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ANNUNCIO. 


Os  Redactores,  dos  Annaes  das  Scieneias ,  das  Artes 
€  ias  Letras  ^  participão  aos  seus  Assignantes ,  Corres-^ 
pondentes,  e  mais  pessoas  residentes  nos  domínios  por- 
tugiiezesy  ou  em  paizes  estrangeiros ,  que  elles  se 
encarregào  de  comprar  e  expedir ,  a  quem  o  desejar , 
qiiaeiqttcr  livros ,  estampas ,  mappas  geographicos,  ma* 
chinas ,  modelos  jnstrumentos  de  physica,  de  cirurgia  ^ 
ede  chymica,  ^>parelhos"7listillatorioSy  sementes  e 
raizes  de  plantas ,  productos  chymicos»  e  em  geral  ^ 
todos  os  objectos  relativos  ás  Scieneias  e  ás  Artes ,  pe< 
los  preços  dos  catálogos,  e  das  fabricas;  tudo  da  me-* 
Ihor  qualidade ,  e  sem  defeito. 

Igualmente  se  encarregão  de  dirigir  a  impressão  de 
qualquer  obra  escripta  em  portuguez ,  francez  ou  in* 
glezy  e  de  fazer  abrir  chapas  em  cobre,  pedra,  pao, 
ou  de  fazer  lithographar  debuxos. 

N.  B.  O  importe  das  compras  e  gastos  ser-Ihes-ha^ 
pago  em  Parts» 

As  cartas ,  maços ,  e  remessa»  deverão  ser  dirigidas 
(  poi«e  pago  )  ao  Director  dos  Annaes ,.  da  modo  abaixo 
indicado. 

A  Monsieur  J.  D.  Mascaeerhas  ^ 

Directeur  des  Annaes  das  Scieneias  ,  das  Aries  e  das 
LetraSj 

Rue  des  Orands-Augustins ,  n^^.  5 ,  à  Paris. 
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Nomes  das  pessoas  ,  que  tem  suhsemnie  na  Ciãaàe 
da  Bahia  {i),  e  que  tem  continuado  a  subscreí^er 
em  Lisboa^  Coimbra  e  Porto  para  o  primeiro  anno 
dos  Annaes  das  Sciencias ,  das  Artes  e  d%s  Letras. 
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08Sn.K«  Alexandre  Gomes  FerrIo. 

—  Ambrósio  Justino  Anprabe  ,  Boticário. 
— -  Anástâsio  Alexandrino  Lopes  Cruz. 
-r  D.oi^  AxTOiíiQ  DE  Almeiqa. 

-^  António  Caiado  de  Figueiredo* 

—  António  da  Costa  Lamarão  ,  Negociante. 
-—  António  da  Crue  Altes  Braga. 

—  António  de  Faria  Lobo  Mello. 

— -  .  António.  Gonçalves  QuimarIes  ,  Mercador  de  Livros. 

•—  António  Joaquim  de  Abreu. 
-^       D.or  António  Maria  de  Castro. 
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(i)  Devemos  i  exaeção  do  nosso  novo  eorrespondente  da 
Bahia ,  o  Sn^.  António  de  Souza  Vieira » a  firim^iva  relação  que 
nos  tem  chegado  dos  nossos  asaignai;ites  4o  Brasil.  No  tomo 
seguinte  esperamos  publicar  com  a  relação  geral ,  a  dos 
assignantes  do  Rio  de  Janeiro  ,  que  ainda  até  agora  não 
pudemos  o)»ter. 


0$  Sn.Kf  B.or  Antovtd  pb  Mouaá  Cvrto. 

—  AxTOHio  Pinto  db  Mbndovça  âbba.I9« 
?r-  Antohio  Pikto  BE  Mesquita. 

rr  Aktonio  db  S4Mr'Aio* 

r—  De8.<>r  AvTOKio  dos  Santos  LbaI|« 

—  António  da  Silteiba  Pinto. 
r-  António  de  Souza  Vieiba. 

r-*  António  Thomas  db  NEttEBiBos. 


^.mo     pe.  Bbbnabdo  db  Souza  ,  Preposito  da  G)ngregação 
4o  Oratpríp  em  Yiseo^ 


c. 


P  Sn.r 'Caetano  Albzandbb  ba  Fonseca  Pint^* 
Ex.™o  CpNDB  DB  Palma. 

Òs  Sn.!*^  Domingos  António  Pbbbiba  Fbancçu 

♦ 

•r-       Domingos  Josi  Alt  es  Febre  iea. 
T-      Domingos  Manoel  PayIo. 

F. 

00  SUé^f^  ]f  BBNANBO   YASQUBS   DA  CUNEA   SÁ  B   }Í%W}  ^  FidalgO 

da  Casa   ^eal. 
—       D.of  Fbança  e  Rocha. 
-:-*      Fbancisco  Caetano  de  Souza  Quadbo* 
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Of  Sb.)^  FsAircxieo  Pibrito  PiAinà  Pnm  »«  Mot Kà« 
— .      D,or  Fbàhoisgo  Sbbáitá  Gouaaça  ,  Medicou 

-«-        PAAlfOIfCO  VlCBRTB  VlAKMA* 
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O  Snr.  D.or  Gaimu  Boaobs  9A  Gama  , 

L 

O  flnr.   lonACio  Wai 

J. 


Os  Sn.r«*  Jeaokimo  Christiiio  da  Fohsica,  I7egociante« 
— -      Jkaonimo  Louaevço  db  Abaujo^ 
— >       JoZo  AiiToxrzo  Chaves, 

—  Joio  Antokio  Chuva. 

—         JOAO  EVANOBLISTA  DB   CABVALHO  VAUÍ* 

— -      Joio  GoMBs  DA  Silva, 

•*         Joio   GOVÇALVBS  DA  SlLVA. 

•—  Des.o'  Joio  HoMBii  DB  Cabvaxjio« 

•*—  Joio  Loubbnço  da  Cbvx. 

— *  Joio  MahoblYibira  da  Fohsbca. 

—  D.or  Joio  d*Olivbiba  Yidaii  ,  Lente  substitnto  de  Gk^ 

noneSf 
Hmo,     Joio  t^jlxhq  db  àsbvbdo  ,  Vxifix  do  Seis)  do  Herve* 
dal. 
Os  Sbu^c*  B.or  Joio  Hamos  db  Abadio, 

—  Joio  DB  Sbqubiba  Oliva  db  Sodxa  Caibak 

—  Cspitio  Uór ,  Joio  DA  Silva  Pabbbiiob» 


í%Ê^ 


'  V. 


ANNAES 


DAS 


SCIENCIAS,  DAS  ARTES, 


£  DAS  LETRAS. 


/ 


V 
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BAS 


SCIENCIAS,  DAS  ARTES, 
E  DAS  LETRAS; 

VOK  HUHA  SOCIEDADE  DE  PORtUGUEZES  RESIDENTES 

EM  PARlS. 


Desta  arte  se  esctatece  o  etitendimentOi 
Que  experiências  fazpm  repousado. 

CAMOfts.  XfiJk  Cant  Vl%  JSst,  99. 
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PARIS, 

IMPRESSO    POA    A.    BOBÉE^    IMPRESSOR  t>A  SOCIEDADE  REAt 
ACADÉMICA  DAS  SClElfCIAS  DE  PARÍS, 
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ANNUNCIO. 

Os  Redactores,  dos  Annaes  das  Sciencias  ^  das  hirtes 
e  das  Letras  ^  participão  aos  seus  Assignaates ,  Corres^ 
pondentes,  e  mais  pessoas  residentes  nos  domínios  por- 
tugiiezesy  ou  em  paizes  estrangeiros,  que  elles  se 
encarregão  de  comprar  e  expedir ,  a  quem  o  desejar , 
qateèqiMr  livros ,  estampas ,  m^^pas  geograi^iicos ,  ma* 
chinas  ,  modelos .  mstrumentos  de  ph^âca,  de  cirurgia , 
e  de  chymica,  apparethos  Tlistulatorios,  sementes  e 
raizes  de  plantas,  productos  chymicos,  e  em  geral, 
todos  os  objectos  relativos  ás  Sciencias  e  ás  Artes ,  pe- 
los  preços  dos  catálogos,  e  das  fabricas;  tudo  da  me- 
lhor qualidade ,  e  sem  defeito. 

Igualmente  se  encarregão  de  dirigir  a  impressão  de 
qualquer  obra  escripta  em  portuguez ,  francez  ou  in- 
glez ,  e  de  fazer  abrir  chapas  em  cobre,  pedra,  pao, 
ou  de  fazer  lithographar  debuxos. 

if.  B.  O  importe  das  compras  e  gastos  ser-IheSi-ha^ 
pago  em  Paris. 

Âs  cartas ,  maços ,  e  remessas  deverão  s^  dirigidas 
(  poi^  pago  )  ao  Director  dos  Annaes  ^  da  miodo  abaixo 
indicado. 

A  Monsieur  J.  D.  Mascauebbas  ,. 

Dírecteur  des  Annaes  das  Sciencias  ^  das  Artes  e  das 
LetraSj 

Rue  des  Orands-Augustins  >  n^'.  5 ,  à  Paris» 
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Tom.  VIL  ,  A. 


RESENHA  ANALYTIGA. 
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CONSIDERAÇÕES  RÁPIDAS 

•        S0BBJ5-A*GJUXf.q.A.JJTERARIA. 

'Tis  hard  to  saj ,  if  grcater  want  of  skill 
Appéar  in  writing  orin  judging  ill ; 
But  of  the  two,  less  daagerous  is  th'  offence 
To  tire  our  patie]ice,UiaB  mislead  our  sense, 
Pope.  Essay  on  CriticisiD. 

TRADUCÇAO. 
Custoso  he  decidir,  se  menos  sizo 
Tem  quem  escreve  mal ,  ou  quem  mal  julga ; 
Mas  antes  huns  de  tédio  nos  consuroão. 
Que  os  outrqs  o  juizo  nos  estraguem. 

CJtJAKDõ  na  Introducçào  aos  Annaes  lamentámos  a 
decadência  das  Letras  na  nossa  pátria ,  e  formámos  o 
projecto  de  concorrer,  quanto  em  nós  coubesse ,  para 
remediar  hum  mal  de  cuja  existência  infelizmente  não 
he  permittido  duvidar ,  desde  logo  confiámos  muito 
mais  na  cooperação  de  doutos  compatriotas  do  que 
em  nossas  próprias  forças,  as  quaes  ainda  menos  va- 
lem pela  distancia  em  que  nos  achamos  da  pátria , 
faltos  de  livros,  e  não  podendo  recorrer  aos  con  selhos 


* 


de  pessoas  versadas  na  literatura  nacional.  Proseguindo 

o  que  então  só  levemente  tocámos  vamos  agora  oíTere-* 

cer  SíO  publico  algumas  considerações  previas  sobre 

as  causas  do  mal  que  deploramos ,  e  sobre  os  reniediosi 

que  nos  parecem  mais  eflicazes  para  o  atalhar. 

Nào  sendo  possível  em  hum  curto  ensaio  abranger 
todos  os  ramos  da  literatura ,  fallaremos  agora  mais 
particularmente  da  Poesia,  que^  hg  a  fonte  donde 
emanou  toda  a  eloquência.  *** 

« 

Cultivada  nas  idades  as  mais  remotas  e  na  infância 
da  sociedade,  foi  sempre  a  poesia  venerada  pelas  na- 
ções antigas,  que  olhavão  os  vates  como  entes  mais 
que  humanos  a  quem  os  numes  communicavão  paite 
do  fogo  celeste.  Por  bocca  doestes  mortaes  priveligia- 
dos  fallavâo  os  Oráculos ;  em  verso  erão  escriptos  os 
preceitos  da  religião «  e  as  leis  do  estado ;  ais  tradi- 
ções históricas ,  e  as  acções  dos  heroes  erào  cantadas 
em  poética  linguagem ,  que  melodias  gratas  e  singelas^ 
ajudavão  a  gravar  na  memoria  do  povo.  Tal  foi  a  poesia 
na  Ásia  >  no  Egypto  ,  na  Grécia ,  entre  os  antigos  Gal- 
los ,  Britannos ,  Caledonios ,  Scandinavos  ;  e  ainda  hofe 
não  estão  de  todo  apagadas  as  traças  delia  entre  os^ 
descendentes  doestes  povos.  Com  os  progressos  da  civi- 
lisação  passou  depois  a  poesia  a  formar  o  principal 
attractivo  e  objecto  de  admiração  nas  festas  publicas ;  e 
a  palma  colhida  pelos  poetas  nos  jogos  olympicos  e  nas 
mais  assembleas  da  Grécia  apenas  cedia  em  lustre  ás 
coroas  conferidas  aos  heroes  naquelles  augustos  con- 
gressos, E  se  considerarmos  quão  dií&cil  era  sahir  ven^ 


Resenha  Ãnafytica>  S 

cedor  de  tão  nobre  lutta  ,  á  qnal  concorriào  engenhos 
que  ainda  hoje  veneramos  como  modelos,  veremos  que 
não  era  menos  maravilhoso  o  critério  dos  ouvintes 
que  o  raro  talento  dos  competidores.  Quem  comparar 
o  povo  de  Athenas  e  de  outras  cidades  cultas  da  an- 
tiga Grecia,  com  o  vulgo  das  príncipaes  cidades  da 
Europa  hoje  em  dia ,  muito  deve  maravilhar-se  do 
acerto  das  decisões  do  publico  daquelle  tempo  y  que 
com  tão  fino  taeto^^bia  avajjgj;ps  Euripides  ,  os  So- 
phocles  y  os  Âristophanes ,  os  Menandros  ,  as  Sapphos, 
os  Pindaros  e  outros  incomparáveis  engenhos  que  em 
tantí^  copia  illustrárão  a  Grécia^ 

Não  procuraremos  aqui  desenvolver  as  causas  que 
davão  ao  povo  da  Grécia  huma  tal  delicadeza  de  gosto 
e  lhe  inspiravão  o  enthusiasmo  com  que  seànílammava 
ouvindo  recitar  composições  bem  concebidas  e  bem 
desempenhadas ,  e  o  sal  attico  com  que  motejava  os 
*poetas  faltos  de  engenho  e  de  gosto.  Basta  dizer  que 
logo  que  cessarão  na  Grécia  os  certames  públicos ,  e 
que  o  povo ,  de  livre  e  independente  que  era  ,  passou  a 
ser  escravo ,  mercenário  e  estranho  ás  discussões  dos 
interesses  de  huma  pátria  que  já  não  era  sua  ^  cessa- 
rão também  de  brilhar  os  sublimes  engenhos ;  e  as 
suas  obras  que  por  muitos  séculos  forão  conservadas  y« 
das  quaes  muitas  ainda  chegarão  aos  nossos  dias»  não 
pudérào  preservar  os  descendentes  dos  antigos  Gregos 
dos  progressos  do  mao  gosto.  Poetas  sublimes ,  ora- 
dores eloquentes  y  publico  sagaz ,  tudo  desappareceo 
oa  Gi:ecia  >  e  os  modelos  excellentes  de  todo  a  geoera 
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de  poesia  c  de  eloqnencia  em  qae  dia  tanto  aban- 
doo  só  mui  tarde  acharão  imitadores  entre  as  nações 
que  os  Gregos  appdidavão  barbaras. 

ái  poesia  dos  Gregos  deveo  Roma  tudo  qnanto  pro- 
dazio  na  epocba  pouco,  durável  em  que  florescerão 
as  letras  naquella  nação  outr  ora  tão  rude ,  austera  e 
alheia  Ao  culto  das  Musas ,  e  a  qual  ainda  no  século 
de  Virgílio  e  de  Horácio  pouco  sabia  apreciar  talentos 
tão  sublimes.  Se  examinarmos  as  causas  que  fizerão 
florescer  em  Roma  a  bella  literatura  no  século  cha* 
mado  de  Augusto ,  acharemos  que  o  gosto  das  boas. 
artes  e  da  poesia  só  começou  a  manifestar-se  depois 
^  conqutsta  da  Grécia;  familiarisada  a  mocidade 
distíncta  de  Rama  com  a  língua  e  as  obras  dos  autores 
daquella  iUustre  nação ,  a  cujas  esch<das  corríão  a 
estudar ,  excitou-se  em  todos  os  homens  de  engenho 
o  desejo  de  imitar  tão  illustres  modelos.  Então  se 
formou  hum  publico  escolhido  e  pouco  numerosa 
composto  dos  homens  versados  na  literatura  Grega  |^ 
o  qual  era  o  juiz  supremo  em  matérias  de  gosto,  e 
e  quem  só  forcejavão  por  agradar  os  escriptores.  Estes, 
bem  inteirados  das  luzes  e  da  severidade  de  taes  jui- 
zes, não  ousando  ceder  aos  primeiros  impulsos  do 
estro ,  só  depois  de  muito  estudo ,  de  muita  reflexão, 
he  que  oflerecião  limadas  composições  a  cultos  ava- 
liadores capazes  de  as  apreciar.  Daqui  nasce  a  soUdez 
de  merecimento  que  encontramos  nas  produçções  dos 
bons  poetas  d  aquella  idade ;  mas  daqui  também  prò-? 
cede  que  ellas  mais  se  distinguem  pela  correcção,^  e 
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apurado  gosto ,  pelo  castigado  da  phrase ,  que  pelo  atre- 

r  

vimenio  da  concepçáo  e  p^la  energia  do  estylo.  Esta 
inferioridade  reconhecida  dos  Romanos  na  poesia  dé 
invenção ,  em  parte  be  devida  a  serem  quasi  todas  as 
suas  obras  poéticas  meras  imitações,  mas  a  nosso  ver , 
procede  ainda  mais  do  caracter  do  publico  a  quem  erão 
destinadas  ;  pois  este,  se  beni  que  exceUente  apreciador 
da  linguagem  e  do  estylò ,  julgando  niais  pèla  razão 
que  pelos  impulses  do  sentimento ,  não  era  susceptivel 
d^aquelle  enthusiasmo  que  como  faisca  eléctrica  re- 
pentino se  communicava  ao  publico  que  concorria 
aos  jogos  da  Grécia »  o  iqual  transportado  pelos  ras- 
gos do  sublime  ,  aperias  'podia  attender  ás  ligeiras  im- 
perferçoes  do  estylo, 

A  ignorância  e  rpdeta  do  vulgo  de  Roma ,  em  todos 
os  tempos  mais  propenso  para  combates  verdadeiros 
ou  simulados ,  e  para  representações  apparatosas  e 
barbaras ,  do  que  sensível  ás  beUezas  da  poesia ,  nunca 
permittio  ao  theatro  romano  competir  nem  de  ^onge 
com  as  maravilhosas  composições  dramáticas  da  Gré- 
cia. Este  he  o  motivo  porque  logo  que  a  tyi^annia  doa 
Imperadores  ,  e  a  corrupção  dos  costumes  e  dá  educa- 
ção fez  dos  patrícios  de  Roma  meros  instrumentos 
do  despotismo ,  e  que  em  vez  de  cultivareih  as  letras 
só  se  entregarão  ao  mais  vergonhoso  ócio  e  dissolu- 
ção ,  tierâo  a  confundir-se  todas  as  classes,  e  o  gosto 
do  vulgacho  veio  a  ser  também  o  dos  poderosos.  A 
decadência  das  letras  foi  rápida  e  decisiva.  Se  ainda 
de  longe  em-  longe  apparecia  algum  poeta  insigne  ou 
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escriptor  illujstve ,  já  o  seu  es^lp  e  composição  Be  ve&- 
sentem  dLo  contagio  geral  ;qi^e  por  todos  os  lados  inÇr 
çionava  as  letras  \  de  cujo  irresistível  influxo  qão  pod^ 
haver  prova  mais  evidente  do  que  o^  nãp  ter  sida  pos^ 
siyel  a  nenhum  dos  celebre;  escriptores  dps  séculos 
posteriores  ao  de  Augusto  sustar  os  rápidos  progressos 
da  corrujpção  do  gosto ,  que.  $empre  çusto\i  mais  ^ 
recuperar  do  que  a  adquiri^.    ... 

Destas  reflexões  fiRRStdas  em^  factos  inconfeestavet^  ^ 
se  colhe ,  que  todas  as  vezes  que  huma  naçâp  amou 
com  enthusiasmQ  a  poesia^  e. honrou  os  v^tes  nunc^ 
nella  faltarão  poetas  inçigoes ,,  e  originaes.  Pelo,  con- 
trario nos  estados  em  que  só  classes  priveligiadas  pos* 
suiào  luzes  foi  muito  mais  escasso  o  numero  dos  poetas^ 
menos  .  originaes  as  suas^  prpducçôes .,  e  mui  pouco 
durável  o.  império  do  bçra  gosto,  e  dsi  bella  literatura^ 
frova  evidente  de  que  mais  carecem  as  letras  de  hum 
publico  discreto  que  de  engenhps  subidos  ,>  os  quaeg 
çm  çppcha  nenhuma  faltãp,  se  bem  que  em  tempos 
de  ignorância  e  barbaridade. se  desperdicem  em  ob-r 
jectps  apoucados  ou  indignos  <jlo  verdadeiro  talento^ 

Depoi^  da  restauração  das  letras  na  Itália  grande 
tem  sido  q  numero  dos  poetas  insignes  que  succesçivaT 
mente  tem  illu^trado  ^S;  diversas  nações  da  Europa  í^ 
mas  se  hoje  compararmos  o.  estado  da  hteratura  em. 
pada  huma  delias,  veji^emos  que  não  são  aquellas  eia 
quç  primeiro  ressurgio  a  poesia ,  nem  ainda  as  que, 
poifiiores  engenhos  .  tem  prpdu^do  que  hoje  se  podem^ 
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jactar  de  possuírem  o  gosto  o  mais  apurado.  A  Itália 
offereceo  os  primeiros  modelos  em  todo  o  género  de 
poesia ;  a  Hespanha  teve  poetas  de  fecundíssima  inven*' 
ção  e  de  maravilhosa  facilidade ;  porém  se  bo]e  puzer^ 
mos  em  parallelo  o  commum  dos  poetas  e  dos  escrip* 
tores  Italianos  e  Hespanhoes  com  os  da  França  e  da 
Inglaterra ,  quão  somenos  acharemos  a  literatura  actual 
das  duas  primeiras  nações  á  das  duas  ultimas !  A  pe-r 
2ar  das  bellas  composições  de  Aliieri ,  Casti  e  Monti , 
quão  distante  não  está  ainda  a  poesia  dramática  em 
ItaUa  da  perfeição  a  que  chegou  em  França!  E  se 
^exceptuarmos  alguns  poucos  e  raros  engenhos ,  quão 
faltos  acharemos  em  gosto  e  em  correcção  os  autores 
modernos  Italianois  e  Hespanhoes?  quão  poucos  au- 
tores em  prosa  dignos  de  servir  de  modelo  ?  e  que  in- 
numerável  enxame  de  mãos  poetas  acolhidos  por  hum. 
publico,  sem  gosto,  p  qual  «i  despeito  das  boas  cor 
inedias  de  Goldoni ,  e  de  algumas  bellas  Tragedias 
modernas ,  continua  a  preferír-lhes  os  niais  ridículos , 
monstruosos  e  insulsos  dramas? 

Escolhemos  como  ei^emploi  de  preferencia  a  Itália» 
porque  nenhuma  nação  be  mais  ricca  em  grandes 
engenhos  dp  todo  o  género ,  para  melhor  fazer  ver 
que  debalde  génios  superiores  concebem  e  executão 
poemas  sublimes ,  quando  a  nação  os  não  sabe  avaliar 
e  só  por  novos  os  applaude»  deixando-os  bem  de- 
pressa por  producções  monstruosas  e  de  péssimo  gosto. 

Que  não  bastão  grandes  ppetas  para  infundir  nas 


IO  Resenha  ^najytiea. 

nações  o  £OSto  apurado ,  he  mais  que  evidente «  e  os 
exemplos  desta  verdade  são  inumeráveis.  Todas  as 
vexe»  que  o  amor  das  letras  e  o  gosto  da  san  critica 
se  não  tem  diOiíndido  por  bama  nação ,  em  vão  brilhão 
nella  os  mais  iUustres  vates;  como  meteoros  se  apagão^ 
deixando  apoz  si  as  trevas  que  os  precederão,  ou  tra-* 
ços  de  luz  tão  escassos  que  apenão  se  devisão.  Sem  Âd* 
disoo  ignoraria  talvez  ainda  hoje  a  Inglaterra  o  mereci- 
mento de  Milton ;  e  a  não  serem  os  numerosos  e  excel-  • 
lentes  críticos  que  sem  interrupção  tem  pugnado  pelas 
sans  doutrínas  em  França ,  que  temo  aproveitado  as 
sublimes  composições  de  Comeille,  e  as  incomparáveis 
comedias  de  Molière  ?  Dos  críticos  depende  o  juizo  do 
poblico  entre  as  nações  modernas  ^  e  a  publico  dirigido 
por  dles  be  o  tribunal  supremo  que  vigia  sobre  a  pu- 
reza do  gosto ,  e  que  severamente  reprebende  os  que 
se  desviào  da  norma  estabelecida  pelos  mestres,  as^ 
sim  como  exalta  os  que ,  conformando-se  a  ella,  sabem 
colher  novas  p9lmas,  e  emular  oa  exceder  os  seus  jpre^ 
decessores. 

Sendo  o  applauso  geral  o  fito  de  todo  o  poeta  ,  diaro 
está  que  segundo  o  publico  for  mais  ou  menos  ju- 
dicioso ,  assim  serão  mais  ou  menos  apuradas  as  com- 
posições que  forem  submettidas  á  sua  appravação; 
E  he  tão  poderosa  esta  aura  popular,  que  nem  os 
inaiores  engenhos  podem  preservar-se  do  seu  influxo; 
A  ella  se  devem  attribuir  as  imperfeições  e  defeitoa 
de  Shakespcar ,  de  Corneille  e  até  de  Molière ;  a  ella 
devera  os  Hespanhoe$  não  tssrem  conseguido  apeifei- 
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coar  o  seu  theatro  tão  ricco  em  poetas  da  mais  fértil 
invenção ,  e  alguns  tão  elegantes  e  polidos  na  lingúa*- 
gem.  Á.  falta  de  critica  deveo  muito  tempo  a  Inglaterra 
a  sua  inferioridade  nas  letras,  e  mais  contribuio  Âddi-? 
son  com  as  suas  reflexões  a  fazer  florescer  a  boa  lite- 
ratura ingleza  do  que  Shakespear  e  Milton ,  com  as 
suas  sublimes  composições. 

^  Voltando  os  olhos  para  a  pattia,  que  he  o  alvo 
*"  constante  de  todos  os  nossos  ti*abalhos ,  achamos  so- 
bejas provas  do  que  acabamos  de  estabelecer.  Quantos 
poetas  illu.stres  não  produzio  o  nosso  Portugal ,  com 
o  seu  limitado  terreno  e  diminuta  povoação ,  e  em  tão 
curto  espaço  de  tempo ,  desde  que  entre  nós  penetrou  a 
aurora  do  gosto ,  o  conhecimento  da  literatura  italiana, 
e  apenas  principiámos  a  estudar  os  clássicos  da  antiguir 
dade !  Que  proveito  durável  tirarão  as  letras  das  bellas 
producções  de  Sá  de  Miranda, de  Ferreira,  de  Caminha, 
de  Bernardes  e  de  Camões,  não  menos  admiráveis  pelo 
estro  e  gosto  que  as  distingue ,  que  pelo  elevado  ca- 
racter, profundo  saber  e  san  philosopbia  dos  seus  illus- 
tres  autores  ?  Quão  pouco  nos  allumiou  \Á,o  brilhante 
clarão!  Bçm  depressa  nos  engolphámos  no  abysmo  do 
mao  gosto  do  qual  ainda  não  conseguimos  descartar- 
DOS.  E  d' onde  veio  tão  rápida  decadência^  7  Naqudles 
egrégios  escriptores  achamos  a  resposta.  Todos  elles  se 
queixão  da  falta  de  discernimento  do  publico,  e  da 
pouca  conta  em  que  elle  tinha  a  poesia ,  as  letras ,  e  os 
poetas  \  o  que  não  he  de  admirar  vista  a  ignorância  da 
maúoir  parte  da  nação  pouco  famiiiaiisada  naquelli^ 
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epocha  com  estudos  e  composições  que  de  terra  estra^^ 
nha  apenas  começavào  a  ser  introduzidos  pelos  poucos 
cultores  das  boas  artes  que  eittào  forcejavão  por  dar 
á  pátria  gloria  pelas  letras  igual  á  que  por  armas 
tinha  adquirido.  Falle  por  todos  Gamões. 

c  o  favor  com  qae  mais  se  accende  o  engenlu) 
Não  o  dá  a  pátria  ,  não  ,  que  está  meltida 
No  gosto  da  cubica  e  da  rudeza. 

A  perda  dá  independência ,  o  jugo  hespanhol ,  o  Aes^ 
pi^ezo  da  lingua  materna  consumarão  a  ruina  da  nossa 

poesia,  a  qual  só  no  reinado  de  ElRei  D.  José  de  novo 
começou  a  florescer  com  lustre  não  vulgar.  Porém  a 
mesma  causa  que  já  tinha  baldado  os  trabalhos  dos 
antigos  poetas  ajgora  de  novo  tornou  quasi  inúteis  os 
exemplos  e  os  preceitos  dos  illustres  membros  da 
Arcádia  y  e  de  alguns  emulos  deiles.  O  que  lhes  fal- 
tou foi ,  como  já  dissemos ,  hum  publico  illustrado ;  e 
como  pode  hum  publico  aprender  a  julgar  com  acefto 
senão  pela  lição  dos  escriptos  dos  doutos,  e  pela 
discussão  literária  entre  elles?  Gomo  he  pòssivel  de 
outra  maneira  no  estado  actual  da  sociedade  formar* 
se  o  bom  gosto  de  huma  nação  ? 

A  falta  de  bons  críticos  he  pois  o  obstáculo  maior 
que  empece  ao  aperfeiçoamento  da  nossa  literatura  , 
á  fixação  da  nossa  lingua,  e  que  deixa  no  esquecr- 
mento  tantas  obras  poéticas  de  grande  valia ,  de  antigos 
e  modernos.  Não  somos  pobres  em  autores  distinctofi 
em  vçrsio  e  prosa ,  mas  entre  todos  elles  apenas  sa 
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encontra    hum  bom    crítico   dotado   das   qualidade^ 
indispensáveis  para  que   ó   publico  o  reconheça  por 
mestre  e   receba  com   docilidade  os  seus  dictámes. 
Cumpre  pois  examinar  qual  seja  o  carracter  da  san  crí- 
tica ,  para  não  a  confundirmos  com  a  grosseira  è  mòr^ 
daz  satyra ,  com  os  indecentes  motejos  que  ha  tanto 
tempo 9* e  hoje  mais  que  nunca,   deshonrão  a  nossa 
literatura ,  e  com  razão  desgostão  e  arredào  da  árdua 
4,  carreira   das  letras  muitos    homens  dotados  de  raro 
engenho,  que  não  ousão  expor  a  sua  reputação  aos 
golpes  de  vis  e  despreziveis  deti^actores  ,  tão  pródigos 
de  injm^ias  e  de  insultos  como  faltos  de  saber,  de  crité- 
rio ,  e  ainda  mais  de  probidade  e  de  decência.  D'estes  , 
por  desgraça  nossa,  he  grande  o  numero  em  Portugal, 
e    como  escrevem  em  linguagem  accommodada   ao 
gosto  e  capacidade  do  vulgo-  a  quem   só  pertendem 
e  só  podem  agradar,  cada  dia  vão  mais  e  mais  YÍ« 
ciando  o  juizo  critico  da  nação. 


o' 


Para  os  ignorantes.  Crítica  e  Satyra  são  sjnony- 
^os  y  e  muitos  ha  que  sabendo  mui  bem  a  signifi- 
cação de  ambos  os  termos ,  delia  se  esquecem  ou  não 
£uidão  quando  em  vez  de  críticos  agudos  se  mostrão 
censores  injustos  e)  mordazes.  Ora ,  a  verdadeira  cri- 
tica ainda  mais  consiste  em  esquadrinhar  as  bellezas 
que  em  expor  os  defeitos ;  e  he  fácil  provar  que  muito 
maior  talento  e  estudos  se  requei^m  para  avdliar  os 
primeiros  que  para  notar  os  segundos.  Com  eileito, 
iiada  he  mais  fácil  a  hum  leitor  que  observar  o  ma- 
nifesto desvio  das  regras  na  disposição  de  hum  poe- 
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íaa,  as  incoberencías  da  execução,  a  imptoprledade 
da  linguagem ,  a  dureza  ou  incorrecção  dos  versos  , 
as  palavras  mal  soantes  ou  as  cacophonias ;  estes  e  au**' 
^os  muitos  erros  palpáveis  ,  que  forçosamente  escapão 
ate  aos  maiores  engeahos  no   calor  da  composição  , 
ou  que  o  amor  próprio  lhes  não  deixa  ver , com  summa 
facilidade   os  nota  o  leitor  attento  e  desapaixonada 
sem  que  para  isso  careça  de  grande  engenho  ou  de 
.singular  agudeza.  Onde  transluz  a  agudeza  do  ciiticd « 
he  em  penetrar  a  mente  do  poeta ,  em  avaliar  os  ob- 
stáculos que  lhe  foi  necessário  vencer  para  produzir 
bellezas  muitas  vezes  não  patentes  aos  mais  dos  lei- 
tores y  em  comprehender  o  artificio  de  que  usou  o  au- 
tor para  encobrir  a  arte  ,  em  discernir   o    que  sem 
esfprço  brotou  da  imaginação  y  e  o  que ,  parecendo 
igualmente    natural ,    foi    fructo   de    muito   estudo: 
em  huma  palavra ,  no  patentear  das  bellezas  pouco 
apparentes  he  que  se  conhece  o  grande  critico ;  é  esta 
qualidade,  rara  em  todos  os   tempos,  he  que  gran- 
geou  merecida  reputação  aos  que  a  possuirão  ,  tendo 
a  maior  parte    delles   sido,  alem    de    críticos   judi^ 
ciosos ,  mui  distinctos  escriptores.  Doestes  alguns   po- 
déramos  citar  como  modelos,  em   varias  nações  da 
Europa,  mas  em  nenhuma  tem  sido  tão  numerosos 
como   em   Franca;  poucos  críticos    nas   outras   tem 
coadunado  todas  as  qualidades  que  constituem  hum 
perfeito    apreciador   das   producçóes    literárias.    Por 
isso  tem  conseguido  consolidar  entre  os  Francezes  as 
máximas  do  gosto  ainda  vaciUante  nas  mais  nações. 
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:  t^ani  sét  bom  critico  he  necessário,  mais  «{ue  tudo« 
ler  conhecimentos  profundos  e  gosto  solido ,  ser  justa 
e  recto  nas  decisões » e  ainda  mais  disposto  a  louvar 
o  bom  que  a  censurar  o  mao.  Deve  ser  comedido  e 
moderado  quando  reprova,  urbano  e  decente  ainda 
quando  graceia  e  combate  com  as  armas  do  ridiculo 
cousas  que  nào  merecem  serio  exame»  Mas  ainda  dota'^ 
do  de  todas  estas  qualidades  serão  sem  fructo  os  seus 
^trabalhos  se  elle  nào  procurar  pelas  graças  e  atlrac** 
tivos  do  estylo  captivar  os  leitores ,  os  quaes  só  be-* 
bem  docilmente  sans  doutrinas  quando  com  arte  lhe 
são  offerecidas ,  e  quando  na  liçào  das  obras  criticas 
achão  hum  certo  encanto  que  os  afieiçoa  ao  autor  e 
os  dispõe  a  adoptarem  os  seus  juizos.  De  tocks  estas 
qualidades  achamos  os  mais  perfeitos  exemplos  entre 
os  criticos  da  França ,  os  quaes  desde  o  renascimento 
das  leti^as  sempre  se  esmerarão  em  ser  claros,  ele- 
gantes e  decentes ,  dando  ás  suas  composições  o  pico 
do  sal  attico  e  não  o  acerbo  do  feL 

Os  criticos  francezes  forão  os  primeiros  que  escre-^ 
verão  para  o  publico  como  se  fallassem  diante  da  so^ 
ciedade  mais  culta ,  e  composta  em  parte  do  sexo  spi^ 
rituoso,  cujo  tacto  em  matérias  de  gosto  he  tão 
delicado  que  apenas  carece  de  estudos  para  saber 
julgar  com  acerto.  Assim  se  estabeleceo  pouco  a  pou* 
CO  em  França  hum  publico  judicioso ,  difficii  de  sa« 
tisfazer ,  e  de  quem  todos  os  poetas  procurarão  me- 
recer os  applausos.  Nem  sempre»  he  bem  certo, 
forão  os  seus  juizos  in&Uiveis,  e  não  poucas  vezes  a 
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parcialidade  dictou  decisões  injustas  ;  mas  das  contrA* 
versias  literárias  entre  os  competidores  resultou  trium-^ 
phar  sempre. u  verdadeiro  mérito ,  e  as  criticas  injustas  > 
mordazes  e  grosseiras .  servirão  só  para  mais  realçar 
a  grande  superioridade  d^aquellas  que  por  qualidades 
oppostas  se  distinguiào.  Hoje  apenas  sabemos  os  lio-^ 
mes  de  huma  multidão  de  zoilos  que  também  deshon- 
rárão  a  literatura  de  França  ^  mas  em  quanto  for 
cultivada  a  lingua  franceza  passarão  á  mais  remota^ 
posteridade ,  a  par  de  Corneille ,  de  Molière  e  de  La-^ 
fòntaine,  os  autores  da  crítica  do  Cid;  e  Boileau^  Vol-^ 
taire,  Laharpe  e  Chénier  não  serão  menos  celebres 
como  poetas  insignes  que  como  críticos  incomparáveis é 
Outro  tanto  pode  dizer-se  de  Roscommon,  Addison 
elBlair,  entre  os  Inglezes,  e  de  alguns  outros  nas 
mais  nações  da  Europa» 

O  pequeno  numero  dos  qu6  neste  género  colherão 
a  palma  e  adquirirão  autorídade  de  mestres ,  nòs 
prova  claramente  que ,  se  a  poucos  mortaes  concedem 
os  numes  o  dom  da  poesia ,  a  poucos  também  libera- 
lisão  as  raras  qualidades  que  constituem  os  grandes 
críticos ;  e  se  compararmos  em  cada  nação  o  numero 
de  huns  e  outros  y  ainda  acharemos  mais  poetas  dis- 
tinctos  que  insignes  avaliadores.  Bem  persuadido  está 
o  leitor  que  no  numero  doestes  não  incluimos  os  com" 
mentadoreSy  e  scholiastas  que  com  infinito  trabalho 
ajuntarão  xnateriaes  preciosos  e  nos  facilitarão  o  conhe* 
cimento  dos  clássicos  antigos.  Estes  eruditos  laboriosos^ 
e,  estimáveis  autores  raras  vezes  se  occupárão  das  lin- 
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tuas  modernas ,  e  nas  suas  obras  ,  só  destinadas  para 
os  doutos ,  antes  procurarão  ostentar-se  eruditos  que 
judiciosos  e  elegantes,  olhando  em  geral  para  a  ela*- 
reza,  para  a  concisão  e  graças  do  estylo  como  de- 
feitos y  em  obras  em  que  só  lhes  parecia  dever  trabs-^ 
luzir  a  mais  vasta  erudição.  Por  isso ,  crespos  de  cita-* 
ções,  obscuros  por  natureza  e  por  estudo ,  as  suas 
observações  críticas  involvidas  em  linguagem  pedan* 
tesca  e  scholastica ,  mais  ti  verão  por  objecto  hum 
minucioso  e  árido  exame  de  palavras  e  do  phra- 
seado ,  que  huma  analyse  rápida  e  luminosa  do  ca* 
racter  e  execução  da  obra  considerada  como  hum 
todo.  Quão  diíTerenteS  se  mostrarão  os  mais  doestes 
erudftoSy  de  Aristóteles ,  Longino,  Cícero  e  Quinti* 
liano  9  e  quão  raros  são  entre  elles  os  Erasmos ! 

Em  quanto  o  latim  foi  a  lingua  dos  doutos  era  a  critica 
limitada  ás  obras  dos/  Gregos  e  Romanos ,  o  numero 
dos  escriptores  pequeno  ,  e  o  dos  leitores  pouco  consi- 
derável ;  quando  se  principiarão  a  cultivar  as  linguas 
vivas  era  a  linguagem  barbara ,  o  estylo  rude ,  secco 
e  difTuso ;  os  mais  dos  autores  que  escrevião  em  vul- 
gar só  procuravão  agradar  á  plebe  grosseira  e  por  isso 
fallavào  a  linguagem  delia;  os  doutos  os  despreza- 
vam ,  e  os  cortezãos  pouco  caso  fazião  das  letras.  Mas 
ao  passo  que  em  França  se  foi  introduzindo  o  amor 
delias  na  corte  e  nas  sociedades  dos  riccos,  o  trato 
civil  ganhou  em  urbanidade  e  em  polidez ,  o  tom  de 
amenidade  e  decente  gracejo  pouco  a  pouco  se  foi 
communicando  aos  autores  ;.e  nos  livros  começarão 
a  brilhar  as  qualidades  que  todos  procuravão  ostentar 
Tom.  Vil*  2  A. 
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nas  assembleas.  Assim  de  mãos  dadas  forão  os  poetas 
e  o  publico  ti*abalhando  com  ardor ,  e  depressa  ele^ 
Tárào  todo  o  genet*o  de  literatura  ao  grão  de  perfei-* 
çào  e  ^e  pureza  em  que  desde  então  se  tem  conser- 
yado. 

Quando  Corneille  pablicou  o  seu  Cid  estava  a  lile-* 
ratura  franceza  na  infância ,  e  não  obstante  haver  já 
homens  de  saber  e  de  critério,  como  Balsac  e  alguns 
outros ,  era  o  gosto  do  publico  mui  grosseiro ,  e  a  cri^ 
tica  consistia  em  injuriosas  invectivas ,  motejos  inde* 
centes  e  em  personalidades  insultantes ,  como  ainda 
ho)e  a  vemos  entre  nós;  grande  serviço  fez  então  á 

m 

França  a  Academia  novamente  instituida  pelo  Car- 
deal de  Richelieu  ,  e  de  eterno  louvor  se  fez  digna 
não  só  pela  enérgica  independência  com  que  resistio 
ás  ordens  daquelle  poderoso  inimigo  do  poeta,  mas 
talvez  ainda  mais  bem-mereceo  pelo  modelo  de  critica 
que  apresentou  á  nação  ,  e  a  cujos  eifeitos  deve  a  Fran-* 
ça  o  não  interrompido  progresso  das  letras ,  da  crítica 
e  da  eloquência  desde  aquella  epocha.  Fez  mais  este 
incomparável  escripto  do  que  operou  talvez  o  génio 
creador  do  grande  Corneille ,  e  do  que  tinhão  na  Itália 
produzido  as  acérrimas  discussões  entre,  o  mérito  dos 
.  poemas  do  Tasso  e  do  Ariosto.  Ouçamos  o  que  diz 
Voltaire  a  respeito  desta  nunca  assaz  louvada  crítica 
do  Cid  y  e  lenibrémo-nos  que  Richelieu  era  inimigo  e 
perseguidor  ainda  mais  implacável  de  Corneille  por  ter 
a  ridicula  vaidade  de  se  julgar  seu  competidor.  Pro- 
tegidos por  hum  tal  homem  não  he  de  admirai*  que 
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Mairet  e  outros  críticos  do  mesmo  lote  ousasâém  in- 
sultar na  mais  baixa  e  sórdida  linguagem  o  creador 
do  theatro  Francez  ;  hum  lhe  chamava  gralha  ,  outro 
o  tratava  de  pobre  néscio  ^  de  alma  vil  e  baixa ;  e  o  Car- 
deal requintava  sobre  todos ,  pelo  tom  ironicamente 
insultante  com  que  affectava  condoer-se  do  Vate  e  da 
sua  vaidade  e  poiíco  sizo  ,  chamandó-lhe  o  pobre  Cor- 
neille, 

«  Pelo  que  toca  ao  juizo  que  a  Academia  foi  obrigada 
a  pronunciar  entre  Coriieille  e  Scudéri  v  diz  Voltaire  ) , 
e  que  intitulou  modestamente  Sentimentos  da  Acade- 
mia sobre  o  Cid,  afiouto-me  a  afiirmar  que  nào  lie  pos*- 
sivel  porlar-se  com  mais  dignidade,  com  mais  poli- 
dez e  prudência ,  e  que  nunca  em  juizo  literário  se  vio 
gosto  mais  apurado. 

»  A  decência  com  que  a  Academia  censura  os 
defeitos  he  igual  á  do  estylo,  etc.  » 

9 

Foi  a  nosso  ver  mui  feliz  para  as  letras  em  França 
que  nesta  occasiào  a  prepotência  do  Cardeal  e  das  suas 
criaturas  obrígasse  os  Académicos  a  comedir-se  nas 
expressões ,  o  que  talvez,  a  pezar  do  sen  apurado  gosto , 
não  tivessem  feito  y  se ,  penetrados  como  estavão  do 
raro  merecimento  do  grande  Corneille ,  só  tivessem  a 
decidir  entre  elle  e  adversários  menos  poderosos  e  in* 
fluentes.  O  certo  he  que  esta  notável  peça  foi  a  nor* 
ma  da  san  crítica  que  desde  então  sérvio  de  modelo 
a  todos  os  escríptores  que  quizérào  merecer  o  louvor 
dos  contemporâneos  e  da  posteridade. 
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Tal  dita  não  tivemos  nós  ,  nem  tia  epocha  em  que  H 
nossa  literatura  tinha  chegado  ao  seu  auge^  quando 
a  franceza  ainda  estava  no  berçu  ,  nem  depois  da  de- 
cadência das  letras  até  aos  nossos  dias.  O  principal 
objecto  doeste  ensaio  he  pois  recommendar  aos  lite- 
ratos  portuguezes  que  facão  á  nação  o  serviço  o  mais 
assignalado  ,  illustrando  ao  mesmo  passo  os  seus  no-* 
mes  e  éntregando-se  com  ardor  ao  exame  da  nossa 
literatura  antiga,  para  depois  passarem  á  moderna^ 
CoUigindg  os  materiaes  que  hum  dia  coordenados  por 
mão  hábil  possão  vir  a  formar  a  Historia  crítica  da 
literatura  portugueza;  obra  bem  digna  dos  trabalhos 
da  nossa  Academia,  que  já  tem  mostrado  nas  suas 
Memorias  quanto  preza  o  estudo  da  lingua  materna 
e  o  conhecimento  dos  seus  clássicos.  Todos  os  esfor- 
ços que  para  tão  desejável  fim  possão  concorrer  me-' 
recém  a  gratidão  do  publico ,  ou  tenhão  por  objecto 
os  termos  da  lingua  ,  ou  o  es^lo  e  indole  dos  autores  , 
pois  todos  estes  elementos  entrão  na  avaliação  das 
bellezas  e  defeitos  das  composições  literárias* 

Nestes  últimos  tempos  alguns  philologos  tem  investi- 
gado ,  com  mais  ou  menos  successo,  as  alterações ,  que 
tem  soSrido  a  lingua  portugueza,  e  procurado  indicar 
os  vicios  que  nella  se  tem  introduzido }  nenhum  delles 
comtudo  tem  esgotado  o  assumpto ,  nem  talvez  o 
tenha  abraçado  em  toda  a  sua  vastidão.  Alguns  tam-* 
bem  y  em  menor  numero  ^  se  tem  dado  a  investigações 
criticas  sobrè  o  merecimento  e  caracter  dos  nossoa 
wtigos  poetas^  e  entre  elles  nenhum  merece  tanto 
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louvor  como  o  modesto  e  erudito  Francisco  Dias,  que 
foi ,  se  pode  dizer ,  o  primeiro  qué  procurou  pelas 
regras  da  san  critica  avaliar  o  merecimento  dos  nossos 
melhores  poetas  antigos ,  como  eUe  mesmo  diz  na 
seguinte  passagem  —  «  Todas  estas  matérias,  sào  novas 
em  Portugal,  e  por  consequência  não  tive  a  quem 
seguir  »•  Podemos  accrescentar  que  não  teve  imita- 
dores y  e  assim  o  pouco  que  possuimos  de  verdadeira 
crítica  literária  applicada  ás  producçôes  dos  nossos 
clássicos  se  reduz  ás  judiciosas  reflexões  doeste  poeta 
correcto  e  critico  judicioso.  As  úteis,  obras  do  bom 
Cândido  Lusitano  merecem  ser  citadas  com  grande 
elogio  y  mas  ellas ,  como  todos  sab^m ,  sào  quasi  exclu- 
sivamente consagradas  a  estabelecer  os  preceitos  da 
poética  exemplificados  com  passagens  extrahidas  dos 
Gregos,  dos  Latinos,  -e  dos  Clássicos  modernos  es- 
trangeiros. 

«  Não  he  aqui  o  lugar  de  ajuizar  dos  trabalhos  de 
F.  Dias  ;•  só  notaremos  que  são  hum  mero  esboço 
mui  incompletto,  e  quasi  limitado  á  critica  das  palavras 
e  á  comt)araçào  minuciosa  do  estylo  ,  não  abrangendo 
o  todq  da  concepção,  nem  se  extendendo  á  analjrse 
de  obra  alguma  considerada  em  todas  as  suas  partes. 
Quem  só  conhecer  Sá  de  Miranda ,  Ferreira ,  Cami- 
nha ,  Bernardes  e  Camões  pela  Memoria  inserta  no 
IV  tomo  das  da  Academia  de  Lisboa,  terá  d'estel 
grandes  creadores  da  poesia  portugueza  noções  cor- 
rectas sim  ,  mas  tão  diminutas  e  imperfeitas ,  quesd, 
pop  assim  dizer ,  lhe  oflEerecem  q  deacarnadQ  çsqu/^-^ 
leto  d^aqueUes  grandes  poetas* 


91  Resenha  Analrtica. 

Mas  ainda  quando  os  trabalhos  de  F.  Dias  fossem 
mais  extensos  e  complettos ,  não  seria  este  o  modelo 
que  nós  proporíamos  para  ser  imitado ;  pois  alem  de 
algumas  imperfeições,  e  de  hum  gosto  nem  sempre 
seguro  j  lhe  achamos  o  mais  nocivo  de  todos  os  de- 
feitos y  que  be  hum  estylo  pesado ,  diSuso ,  nimia- 
mente carregado  de  erudição  scholastica  e  de  termos 
technicos ,  e  raras  vezes  animado  d'aquelle  pico ,  d' a-  ^ 
quella  graça  e  variedade  que  fazem  os  escriptos  agitada- 
veís  a  sábios ,  e  a  pessoas  menos  doutas  se  bem  não 
destituídas  de  cultura.  Todo  o  critico  que  entre  nós 
seguir  este  trilho ,  e  só  escrever  para  académicos ,  ou 
para, discípulos,  não  será  lido  pelo  publico,  e  pouco 
aproveitarão  á  nação  as  suas  reflexões ,  ainda  as  mais 
colidas  e  judiciosas. 

Estudem  pois  os  nossos  críticos  futuros  as  obras 
dos  Francezes  e  Inglezes  já  citados  como  modelos.» 
entreguem-se  com  aixior  a  fazer  conhecer  á  gera- 
ção presente  e  aos  estrangeiros  o  raro  valor  das  obras 
dos  nossos  antigos  clássicos ,  para  depois  passarem 
a  ajuizar  dos  modernos ,  e  estabelecerem  o  grão  de 
merecimento  que  pertence  a  huns  e  a  outros ,  e  quaes 
são  as  qualidades  que  neHes  devemos  prezar,  e  quaes 
os  defeitos  ou  imperfeições  que  convém  evitar.  Dis- 
tingão-se  estes  primeiros  ensaios  pela  solidez  das  ideias, 
6  pela  pureza  e  elegância  do  estylo ;  sejàa  profundos 
e  não  seccos  e  fastidiosos;  variados,  e  picantes  sem 
serem  superfíciaes ,  de  maneira  que  a  leitura  delles 
tenha  attractivos  para  os  amantes  da  literatura ,  e  $e>a 
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capaz  de  deiramar  o  gosto  delia  at/é  pelas  classes  me- 
nos instruídas. 

Se  alguns  dos  tiossos  compatriotas  penetrados  das 
verdades  acima  expostas ,  c  movidos  do  amor  da  Ute- 
ratura  nacional,  nos  quÍ7ierem  honrar  com  a  commu- 
nicação  de  ensaios  de  critica  literária  portugueza ,  com 
singular  satisfação  lhes  daremos  hum  lugar  nos. nossos 
^  Annaes  consagrados  a  tudo  o  que  pode  honrar  a  patridi 
e  promover  a  sua  gloria  ou  os  seus  iateresses^ 

F.  S.  C, 
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PROCESSO 

Para  corrigir  o  engorduramento  dos  vinhos. 


.^^%>^^^ 


kJ  engorduramento  dos  vinhos  he  hnma  espécie  de 
decomposição  spontanea,  que  dá  a  este  licor  huma 
consistência  semelhante  á  do  óleo.  O  vinho  atacado 
d*este  vicio  torna-se  sem-sabov ,  de  huma  cor  pallida , 
corre  como  azeite  ,  pe^^de  a  sua  fluidez  natural» 
difficilmente  faz  escuma  quando  o  agitão,  e  incom'- 
moda  os  que  o  bebem« 


.• 


Esta  alteração ,  que  soíTrem  os  vinhos  no  tempo  da 
sua  fermentação  insensivel ,  he  tanto  mais  nociva^ 
quanto  o  alcobol  já  formado  se  destroe  para  soffrer 
novas  combinações  ;  por  esta  causa  os  vinhos  gordos , 
subiuettidos  á  distillação,  dão  huma  pequena  porção  de 
agua  ardente  de  má  qualidade  ,  e  que  tem  hum  gosto 
tanto  mais  empyreumatico ,  quanto  o  vinho  de  que 
ella  resulta  he  mais  mucilaginoso. 

Huma  tal  enfermidade  annuncia-se  nos  vinhos  bran-^ 
coSy  como  se  sabe  ,  por  meio  de  depósitos  brancos, 
ou  amarelladoSy  os  quaes,  por  pouco  que  se  mexa 
o  liquido  f  se  levantão  ou  em  massa  espessa  9  ou  em 
frocos  9  e  mais  commummeate  em  fibras  engorduradas,» 


•I 
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Os  remédios  que  se  tiobào  até  agora  descoberto  para 
esta  doença ,  e  que  o  leitor  achará  no  excellente  Die* 
cionaiio  do  Sn''.  Francisco  Soares  Franco  (  ait.  vinho  ) , 
nem  sempi-e  produzem  o  effeito  desejado ,  e  quando 
o  produzem ,  he  somente  temporário ,  sem  com  todo 
preservarem  o  vinho  de  ser  de  novo  atacado  do  mes* 
mo  mal. 

Os  graves  perjuizos  que  este  vicio  dos  vinhos  causa 
aos  lavradores  da  Champagne  obrigou  a  Sociedade  de 
Agricultura ,  Commercio.,  Sciencias  e  Artes  do  De**^ 
parlamento  de  la  Mame  y  a  propor  em  1817  hum  pre- 
mio para  quem  ofierecesse  hum  meio  experimentado 
e  capaz  de  corrigir  este  vicio  dos  vinhos.  M.  Herpin 
membro  da  Sociedade  d' Encouragement  £oi  hum  dos 
concurrentes ,  e  o  processo  que  elle  propoz  obteve 
aquelle  premio  na  sessão  publica  de  a6  de  Agosto  d» 
anno  passado. 

O  processo  de  M.  Herpin  consiste  em  fazer  dissol- 
ver 6  até  11»  onças  dé.tartrite  acidulo  de  potassa 
(  creme  de  tártaro )  e  outra  igual  porção  de  assucar 
bruto  em  4  litres  de  vinho  aquecido  até  á  ehulliç&o. 
Neste  estado  lança-se  fervendo  no  vinho  que  se  per- 
tende  melhorar  ;  tapa-se  a  vasilha ,  agita-se  por  espaço 
de  5. ou  6  minutos ,  e  torna  a  pôr-se  no  seu  lugar  com 
o  batoque  para  baixo. 

Passado  hum  ou  dois  dias  de  repouso ,  volta-se  a 
vasilha ,  e  clariíica-se  o  vinho  pelo  modo  ordinário  ; 
tapa-se  igualmente  e  agita-se  por  espaço  de  5   ou  Cr 
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minutos ,  e  torna-se  a  pôr  no  seu  lugar  com  o  batoque 
para  cima.  Quatro  ou  cinco  dias  depois  achai^se-ba  o 
vinho  claro  y  secco,  limpido  e  absolutamente  desen- 
gordurado ,  a  sua  cor  viviPica-se  ,  e  a  sua  qualidade 
torna-se  melhor;  mas  conçio  neste  caso  nào  poderia 
sem  inconveniente  conservar-se  sobre  o  deposito ,  he 
necessário  trasfegá-lo ,  e  depois  desta  operação  não 
fica  sujeito  a  engordurar-se  de  novo.  Se  o  vinho  se 
torna  gordo  estando  engarrafado ,  como  frequentemente 
acontece  aos  vinhos  brancos  ^  vasar-se-ha  em  hum 
barril  para  se  lhe  applicar  o  processo» 

A  Sociedade  ò^Encoi^tagement  ^  não  obstante  a  de* 
cisão  da  JSociedade  de  Agricultura  de  la  Mame ,  jul- 
gou a  propósito  consultar  sobre  este  processo  a  opinião 
de  M.  JulUen  ,  pessoa  muito  entendida  na  matei*!a  ,  e 
autor  do  interessante  livro  que  tem  por  titulo  Manuel 
da  Sommelier.  M.  JuUien  reconheceo  também  que  o 
processo  de  M .  Herpin  deve  ser  de  grande  utilidade  v 
e  propôe-se  empregá-lo  na  primeira  ocfcasiào. 

Como  nos  parece  que  fazemos  hum  serviço  muito 
essencial  ao  nosso  paiz  sempre  que  lhe  communicamos 
qualquer  novidade  interessante  a  respeito  de  vinhos , 
por  isso  offerecemos  ás  experiências  dos  nossos  com- 
patriotas o  processo  de  M.  Herpin  premiado  por  huma 
Sociedade  de  agricultura ,  approvado  pelo  voto  de  hum 
entendedor  da  primeira  ordem ,  e  dado  como  útil  ao 
publico  pela  Sociedade  á Encowagemenu 

C,  X. 
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O  segundo  tomo  desta  interessante  obfa  he  ainda 
mais  digno  que  o  primeiro  de  fixar  a  attenção  dD 
leitor.  Compôe-se  de  duas  partes  ;  na  primeira  expõe  o 
t^utor  os  progressos  das  manufacturas  em  França  nos 
últimos  trinta  annos ,  e  o  estado  actual  delias ;  na 
segunda  examina  tudo  auanto  diz  i^speito  á  influencia 
do  Governo  ,  das  leis ,  regulamentos ,  tratados  de 
commercio ,  systema  de  alfandegas ,  privilégios  ,  prohi- 
biçõcs  f  etc.  sobre  a  industria. 

Na  curta  analyse  que  vamos  oíferecer  ao  leitor  pouco 
mais  faremos  que  traduzir  por  extenso  passagens  da 
obra  ou  dar  exti^actos  delias. 

Os  progressos  da  industria  fabril  tem  sido  ainda 
maiores  qué  os  da  agricultura ,  no  período  apontado , 
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o  que  procede  das  causas  que  o  autor  indica  na 
guinte  passagem : 

«  Os  regulamentos  de  fabricação  tinhão  maniatado 
a  nossa  industria  por  mais  de  hum  século ;  ella  tinha 
ficado  parada  em  quanto  a  dos  nossos  vizinhos  livre 
de  estorvos ,  caminhava  a  passos  largos  para  a  perfei- 
ção. Logo  que  á  nossa  indústria  se  restituio  a  liber- 
dade,  bastou-lhe  imitar  para  emparelhar  com  as  nações ' 
que  lhe  havião  tomado  a  dianteira. 

»  Os  progressos  pasmosos  da  chymica  moderna , 
que  datào  do  meiado  do  século  passado ,  poderão  guiar 
a  industria  em  tpdas  as  suas  appUcações ,  e  crear  artes . 
até  então  desconhecidas,  » 

.  No  decurso  da  obra  desenvolve  o  sal)io  autor  a  in- 
fluencia destas  duas  causas ;  e  para  melhor  dar  a  co- 
nhecer a  influencia  que  os  progressos  das  Artes  tiverão 
nos  da  industria ,  considera-as  debaixo  de  duas  divi- 
sões :  as  artes  cl^micas ,  e  as  mechanicaSf  isto  he 
aquellas  em  que  ,  posto  que  oaja  cooperação  da  chy- 
mica e  da  mechanica,  predomina  huma  destas  scien,- 
cias.  Começa  pelas  artes  mechanicas. 

O  mais  importante  ramo  de  industria  devido  a 
aperfeiçoamentos  mechanicos ,  que  se  tem  introduzido 
em  França  nos  últimos  tempos  ,  he  a  fiação  por  ma- 
chinismos,  do  algodão  ,  da  lan,  do  linho  e  do  canâmo; 
a  primeira  era  apenas  praticada  ha  3o  annos,  e^  as 
maÍ3  erão  desconhecidas.  Todo  o  fio  que  as  fabrics^ 
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cie  França  erapregavão  antigamente  era  fiado  á  mão 
no  paiz^ou  importacto  da  Suissa,  da  Inglaterra  e  do 
Levante.  Hoje  está  a  França  coberta  de  fabricas  de 
fiação  que  podem  fornecer  annualmente  mais  de  a5 
milhões  de  arráteis  de  fio  de  algodão  de  todos-  os 
números  mais  procurados  e  que  tem  mais  sahiddé  Se 
ainda  ha  poucas  fabricas  que  se  occupem  em  fiar  os 
números  finissimos  para  cassas ,  etc.  he  por  não  ser 
a  extracção  delles  proporcionada  á  despeza  necessária 
^^;>ara  conseguir  a  perfeição  requerida  nos  números  os 
mais  finos ,  que  por  ora  faz  mais  conta  tirar  de  In- 
-glaterra. 

São  incríveis  os  obstáculos  com  que  ti  verão  que 
luttar  as  fabricas  de  fiação  de  algodão  em  França 
durante  a  guerra ;  e  hum  do^  maiores  prodígios  da 
industria  fránceza  foi  o  ter  tiíumphado  de  tantas  dif-» 
ficuldades ,  por  huma  pei^everança  da  qual  estran* 
geiros  superficiaes  julgavão  incapaz  esta  nação,  cuja 
cojistancia  em  epochas  as  mais  calamitosas  já  ha  muito 
a  tem  vindicado  da  accusaçâo  de  leviandade  ,  que  em 
outro  tempo  mereceo  ainda  mais  a  corte  de  Versaílies 
que  o  povo  Francez« 

As  fiações  de  algodão  empregarão  desde  logo  oa 
machinismos  os  mais  perfeitos  conhecidos  então  em 
Inglaterra  ,  e  que  em  França  se  forão  successivamente 
aperfeiçoando.  Para.  ver  a  grande  importância  d' este 
ramo  de  industria ,  basta  saber  que  nos  annos  de  1787, 
1788,  e*  1789  importou  a  França  tecidos  de  algodão 
pçlo  valor  de  a5,83i|233  &•,  e  nos  seis.  annos  ante* 
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riores  a  iSii  limitou-se  a  entrada  destas  fazendas  ^ 
a  i,47^»o^8  fr.  Em  1780  já  se  fabricava  em  Bòuen  e 
Montpellier  qnantidade  de  lençaria  de  algodão  ,  a  qual 
realçada  pelo  excellente  processo  de  tingir  em  verme- 
lho que  de  Smyrna  tinha  sido  introduzido,  dava  hum 
total  de  i5  milhões  de  francos  por  anno.  Hoje  a*  (Ia* 
ção  e  fabricação  de  tecidos  de  algodão  montão  a 
perto  de  200  milhões  de  francos  cada  anno. 

A  applicação  das  machinas  aos  lanifícios  produzic^, 
resultados  semelhantes.  M.  Chaptal  fez  vir  de  Ingla- 
terra hum  dos  mais  hábeis  mechanistas,  M.  Douglas  , 
o  qual  construio  todas  as  machinas  adoptadas  em 
Inglaten^a ,  tanto  para  (iar  as  lans  como  para  abre- 
viar as  mais  operações  da  manufactura  dos  tecidos. 
MM.  Decretot  e  Temaux  forão  dos  primeiros  fabri^ 
cantes  que  as  adoptarão ,  e  depois  muitos  outros  as 
aperfeiçoarão»  Entre  elles  devem  citar-se  MM.  Dobo 
e  Bic\iard  proprietários  de  huma  das  mais  bellas  fía* 
çôes  de  algodão ,  os  quaes  por  efleito  de  ligeiras  mo- 
dificações no  seu  machinismò  ,  dispuzér^o  os  enge- 
nhos de  fiur  algodão  para  fiar  lan  y  o  que  conseguirão 
com  huma  perfeição  até  então  desconhecida.  Todas 
as  mais  operações  relativas  á  fabricação  dos  pannos 
receberão  notáveis  melhoramentos ,  e  grande  quanti- 
dade de  tecidos  novos  forão  inti*oduzidos.  Â.  expor* 
tacão  dos  lanificios  he  hoje  menor  do  que  era  em 
i^Sg^porémo  producto  das  fabricas  he  muito  maior^ 
em  razão  do  consumo  do  interior,  e  muito  maispro-* 
veitosoy  pelo  grande  augmento  e  melhoramento  das 
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lans  nacionaes-  Para  dar  huma  ideia  da  actividade  e 
intelligencia  que  existe  actnalmente  em  França ,  basta 
dizer  que  em  menos  de  hum  anno  se  estabelecerão 
fabricas' de  óptimas  casimiras,  que  atéili  pela  maior 
parte  erào  fabricadas  na  Bélgica ,  cuja  perda  forçou 
os  fabricantes  írancezes  Ae  Sedan  ,  Louviers,  Amiens, 
etc.  a  snpprir  esta  falta ,  o  que  conseguirão  até  com 
superioridade  ás  fabricas  dos  Paizes  Baixos. 

^  A  (iaçâo  do  linho,  que  ofierece  grandes  diíficuldades, 
foi  levada  a  hum  ponto  mui  satisfactoHo ,  e  que  não 
está  mui  longe  da  perfeição ,  por  MM.  Girard  ,  Lafon- 
taine  e  Coquerel ,  e  promette  cedo  resultados  da  maior 
importância ,  especialmente  depois  da  simplificaçào  e 
notável  aperfeiçoamento  do  preparo  do  linho  e  câ* 
namo.  A  fiação  e  mais  operações  das  sedas  também 
tem  recebido  grandes  aperfeiçoamentos  pelo  uso  mais 
geral  das  bellas  machinas  de  Vaucanson ,  e  pela  in** 
trodttcçào  de  muitas  outras  novamente  inventadas. 

<rudo  o  que  diz  respeito  á  relojoaria  tem  igualmente 
prosperado  e  recebido  grandes  aperfeiçoamentos ,  de- 
vidos a  MM.  Bréguet ,  Janvier,  Pons ,  Lepaute ,  Robin , 
etc. ;  e  a  coi^strucção  de  instrumentos  de  physica  tem 
adquirido  toda  a  perfeição.  Neste  ramo  MM.  Fortin 
e  ,L6noir  9  Jecker ,  Lerebours  e  Cauchoix  não  tem  que 
recear  a  rivalidade  dos  artistas  inglezes.  O  mesmo 
se  pode  dizer  da  construcçào  das  machinas  de  todo 
o  género. 

O  adiantamento  das  artes  chymicas  não  he  menos 
maravilhoso ,  e  admirará  tanto  mais  a  posteridade ,  por 
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ter  nascido  no  meio  das  convnlsões  politicas  intestinai 
e  da  guerra  exterior  que  por  tantos  annos  coitou  as 
relações  da  Franca  com  o  resto  do  Mondo.  A  neces^ 
ndade  de  resistirão  inimigo  foi  o  estimulo  que  ezcitoa 
os  sábios  e  os  fabricantes  a  ti^abalharem  de  mãos  Abt 
dasi  huns  em  descobrir  ôs  melhodos  e  os  outi*os'emL 
os  pôr  em  execução.  Dos  esforços  combinados  do 
gpvemo  e  da  nação  brotarão  grandes  descobrimentos , 
methodos  mui  aperfeiçoados,  e  huma  industria  subi- 
tanea  que  fez  verá  Europa  assombrada  quanto  pode^ 
huma  nação  esclarecida  quando  vé  a  sua  independên- 
cia ameaçada.  Por  exemplo  cita  M.  Cbaptal,  entre 
infinitos  outros  ,  o  da  fabricação  da  pólvora  por  metho- 
dos  novos :  em  menos  de  três  mezes  na  fabrica  de  Gre- 
nelle  conseguio  se  fabricar  35  mil  arráteis  de  boa  pólvo- 
ra ,  cada  dia.  Não  foi  menos  proveitoso  e  admirável  o 
resultado  dos  novos  methodos  de  branqueamento,  o 
do  curtimento  dos  couros,  a  fabricação  do  sabão,  a 
da  pedra  bume ,  os  processos  de  tinturaria ,  o  pre- 
paro  dos  vinhos ,  e  a  distillação  des  aguas  ardentes  tão 
aperfeiçoada  desde  que  se  vulgarisou  e  simplificou  o 
processo  de  Edouard  Adam ;  a  extracção  do  vinagre 
da  madeira  ,  a]  do  alcatrão  dos  pinheiros  ,  a  extracção 
e  purificação  do  azeite  de  muitas  plantas,  a  fácil 
extracção  da  gelatina  dos  ossos  e  a  da  exceUente  coUa 
qne  ao  mesmo  tempo  se  obtém  ,  o  importante  processo 
deM.  Appert  para  a  conservação  das  carnes,  das  fru- 
tos^ do  leite  e  dos  legumes,  o  aperfeiçoamento  de 
todas  as  operações  da  chapelaria,  e  huma  infinidade  de 
outros  inventos. 
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À  fabricação  dos  productos  chymicos  se  pode  quasi 
considerar  como  bum  ramo  de  industria  inteiramente 
novo.  • 

Ha  36  annos  apenas  havia  três  fabiicas  (^  acido 
sulpburico  y  eo  acido  muriatico  preparava-se  só  nos 
laboratórios  ;  hoje  são  innumeraveis  as  fabricas  do  pri- 
meiro «  e  depois  que  Leblanc  desbobrio  o  methodo  de 
extrahir  a  soda  do  sal  marinho ,  o  segundo  he  tão 
n  al)undante  que  a  maior  parte  se  perde.  A  fabricação' 
do  acido  nitro-muriatico  (  agua  regia }  também  se  aper- 
feiçoou muito ,  e  o  baixo  preço  doestes  ácidos  permittio 
empregá-los  em  muitos  objectos  de  fabricação  ,  obten- 
do-se  assim  notáveis  nxelhoramentos  e  economia* 

A  ammonia  (  alcali  volátil )  que'  antigamente  não  sô 

«mpregava  nas  ai:tes ,  he  hoje  mui  útil  na  tinturaria ; 

-e  a  íabrícaçào  do  sal  ammoniaco  ^  devida  a  MM.  Plu-i 

vinct  >  Payen  e  Bourlier ,  deo  valor  a  grande  parte  daá 

lífaterias  animaes  que  erão  d^antes  lançadas  fora ,  e  que 

hoje  são  tão  procuradas ,  para  este  e  outi*os  géneros 

de  fabricação.  M.  Roard  aperfeiçoou  a  fabricação  do 

alvaiade  a  ponto  de  o  fazer  superior  ao  de  Inglaterra 

e  de  Hollanda.  Outro  tanto  se  eSectuou  em  quanto 

ao  sal  de  saturno  ,  e  ao  minio.  M.  Vauquelin   desco^ 

hrio  o  chrome  que  dá  a  mais  bella  côr  verde  á  por* 

celana ,  c  M.  Bríant  aproveitando-se  dos  trabalhos  dos 

chymicos,  conseguio  eíTectuar  a  purificação  da  platina , 

separando  delia  por  meios  fáceis  e  pouco  dispendiosos 

os  metaes  estranhos ,  de  maneira  que  hoje  se  ti*abalha 

este  precioso  metal  com  tanta  facilidade  como  a  prata 

Tom.  Fll.  3  A 
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ou  o  ouro ,  e  por  menos  a  metade  do  qne  antes  cus* 

lavão  obras  feitas  delle. 

Porém  de  todos  os  melhoramentos  devidos  á  chy* 
mica»  ftenhum  he  mais  importante  que  os  que  tem 
por  objecto  as  operações  a  que  se  sajeita  o  ferro  nas 
diversas  transformações  que  se  lhe  fazem  experimentar. 
Estes  são  tão  numerosos  que  apenas  he  possível  dar 
liqui  huma  ideia  ainda  succincta  delles.  M  Rambourg  «^ 
deo  aos  fomos  altos  a  fórn;ia  circular,  e  a  altura  de  aS 
pés  em  vez  de  1*7  que  d' antes  tinhão ,  e  por  este  meio 
constguio  no  mesmo  espaço  de  tempo  productos  quasi 
dobrados  dos  que  d^antes  obtinha;  muitos  outros 
proprietários  ou  directores  de  forjas  tem  inventado  ou 
introduzido  processos  melhoradas ,  que  pela  superior 
qualidade  dos  productos ,  pela  economia  do  combus- 
tível e  por  outras  vãintajens  tem  pi^omovido  este  im- 
portante  ramo  de  industria ,  o  qual  adiautando-se  de 
dia  em  dia  dá  bem  fundadas  esperanças  de  que  em 
breve  chegue  a  preparar-se  em  França  ferro  em  nada 
inferior  ao  de  Suécia.  Os  progressos  da  extracção  e 
purificação  e  mais  trabalhos  relativos  ao  ferro  ainda 
terião  sido  mais  rápidos  e  m9iiores.,.seo  carvão  de 
pedra  fosse  tão  abundante  nas  vizinhanças  das  minas 
de  ferro  em  França  como  o  he  em  In^^aterra  e  em 
Escócia. 

Quasi  toda  a  quincalharia  de  aço ,  e  ferramenta  de 
todo  o  género  vinha  ha  3o  annos  de  fora  ,  quando  ao 
presente  se  pode  dizer  que  as  fabricas  nacionaes  foF« 
pecem  quasi  tudo  quanto  neste  género  se  consome 
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em  França,  e  até  já  exportão  os  seus  producfos,  e 
isto  não  só  em  objectos  de  luxo  mui  apurado  j  mas 
na  mais  -importante  fabricação  de  boa  obra  grossei* 
ra  em  que  4'antes  tanta  ^vantajem  levava  a  Allema* 
nha  e  a  Inglaterra.  Neste  género  são  talvezTas  manu» 
facturas  de  St.*Etienne ,  de  Moulins  »  de  Langres ,  e 
de  Thiers  as  mais  perfeitas  da  Europa.  Nesta  ultima 
cidade  em  particular ,  estabdeceo-se  huma  divisão  tão 
bem  entendida  de  trabalho,  que  os  objectos  que  aa-* 
hem  das  suas  oficinas  são  na  sua  qualidade  superiores 
aos  de  todas  as  fabricas  estrangeiras ,  assim  como  Uie 
são  inferiores  em  preço.  Âx:hão-se  alli  facas  ordfbarias, 
mas  boas ,  a  i8  soldos  a  dúzia  ,  canivetes  e  tizouras  a 
i5  soldos  d*'. ,  garfos  ^  a  lo  soldos  d^ ,  e  navalhas  de 
barbear  desde  5  francos  até  i8  fr.  a  dúzia» 

Nos  objectos  de  luxo  fabricados  de  aço  não  fae  me* 
nos  notável  o  aperfeiçoamento,  tanto  pelo  que  toca 
'á  qualidade  como  ao  polido ,  em  que  ha  3o  annos  era 
tão  inferior  a  França  á  Inglateira.  Pode  affirmai^se  que 
boje  apenas  ha  algum  objecto  desta  natureza  que  ainda 
se  não  fabrique  em  geral  com  tanta  perfeição  como  em 
Inglaterra  -,  e  nestes ,  em  mui  pequeno  numero ,  se 
trabalha  com  tal  perseverença  que  cedo  se  conseguirá 
levá-los  ao  mesmo  ponto  de  apuro  a  que  tem  che« 
gado  tantos  outros  ramos  de  industria  inteiramente 
desconhecidos  outr*ora  em  França ,  como  o  xarão , 
as  limas  finas,  as  cardas,  que  actualmente  chega- 
rão a  hum  notável  grão  de  perfeição.  O  único  ramo 
que  ainda  não  está  estabelecido  em  grande  he  a  fa* 
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brícaçâo  do  aço  fundido ,  a  qual  encontra  conside^ 
raveis  obstáculos ,  principalmente  para  se  poder  dar 
pelo  preço  do  de  Inglaterra.  A  introducçáo  dos  enge*- 
nhos  de  vapor  também  tem  crescido  notavelmente^ 
porém  o  i)aixo  preço  da  mão  de  obra ,  e  a  carestia 
do  cai^vào  de  pedra,  a  abundância  de  agua  e  o  uso 
de  machinas  hydraulicas  menos  dispendiosas  tem  ob- 
stado a  ser  o  uso  das  bombas  de  vapor  tào  vulgar  em 
Fjrança  como  he  em  Inglaterra.  For  motivos  análo- 
gos j  isto  be  pela  barateza  dos  azeites  e  carestia  do 
carvão  de  pedra ,  ainda  se  não  tem  adoptado  em 
Françft  como  meio  geral  de  illuminaçào  das  cidades 
o  gaz  extrahido  do  carvão  mineral ;  invento  devido  a 
hum  Francez  e  por  elle  posto  em  practica  em  Paris 
em  i8oa^  e  depois  em  Yietina,  muitos  annos  antes 
de  os  Inglezes  em  tal  terem  pensado.  Não  podemos 
deixar  de  nos  indignar  quando  consideramos  a  má  fé 
com  que  todos  os  escriptores  Inglezes  tem  calado  o 
nome  do  inventor  doeste  grande  descobrimento ,  arro-^ 
gando  a  si  todo  o  merecimento  d'elle,  quando  he  certo 
que  nada  íizerão  mais  que  aperfeiçoar  a  extracção  em 
grande  e  a  purificação  do  gaz  ,  por  meios  óbvios  a 
todo  o  chjrmico  instruido »  tanto  mais  que  Lebon  nos 
seus  ensaios  titiiha  já  dado  grandes  passos  para  o  aper- 
feiçoamento do  processo,  quando  houvesse  de  ser  adop- 
tado em  grande«  Tal  he  infelizmente  a  sorte  dos  mais 
dos  homens  de  grande  merecimento  3  Lebon  morreo 
pobre  y  e  o  seu  invento  não  só  enriquece  a  Inglaterra , 
roas  até  da  gloria  que  incontestavelmente  lhe  com- 
pete procurão  despojá-lo» 
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A  applicação  dos  princípios  descobertos  pelo  grande 
Franklin  e  ampliados  por  Rumford  sobre  a  constxuc* 
ção  das  fornalhas ,  e  a  producção  do  calor  com  eco- 
nomia de  combustível,  tem  conduzido  a  impoitantis- 
simos  resultados »  bem  como  os  diíTerentes  «empregos 
do  vapor  da  agua.  A  prensa  de  M.  Real  também  me* 
rece  huma  distincta  menção ,  assim  como  huma  infi- 
nidade de  machinas  e  processos  de  que  iremos  dando 
noticia  na  parte  Technologica  dos  Annaes. 

Entre  os  muitos  sábios  e  artistas  a  cujo  talento  e 
trabalhos  he  a  França  devedora  dos  immensos  pro- 
gressos que  em  tão  poucos  annos  tem  feito  ^  cflmpre 
citar  hum ,  que  talvez  seja  o  mais  notável  exemplo  do 
que  he  capaz  de  fazer  hum  homem  de  engenho  aju* 
dado  dos  conhecimentos  da  chymica.e  da  mechanica» 
Este  he  o  celebre  Conte. 

3»  A  suspensão  das  nossas  relações  com  a  Inglaterra 
j  diz  M.  Chaptal )  privou-nos  repentinamente  de  todos 
os  objectos  que  habitualmente  extrahiamos  d''aquella 
ilha  f  entre  os  quaes  a  das  pennas  de  lápis  não  foi  a 
menos  sensivel  das  privações  :  o  nosso  território  não 
possue  a  matéria  própria  para  ellas  ;  era  pois  necessá- 
rio fabricá-las  com  outras  matérias  ,  e  conseguir  a 
variedade  de  eíFeitos ,  de  forma  e  de  côr ,  que  até  alli 
encontrávamos  naqiíelles  productos  estrangeiros.  O  Go- 
verno encarregou  Conte  de  resolver  este  difiicil  pro- 
blema y  e  dentro  de  alguns  dias ,  elle  apresentou  hum 
sortimento  de  lápis  que  em  nada  cediào  aos  mais 
perfçitos  dos  que  viahão  de  Inglaterra^  formou  logo. 
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estabelecimentos  sufficientes  para  satisfazer  as.  preci- 
sões \  porém  contente  de  ter  doado  á  pátria  hum  novo 
ramo  de  industria »  entregou-se  a  ti*al)alhos  de  natu- 
reza  diíTerente ,  e  confiou  a   fabricação  dos  lápis  a^ 
outras  pessoas ,  com  o  fim  de  as  enriquecer.  » 

«  Já  que  fallei  em  Conte  ( continua  o  autor  )  seja- 
me  licito  consagrar  á  memoria  d' este  homem  tào  re- 
commendavel  algumas  particularidades  á  cerca  dos  ser- 
'  viços  que  elle  fez  no  Egypto.  Entrava  no  plano  do  chefe 
d'aquella  expedição  transportar  para  o  Egypto.  todas 
as  artes  da  Europa  •,  c  com  esse  intuito ,  tinha  con- 
vidado os  sábios  os  mais  distinctosvc  os  artistas  09 
mais  hábeis  a  fazerem  parte  delia.  Embarcou-se  toda 
a  ferramenta  e  instrumentos  necessários  para  realisar 
este  projecto ,  mas  a  batalha  de  Abukir  submergio 
tudo. . . .  Conte  não  descorçoa ;  fabrica  limas ,  cinzéis , 
marteUos ,  bigornas  \  forma  hum  sortimento  completto 
de  toda  a  ferramenta  de  que  precisa;  e  no  meio  dos 
desertos y  e  sem  auxilio  alheio,  reproduz  no  Egypto 
a  industria  da  Europa  :  carece-se  de  moer  trigo  ,  cons- 
true  moinhos  de  vento ;  ha  falta  de  óculos ,  fazflintr 
glass^  e  com  elle  íabrica  excellentes  vidros  *,  o  exercito 
acha-se  sem  fiardamento ,  Conte  fia  a  lan ,  tece  e  pre- 
para o  panno  ,  e  a  tudo  dá  huma  perfeição  que  teria 
feito  inveja  ás  fabricas  da  Europa*  31 

A  arte  do  tintureiro ,  que  não  he  mais  que  huma 
serie  de  operações  chymicas ,  devia,  necessariamente 
participar  dos  progi*essos  da  sciencia.  A  M.  BerthoUet 
^e  deve  ter  estabelecido  o&  princípios  chymicos  de  todas 
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«ft  operaçoe;  da  tinturaria,  que  até  então  consistiào 
em  meras  receitas  empíricas  mais  ou  menos  imper- 
feitas y  devidas  ao  acaso  ou  a  buma  longa  serie  de  ten^ 
tativas ,  e  que  ninguém  ousava  alterar  ou  modificar. 
Sáo  infinitos  os  aperfeiçoamentos  nesta  arte  \  aqui  s6 
apontaremos  alguns  dos  que  refere  M.  Chaptal. 

Multiplicou-se  o  numero  dos  mordentes  das  cores; 
empregou-se  com  vantajem  o  sal  de  estanho  para  tor« 
naí*  mais  fixas  as  cores  brilhantes  de  alguns  vegetaes, 
e  o  pyro-lignite  de  ferro  para  fixar  a  côr  preta  sobre 
o  algodão.  Deo-se  á  seda  a  bella  côr  hortênsia  ou  côr 
de  rosa  do  Japão  ,  por  meio  da  ammonia.  M.  Rajmond 
fixou  a  bella  côr  do  azul  Ue  Prússia  na  seda ,  e  o  seu 
processo  está  geralmente  admittido  em  Lyào  por  ser 
mui  superior  a  côr  assim  obtida  á  que  dá  o  anil.  Este 
importante  invento  foi  o  resultado  de  hum  premio  de 
dSyOoo  francos  que  o  Governo  propoz  por  conselho  de 
M.  Chaptal.  Os  irmãos  Gonin  acharão  meios  de  tirar 
«da  ruiva  hum  escarlate  tão  brilhante  como  o  da  co* 
chénilha ,  e  hoje  na  fabrica  de  Jouy  estampão-se  chitas 
com  a  ruiva  dando-se-lhes  hum  escarlate  quasi  igual 
ao  que  nas  fabricas  de  Rouen  e  de  Montpellier  se  dá 
ao  fio  de  algodão. 

Ha  3o  annos  tinhão' alguns  Gregos  deSmjrnaede 
Andrínopla  inti*oduzido  em  França  o  processo  de 
tingir  algodão  em  vermelho.  Desde  esse  tempo  não 
só  se  tem  conseguido  dar  maior  brilho  ao  vermelho 
chamado  de  Andrínopla^  mas  até  se  tem  tingido  o 
algodão  de  todas  as  cores  gue  se  davão  á  lan  \  e  nesta 
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ramo  a  superioridade  das  fabricas' de  Rouen  e  áé^ 
Mohtpellier  he  incontestável.  Ensaios  feitos  em  Amiens 
e  em  Montpellier  fazem  esperar  que  outro  tanto  se  ef- 
fectuará  em  quanto  ao  fio  de  linho ,  e  que  os  fabricantes 
do  Bearn  e  da  Mayenne  nâo  se  verão  ol»*igados  a  mis- 
turar £o  de  al^rodào  tinto  com  os  (ios  de  Unho  ,  para 
fazer  lenços  e  outros  tecidos  de  cores  diversas. 

Durante  a  gueira  chegou-jse  a  fabricar  cada  anno 
i,8oOyOoo  peças  de  excellentes  gangas  de  todas  as 
cores-  Depois  da  paz ,  a  entrada  das  gangas  da  índia 
com  direitos  moderados  paralisou  este  ramo  de  ia- 
dustria^  .      • 

As  fabricas  de  porcelana  tem  singularmentb  aug- 
mentado  em  numero ,  e  todos  os  processos  da  fa-^ 
bricaçao  e  da  pintura  d' estes  objectos  tem  sido  no- 
tavelmente aperfeiçoados  por  M.  Brongniart  director 
da  fabrica  de  Sèvres,  e  por  M.  Dihl  e  Guerard  nas  suas 
fabricas  que  rivalisão  com  a  de  Sèvres.  O  preço  baixou 
muito ,  e  hoje  vai-se  o  uso  da  porcelana  vulgarisando  « 
até  nas  classes  pouco  opulentas.  Só  em  Paris  ha- 
via ha  pouco  tempo  23  fábricas  ,  e  60  no  resto  do 
reino.  Grande  numero  de  fabricas  de  porcelana  ordi- 
nária e  de  louça  vidrada  se  tem  successivamente  es- 
tabelecido ^  muitas  das  quaes  imitão  perfeitamente  a 
louça  ingleza  »e  algumas  a  igualão.  O  que  falta  neste 
geneio  para  a  perfeição  depende  de  circumstáncias 
locaes  que  favorecem  a  industria  ingleza ,  sendo  huma 
das  principaes  o  maior  dispêndio  de  combustivel  que 
se  requer  em  França  para  fundir  o  barro  quando ,  para 
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aperfeiçoar  o  vidrado  ,  se  lhe  diminue  a  quantidade  de 
oxydo  de  chumbo.  Também  se  imprimem  com  toda 
a  perfeição  desenhos  os  mais  bem  acabados  na  louça 
branca ;  e  M.  Schneider  de  Sargucmines  fabrica  huma 
louça  de  pó  de  pedra  que  imita  perfeitamente  o  gra* 
nito ,  o  porphyro ,  o  bronze  etc. ,  da  qual  se  fazem 
bcUos  ornatos  de  chaminés  de  salas  >  e  vasos  muito 
elegantes. 

^      A  lithographia  inventada  em  Munich  ha  ao  annos 

^    por  Senefelder,tem  feito  em  pouco  mais  de  3  annos  mui^ 

to  maiores  progi^essos  em  Paris  do  que  fizera  em  AUe-v 

manha  em  i8.  Doeste  objecto  já  demos  bastante  noticia* 

• 
A  fabricação  do  crystal ,  muito  inferior  outr^ora  em 

França  ao  de  Inglaterra,  tem  chegado  nas  fabricas  de 

Vonèchc  ,    de  Bacara  e   do  Creusot  a  hum  gi^ao  de 

perfeição  que  nada  deixa  para  desejar ,  tanto  pelo  que 

diz  respeito  á  matéria ^á  cor,  como  pelo  que  toca  á 

arte  de  talhar  os  crystaes.  Estes  progressos  são  devidos 

a  MM.  Dartigues  e  Du  Fougerais. 

A  construcção  dos  fomos  tem  recebido  grandes 
aperfeiçoamentos  ,  tanto  pelo  augmènto  do  calor  com 
diminuído  consumo  de  combustivel  y  como  por  se  ter 
evitado  em  muitas  operações  de  fundição  o  que  ti-r 
nhão  de  nocivo  para  a  saúde  dos  operários.  A  M. 
Darcet  se  deve  a  invenção  4e  hum  forno  para  os  doi* 
radores,  no  qual  os  vapores  s^hem  sem  incommo* 
dar  o  artifiice.  Por  este  útil  invento  ganhou  o  pre- 
mio de  3ooo  irancoSy  que  M.  Ravrio ,  celebre  fabricante 
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de  bronzds  dourados » tinha  instituído  a  bem  dos  ope^ 
raiios  que  elle  tantas  vetes  vio  serem  victimas  do9 
Tapores  metallicos  deseuTolvidos  nas  operações  da  sua 
proGssâo* 

»  Antigamente^  diz  M.  Chaptal )  os  descobrimentos 
dos  sábios  ficayào  estéreis  feebados  nas  suas  pape--* 
leiras ,  ou  sepultados  nas  memorias  das  Academias  , 
sem  que  o  fabricante  suspeitasse  que  na  applicação 
Bie   poderiào  ser  úteis   ás  suas  operações.  Por  esta  m 
razão  he  que  a  prensa  hydraulica  descoberta  por  Pas- 
cal y  La  perto  de  hum  século,  ficou  quasi  desconhecida  » 
até  que  nestes  últimos  tempos  varias  artistas ,  conia 
que  a  forão  desenterrar,  para  delia  obterem   huma 
pressão  que  nenhum  outro  agente  pode  operar  com 
igual  vantajem.  O  receio  e  a  desconfiança  separavãa 
d'antes  homens  que  todos  dirigem  os  seus  estudos 
para  hum  mesmo  fim;  hoje  as  relações  as  mais   in* 
limas  existem  entre  elles ;  o  fabricante  con3ulta  o  sá- 
bio ,  e  lhe  submette  as  difficuldades  que  encontra», 
adopta  os  seus  conselhos  com  toda    a  confiança  >  e 
ambos  caminhão  de  acordo  com  o  fito  no  aperfeiçoa- 
mento das  artes. 

Quasi  todas  as  fabricas  que,  se  tem  formado  ha 
trinta  annos  em  França  ,  queimão  ^carvão  de  pedra , 
razão  porque  a  extracção  delle  he  vires  vezes  maior 
que  em  1789.  Em  1794  o  producto  das  minas  de  car» 
vão  era  de  dySoOyOoo  quintaes  métricos;  e  em  i8i5  M* 
Cordier,  inspector  divisionario  das  minas,  provou  que 
a  extracção  durante  os  três  ânuos  antecedentes  tinha 
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8Ída,  por  hum  termo  médio,  de  8,300^000  quintaes 
métricos,  comprehendendo  unicamente  o  território 
actual  da  França.  Ora,  como  a  lenha  he  hoje  o  uni* 
CO  combustível  de  que  se  faz  uso  para  aquentar  as 
oasas )  segue*-se  que  a  differença  no  consumo  do  car* 
vão  de  pedra^  dá  a  medida  dó  augmento  da  industria, 
a  qual  desde  1789  mais  que  tresdobrou. 

Concluiremos  a  analjrse  desta  parte  da  obra,  com 
m  as  seguintes  importantes  passagens ,  que  fielmente  tra* 
duzimos  do  original ,  e  que  nos  parecem  de  summa 
importância  para  os  domínios  da  coroa  de  Portugal , 
em  todos  os  quaes  ha  tanta  falta  de  braços ,  como 
de  industria  fabril. 

9  Asmachinas,^ue  hoje  supprem  a  mão  do  homeuL 
em  quasi  todas  as  operações  da  industria  fabril ,  tem 
operado  huma  grande  revolução  nas  artes ;  depois  da 
sua  applicação,  já  não  se  podem  calcular  os  pro- 
dlictos  pelo  numero  de  braços  empregados  ,  visto  que 
as  macbinas  dão  resultados  decuplos  \  e  a  extensão 
da  industria  de  hum  paiz  está  hoje  na  razão  das  suas 
machinas,  e  não  na  da  sua  povoação.»         ^ 

«  Pessoas  pouco  instruídas  receião  que  o  uso  das 
machinas  prive  de  occupaçào  grande  numero  dos  ope- 
rários empregados  nas  fabricas  :  outro  tanto  se  temeo 
sem  duvida  quando  se  inventou  o  arado  e  a  typogra^ 
phia  í  porém  se  remontarmos  á  origem  das  artes  para 
seguir  os  progressos  delias  até  aos  nossos  dias,  vere- 
mos que  a  mão  do  hodiem  se  ajudou  sempre  de  ma* 
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chinas ,  as  quaes  pouco  a  pouco  se  forãa  aperfeiçoando  7 

i 

e  que  a  prosperidade  da  industria   foi  sehipre  pro- 
porcionada a  estes  melhoramentos.  A  razão  disto    he 
que  as  machinas ,  diminuindo  o  preço  da  mão  d'obz*£i  , 
fazem  baixar  o  dos  productos,   cujo  consumo  au^— 
menta  pela  barateza,  em  progressão  mais  forte  que  st 
da  diminuição  dos  braços  :  alem  do  que,  ao  passo 
que  crescem  os  productos,  multiplicão-se  os  trabalhos 
miúdos  que  exigem  a  mão  d*obra ,  e  que  occupão  mais  • 
braços  do  que  necessitaria  huma  fabricação  sem  me^ 
chanismos ,  e  por  isso  necessariamente  mais  limitada.  >jr 

'     «  A  povoação  de  Manchester  e  de  Birmingham  não 
era  o  dizimo  do  que  veio  a  ser  depois  que  se  intro- 
duzirão as  machinas  ;   e   ninguém  duvidará  que    lia 
hoje  muito  mais  gente  empregada  na  typographia  do 
que  havia  amanuenses  antigamente.  De  mais ,  não  he 
possível  a  huma  nação   que   quer  possuir    industria 
fabril  y  deixar  de  adoptar  as  machinas  de  que  outras 
nações  fazem  uso  \  pois  que ,  não  podendo  de  outro 
modo  fabricar  nem  tão  bem  nem  tão  barato ,  arruinar* 
se-hião  as  suas   manufacturas.  He  portanto  hoje  for^ 
coso  servir-se  de  machinas ,  e  a  vantajem  fica  a  quem 
possue  as  melhores. » 

«  Estamos  ainda'  longe  em  França  de  termos  a  pro- 
fusão de  machinas  que  se  vêem  em  Inglaterra ,  onde^ 
são  empregadas  em  todo  o  género  de  trabalhos  ^^up- 
prindo  ein  todos  elles  a  mão  do  homem ;  as  bombas 
de  vapor  são  o  motor ,  de  todas  as  operações  nas  fa- 
bricas >  e  não  obstante  isso ,  huma  grande  parte  da 


povoação  vive  em  Inglaterra  da  ífndustría  fabril.  Se  em 
França  não  tem  o  uso  das  macliinas  adquirido  huma 
applicação«  tão  extensa ,  he  porque  a  mão  d'obra  he 
mais  barata  entre  nós ,  e  em  razão  do  baixo  preço  do 
combustível  em  Inglaterra ,  onde  por  isso  he  vantajoso 
o  emprego  geral  das  bombas  de  vapor.  » 

No  segundo  capitulo  da  terceira  parte  da  obra ,  que 
^he   a  primeira  do  tomo  II  que  analjsamos^  oíTerece 
o   autor  a  estatística  da  industria  fabril  em  França » 
calculada  sobre    documentos    authentícos   colligidos 
<lesde    1800    até    i8x3y  tomando  o  termo  médio  dos 
differentes  cálculos.  Esta  parte  da  obra  he  mui  inte- 
ressante ,  pois  que ,  alem  dos  resultados  geraes ,  faz  ver 
M.  Chaptal  qual  he  o  valor  das  matérias  primeiras, 
indigenas  e  estrangeiras,  qual  o  accrescimo  de  valor 
que  lhes  dá  a  mão  d^obra ,  e  quaes  os  lucros  do  fa- 
bricante. Muito  sentimos  não  poder  oíierecer  hum  ex- 
tii^cto  desta  estatística ,  porém  não  podendo  dar-lhe  a 
extensão  necessária  para  elle  ser  utíl  ao  leitor ,  con- 
tentar-nos-hemos  com  a  recapítulação  geral  que  ter- 
mina aquelle  capitulo*  Só  notaremos  que  da  exposição 
individuada  que  M.   Chaptal  faz  de  cada  genero.de 
manufactura ,  resulta  que  o  total  dos  valores  cresceo 
notavelmente  depois  da  Revolução,   que  alguns  que 
soffrérão  diminuição  forão   mais   que  suppridos  por 
líiovos  ramos  de  industria  ou  pela  maior  extensão  de 
outros;    também   se   vé    com  toda   a    evidencia    a 
maior  importância  do  consumo  interior,  cujo   aug- 
meato  tem  em  mfiitos  ramos  mais  que  compensado 
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a  diminuição  das  exportações.  Disto  são  prova  incon* 

testavel  a  fabricação  de  chapeos ,  e  a  de  todos  os   la- 

nificios. 

Esta  parte  da  obra ,  indicando  as  valores  relativos 
das  matérias  primeiras  e  da  mão  d'obra  que  entrão 
em  cada  género  de  produrctos  da  industria^faz  ver  quaes 
são  os  mais  vantajosos  ^  e  quaes  as  matérias  primeiras 
que  convém  importar  de  preferencia.  Daqui  se  colhe 
quão  falsa  he  a  opinião  dos  esciiptores  em  Economia^ 
Politica  y  que  attendem  nos  objectos  importados  me*  * 
ramente  ao  seu  custo ,  sem  considerarem  o  novo  valor 
que  a  industria  lhes  dá  \  assim  vemos  que  algumas 
matérias  primeiras  dobrão  e  outras  triplicão  de  valor 
depois   de   fabricadas ,  quando '  outras   mui  pequeno 
accrescimo  adquirem  pela  mão  d'obra.  Não  he  por 
tanto  indifferente  para   huma  nação  a  natureza  das 
suas  exportações ;  e  aquella  .que  importar  productos 
territoriaes  brutos  susceptiveis  de  augmentarem  muito 
de  valor  por  efieito  da  fabricação ,  e  que  exportar  eskis 
mesmas  matérias  assim  augmentadas  de  valor,  será 
muito  mais  ricca  que  outra  nação  cuja  importação 
constar  quasi  exclusivamente  de  objectos  cujo  valor 
for  principalmente  devido  á  mão  d' obra,  e  cu^as  expoi^ 
tacões  consistirem  pelo  contrario  em  géneros  cuja  pro* 
ducção  exige  o  emprego  de  grande  parte  da  povoação, 
sem  que  o  valor  intrinseco  delles   receba    pelo   fa* 
brico  notável  augmento.  Tal  he  o  estado  da  Polónia , 
que  vende  trigo,  e  compra  objectos  manufacturados; 
tal  he  o  de  Portugal ,  que  exporta  vinho  e  fruta »  e 
importa  tecidos  de  lan ,  algodão ,  etc« 
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He  certo  que  nem  a  todas  as  nações  he  dado  serem 
agrícolas  e  manufactureiras  y  particularmente  em  quan- 
to a  povoação  he  mui  limitada  i  as  artes  atrazadas 
e  a  mão  d'obr^  cara  \  porém  toda  aquella  que  no 
decurso  de  tempo  se  não  dá  á  industria  fabril ,  fica 
Gondemnada  ahuma  prolongada  infância,  e  nçm  ad- 
quire riqueza  nem  consideração* 

E  comtudoy  se  attendermos  s6  aos  valores  com^ 
merciaes^  tanto  vale  o  trigo  que  exporta  a  Polónia 
como  os  objectos  que  em  troco  recebe  das  mais  na- 
ções ;  a  diOerença  consiste  em  que  o  trabalho ,  talvez 
de  meio  milhão  de  homens,  basta  para  produzir  todos 
Os  artigos  com  que  comprão  as  mais  nações  aos  Por 
laços  o  trigo  para  cuja  producção  são  necessários 
os  braços  de  lo  milhões  de  lavradores  :  os  valores 
commutaveis  são  iguaes  ,  mas  não  assim  a  condição  de 
cada  huma  destas  nações.  Se  o  ti*abalho  he  a  medida 
^o  valor  intrínseco ,  claro  está  que  a  Polónia  trocando 
ó  trabalho  de  lo  milhões  de  homens  pdo  ^e  meio 
milhão ,  fica  de  mao  partido.  Outro  tanto  acontece  aos 
particulares  em  hum  mesmo  paiz;  e  cada  profissão 
he  mais  ou  menos  vantajosa  á  propoi^ão  que  o  tra- 
balho de  cada  hum,  dos  individues  que  a  exercem  he 
considerado  igual  ao  trabalho  de  maior  numero  dos 
que  se  dão  a  outras  occupações. 

Os  productos  das  manufacturas  e  industria  fabril 
em  França  representào  hum  valor  commercial  de 
i,8!iO|io3,4og  &. 
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Este  valor  se  compõe: 

1°.  De  perto  de  416,000,000  fr.  em  matérias  primei- 
ras territoriaes  ; 

>    a^.  De  i86,ooo,«oofr.  em  matérias  primeiras  de  fora  ; 
3".  De  844>ooo,ooo  fr.  valor  da  mão  d' obra  \ 

4^.  192,000,000  fr.   de   gastos  geraes ,    como    o  da 
ferramenta ,  da  lenha, das  luzes,  os  juros  do  capital  « 
dispendido  na  construcção  dos  edifícios »  das  machí— 
nas  9  etc. 

5<>.  De  i82ioo5,Mi  de  beneficio  do  fabricante.  Tiran- 
do do  producto  total  da  industria  fabril  os  416,000,000 
fr.  de  matérias  primeiras  que  já  forão  compvebendidas 
no  total  dos  productos  da  agricultura ,  fica  a  somma 
de  i,4o4»  102,409  francos,  que  representa  os  gastos  de 
fabricação ,  a  mão  'd*obra ,  o  valor  das  matérias  im- 
portadas e  os  beneficies  do  fabricante. 

No  primeiro  artigo  que  sobre  a  obra  de  M.  Ghaptal 
publicámos  no  Tomo  V  dos  Annaes  ,  não  falíamos  no 
commercio  da  França  com  as  mais  potencias ,  porque 
-o  quadro  que  delle  apresenta  o  autor  no  primeii*o 
tomo  do  seu  livro,  abraça  unicamente  os  annos  de 
1787  ,  1788,  e  1789  *,  e  como  o  estado  actual  da  França 
ainda  não  deo  lugar  a  huma  avaliação  sufficientemente 
exacta  das  exportações  e  importações ,  perde  grande 
parte  da  sua  importância  este  quadro^  do  qual  com- 
tudo  transcreveremos  aqui  a  recapitulação  geral,  que 
nos  parece  convir  melhor  neste  lugar» 
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Bebidas  e  Comestiyeis. 


Annos. 

Importação. 

Exportação. 

1787 

1788 
«789 

ao4«65iy5oo  fr. 

a43iOt3|too 
3o(>y35G,ooo 

a3i»8po,goo  fr. 

a5i)4<^7yaoo 
a'i7ya83yOoo 

Matérias  primeiras  para  as  fabricas» 

Annos. 

Impor  lação. 

Exportação. 

1787 
1788 

1789 

i94|65i,3oo  fr. 
í7«f9^4f6oo 
17G1 11 3,000 

4 1 9^07,800  fr. 

4^,4^^»7<>o 
44»59®»o®o 

Annos. 


Bestas  de  carga. 
Importação.  Exportação. 


1787 

3, 1  o4»ooo 

1,4^3,600 

1788 

39ia4>ooo 

1,571,600 

«789 

a,  189,000 

990,000 

Meiaes  brutas. 

Annos. 

Importação. 

Exportação. 

17B7 

ao,3a5yioo  fr* 

6,755,400 

178B 

a  1,5018,900 

5,384,800 

«789 

18,4^3,000 

4,i3t,ooo 

Productos  das  fabricas  e  manufacturas. 

Annos. 

Importaçiio. 

Exportação. 

1787 

iao3a6,7oo  fr. 

i54»o38,4oofr. 

i^Brt 

69,609,600 

i56,36i,8oo 

,:8.i 

G-iyGi  5,000 

156,589,000 

Tom, 

.  nr. 

4A 
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Drogas  tnedecinaes 

e  de  tintara. 

Annos. 

Importação. 

Exportação. 

1787 

6,960,^006:. 

3,3i4«ooo  fr. 

1788 

4,848,100 

3,864,900 

1789 

5,678,000 

3,407,000 

Annos. 

1787 
1788 

1789 


Ouro  e  praia. 
Importação.  Exportação* 

8o,853, 1 00  fr.  5,73 1 ,000  fr. 

Go,7o5,ioo  1,103,700 

59,951,000  1,487,000 


O  valor  total  das  importações  em  França  foi  de 


Em  1787 
1788 
1789 


Em  1787 
1788 
1789 


630,871,700  fr. 

575^393,400 

634,365,000 

E  o  das  exportações 

444>6 11,100  fr. 
463,1 56,700 
438,477,000. 


Das  valores  importados  devem  abater-se,  i®.  perto  de 
240,000,000  fr.  de  géneros  das  colónias  francezas  da 
America ,  Ásia  e  Africa,  e  a®,  mais  de  600,000,000  fr. 
de  ouro  e  prata ;  donde  se  vê  que  o  balanço  do  com- 
mercio  era  constantemente  vantajoso  á  França.  A  ex- 
portação para  as  colónias  não  excedia  90,000,000  ír. , 
termo   médio,  de   sorte   que,  deduzidos  os   géneros 
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consumidos  no  reino ,  exportava  hum  valor  mui 
considerável  em  assucar,  café,  etc.  Hoje  precisa  a 
França  para  o  seu  consumo  de  importar  estes  géneros , 
pois  não  lhe  basta  os  que  tira  da  Martinica ,  Guada- 
loupe ,  etc. ,  e  nas  suas  importações  de  matérias  primei- 
ras figura  o  algodão  por  huma  somma  mui  conside* 
ravel.  Para  pagar  estes  objectos  tem  o  producto  da  sua 

«  agricultura  e  o  da  sua  industiía ,  que  cedo  saberá 
abrir   canaes   por  onde  se  introduza.  Já  muitos  dos 

^  tecidos  de  algodão ,  e  as  chitas  estampadas  são  prefe- 
ridos em  Allemaínha  9  e  cada  dia  vão  os  fabricantes 
modificando  os  seus  methodos  e  combinando  as  qua* 
lidades  dos  lanifícios ,  da  quincalharia ,  etc.  com  a. 
economia  y  de  maneira  a  poderem  *entrar  em  concur- 
rencia  nos  mercados  estrangeiros  com  a  Inglaterra ,  e 
mais  nações  industriosas. 

MàS|  ainda  quando  o  balanço  do  commercio  ex- 
terno não  seja  tão  favorável  como  o  era  d' antes  y  nem 
.  por  isso  deixaria  a  França  de  ser  mais  rieca  e  feliz 
do  que  o  foi  outr'ora ,  pois  que  bem  se  colhe  pelo 
quadro  acima ,  que  este  commercio  exterior  he  pouco 
importante  comparado  com  os  productos  da  agricul- 
tara e  da  industria  interior ,  alem  de  s,er  muito  mais 
sujeito  a  funestas  vicissitudes.  As  nações  que  possuem 
no  seu  próprio  território  quasi  tudo  quanto  he  neces- 
sário para  o  alimento  e  mais  precisões  do  homem , 
nunca  estribão  a  sua  felicidade  no  commercio  exter- 
no, do  qual  huma  guerra  os  pode  privar;  e  quanto 
mais  hum  Estado  estiver  dependente  do  commercio 
exterior  menos  solida  será  a  sua  prosperidade  ^  e  por 

4* 
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mais  poderoso  que  seja  em   marinha  ^  nem  por  isso 
deixará  de  estar  exposto  a  huma  mina  total ,  se  por 
liuma  combinação  de  circumstancias   perder   grande 
parte  dos,  mercados  que  dão  extracção*  aos  productos 
da  sua  industria.  Já  vimos  a  Inglaterra  mui  perto  da 
sua  ruina    commercial;   se   escapou  milagrosamente 
aos  exércitos  da  França ,  talvez  que  succumba  vic- 
tima  do  systema  de  isolaçào  que  quasi  todas  as  na- 
ções vão  adoptando ,  oppondo  obstáculos  mui  grandes 
á  importação  das  manufacturas  estrangeiras ,  e  pro- 
movendo as  nacionaes.   O  eSeito   inevitável  de  hum 
tal  systema  será  reduzir  a  mui  estreitos  limites  o  còm- 
mercio  entre  as  nações  da  Europa ,  as  quaes  só  po- 
derão vender  os  productos  da  sua  industria  ás  diver- 
sas nações  da  America  meridional ,  onde   o  clima . 
e  o  estado  da  civilisação  ,  se  opporão  por  largos  an- 
nos  á  creação  de  fabricas ,  em  quanto  a  agricultura 
for  o  mais  proveitoso   emprego  de  capital  n*aquella^ 
regiões.  Seja  qual  for  a  sorte  da  America  meridional , 
sempre   cabeia  á  França  grande  paite  no  seu  com- 
mercio,  e  )á  delle  houvera  tirado  grandes  vantajens 
se  o  seu  Governo  tivesse  ousado  emancipar-se  da  tu- 
tella  que  até  agora  lhe  tem  imposto  potencias  inimi- 
gas y  posto  que  em  apparencia  suas  alliadas. 

Em  outro  artigo ,  que  será  o  ultimo  consagrado  a  esta 
obra,  daremos  huma  ideia  da  segunda  parte  do  segundo 
tomo  ,  a  qual ,  por  abraçar  as  questões  as  mais  impor- 
tantes em  Economia  Politica ,  exige  maduro  exame. 

F.  o.  C* 
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NOTICIA 

A  cerca  da  utilidade  e  cultura  da  Tetragonia. 


*^*/^^^^^^i>V^^ 


JAlo  anno  de  i8i4  6m  hum  dos  nossos  passeios  de 
instrucção  no  jardim  botânico  de  Paris,  na  companhia 
do  respeitável  professor  M.  André  Thouin ,  o  qual 
quando  estávamos  no  quadrado  da  eschola  practica  de 
plantas  annuaes  alimentares,  indicando  a  tetragonia 
que  se  achava  alli  cultivada  em  maior  numero  de  can* 
teiros  do  que  se  destina  para  cada  espécie  ,  nos  disse , 
«  —  Esta  planta  nos  veio  da  Nova  Zelândia ,  dou  maior 
extensão  á  cultura  delia  na  eschola  practica,  para  con- 
seguir semente  ,  que  possa  fornecer  a  cultivadores  e 
^hortelões,  a  fim  de  poder  introduzir  em  França  hum 
vegetal,  que  he  mais  productivo ,  ma^  alimentar,  e 
mais  conveniente  á  saúde  do  que  os  espinafres  ;  estes, 
pela  composição  fina  e  nimiamente  aquosa  das  suas 
folhas,  contém huma  insignificante  porção  alimentar; 
alem  disto,  espigão  promptamente  logo  no  fim  da 
primavera,  e  sem  grande  cuidado,  vem  a  ser  inúteis 
na  estação  quente  ,  em  que  muito  convém  o  uso  de 
hortaliças ;  pelo  contrario ,  a  tetragonia ,  que  dá  quatro 
vezes  mais  rama  do  que  os  espinafres,  com  as  suas 
folhas  maiores ,  mais  carnudas ,  menos  aquosas ,  e  por 
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isso  contendo  mais  su]>stancia  nutritiva,  não  só  for* 
nece  no  verão,  sem  espigar,  quatro  abundantes  co- 
lheitas de  folhas  tenras,  e  applicaveis  ao  uso  da  cozi- 
nha ,  como  as  dos  espinafres ,  mas  tem  alem  disto  a. 
excellente  propriedade  antiscorbutica.  » — 

Nos  annos  successivos  temos  observado  a  cultura  e 
applicação  da  tetragonia ,  a  qual  principia  a  ser  adop- 
tada por  hábeis  hortelões,  e  por  agrónomos  recom- 
mendaveis ,  por  exemplo  MM.   Vilmorin   e  o  Conde 
de  Urches ;    este  ultimo  nos  Ânnaes  da  Agricultura 
franceza,  caderno  de  Outubro  do  presente  anno,  publi- 
cou huma  interessante  noticia  a  respeito  desta  planta  , 
annunciando  por  experiência  própria ,  e  repetidas  ob- 
servações eiq  diíferentes  annos ,  as  mesmas  vantajens  , 
que  em  1814  nos  tinha  indicado  o  nosso  mestre*,  alem 
disto  sabemos  que  médicos  de  grande  reputação  em 
Paris  recommendão  o  uso  da  tetragonia  para  os  doentes 
de  escorbuto,  e  por  isso  principia  a  augmentar-se  a 
cultura  delia  ,  a  qual  cozinhada  como  se  pratica  com 
os  espinafres ,  faz  hum  excellente  prato  de  mesa  *,  do 
que  temos  experiência  própria. 

Nos  paizes  quentes  he  de  grande  utilidade  a  in- 
troducção  e  cultura  das  hortaliças,  que  possão  no 
calor  do  estio  servir  para  a  mesa  e  para  a  saúde  dos 
habitantes.  Convencido  desta  verdade  o  illustrado  Go- 
verno  do  Sn'.  Rei  D.  José ,  mandou  procurar  em  Gé- 
nova hortelões  intelligentes ,  os  quaes  (ez  estabelecer 
cm'  Lisboa  e  introduzir  por  este  meio  com  sementes 
vindas  de  fora  a  cultura  e  uso  de  hortaliças ,  que  nâu 
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tínhamos,  e  qot  em  resultado  desta  paternal  provi*, 
dencia  se  tem  propagado  em  todas  as  províncias  do 
Reino,  ao  mesmo  tempo  que  antes  delia  recebíamos 
dos*  estrangeiros  muitas  dessas  hortaliças,  por  exem- 
plo os  repolhos »  que  ainda  algum  tempo  depois  do 
terremoto ,  os  paquetes  e  navios  inglezes  trazião  para 
Lisboa. 

Pelas  razões  indicadas  enviamos  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro ao  Sn*".  Ezequiel  d'Aquino  Gesar  de  Azevedo ,  e 
para  Lisboa  ao  Sb^*.  Sebastião  Francisco  de  Mendo 
Trigozo  y  Secretario  da  nossa  Academia  Real  das  Scien- 
cias ,  huma  pequena  porção  de  semente  da  tetrago- 
nia ,  e  lhes  rogamos  que  a  facão  semear  na  confor- 
midade da  lostrucção  seguinte ,  destinando-a  exclusi- 
vamente a  produzir  semente ,  que  possão  nos  annos 
seguintes  multiplicar  a  ponto  de  introduzir  no  paiz 
E'  cultura  e  útil  uso  delia  ;  o  que  devemos  esperar  da 
intelligencia  e  patriotismo  dos  dittos  Sn.'^*,  conhe- 
cendo que  o  segundo  até  tem  nas  hortas  e  jardim  da 
sua  Casa  de  Lisboa ,  denominada  Roma ,  terreno ,  e 
exposições  que  julgamos  favoráveis  para  a  cultura  de 
tetragonia. 

As  sementes  pi^oduzidas  por  indivíduos  que  nascerem 
naquelles  paizes,  terão  adquirido  o  primeiro  ^*ao  de 
aclimatação,  com  o  qual  mais  facilmente  a  planta  pode 
ser  naturalisada  nelles,  ficando  doesse  modo  menos 
exposta  a  degenerar.  / 

A  tetragonia  ,  (  Tetragonia  expensa  dos  botânicos )  he 
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comprehendida  na  classe  Icosandría^pentagynia  dé 
Linn.  9  e  na  a^.  ordem  ounaiS ^oides  da  classe  3'.  das 
famílias  naturaes  de  Jussieu ;  o  seu  pé  hervaceo  e  hnm 
pouco  aveludado  se  eleva  ordinariamente  quatra  até 
seis  pollegadas  ^  lançando  multiplicados  ramos ,  que  se 
estendem  sobre  a  terra  muitas  vezes  até  mais  de  hum 
palmo  y  e  são  guarnecidos  de  abundantes  folhas  ovaes, 
de  hum  verde  esbranquiçado,  e  alguma  cousa  camti- 
das ;  a  sua  florescência  e  fecundação  se  observa  sue- 
cessivamente  no  mesmo  individuo ,  em  difTerentes  pe*  « 
riodos  desde  o  fim  da  primavera  até  pouco  mais  do  * 
estio ;  o  fruçto ,  ou  semente  he  grosso  como  huma 
pequena  ervilha',  e  guarnecido  de  quatro  pontas. 

Esta  planta  deve  semear-se  á  maneira  dos  aUovres 
de  couve  ,  em  canteiros  de  terra  ligeira  e  pouco  abun- 
dante de  argilla ,  bem  dividida  por  meio  da  cava  i  sem 
excesso  de  humidade  e  adobada  com  estrume  bem 
curtido  y  que  conste  pela  maior  parte  de  decomposição 
de  mateiias  vegetaes. 

Em  pequenos  regos  de  huma  poUegada  de  fundo  > 
parallelos,  com  o  intervallo  de  3  até  4  pollegadas  lança- 
se  a  semente  de  maneira  que  fique  rala ,  e  com  se- 
paração de  3  pollegadas ;  depois  com  hum  ancinho  , 
ou  COI9  qualquer  vassoura  de  mato ,  aUzão-se  os  mes- 
mos regos  y  a  fim  de  cobrir  a  semente  de  modo  que 

a  terra    sobreposta  não  exceda  em  volume   o  dobro 
do  da  semente. 

Na  primavera ,  quando  a  planta  tem  chegado  a  ai- 
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tura  pouco  mais  ou  menos  de  três  pollegadas  y  pro- 
cede-se  á  plantação  em  canteiros  de  terra  preparada 
como  a  do  alfovre ,  e  dispostos  para  receberem  algu- 
ma ligeira  rega ,  quando  a  terra  e  a  esjtação  o  pedi- 
i-em  y  o  que  na  infância  da   planta    convém  praticar 
como  regador  de  ralo ;   os  pés  plantados    terão   en- 
tre  si  o  intervallo  de  3  palmos  ,  a  (im   de  favorecer 
o  alongamento  e   vigor  dos  ramos,  a   abundância  e 
grandeza  das  folhas,    as  quaes  no  espaço  de  3o  «até 
4o  dias  chegào  ao  seu  estado  de  perfeição ,  e  devem 
cortar-se  para  promover  o  desenvolvimento  e  criação 
de  novas  folhas ;  e  assim  se  continua  até  ao  (im  do 
vet*ão ,  havendo  cuidado  de  mondar  as  hervas  estra- 
nhas y  e  dando  huma  leve  sacha  quando  a  superfície 
da*  terra  tiver  criado  côdea.  Outra  maneira  ha  de  cul^ 
tivar  a  tetragonia ,  mais  económica  e  mais  productiva- 
mente,  aconselhada  com  tal  pelo  Conde  de  Urches, 
.de  quem  acima  falíamos ,  que  a  tem  praticado  nas 
suas  quintas  utilmente. 

Preparados  os  canteiros  ,  como  fica  ditto ,  segiiía^se 
nelles  como  no  alfovi^e  ,  mas  dando  aos  regos  o  inter- 
vallo de  três  palmos  e  ás  sementes  o  de  hum  palmo ; 
quando  a  planta  estiver  na  altura  de  3  pollegadas, 
desbasta-se  a  (im  de  que  possa  vegetar  nas  mesmas 
distancias  indicadas  na  plantação,  praticando-se  o  mes- 
mo amanho  já  referido.  A.  planta  arrancada  no  des- 
baste pode  aproveitar-se ,  o  para  guarnecer  alguns 
claros  dos  canteií^os ,  ou  para  ser  plantada  segundo  a 
maneira  antecedente. 
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Por  este  meio  consegue^se  o  primeiro  corte  de  fo- 
lhas perfeitas  mais  cedo ,  por  isso  mesmo  que  o  cres- 
cimento vigoroso  da  tetragonia  não  foi  interrompido 
pelo  acto  da  plantação ;  e  o  Conde  d'Urches  affirma 
por  experiência  própria  que  assim  se  conseguem  cinco 
ou  seis  colheitas  de  folhas  sempre  igualmente  perfeitas. 

Na  tetragonia  destinada  para  semente  não  convém 
colher  folhas ,  a  fim  de  que  a  planta  empregue  toda 
a  sua  vegetação  em  criar  sementes  vigorosas  que  por 
isso ,  em  regra  geral ,  são  menos  sujeitas  á  degeneração. 

A  semente  da  tetragonia  amadurece  successivaiaehte 
no  mesmo   individuo ,  e    conforme  aos  períodos  da 
florescência  e  fecundação ,  como  fica  ditto ,  e  logo  que 
chega  ao  estado  de  perfeita  madureza  despega-se  da 
planta  e  cahe  em  terra,  e  por  isso  he  necessário  a- 
panbá-Ia  logo  que  se  acha  perfeita ,  a  fim  de  que  não 
se  arruine  com  a  humidade  do  terreno  \  ou  com  a  da 
átmosphera;  e  esta  he  a  maior  impeitinencia  a  que 
está  sujeita  a  cultura  d'aquella  planta  quando  delia  se  ^ 
pertei\de  obter  e  aproveitar  a  semente  de  que  ordina- 
riamente não  abunda  :  mas  pouca  quantidade  se  ne- 
ces^ta  para  conseguir  abundância  de  folhas,  á  vista 
dos  intervallos  que  deve  haver  entre  os  indivíduos , 
e  as  suas  numerosas   ramificações.  A  exposição  do 
nascente  he  a  mais  favorável  á  tetragonia. 

J.  D.  M.  N. 
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PRIMEIRO  ARTIGO. 


JVlviTos  e  importantes  são  os  descobrimentos  que  os 
cbymicos  tem  feito  em  nossos  dias ,  mas  entre  os 
«factos  com  que  elles  diariamente  enriquecem  a  scien- 
cia  merecem  o  primeiro  lugar  os  que  dizem  respeito 
ás  proporções  em  que  os  corpos  se  combinào,  e  á 
influencia  cbymica  da  electricidade.  Já  no  Tomo  III 
dos  nossos  Annaes  demos  huma  succinta  ideia  da 
theoría  das  proporções  definitas,  e  também  então  to- 
cámos de  passagem  na  influencia  que  a  electricidade 
parece  ter  nas  affinidades  chymicas;  mas  o  que  en- 
tão dissemos  não  nos  dispensa  de  oflerecer  aos  nossos 
leitores  huma  analyse  da  obra  de  M.  Berzelio»,  na 
qual  este^  dois  objectos  são  expostos  com  a  sagaci- 
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dade  ,  e  exacçào  que  distinguem  este  celebre  chymi 
a  cujas  indagações  lie  em  grande  parte  devida  a  theo- 
ria  que  tanta  luz  derrama  na  explicação  dos  mais 
recônditos  e  complicados  phenomenos  da  combinação 
e  decomposição  dos  corpos. 

Ha  mais  tempo  teríamos  communicado  aos  nossos 
leitores  o  resultado  dos  trabalhos  de  M.  Berzelius ,  se 
não  estivéssemos  certos  de  quão  pouco  exacta  era    a 
exposição  que  da  sua  doutrina  appareceo  em  inglez  , 
e  que  desta  língua  foi  traduzida  em  francez.  Agora 
porém  que  temos  presente  huma  traducção  feita  de^ 
baixo  dos  olhos  do  autor,  e  revista  por  elle  mesmo  ^ 
não  quizemos  perder  tempo  em  fazer  conhecer  esta 
obra  magistral  aos  nossos  compatriotas. 

Logo  que  os  corpos  se  considerarão  como  com- 
postos de  elementos  simples  ,  foi  natural  suppor  que 
nos  corpos  compostos  a  identidade  de  caracteres  ex- 
teriores e  de  propriedades  internas  indicava  huma 
combinação  dos  mesmos  elementos  nas  mesmas  pro-* 
porções.  Com  eíleito  acha-se  esta  supposição  adoptada 
pelos  philosophos  da  mais  remota  antiguidade ,  e  quan- 
do era  ainda  a  experiência  insufficiente  para  apoiar 
huma  tal  hypothese ,  que  faz  parte  da  doutrina  de 
Pythagoras.  Philo,  autor  do  livro  da  Sapiência ,  e  que. 
se  julga  ter  vivido  no  reinado  de  Caligula  y  diz ,  Gap.  IL 
V.  aa.  Deosfez  tiido  com  medida,  numero  e  peso.  Po- 
rem estava  reservado  aos  modernos  descobrir  as  provas 
de  hiÉtna  verdade,  a  qual,  ao  que  parece,  só  foi  presen- 
tida  pelos  antigos. 


\ 
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Wei^zel ,  chymico  allemão ,  parece  ter  sido  o  prir 
meiro  que  dirigio  as  suas  experiências  aos  phenomenos 
das  proporções  èhymicas,  examinando  hum  pheno- 
meno  que  já  antes  delle  tinha  embaraçado  os  sábios ; 
vem  a  ser,  que  dois  saes  neutros  depois  de  se  terem 
mutuamente   decomposto,  conservão   todavia  a    sua 
neutralidade.  Wenzel  publicou  o  resultado  das  suas 
experiências  em  Dresde  em  1777  debaixo  do  titulo  de 
Lehre  von  den  f^erwandschaften  ou  Tkeoria  das  Affi- 
rúdades  ^  e  por  meio  de  analyses  singularmente  exactas 
explicou  este  phenomeno ,  e  mostrou  que  procede  de 
que  a  relação  entre  as  quantidades  de  alcali  ou  de 
terra ,  que   saturão  hum  peso  dado  de    hum    acido 
he  a  mesma  para  todos  os  ácidos.  Por  exemplo ,  no 
caso  do  nitrate  de  cal  decomposto  pelo  sulphate  de 
potassa ,  o  nitrate  de  potassa  e  o  sulphate  de  cal  que 
dalK  resultão  conservão  a  sua  neutralidade ,  porque 
^a  quantidade  de  potassa  que  satura  hum  peso  dado 
de  acido  nitrico  he  para  a  quantidade  de  cal  que  sa- 
tura a  mesma  quantidade  de  acido  nitrico,  como  a 
potassa  he    para  a  cal  que  neutralisa  huma  porção 
dada  de  acido   sulphuríco.  Os  resultados  numéricos 
destas  experiências  são  mais  exactos  que  os  dos  chy- 
micos   contemporâneos ,  e  a  maior  parte  delles  tem 
sido  confirmados  pelas  melhores  analyses  feitas  poste- 
riormente ;  não  obstante  isto ,  mui  pouca  attenção  se 
deo  aos  trabalhos  de  Wenzel ,  e  debaixo  da  autori- 
dade de  nomes  mais  conhecidos  admittirào-se  resul- 
tados menos  exactos ,  e  desmentidos  pela  phenomeno 
tão  bem  explicado  por  aqueUe  chymico.  Bergman  jus- 
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tamente  celebre  pelos  seus  úteis  trabalhos,  publicou 
em  Upsaleoi  178^1  sobre  as  proporções  chymicas  huma 
obra  intitulada  De  diversd  pfdogisti  quantUate  in  metal- 
Us ;  mas  as  suas  analyses  não  tendo  a  ezacção  das  ^ 
Wenzel^nao  o  conduzirão  a  adoptar  a  bella  explicação 
descoberta  por  este. 

A  J.  B.  Richter ,  chymico  de  Berlin  ,  he  que  prin- 
cipalmente devemos  a  primeira  indicação  positiva  das 
proporções  chymicas,  fundada  em  numerosos  experi- 
mentos ,  a  que  elle  consagrou  quasi  todo  o  seu  tempo. 
Este  judicioso  chymico  examinou  o  phenomeno  ob- 
servado por  Wenzely  e  adoptou  a  explicação  doeste  , 
e  procurou  determinar  a  capacidade  relativa  de  satu- 
ração  das  bases    e  dos  ácidos.   Â  pezar  porém    da 
importância  dos  experimentos  de  Bichter  e  dos  passos 
que  elle  tinha  dado  para  a .  determinação  das  propor- 
ções chymicas ,  mui  çouca  sensação  causarão  os  seus 
escriptos ,  talvez  pelo  estylo  obscuro  que  nelles  reina ,  ^ 
e  pela    inexacção  de  alguns   resultados ;  para  o  que 
também  contribuio  muito  a  publicação  do  systema  de 
Lavoisier,  que  fixou  a  attenção  de  todos  os  chymicos , 
cujas  investigações  por  algum  tempo  não  tiverão  por 
alvo  senão  o  exame  dos  systemas  phlogistico  e  anti- 
phlogistico. 

Hum  dos  mais  celebres  collaboradores  de  Lavoisier, 
M.  Berthollet ,  a  quem  M.  Berzelius  dedica  o  presente 
Ensaio ,  foi  quem  de  novo  considerou  de  huma  ma- 
neira philosophica  as  affinidades  chymicas  e  os  phe- 
nomenos  que  deUas  dependem,  na  sua  Statica  Chymica 


Resenha  Analytica.  .63 

publicada  em  i8o3.  Nesta  notável  obra  estabeleceo  de 
huma  maneira  decisiva  que  a  intensidade  da  acção 
chymica  dos  corpos  huns  sobre  os  outros  não  provém 
unicamente  do  grão  das  suas  affinidades,  e  que  he  em 
parte  devida  á  quantidade  ou  massa  dos  corpos  que 
a  exercem.  Isto  porém  he  só  applicavel  ás  dissolu- 
ções e  soluções  liquidas ,  e  não  se  verifica  nas  com- 
binações gazosaSy  nas  dos  sólidos,  nem  na  combinação 
chymica  daquella  porção  de  agua  que  entra  como 
principio  constituente  nos  corpos,  não  os  tomando  nem 
fluidos  nem  solúveis. 

Pouco  depois  que  appareceo  a  Statica  Chymica  de 
M.  BerthoUet  começou  entre  elle  e  M.  Proust  huma 
discussão  sobre  a  íixidade  das  proporções  de  vários 
compostos,  discussão  notável  pela  solidez  dos  argu- 
mentos produzidos  por  cada  hum  d'estes  sábios ,  e  não 
^  menos  pelo  tom  de  decência  e  de  moderação  com  que 
ambos  ofierecérão  as  suas  objecções.  M .  BerthoUet  tinha 
julgado  que  os  eíTeitos  da  acção  da  massa  ou  quanti- 
dede  de  matéria ,  cuja  inflnencia  he  constante  nos  li- 
quidos,  podia  também  sé-lo  em  quanto  aos  sólidos, 
taes  como  os  oxydos  metallicos ,  de  maneira  que  entre 
o  máximo  e  minino  de  oxydação  podesse  existir  hum 
numero  infinito  de  grãos.  M.  Proust  demonstrou  que' 
esta  ideia  era  inexacta ,  e  que  os  metaes  não  podião 
formar  com  o  enxofre  ou  com  o  oxygeneo  senão  huma 
ou  duas  combinações ,  as  quaes  erão  sempre  em  pro- 
porções fixas  e  invariáveis,  não  sendo  os  suppostos  grãos 
intermediários  outra  cousa  mais  do  que  meras  misturas 
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de  duas  combinações  cfaymicas  com  proporções  fixas. 
M.  Berthollet  defendeo  a  opinião  contraria  com  tanta 
sagacidade ,  que  por  algum  tempo  ficarão  oschymicos 
indecisos,  mas  por  fim  foi-lhes  forçoso  reconhecer  a 
solidez  da  doutrina  de  M.  Proust. 

Era  1789 ,  algum  tempo  antes  dos  trabalhos  de  Rich- 
ter,   hum  sábio  irlandez  chamado  Higgins  tinha  pu- 
blicado hun^a  obra  intitulada  :  A  comparatwe  view  of 
the  phlogi^ic  and  anliphlogistic  Theories ,  na  qual  se 
achão  indicadas    algumas  das  bases  do  systema  ato- 
mistico,  porem  que  não  estando  suíficientetnente  des- 
envolvidas nem  comprovadas  por  experimentos ,  não 
autorisão  o  autor  a  dat-se  hoje  pelo  inventor  das  pro- 
porções  multíplices  de  que  logo   fallaremos.  Quinze 
ahnos  depois  da  publicação  da  obra   dè  M.  Higgins, 
M.  John  Dalton  reproduzio  as  mesmas  ideias  em  1807 
no  Jornal  de  Nicholson ,  e  no  anno  seguinte  lhes  deo 
mais  extensão  no  seu  Ne-w  System  of  Cliendcal  Plúh''  *• 
sophjr  ^  cujo  segundo  tomo  apparecbo  em  1810. 

No^ystema  de  M.  J.  Dalton  os  corpos  são  compostos 
de  átomos ,  e  cada  hum  doestes  alomos  pode  combinar- 
se  com  I ,  'i ,  3  ou  mais  átomos  de  outro  elemento , 
mas  não  com  grãos  intermediários ,  ou  com  fracções 
de  átomos.  Da  mesma  maneira  pode  hum  átomo  de 
hum  corpo  composto  combinar-se  com  i ,  2, 3  ou  mais 
átomos  de  outro  corpo  composto.  Este  descobrimento 
foi  incontestavelmente  hum  dos  maiores  passos  que  a 
chymica  tem  dado  para  o  seu  aperfeiçoamento;  e  he 
inegável  que  a  M,  Dalton  compete  a  honra  de  ter  des- 
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coberto  as  proporções  inultiplices  ^  que  ningueúi  antes 
delle  tinha  conhecido.  Deve  comtudo  confessar-se  que 
os  experimentos  em  que  este  sábio  fundou  o  seu  sys- 
tema  não  são  suficiente  mente  exactos,  e  que  muitas 
vezes  sedeika  ver  que  forcejou  por  fazer  quadrar  os 
jeus  resultados  com  os  cálculos  que  de  antemão  tinha 
feito.  M.  Dalton  suppoz  que  os  átomos  elementares 
tendem  de  preferencia  a  combinar-se  hum  a  hum ,  e 
por  isso  quando  duas  substancias  são  susceptiveis  de 
formarem  diversas  combinações,  considera  a  primeira 
como  composta ,  por  exemplo  de  A  +  B ,  a  segunda 
de  A  +  a  B  ,  a  terceira  de  A  -t-  3  B,  etc. 

Ao  mesmo  tempo  qué  M.  Dalton  publicava  o  seix 
systema  e  o  ensinava  publicamente  em  Inglaterra ,  fazia 
M.  Wollaston  Interessantes  experiências  sobre  as  pro- 
porções multíplices  do  acido  oxalico  nas  suas  três 
combinações  coma  potassa;  o  que  começou  a  dirigir 
jL  attenção  dos  cbymicos  a  esta  parte  da.sciencia. 

Em  hum  trabalho  sobre  a  eudiometria  feito  em  1806, 
tinhão  MM.  Humboldt  e  Gay-Lussac  achado  que  a 
agua  era  composta  de  hum  volume  de  gaz  oxygeneo 
combinado  com  dois  volumes  de  gaz  hydrogeneo.  M. 
Gay-Lussac  continuando  eçta  investigação '  descobria 
algum  tempo  depois  que  os  gazes  em  geral  se  com- 
binão  f  ou  em  volumes  iguaes ,  ou  sendo  hum  dos 
volumes  multiplices  do  volume  do  outro.  Se  substi- 
tuirmos ao  termo  volume  o  de  átomo ,  e  sé  suppozer* 
mos  os  corpos  em  estado  solido  e  não  gazoso ,  veremos 
no  invento  de  M.  Gay-Lusslc  húma  das  provas  mais 
Tom.  Vil.  5  A 
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directas  a  favor  da  hjpotbese  de  M.  Dalton;  porám 
este,  em  vez  de  se  dar  por  satisfeito  da  cohíirmação  que 
os  experimentos  de  M.  Gaj^Lussac  davào  ao  seu  systema, 
pertendeo  provar  que  este  sábio  se  tinha  enganado  ,  e 
sustentou  que  os  gazes  só  se  combinão  em  propovçôes 
iguaes.  Nào  obstante  esta  sing.ular  opposiçào  de.  Af^ 
Dalton  y  tem  os  experimentos  de  M.  Gay-Lussac  sido 
plenamente  confirmados  por  outros  muitos  chjmicos 
que  os  tem  repetido. 

Em  fim»  para  terminar   esta   resumida    exposição 
histonca  dos  trabalhos  relativos  ás  proporções  chyini-» 
cas,  deve  dizer-se  que  desde  1807  M.  Berzelius  se  tem 
applicado  assiduamente  a  estudá-las,  e  que  sobre  esta 
matéria  publicou  varias  Memorias  insertas  nos  tomos 
3  , 4 »  5  e  6  da  obra  Sueca  intitulada  :  Afhandlingar  i 
Fjrsik ,  Kemi  och  Mineralogie^  e  outras  nas  Memorias 
da  Academia  das  Scieneias  de  Stockholmo   de  i8iS. 
Entretanto  o  notável  descobrimento  de  M.  Davy  da 
composição  dos  alcalis  decompostos  pela  pilha  voltaica, 
fez  que  M.  Berzelius  se  valesse  desta  nova  applicaçào 
da  electricidade  para  penetrar  a  causa  dos  intricados  . 
phenomenos  da  afinidade ;  e  depois  de  muitos  expe- 
rimentos e  considerações ,  ofi*erece  na  obra  que  anali- 
samos o  resultado  das  suas  investigações ,  que  succes- 
sivamente  vamos   extractar  com   a   maior    concisão 
possiveL 

Chamamos  átomos  aqnellas  partículas  simples  e  ele- 
mentares que  nenhuma  força  mechanica  pode  decom- 
por ;  não  he  possivel  deftirmiíiar  com  alguma  certeza 
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qual  seja  á  fórma  dos  átomos  \  mas  consideradas  todas 
eis  probabilidades ,  parece  ter  razão  M.  Wollaston  em 
lhes  suppor  a  fórma  spheríca ,  por  ser  aquella  que  os 
corpos  tomâo  todas  as  vetes  que  se  achào  abando- 
nados ás  suas  próprias  forças.  Em  quanto  ao  volume 
dos  átomos  elementares  he  póssivel  que  sejào  de  dif- 
ferentes  grandezas,  como  também  o  he  que  tenhão  todos 
a  mesma ;  as  ratões  que  militão  a  favor  ou  contra  qual* 
quer  destas  supposíções  não  nos  autorisão  a  decidir 
a  favor  de  hnma  delias.  Mas. a  respeito  dos  corpos 
compostos^afórma  dos  seus  átomos  depende  do  numero 
dos  srtomos  elementares  e  da  maneira  porque  se  achão 
situados  huns  telativáiàen  e  aos  outros.  A  grandeza 
doestes  átomos  deve  (fiiferir  muito  em  cada  combinação , 
pois  he  evidente  que  o  átomo  composto  de  A  +  a  B 
deve  occupar  maior  espaço  que  o  composto  de  A  -f  B. 

A  admissão  dos  átomos  repugna  á  ideia  da  pene-^ 
íraçào  mutua  dos  corpos ;  a  união  depende  da  justa- 
posição dos  átomos  por  eiTeito  da  força  que  entre  áto- 
mos heterogéneos  constitué  a  combinação  chjmica ,  e 
que  entre  átomos  homogéneos  produz  a  cohesão  me- 
chanica.  Logo  que  dois  átomos  heterogéneos  Se  com- 
binão  ,  formão  hum  átomo  composto  que  nenhuma 
força  mechanica  he  capaz  de  decompor  ^.  neste  sentido 
deve  o  átomo  composto  consíderar-se  como  hum  ato* 
mo  elementaA  Os  átomos  Compostos  combinão-se  com 
outros  igualmente  compostos ,  e  desta  combinação 
resultão  outros  ainda  mais  compostos ,  cujas  combi- 
nações  dão  ainda  átomos  mais  complicados.  Para  os 

5* 
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distinguir  designão-se  por  átomos  da  primeira^  segtmdat 
terceira  ordem ,  etc.  Os  da  primeira  ordem  constào  de 
átomos  simples  elementares ,  e  de  dois  elementos  ,  se 
são*  inorgânicos I  de  três  ,  se  são  orgânicos.  Os  átomos 
compostos  da  segunda  ordem  resultào  dos  átomos  com* 
postos  da  primeira  ,  os  da  terceira  dos  da  segunda  , 
etc.  Por  exemplo  o  acido  sulphurico»  a  potassa  ,  a 
aluminia  e  a  agua  ^  são  todos  átomos  compostos ,  da. 
primeira  ordem ,  porque  são  unicamente  formados   do  * 
radical  e  de  oxygeneo ;  o  ^ulphate  de  potassa 'e  o  sul- 
phate  de  aluminia  são  átomos  compostos ,  da  segunda 
ordem ;  a  pedra  hume  secca ,  ({ue  he  huma  combina- 
ção doestes  dois  últimos  saes ,  ofTerece  hum  exempla 
de    hum   átomo  da  terceira   ordem;  e  finalmente  a 
pedra  hume  crystallisada ,  que  contém  vários  átomos 
de  agua»  combinados  com  hum  átomo  de  sulphate 
duplo  I  pode  citar-se  como  exemplo  de  átomos  com^ 
postos ,  dá  quarta  ordem* 

Não  âe  sabe  pof  ora  qual  seja  o  numero  destas  or-' 
deds^  mas  he  certo  que  quanto  mais  compostos  são 
os  átomos  menot*  he  a  affinidade  entre  elles,  e  esta  he 
tão  pouco  enérgica  nos  da  terceira  ordem  que  apenas 
se  faz  sensível  nas  operações  rápidas  e  perturbadas 
dos  nossos  laboratórios.  Esta  affinidade  só  se  mani* 
festa  de  ordinário  naquellas  combinações  que  se  for- 
marão quando  o  globo  ia  passando  lenta  e  tranquil- 
lamente  ao  estado  solido ,  isto  he  nos  mineraes.  Pelo 
que  respeita  aos  átomos  da  natureza  orgânica»  ignora-se* 
igualmente  quantas  sejão  as  ordens  delles. 
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As  proporções  em  que  os  átomos  simples  se  com- 
.foinâo  na  natureza  inorgânica  são  mui  limitadas,  e 
aqueUa  que  mais   geralmente   observamos   nas  expe-^ 
t-iencias  de  laboratório  he  a  combinação  de  hum  áto- 
mo de  hum  elemento  com  hum  ou  mais  átomos  de 
outro ,  de  modo  que  no  maior  numero  de  combina^ 
ções  hum  dos  elementos  pode  ser  representado  pela 
unidade.  Abaixo  desta,  a  proporção  a  mais  ordinária 
he  a  de  dois  átomos  de  hum  elemento  combinados 
<u>m    três    átomos   de    outro ;   e   nas    combinações 
que  apresenta   o  reino  mineral,  formadas  por  aíBni- 
dades    mui    frouxas   e   cuja  acção  foi   mui   lenta  e 
não  perturbada ,  encontrão-se    ás  vezes  nos   átomos 
compostos  da  terceira  e  da  quarta  ordem,  três  ato-* 
mos  de  hum  corpo  unidos  a  quatro  átomos  de  outro. 
Estes  são  até  agora  os  uuicos  modos  de  combinação 
conhecidos. 

Isto  he  pelo  que  pertence ,  aos  átomos  elementares* 
lEm  quanto  á  combinação  dos  átomos  compostos ,  esta 
segue  outra  lei ,  que  a  restringe  dentro  de  limites  ainda 
mais  estreitos.  M.  Berzelius  descobrío  esta  lei  fazendo 
os  seus  primeiros  experimentos  sobre  as  proporções 
chymicas ,  e  achou-lhe  tal  constância  que  a  julgou  ser 
geral ;  encontrou  porém  depois  algumas  anomalias  em 
pequeno  numero ,  as  quaes  ainda  não  estão  sufficien*^ 
temente  averiguadas*  M.  Bèreelius  notou  quenaconv- 
binação  de  dois  corpos  oxydados  a  relação  entre  ellea 
ara  sempre  tal  que  o  oxygeneo  de  hum  era  hum  re- 
sultado da  multipUcaçãa  por  i ,  ;>,  3* ,  ele.  iato  he  ,,por 
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hum  numero  inteiro  do  oxygeneo  do  outro ;  é  se  a  coed* 
binaçào  se  faz  entre  dois  sulpburetos,  o  enxofre  de 
hum  he  igualmente  hum   producto  da  muUiplicaçãa 
por  hum  numero  inteiro  do  enxofre  do  outro.  Coa- 
cluio  destas  experiências  que  entre  dois  corpos  com- 
postos os  quaes  contêm  hum  elemento  commum  elec- 
trtf-ne^ativo ,  a  combinação  se  faz  sempre  em  huma 
proporção  tal  quje  o  elemento  electro-oegativo  de  hum 
delles  be   hum  resultado  d^  multiplicação  ppr  hum 
numero  inteiro  do  mesmo  elemento  do  outro.  As  uni-  * 
cas  excepções  conhecidas  a  esta  lei  se  limitão  a  certos 
ácidos  nos  quaes  o  radical  forma  duas  cofubinações  , 
em  que  as  differentes  quantidades  de  oxygeneo  estão 
çntre  si  na  razão  de  3  para  5.  Estes  ácidos   são  os 
do  phosphoro  ,  do  arsénico  e  do  azote ,  adniittindo  qi^e 
este  ultimo  he  hum  corpo  simples.  Estes  ácidos  com* 
binando-bC  com  oxydos  seguem  todos  hun^a  lei  igual- 
mente fixa  e  invariável,  e  vem  a  ser;  que  o  numero 
dos  átomos  de  oxygeneo  do  oxydo  he  huma  ou  mais 
quintas  parteé  ,  e  mais  raras  vezes,  huma  ou  mais  de- 
cimas partes  do  numero  dos  átomos  dê  oxygeneo  nos 
i^cidos  terminados  em  íco ,  e  de  hum  ou  de  dois  terçoa 
doeste  mesmo  numero  nos  ácidos  em  05o*  Porém  pode 
^er  que  estas  anpmalias  sejão  meramente  apparentes. 

As  proporções  em  que  os  atomo^  compostos  da  se- 
cunda e  terceira  ordem  se  combinão  não  são  nume- 
rosas ,  e  só  se  conhecem  as  que  são  formadas  por  cor* 
pos  oxydados.  Nestas  o  oxygeneo  em  hum  dos  oxydos , 
isto  be  em  hum  dos  átomos  composto^  da  primeira 
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ordem ,  he  hum  sub-multiplo  resultado  da  multípli* 
cação  por  hum  numero  inteiro  do  oxygeneo  de  cada 
hum  dos  outros  oxydos. 

Em  quanto  á  causa  dos  limites  assignados  ás  com* 
binações  dos  átomos ,  estas  são  por  ora  inteiramente 
desconhecidas. 

A  combinação  dos  átomos  elementares  na  natureza 
orgânica  segue  outras  leis  mui  difiçrentes  das  que  aca- 
bamos de  expor. 

1^  Nas  combinações  orgânicas,  observa-se  huma 
circumstancia  mui  notável ,  e  vein  a  ser;  que  das  sub- 
stancias que  temos  razão  de  considerar  como  simples , 
ha  mui  poucas  que  obedeção  ás  leis  danatureza  or^ 
ganica  e  que  possão  combinar-se  segundo  o  principio 
que  as  rege.  Nos  vegetaes  e  nos  aniinaes  só  encon- 
tramos ox;ygeneo,  hjdrogeneo,  carbone,  azote  ( ou 
o  seu  supposto  radical  o  nUricum ) ,  e  só  em  mui  pe- 
•  quenas  quantidades  ,  o  enxofre,  ophosphoro ,  o  fe  rro 
e  alguns  outros  princípios. 

a<>.  Os  átomos  orgânicos  resultão  da  combinação 
de  três  ou  mais  doestes  elementos^  e  ainda  se  não 
tem  descoberto  lei  alguma  que  limite  as  suas  com* 
binações  a  certos  números  proporcionaes  de  átomos 
de  cada  elemento.  A  esta  circumstancia  he  devido  o 
numero  quasi  infmito  das  dilTerentes  combinações 
d*estes  três  ou  quatro  elementos. 

Pode  portanto  admittir-se  como   principio  funda* 
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.  A  outra  classe  comprehende  os  corpos  composfos 
de  huiq  maior  numero  de  átomos  elementares ,  e  que 
pouco  mudào  pela  abstracção  ou  addição  de  hum  00 
de  vários  átomos  de  hup  elemento;  donde  resulta 
que  o  corpo  assim  alterado  conserva  huma  grande 
semelhança  em  quanto  ás  suas  propriedades  geraes» 
e  que  pequenas  difièrenças  na  composição  delle  pro- 
duzem pequenas  modificações  de  propriedades;  d^ta 
maneira  se  formão  series  de  corpos  análogos  dotados 
das  mesmas  propriedades  geraes ,  mas  que  difierem 
em  certos  pontos ,  e  que  são ,  por  assim  dizer ,  espé- 
cies de  hum  mesmo  género  ;  como ,  por  exemplo  nas 
diíTerentes  espécies  dos  géneros  —  assacar^  gommaf 
óleos  crassos  e  voláteis.  As  pequenas  diilèrenças  que 
se  observào  em  cada  espécie  ^ão  podem  explicar-se 
senão  suppondo  diíTerenças  correspondente», na  sua 
composição.  Segundo  as  analyses  que  até  agora .  se 
tem  feito  das  substancias  oQfapícas,  parece  que  o 
assucar  contém  43  átomos  simples,  ou  pode  ser  duas 
vezes  este  numerp.,  quando  o  acido  acético  nãocon** 
.têm  senão  i3,  e  o  acido  succinico  n. 

Como  òs  átomos  compostos  desta  segunda  classe 
contém  bum  grande  numero  de  átomos  elementares, 
por  isso  são  mais  volumosos  e  pesados  que  aquelles 
que  são  formados  só  de  hum  pequeno  numerp.  Daqui 
nasce  que  todas  as  vezes  que  átomos  orgânicos  se 
achào  combinados  com  corpos  inorgânicos  cujo  nu* 
mero  de  átomos  elementares  he  comparativamente 
.pequeno  a  ^nestes  casos  excede  muito  em  quantidade 
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a  matéria  orgânica  á  inorgânica.  A  capacidade  de  satu- 
ração da  substancia  orgânica  diminue  por  tanto  na 
razão  do  augmento  do  seu  volume  e  do  seu  peso ;  e 
com  efleito  achamos  que  esta  capacidade  no  acidei 
acético  he  de  1 5,644  9  quando  a  do  amido  não  ex- 
cede 2,78. 

3^.  Quando  atamos  orgânicos  da  primeira  wdem  se 
eombinâo  com  átomos  compçstos  inorgânicos  da  mesma 
ordem ,  seguem  (  segundo  a  nossa  experiência  actual  ) 
as  mesmas  leis  •  çue  os  átomos  compostos  inorgct^ 
nicos  entre  si;  e  por  conseguinte  verificào-se  nestas, 
combinações  os  mesmos  phenomenos  das  proporções 
fixas ;  donde  resulta  que  só  na  formação  dos  átomos 
erganicos  da  primeira  ordem ,  be  que  são  possíveis 
as  combinações  de  elementos  em  quasi  todas  as  pro* 
porções.  Taes  são  os  resultados  das  expeiiencias  de 
M.  Berzelius ,  qu^  todos  os  dias  recebem  nova  con<- 
6rmação  pelas 'analyses  dos  mais  exactos  cfaymicos» 
devendo  dtar-se  entre  elles  M.  Chevreu)  e  o  ^^  Proiit^ 

A  experiência  tem  mostrado  que  assim  como  os 
elementos  se  combinào  em  proporções  fixas  e  multí- 
plices i^elativamante  ao  seu  peso ,  o  mesmo  lhes  acon^ 
tece  relativamente  ao  seu  volume  quando  estão  no 
estado  de  gazes ,  de  sorte  que  hum  volume  de  bum  ele^ 
meqto  se  combina  ou  com  hum  volume  igual  ao  seu » 
ou  com  1 ,  3  y  4  ou  mais  vezes  o  seu  volume  de  outro 
elemento  gazoso.  Tudo  o  que  fica  ditto  dos  átomos 
em  quanto  aos  corpos  sólidos ,  se  applica  ao  volume 
dos  gazes.  Algumas  anomalias  que  ainda  se  notâo 
parecem  ser  só  apparentes ,  e  he  provável  que  se  desr 
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vaneçâo  ao  passo  que  forem  augmeDtando  os  nossos 
conbeeimentos ;  taes  são  as  que  se  notão  nas  combi*»* 
nações  do  gaz  azote  com  o  oxygeneo,  nas  qi^aespa** 
rece  haver  fracções  de  átomos  que  dão  lugar  a  outras 
semelhantes  anomalias  nas  combinações  das  ácidos 
nitrico  e  nitroso  com  os  oxydos;  mas  se  o  azote  he 
hum  composto )  como  o  faz  crer  a  metallisação  da 
ammonia  pela  acção  da  pilha,  nesse  caso  desappa<r 
recerào  inteiramente  as  anomalias  se  vier  a  ser  pro<* 
yado  que  o  azote  he  hum  composto,  metade  de  cujo 
volume  he  ozygeneo  ,  como  repetidas  experiências  in? 
directas  mostrão  ser  possivel.  Â.S  leis  que  regulão  a 
condensação  dos  gazes  combinados  ainda  não  estão 
suíBcientemente  determinadas;  o  que  parece  maisceito 
he  que  não  he  condensação  quando  dois  elementos 
l^azosos  se  combinão  em  volumes  iguaes,  e  pelo  con^ 
trario,  quando  dois  volumes  de  hum  elemento  gazoso 
se  combinão  com  hum  volume  de  outro,  ha  condena 
jação  de  hum  volume ,  de  -modo  que  depois  da  com-» 
binação  três  volumes  se  convertem  em  dois. 

Depois  de  ter  exposto  estas  bases  das  proporções 
'chymicas  consideradas  debaixo  de  hum  ponto  de  vista 
mechanico,  passa  o  autor  ao  exame  das  forças  ou 
agentes  dbs  quaes  dependem  as  combinações  mutuas 
dos  elementos.  Para  este  fim  examina  os  phenomenos 
da  combustão  e  da  ignição  ,  os  quaes  tem  até  ao  pre- 
sente sido  a  base  de  quantas  theorias  chjrmicas  se 
tem  proposto. 

M*  Berzelíus  examina  successivamente  as  opiniõef 
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de  Stafa]  y  de  Lavoisier ,  de  Gren  e  de  alguns  outros 
chyaiicos  inodernos  sobre  a   combustão ,   e   conclue 
com  muita  razão  e  de  accordo  com  os  principaes  sa^ 
bios  actuaes ,  que  a  theoría  antiphlogistica  proposta  por 
Lavoisier  deve  ser  modificada  da  maneira  seguinte  r 
I®.  Entendendo-se  por  combustão  a  combinação  dos 
corpos    accompanhada  de  manifestação   de  fogo  ou 
calor  j  ella  não  pertence  exclusivamente  ás  combina- 
ções com  o  oxygeneo ;  antes  pelo  contrario  podem  ma- 
nifestar-se  os  phenomenos  da  combustão  nas  combi- 
nações mutuas  do  maior  numero  dos  corpos,  sendo 
para  isso  as  circumstancias  favoráveis ;  i°.  À.  luz  e  ^  o 
calórico  que  se  desenvolvem  na  combustão  não  pro- 
cedem nem  de  huma  mudança  na  densidade  dos  cor- 
pos y  nem- do  menor  calor  specifíco  do  novo  producto, 
visto   que   he  muitas   vezes  tão  grande  e  até  maior 
que  a  somma  do  calor  dos  diversos  elementos  do  novo- 
composto.  O  autor  não  distingue  a  luz  do -calor,  pela 
razão  de  que  nenhum  inconveniente  resulta  de  con«- 
siderar  estes  dois  agentes  como  hum  só^no  que   dis 
respeito  á  combinação  chymica ,  e  por  estar  convencido 
que  qualquer  que  seja  a  natureza  da  luz ,  explicar^ 
a  origem    donde    ella  procede  quem  completamente 
mostrar  qual  he  a  origem*  do   calórico.  Ambos  estes 
agentes  parecem   ser  modificações   de  outro  de  quo 
vamos  tratar,  que  he  a  electricidade. 

Antes  do  invento  da  pilha  apenas  se  attendiaá  in« 
fluência  da  electricidade  nos  phenomenos  chjmicos ; 
€  comtado  a  faísca  ou  fogo  eléctrico  he  o  mesmo  qjx^ 
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%  ^ogo  produzido  pelas  combinações  chymicas.  A  opi* 

«úão  de  que  a  producçào  da  faísca  eléctrica  he  cau^ 

sada  pela  compressão  do  ar  e  pelo  calórico  que  esta 

compressão   faz  desenvolver,    está  hoje  inteiramente 

refutada  por  grande  numero  de  factos  observados  ha, 

alguns  annos.  Esta  explicação  he  incompatível  coni  a 

acção  da  electricidade  no  vácuo  sobre  liquides  e  so-^ 

lidos ,  e  he  particularmente  contraditta  pelo  intares-» 

sante  experimento  de  Davy »  no  qual  a  acção  da  pilha 

aquece  a  agua  até  ao  ponto  de  ebullição,  sem  que 

neste   caso   seja  possível  imaginar    qual  he  o  corpo- 

a  cuja  compressão  se  possa  attribuir  6  desenvolvimento 

do  calórico.  A  faisca  electiica  inflamma  o  hjdrogeneo, 

o  ether ,  a  prata  fulminante  ^  etc.  O  choque  eléctrico 

inflamma   todos  os  corpos   combustíveis,  e  aquece» 

derrete  e  vol^tilisa  os  metaes.  A  descarga   continua 

da  pilha  eléctrica  aquece  a   agua  até  á  ebulliçào ,  e 

os  corpos  sólidos  até  ao  vermelho ;  e  hum  pedaço  de 

«   carvão  posto  em  braza  está  y  em  quanto  á  ignição  >  no 

mesmo  estado  que  hum  carvão  que  arde  oxydando^se ; 

a  diãerença  não  consiste   no  estado  da  combustão » 

mas  sim  no  modo  por  que  ella  he  produzida.  Ora, 

como  he  natm*al  attribuir  phenomenos  semelhantes  a 

causas  idênticas  ^  e  como  todas  as  explicações  que  ate 

ao  presente  se  tem  dado  da  ignição  nas  combinações 

chymicas  são  inadmissíveis,  passa  o  autor  a  indagar 

se  não  será   possível  explicar  este  pbenomeno  pela 

reunião  das  electricidades  oppostas. 

As  experiências  de  Volta  mostrarão  que  dois  melaes 
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em  contacto  se  túrnsvào  eléctricos ,  é  que  eáta  era  Â' 
cansa  des  phenoinenòs  dd  pilha  ;  Davy  provou  depois 
^e  esle  estado  eléctrica  augmenta  na  razão  das  forças 
das  afinidades  mutinafs  doâ  corpos  eihpregados ,  e  que' 
o  mesmo  phenoíoeno  se  ehconU'a  efn  todos  osí  corpos 
que  tem  afinidade  entre  si.  Resulta  igualmente  dos 
experifmentos-  de  Davy,  que  a  temperatura  (  a  qual , 
como  sabemos  y  augmenta  á  aflinidade  )  dá  iguarlmente 
maior  intensidade-  ao  estado  eléctrico  dos  corpos  que 
esl&o  em  contacto  muttro;  mas  logo  que  este  con- 
tacto héP  seguido  de  comlMuação  chymica ,  isto  he  /  apè* 
Bas  (sendo  as  círoumstaiiicias  favoráveis)  scintiUa  o 
fogo  etecirifco ,  ceisão  todos  os  signaes  de  electricidade. 
Todos  estes  fafctòs"  pareeem  mui  favoráveis  á  conjec- 
tura que  as  electríctdades  oppostas  nos  corpos  que  se 
combinâo  se  neutrafisào  mutuaAtenfe  no  momento  da 
Combitfaçãò,  e  que  tiesse  caso  o  fogo  be  produzido 
da  itaesitfa  matlelra  que  na  descarga  eléctrica.  Se  por 
alguma  cansa  corpos  assim  combinados  tornão  a  re  * 
cuperar  o-  seu  estado  primitivo  e  respectivo  de  elec- 
tricidad^y  he  forçoso  sepat*arem-se  reassumindo  as  suas 
propricdatles  primitivas.  MM.  Hisinger  e  Berzelius  ob- 
servarão que  quando  a  pilha  eléctrica  exerce  a  sua 
acção  sobre  hum:  liquido  conducior ,  este  se  decom- 
põe ,  sendo  o  oiygeneo  e  os  acidosí  lançados  do  polo 
negativo  para  o  positivo ,  e  os  corpos  combustiveis 
e  as  bases  salinaveis  vice  versa. 

Julgamos   pois  poder  estabelecer  com  certeza  que 
oii^  corpos  quando  estão  a  ponto  de  se  combinarem. 


t  ■ 


Besenhã  Afudyticã*  79 

manifieslio  dectrícidades  oppostas  e  livres »  que  aug- 
mentâo  de  energút  á  medida  que  se  approximâo  da 
temperatura  em  que  se  eflectua  a  combiiiaçào ,  até 
que  no  instaate  da  união  desapperecem  os  si^naes  de 
electricidade  ,  havendo  ao  mesmo  tempo  huma  eleve.** 
ção  de  temperatura  muitas  vezes  tào  gi*ande  que  se 
vé  brilhar  fogo-  Por  outro  lado  temos  igual  certeza 
de  que  corpos  combinados  expostos  .em  forma  con* 
veniente  d  acção  da  electricidade  da  pilha  ,  se  separào 
e  recupèrão  as  suas  primeiras  propriedades  chymicas 
e  eléctricas,  ao  mesmo  tempo  que  desappareoem  as 
electricidades  que  sobre  elles  operavão^ 

Por  conseguinte  >  no  estado  actual  dos  nossos  co-* 
nhecimentos ,  a  explicação  a  mais  provável  da  com- 
bustão e  da  ignição  que  delia  nasce,  he  :  ^ai»  em  toda 
e  qualquer  combinação  chjrmica  ha  neutraUsaçào  de 
electricidades  oppostas ,  e  qtie  esta  neutralisaçào  produz 
o  fogo  pela  mesma  maneira  que  nas  descargas  dagar* 
*  rafa  de  Leyde  ^  da  pilha  eléctrica  e  do  raio  ,  sem  ser 
acompanhada  nestes  dois  últimos  phenomenos  de  combi^ 
nação  chymica.  Huma  só  cousa  embaraça  e  resta  a 
explicar  -,  vem  a  ser  causa  da  r  hes&o  dos  corpos ,  de- 
pois de  effectuada  a  combinação ,  e  que  parece  não  qua- 
drar com  as  propriedades  conhecidas  da  electricidade. 

Os  experimentos  feitos  sobre  as  relações  mutuas 
eléctricas  dos  corpos  nos  tem  ensinado  que  elles  se 
dividem  em  duas  dasses  :  electro^ositi^os  ^  eelectror 
negaiiyús.  Os  corpos  simples  que  pertencem  á  pri- 
meira classe  I  assim  como  os  seua  oxydos ,  adquireni 
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sempre  a  electricidade  positiva  quando  encontrão  cor^ 
pos  simples  que  pertencem  á  segunda  classe;  e  os 
òxydos  da  primeira  classe"  se  comportão.  sempre  com 
da  segunda  como  as  bases  salinaveis  com  os  ácidos. 

Julgou-se  que  a  serie  eléctrica  dq^- corpos  .combus- 
tíveis differía  da  dos  seus  óxydos,  porem  isto^  com 
poucas  excepções,  he  inexacto ^  e  em  geral  os. grãos 
de  oxydação  os  mais  enérgicos  em  affinidader dos  di- 
versos radicaes,  estão  entre  si  na  razão :  dos.  radicaes 
Kuns  paca  os  outros. 

Distribuir  os  corpos  na  ordem  das  suas  (Usposições 

eléctricas  y  formando  hum  systema  electro-chymico  , 

he  j  a  nosso  ver,  o  methodo  o  mais  próprio  para  dar 

huma  ideia  exacta  da  chymica.     > 

•  ■       * 

O  oxygeneo  he  de  todos  os  corpos  o'  mais  electro- 

negativo ,  e  como  em  caso  nenhum  he  positivo  rela- 
tivamente a  outro  algum  elemento ,  reconhecemos-  • 
lhe  huma  negatividade  absoluta.  Par  esta  razão  he  o 
único  corpo ,  cujas  relações  eléctricas  são  considera- 
das invariáveis  no  systema  electro-chymico.  Os  mais 
corpos  varião  neste  sentido;  de  maneira  que  hum 
pode  ser  negativo  relativamente  a  outro ,  e  positivo  em 
quanto  a  hum  terceiro ;  por  exemplo ,  o  enxofre  e  o 
arsénico  são  positivos  relativamente  ao  oxygeneo ,  e 
negativos  relativamente  aos  metaes.  Pelo  conti^arío  os 
radicaes  dos  alcalis  fixos  e  das  terras  alcalinas  são 
os  corpos  os  mais*  electro-positivos ,  porém  em  grãos 
pouco   difierentes;  mas  não  existe  corpo  algum  que 
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«seja  tão  electro-positivo  como  o  oxygeneo  he  electro- 
negativo.  O  hydrogeneo,  que  alguns  quizerão  olhar 
como  essencialmente  electro-positivo,  quando  se  com^ 
bina  com  o  potassium  he  electro-negativo ,  e  outro 
tanto  acontece  á  agua  quando  nas  suas  combinações 
com  as  bases  salinaveis  faz  as  vezes  de  acido. 

Na  distribuição  dos  corpos  segundo  a  progressão  das 
suas  propriedades  positivas ,  achão-se  no  meio  desta 
serie  corpos  cujas  propriedades  especificas  electro- 
chymicas  são  pouco  sensiveis ,  e  que  poderíào  collocar- 
se  em  qualquer  das  duas  classes  eléctricas.  Estes  cor- 
pos não  são  todavia  inteiramente  faltos  de  propriedades 
electro-chymicas ;  são  electro^positivos  relativamente 
aos  que  os  precedem ,  e  negativos  a  respeito  dos  que 
se  lhes  seguem.  A  ordem  que  os  corpos  simples  se' 
guem  em  quanto  ás  suas  propriedades  electro-chymi- 
cas geraes  e  ás  dos  seus  mais  fortes  oxydos  >  parece 
ser  a  seguinte : 

Oxygeneo ,  \ 

Eúxofre , 

Azote,  ou  o  seu  radical  nitricumj 
O  radical  do  acido  muriatico , 
O  radical  do  acido  fluorico, 
Phosphoro ,' 
Selenio  y 
Arsénico  , 
Molybdene , 
Chrome^ 
Tom.  riL  €  A 
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Tungstene , 
Bore, 
Carbone  > 
Antimooio , 
Teliurk> , 
Tantalio» 
Titânio , 
Silicium , 
Osmio , 
Hydrogeneo , 


i»^^^%>%^í>^^»^^»%/% 


Ouro, 
Irídio , 
Rhodio  y 
Platina , 
Palladio , 
Mercúrio , 
Prata , 
Cobre , 
Nickel , 
Cobalto  y 
Bismuth, 
Estanho , 
Zircone , 
Chumbo  f 
Cerio , 
Urane , 
Ferro , 
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Cádmio  y 

Zinco « 

Manganese» 

Âluminium , 
Ytlrium , 

Glucinium , 

Magnesium , 

Calcium , 

StroQtium  9 

Barium  • 

Sodium  y 

Potassiam. 

Dissemos  que  esta  parece  ser  a  ordem  natural,  ô 
relativa  entre  os  corpos  em  quanto  ás  suas  proprie- 
dades eléctricas,  mas. como  esta  matéria  he  tão  nova 
e  tem  ainda  sido  tão  pouco  investigada ,  não  he 
possivel  por  ora  fixar  com  certeza  o  lugar  que  compete 
nesta  escala  a  cada  corpo. 

Nesta  serie  he  de  notar  que  os  corpos  não  estão 
dispostos  segundo  as  suas  affinidades  respectivas  para 
o  oxygeneo ;  o  que  á  primeira  vista  pareceria  dever 
ser.  Assim  vemos  que  o  enxofre,  o  phosphoro  e  o 
carbone  são  corpos  moito  electro^negativos ,  e  toda** 
via  reduzem  muitos  d*aque)les  que  sâo  mais  electro-* 
positivos.  Porém  a  a^^tridade  dos  corpos  para  o  oxy* 
geneo  não  existe  como  propriedade  absoluta  e  inva- 
riável, e  muda  segundo  a  temperatura^-,  por  exemplo^ 
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em  hum  certo  grão  de  calor  o  potassiam  redaz  o  |^a^ 
oxjdo  de  carbone;  e  em  outro  grão  he  o  potassium 
reduzido  pelo  carbone.  O  mercúrio  oxyda-se  no  ponto 
de  ebullição ,  e  em  temperatura  mais  elevada  per-de 
toda  a  affinidade  para  o  oxygeneo.  Demais ,  nos  nossos 
experimentos  a  oxydação  e  a  reducção    dos  corpos 
depende  muitas  vezes  de  aífinidades  compostas,  que 
não  deixão  julgar  do  grão  de  aí&nídade  que  cada  corpo 
tem  para  o  oxygeneo.  Attendidas  estas  circumstancias 
ver-se-ha  que  o  não  seguirem   os    corpos  na  prece  ~ 
dente  serie  a  razão  das  suas  afinidades  para  com    o 
oxygeneo ,  que  parece  á  primeira  vista  implicar  con- 
tradicçaoy  não  he  contrario  ao  systema  eléctrico»   e 
anais   adiante  procuraremos   explicar  donde  procede» 

Muito  tempo  antes  de  se  terem  suspeitado  as  rela- 
ções eléctricas  dos  corpos  combustiveis  y  tinhão  os  seus 
oxydos  sido  divididos  em  ácidos  e  em  bases ;  os  pri- 
meiros formão  a  classe  electro-negativa ,  e  os  segi^i- 
4os  a  electro-positiva.  Estes  corpos  tem  entre  si  huma 
tal  coirelação ,  que  hum  acido  fraco  serve  muitas  vezes 
de  base  a  outro  acido  mais  forte  ,  e  que  huma  base 
frouxa  faz  a  miúdo  as  vezes  de  acido  para  com  outro 
mais  enérgico. 

Os  saes  compostos  de.  hum  acido  e  de  buma  base 
exercem  huns  so}>re  outros  reacções  eléctricas  de  duas 
espécies  y  \í\xva^%  decomponentes  j  e  outras  combiruaites. 
As  primeiras  dependem  das  reacções  eléctricas  espe- 
cificas dos  elementos  particulares,  que  tendem  a  buma 
mais  perfeita  neutralisaçáo  y  as  segundas    procedem 
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pelo  contrario,  da  reacção  eléctrica  dos  átomos,  com- 
postos  j  os  quaes  conservando  a  sua  composição  tendem 
ao  mesmo  tempo  a  ser  mais  complettamente  neutra- 
lisados.  Parte  dos  corpos  compostos  forma. huma  ter- 
ceira classe  de  relações  electro-chymicas  que  não  se 
encontrão  nos  corpos  simples;  esta  classe  consta  dos 
ijidifferentes  ^  que  cessão  de  exercer  reacções  electi'0- 
chymicas»  e  que  se  não  combinão  com  outros  corpos. 
Comtudo »  esta  indiíTerença  não  he  rigorosamente  ab- 
soluta, e  he  de  duas  espécies.  Huma  he  quando  da 
combinação  de  muitos  corpos  resulta  huma  perfeita 
neutrahsação ,  sem  .que  seja  possivel  que  outro  corpo 
mais  entre  na  combinação.  Neste  caso  toda  a  reacção 
eléctrica  cessa  para  com  os  corpos  que  poderiào  ten- 
der a  combinar-se  com  o  corpo  composto;  mas  os 
seus  elementos  conservão  ainda  as  suas  reacções  espe* 
cificas  sobre  os  corpos  que  tendem  a  decompô-lo. 
Por  exemplo,  a  pedra  hume  crystallisada  não  pode 
combinar-se  com  outro  algum  corpo,  mas  pode  ser 
decomposta  por  muitos.  A  segunda  espécie  de  indif- 
ferença  electro-chymica  he  muito  mais  notável.  Di- 
versos corpos  compostos,  debaixo  de  certa  temperatura 
elevada,  lanção  fogo  como  se  houvesse  combinação 
chymica ,  sem  que  no  maior  numero  dos  casos  o  seu 
peso  soilra  augmento  ou  diminuição.  Não  obstante, 
as  suas  propriedades,  e  as  mais  das  vezes  a  sua  côr, 
sofirem  alteração;  cessão  de  manifestar  aíEnidades 
pela  via  húmida,  não  se  combinão  com  os  corpos 
para  os  quaes  tinhão  grande  affiàidade ,  e  resistem  á 
acção  daquelles  que  d'ante&  os  decorapunhão  com 
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(aciUdaile.  Não  sabem  desta  indifferença  electro-cliy- 
mica  menos  que  sejào  expostos  em  temperatura  mui 
elevada  á  acção  dos  corpos  dotados  da  maior  aflini- 
dade  çhymica ,  isto  he ,  quando  são  aquecidos  conx 
os  alcalis  e  ácidos  fixos,  com  os  quaes  se  combina  o 
então  pela  via  secca,  voltando  ao  seu  antigo  estado 
electrp-cbjmico.  Taessão,  por  exemplo ,  ozircone,    o 
oxydo  de  cbrome,  etc.  A  explicação  a  mais  verosimil 
d'este  pbenomeno  be,  que  os  elementos  d'estes  corpos 
podem  combinar-se  em  dois  grãos  diíTerentes  de  inti- 
midade y  bum  mais  frouxo ,  pela  via  bumida  t  ^ni  tem- 
peratura pouco  elevada ,  e  o  outro ,  pela  via  secca  , 
em  bum  calor  forte ,  com  tanto  que  ao  mesmo  tempa 
se  não  acbem  expostos  á  acção  de  outras  substancias» 
He  provável  que  os  mais  dos  mii^eraes ,  cuja  composição 
be  tal  que  deveriào  poder  ser  facilmente  dissolvidos 
e  decompostos  pelos  ácidos »  e  que  não  obstante  não 
são  atacados  por  elles,  se  kcbão  em  bum  e«tado  de 
união  mui  intima  dos  seus  principos   constituentes ; 
como    par  exemplo,   o  feldspatb,   o   oxjdo  de   es- 
tanbo  j  etc. ,  os  quaes  no  estado  em  que  se  encontrão 
na  natureza  resistem  á  acção  dos  mais  fortes  acidos« 

Porém  o  grão  de  indiOerenca  electro-cbymica  ao 
qual  be  possível  reduzir  os  corpos  compostos,  varia 
muito>,  e  por  conseguinte ,  requer-se  para  o  destruir 
a  acção  de  reagentes  mais  ou  menos  fortes.  Os  oxy* 
dos  de  cbrome  ,  de  estanbo  e  o  zircone  pão  recu-* 
perão  nunca  pela  via  húmida  as  ai&nidades  que  huma 
\^%  o  cdor  do  fogo  Ibes  fez  perder.  A  aluminiâ ,  o 
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oxydo  de  ferro ,  etc.  os  quaes  ^  depois  4e  calciíuidos, 
não  podem  ser  atacados  a  frio  por  fixmxos  reagentes» 
na  temperatura  da  ebullição,  e  atS  em  calor  menor 
mas  continuado ,  podem  ser  dissolvidos  por  ácidos 
fortes.  Certos  saes>  como  a  pedra  home /o  vkriolo' 
de  fétro ,  etc.  kuma  vez  privados  da  8«a  agua  pela 
calcinação ,  parecem  ter  perdido  ao  mesmo  lempo  a 
affinidade  para  a  agua  ,  e  a  propriedade  de  se  dis- 
solverem neste  libido,  precipíUndo-^e  nelle  sem  que  se 
manifeste  á  menor  acção  reciproca  \  mas  se  ficão  por 
muito  tempo  dentro  delle ,  recobrão  a  sua  agua  de  crys- 
tallisação  e  dissolvem-se.  O  gesso»  exposto  a^  bum  calor 
de  I  lo^'  (cent.)  perde  a  sua  agua ,  porém  depois  de  esfriar 
torna  a  recobrá-la ;  porém  se  se  aquece  até  estar  ver* 
melbo;  perde  para  seminu  a  propriedade  de  contei*  agua 
combinada»  menos  que  primeiro  seja  dissolvido  e  que 
depois  crystallise.  Esta  propriedade  que  possuem  os 
corpos  submettidos  á  acção  de  hum  calor  forte,  de 
adquirirem  a  indiíferença  electro-chymica ,  lie  muito 
mais  commum  do  que  até  agora  ise  tinha  pensado. 

Âs  investigações  precedentes  condufeem  ás  questões 
seguintes  :  Como  existe  nos  corpos  a  electricidade  ? 
Por  que  raaào  he  hum  corpo  electro-positivo  ou  etec- 
tro*iKgativo  7  Para  rosolver  estas  questões  faltào-nps 
factos  sobre  que  se  estribem  cr  raciocínios,  e  não 
nos  restâo  senão  hypotheses  cuja  probabilidade  não 
temos  meios  de  avaliar.  A  pezár  desta  dificuldade  o 
autor  offerece  algumas  conjecturas  mui  engenhosas 
sobre  esta  matéria »  que  vamoa  expor  succinctamente. 

\ 
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Primeiro  que  tado,  suppomos  que  todos  os  átomos  sio 
dotados  de  huma  polaridade  eléctrica,  da  qual  a  torma- 
lina  offerece  o  melhor  exepiplo.  Esta  polaridade  tendo 
differente  intensidade  em  cada  corpo ,  he  a  causa  dst 
differenca  da  energia  das  suas  affinidades.  Porem  não 
basta   esta   polaridade  especifica  e  geral  que  existe 
nas  menores  porções  de  qualquer  corpo,  paraexpli-' 
car  os  phenomenos  da  electricidade,  e  a  razão  por 
que  huns  são  electro-pasitiuos  e  outros  electro-negan 
Uvos,   Esta  propriedade   depende  provavelmente  da- 
quella  espécie  de  polaridade  eléctrica  primeiro  obsei> 
vade  por  Erman,    e   denominada  unipolaridade  ^   e 
cuja  existência  está  ho>e  positivamente  provada.  Esta 
polaridade    consiste  em   haver  em    cada  átomo,   e 
por  conseguinte  em  cada  corpo ,-  hum  polo  em  que 
predomina  mais  huma  das  electricidades  do  que  no 
polo  opposto ,  da  mesma  maneira  que  hum  dós  poios 
do  iman  pode  ser  mais  forte  que  o  outro.  São  pois 
os  corpos  electro-positivos  ou  electro-negativos  segundo 
nelles  domina  o  polo  positivo  ou  o  negativo. 

Mas  não  basta  esta  unipolaridade  específica  de  per 
si  para  explicar  todos  os  phenomenos  das  affinidades. 
Vemos  que  dois  corpo$  electro-negativos,  como  o  oxyge-< 
neo  e  o  enxofi^e  se  combinão  muito  mais  intimamente, 
do  que,  por  exemplo ,  o  oxygeneo  e  o  cobre,  posto  que 
este  ultimo  seja  electro-positivo  y  donde  se  vé  que  o 
grão  de  affinidude  dos  corpos  não  depende  única- 
inente  da  unipol^idade  especifica  de  cada  hum,  e 
quç  deve  principalmente  derivar-$e  da  intensidade  d^ 
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fva  polaridade  em  geral.  Certos  corpos  são  soscepti- 
veis  de  huma  mais  intensa  polaridade  que  outros ,  e 
por  conseguinte  devem  ter  maior  tendência  a  neutra- 
lisar  a  electricidade  que  está  repartida  entre  os  seus 
dois  poios  9  isto  he,  hum  grão  maior  de  afiinidade 
que  os  outros  corpos ;  de  sorte  que  a  affinidade  con- 
siste na  intensidade  da  polarisação.  Eis*aqui  porque 
o  oxjgeneo  se  combina  antes  com  o  enxofre  do  que 
com  o  chumbo ;  os  dois  primeiros  sim  tem  a  mesma 
unipolaridade »  mas  o  polo  positivo  do  enxofre  neu* 
tralisa  huma  maior  porção  de  electricidade  negativa 
no  polo  dominante  do  oxygeneo  do  que  o  polo  po-< 
sitivo  do  chumbo  he  capaz  de  neutralisar. 

O  grão  de  polaridade  dos  corpos,  se  com  efieito 
ella  existe  realmente,  não  parece  ser  huma  quanti- 
(iade  constante,  e  depende,  pelo  contrario,  muito 
da  temperatura ,  a  qual  quasi  sempre  a  augmenta  e 
a  modifica.  Importa  muito  distinguir  a  polaridade 
'especifica  dos  corpos  da  sua  capacidade  de  polari- 
sação ;  pois  que^  grande  numero  delles  que  parecem 
dotados  de  huma  mui  frouxa  polaridade  na  tempe- 
ratura ordinária  da  atmosphera,  adquirem  huma  po- 
laridade mui  forte  no  grão  da  incandescência »  como 
acontece  ao  carvão.  Outros  peio  contrario  tem  mui 
frouxa  polarisação,  mas  esta  chega  ao  seu  mais  alto 
ponto  nas  temperaturas  baixas ;  e  alguns  corpos  per- 
dem inteiramente  esta  propriedade  em  temperaturas 
elevadas ,  como  succede  ao  ouro.  Isto  nos  faz  com- 
prehendar  a  razão  por  que  o  phosphoro  se  oxyda  em 
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temperaturas  baixas  uas  quaes  o  enxofre  e  o  carvão 
não  sofirem  a  mais  leve  alteração.  Pelo  mesmo  prin-* 
dpio  explicamos  porque  certos  corpos  que  em 
peraturas  elevadas  formão  combinações  que  subsista 
com    a  maior  tenacidade ,    nào  tem   acção  alguns  £t 
kuDS  sobre  os  outros  em  graps  menores  de  calor  :  he 
porque  a  intensidade  de  polarisação  necessária  para 
elles  se   combinarem  não   he  produzida   senão  em 
temperaturas  elevadas  ;  e  por  esta  razão  he  que  €>s 
mais  dos  corpos  só  em  temperaturas  taes  exercem 
as  suas  affinidades.  A  neutralisação  electro-chjmicsi 
buma  vez  efiectuada,  não  pode  ser  destruída  senão 
em   virtude   de  forças  eléctricas ,   que  restitnão  aos 
elementos  a  sua  primeira  polaridade  ,  da  mesma  ma- 
neira que  a   descarga  da  pilha  eléctrica.  Ignoramos 
porque  o  calor  augmenta  a  polaridade  eléctrica,  po^^ 
rêm  sabemos  que   este  phenomeno  tem  sido  tantas 
vezes  observado  quantas  tem  sido  possível  descobrir 
e  medir  cora  instrumentos  huma  electricidade  polar; 
e  esta  prova  positiva  he  que    nos    guia  nas   nossas* 
conjecturas  relativamente  á  polaridade  dos  átomos. 

Este  mesmo  principio  dá  a  razão  do  antigo  axioma 
dos  chy micos ,  que  corpora  non  agunt  nisi  soluta^  de 
cuja  verdade  não  he  possível  duvidar.  Isto  procede 
não  só  da  sua  divisão ,  mas  principalmente  da  mobi* 
lidade  das  suas  partículas ,  as  quaes  achando-se  em 
distancia  conveniente  humas  das  outras,  exercem  ple- 
namente as  suas  affinidades.  Eis*aqui  porque  os  flui- 
dos se  combinão  facUmente,   e   qjaasi  eju  todas  as 


temperaturas.  Pelo  contrario ,  08  gazes  carecem  guasi 
sempre  da  acção  do  calórico;  e  quando  estão  rare- 
factos  1  e  que  por  conseguinte  se  achão  as  suas  par- 
tículas mais  distantes  entre  si ,  perdem  reciproca-  ^ 
mente  parte  da  sua  acção  electro-chymica.  Por  isso 
he  que  huma  mistura  de  gaz  oxygeneo  e  de  gas 
hydrogeneo  •  mui  rarefactos ,  exige  huma  temperatura 
muito  mais  elevada  para  se  inílammar  e  começar  a 
arder ,  do  que  quando  estes  gazes  se  acBãx)  debaixo 
da  pressão  ordinária  da  atmosphera;  e  isto  em  razão 
de  que  a  distancia  entre  os  átomos  de  oxygeneo  e  de 
hydrogeneo  excede  a  sua  esphera  de  actividade  ordi* 
naria. 

Aa  propriedades  electro-chymicas  dos  corpos  oxy- 
tíados   dependem   quasi  sempre    exclusivamente  da 
unipolaridade  do   se^  radical  ou  elemento  electro- 
positivo  \  o  oxydo  be  de  ordinaiio  electro-negativo  a 
respeito  dos  outros  oxydos»  quando  o  seu  radical  he 
negativo^  a  respeito  dos  r^dicaes  delles ,  e  vice  versa. 
Por  exemplo  f  a  acido  suiphurico  he  electro-negattvo 
a  respeito  de  todos  os  oxydos  metallicos  ,  porque  o 
enxofre  he  negativo  relativamente  a  todos  os  metaes. 
Os  oxydos  de  potassium  e  de  zinco  são  pelo  contrario 
electro-positivos  a  respeito  de  todos  os  corpos  ozydados 
a  respeito  dos  quaes  o  potassium  e  o  zinco  são  posi- 
tivos. Este  facto ,  cuja  causa  ignoramos  ^  serve  a  rec- 
tificar huma  ideia  inexacta  sobre  o  principio  da  aci- 
dez y  que  Lavoisier  julgou  ser  o  oxygeneo.  Hoje  porém 
adiamos  que  éUe  reside  no  radical  dos  ácidos ,  e  qtie 


Qj  Resenha  Atudytica* 

o  oxjgeneo  entra  igualmente  nas  mais  fortes  base» 
salinaveis ,   ou  ozydos  electro-positivos ,    e  nos  mais 
fortes  ácidos ,  ou  oxjdos  electro-negativos.  As  vezes 
acontece  todavia ,  que  hum  oxydo  positivo  adquii 
por  efleito   de   huma  forte  oxjdação,   propriedade 
menos  electro-positivas ,  ^ue  o  avisánhão  aos  electr<>- 
negativos y  como  por  exemplo,  o  oxydo  de  estanho^ 
mas  nas  mais  fortes  bases ,  taes  como  a  potassa   « 
a  soda,  huma  addiçào  de  oxygeneo  pode  destruir  a 
reacção  positivassem  comtudo  produzir  huma  negativa  z 
e  assim  he  que*  se  formão  os  superoxydos  das  fortes 
bases  salinaveis. 

Se  estas  conjecturas  são  bem  fundadas ,  segue-se 
que  o  que  nós  chamamos  affinidade  chymica,  coni 
todas  as  suas  variedades,  não  he  outra  cousa  mais 
que  o  eíTeito  da  polaridade  eléctrica  das  particulas; 
e  que  a  electricidade  he  a  causa  primeira  de  toda 
a  acção  chymica ,  e  a  origem  da  luz  e  do  calor ,  que 
provavelmente  são  modificações  por  meio  das  quae» 
ella  enche  o  espaço  de  luz  radiante  e  de  caló- 
rico ,  e  se  manifesta  por  eifeito  de  causas  ainda  des*- 

conhecidas,  ora  como  calórico,  ora  como  electrici- 
dade dividida ,  que  no  acto  de  se  combinar  produz 
luz  e  calor.  Em  quanto  á  natureza  intima  da  electií- 
cidade  ^  ignoramos  totalmente  qual  ella  seja. 

Toda  a  acção  chymica  he  pois  hum  phenomeno 
eléctrico  que  depende  da  polaridade  das  particulas,. 
e  todos  os  efieitos   que   até  agora  se '  attribuião    á$ 
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tifliaidades  electivas ,  nào  podem  ser  causados  senão 
por  huma  polaridade  eléctrica ,  mais  enérgica  em  buns 
corpos  que  em  outros-  Hum  corpo  que  se  combina  com 
outros  y  ora  como  electro-positivo,  ora  como  electro-» 
negativo ,  não  pode  ser  expulsado  da  primeira  destas 
combinações  senão  por  corpos  mais  positivos ,  e  da 
segunda  só  por  corpos  mais  negativos  que  elle  :  por 
exemplo  y  o  enxofre  pode  ser  expulsado  do  acido 
sulphurico,  no  qual  elle  be  electro  -  positivo ,  por 
corpos  mais  positivos,  porém  não  pode  ser  expellido 
do  sulphureto  de  chumbo,  no  qual  elle  he  eleclro* 
negativo,  senão  por  corpos  mais  negativos  relativa- 
mente ao  chumbo  do  que  o  he  o  enxofre. 

As  combinações  que  se  decompõem  com  forte 
detonação  em  temperatura  elevada  chamadas  fulmi- 
nantes ,  são  sempre  formadas  de  elementos  cuja  pola- 
ridade eléctrica  he  mui. frouxa,  e  dos  quaes,  pelo 
•menos  dois  tem  huma  grande  capacidade  de  polarí- 
sacão  eléctrica.  Quando  pelo  calor  estes  elementos  ad- 
quirem maior  polarisação,  os  seus  poios  mudão  de 
posição ,  e  opera-se  entre  os  elementos  que  adquirirâo 
fsxcesso  de  polaridade  huma  mais  perfeita  neutrali- 
sação  pela  união  das  electricidades ,  da  qual  resulta 
o  fogo  que  brilha  no  momento  em  que  estes  corpos 
se  decompõem  detonando  violentamente. 

O  estado  de  indiflferença  electro-chymica  a  que 
muitos  corpos  se  achão  reduzidos  no  momento  da 
combustão ,  procede  de  huma  neutralisação  mais  ou 
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menos  forte  dâs  duas  electricidades  em  cada  htxrrt 
dos  poios  y  de  cuja  rápida  união  resulta  sempre  a 
ignição.  Esta  destruição  da  polaridade  especifica  de 
hum  corpo  composto  não  tem  lugar  senão  nos  cor- 
pos dotados  de  buma  polaridade  frouxa  ^  e  não  se 
observa  naquelles  que  são  fortemente  positivos  ou  xie-* 
gativos. 

.  Os  phenomenos  eléctricos  que  acabamos  de  expor 
se  manifestão  principalmente  na  natureza  inorgânica; 
nos  corpos  organisados  os  phenomenos  são  mui  difie* 
rentes»  em  razão  da  natureza  composta  dos  atonaos 
e  da  existência  de  oxydos  de  radicaes  compostos ,  os 
quaes  tem  huma  polaridade   independente  da  pola- 
ridade específica  que  possue  cada  &um  dos  elemen- 
tos fora  da  influencia  das  kis  dos  corpos  orgamisados* 
Desta  causa  nascem  todos  os  phenomenos  de  decom- 
posição lenta  das  substancias  vegetaes  e  animaes  a 
que  damos    o    nome  de  fermentação    e   corrupção.. 
Nestas    operações   cada  huma^  das   partículas  com* 
postas,    perdendo   a   polaridade    coUectiva   de   que 
«ra  dotada  por  eiieito  da  organisação »  se  resolve  nos 
seus  elementos  y  cada  hum  dos  quaes  tende  a  recu^* 
perar  a  polaridade  e  propriedades  primitivas  que  na 
natureza   inorgânica   lhe   pertenciào.  O    azote ,   por 
exemplo,  que  he  tão  fortemente  electro-negativo  na 
natureza  inorgânica ,  produz  com  o  hydrogeneo ,  que 
he  tão  frouxo  èlectro-positivo ,  a  ammonia ,  a  qual  he 
tão  fortemente  electro-positiva  que  rívalisa  neste  ponto 
com  os  oxydos  os  mais  positivos^ 
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Se  este   modo   de  considerar  as  relações  electro* 
chymicas  he  exacto ,  segue-se^  que  toda  a  combinação 
chymica  depende   unicamente  de  duas  forças  oppos* 
tas,  a  electricidade  positiva  e  a  negativa ,  e  que  cada 
combinação  he  composta  de  duas  partes  contitutivas 
unidas   por  efleito  da  sua  reacção  electro  -  chymica^ 
Daqui  resulta  que  todo  o  corpo  composto,  seja  qual 
for  o  numero  dos  seus  elementos,  pode  considerar-se 
como  dividido  em  duas  partes  ou  poios,  dos  quaes 
hum   possue    a   electricidade   positiva   e   o^  outro  a 
negativa.  Debaixo  doeste  ponto  de  vista  não  se  deve, 
por  exemplo ,    conàiderar  o  sulphate  de   soda  como 
composto  de  enxofre ,  de  oxygeneo  e  de  sodium,  mas 
sim  de  acido  sulpburico  e  de  soda,   cada  hum  dos 
quaes  se  divide  em  dois  elementos,  hum  positivo  e 
outro  negativo.  Pela  mesma  razão  a  pedra  hurae  não 
pode  ser  considerada   eomo  directamente  composta 
dos  seus  elementos  simples,  mas  sim  como  resultado 
da  reaeção  integral  do  sulphate  de  aluminia,  elemento 
negativo  ,  sobre  o  sulphate  de  potassa,  elemento  posi- 
tivo ;  o  que  justifica  plenamente  o  que  dissemos  acima 
das  particulaa  compostas  da  primeira,  segunda,  ter* 
ceira  ordem ,  etc.  Este  mesmo  modo  de  explicar  os 
phenomenos  he  appKcavel  á  chymica  orgânica,  pois 
cada   composto    orgânico    pode    considerar-se  como 
formado  de  oxygeneo  e  de   hum  radical  composto , 
se  bem  que  a  multiplicidade  das  particulas  simples  e 
a  structura    mais   complicada   do   átomo   composto 
possão  ser  causa  que  esta  divisão  não  exista  na  reali^ 
dadeí  e  até  he  provável  que  no   maior  numero  de 
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casos  os  radicaes  electro-positivos  na  natureza  6t^^ 
nica  não  podein  existir  deparados  do  ozjgeneo  que 
o&  oxyda. 

Restão  a  examinar  os  phenomenos  da  dissolução 
dos  corpos  soUdos  nos  líquidos ,  phenomenos  tão  bem. 
observados  por  M.  BerthoUet,  e  que  parecendo  a 
principio  contradizerem  a  theoria  das  proporções  fixas^ 
são  pelo  contrairo  consequências  manifestas  da  theo- 
ria corpuscular. 

A  dissolução  de  hum  corpo  solido  em  hum  liquido 
não  he  acompanhada  de  neutralisação  eléctrica  e 
chymica ;  o  corpo  dissolvido  conserva  a  sua  reacção 
electro-chymica ,  e  esta  até  •  se  torna  mais  enérgica 
pela  mobilidade  das  suas  i>articulas ;  não  ha  pela 
mesma  razão  desenvolvimento  de  calórico,  e  pelo 
contrario  ha  absorpção  delle  ,  a  qual  parece  ser  maioF 
na  razão  da  distancia  que  separa  as  moléculas  do  corpo 
que  de  solido  se  torna  liquido.  Esta  he  a  razão^ 
porque  deitando-se  agua  sobre  hum  sal  que  não  he 
susceptível  de  absorver  agua  combinada ,  ou  que  já 
possue  a  quantidade  delia  que  lhe  he  possível  reter, 
a  temperatura  baixa  durante  a  dissolução  do  sal  e 
a  disseminação  dos  seus  átomos  na  agua ;  porém  se 
o  sal  he  susceptível  de  se  combinar  com  a  agua, 
separa-se  a  princípio  calórico,  devido  á  combinação 
da  agua  com  o  sal,  e  depois,  quando  o  sal  que  retém  a 
agua  combinada  começa  a  dissolver-se ,  baixa  a  tempe* 
ratura.  Hum  corpo  pode  absorver  agua  e  combinar-se 
com  ella  sem  ser  solúvel  em  agua ,  e  pode  ser  solúvel 
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«m  agua  sem  ser  susceptível  de  se  combinar,  com 
«lia.  Todas  estas  circumstoiftcias  mosti*ão  que  a  dís- 
sol^iif ào  be  íaUiramenle  diversa  da  acção  chymica.  O 
que  pro-va  que  a  dissoliiçãp  depende  de  liuma  acçàa 
especifica  entre  o  dissolvente  e  o  corpo  solúvel,  be, 
1^.  a  diiSerente  solubilidade  dos  corpos,  dos  quacs 
alguns  até  aâa  de  todo  insolúveis ;  e  »<>.  a  necessidade 
de  superar  a  farça  de  cobesào ,  sem  o  que  não  pode 
liaver  dissolução. 

He  mui  provável  que  a  dissolução  dos  sólidos  nos 
líquidos,  a  absorpção  dos  gazes  pelos  liquidou  e  pelos 
sólidos  porosos  são  pbenomenos  de  natureza  análoga. 
Px)de  dizer-se  que  a  dissolução  be  caracterísada  pela 
sjmtnetria  na  posição  dos  átomos  igualmente  interpostos 
entre  as  partículas  do  dissolvente ,  da  mesma  maneira 
que  a  combinação  chjmica  se  distingue  pelas  pro* 
porções  fixas.  Daqui  resulta  que  nas  dissoluções  os 
efieitos  da  afiinidade  tem  buma  latitude  muito  maior 
•do  que  nos  corpos  sólidos  ou  gazosos. 

Para  acclarar  esta  asserção,  supponhamos  que  looo 
atomòs  de  muriake  de  coure  sejão  dissolvidos  em 
bum  liquido,  ao  qual  se  ajuntem  looo  átomos  de 
acido  solph úrico,  misfeorando  bem  \  neste  caso,  jonto  a 
*  'cada  átomo  do  primeiro  corpo  se  coUocará  bum  atoma 
do  segundo.  Mas  como  o  acido  solpburico  tem  maior 
affinidade  para  o  oxydo  de  cobre  do  qae  o  acido  mu«> 
ríatica  ^  este  deverá  ceder  o  seu  lugar  ao  primeiro , 
e  daqui  resultarão  leoe  átomos  de  sulp^ate  de  cobre, 
e  loe»  de^  acido  mHiiatica  :  este  acido ,  posto,  que 
Tom.  ril.  1  A 
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expellldo  da  sua  combinação ,  fica  cointudo  contíguo 
ao  átomo  novamente  formado;  a  sua  affinidade^   ou 
para  melhor  dizer,  a  sua  polaridade  electro-chymíca  , 
se  bem  que  superada  por  outra  mais  enérgica ,  nao 
he  todavia  destruída,  e  continua    a  diminuir  a  cic* 
çâo  do  acido  mais  poderoso  ,  o  qual  s6  pode  obrar 
pelo   seu  excesso;   ou  em  outros  termos  :  o   acido 
muriatico  repelle  pela  sua    polaridade  electro-nega- 
tiva ,    huma  parte    do    acido    sulphuríco    que    tem 
igual   polarisaçâo,    até   que   se   estabelece    o   equilí- 
brio entre  estas  duas  afinidades ;  então  fica  o  acido 
muriatico  na  dissolução  cpm  binado  com  hum   certo 
numero  de  átomos  de  ozjdo  de  cobre ,    ao  mesmo 
tempo  que  o  acido  sulphurico  se  apodera  dos  outros. 
A  quantidade   da  decomposição  operada  pelo  acido 
sulphuríco  está  na  razão  composta  da  difierençaen  tre 
os  grãos  de  afinidade  dos   dois  ácidos   rívaes   (isto 
he  da  difierenle  intensidade  da  sua  polarisação  elec- 
tro-chymica),  e  do  numero  dos   seus  átomos  pre- 
sentes»  porque  se,  no  exemplo  citado»  se  ajuntarem* 
novos  átomos  de  acido  muriatico  ,   estes  se  apode- 
rarão  de    certo    numero  de    átomos  de    oxjdo    de 
cobre  ,  desviando   hum  numero   correspondente    de 
átomos  de  acido  sulphuríco ,    o   qual  numero   $eY& 
sempre  menor  que  o  dos  átomos  de  acido  muriatico 
ajuntados.   Desta  maneira,   átomos'  livres  dos   dois 
ácidos  se  situarão  á  i*oda  daquelles  que  se  conservào 
combinados,  e  impedirão,  pelas  suas  forças  oppostas 
e  contrabalançadas,   a  sua  combinação  mutua  com 
o  oxydo  de  cobre.  He  evidente  que  huma  vez  esta- 
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bèlecido  o  equilíbrio ,  a  affinidade  do  acido  muria-| 
tico,  qae  he  a  mais  frouxa,  vem,  pela  sua  maior 
massa  ou  quantidade  de  átomos  interpostos  ^  a  igualar 
a  ai&nidade  superior  do  acido  sulphuríco  cujo  nu* 
mero  de  átomos  he  menor. 

Supponha-se  agora  que  hum  doestes  dois  ácidos  he 
insolúvel,   e  que,  por  conseguinte»   á   medida  que 
se    separa  da    combinação  se  toma  solido  ou  ga^ 
zoso  :  neste  caso  os  seus  átomos  livres,  em  vez  de 
se  approximarem  para   os    que  estão  combinados  , 
afastar-se  hão ,  e  por  fim  serão  inteiramente  expellidos 
pelos  átomos  livres  do  onvto  acido  solúvel ,  se  estes 
forem  epoT  numero  suficiente.  Doeste  modo,  por  huma 
acção  mechanica  mui  fácil  de  comprehender,  o  aci^o 
o  mais  frouxo  pode  expellir  o  mais  forte,  se  o  pri- 
meiro se  achar  em  quantidade  sufficiente ,  e  se  o  se- 
gundio  não  poder  conservar-se  na  solução.  Se  a  nova 
combinação  com  hum  dos  ácidos  he  insolúvel ,  então 
separa-se  do  liquido  ao  passo  que  se  forma.  Â.  parte 
da  base  que  fica  na  dissolução  não  se  reparte  entre 
os  ácidos ;  e  o  liquido ,  a  este  respeito ,  fica  no  mesmo 
estado  em  que  se  achava  quando  se  lhe  começou  a 
deitar  o  acido  predpitante ,  com  a  dijBêrença  porém 
que  as  forças   que    contmbaUnção  o  effeito   doeste 
acido  augmentão  á  medida  que  se  augmenta  a  quan« 
tidade  delle ,  sendo  por  conseguinte  preciso  ir  augmen-* 
tando  cada  vez  mais  a  proporção  delle  para  con- 
seguir precipitar   a   mesma  quantidade  da   matéria 
combinada*  Por  esta  operação  he  que  hum  acido 

7* 
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menos  enérgico  pode  e:ipeUu  outro  mais  forte  de 
huiua  coinbiiaaçào  :  por  exemplo  o  acido  tartarica 
ou  o  acido  citrico  se  apoderão  da  cal  em  buma  di8- 
^luç^o  de  nitrate  de  cal,  e  formão  hum  precipitada 
de  tartrate  ou  de  citiate  de  cal. 

He  íàcú  ver  que  estes  phenomenos  são  exactamente 
os  mesmos  cuja  existência  foi  com  tanta  sagacidade 
demonstrada  por  M.  Berthollet»  e  dos  quaes  este 
celebre  chjmico  tirou  por  consequência  que  os  cor- 
pos podião  combinar-se  em  huma  infinidade  de  pro- 
porções, dentro  de  certos  limites,  e  que  estas  pro- 
porções não  era  o  fixas  senão  quando ,  por  effeito  da 
força  de  cohesão  ou  de  expansão ,  os  corpos  se  se« 
parào  no  estado  solido  ou  no  de  gasi.  Posto  que  oa 
resultados  dos  experimentos  de  IVL  Berthollet  pare- 
cessism  á  primeira  vista  tão  oppostofi  ao  sistema  geral 
das  proporções  chjmicas^  vemos  agora  que  aão  con* 
sequencias  necessárias  delle,  %5sim  come  dos  prín-* 
cipios  da  tbeoria  corpuscular ,  e  devemos '  grande 
raconhecimento  aos  trabalhos  de  hum  sábio,  o  qual 
posto  ter  eonaiderado  a  questão  debaixo  de  outro  as- 
pecto tbeorico,  foi  eomtudo  quem  abrio  o  caminho  que 
conduzio  ao  descobrimento  das  proporções  chymi-^ 
cas.  Vemos  agora  que  a  igual  distribuição  dos  atomofS 
do  corpo  dissolvido,  entre  os  do  ^ssolvente,  pro- 
duzem  phenomenos ,  os  quaes,  quando  òs  corpos  acti-^ 
vos  e  os  seus  productos  se  conservào  na  dissolução , 
devem  ser  absolutamente  os  mesmos  que.se  as  cofix- 
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binações  em  toda  e  qualquer  proporção  fossem  pos* 
siveÍ5« 

Do  que  acabamos  de  expor »  segue-se  que  as  ob» 
servaçôes  engenhosas  da  autor  da  Statica  Ghymict  • 
nào  combatem  nem  a  theoria  das  proporções  6xà$ 
nem  as  ideias  da  theorta.  corpuscular,  M.  BertboUet 
applicou  igualmente  aos  sólidos  os  resultados  dat 
suas  observações  sobre  os  liquidos  .-esta  extensão 
he  justa  no  que  diz  respeito  á  influencia  da  massa 
cbjmica  ( isto  bê  a  somma  do  grão  de  áffinidade  do 
corpo  activo  e  da  quantidade  presente )  sobre  bum 
corpo,  solido  existente  no  liquido^  no  caso  em  que 
o  solido  9  a  pesar  da  sua  insolubilidade »  não  se  acha 
ainda  de  todo  ^  fora  da  sphera  do  liquido.  Porém  a 
applicaçào  que  depois  se  quiz  fazer  d'«ste  principio  aos 
corpos .seccos  e  sólidos ,  aflirmando  por  exemplo»  que 
os  meiaes  podem  oxydar^e  entre  o  raaxtmò  e  o  minimo>, 
em  huma  infinidade  de  grãos  >  he  o  que  a  experiência 
tem  mostrado  ser  faUo;  tendo  pelo  contrario  resulr 
tado  delia  que ,  todas  as  vezes.que  hum  oxydo  exposto 
á  acçào  do  oxjgeaeo  não  chega  a  converter-se  in* 
teiramente  em  oxjdo  homogéneo ,  o  oxydo  novamente 
formado  se  acha  misturado  ^  e  ás  combinado  chjmi- 
camenie  com  a  porção  do  primeiro  oxydo  que  não 
fui  alfeerada ,  sendo  muitas  vezes  fácil  distinj^uir  com 
o  microscópio  as  particulas  de  cada  hum  delles. 

Em  quanto  á  cohesão^  não  he  possivel  no   estado 
actual  dos  nosson  conhecimentos  èxplicá-la  com  todas 
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as  suas  modificações,  pelo  pouco  que  até  agora  sam- 
bemos á  cerca  de  electricidade  t;omo  foi^  primeira 
e  universal.  He  porém  certo ,  que^  a  cohesâo  dependa 
de  huma  força  cuja  acção  he  não  só  mechanica  maa 
também  cbymica ,  pois  contrabalança  e  modifica  sea- 
sivelmente  as  affinidades.  He  principalmente  nas  dis- 
soluções que  a  foiça  de  cobesào  exerce  a  sua  acção 
cbymica,  e  que  muitas  vezes  favorece  huma  affinidade 
mais  frouxa,  a  qual  ajudada  pela  tendência  a  passar 
ao  estado  solido ,  vence  outra  afiinidade  mais  ibrte  , 
como  mui  bem^  o  explicou  M.  Berthollet 

Aqui  se  termina  a  parte  tbeorica  desta  interessante 
obra,  da  qual  temos  offerecido  hum  amplo  extracto, 
quasi  sempre  traduzindo  as  próprias  expressões  do 
autor.  Falta*nos  analysar  o  resto  da  obra,  em  que 
se  faz  a  applicação  d*estes  principios ,  e  se  ensina  o 
methodo  de  contar  o  numero  relativo  dos  átomos 
nas  combinações  chymicas ,  e  de  exprimir  por  meio 
de  signaes  a  sua  composição ,  tanto  pelo  que  respeita 
á  quabdade  como  á  quantidade.  Esta  parte  da  obra 
serve  de  base  ás  importantes  taboas  que  a  terminão , 
e  ao  systema  de  signaes  nellas  adoptado;  delia  da- 
remos huma  succincta  ideia  no  tomo  immediato  dos 
Ânnaes,  porém  desde  já  aconselhamos  áquelles  dos 
nossos  leitoi*ts  que  se  dão  seriamente  ao  estudo 
practico  da  chymica ,  que  estudem  a  obra  mesma  se 
quiserem  inteira]>se  dos  importantes  resultados  dos 
trabalhos  do  seu  illustre  autor,  os  quaes,  nesta  segunda 
parte ,  apenas  admittem  ser  extractados. 
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Também ,  do  tomo  seguinte  dos  Amiaes ,  se  tiver- 
mos espaço  para  isso ,  daremos  a  analyse  de  outra  obra 
recente  de  Al.  Berzelius,  intitulada  :  Novo  systema  de 
Minefalogia,  o  qual  he  inteiramente  deduzido  dos 
princípios,  acima  referidos  sobre  as  proporções  fixas 
e  as  propriedades  electro-chjmicas. 

F.  s.  a 


m 
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DOS  RETRETES 

Moueis  e  sem  cheiro. 

A  RIGOROSA  policia  necessária  na  limpeza  de  buma 
grande  cidade  faz  indispensável  que  em  todas  as 
casas  grandes  ou  pequenas  delia  se  estabeléçàa  de- 
pósitos para  as ,  immundicias »  sem  os  quaes ,  por 
maior  que  seja  a  vigilância  da  Autoridade,  e  ainda 
a  boa  vontade  dos  habitantes »  as  ruas  supprirão 
forçosamente  a  falta  daquelles  depósitos,  com  mui 
notável  incommodo  dos  mesmos  habitantes ,  e  o  que 
importa  muito  mais »  com  grande  risco  da  saúde 
'  publica.  Esta  verdade  he  de  tal  evidencia ,  que  nem 
ao  menos  merece  que  em  seu  abono  se  cite  o  exem- 
plo dç  quasi  todas  as  cidades  e  villas  da  Europa  ;  . 
assim  também  o  grande  cuidado  de  cada  huma  a  este 
ij^speito  tem  sido  no  modo  de  construir  mais  vantajosar 
piente  estes  depósitos ,  e  de  cojiseguir  despejá-los. 

A  necessidade  que  tem  Paris  de  aproveitar  as  aguas 
do  Sena ,  è  o  esmero  com  que  neste  paiz  ^^  e  em  geral 
em  França,  se  trata  a  agi^icultura ,  faz  com  que  nesta 
povoação  immensa  não  convenha  dar  sahida  áquçUes 
depósitos  para  o  rio  por  canos  subterrâneos ;  é  a 
industria ,  primeira  fonte  da  felicidade  dos  povos  ^ 
"   lançando  mão  daquella  circumstanci^^  não  se  des-> 
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cuidou  de  estabelecer  sobre  ella  hum  ramo  de  espe- 
culação particular,  e  com  elle  hum  principio  fe-^ 
cundo  de  riqueza  publica* 

A  Administração  em  todois  os  tempos  entendeo  neste 
negocio  importante,  e  todas  as  casas  de  Paiis  tem 
por  lei  hum  deposito  subterrâneo,  construído  com 
as  precauções  e  segurança  que  a  mesma  lei  pres- 
creve ,  e  que  só  se  abre  quando  lie  necessário  pai^  o 
limpar^  isto  acontece  huma  vez  em  cada  três,  qua- 
tro ou  cinco  annos ,  conforme  a  grandeza  do  deposito , 
e  então  y  huns  poucos  de  obreiros,  descendo  a  elle ^ 
o  despejão  por  meio  de  grandes  barris  bemtapados, 
que  se  levão  em  carros  fora  da  cidade,  aonde  exis-r 
tem  depósitos  geraes  y  construidos  expressamente ,  nos 
quaes  as  matérias  se  reduzem  a  pó,  e  se  vendem 
aos  lavradores  para  estrumar  os  campos.  Este  tra- 
balho ,  tanto  de  despejar  os  depósitos ,  como  de  trans* 
*  portar  os  barris,  não  pode  principiar  senão  depois  da 
meia  noute ,  e  deve  acabar  antes  de  amanhecer ;  pelo 
que ,  o  despejo  de  hum  deposito  dura  huma ,  duas 
ou  mais  noutes ,  conforme  a  grandeza  d'elle» 

Tdl  he  em  geral  o  meio  que  a  Administração  tem 
desde  tempos  mui  antigos  adoptado ,  e  com  que  tem 
COBsegmdo  prover  á  commodidade  e  saúde  de  huma 
populafãa  de  mais  de  seis  centos  mil  habitantes ,  na 
qual  o  DviB^o  de  depósitos  se  avalia  hoje  em  maii 
.   de  setrata  mU* 
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Com  tudo  y  he  fácil  de  ver  que  este  meio  tslík  sujeito 
a  incoiwementes  para  as  propriedades  e  para  os  ho- 
mens. Para  as  propriedades ,  porque ,  por  maior  que 
seja  o  cuidado  na  construcçàp  dos  depósitos,  be  miri 
difficily  ainda  com  grande  despeza,  impedir  a  infil*^ 
tração  das  matérias  liquidas  nas  paredes  mestras  e 
divisórias,  e  consequentemente  a  formação  do  salitre, 
que  facilmente  se  propaga  nas  logeas  e  quartos  baixos, 
penetrando-os ,  e  cobrindo-os  de  efflorescencias  sali* 
aaSy  que  concorrem  muito  para  os  amúnar» 

*  Quanto  aos  homens,  frequentes  vezes  os  que  des- 
cem aos  depósitos  são  asphjxiados  pelos  gazes  que 
alli  se  achão  comprimidos ,  sem  contar  que  esta  classe 
infeliz  tem  moléstias  próprias ,  que  provém  doeste 
género  de  vida ;  alem  disto,  em  quanto  dura  a  opera- 
ção de  limpar  o  deposito,  as  pessoas  que  morão  na 
casa  são  incommodadas  com  o  cheiro  dos  vapores 
que  necessariamente  se  desetivolvem  delle. 

A  obtervação  doestes  inconvenientes  inseparáveis  do 
actual  systema  de  depósitos ,  suggerio  a  MM.  Caze- 
nemfe^  o  feliz  projeôtò  de  os  evitarem,  mudando  in- 
teiramente o  processo ,  e  fazendo  operar ,  desde  o 
momento  da  precipitação  da  matéria ,  a  separação 
apontanea  da  parte  liquida  e  da  parte  solida ;  ob- 
stando por  este  meto  a  fermentação  permanente ,  que 
se  estabelece  sem  remédio  nos  depósitos  do  systema 
actual.  Tal  he  a  base  da  novo  apparelho'de  MM.  Ca^ 
aeneuve,  que  vamos  descrever,  e  a  qne  elies  cha^ 
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márão  Retreies  moineis  e  sem  cheiro ^  o  qual  reduzirão 
a  tal  simplicidade,  que  pasma  quem  o  vé  de  que 
huma  ideia  tão  simples  bào  tivesse  ha  muito  occpr- 
rido  a  todos  em  hum  objecto  para  todos  de  tamanha 
importância,  e  que  tanto  necessitava  ser  melhorado, 

Descripçâo  do  apparelho. 

O  apparelho  simples  compõe*se  de  dois  toneis  de 
madeira  de  carvalho  com  arcos  de  ferro ,  e  de  hum 
frande  funil  achatado  em  forma  de.  bacia. 

O  primeiro  tonel ,  que  serve  de  base ,  acha-se  dei- 
tado sobre  hum  engradamento  de  madeira,  como 
se  usa  nas  adegas. 

O^  segundo   está  a  prumo  sobre  o  primeiro':  ts  o 
funil,  cujo  diâmetro  superior  he  igual  ao  do  fundo 
do  tonel ,  que  se  acha  a  prumo ,  tem  o  canudo  in- 
troduzido no  batoque  de  tonel  que  está  deitado,  e 
serve  de  communicação  entre,  ambos. 

O  tonel  que  está  deitado  he  de  construcção  ordi* 
naria ;  o  que  está  a  prumo ,  que  na.  forma  nâo  tem 
nada  de  particular,  he  interiormente  construido  do 
modo  seguinte. 

No  fundo  superior,  e  próximo  a  hum  lado  da  cir-* 
cumferencia  delle ,  tem  hum  buraco  de  hum  diâmetro 
soffidente  para  receber  hum  tubo ,  o  qual  serve  de 
communicaf  ào  entre  o  tonel  e  o  cano  destinada  a 
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conduBir  dos  retretes  a.  matéria  ao  deposito  \  para 
o  outro  lado  da  círcumferenoia:  do  mesmo  fiando 
tem  y  dispostos  em  fói*ma  semi-circular ,  mais  três 
hmacos ,  os  quaes  no  fundo  opposto  tem  outros  rres 
que  Ibes  correspondem  perfeitamente.  Estes  seis  bu- 
racos correspondentes  nos  dois  fundos  servem  de  ex- 
tremos  a  três  cylindros  de  folba  de.  chumbo  que  atra- 
vessâo  o  tonel ,  e  cujas  extremidades  sâó  rebatidas  á 
roda  dos  buracos.  A  folha  de  chumbo  de  que  se 
constroem  os  cylindros ,  he  toda  picada  em  buracfui*  ' 
nhos  pequenos, como  a  de  hum  ralo,  o  que  faz  que 
cada  cylindro  seja  hum-  filtro* 

Doestes  seis  buracos ,  só  oà  três  praticados  no  fundo 
inferior  ficão  abertos;  os  do  fundo  superior  tapão-se 
hermeticamente,  e  só  servem  para  limpar  os  cylin- 
dros quando  ,  o  tonel  se  despeja ,  introduzindo  nelles 
huma  espécie  de  escova ,  formada  de  hum  pao  coin* 
prido  com  barbas  cruzadas. 

Se  a  grandeza  do  edifício  pede  hum  apparelho  maior, 
ou  composto ,  nesse  caso  augmentâo*se  as  dimensões 
do  tonel  superior,  e  o  numero  dos  cylindros  ou  fil- 
tros :  e  como  a  porção  de  liquides  deve  ser  sempre 
muito  mais  volumosa,  põem-se  na  parte  inferior  dois  , 
ou  mais  toneis  deitados  como  o  primeiro ,  e  dispostos 
de  modo ,  que  por  meio  de  hum  pequeno  canudo  de 
chumbo  entre  cada  dois  toneis,  todos  se  communi* 
quem  entre  si. 

Dissemos  que  entre  o  tonel  e  o  cano  qué  descia  dos 
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retretes  ba  hum  tubo  de  commuBicação ;  úó  ioterior 
d*este  tubo  existe  huma  válvula  partida  em  duas  me- 
tades ,  ast  quaas  d)rem  para  a  parte  ioferioi*  -,  de  cada 
hurna  delias  sabe  do  tubo  por  buracos  loogitudiuaes  e 
diaraetralmente  oppostos » bum  varào  de  ferro,  e  por 
meio  de  bum  pequeno  peão  suspendido  na  extremidade 
exterior  de  cada  hum  d^estea  dois  varões,  as  duaa 

metades  da  válvula  se  conservào  seiopre  fechadas, 
t 

Uso* 

Este  apparelho  estabelece-se  junto  do  cano  que 
desce  dos  retretes ,  ao  qual  se  applica  o  tubo  de  com- 
municação  para  o  tonel  que  está  a  prumo ,  como  a.* 
cima  se  disse  »  e  barrão-se  muito  bem ,  assim  as  junc-^ 
turas  do  ditto  tubo  com  o  tonel  e  com  o  cano ,  como 
as  do  funil  com  o  fundo  do  tonel  superior  e  com  o 
batoque  do  tonel  inferior. 

Estabelecido  assim  o  apparelho  ^  a  matéria  que  se 
precipita,  pelo  seu  peso  ^  fazendo  ceder  a  válvula  y  que 
se  fecha  im mediatamente  depois  da  passagem,  entra  no 
tonel  superior ,  onde  a  parte  liquida  se  separa  prom^ 
piamente  da  solida  por  meio  dos  Qltros,  descendo 
por  elles  ao  funil  e  entrando  no  tonel  inferior. 

MM.  Gazeneuve  obtiverão  para  este  processo  sim- 
ples, mas  de  summa  vautajem,  em  8  de  Julho  de 
1818  hum  privilegio  exclusivo  por  tempo  de  quinze 
annos ,  e  a  Sociedade  Real  e  central  de  Agricultura 
de  Paris  depois  de  huia  circumatanciado  exame ,  feito 
por  huma  Goounissão  que  para  isto  nomeara ,  appro- 
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vou  inteiramente  os  retretes  inoveis  e  sem  cheiro  A^ 
MM-  Cazeneuve ,  declarou  o  seu  processo  como  hutn 
melhoramento  importantíssimo,  recommendou-o  ao  put- 
blico  y  e  propoz  instantemente  á  Administração  que 
multiplicasse  nos  Estabekcimenios  pubUcos  omíso  Jtesii&s 
apparelhos ,  para  convencer  par  meio  da  pracúca  o^ 
proprietários  y  das  vantajens  inapreciáveis  que  ello^ 
apresentarão*  Vejamos  algumas  delias* 

f^antajens. 

Com  eflèito ,  posto  que  não  se  possa  determinar 
quaes  sejào  as  elaborações  e  acções  que  se    operão 
entre  as  matérias  liquidas  e  sòUdas  que  fermentiLo  no$ 
depósitos  f  sabe-se  comtudo ,  que  reina  nellas  huma 
eíTervescencia  continua ,  a  qual  desenvolve  huma  quan- 
tidade considerável  de  gaz  hydrogeneo  çarbonetado  , 
súlphuretado  e  phosphoretado ,  de  que  resultào ,  não 
só  a  exhalação  continua  de  vapores  desagradáveis  que 
sobem  aos  retretes,    mas  os  accidentes  funestos  que 
frequentemente  tem  lugar,  quando  os    depósitos   sé 
despejão ,  e  até  o  risco  de  explosão ,  se  por  descuido , 
ou  por  malevolencia  nos  mesmos  depósitos  se  chega  at 
introduzir  lume. 

O  apparelho  de  que  falíamos,  i«.  por  meio  da 
prompta  separação  dos  liquides  e  dos  sólidos,  não 
permittíndo  que  se  estabeleça  aquella  fermentação, 
he  isento  de  todos  aquelles  inconvenientes. 

Como  esta  he  a  maior  vantajem  dos  apparelhos 
de  MM.  Cazeneuve,  relativamente  á  commodidade  e 
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saúde  publica,  para  conVencermos  delia  os  nossos 
leitores»  deixaremos  aqui  fallar  por  nós  M.  Héricart 
de  Thury ,  quando  expondo  á  Sociedade  Real  de  agri* 
cultura  a  opinião  da  Commissào,  relatou  os  factos 
seguintes : 

^  Do  grande  numero  de  apparelhos  dos  retretes 
inoveis  e  sem  cheiro  que  existem  hoje  em  Parts,  não 
citaremos  senão  dois ,  que  pelas  suas  circumstancias 
nos  parecerão  mais  notáveis ,  dos  quaes  hum  se  acha 
ha  muitos  meses  estabelecido  em  hum  edificio  publico, 
€  outro  em  huma  casa  particular. 

D  O  primeiro  está  coUocado  no  segundo  pateo  do 
quartel  da  Gendarmerie  real  de  Paris  ( faubourg  S. 
Martin  )•  Foi  estabelecido  no  único  local  que  neste 
edificio  havia  disponivel ,  e  que  he  o  menos  adequado 
para  semelhante  estabelecimento,  por  quanto  o  ap- 
parelho  está  exposto  a  maior  parte  do  dia  ao  rigor 
do  sol,  debaixo  de  hum  simples  tilheiro  construido 
grosseiramente  de  taboas  de  pinho  mal  juntas.  Não 
obstante  isto ,  ha  muitos  mezes  que  os  apparelhos  alli 
correspondem  perfeitamente  ás  suas  funcções ,  e  mui* 
tos  toneis  se  tem  mudado  e  renovado ,  e  comtudo , 
os  gendarmes  e  oflSciaes,  e  até  os  habitantes  da  vizi- 
nhança do  quartel  que  chamámos  para  testemunhas, 
deposerào  estarem  mui  satisfeitos  com  o  novo  appa* 
relho,  quando  antes  delle ,  huns  e  outros  se  queixa  vão 
continuamente  dos  antigos  deposlitos. 

»  O  segundo  apparelho  açhit-se  situado  na  rua  Mait- 
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htiée  (  httma  das  idms  estreitas,  das  mai0  povoadas  e 
^as  mais  mal  cheirosas  de  Paris  )  n<>.  i4 »  e  bem  que 
não  esteja  exposto  ao  rigor  do  sol,  como  o  primeiro  , 
talvez  o  local  ainda  he  m«no&  vaotajoso,. por  quanto  , 
acha-se  estabelecido  em  hum  subterrâneo  muito  mal 
arejado ,  e  de  hum  accesso  difficil.  Incommodados  pelo 
mao  cheiro  que  ha  ordinariamente  na  rua  Maubuée  » 
e  nos  corredores  baixos  e  sombrios  das  muitas  esca« 
das  daquella  rua ,  estávamos  prevenidos ,  quaftdo  des- 
cemos ao  subterrâneo ,  para  acharmos  o  ar  o  mais  iti* 
ficionado  :  á  vista  disto,  facil  he  de  julgar  quanto 
nos  assombraria  não  sentir  cheiro  algum  ,  exhalaçào  , 
ou  gaa^^  posto  que  em  hum'  cíanio  do  subterrane.o 
havia  hum  tonel  cheio,  que  tinha  sido  mudado  do 
appai^elho  >  e  que  ainda  não  tinha  sido  transportado. 

»  Oito  pessoas  estivemos  alli  mais  de  ^5'  minutos ; 
as  lu2es  que  tiiihamos ,  ardião  perfeitamente ;  a  cham* 
ma  não  tinha  mudado  de  côr,  nem  de  forma  ;  nem 
tínhamos  reconhecido  symptoma  algum^dos  que  an-. 
nunciào  cornsaummente  nos^  subterrâneos ,  e  nas  ga*- 
lerias  das  minas  a  presença  do  gaz  hydrogeneo,  ou 
do  gas  acido  carbónico;  em  summa  ,  ninguém  se 
achou  nem  ligeiramente  incommodado  por  efieito  do  ar 
corrupto  ,  e  todos  o  achámos  muito  mais  desagra- 
dável y  quando  subindo  do  subterrâneo ,  sahimos  á  rua 
Maubuée.  » 

3^.  Esta  casta  de  apparelhos  podem  estabelecer-se 
indistinctamente  em  toda  a  parte,  debaixo  de  hum 
alpendre ,  em  hum  pateo ,  em  ha»  subtenranea  >  em 
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bttmalogea;  hum  espaço  pouco  considerável  basta 
para  isto,  como  se  pode  julgar  do  que  fica  ditto ,  e 
feita  huma  ámples  e  grosseira  separação  de  taboas  > 
o  resto  do  pateo  ,  logea  ou  subterrâneo  podem  servir 
sem  inconveniente  algum  para  outro  qualquer  destino, 

3?.  A.  operação  de  desmontar  o  apparelho  e  suIh 
stituir  hum  ou  mais  toneis  vazios  aos  que  se  achão 
cheios  y  he  obra  de  mui  pouco  tempo  ,  e  tapado  her- 
meticamente o  batoque  do  tonel  inferior ,  ou  o  buraca 
do  tonel  superior  por  meio  de  huma  tampa  de  pao 
sujeita  fortemente  com  huma  travinca  de  ferro,  09 
toneis  podem  rolar-se  para  a  rua ,  e  carregar^se  a  toda 
a  hora  do  dia,  como  se  rolào  e  se  carregão  os  to- 
neis  de  huma  adega ,  sem  que  ning^em  seja  incommo- 
dado  por  este  s-rviço ,  nem  os  que  o  fazem,  nem  os 
os  que  o  vêem  fazer. 

4^.  MM.  Gazeneuve  estabelecem    hum   apparelho 
pelo  preço  de  3oo  francos  (  4^:000  réis  ) ,  e  feita  esta 
despeza »  os  emprezarios  cuidão  de  fazer  visitar  o  ap- 
parelho ,  de  o  desmontar  e  montar  de  novo ,  fome- 
cendo  as  vasilhas ,  e  de  concertar  as  que  se  arruina- 
rem y  ou  substitui-las  por  outras ,  tudo  por  esípaço  de 
quinze  annos  ;  de  modo  que ,  dada  a  primeira  somma , 
o  proprietário  não  tem  que  cuidar  mais  de  semelhante 
artigo ,  nem  que  despender  nelle  cousa  alguma ,  senão 
quinze  annos  depois ,  o  que  faz  que ,  com  o  pequeno 
desembolso  de  ao  francos  ( 3:aoo  réis )  cada  anno  ,  não 
só  evita  aos  seus  inquilinos  o  incommodo  continuo  do 
mao  cheiro  indispensável  aos  depósitos  actuaes ,  e  o  in* 
Tom.  VIL  8  A 
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commodo  ainda   niaior  no  tempo  da  limpeca; 
poupa  o  triplo  «  o  qiiadru|^  <iue  a  mesma  límpesa 
yioba  a  oustaHtie  cuia  anno. 


Muitas  outras  vantajens  resultáo  doeste  processo , 
considerado  relativamente  ao  processo  actual ,  ou  á 
agrieukura;  porém,  deixando  para  outra  occasião 
tratar  destas  ultimas,  julgamos  siipeiiluo  exp6r  agora 
hunas  e  outras  por  exfenso ,  e  limitara<!>-nos  áquellas 
que  lem  huma  relação  immediata  com  os  nossos  fins  , 
•  em  ^onse^fuencia  das  quaes  o  uso  dos  reti*etes  mo«> 
^s  e  sem  oheií^o  começa  a  propagar- se  em  Parts. 

Com  efieito ,  que  interesse  não  tiraríão.  doeste  modo 
de  retretes  as  grandes  povoações  em  Portugal ,  e  mor- 
mente em  Lisboa?  Os  estrangeiros  que  tem  viajado 
nos  diversos  Domínios  portuguezes,  muitos  com  exa- 
geração ,  alguns  com  verdade  ,  e  todos  com  razão  tem 
desapprovado  o  modo  porque  nelles  se  cuida  da  lim- 
peza ,  e  da  saúde  publica  que  delia  resulta ;  não  fae« 
da  nossa  intenção  fazer  a  este  i^speito  observações 
inúteis :  certamente  nenhum  dos  nossos  leitores ,  que 
tiver  conhecimento  do  paiz ,  necessitará  que  o  ajudem 
a  formar  a  opinião  sobre  isto;  alem  de  que,be  fácil 
declamar  contra  o  mal  \  o  que  be  mais  difficil ,  e  por 
isso  mais  para  agradecer ,  be  procurar-lbe  o  reme* 
dio,nào  só  eí&caz,  mas  possível. 

Convencer  hoje  os  proprietários  da  maior  porte  das 
casas  de  huma  cidade  tão  dilatada  codm>  lisboa ,  de 
que  a  sua  consUrucção  a  este  respeito  ke  «ssencial-^ 
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oiMle  imperfeita»  e  que  teria  sido  necessário  eslabe-^ 
l^:er  depósitos  para  retretes  ao  mesmo  tempo  que 
fiserão  abril*  os  alicerces  das  suas  propriedades ,  seria 
renovar4lie6  sem  fruto  a  pena  que  elles  dobradamente 
devem  sentir ,  como  cidadãos  e  como  proprietários , 
de  terem  sido  forçados  a  construir  daquelle  modo ; 
mas  prop6r4he5  o  meio  fácil  de  conseguir  este  fim  ^ 
lie  fazer-^lhes  hum  verdadeiro  serviço ,  e  por  conse- 
quência» deve  contar-se  com  a  boa  vontade  de  cada 
hum  y  e  até  com  a  protecção  do  Governo  para  o  con* 
seguir. 

Ora  julgamos  que  o  appar^Ho ,  de  que  temos  fal« 
lado  y  parece  inventado  de  molde  ^  ainda  mais  do  qut 
para  evitar  os  inconvenientes  aos  depósitos  actqaes  de 
Parts,  para  supprir  com  todas  as  vantajens  a  falta  que 
ha  delles  nas  cidades  e  villas  populosas  dos  Domínios 
portuguezes. 

•  E  limitando-nos  a  Lisboa ,  donde  a  theoria  faciN 
mente  se  deduz  para  o  resto  do  paiz »  á  vista  da  lim* 
peza  que  reina  na  cidade  nova »  em  que  a  prudência 
do  Governo  do  Sn^.  D.  José  soube  do  gi^ande  mal  do 
terremoto  tirar  o  grande  bem  de  fazer  abrir  os  canos 
reaes»  á  vista  daqúéUa  Kmpeza  e  da  facilidade  com 
que  ella  se  consegue ,  como  he  possível  que  os  ha- 
bitantes, por  interesse  geral  da  commodidade  e^a  saúde 
publica ,  não  desejem  ver  adoptado  hum  meio  eí&caí 
para  estabelecer  a  mesma  limpeza  em  tódà  a  cidade  ? 
Como  he  possível  que  os  proprietários ,  especialmente 
•s  das  casas  do  interior  do  Bairro  Alto  6  de  Alfama , 
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onde  cada  rua  ke  huma  verdadeira  rua  Maubutfe^ 
com  a  diOerença  dos  montes  de  immundicies ,  que 
nesta  não  ha,  não  adoptem  o  nso  dos  retretes  mo* 
veis  e  sem  cheiro ,  tão  superiores  por  esta  ultima 
qualidade  até  aos  retretes  das  casas  da  cidade  baixa  , 
e  que  com  tão  pouca  despeza  se  podem  estabelecer 
em  cada  propriedade ,  sacrificando ,  quando  muito  , 
huma  logea,  que  em  taes  bairros  pouco  rende  ?  D' este 
modo  eyitar-se-hia  o  ar  mephitico  que  reina  no  inte- 
rior delles  9  o  incommodo  e  a  náusea  que  produz  o 
transito  por  semelhantes  ruas ,  e  a  outra  ainda  maior, 
se  he  possível ,  que  resulta  do  modo  por  que  daquelles 
bairros  até  ás  prsdas  se  faz  o  serviço  da  Umpeza.  A 
somma  annual  que  os  inquilinos  gastão  actualmente 
nisto »  podendo  applicar-se  para  augmentar  os  alu- 
gueis 9  indemnisaría  os  proprietários  da  nova  despeza, 
e  se  isto  não  bastasse ,  a  commodidade  própria  e  o. 
patriotismo  acabarião  de  pagar  sobejamente  o  resto. 

Mas  para  que  as  cousas  de  utilidade  geral  vinguem  • 
he  necessário  que  a  industria  lance  mão  delias ,  e 
procurando  promovê-las  para  o  seu  interesse  parti- 
cular ,  promova  indirectamente  o  interesse  publico ,  e 
,  facilite  a  execução  dos  planos  de  que  elle  depende. 
Confiamos  porém ,  que  não  faltarão  nas  diversas  cida- 
des e  povoações  consideráveis  dos  Dominios  portu- 
guezes  homens  assaz  industriosos  e  amigos  do  seu  in- 
teresse ,  que  á  imitação  de  MM.  Cazeneuve ,  ou  sin- 
gularmente ,  ou  em  sociedade  tomem  huma  empreza 
lucititivai  e  tão  útil  em  geral  á  população :  ç  temos 
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razão  de  crer  que  o  Governo ,  que  reconhece  o  mal » 
e  a  quem  deve  ter  sido  em  todos  os  tempos  muito 
sensivel  a  diíBculdade  que  até  agora  *  havia  de  o  re* 
mediar  y  não  deixará  de  promover  e  animar  nesta  parte 
a  industria,  a  fim  de  conseguir  em  hum  ramo  tão 
interessante  de  administração,  hum  melhoramento 
ha  muito  reclamado  por  nacionaes  e  estrangeiros,  e 
a  respeito  do  qual ,  toda  a  omissão  seria  ainda 
menos  desculpava  depois  da  invenção  do  novo  pron 
cesso. 

C.  X. 
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DA  REINETA 


Do  Canadá,  e   das  arvores  anans. 


^^^%/^u^^^wm 


Quanto  a  lieénetado  Canada. 

IjLá  pouco  mais  de  quarenta  annos  que  os  France- 
zes  trouxerào  da  ALinerica  septentríonal  esta  variedade 
da  maçan  reineta  ,  derão-lhe  o  nome  do  paiz  em 
que  ella  he  indígena ,  e  desde  aquelle  tempo  a  tem 
cultivado  com  assaz  conhecido  proveito ,  e  a  experiên- 
cia tem  mostrado  : 

lO.  Que  esta  arvore  não  só  foi  com  facilidade  adi- 
matadfi  em  França ,  mas  também  que  por  effeito  da 
cultura  e  naturalisação  tem  consideravelmente  me^ 
IhorRdo  neste  paiz  a  qualidade  originaria  do  seu  fructo; 
!2<>.  que  9  principiando  esta  variedade  a  ser  cultivada 
nas  provincias  septenlrionaes  da  França  >  tem  sido  in- 
troduzida de  trinta  annos  a  esta  parte  nas  do  meio 
dia,  aonde  prospera  igualmente ,  e  por  isso  principia 
a  generalisar-se  nellas  com  grande  utilidade ,  e  por 
e0eito  dos  conselhos  e  diligencias  das  sociedades  de 
agricultura ,  e  dos  agrónomos ,  e  entre  elles  do .  sábio 
Thouin« 

Por  aquella  segunda  observação ,  e  por  analogia  de 
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diinas ,  nos  parece  ifue  a  diita  variedaèe  pode  fiicil« 
mente  ser  naturalisada  nos  paizes  a  quem  devcmoi 
e  consagramos  o  nosso  trabalho ,  e  nos  qaaes  segundo 
Bossa  lemlirança  e  informação  de  algrmas  pessoas  , 
tila  aioda  nâo  he  conhecida  pelos  cultivadores.  Nas 
pnmncias  da  nossa  pátria ,  nos  A.çoi*es ,  e  até  na 
fllia  da  Madeira  em  sitios  elevados  ,  de  que  ella  abr.ii* 
da,e  aproveitando  neiles  abrigos  naturaps,  ou  for« 
mando*os  pela  arte,  em  tod  >s  estes. paizes  pensamos 
que  pode  ser  cultivada  com  proveito  a  retneta  do 
Gaoadá. 

O  vasto  Reino  do  Brasil  contém  diversos  climas » 
dos  quaes  alguns  tem  huma  temperatura  mais  seme- 
lhante á  da  Europa  meridional ,  por  exemplo  S.  Pai  lo. 
Minas  geraes ,  e  Rio  grande ;  nestes  não  duvidamos 
de  que  se  possa  com  facilidade  aclimatar ,  e  cultivar 
utilmente  aquella  preciosa  variedade'  de  maçans ;  ^ 
até  nos  atrevemos  a  pensar  que  o  mesmo  se  pode 
conseguir  em  distancia  de  vx  ou  i5  léguas  da  Corte 
daquelle  Reino,  na  Serra  dos  crgãos^  em  os  planos 
que  por  maior  elevação  solire  o  livel  do  mar,  c  tam* 
bem  por  causa  dos  bosqi.es  vizinhos  devem  aproximar* 
se  em  temperatura  ao  clima  coaveuiente  i  %'egelaçào 
das  aiviíres  daquella  espécie. 

Enlre  as  seis  principaes  variedades  de  maçan  rei* 
neta  cultivadas  em  França  a  do  Caoadd  be  a  mais:' 
▼antaíosa^  1^.  porque  os  seus  individuos  sáu-maíoii», 
de  mais  longa  vid  <  ^  mais  roi)U8tos ,  e  por  is»u  sus*' 
ceptsveis  de  prosperar  com  amanho  menos  melindroso  * 
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nós  conhecemos  algumas  arvores  desta  variedade ,  qae 
tendo  mais  de  trinta  annos  de  plantação ,  não  mostrãa 
signal  algum  de  decadência ;  %^.  por  que  o  seu  fructo 
tendo  ordinariamente  de  duas  e  meia  até  quatro  poUe- 
gadas  de  diâmetro ,  e  muitas  vezes  mais,  contém  o 
dobro  do  fructo  de  qualquer  das  outras  cinco  vaiie- 
dades;  taes  são  a  reinete  franche  ,  a  rouge^a  de  Jíre- 
tagne^ade  Champagne^  ea  d jàngkterre;  3^.  por qn^ 
o  fructo  chega  ao  estado  de  perfeita  madureza  no 
principio  do  outono ,  e  se  conserva  como  as  outras 
reinetas  até  ao  principio  do  verão  em  fruteiros  con- 
venientemente arranjados ;  4®.  porque ,  sendo  excellente 
para  se  comer  crua ,  como  as  outras  reinetas ,  iguala 
estas  em  qualidade  e  as  excede  muito  em  quantidade » 
tanto  par^  se  obter  a  boa  gelea^  como  para  outros 
usos  de  huma  çozinUa  de  regalo ;  5^.  porque  este 
fructo ,  assado  no  forno ,  he  agradável  na  mesa  dos 
liccos ,  accessivel  ao  povo ,  e  conveniente  í  saude« 

Eiâ-aqui  como  isto  se  pratica.  Em  hum  alguidar 
com  altura  de  4  ^^^  ^  poUegadas ,  e  cujo  fundo 
tenha  diâmetro  quasi  igual  ao  da  bocca ,  se  mettem  aa 
fnaçans ,  e  huma  pequena  quantidade  de  agua  y  na 
razão  de  itieio  quartilho  para  quarenta  até  cincoenta 
maçans ,  e  doeste  modo  se  mettem  no  forno  logo  que 
a  pão  se  tira  delle ,  e  tapa-«e  a  sua  bocca  para  man- 
ter Q  calor  y  o  qual  dando  nesta  maneira  huma  mar* 
cha  lenta  ao  resfriamento  penetra  convenientemente 
o  interior  dos  pomos,  sazona  a  sua  polpa  e  junta- 
tamente  com  a  acção  da  parte  aquosa  dissolve  os 


JResejJuL  Analytical  mi 

Saborosos  saes  que  entrão  na  composição  delles ;  do 
que  resulta  que  no  fiindo  do  alguidar  se  forma  hum 
liquido  summamente  agradável ;  passadas  duas  ou  três 
horas  y  segundo  o  grão  de  calor,  e  o  estado  perfeito 
da  operação ,  tira-se  o  alguidar ,  e  dalli  se  distribuem 
ordinariamente  á  familia  em  quanto  durão,  dando- 
se  para  duas  maçans  huma  colher  do  liquido,  o  que 
faz  muito  bom  conduto  para  o  pão. 

Em  casa  dos  cultivadores  abonados,  em  lugar  de 
agua  se  bota  vinho  branco,  na  sobreditta  razão,  e 
até  para  reconcentrar  a  evaporação ,  cobre-se  o  algui- 
dar com  a  sua  tampa  de  barro,  cuja  superficie  in- 
terior ,  assim  como  a  do  alguidar ,  deve  ser  vidrada. 
Estas  maçans  assim  preparadas  são  excellentes  para 
compota. 

Em  Parts  e  nas  outras  cidades  de  França,  desde 
o  mez  de  Outubro  até  Maio  se  vendem  ao  povo  por 
preço  commodo  as  maçans  assadas  segundo  a  primeira 
receita. 

Todas  as  maçans  de  boa  qualidade  podem  ter  esta 
mesma  appUcação ,  mas  a  reineta  do  Canadá ,  pela 
abundância  e  bom  gosto  da  sua  polpa ,  he  para  este 
fim  preferível,  e  doeste  modo  os  povos  industriosos 
obtém  na  estação  mais  diíTicil  do  anno  hum  auxilio 
alimentar  agradável  e  salutiíero,  que  lhe  dura  fácil-* 
mente  até  á  estação  em  que  a  natureza  e  o  traba- 
lho fornecem  fructos  das  outras  espécies* 
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As  arvores  anans  são  hum  bello  e  utíl  ornato  pane 
os  jardins,  e  muito  úteis  nas  ruas  das  hortas,  porque- 
sendo  da  altura  somente  de  dois  até  três  palmos 
não  fazem  sombra  que  dámnifique  os  outros  vegetaes 
úteis  ou  os  de  ornato.  Com  efieito  he  muito  agradável 
e  proveitoso  criar  estas  arvores  que  frequentemente 
produzem  cada  huma  cincoenta ,  e  muitas  vezes  mais 
peras  ou  maçans  da  maior  grandeza  e  melhor  sabor. 
Observamos  que  as  arvores  anans  prosperão  em  diife- 
rentes  exposições ,  e  estão  pelo  seu  tamanho  menos 
exportas  á  impressão  dos  ventos  nos  sitios  desabridos.- 

Pensamos  que  semelhantes  arvores  podem  ser  úteis 
para  guarnecer  as  ruas  das  vinhas  no  clima  da  nossa 
pátria  ,  em  lugar  de  outras  fructiferas  que  demons- 
tradamente  damniíicão  com  a  sombra  a  florescência 
e  a  fructificação  da  vinha, 

O  Senhor  Marquez  de  Marialva  mandou  remetter 
actualmente  para  as  suas  quintas  da  vizinhança  de 
Lisboa  huma  collecção  de  enxertos  das  melhores  varie- 
dades cultivadas  em  França  ,  de  pereiras  e  maceiras  ^ 
das  quaes  algumas  ainda  são  desconhecidas  em  Por-- 
tugal ,  e  podem  ser  ahi  muito  úteis.  A  ditta  collecção 
foi  aconselhada  pelo  sábio  Thouin ,  e  por  sua  ordem 
escolhida  nas  melhores  viveiros  de  Vitrjr  siw  Seine 
por  M.  Dalbré ,  demonstrador  subalterno  da  eschola 
de  M.  Thouin. 

Em  o  numero  de  seiscentas  arvores  que  formão  a 
ditta  collecção  existe  hum  cento  das  da  reineta  do 
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Canadá,  e  hum  cento  de  arvores  anans  de  pêra  e 
maçan  de  difierentes  variedades ,  as  quaes  todas  sãô 
empacotadas^  com  as  competentes  marcas  para  serem 
conhecidas  no  trabalho  da  plantação ,  e  para  e^ta  se 
executar  com  acerto  se  remetteo  huma  instrucçào  con* 
veniente. 

Seja-nos  permittido  dizer  com  a  imparcialidade  se* 
vera )  que  devemos  aos  nossos  experimentados  annos 
e^  á  nossa  posição ,  que  o  Snr.  Marquez  de  Marialva 
sabendo  continuar  as  conhecidas  virtudes  da  sua  i^es- 
peitavel  familia,  ás  quaes  tem  unido  conhecimentos 
mui  distinctos  em  as  artes  úteis ,  teve  por  principal 
intuito  na  referida  remessa  contribuir  para  que  em 
Portugal  possão  ser  introduzidas  e  cultivadas  as  dittas 
variedades ,  que  podem  multiplicar-se  por  meio*  da  en* 
xertia  ,  como  fica  ditto ,  quando  as  arvores  no  segundo 
anno  da  plantação,  e  nos  successivos  poderem  for- 
necer garfos  ou  borbulhas. 

Pelo  que  pertence  ás  arvores  anans ,  que  por  expe- 
riência muito  recommendamos 'y  devem  aproveitar-se 
quaesquer  rebentões  /  que  nascerem  do  cavallo  das 
arvores  anans  remettidas,  e  no  segundo  anno  da  cria- 
ção delles  y  tempo  em  que  principia  a  formar-se  a  sua 
consistência  lenhosa ,  cortão-se  ,  e  se  dividem  em  es- 
tacas de  hum  até  dois  palmos ,  as  quaes  plantadas 
antes  do  movimento  da  seiva,  e  tratadas  produzem 
individuos  da  variedade  paradis  para  nelles  se  pode- 
rem enxertar  as  maçans  ou  peras,  como  já  se  indicou; 

Também  se  obtém  individuos  mergulhando  os  dittos 
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rebentões  <!omo  se  pratica  nas  vinhas ,  e  no  segundo 

anno  cortando-os  no  ponto  do  seu  apego  na  arvore  , 

levão  rais  na  parte  mergoibada ,  e  então  devem  pian- 

tar-se  para  ndles  se  proceder  á  enxertia  em  o  anno 

seguinte* 

Este  meio ,  posto  que  seja  mui  certo  para  conseguir 
individuos  não  degenerado >,  tem  o  inconveniente  d# 
cansar  a  arvore  mài ,  por  isso  que  elles  tirão  delia 
os  suecos  necessários  para  a  formação  das  suas  raízes  ; 
por  esta  razão  em  quanto  não  existe  abundância  d^ 
arvores  anans,  recommendamos  com  preferencia  o 
primeiro  meio  de  multiplicação, tanto  mais  que  esta 
abundância  em  poucos  annos  se  pode  obter  pela  mul« 
típlicação  successiva  que  se  consegue  das  primeirar 
estacas. 

J.  D.  M.  N. 


4A^|i%^««^^M<««n 
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EXPOSIÇÃO 

Dos  produclos  da  Industria  nacional,  em  Parts ^ 

em  1H19. 

PRIMEIRO  ARTIGO. 

f^uAiTDo  fio  Tomo  V  dos  nossos  Annaes  escreTiamoà 
a  historia  <1.\  Sociedade  á^Encouragrment  de  França, 
«  quando  no  Tomo  VI  fazíamos  conhecer  o  seu  pre- 
cioso  Estabelecimento  do  Conservatório  das  Artes  e 
Officios,  <:diisngi*ando  assim  as  dtras  bases  fundamen*^ 
taes  dos  progressos  notáveis  da  industria  neste  paiz , 
procut*avamos  para  interesse  da  patina ,  persuadir  os 
'nossos   compatriotas    a  metter  hombros  á  organisa^ 
ção  de  instituições  tão  utèis ,  e  a  promover  por  meio 
delias  todos  os  ramos  da  sua  indusUia,   único  re« 
curso  qne  lhes  resta  para  se  opporem  á  decadência 
que  sensivelmente  ameaça  o  seu  conunercio,  e  para 
tentarem  eflicazmente  restituir-lhe  de  novo  o  equilí- 
brio que  as  outras  naçàes  em  tempos    mais   felizes 
com  tão  grande  custo  estabelecéràa  em  favor  delias , 
e  que  hoje  tem  conseguido  totalmente  destrui^  em 
perjuizo  nosso. 

Penetrados  da  verdade  do  que  então  escrevemos , 


/ 
• 
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neohama  circnmstancia  suais  ^  feliz  podia  favorecer 
as  nossas  intenções ,  do  que  a  Exposição  da  Industria, 
nacional  j  que  em  ambos  aqnelles  artigos  annunciá- 
mos,  e  que  se  fez  ultimamente  em  Paris.  Este  espec- 
táculo maravilhoso  y  nào  só  foi  hum  digno  Monumento 
erigido  á  industria  íranceza ;  mas  he  ao  mesmo  tempo 
a  prova  mais  inegável  do  fructo  que  tem  produaãdo 
neste  paiz  aqnelles  dois  Estabelecimentos  preciosos ,  e 
o  penhor  mais  seguro  que  pode  dar-se  ás  nações  es- 
tranhas do  proveito  incalculável  que  deve  resultar- 
lhes  de  Estabelecimentos  da  mesma  natureza. 

Assim  felicitamo-nos  de  que  a  distribuição  das  man- 
terias nos  nossos  Ânnaes  tivesse  posto  os  leitores  no 
caso  de  reconhecerem  os  dois  principaes  motivos  que 
tem  concorrido  para  desenvolver  e  aperfeiçoar  a  in- 
dustria em  França,  no  momento  em  que  he  essen- 
cialmente do  nosso  dever,  e  do  interesse  da  nação 
para  quem  escrevemos ,  dar-lbe  huma  ideia  da  Expo- 
sição dos  productos  dessa  mesma  industria. 

» 

Este  artigo,  junto  aos  dos  Tomos  V  e  VI,  de  que 
acima  falíamos ,  offerecerá  hnm  trabalho ,  se  assim 
podemos  dizer,  completto  nesta  matéria',  no  i*>. 
mostrámos  que  huma  Sociedade  promotora  da  indus- 
tria era  só  capaz  de  centralisar  com  proveito  as  luzes 
e  os  esforços  dos  cidadãos  intelligentes  e  honrados, 
e  de.  fazer  fructificar  com  mais  facilidade  e  efficacia 
as  boas  intenções  e  medidas  do  Governo ;  no  2<>.  vi- 
mos que  hum  deposito  de  objectos  pertencentes  ás 
artes   e  officios  era  hum   dos  meios   mais  ei&cazes 
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para  conseguir  aquelles  fins  y  na  Exposição  dé  qué 
vamos  occupar-nos  acharemos  a  prova  mais  evidente 
da  utilidade  do  c6ncm*80  feliz  d'estes  dois  meios ,  e 
o  argumento  mais  inegável  para  convencer  as  nações 
que  não  os  possuem ,  de  quanto  ^Ihes  he  necessário 
adoptámos. 

lá  no  Tomo  V  (  pag.  4o  e  seguintes )  d^mos  o  texto 
do  Decreto  em  virtude  do  qual  em  1819  devia  fazer-> 
âe  em  Paris  huma  exposição  publica  dos  productos 
da  industria  íranceza,  e  no  mesmo  volume  tivemos 
occasiào  de  prever  as  vantajens  que  resultarião  desta 
sabia  medida ,  fundando-nos  para  isso  sobre  as  que  já 
tinhão  resultado  delia  nas  exposições  de  1798  e  de  1801^ 
e  das  quaes  a  de  18 19  era  huma  nova  e  interessantis^ 
sima  repetição*  Devendo  aquelle  artigo  ser  insepará- 
vel do  que  actualmente  escrevemos ,  he  inutft  repetii'» 
aqui  aquellas  ideias  e  aquelles  Documentos  »  os  quaes 
devem  comtudo  reputar-se  a  base  d'este  novo  trabalho* 

•  Gomo  a  exposição  de  ({ue  Vamos  fallar  não  pode 
deixar  de  fazer  epocha  na  historia  da  Industria ,  he 
justo  que  seja  consagrada  nos  nossos  Ânnaes  com  o 
maior  desenvolvimento  que  os  limites  da  obra,  e  ó 
concurso  não  interrompido  de  matérias  úteis  poderem 
permittir.  A  historia  das  artes  deve  recolher  com  gra-" 
tidão  e  com  interesse  todas  as  circumstancias  que  con-> 
correrão  para  tornar,  digno  das  suas  paginas  este  Mo-* 
numento  erigido  á  gloria  nacional  pelo  talento  indus-» 
trioso  e  pelo  patriotismo ,  e  huma  nação  tão  ambiciosa 
de  gloria  y  tão  nobremente  cheia  do  amor  da  pátria  f 
Tom.  FIL  9  A 


a  OMinstffMi,  etâo  neoesáuda delia, 
portapMn»  deve  sen  dnvida ,  desejar  ancio- 
codkecer  com  pardcolarídade  hum  ol^ecto 
pw  tiBltiT  lítdkis  lhe  he  recommendavel. 


Assua »  w>  presente  artigo  daremos  huma  ideia  do 
local  em  que  a  expo^çào  se  fex ,  da  massa  geral  dos 
friMliKtos   f«e   a  cUa  conconrírao,  da  distribuição 
deles  nas  diversas  saltas ,  e  das  circumstancias  mau 
notavtis   que  precederão,  ac:>mpanhárào  e  seguirão 
csla  ^crande  solemiidade.  Talves  este  plano  nos  obri- 
fae  a  entrar  is  vetes  em  particularidades  miúdas  ^ 
mas  oiaicTesse  «foe  a  matéria  deve  inspirar ,  nos  poti- 
pa  o  receio  de  parecermos  profixos ;  os  nossos  leitores 
qiwí  tiverem  conhecimefito  do  I^m^re^  é  que  não  assis-* 
tlrÍM>  i  Exposição » folgar&o  com  estas  particularidades  , 
e  os   CMÉhros  formarào  por  meio   delias    huma  ídda 
mab  dará»  e  mais  digna    do  otqecto  que  nos  oc- 
capa. 

Dado  assim  o  conhecimento  geral  da  Exposição  neste 
artigo ,  exporemos  em  hum  segundo  o  resultado  da  opi- 
nião da  Commissáo  central ,  nomeada  pelo  Ministro 
do  Interior  na  forma  do  Decreto,  para  avaliar  o  me- 
recimento dos  productos  expostos ,  logo  que  o  Gover- 
no ofiter  conhecer  ao  publico;  com  o  que  nos  parece 
ter  satisfeito  nesta  importante  matéria  ao  nosso  dever, 
e  ao  interesse  e  curiosidade  dos  nossos  leitores. 


Hum  quadrado  perfeito 
edificado  aobce  as  hordai 


\ 


s 
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fanma  das  suas  faces  he  parallda ,  forma  o  bello  Pa^ 
Iflcio  dô  Louvre ,  ao  qual  ma  is  de  homa  tbe  tem 
tocado  a  honra  de  ser  o  glorioso  deposita  dos  objectos- 
das  artes  e  da  industria  franceza ;  a  elle  se  recolherão' 
em  tempos  menos  felices;  no  seu  vasto  pateo  se  elevarão 
depois  os  Pórticos  majestosos  debaixQ  dos  quaes  se  ce- 
lebrou a  Exposição  de  1801 ,  e  nas  suas  sallas  e  galeria^ 
teve  lugar  a  de  18 19.  EsUva  reservada  para  Luiz  XVIII 
a  satisfação  de  ver  concluída  esta  majestosa  e  antiga 
habitação  dos  Reis  de  França ,  e  sobre  tudo  a  gloria  da 
poder  inaugurá-la  com  a  mais  bella  e  mais  augusta  de 
todas  as  festas  nacionaes.  He  digna  da  sabedoria  de  hum 
Príncepe  e  da  majestade  de  huma  nação , a  ideia  de  con- 
sagrar nos  paços  do  Soberano  os  progressos  do  talento 
e  da  industria  dos  seus  vassallos;  e  esta  alliança  do 
patriotismo  do  Monarcha  com  o  do  sen  povo ,  sào  o 
fifidor  mais  seguro  da  prosperidade  do  Estado. 

Na  face  do  Louvre ,  que  diz  para  o  nascente  existe 
a  bella  fachada ,  conhecida  em  toda  Europa  como  prí* 
mor  da  arte ,  e  no  centro  delia  está  a  entrada  prin- 
cipal doeste  grande  Palácio ,  o  qual  por  huma  galeria 
rez  de  terra  ao  lado  direito,  e  outra  ao  esquerdo, 
conduz  ás  magnificas  escadas  d*este  belló  edifido. 

Toda  esta  face  do  nascente »  toda  a  do  meio  dia  e 
metade  da  do  poente  forào  destinadas  para  a  Exposi- 
ção ;  por  tanto:  rez  de  terra,  a  galenas  de  entrada  e 
a  vestíbulos  entre  ellas  e  as  escadas  correspondentes, 
e  no  andar  nabre ,  ia  sallas  na  face  do  nascente,  aona. 
do  meio  dia »  a  a  iiuoi  peqaen»  gabinete  na  do  po- 
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eote,e  huma  galeria  que  communica  do  Louvre  para 
as  sallas  da  exposição  das  pinturas ;  ao  todo  37  gran- 
des sallas  >  I  gabinete  e  2  vestibulos  compunhão  o 
tasto  local  que  os  productos  de  todos  os  ramos  das 
artes  e  da  industria  nacional  enchiàoe  adomayão. 

•  \ 

Já  o  leitor  vé  do  que  dissemos ,  que  neste  numero 
de  sallas  não  comprehendemos  as  vastas  galerias  das 
pinturas ,  que ,  a  pezar  de  serem  contíguas ,  estão  íóra 
do  corpo  do  Palácio  do  Louvre;  por  quanto ,  havendo 
ordinaiiamente  todos  os  annos  huma  exposição  mui 
ricca  e  mui  numerosa,  consagrada  somente  a  este 
ramo  ,  não  faremos  menção  delia  no  trabalho  de  que 
no$  occupamos  agora ,  o  qual  tem  por  objecto  somente 
a  Exposição  extraordinária  de   1819. 

Pelo  que  fica  dhto  poderá  o  leitor  formar  huma 
ideia  assaz  exacta  da  vastidão  do  local ;  más  he  justo 
observar-lhe  que  a  sua  extensão  não  era  assim  j^nesmo 
sufficieute,  e  que,  para  que  o  mesmo  numero  de 
objectos  podesse  estãir  disposto  de  modo  que  fisicilitasse 
o  exame  de  cada  hum  .d^U^s  ,  não  haveria  lugar  so- 
bejo y  ainda  quando  elles  tivessem  occupado  todos  os 
quatro  lados  d*aquelle  grande  edificio. 

•  Se  esta .  esU*eiteza  de  espaço  fazia  que  os  objectos 
se  achassem  demaziadamente  amontoados  ^e  difficul* 
tava  ao  publico  gozar  bem  da  vista  deUes ,  he  neces- 
sário confessar  que  a  distribuição  que  se  lhes  tinha 
ò^ào^  não  concoiria  para  lhes  realçar  a  belleza.  Quasi 
todos  os  productos  se  achavào  ao  acaso  misturados 
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nos  diversos  locaes  particulares ;  o  que ,  tendo  talvez 
a  vantajem  de  variar  o  golpe  de  vista ,  não  dava  com  * 
tudo  a  facilidade  muito  mais  impértante  do  que  elle, 
de  comparar  objectos  semelhantes ;  e  os  olhos  do  ob- 
servador y  e  a  sua  attençãò ,  humas  vezes  embaraçada 
pela  multiplicidade  dos  productos,  outras  distrahida 
pela  sua  variedade,  e  sempre  encantada  pela  sua  no- 
vidade ,  ou  belleza,  conseguia  com  difficuidade  fixar- 
se  na  sua  escolha ,  e  dar  a  si  mesmo  huma  conta 
exacta  do  que  vira  e  do  que  admirara. 

He  verdade  que  os  productos  de  cada  fabricante  ou 
artista  estavão  marcados  com  hum  numero ,  e  que  a 
Administração  tinha  feito  imprimir  hum  livro  em  que 
se  achavão  estes  números,  os  nomes  dos  fabricantes, 
a  sua  morada ,  e  huma  indicação  muito  succinta  da- 
quelles  objectos  \  mas  este  livro  não  sendo  ordenado 
por  sallas ,  e  a  serie  dos  números  não  seguindo  tam- 
pouco a  da  disposição  dós  objectos ,  era  perfeitamente 
"inútil  para  ajudar  as  combinações  e  a  memoria  do 
observador. 

He  necessário  a  este  respeito  convir  que  >  bem  que 
a  magnificência  do  local  fosse  digna  desta  bella  so* 
lemnidade »  a  majesdade  delia  e  o  eífeito  bem  me- 
recido que  produzio  em  todos  os  que  a  virão,  foi 
totalmente  devido  ao  merecimento  real ,  e  á  perfeição 
da  industria  franceza. 

Aquella. verdade  fazia-se  especialmente  sensível  nas 
poucas  sallas  em  que  os  objectos  de  hum  s6  ramo 
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de  industi*ia  ou  de  ramos  análogos  eHlre  si  ^  se  acba- 
irão  expostos.  Tal  era  a  primeira  galeria  res  de  tecra , 
4 '  qual  derão  o  nome  de  SaUa  de  H enrique  //^  por 
se  achar  alli  depositada  huma  Estatua  equestre   da- 
quelle  Soberano.  A.  ideia  de  expor  naquella  salla  os 
instrumentos  agrícolas  e  objectos  de  economia  i*i>c-al 
€  domestica ,  como  o  ornato  mais  digno  de  hum  Prin* 
cepe  Protector  da  agricultura  e  Pai  dos  seus  vassallos » 
fez  provavelmente  com  que  este  local  fosse'  exclusi* 
vãmente  destinado  á  exposição  de  diSerentes  espécies 
de  charruas  y  de  arados,  de  moinhos  de  varias  coxis- 
onícções ,  de  machinas  para  rapar  òú  cortar  diversos 
fructos  destinados  ao  sustento  dos  homens  e  dos  ani- 
maeSy  de  machinas  do  systeikia  de  M.  Christian  para 
preparai*  o  linho,   de  differentes   apparelhos  distiila- 
torio^ ,  de  diversas  espécies  de  bombas ,  de  ústensilios 
diversos  em  ferro  fundido,  de  aços  naturaes,  fundidos, 
e  de  cementação,  de  ferros  forjados  e  em  folhas,  de 
limas 9 serras,  pregos,  fouces,  de  folha  de  ferro  e  de 
Flandres ,  de  arames,  de  chumbo,  de  cobre,  e  de  huma 
variedade  infinita  que  mais  de  trinta  fabricantes  ou 
isrtistas  offibreciào  ao  publico ,   e  que  tpdos   tmhão 
liuma  analogia  mais  ou  menos  próxima  com  a  agri- 
cultura. 

Por  esta  occasião  diremos  que  no  vestíbulo  que  me^ 
4iava  entre  esta  galeria  e  a  grande,  escada ,  como  acima 
dissemos ,  estavão  expostas  novas  combinações  da  ma- 
china  de  M.  Christian,  diversos  mármores,  cadeiras 
furadas  que  fechavão  hermeticamente,  modelos   de 
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retretes  moveis  e  sem  cheiro  de  que  )á  dêmos  conta 
em  hum  artigo  do  presente  volume ,  etc. 

Mas  para  seguir  o  nosso  exame  com  ordem,  dei- 
xemos a  escada  que  neste  vestíbulo  se  apresenta ,  e 
sahindo  pela  salla  de  Henrique  IV,  entremos  pela 
outra  galeria  rez  de  terra  ,<  e  que  dá  entrada  no  Par 
lacio  pelo  lado  direito. 

Nesta   galeria  encontrava  o  publico  bellas  estatuas 
de  mármore ,  ou  modelos  de  grupos  majestosos ,  e  a 
belleza  das  formas ,  a  parecença  com  os  oríginaes ,  o 
acabado  da  execução  de  humas ,  a  harmonia  na  dis- 
posição e  o  atrevimento  na   conaepçào  dos  outros 
oSereciào^lhe  hum  interesse  de  hum  geneto  diilèrente 
do   que  tinha  achado  na  primeira,  mas  não  menos 
agradável ;  e  habituavão-no  da  mesma  sorte  a  huma 
unidade  entre  os  objectos  expostos ,  a  qual  concorria 
para  lhe  fazer  mais  estranha   a  mistura  e  confusãa 
delles ,  que  em  quasi  todas  as  outras  sallas  devia  en- 
contrar. 

Desta  galena  passata  o  observador  ao  Veoibúlo »  e 
ahi  achava  marroquins  e  outras  espécies  de  coiros, 
ustensílies  de  barro  ;  e  entre  elles  cadinhos  tão  bons  ^ 
como  os  que  a  França  importava  de  fora,  e  bel* 
lissimos  productos  chjmicos ;  entre  os  quaes ,  exceU 
lente  óleo  de  mamona  extrahido  da  pàbna-christi  cul- 
tivada no  meio  dia  da  França,  e  o  anil  obtído  da 
cultiv^a  do  pastel  no  Departamento  do  Tarn. 

Subindo  pela  escada  doeste  vestibulo  achava-se  o. 
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publico  na  extremidade  norte  da  face  do  Palácio  ex« 
posta  ao  nascente ,  e  por  consequência ,  no  caso  de 
percorrer  em  hum  gjro  successivo  as  sallas  desta  face  » 
e  todas  as  outras  até  á  ultima. 

Neste  sentido ,  e  partindo  d*este  ponto,  conduziremos 
o  nosso  leitor ,  e  posto  que  as  sallas  não  se  achassem 
numeradas ,  para  facilitar-lhe  o  conhecimento  geral 
da  distribuição  dos  objectos ,  designaremos  successi-<^ 
vãmente  por  meio  de  números  a  ordem  delias. 

Entrando  na  i^.  salla ,  vião-se  papeis  pintados ,  mo^ 
veis  magnifiicos ,,  Iç^itos  e  canapés  de  machinismo ,  para 
uso  de  doentes,  listas  ç  lan-,  alli  havia  tinas  para 
))anhos ,  que  se  dobravào ,  feitas  de  coura  envernizado. 

A  2«.  e  3^.  continhão  somente  lans  ,  naturaes  p 
fiadas ,  ou  tecidas ;  pannos  de  todas  as  qualidades  e 
de  todos  os  preços,  casimiras  e  flanellas,  pello  de 
cabra ,  lans  de  carneiros  ,  de  ovelha  e  de  cordeiro  cie 
raça  pura  ou  cruzada ;  tecidos  e  barretes  de  lan  para 
uso  dos  povos  do  levante;  cobertores  e  tapetes,  pro-» 
dueto  em  quç  a  Exposição  actual  excedeo  a$  antece- 
dentes assim  na  viveza  daa  cores ,  cuja  união  dava  ás 
flo|*es  e  fruçtos  huma  semelhança  perfeita »  como  nos 
preços ,  custando  os  que  $e  executão  na  tear  chamado 
picopeur /rançais ,  a  razão  de  i  fr.  5<>  c.  o  pé  quadrado. 
^a  i\  destas  duas  sallas  a,chava  o  publico  tecidos  fabri- 
çadois  pelo^  qatui^aes  de  Madagáscar,  çom  as  fibras  da 
planta  Raffia^ 

Na  4*.  salla  continuavão  os  tecidos  de  lan  ,  chalés 
çaçhemiras ,  e  havia  alem  disso ,  cambraias   curadas  « 
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icruas  y  leques  recortados ,  chapeos  feitos  de  palha  de 
arroftf  outros  de  papel,  bordaduras  do  mesmo ,  rega- 
los de  pennas ,  lindíssimas  guarnições  feitas  todas  com 
pennas  da  índia  de  differentes  cores ,  e  planos  de  pai* 
;Ees  em  relevo. 

A  5".  salla  era  consagrada  especialmente  ás  ma* 
nufacturas  dos  celebres  negociantes  MM.  Temaux  ^ 
Membro  actual  da  Camera  dos  Deputados ,  e  seu  filho. 
Viào-se  alli ,  entre  muitos  tecidos  de  lan ,  alguns  im-* 
pressos  com  a  maior  perfeição  em  relevo ,  para  moveis ; 
hum  tear  todo  de  ferro,  de  grande  simplicidade,  e 
perfeição  ,  conforme  a  invenção  ingleza ,  em  que  hum 
obreiro  dando  volta  a  huma  manivella,  tecia  com 
muita  regularidade.  MM.  Temaux  tinhào  exposto  nest|Ei 
salla  a  pelle  de  huma  cabra  de  Cachemire  de  raça 
pura  do  Thibet ,  e  nos  lados ,  amostias  dos  productos 
que  a  industina  podia  tirar  delia ;  assim ,  havia  alli 
amostras  de  tecidos  de  chalés,  e  meias  de  huma 
.grande  belleza,  feitas  do  pello  mais  fíao^  do  mais 
grosso  e  curto  havia  panno  de  chapeo  de  qualidade 
menos  má,  e  que  tinha  tomado  perfeitamente  a* tinta; 
do  mais  comprido  que  esle  muito  boas  escovas  de 
dentes  ;e  do  mais  grosseiro  e  comprido  de  todos  pincéis 
para  barba',  dos  comos  cabos  de  faca  e  de  navalhas  de 
barba  mui  bem  acabados  \  e  a  pelle  estava  curtida  em 
marroquim. 

Nesta  salla  havia  também  hum  relógio  astronómico 
dcfbre ;  hum  novo  Contador  astronómico  em  que  os 
décimos  de  segundos »  e  até  os  centésimos  se  facião 
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Hpproximalivameiíte  sensíveis  á  vista  pelo  movimenta 
CDDtinno  de  dois  ponteiros ;  relogío$  náuticos  de  mai 
differ entes  wy^^jguarda-tempos^  bum  contador  mUt' 
tar ,  fdto  para  o  Imperador  da  Rnssia  ,  que  regula va 
i  vontade  desde  6o  até  120  passos  por  minuto  ;  hum 
Dovo  thermometro  metaUico,  de  huma  sensibilidade 
extraordinaiia ,  e  huma  in&nidade  de  obras  priíaas 
de  relojaria  da  officína  do  celebre  artista  Bréguet. 

A  6*.  e  7*.  sallas  comprehendiâo  tecidos  de  algodão 
brancos  e  de  côr ;  acbavào-se  entre  elies  excellentes 
fustoes,  acolchoadinhos  e  picados  ^  e  huma  indnita 
variedade  de  tecidos  novos ,  como  :  casimiras  de  algo- 
dão,  gangas  cruzadas  , '  e  outros  para  ique  nos  faltão 
iiomes,  e  que  tomavão  os  de  madapolon,  vob^e- 
tette ,  etc.  Entre  as  peças  de  panninho  ,  notava-se  huma 
de  duas  varas  e  meia  de  largo.  Alem  disto,  havia 
algodões  fiados,  galões  e  hranjas,  tapetes,  chapeos, 
meias ,  couros ,  roupa  de  linho  adamascada ,  e  brim 
para  velas  de  embarcações. 

Na  8*-  continuava  a  exposição  dos  tecidos  de  algodão, 
bellissima  roupa  de  mesa  adamascada ,  cassas ,  tecidos 
de  seda ,  velvutes  ,  veludos ;  e  doestes  havia  quadros , 
nos  quaes  se  incitava  com  o  tecido  a  pintura  de  hum 
inodo  tão  perfeito,  que  o  mais  delicado  pincel  luio 
o  executaria  tão  bem  sobre  aquella  matéria;  havia 
neUa  retratos  de  huma  parecença  notável  e  da  mais 

perfeita  execução. 

«> 

.   A  {)*>•  saUa  continha  chapeos  de  homem  e  de  se- 
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nhora ,  tapetes ,  luvas  e  mais  obras  de  pelleíro ,  assin 
como  diversas  espécies  de  eoiros  lisos  ou  eavenizados* 

.  Na  iò«.  èstavão expostas  rendas,  fio  torcido  para  as 
fazer ,  tecidos  de  algodão  e  de  linho  9  tecidos  de  ponto 
de  meia  ,  e  panno  de  lan ,  tinto  por  meio  da  coolie» 
nilha  silvestre. 

Na  II".  Â.  exposição' era  summamente  variada  ;aUi 
se  vião  diversas  espécies  de  obra  de  espartilbeiro , 
cabelleiras  de  invenções  diversas ,  coiros  envernizados, 
sollas ,  sapatos  çoríoclan^es  ou  feitos  sem  pontos ,  fAr- 
jnas  com  mechanismo ,  e  pernas  artificiaes;  entre  os 
mechanismos  expostos  nesta  salla  havia  huma  ma* 
china  para  tosar  os  pannos,  e  huma  cabeçada ,  eha* 
mada  da  segurança  para  conter  as  bestas,  quando 
tomão  o  freio  nos  dentes.  Havia  alem  disso ,  cordas^ 
mangas  sem  costura  para  bombas,  caixas  de  tabaco, 
papeis  pintados ,  mosaicos ,  etcl 

Finalmente  a  11''.  salla  continha  meias  de  linha,  de 
algodão  e  de  seda :  e  nestes  três  géneros  havia  tudo 
quanto  o  luxo  podia  desejar  mais  ricco  e  mais  bello ; 
entre  as  meias  de  linha  achavão-se  algumus  feitas 
com  o  mesmo  fio  com  que  se  faz  a  renda ,  de  huma 
perfeição  rara.  Alem  disto » havia  rendas ,  cachemiras, 
papeis  pintados,  aguas  de  cheiro  e  diversas  espécies 
de  chocolate. 

Aqui  acabava  o  lado  do  Palácio  exposto  ao  nas* 
cente ,  e  principiava  o  que  diz  para  o  meio  dia,  e  a 
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C8te  angulo  vem  dar  a  outra  grande  escada  correspòn* 
dente  á  que  se  achava  no  ponto  em  que  começámos* 

•  Sobre  o  patamal  delia  se  vião  grandes  telescópios 
e  instrumentos  de  óptica ,  e  hum  plano  de  Paris  e 
dos  seus  contornos  em  relevo. 

Por  aquelle  patamal  entrava  o  publico  no  lado  do 
Louvre  que  diz  para  o  meio  âtsdi ;  o  plano  desta  face 
do  Louvre  >  sendo  mais  largo  que  o  de  cada  huma 
das  outras ,  he  4ividido  pel^  sua  construcção  em  dua» 
vastas  galerias ,  das  quaes  huma  dá  para  o  Sena  e  a 
outra  para  o  grande  pateo  interior  do  Palácio  \  segui- 
remos a  exposição  por  esta  segunda,  e  voltaremos 
pela  primeira. 

Na  I*.  saUa  pois  do  lado  do  pateo  achavão-se  diffe- 
rente$  objectos  em  bronze ,  papeis  pintados  e  filó. 

A  2*.  continha  rendas  ,  chalés ,  porcelana  pintada  » 
pianos  y  bellos  moveis  de  madeiras  indigenas,  obras 
de  torno  e  amostras  de  sobrados  construídos  em  mo- 
saico de  madeira. 

■'  Na  3^.  havia  outros  objectos  de  bronze,  sedas, 
chalés ,  veludos,  tecidos  de  clina  pára  moveis,  e  bel*^ 
los  tecidos  de  ouro  e  de  prata. 

Na  4*.  salla  estavão  expostos  bellos  pianos ,  harpas , 
muitos  outros  instrumentos  de  musica ,  e  entre  elles 
hum  Dactylo^aphoj  espécie  de  piano  inventado  ultilna- 
mente  para  fazer  communicar  os  surdos  e  mudos  com 
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os  cegos  por  meio  de  teclas ,  e  que  pode  servir  iguaU 
mente  para  ensinar  as  crianças  a  ler  \  huma  trompa 
de  pao ;  alem  disto  havia  armações  de  seda ,  pannos 
de  seda  para  peneiras,  e  casulos  de  seda, procedidos 
de  sementes  vindas  da  China. 

Na  5*.  salla  continuava  a  exposição  dos  instrumentos 
de  musica,  entre  os  quaes  se  admirava  á  Clax^i-harpa ^ 
ou  harpa  de  novo  mechanismo  inventada  por  M.  Cou-* 
sineau ,  a  qual  deve  fazer  epocha  na  historia  da  mu^ 
sica  \  havia  alem  disto  ornatos  de  architectura  feitos 
de  massa;  mas  sobre  tudo,  huma  mesa  e  hum  vaso 
de  malachites,  tão  precioso  pela  matéria,  como  ad- 
mirável pela  grandeza,  e  pelos  elegantes  ornatos  de 
bronze* 

Vião-se  na  G*.  salla  productos  lithographicos  e  typo- 
graphicos,  bronzes  e  objectos  domados,  lampiões, 
candieiros  de  mechanismo,  hum  painel  de  mosaico 
metallico ,  ol^'ectos  de  casquinha  de  ouro ,  de  prata 
e  de  folha  de  feiro  envernizada. 

A  7*.  salla  continha  especialmente  candieiros  e  alam- 
padas  de  diversas  invenções ,  formas  e  mechanismos; 
vião-se  entre  ellas*  as  chamadas  de  nweí  constante ,  e 
a  nova  alampada  de  M.  Gaigneau ,  que  elle  chamou 
aglaphos ,  e  que  pela  sua  simplicidade ,  facilidade  de 
serviço  e  ^  movimento  não  interrompido  ,  excede  a  de 
Corcel^  que  ha  vinte  annos  para  cá,  era  tida  pela 
primeira.  Havia  alem  disso ,  as  pequenas  alampadas , 
que  marcão .  a  hora  por  meio  da  simples  combustão. 
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do  aieílBy  de  que  ji  mundáiuos  huma  para  Lisboa « 

difièretttes  amostras  de  ondeado  metallico ,  etc 

A  8*.  e  <|P.  sallaa  erão  por  extremo  interessantes  \ 
àchava-se '  alli  exclusivamente  hnma  variedade  incri- 
vel  de  invenções  e  de  objectos  novos  de  typographia 
de  gravura  e  de  escríptura;  os  mais  bello^  produc- 
tos  tTpographicos ,  e  magnificas  encadernações*.  Vião-' 
ae  alli  matrizes  para  a  fundição  de  caracteres ,  mode- 
los de  mB€\íkíxAÊmoi  para  os  fundir,  amostras  e  pro-< 
vas  de  diffiarentas  fundições ,  processos  novos  para 
compèr  em  poucos  minutos  mappas  difficeis  e  regula-* 
res ,  qtte  pelo  processo  ordinário ,  requereriào  a  in^ 
balho  de  hum  dia. 

No  primeiro  artigo  havia  bellas  gravuras  de  plantas , 
huma  excellente  coUecção  de  estampas  de  instrumen- 
tos e  machinas  pertencentes  á  economia  rural ,  da 
maioi*  exacçào  e  clareza ,  para  servirem  aos  artistaa 
nas  suas  construçções*  Em  escríptura,  achavâo-se 
meios  mechanicos  parfi  ensinar  a  escrever  os  cegos  \ 
mechanismos  para  escríptura  particular,  modelos  de 
imprensas  portáteis  para  copiar,  conforme  o  svstema 
ingieat  mas  de  tào  pequenas  dimEtnsõei »  que  podem 
metier^ae  na  algibeira.  Em  typographia  via-se  a  rícca 
edição  da  Viajem  a  Constantinopla  de  MM.  Trêuttél  e 
WUrU  f  a  Historia  da  Arte  pelos  monumentos ,  dos 
mesmos  9  edições  de  autores  clássicos ,  assim  em  papel 
v«lioo  como  em  papel  de  algodão,  Je  huma  alvura  e 
de  huma  perfeição  admirável ,  devidas  ao  cuidado  e 
iatettif encta  do  celebre  Didot ,  e  a  soa  beUa  edição 
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da  Henríada  feita  de  proposHo  para  corresponder  em 
tudo  á  rícca  edição  do  bosso  Camões.  A  magnifica 
encadernação  de  hum  exemplar  daquelle  poema  de 
Voltaire  attrahia  especialmente  ,  entre  outras  muitas ,  a 
áttençào  dos  amantes  das  artes. 

Nesta  salla  se  vião  também  os  rolos  de  hum  vo*^ 
lume  .  immenso  de  excellente  papel  velino  de  compii* 
mento  illimitado ,  exposto  por  M.  Didot  St^-^Leger^  fa** 
bricado  sem  obreiros  por  meio  de  machinas  da  sua 
invenção ,  e  com  a  velocidade  de  60  até  aoo  pés  qu»* 
drados  por  minuto;  era  verdadeiramente  pasmoso 
examinar  aquelle  papel, bom  para  escrever,  bom  par% 
imprimir,  e  de  huma  grandissima  vantajem  para  estam- 
par,nào  só  pela  sua  grande  largura^más  porque  as  folhas^ 
á  vontade  da  estampa  ^  se  cortào  da  peça  do  papel » 
como  se  tira  hum  corte  de  huma  peça  de  panno. 

Alli  tinha  exposto  M.  Senntfelder,  inventor  da  li-* 
thographia»  o  seu  papel  papyrographico  t  destinada 
para  supprir  as  pedras  lithographicas ,  e  huma  im* 
pi*ensa  inventada  também  por  elle,  a  qual  pela  sua 
úmpUcidade  facilita  o  uso  da  lithographia. 

Havia  alem  disto ,  amostras  de  todas  as  qualidades 
de  papel  de  diSerentes  fabricas ;  entre  elles  admirava- 
se  o  beUo  papel  feito  de  palha ,  excellente  para  copiar 
desenhos  sobre  vidro ;  e  papel  de  embrulhar  obtido 
dos  restos  inúteis  das  batatas.  Aohavaoi-se  também 
alli  os  seguintes  artigos :  lápis ,  lacre ,  combinações  de 
còi'es  preparadas  para  tingir  diflferentes  tecidos»  e  qua- 
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àxos  em  que  se  comparava  o  alvaiade  de  CUchy  com  o 

de  Hollanda^mostrando-se  a  superioridade  do  primeiro. 

Via  IO*,  salla  havia  diQerentes  espécies  de  assucar 
de  beterraba,  perfumes,  alcohol  de  batatas,  e  diver- 
sas substancias  alimentares;  entre  ellas  se  notava  o 
arroz  chochine ,  a  semula ,  o  salepe  ele.  obtidos  das 
batatas,  e  diQerentes  carnes,  conservadas  pelo  syste- 
ma  de  M.  Appert. 

Aqui  acabava  a  galeria  do  pateo ,  e  se  entrava  na 
grande  salla  do  angulo ,  que  chamaremos  1 1*.  Nesta 
havia  varias  qualidades  dç^  tapete^ ,.  obras  de  coral  ^ 
vidros  e.crystaes;  .huma  infinita  variedade  de  objee* 
tos  de  porcelana  e  de  louça ,  em  muitos  dos  quaes 
as  pinturas  erão  impr<essas;  muitos  em  barro  preto; 
alem  disso ,  imitações  perfeitas  de  poríido ,  ban*o  ver* 
melho ,  etc.  Achavão-se  nesta  salla  Necessários  da 
invenção  de  M.  McUre^  nos  quaes  com  huma  volta  da 
chave ,  todos  os  objectos  se  levantão  dos  seus  lugares* 
e  se  apresentào  de  hum  modo  conveniente  para  se 
pegar  nelles« 

Passando  desta  salla  á  galeria  que  dissemos  com-* 
municar  do  Louvre  para  as  saltas  da  exposição  das 
pinturas,  e  que  chamaremos  ia*.,  encoutravào-se 
muitos  e  riccos  objectos  da  arte  de  ourives  e  de 
cravador;  entre  elles  hum.  bello  serviço  de  mesa 
em  bronze  e  prata  dourada;  hum  grande  ramo  de 
flores  de  diversas  castas ,  todas  de  diamantes,  repre- 
sentadas perfeitamente  ao  natural ,  e  ligadas  de  modo , 
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que  cada  huma  delias  podia  tirai^se  do  ramo  e  servir 
separadamente  >  e  sobre  tudo ,  hum  vaso  Medicis  de 
prata  dourada ,  de  iS  poUegadas  de  altura,  e  de  huma 
esculptura  admiraveL 

Voltando  á  1 1*.  salla ,  antes  de  seguir moâ  a  galeria 
do  meio  dia  que  dá  para  o  Sena ,  passaremos  ao  lado 

do  Lottvre ,  que  diz  para  o  poente^ 

Ahi  na  t3'«  salla ,  achavão-se  papeis  pintados ,  mo^ 
leeis ,  lindas  baixellas  de  casquinha ,  desenhos  lithogra-» 
phicos ,  bellas  gravuras  em  pao ,  e  em  relevo  sobre 
pedra*  Nesta  salla  estava  exposto  o  magnifico  berço , 
feito  de  madeira  indigena  e  ornado  de  preciosos 
bronzes  dourados,  que  devia  servir  para  a  íilha  da 
Duqueza  de  Beny* 

Seguia-se  a  vasta  salla  i4*.>  «t^e  só  ella  bastaria 
para  apresentar  huma  ricca  exposição.  Huma  extensa 
banca  no  centro  estava  coberta  com  os  vasos  .magni-» 
ficos  e  com  huma  infinidade  de   peças  preciosas  de 
porcelana  da  Manufactura  real  de  «Sè^re^;   entre  as 
quáes  se  distinguia  huma  mesa  redonda  de  hum  me- 
tro de  diâmetro ,  com  o  seu  pé ,  tudo  em  porcelana } 
sobre  a  mesa  estavão  pintadas  as  vistas  de  todos  os 
palácios  da  coroa.   Em  banquetas   ao  lado ,   viào-se 
crystaes ,  peças  de  alabastro   de  huma  pureza  e  ele- 
gância de   formas  admirável ,  huma  variedade  im-* 
mensa  de  obras  em  vidro ,  espelhos  com  ornatos  gra* 
vados ,  lindas  flores  arttficiaes ,  painéis  sobre  vidro  •  - 
^o  lado  de  jóias  de  verdadeiros  diamantes,  jóias  de 
Tom.  VII*  10  A 
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pedras  arlifidaes  da  mais  perfeita  imitação;  insira^ 
mentos  de  óptica  e  mathemafica ,  estampas  illnmi- 
fiadas  de  hama  perfeição  admirável;  candelabrcBs  c 
estatuas  em  broaze ,  e  bom  bosto  de  Luiz  XVIU 
zinco ,  de  buma  parecença  pasmosa. 


Pára  complettar  a  riqueza  desta  saUa«  as  pareci 
estavão  adornadas  com  grandes  e  bellos  painéis    «n 
panno  de  raz  da  fabrica  dos  Gobelins^  da  maior   ri— 
quezi^  e   etpressão,  e  que  ainda   aos   mais    experi— 
mentados  custa  a  distinguir  da  mais  fina  pintura    st 
óleo. 

Nesta  saUa  ezponba  lambem  as  suas  porcelanas  M. 
Gonprd^  celebre  boje  pela  invenção  de  bum  processo 
que  já  executa,  e  para  que  obteve  ultimamente bn ai 
privilegio  exclusivo ;    por  meio  dVste    processo  y    de 
buma  cbapa  gravada  qualquer ,  tira  M.  Gonord  o  nu- 
mero  de  estampas  que  se  deseja;  e  de  todo  o  tama- 
nho que  se  requerem ,  não  só  sobre  papel ,  mas  so-« 
bre  ouro ,  prata ,  estanbo ,  louça ,  ou  outra  qualquer 
matéria ;  sobre  buma  superficie  plana  ,  concava ,  con* 
vexa  ou  mixta ;  e  isto  em  poucas  horas ,  e  sem  per- 
judicar  de  modo  algum  a  chapa.  Mós  vimos  diversos 
desenhos ,  de  que  elle  tinha  tirado  estampas  de  buma 
só  chapa  em   tamanhos  diversos ,  e   algum   de  que 
pessoa  conhecida  nossa  lhe  tinha  confiado  a  cbapa , 
6  que  até  era  o  retrato  de  hum  particular  ^  e  coufes* 
Samos  que  o  exemplar  do  tamanho  da  chapa  não  era, 
nem  mais  perfeito ,  nem  mais  exacto ,  do  que  os  oa^ 
tros  de  dimensões  maiores  ou  menores  do  que  ells; 
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«adiámos  ém  todos  a  mesma  verdade  >  a  mesma  pif^ 
reza ,  a  mesma  perfeição. 

Bste  processo f  attKla  bofe  pouco  vulgar»  mas  em 
Parla  já  mivto  conhecido ,  será  de  hum  interesse  in*" 
calcolavel  para  reproduzir  em  gh*ande  chapas  peque* 
nas  ,  cujo  valor  de  outra  sorte  seria  mui  considerável ; 
e  sobre  tudo  nos  parece  especialmente  útil  para  obter^ 
por  meio  de  huma  chapa  de  grandeza  ordinária  % 
Cartas  geographicas  de  huma  grande  escala. 

O  desenvolvimento  das  Sciencias  naturaes  nestes 
tiltimos  tempos,  pi^omovendo  eflicazmente  o  das  artes^ 
dá  hoys  a  todas  huma  incrível  actividade,  e  renova 
continuamente  a  necessidade  da  gravura  pata  ornato 
e  soccorro  dellai  *,  o  que  deve  animar  os  gravadores 
e  preparadores  de  cobres ,  a  quem  de  outro  modo , 
o  novo  processo  de  M.  Çonord  %  a  lít4iographia  te*- 
riào  sido  mui  perjudiciaes. 

íL  i4*-  salla  seguia-se  hum  gabinette ,  otidè  M.  li^or^ 
dier-Marcút  tinha  exposto  os  seus  faroes  e  diíTeren'^ 

• 

tes  apparelhos  de  illumiuaçào.  Nos  hossos  Annaeè 
temos  )á  fallado  com  mais  ou  menos  extensão  de 
muitas  das  invenções  que  nesta  Exposição  forào  admi^ 
tidas,  e  de  muitas  fallaremos  ainda  para  o  futuro | 
mas  as  úteis  e  novas  applicaçôes  que  M.  Bordier^ 
Marcet  tem  feito  das  propriedades  da  parábola  aos 
grandes  eSeitos  de  luz ,  sendo  huma  matéria  de  gran- 
de interesse  para  paizes  tão  abundantes  de  Costas, 
como  Portugal  e  o  Brasil ,  farão  o  objecto  de  hum 


\u  * 
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artigo  particular   em  hum  dos  nossos  próximos  vo* 

lumes. 

Deixando  este  gabinette ,  onde  terminava  a  expo- 
sição nesta  face  do  poente ,  e  voltando  pelas  sallas 
i4».  e  i3*.  á  salla  ii». ,  do  que  já  falíamos,  entra- 
remos na  galeria  do  lado  do  meio  dia  e  que  dá  parra 
o  Sena »  a  qual  o  leitor  se  lembrará  que  tinhamos 
deixado  para  ultimo  lugar. 

Àhi,na  salla  i5%  havia  diversas  machínas  ,  moveis 
fomos  y  chaminés ,  ustensilios  de  cozinha  de  ferro 
fundido  cobeitos  na  parte  interior»  com  esmalte  inal- 
terável pelos  ácidos ,  e  que  nào  se  racha  pela  passa- 
gem do  calor  ao  frio,  nem  do  frio  ao  calor;  cordas, 
diíferentes  qualidades  de  sabão  para  as  mãos ,  panno 
de  algodão ,  etc. 

Na  19^.  continuava  a  exposição  de  tecidos  de  algo- 
dão ,  havia  esmaltes  em  relevo  ,  e  sobre  tudo ,  hucia 
infinita  variedade  de  chitas. 

As  sallas  17^  e  t8*.  continhão  mo  veis^productos 
lithographicos ,  chapeos  de  sol,  sólidos  e  todas  as 
mais  figuras  necessárias  para  demonstrar  osprincipios 
de  geometria  descriptiva  ,  óptica  e  perspectiva ,  feitas 
com  a  maior  perfeição. 

Âsalla  19^. era  huma  das  mais  agradáveis;  havia  alli 
dois  bellos  espelhos ,  da  mesma  dimensão ,  dos  quaes 
hum,  preparado  com  estanho  francez ,  estava  ao  lado 
de  outro  ,  cujo  aço  provinha  de  estanho  estrangeiro ^  a 


Resenha  Anolftica.  149 

fim  de  mostrar  a  perfeição  a  que  a  industria  nacional 
tinha  chegado  neste  ponto ;  via*se  de  outro  lado  huma 
folha  de  estanho  prompta  para  pôr  no  vidro  y  de  di* 
mensões  extraordinárias.  Havia  alem  disso ,  vasos  e 
painéis  riquíssimos  de  porcelana ,  e  moveis  de  crystal 
de  hum  luxo  e  de  huma  riqueza  excessiva  :  notava-^ 
se  entre  estes  humachaminée  huma  banca  redonda 
com  hum  apparelho  completto  de  chá ,  tudo  de  ciys- 
tal. 

A  salla  ao",  não  estava  menos  rlcca  do  que  a  pre* 
cedentje;  via-se  nella  hum  bello  relógio  astronómico 
com  planispherio ;  hum  novo  systema  de  rodas  mui 
simples,  por  meio  do  qual  se  podem  obter  exacta-* 
mente  os  períodos  dos  astros ,  e  a  relação  do  tempo 
syderal  com  o  tempo  médio,  com  hum  pêndulo  de 
compensação  movido  pelo  mercúrio  \  chronometros ,  e 
muitas  diversidades  de  elegantes  pêndulas.  Alem  disto , 
havia  obras  perfeitíssimas  em  aço  polido,  esculptura 
Wi  ferro ,  incrustações  preciosas  em  crystal  ;  entre  as 
quaes  não  só  havia  medalhas ,  mas  até  desenhos  litho- 
graphados ,  e  objectos  pintados  com  tintas  metallicas. 

Na  ai**  salla  continuava  a  exposição  de  pendular , 
planetários  y  dynamometrosy  barometi^os,  íhermome* 
tros  e  instrumentos  de  óptica* 

A  aa*  continha  da  mesma  sorte  muitos  instruraen^ 
tos  de  physiea ,  de  chymica ,  de  mechanica  e  de  op* 
tica;  globos  y  huma  coliecçào  de  diversas  machinas: 
e  fechaduras  dignas  de  grande  attenção ,  as^im  pela 
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execução  ^  como  pelas  diversas  combinações  das  suas 
molas.  Nesta  salla  se  viào  as  seringas,  de  machiotsino 
de  M.  Cbefnin ,  assim  oomo  as  novas  balanças  da  sua 
invenção ,  cujos  praios ,  em  vez  de  penderem  do  braço, 
pesào  sobre  elle ,  e  por  meio  de  mui  poucas  osciPar 
çôes|  dào  com  grande  e^acçào  o  seu  resultado,  AJUi  se 
admirava  igualmente  a  preciosa  navalha  feita  por  M, 
Pradief  cuteleiro  em  Ve|*salhes ,  em  cujo  cabo  de  ma- 
drepérola havia    hum    medalhão  com  as  Armas  ,de 
França ,  o  qual ,  abrindo-se  a  navalha ,  desapparecia 
e  era  substituído  poi  outro  com  a  firma  d^EIRei,  qua 
reciprocamente  cedia  o  lugar  ao  primeiro  medalhãOi 
quando  a  navalha  tomava  a  fechai*-se  ,  alem  disto, 
havia  dentro  do  cabo  huma  tesoura  composta  de  ^24 
peças.  Esta   obra   admirável  era  toda  feita  com    aço 
francez.  M.  Pradier  foi  hum  dos  artífices  de  quem 
9.  M.  examinou  com  mais  miudezii  as  obras ,  e  elo* 
glou  a  industria. 

Na  33\  e  ultima  ^alla  estavão  expostas  espingardas 
e  polvarinhos ;  grande  quantidade  de  obras  de  cute* 
leiro  ,  iiuias ,  fundas ,  cardas  pa^a  lan  ç  para  algodão  , 
pbras  em  madrepérola ,  e  tudo  quando  pode  desejar-se 
mais  ricco,  mais  bello  e  mais  perfeito  da  profissão 
de  serralheiro.' 

Sc  o  leitor  se  lembrar  que,  na  conformidade  do 
Decreto  já  mencionado,  nenhum  objecto  podia  ser 
admittido  a  exposição ,  sem  que  primeiramente  fossa 
julgado  digno  disso  por  huma  Commissão  nomeada 
peio  Prefeito  em  cada  Deps^rtamento  1  CQUiCluirlí  fa.dl- 
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nente  ^e  o  numero  infinito  de  objectos  a  que  foi 
permktido  concorrer,  ainda  os  que  parecerem  maia 
triviaes*,  tinbão  hum  merecimento  particular  no  seu 
género ,  e  ou  erào  productos  de  buma  industria  in** 
teiramente'  nova,  ou  melhoramentos  dos  ramos  da 
ÍAdustria  já  conhecidos-  Esta  consideração  be  só  a  que 
pode  ajudar  aquelles,  que  nào  presenciarão  esta  Ex-* 
posição,  a  ajuizarem  mais  justamente  da  riqueaa  e 
da  itnportancia  delia. 

Assim ,  os  chalés ,  as  chitas ,  os  papeis  pintados  e 
^do  quanto  dependia  do  desenho ,  era  de  kuna  graça  , 
4e  hum  gosto  e  de  buma  belleza  distincta ;  os  coiros 
envernizados  erào  de  bunra  flexibilidade  até  agom 
desconhecida ;  o^  paunos  ordinários ,  de  hum  preço 
inferior  ao  preço  commum  dos  pannos  da  sua  quali-- 
*dade ,  e  os  objectos  que  podem  parecer  mais  ii^igni- 
ficaotes,  erão  todos  no  se^  género,  ou  de  invenção 
nova ,  ou  de  buma  execução  m^is  perfeita ;  em  buma. 
.  palavra ,  todos  os  productos  se  fazião  recommendavetf 
por  alguma  circumstancia  |>articular. 

Começou  este  grande  espectáculo  ,  como  o  tinha 
ordenado  o  Decreto ,  no  dia  a5  de  Agosto ,  e  desde 
o  mez  de  Janeiro  em  que  elle  íõra  decretado ,  o  Go- 
verno deo  as  providencias  que  julgou  úteis  para  re- 
gular a  affluencia  dos  objectos ,  facilitar  o  seu  tràns-* 
porte,  e  evitar  qualquer  accidente ;  assim ,  as  Comnjis* 
soes  forào  logo  nomeadas  nos  Departamentos ;  os 
fabricantes  e  artistasV  cujos  productos  erão  por  «lias 
reconhecidos  dignos ,  forào  transportados  de  cada  Pre-* 


^ 
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feitura  ao  Louvre ,  e  no  fim  da  Exposição  instituído 
a  cada  Prefeitura  á  custa  do  Governo ;  e  por  huum 
excepção  singularissima ,  os  delegados  da    alfandega 
estabelecidos  em  todas  as  portas  da   capital ,  sendo 
lhes  vedado  abrir  as  caixas  marcadas  com  a  mares 
da  Exposição ,   erão   obrigados  a  seguir  cada  hum:; 
delias  até  ao  Louvre ,  onde  somente  lhes  era  permit-^ 
tido  verificar  cr  seu  conteúdo ,  depois  de  terem  sido» 
abertas  diante  das  pessoas  encarregadas  do  arranio  e 
distribuição'  del|e^ 

Em  quanto  durou  a  Exposição,  ElRei  mais  de  hum  a 
vez  percorreo  as  sallas ,  demorando-^se  nellas  muitas 
ht)ras ,  examinando  particularmente  muitos  pvoductos, 
e  conversando  com  os  que  os  apresentavào ;  e  no  dia 
a5  de  Septembro,  isto  he,  hum  mez  depois  que  ella 
tinha  começado ,  cercado  dos  seus  Ministros ,  recebeo 
em  grande  pompa  na  salla  do  docel  os  fabricantes  e 
artistas  ,  precedidos  pela  Gommissão  central ,  que  de- 
fia  na  conformidade  do  Decreto ,  apresentar  a  S.  M.  o   , 
juizp  definitivo  sobre  o  merecimento  dos  productos 
(Ja  industria  (O-  Ahi  se  fez  solemnemente  a  distribuição 


(i)  Esta  Coinmissâo  foi  composta  de.  MM.  le  Duc  de  la  Roche- 
JhucQuld  ,  Conde  €haplal ,  Conde  Bertliollety  Pares  de  França  ; 
Ternaux  ,  fabricante  de  pannos  e  Membro  da  Camará  dos  De- 
putados ,  Brongniart ,  Director  da  Manufactura  de  Sèvres  ; 
Brégttet^  machinista  ;  Barão  Costaz  ;  Ckristian ,  Director  do 
Conservatório  das  artes  e  officios ;  Darcet ,  Verificador  dos  en- 
saios, na  Moeda;  ^Arliguier ,  fabricante  de  ciystaes ;  Fontaine-  ^ 


Jtesenha  Analytíca.  i53 

dos  prémios ;  dando  M.  le  Duc  de  la  Rochefoncmld , 
membro  da  Commissão  e  hum  dos  primeiros  protec- 
tores das  artes  industriosas  que  elle  mesmo  professa, 
cada  huma  das  medalhas  por  sua  vez  ao  Ministro  do  In* 
terior,  e  indicando  o  nome  de  aresta  ou  fabricante  para 
quem  era  designada  ;  o  Ministro  do  Interior  ofierecia-a 
a  ElBei ,  que  pela  sua  mão  distribuia  a  cada  hum  a  que 
lhe  tocava.  Assim  se  rematou  esta  solemnidade  patrió- 
tica y  distribuindo  S.  M,  6a  medalhas  de  ouro,  i34  de 
prata,  e  8o  de  bronze. 

* 

Se  da  sua  parte  ElRei   e  o  Governo  nada  poupa- 
rão para  honrar  e  promover  esta  solemnidade  consa- 
grada á  industria ,  os  cidadãos^  com  a  sua  affluencia  e 
com  o    tributo    sincero  e  i^conhecido  da  sua  admi- 
ração e  dos  seus  elogios ,  fizerão  a  sua  pompa  digna 
do  respeito  e  inveja   de  todas   as  nações  civilisadas. 
Seis  dias  em  cada  semana ,  e  seis  horas  em  cada  dia 
não  bastarão  no  espaço  de  hum  mez  para  diminuir  o 
•  concurso  do  publico  :  e  as  vastas  sallas  do  Louvre 
mal  podiào  no  ultimo  dia,  como  no  primeiro  conter 
a  multidão  dos  espectadores,  que  de  todas  as  partes 
da  França ,  da  Inglaterra  >  da  Bclgica  e  da  Allemanha 
concorrido  de  propósito  para  gozar  de  hum  espectá- 
culo tão  majestoso.  Não  havia  em  todo  o  interior  da 


Architecto  d'£lRei ;  G^r»n/ ,  primeiro  pintor  d'£l^et;  Héran 
de  Ville  Fosse ,  Inspector  divisionario  das  minas  ;  Molhrd ,  ao* 
tigo  Director  do  Conservatório  das  artes  e  ofSicioSftTarlfé^ 
Inspector  geral  das  pontes  e  caj^adas. 
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XJomn  kinii  s6  homem  armado ,  e  não  obstmt^  • 
concurso  immenso ,  bnma  perfeita  tranquillidade  e 
liuma  alegria  misturada  com  admiração ,  reinou  cons- 
tantemente nesta  festa  ^  ou  para  o  diaermos  melhor , 
neste  tiiumpho  nacional.  ' 

« 

Tal  foi  em  resumo  a  Exposição  dos  prodnctos  da 
Industria  franceza  em  1819,  que  o  espaço  de  hum 
mez  apenas  permittio  attentamente  contemplar ,  e  que 
a  extensão  de  hum  gix>sso  volume  permittiria  apenas 
complettamente  descrever. 

Foi  sem  duvida  summamente  glorioso  em  outro 
tempo  á  nação  franceza  ,  no  mesmo  anno  em  que  as 
suas  armas  victoríosas  penetrarão  na  antiga  capital  do 
mundo ,  e  ava^sallárào  a  do  Egypto ,  e  nos  mesmos 
dias  em  que  pagava  mais  huma  vez  á  gloria  dos  seus 
exércitos  o  exorbitante  tributo  de  duzentas  mil  recru- 
tas» foi  sem  duvida  summamente  glorioso  para  ella 
qne  em  circumstancias  tão  dilBceis,  a  sua  industria 
alardeasse  no  Campo  de  Marte  a  pompa  de  huma 
riqueza  nacional^  que  os  mesmos  francezes  não  ousa- 
rião  suppôr,  e  que  todos  os  estrangeiros  recusariâo 
accreditar;  foi-lhe  glorioso  que  em  quanto  os  seus 
guerreiros  com  feitos  espantosos  fora  da  pátria  enri- 
qaeciào  o  Templo  da  Gloria ,  dentro  delia  os  seus 
artistas  e  fabricantes  no  meio  de  hum  apparato  menos 
estrondoso ,  porém  mais  solido  ^  ornassem  com  as  suas 
producções  dignamente  o  Templo  da  Industria^ 

Se  mais  tarde  a  esperança  4i$oBJeira  de  huma  pas 


Imoral  tiiiba  momentaneamente  adoçado  a  lembrança 
de  lopgos  sofirímento$  e  de  violentos,  sacrificios,  nem 
por  isso  foi  de  menos  gloria  para  a  França  recolher 
em  buma  segunda  Exposição  os  fructos  centuplicadoa 
4o  reconhecimento  e  do  enthusiasmo  com  que  na  pri^ 
meira  tinha  acolhido  e  animado  os  cidadãos  indas^ 
jkiQsos- 

Comtudoy  era  fácil  de  prever  quanto  a  Exposição 
de  1819  devia  exceder  as  que  a  tinhão  precedido.  A 
industria  franceza  protegida  por  quatro  annos  de  huma 
paz  constante ,  regenerada  pelo  influxo  de  instituições 
benéficas ,  assim  politicas ,  como  industriosas,  e  alumia- 
da pelos  progi^essos  contínuos  e  espantosos  das  Scieri- 
cias ,  não  podia  deixar  de  ter  adquirido  grandes  van- 
tajens;e  se  em  1796  e  em  1801  a  França  tinha  razão 
de  pasmar  da  constância  e  do  talento  dos  seus  fabri- 
cantes e  dos  seus  artistas,  em  18 19  tinha  direito  de 
esperar  delles  i*esultados  em  todo  o  sentido  muito 
mais  vantajosos. 

Mas  quando  aa  fabricas  lhe  apresentarão  productot 
em  aço  dignos  de  serem  expostos :  em  aço ,  em  que  ha 
poucos  annos  a  França  não  contava  senão  três  \  quando 
53  fabricas  de  fiação  de  algodão  exposerão  amostras 
da  maior  belleza,  e  ii5,  tecidos  desta  mateiia  de  bnt* 
ma  variedade  e  perfeição  pasmosa ;  quando  mais  d* 
Soo  fabricas  forão  admittidas  a  expor  prodactos  de 
seda ,  de  lan  e  de  linho ;  quando  3S  lhe  apresentarão 
excellente  papel  de  todas  as  qualidades ,  e  a3  oífere- 
(P^rão  muito  boas  fofices  que  a  França  até  agora  era 
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«brigada  a  tirair  da  Styría,  limas  e' serras,  que  im- 
portava de  Inglalerra  e  de  ÂUemanha  ;  quando  humsi 
destas   fabricas  até    conseguio  fazer  o  ferro  fundido 
tão  doce  e  malleavel ,  que   por  este  meio  fornece  , 
por  preços  mui  diminutos ,  desde  os  pregos  até  ás  obi^as 
roais  delica^las;  quando  quatro  fabricas*  Ibe  apresen- 
tarão cadinhos  e  outros   ya,áos  do  mesmo  ban*o  tâo 
perfeitos,  como  os  que  até  agora  lhe  vinháo  da  Hesse  ; 
quando  muitas  mostrârào  o  melhoramento  do  assucar 
de  beterraba ,  e  o  progresso  d'este  ramo ,  a  pezar  da 
impoitaçào  do  assucar  da  America;  quando  a  Instí-^ 
íuíçào  Real  dos  meninos  cegos  expôz  huma  variedade 
prodigiosa  de  tecidos  de  agulha  e  de  tear,  de  obras 
de  esparteiro ,  de  cesteiro  e  de  impressor ,  tudo  pro^ 
duetos  da  habilidade  doestes  infelices,  e  do  trabalho 
com  que  elles  se  esmerão  em  pagar  ao  Estado  o  des- 
velo  paternal  com  que  este  cuida  na  sua  educação  i 
quando  até  ai    depósitos  de   mendicidade   e  prisões 
concorrerão  com  muitos  e  mui  difierentes  productos 
da  industria  dos  indivíduos  que  nelles  jazem ,  e  que 
a  humanidaie,  ou  a  segurança  publica  faz  separar 
alli  do  trato  commum  da  sociedade;  braços  que  em 
tantos  outros  paizes  são  não  só  inúteis «  mas  períudi- 
ciaes;  quando  finalmente  1662  cidadãos  proprietários 
de  grandes  fabricas ,  de  pequenos  estabelecimentos ,  ou 
da   sua    particular  industria,  pelo  juizo  de  homens 
intelligentes  e  imparciaes  forào  julgados  dignos  de  ex- 
por aos  olhos  da  nação  os  resultados  da  sua  habili- 
dade e  do    seu  talento,  por  meio  dos  quaes  muitos 
dos  seus  .ramos  são  melhorados ,  e  em  outros  cess% 
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cie  ser  tributaria  das  nações  estranhas :  sendo  sobre 
tudo  constante  que  liuroa  grande   parte,  por   effeito 
da  excessiva  abundância  de  objectos  >  nào  poude  ser 
admitUda ,  não  obstante  o  reconhecido  merecimento 
dos  seus  productos ;  por  mui  grandes  que  fossem  as 
suas  esperanças ,   muito    maior  deve  ser  boje  a  sua 
satisfação ,  vendo  vingado  o  fi  uclo  das  suas  institui- 
ções ,  e  que  a  mesma  útil  classe  de  cidadãos ,  que  a 
despeito    das    circumstancias ,  soube .  consolá-la  em 
tempos  desastrosos,  soube  também  em  tempos  mais 
ielizes  adquirir  novos  titulos  ao  reconhecimento  na- 
cional,   augmentando  solidamente  a  sua  riqueza,  e 
conquistar  a  ad mutação   dos  estrangeiros,  que  forào 
testemunhas  dos  progressos  da  sua  industria. 
'    Com  eíTeito ,  o  augmento  solido  da  riqueza  de  huma 
baÇào ,  consiste  na  independência  em  que  ella  se  põe 
das  nações  estranhas,  ou  seja  para   satifazer  as  suas 
necessidades,  ou  o  seu  luxo-  Lembrai>nos- hemos  que 
tia  epocha  feliz  para  Portugal  da  Inauguração  da  Es- 
tatua equestre  do  Sn^  D.  José  !<>. ,  quando  hum  Mi* 
nistro  incansável  rematou  esta  solemnidade  publica 
da  maneira  mais  digna ,  dando ,  poucos  dias  depois 
delia ,  conta  ao  Monarcha  dos  progressos  da  Industria 
nacional ,  a  base  firme  e  estavd  em  que  assentou  a 
sua  prova ,  foi  fazendo  ver  a  ElRei  que  as  artes  libe* 
raes ,  industriosas  e  mechanicas  tinhào  bastado  pela 
primeií^a  vez  em  Portugal  para  satisfazer  todas  as  ne* 
cessidades  e  caprichos  do  luxo  em  tão  festiva  occasiáo, 
sem  que  para  essa  concorresse  elemento  algum  de 
nação .  es.rangeira» 
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O  zetò  com  qiie  o  Marquez  de  Pombal  tínha  pt*0^ 
curado  e  conseguido  estes  progressos ,  e  a  ufania 
com  que  delles  fallava  naquella  occasiào,  sobefa 
para  honrar  para  sempre  asna  memoria -,  mas  o  qu« 
distingue  de  hum  modo  ptirticular  nesta  matéria  o  seu 
talento  patriótico  he  ter  eHe  sido  o  primeiro  qiae 
applicou  ao  adiantamento  da  industria  a  ideia  de 
huma  exposição  publica  dos  seus  productos «  ideia  de 
que  a  França ,  desde  o  Ministério  de  Francisco  de 
Neufchãteau ,  tanto  se  tem  honrado ,  de  que  a  nação 
tem  tirado  tào  grande  proveito,  e  de  que  ultima-^ 
mente  acaba  de  recolher  tamanha  gloria. 

Quando  por  efieito  da  sua  doença  o  Sir.  D.  Jo8^ 
foi  obrigado  em  1775  e  1776  a  tomar  os  banhos  do 
Estoril  y  e  que  para  esse  fim  foi  habitar  a  quinta  do 
seu  Ministro  em  Oeyras  com  a  Familia  Real^  o  cui- 
dado em  ElRei  chamava  áquelle  sitio  continuamente 
a  Corte  ^  e  a  vizinhança  da  capital  favorecia  a  afflu«> 
encia  dos  cidadãos  inquietos  pela  moléstia  do  Pai  da 
Pátria ,   do  Protector  das   letras  e  das   artes ,  e  do 
Regenerador  do  commercio  e  da  gloria  portugueza* 

Não  perdeo  o  Marquez  de  Pombal  esta  occasiào 
favorável ,  para  expor  aos  (dhos  do  Soberano  e  dç 
huma  parte  escolhida  da  nação ,  os  productos  da  In* 
dusiria  portugueza ,  fazendo  concorrer  alli  de  toda  a 
parte ,  e  expor  á  venda  em  barracas  arruadas »  e  com 
a  melhor  ordem  e  mais  bem  entendida  policia ,  os 
objectos  interessantes  das  nossas  fabricas ,  que  ElRei 
e  a  Família  Real  honrarão »  visitando-os , 


•s  f  é  (}U6  huma  parte  da  naçáo  aaimou  e  ptomoTeo 
elogiando^os ,  e  comprando^os. 

As  tapeçarias  do  Algarve ,  estabelecidas  á  imitação 
das  de  Beau^ais ,  de  que  ainda  as  sallas  do  Senado 
da  Camará  de  Lisboa  e  a  Casa  dos  Vinte  e  çuatrò 
coDservào  armações»  as  rendas  de  Setúbal;  á  imita^ 
ção  das  Inglezas ;  os  pannos  de  Cascaes » de  Portale^e^ 
da  Covilhan  »  do  Fundão ;  as  sedas  da  Real  Fabrica  i 
às  tecidos  de  algodão  e  seda  da  fabrica  de  Locatelli 
em  Aveiro;  as  cambraias  lisas  e  lavradas  de  Alco^ 
baça  ;  todos  os  artigos  manufacturados  nos  suburbioá 
do  Rato  ;  relógios  da  fabiica  de  Pires ;  lou^a,  vidros  ; 
panna  de  linho  ,  saragoças ,  gorgorôes  de  Bragança  i 
cbapeos  de  Braga ,  Lisboa  e  Elvas ;  tudo  quanto  era 
producto  da  industria  portuguesa  veio  enriquecer 
aquelle  espectáculo  nacional* 

»  Parecia  que  o  Génio  Portuguez ,  escrevia  o  Sn^ 
Francisco  José  Maria  ^de  Brito,  a  quem  devemos  as 
particularidades  interessantes  que  acabamos  de  expor, 
pi-esentindo  a  perda  irreparável  que  o  ameaçava ,  vi- 
nha ufano  render  hum  tributo  publico  de  graticlão 
ao  Pai  da  Pátria  ,  junto  da  foz  do  Tejo ,  tào  illustr^ 
làos  Fastos  da  •  gloria*  e  do  commercio.  » 

Justo  he  que  os  Annaes  das  Sciencias  ,  das  Artes  e. 
das  Letras  recolhào  com  ambição  e  salvem  do  esque- 
cimento este  aresto  importante ,  e  que  o  desejo  da 
gloria  da  Nação  e  o  amor  da  Pátria  o  transmittào 
aos  vindouros  com  magoa  e  com  desvanecimento ,  a 
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par.de. exposições  mais  brilhantes,  que  talvez  o  não 
fossem ,  se  acaso  o  engenho  por  si  bastasse  para  con- 
seguir os  progressos  rápidos  da  industria. 

Transportados  hoje  das  vantajens  das  Exposições  da 
industria  franceza ,  parece  que    os  Paixes-Baixos  -^  a 
Áustria ,  a  Baviera ,  e  outros  Estados  de   Âllemanha 
meditão  já   estabelecer   o  mesmo  meio  para  animar 
os  seus  artistas  e  os  seus  fabricantes ;  he  natural  que 
o  gosto  das  exposições  se  propague  entre  os  Povos  da 
Europa ,  visto  que  a    sua  utilidade  he  reconhecida ; 
permilta  o  Ceo  que   os  portuguezes  que  precederão 
os  outros  nesta  feliz  ideia,  procurando  regenerar  a 
sua  industria,  trabalhem  ao  menos  por  seguMos ,  apro- 
veitando-se  delia :  6  que  huma  nação ,  que  primeiro 
qii«  as  outras  soube  achar  em  si  só  todos  os  recursos 
para  a  sua  gloria ,  nãp  seja  a  ultima  em  tirar  do  seu 
patriotismo  e  do  seu  engenho  os  meios  de  assegurar 
a  sua  independência  e  a  sua  riqueza. 

C.  X. 

N.  B.  A  extensão  doeste  volume  não  permítte  que 
dêmos  nelle  hum  artigo  sobre  a  importante  Alavanr 
ca  hjrdrauUca  inventada  ultimamente  por  M.  Godin , 
o  que  faremos  no  volume  seguinte. 
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TRADUCÇ2AO 


Da  Ode  GÃ.MOENS  composta  por  M.  Ráynouard ,  Se^ 
éretarío  perpetuo  da  Academia  franceza,  e  impressa 
na  Correspondência  do  V  Tomo  dos  Ajm?íes'yfeiUi 
peh  D"".  Vicente  Pedro  Nolasco; 


1«. 


JT  iLuos  do  Tejo  ,  guiai 
Meus  vagos  passos  aonde  > 
O  vosso  Vate  se  esconde , 
Seu  sepulchro  me  amostrais 
O  sacro  lugar  deixai 
Que  eu  visite ;  honrá-lo  queroi 
Unir-me  a  seu  culto  espero. 
Mas  que  vejo  7  A  vossa  incúria 
No  abandono  ,  e  na  penúria 
Deixa  o  Lusitano  Homero  7 


Correspondência* 

II* 

Ab  bárbaros !  fome  ,  e  d&r 
Lhe  darião  morte  dura ; 
Se  ioda  mais  que  desventura 
Lhe  dío  sobrasse  valor. 
Mas  da  sorte  no  rigor 
Terno  amigo  inda  lhe  resta  > 
Nao  Luso ;  e  que  mais  lhe  presta , 
Que  pedindo  á  noite  esmola 
€'o  mendigo  pio  consola 
O  Heroe  que  a  nudez  molesta* 

II  K 

Sem  cantar-te ,  o  teu  senhor , 
Caro  António  ,  cedo  expira ; 
Mas  teu  nome  a  minha  Lyra 
Não  deixará  sem  louvor.   - 
Sim  ,  digna  servo  y  o  esplendor 
De  tua  heróica  amizade 
Brilhará  por  toda  a  idade  I 
E  o  futuro ,  que  eu  modelo , 
Dirá  j  que  o  teu  fiel  zelo 
Fez  nobre  a  mendicidade* 
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I V-. 

Esse  zelo  em  fim  sem  par 

Da  noute  na  escuridade 

Pede  á  publica  piedade 

O  que  os  Reis  devem  pagar. 

E  por  que  te  has-de  occultar  ? 

Bclisario  mendigaudo' 

Vai  sua  miséria  ostentando  ; 

Nem  tem  pejo  de  pedir , 

Ou  DO  elmo  triumphal  d'ouvir 

k  parca  esmola  soando^ 

V». 

De  dia  affouto  mendiga , 
E  com  severo  pregau 
A  pia  condem  nação 
Lisboa  indolente  obriga.. 
Leva  o  poema  ,  que  diga 
Do  mudo  Vale  affliçòes  ; 
E  os  mais  d  aros  corações 
Hâo-de  com  dòr  palpitar ,, 
Quando  te  ouvirem  clamar 
Esmola  para  Camões^ 


ç 
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Mas  nao.  De  Homero  o  ríyat 
Da  sua  pobreza  o  herdeiro  , 
Soffre  mudo  ,  e  o  peso  inteiro. 
Quer  só  seotir  do  seu  mal* 
Fôra-lhe  injuria  fatal  ^ 
E  imperdoável  oífensa 
Uma  tarda  recompensa. 
£  revolta  a  sua  gloria 
Folga  mesmo  em  sua  historia  ^ 
Quando  na  de  ingratos  pensa.   , 

VIK 


Ltsia  ingrata ,  (  assim  dizia 
O  Yate  aíFronlando  a  dôr  )  ' 
!Nunça  esperei  de  ti  favor  j 
Quando  eu  de  glorias  te  enchia 
Soffro  j  cedo  á  sorte  impis^. 
Mas  da  tua  ingratidão 
Teos  netos  horror  terão. 
Soffro  sim ,  mas  com  firmeza. 
A  gloria  injurias,  despreza 
Virtude  lhes  dá  perdão. 
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VIIK 

E  de  meat  beroes  na  historia 
I9ao  vos  dei  o  grato  emblema 
Do  engenbo ,  e  da  força  extrema 
iQue  exerce  fitando  a  gloria  ? 
Coidaes  que  ao  Tejo  a  victoria , 
E  extranha  preciosidade 
Sò  valor  trazer-vos  ha-de  7 
Nao ,  nao  basta  só  valor. 
Quer-se  virtvde  maior 
Em  lactar  co'  adveisidade. 


fX*. 


Eis  gigante  bramidor 
Das  tempestades  assoma ; ' 
Torva  a  frente  ,  hirsuta  a  coma , 
Mostra  o  vulto  assombrador. 
Baios  y  negrume  ,  estridor  , 
Que  fazem  tremer  o  mando , 
Solta  da  dextra  tracunda ; 
E  co'  a  esquerda  o  mar  fendendo 
Do  abismo ,  que  volve  horrenda 
Poe  patente  o  maia  profanai. 
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ToLTi  O  passo ,  oh  gente  ousada 
(  Diz  raivando  )  aqui  sou  rei  ; 
Esta  paragem  fixei  j 
Perda ,  e  risco  a  tem  guardada^i 
IMas  co'  a  fama  jÃ  gaohada , 
Com  que  no  mundo  campeão^ 
O  Promontório  rodeio 
Os  varões  da  gente  forte  ^ 
E  medos  calcando  ,  e  a  morte- 
Dos  mares  se  assenhoreio^ 

Quem  nao  vê  nesta  pintora 
O  varão  assignklado 
Que  o  passo  atéli  vedado 
Franquea  â  gloria  futura  ? 
Se  novos  tropheos  pyrocura^ 
Bem  que  da  sorte  a  esquivança 
OptTsiga^elle  nâo  cança* 
Más  SC  em  sua  vida  clara 
Be  preza  da  inveja  ignara 
No  futuro,  enlia  se  lançais 
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XIK 

Nem  qaeixas  se  lhe  oavinío 
Contra  o  mundo ,  e  contra  o  fado ; 
Esquecido  ,  oú  desprezado 
Elle  espera ,  e  nunca  em  vão. 
Faça-lhe  embora  oppressao 
Da  inveja  a  malignidade  \ 
£ila  vencer  se  persuade. 
Mas  elle  mudo  e  contente 
A  gloria  expiando ,  sente 
£rguer*8e  a  immortalidad«« 

XIIK 

E  que  nos  faz  o  louvor 
De  um  povo  cego  em  paixões , 
Que  mostra  a  nossos  padrões 
Hontem  culto  ,  boje  rancor  ? 
O  instinto  quanto  he  melhor  , 
Que  ao  mérito  já  provado 
Futuro  agoira  exaltado ! 
Nau  lhe  faz  a  injuria  damno  « 
Se  quanto  o  cerca  he  profano  , 
Tanto  mais  elle  he  sagrado. 
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Dbsb  y  e  ea  d'adversidade 
G>iii  respeito  o  heroe  contemplo  | 
Qae  DOS  deo  o  útil  exemplo 
De  soffrer  com  dignidade. 
D*este  exemplo  a  heroicidade 
Segui ,  talentos  ,  que  a  sorte 
Persegue ,  ou  da  mveja  o  corte* 
Sustentai  a  nobre  lida  ; 
Tormentos  vos  dão  na  TÍda  j 
Mas  aras  depois  da  morle. 


•MMWMMMMM^f^M^^ 
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Recebemos  de  Lisboa  a  seguinte  compo3Íção  de  hum 
,  anonymo ,  pedindo-nos  que  a  publicássemos  ;  o  que 
fazemos  yuâo  somente  em  attenção  ao  merecimento 
delia  \  mas  até  porque  os  elogios  que  nella  se  fazem 
aos  AnnaeSy  sendo  todos  fundados  no  amor  da  pátria, 
<e  na  utilidade  publica  ,  são  do  numero  daquellês  que 
PS  Redactores  crêm  poder  publicar  sem  oflfender  a 
4ecencia  e  a  d^bcadeza. 


ODE 

Aos  Sn/»  Redactobes  dos  Arnaes  das  Sciencias  ,  da5  Art 
TES  j  etc.  Por  hum  Portuguez  grato  aos  seus  trabalhos. 


J^EPOis  que  a  niao  da  Paz  beneficente 

Cerrou  de  Jano  as  portas 
E  as  nuvens  dissipou  da  atroz  procella  j 

Que  horrendas  enli:^tavio 
O  horizonte  da  agitada  Earopa  : 

Que  os  Chefes  dos  Govcrnof 
Solícitos  os  olhos  seus  volvérao 

Com  paternal  affecto 
Sobre  o  bem  ,  sobre  a  dita  dos  seus  povos ; 

Qual  planta,  que  jazia 
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Amortecida  ]^elo  inverno  iroso  ^ 

E  c'o  suave  raio 
Do  sol  na  primavera  renascida 

Ostenta  folha  e  flores  , 
Tal  surge  gloriosa  ,  tal  exulta 
Aos  raios  da  scíencia 
A  Industria  adormecida  em  toda  a  parte  ;^ 

Taes ,  do  Nume  da  Thracia 
Colhidos  os  lauréis  sanguinolentos  , 
Despontão  os  de  Apollo  ; 
Louros  de  Apollo ,  a  cuja  grata  sombra 

Das  passadas  fadiga» 
Leda  e  feliz  descansa  a  Humanidade. 

Porém  quando  no  quadro 
Do  geral  bem  contemplo  a  pátria  minha  ^ 

A  Lusitânia  cara ,. 
Apenas  começando  a  sarar  vejo 
As  feridas  profundas  ^ 
Qae  acaba  de  sofifrer  por  sustentar^e. 

Debalde  a  natureza 
Rbonha  lhe  sorri  ^  e  a  madre  terra 

Ofifrece  o  fértil  seio 
A  produzir  fecunda  os  gratos  fructos  ; 

Do  prejuizo  armada  , 
Armada  pela  incúria  e  a  preguiça » 

A  grosseira  Ignorância 
Entre  as  barbaras  mios  snfibca  a  Industria. 
'  £m  vao  fecundos  valles^ 

Férteis  colinas^  sob  hum  clima  doce 
Mil  suecos  nutritivoa 
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A  Baccho  y  a  Ceres ,  e  a  Miaerva  ofiTrecem  i 

E  aos  quasi  espontâneos 
Vergéis  se  nutrem  mil  suocosos  pomos  \ 

Hnm  trabalho  grosseiro  , 
Fadigas  pela  arte  não  guiadas , 

De  quando  em  quando  apenaâ 
Auxiliio  o  esforço  da  natura. 

Lançados  pela  terra 
Qs  áureos  instrumentos  ^  desprezadat 

Pelo  vulgo  sem  gosto  y  . 
Adormecidas  jazem  as  que  outr'ora 

Os  acoentos  guiavao 
Dos  Camões ,  dos  Bernardes  -musas  nobres  y 

E  que  inda  em  terra  estranha , 
Dos  annos  a  pesar  ,  o  canto  animão 

Do  immortal  Filinto , 
Do  Parnaso  de  Luso  ultima  espVança« 

Indolentes  engenhos 
Longe  de  derramar  a  luz  e  o  brilho 

Sobre  a  face  da  terra  , 
Concentrados  no  seio  de  si  próprios. 

Os  raios  não  dardejao  ; 
Astros'  inúteis ,  cuja  força  occulta 

Nao  anima  systemas. 
Eis  súbito ,  6  prazer  !  rompendo  a  noite 

Scintillou  compassiva 
Sobre  a  terra  de  Luso  nova  aurora  ! 

Cresce  e  prospera 
</  lux  suave  y  que  baoir  promettes 

A  luctuosa  sombra ! 
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Crefce  «  prosf^ra,  6  raio  bemfazejo| 

Que  da  Gallia  partindo , 
A  acdarar  começaste  a  pátria  minha;    . 

Faze  sahir  da  inércia 
Gentes  capazes  do  maior  esforço  ; 

Do  trisle  esqoedfltenlo 
Arranca  os  nomes  dos  varões  illnstres  i 

Que  arárao  com  firmeza 
Entre  os  de  Lnso  os  campos  da  sdenda  \ 

Faze  soar  na  Europa 
O  nome  Portuguez ,  e  os  Portngaeses 

De  ti  receber  posMo 
Os  meios  de  igaalar  na  paz.aqaelles 

Que  na  guerra  assombrárâo  j 
Sob  os  auspicios  do  teu  Rei  prospera  ^ 

Ò  luz  brilbatite  e  clara  \ 
£  vds  y  que  trabalhaes  por  espargi-U  ^ 

Em  recompensa  vossa 
Digao  hum  dia  as  gerações  futuras 

Que  amastes  vossa  pátria^ 

M.  A. 
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COLUMELLA, 

TRADUZIDO  POR  FERNAM  D'0L1VEIRA. 

(  Continuação. ) 
CAPrrOLO  OTTAVO. 

I 

Do  aíegão  e  família  rústica* 


Quando  o  senhorio  quizer  grangear  sua  fazenda  pei^ 
seus  servidores  ,  a  principai  couza  de  que  ha  de  ter 
cuidado  y  hè  fazer  hum  aBl^âo ,  ou  .feytor  que  ponha 
bom  recado  em  tudo ,  e  outros  capatazes  particulares , 
cada  hum  em  seu  mester ,  como  cabos  de  esquadras 
nos  exércitos ;  hum  nos  lavradores ,  outro  nos  segado- 
res ,  outro  nos  cavadores ,  outro  nos  vindimadores ,  e 
assy  em  todolos  os  outros  mesteres,  e  oíBcios  do  campo. 
Os  quaes  capatazes  o  abegão  deve  escolher ,  por  qu6 
elle  çonheceraa  melhor  quaes  sào  mais  aptos  para  or* 
denar  as  obras ,  e  fazer  trabalhar  >  e  procurar  o  neces-* 
$ãrio  em  cada  quadrilha  y  por  que  este  he  o  carrego  dos 

capatazes.  E  por  tanto  assy  estes  como  o  abegão  de« 
vem  ser  homens  acostumados ,  e  criados  de  pequenos 
np  exercido  da  agricultura ,  e  senão  ao  menos  acos^- 


i5  CorresponJenciíu 

tamados  a  qualquer  outro  trabalho.  Não  sejão  numo* 
SOS ,  folgazoeus ,  criados  na  roncaria  das  villas ,  e  ci- 
dades e  casas,  ricas  e  tafularías  delias;  nem  sejão  pre- 
gniçosos, dorminhocos y  e  descuidosos.  Nem  amance- 
bados, nem  refiaens,  nem  gastadores,  nem  avezados 
a  banqnetes ,  e  companhias  de  homens  viciosos  ,  por 
que  se  levarem  comsigo  estes  vicios  aas  quintas  ,  ac- 
caretarào  também  laa  os  viciosos ,  e  farão  mui  pouco 
proveito  a  seus  senhores.  Todos  estes  i'esguardos  se 
devem  ter  em  especial  nos   abegoens  e  feytores,  os 
qnaes  devem  ser  homens  de  meia  idade ,  porque  nem 
os  n^unto  moços  percão  a  autoridade  que   requer  o 
mandar ,  nem  os  munto  velhos  cansem  no  grande  tra- 
balho que  requer  este  carrego.  Pv  r  tanto  sejão ,  como 
disse  y  homens  de  meia  idade ,  e  de  bom  espirito  e  for- 
ças e  práticos  na  agricultura,  ou  ao  menos   tenhão 
cuidado  de  a  aprender  cedo ,  e  fazerse  espertos  nas 
cousas  necessárias  para  toda  ella ,  por  que  não  convém 
aa  consideração  que  este  negocio  requer ,  hum  man- 
dar ,  e  outro  ensinar ;  nem  pode  bem  pedir  conta  db 
que  se  faz ,  aquelle  que  não  sabe  como  se  as  cousas 
hão  de  fazer,  e  mais  se  se  ha  de  informar  daquelles 
a  que  ha  de  pedir  conta ,  por  que  o  enganarão  nas 
cousas  que  forem  contra  elles.  O  abegão ,  ou  fejrtor 
ainda  qiie  não  saiba  ler  nem  escrever ,  bem  pode  ad- 
ministrar seu  officio  ,  se  tiver  boa  memoria ;  mas  antes 
o  tal ,  diz  Comelio  Celso,  daraa  a  seu  senhor  mais  vezes 
o  dinheiro  que  o  fivro ,  e  não  poderaa  fazer  livro  falso» 
eSe  o  (izer  per  outrem  ,  não  se  con&araa  do  escrivão. 
Este,  hora  seja  forro ,  hora  seja  escravo,  tenha  mulher 
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)^(^ptía  y  e  sèja  cazado  por  c^ue  não  furte  para  muitas , 
è  mais  sua  mulher  ajuda-lo^ha  eln  muntas  couzas  ^ 
e  tira-lo-ha  de  ter  munta  conversação  com  outras 
pessoas,  a  qual  Conversação  he  odiosa  para  este 
carrego y  hora  seja  com  gente  de  casa,  hora  seja  com 
|[ente  de  fora.  Porem  às  vezes  convide  aà  sua  meza  no$ 
dias  dè  festa  algum  daquelles  4uc  antre  os  outros  vir 
^ue  são  bons  trabalhadores ,  porque  com  esta  honra 
dee  animo  aos  bons ,  le  aos  outros  provoque  a  fazerem 
o  que  devem.  Não  faça  devoçoens  >  festas ,  nem  con* 
irarias ,  nem  esmolas  sem  licença  de  seu  senhor.  Não 
meta  em  casa  echacorvos ,  nem  dée  ck^dito  a  feyticei"* 
ras ,  nem  a  devinhadores ;  por  que  com  suas  mentiras  e 
superstiçoens  enganào  a  gente  simprez,  e  fazem  fazeis 
gastos ,  ç  cometer  pecados.  Nunca  vaa  %  Cidade  nem 
Villa  y  nem  ande  munto  pelas  outras  quintas  alheias ; 
bem  vaa  a  feyras  algumas ,  senão  quando  for  vender 
ou  comprar  as  cousas  que  a  seu  carrego  pertencem.  Por 
que  diz  Catão ,  que  o  abegào  não  deve  ser  muito  an* 
•  dejo  y  nem  deve  sahir  dos  limites  da  fazenda  de  que  tem 
carrego ,  senão  para  consultar  com  alguns  tezinhos 
o  que  deve  fazer ,  quando  tiver  alguma  duvida  na  cnl-* 
tura  dalguma  cou6a  por  antreVir  alguma  novidade  òu 
mudança.  E  então  não  vaa  munto  longe ,  por  que  possa 
logo  tomar  a  olhar  por  sua  fazenda ,  e  mais  por  que  os 
lavradores  de  longe  não  saberão  o  que  convém  para  a 
Bua  terra  delle ,  se  não  estiverão  jaa  nella.  Não  con- 
sinta fazeremse  novos  caminhos  nem  lindes  nas  herda- 
des. Não  receba ,  nem  agazalhe  na  quinta  hospede  al- 
gum » se  não  for  munto  familiar  amigo  de  seu  se^hér. 
Tom.  FIL  P.  a*.  a  B 
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Assf  como  lhe  «ão  defezas  estas  cousas  acima  ditas  ^ 
assy  também  ha  de  ter  caidado  de  prover  em  abastança^ 
e  em  dobro ,  se  for  possível ,  todas  as  ferramentas  e  ins- 
trumentQS  necessários  para  o  serviço  da  quinta ,  e  os 
terá  todos  repayrados  e  prestes  para  quando  os  houvei* 
mester,  por  que  lhe  nào  seja  necessário  pedir  empres* 
tado  e  andar  buscando  pelos  vesínhos;  por  que  mais 
se  perde  no  tempo  que  se  em  tanto  gasta  ,  que  no  preço 
que  dão  por  elles ;  o  qual  se  oão  perde ,  pois  alguma 
hora  hão  de  servir.  Tenha  cuidado  de  prover  bem  a 
gente  de  vestido,  e  calçado ,  proveitoso  e  durável ,  mais 
que  galante ,  que  defenda  a  gente  do  frio  ,  e  do  vento  ^ 
e  da  chuva.  E  para  isto  he  bom  o  vestido  de  pelles  e  de 
burel  com  mangas  e  capellos\  e  o  calçado  de  vaca  crua  f 
ou  de  pào  para  as  espinhas  e  pedras.  E  desta  maneua 
provida  a  gente  poderàa  trabalhar  em  todo  o  tempo  e 
lugar  por  áspero  que  sc^ja ,  e  descuberto.  Alem  de  saber 
a  obra  do  campo ,  o  abegão  ha  de  ser  também  humano^ 
e  discreto ,  nào  cruel ,  nem  doudo  ,  e  ha  de  saber  fa* 
vorecer  os  bons ,  e  dissimular  com  os  que  não  são  • 
munto  mãos.  Seja  severo,  e  não  cruel ,  seja  aprazivel , 

e  não  leve ,  de  feyção  que  lhe  tenhão  todos  acatamento , 

* 

e  não  lhe  queirão  mal.  Isto  poderaa  fazer,  se  tiver  cui- 
dado de  olhar  pela  gente ,  que  não  erre ,  nem  faça  por 
onde  mereça  castigo,  e  não  esperar  que  per  seu  des" 
cuido  eiTcm  elles,  e  lhe  seja  a  elle  necessário  casti- 
gallos.  Mão  se  por  mayor  guarda  sobre  os  servidores 
para  nào  fazerem  mal ,  que  tellos  sempre  ocupados  f  « 
pedirlhes  conta  das  tarefas ,  e  ser  de  contino  presente 
com  elles.  Desta  maneyi^a ,  de  dia  todos  trabalharão  j  e 
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tie  noule  cansados  do  trabalho  dormirão ,  e  não  joga- 
rão ,  nem  farão  outras  ruindades ,  quiô  os  ociosos, e  foi* 
gazoens  acostumãò  fazer  de  noute.  Também  deve  guar^ 
dar  os  bons  costumes  antigos  que  jaa  Vão  esquecendo ; 
que  não  ocupe  em  seu  serviço  particular  servidor  ne* 
nhum  de  casa  ^  não  coma  em  casa  sobre  si ,  senão  ond« 
la  gente  toda  come ;  nem  coma'  outra  comida  senão  da 
que  daa  à  gente  ,  e  desta  maneym  procuraraa  que  se 
faça  bom  pão ,  e  bem  de  comer.  Não  deixe  ir  nin-* 
guem  fora  da  quintam ,  senão  quando  elle  mandar , 
nem  elle  mande  ninguém  fora,  senão  com  necessi- 
dade. Não  ti^ate,  nem  mercadee  para  si  com  o  dinheiro 
do  senhor ,  em  especial  nas  alimárias  e  cousas  seme- 
lhantes aaquellas  que  na  quintam  ha  para  vender»  ou 
ha  de  comprar :  por  que  primeiramente  a  ocupação  da 
mercancia  não  no  deixaraa  ter  cuidado  dá  lavrança ,  e 
cultura  da  fazenda ,  e  mais  sempre  ha  de  pender  mais 
para  si  que  para  seu  senhor ,  e  se  ficar  algum  rebou- 
lalho  para  vender ,  ainda  que  seja  seu ,  diraa  que  he 
de  seu  senhor ,  e  dar^^lhoha  em  conta  em  lugar  de  di-; 
nheiro»  E  assy  também  faraa ,  se  tiver  criação  ou  la- 
voura de  mestura,  por  que  nunca  .0  melhor  ha  de  ser 
do  senhor  >  mas  sempre  ha  de  pender  para  a  paitedeUe 
abegâo ,  ou  feytor.  Huma  cousa  para  tudo  necessária , 
ha  de  ter  este  que  ha  de  administrar ,  ou  governar  a 
agricultura ,  que  não  ha  de  confiar  em  seu  saber,  nem 
cuidar  que  sabe  o  que  não  sabe;  mas  ha  de  querer 
sempre  aprender ,  por  que  assim  como  aproveita  muito 
fazer  as  cousas  acertadas ,  também  damna  munto  mais 
tomar  a  emendar  o  errado.  Digo  que  na  agricultura 
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▼ai  munto  faz^  as  ^ou^as  delia  huma  sò  vez ,  e  natf 
jnuntas  vezes ,  por  que  quando  se  emèúda  o  erro  pas* 
v#ad0y  necessariamente  se  perde  o  tempo ,  e  trabalho ,  e 
aas  vezes  toda  a  cousa.  Por  não  acertar  a  isemente  dal* 
•'gum  legume  se  perde  poraqtiele  ano  todo,  ese  não 
.acertão  a  poda  das  Vinhas ,  perdese  o  vinho ,  e  não  presta 
tornar  a  podar,  nem  presta  tornar  a  enxertar  as  árvo- 
res quando  a  enxeitia  foi  errada ,  mas  antes  se  perdem 
também  as  arvores  de  todo  muntas  vezes.  Fitaalmente 
ainda  que  na  segunda  vez  se  apfoveyte  aíguma  couzá» 
não  se  pode  cobrar  o  tempo ,  neiki  a  semente  perdida  ^ 
nem  o^ti^balho  gastado  em  balde.  Quanto  aos  outros 
servidores y  devese  guardat*  isto  que  agora  direi,  que 
eu  jaa  fiz  algumas  vezes ,  e  não  me  peza  ter  feito  ,  por 
que  alem  de  o  ensinar  assim  a  rezãp ,  a  experiência 
também  o  aprova,  por  quanto  a  virtude  louvada  crece, 
como  diz  o  provérbio.  O  que  quero  dizer,  h^  que  as 
servidores  que  bem   servem  sejào  favorecidos,  mais 
ainda  os  do  campo  que  os  da.  cidade ,  quero  dizer ,  os 
que  sei*vem  em  casa  de  portas  a  dentro ,  a  pee  enxuto , 
e  acompanhão  pelas  ruas.  E  posto  que  todo  bom  servi- 
dor merece  favor ,  todavia  favorecer  os  do  campo  faz 
inais  a  este  propósito  ,  e  não  se  perde  com  elles  a  gra* 
vidade  do  senhor.  Digo  que  o  senhor  para  animar  os 
trabalhadores ,  deve  falar  com  elles  aas  vezes  mais  fa- 
miliarmente, e  aas  vezes  zombar  com  elles,  e  permitth: 
que  zombem  elles  também ,  por  que  com  isto  lhes  es- 
queça a  afflição  de  seu  trabalho.  E  também  muntas 
Vezes  tomo  conselho  com  os  mais    experimentados, 
quando  quero  fazer  alguma  cousa  de  novo » para  saber 
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9  engenbo  de  cada  hum ,  e  por  que  cuidaodo.  que  fiz 
I  fz  «quillo  por  «eu  conseiho ,  gloriào^e ,  e  trabalhão  de 
j^  melhormeote.  Quanto  aos  cárceres  e  encarcerados, 
i}^  todo  homem  discreto  deve  olhar  se  estão  bem  se$a<^ 
ros,  e  saber  se  o  abegãQ  ou  fejtor  prendeu ,  oi|  soltou 
alguém  sem  sua  licencia ,  porque  nem  bum.  i^em  outro 
deve  fazer  sem  elle^  q  saber ,  e  se  a  enormidade  do 
delicto  requer  que  elle  prenda  alguém  i^nãq  nq  soltaraa  * 
athe  que  o  sayba  seu  senhor.  E.  a.  cerca  disto  faça  o 
senhor  diligente  exame ,  se  s^o  estes  presos  com  re- 
9ão  ou  não,  e  não  consinta  agravar  ninguém.  Neip 
também  consinta  ser  ninguém  agravado  no  vestido, 
liem  calçado  ,  nem  coiner ,  nem  outras  CQuzas  neces- 
sárias. Nas  qii^es  altente.  bem,  se  são  repartida^  con^o 
elle  manda  *,  em  especial  aos  que  s^o  menos  estimados » 
por  que  a  esses  se  faz  aas  vezes,  mais  perjuízo ,  pare-» 
Cendo  que  o  não  sabeçaa  o  senhor ;  por  tanto  he  ne- 
cessario  <^ue  attente  mais  por  elles  ^  e  sayba  se  são 
providos  comcxel^e  manda.  Prove  o  pão,  e  abeberageni, 
*  veja  o  vestido  ,  e  o  calçado  dos  servidores ,  e  tire  en*» 
quirição  sobre  os  officiaes ,  se  avexão  os  súbditos  de  que 
tem  carrego ,  ou  lhe  deiraudão  o  que  lhe  elle  manda 
4ar.  Castigue  os  revoltosos  >  em  especial  os  que  fals«-* 
.  mente  acusarem  os  officiae&que  delles  teQi  cavrego,  e 
èee  algum  premio  davantagem  dos  que  bem  fizere^i* 
As  boas  escravaa  também  favoreça,,  e  se  focem,  boas 
críadeiras ,  não  nas  ocupe  enx  outra  cousa ,  mas  antes 
depois  de  ler  criados  mai^  de  quatro  filhos ,  merecem 
a  liberdade.  Esta  justificação  e  cuidado  lhe  aproveitaraa 
munto  p«ra  açrecentar  sua  fazenda.  Mm  lhe  quei^iv 
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trazer  a  memoria  que  todas  as  vezes  que  Tier  ver   su9k 
fazenda  ,  a  primeira  couza  que  deve  fazer,  seja  visitar 
o  oratório,  ou  hermida  ,  que  ha  de  ter  na  quintam  com 
limpeza  e  veneração ,  e  fazer  oração  ^e  encomendarse 
a  Deus.  E  depois  de  se  encomendar  a  Deus ,  se  houver 
tempo,  logo  nesse  dia ,  e  senão  no  outro  lòi;o  seguinte» 
corra  pessoalmente ,  e  veja  per  seus  olhos  toda  sua  ía^ 
zenda,  e  attentese  em  sua  aiizencia  se  damnificou  ai-* 
guma  cousa^  ou  se  fez  alguma  desordem.  Se  cortarão 
alguma  parreira «  ou  arvore ;  se  o  gado  comeo  semexi-* 
teyra  alguma.  Se  falta  alguém  da  família ,  se  morreri^o 
algumas  rezes.  Veja  os  carros ,  e  arados ,  e  todos  os 
instrumentos  da  lavoura  y  e  as  alfayas  da  casa ,  se  falta 
alguma ,  e  saiba  por  cuja  culpa  falta.  Se  se  quebrou  , 
ou  perdeu  por  culpa  dalgiiem ,  castigue  quem  tiver 
culpa  y  Qu  reprenda-o  ^  e  se  se  gastou  em  seu  oflicio  , 
mande  prover  o  necessário.  E  se  se  poser  neste  cos-* 
tume  ,  quando  vier  a  ser  velho  ,  descansaraa,  por  que 
teraa  sua  familia  bem  habituada ,  e  mais  ter-lhe^hao , 
acatamento. 

cAlPitolo  nove. 

Da»  qíiúMaães  ^  e  disposição  que  hão  de  ter  os  homens 
que  se  hão  de  escolher  para  os  offidos  da  rç  rústica» 


Finalmente  havemos  de  dizer  que  disposição  e  ha-* 
bito  de  corpo ,  e  animo  hão  de  ter  os  homens  que  ha-^ 
vemos  de  encarregar  dos  oíEcios,  ou  mesteres  da  agri* 
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cultura.  E  quanto  aa  parte  pastoril ,  os  homens  que 
delia  hão  de  ter  carrego  ,  devem  ser  mais  sollicitos  , 
diligentes  e  provejtosos  que  grandes ,  nem  de  rauntas 
forças;  por  que  para  este  mester  ínais  cumpre  cuidado 
e  arte ,  que  estatura ,  nem  força.  Dos  pastores  de  gado 
.  meudo  falo ,  como  são  ovelhas ,  e  cabras ,  em  especial 
'ovelhas,  que  são  mansas,  e  coytadas,  e  hão  mester 
quem  cure  delias.  Os  bois  não  assy ,  por  que  são  gran^ 
des  e  forçosos  y  e  hão  mester  quem  os  espante  com 
grande  voz  e  corpo;  portanto  os  boyeiros  prevaleção 
nestas  duas  cousas ,  ainda  que  não  tenhão  mtinto  ea- 
genho  nè  arte.  Porem  não  se)ão  de  todo  maçorraes , 
nem  cruéis ,  mas  saybão  amansar  os  bois ,  e  curalos , 
de  maneira  que  lhe  hafão  medo ,  e  não  pereção  aa 
mingoa  e  traballio.  O  que  cumpre  ao  carrego  destes  e 
dos  outros 9  havemos  de  tratar  oiais  poi*  extenso  em  seus 
lugares,  portanto  abasta  agora  amoestár  em  breve  que 
para  boyeiros  cumpre  mais  boa  estatura ,  é  voz ,  as 
quaes  não  são  tão  necessárias  pdra  aquelloutros.  E 
mais  em  nenhum  outro  oflicio  do.  campe  levão  menos 
trabalho  os  homens  grande^.,  que  no  dos  bois ,  por 
que  o  lavrador,  ainda  que  seja  de  grande  estatura  , 
pode  andar  direito  trás  o  arado ,  e  governar  a  rabiça 
aa  sua  vontade ;  o  que  não  pode  fazer  o  cavador,  qu^ 
ha  de  andar  baixo  ,  e  os  mais  dos  trabalhos  do  campb 
le  fazem  abaixando  ou  curvando  o  corpo.  Para  os  quaes 
qualquer  estatura  serve ,  com  tanto  que  tenhão  força 
para  soffrer  o  trabalho.  A  vinha  eái  especial  requer 
menos  estatura ,  mas  todavia  requer  mais  força  ,  e 
corpo  baixo  x  ancho  ,  e  membrudo,  por  que  a  tal  dis- 
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posição  h^  apta  pai*a  cavar ,  e  podar ,  e  para  as  outrâ^ 
culturas  das  vinhas.  Nenhuma  parte  da  agrículUir^ 
l^uer  menos  modéstia,  e  fidelidade  no$  trabalhado* 
res ,  que  esta  áds  vinhas ,  pçr  que  trabalhãQ  muntos 
iuntos,  e  tra.zem  comsigo  o  seu  capataz,  que  os  fax 
trabalhar,  e  olha  q  que  fazem.  E  mais  ,o  serviço 
das  vinhas  reqper  homens  espertos ,  e  vivps ,  e  isto 
çurhase  pela  maior  parte  naquelles  que  são  menos 
modestos.  E  por  tanto  as  vinhas  mui  bem  se  podei^ 
cultivar  per  escravos,  ainda  que  sejão  dos  peiores. 
Porem  os  bons  ^  forem  bem  dispostos  copio  os  mãos, 
sempre  farão  o  que  fizerem  melhor.  Ântrepus  aqui 
esta  salva ,  porque  nãp  cuide  alguém ,  que  he  minha 
opinião ,  que  se  faça  esta  obra  antes  per  mãos  que  per 
bons.  Mas  disse  o  que  fica  aci^a  por  que  sejão  dis- 
tinctos  os  officios  da  gente ,  e  sayba  cadj^  hum  o  que 
^  de  fazer,  e  não  se  confundão  huns  com  outros , 
nem  se  excusem ,  pi;  refervem ,  ou  ntenhão  huns  aos 
putros,  nem  9fi  esconda  entre  ps  muitos,  quem  en^^, 
ou  trabalha  mal ,  por  que  nenhuma  cousa  destas  trai 
proveito  ao/  lavrador ,  ou  seja  por  que  penhum  da 
companhia  se  ha  por  próprio  official  da  obra  que  a 
todos  convém,  ou  por  que  o  louvor  do  bemfeyto  hè 
commum ,  e  por  tanto  ninguém  se  m^ta  munto  por 
trabalhar.  E  m^is  por  que  poucas  vezes  se  acha  ho- 
mem que  sajrba  ^odos  os  mesteres  da  agricultura ,  por 
que  o  criador  não  sabe  semear,  nen]t  o  semeadpc en- 
xertar. Por  tanto  convém  que  os  lavradores  sejão  dis* 
tinctos  dos  vinheiros ,  e  os  i^iiiheiros  dos  outros  traba- 
lhadores comuns,  hfi  classes ,  ou  quadrilhas  dos  tra^-^. 
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balhadores  não  passem  de  dez  homens  cada  huma, 
as  quaes  por  isso  os  antigos  chamarão  decurias ,  que 
quer  dizer  dezenas*  E  este  numero  houverão  por  mui 
accomodado  para  isto ,  porque  sendo  maior»  não  po- 
deraa  hum  sò  capataz  attentar  bem  por  todos.  Porem 
se  não  houver  gente  que  encha  este  numero ,  nem  por 
isso  deixe  (i)dhaver  na  qqadrilha  bum  que  guie,  e 
limoeste ,  e  ensine  ps  outros ;  è  aodem  juntos ,  por  que 
ella  possa  fazer  seu  officio ;  não  se  apartem  longe  hun$ 
dos  outros.  Além  de  se  poderem  melhor  governar  assf 
juntos ,  provocâo  também  huns  aos  outros ,  e  trabalhão 
aa  porfia  a  quem  o  melhor  faraa ,  o  que  não  fazem 
apartados  cada  hum  per  si.  Fica  dito  neste  premeyro 
livro  da  agricultura,  do-que  ha  de  prover  aquelle  que 
quer  ser  lavrador,  a  cerca  da  temperança  do  ar »  e  sitio' 
da  terra  e  do  caminho ,  e  serventia  da  veziobança ,  das 
aguas ,  do  assento  ,e  modo  das  casas,  da  maneyra  e 
tamanho  da  herdade  ,  dos  caseiros ,  e  escravos ,  e  da 
ordem  dos  officios,  e  carregos ,  e  obras  que  se  hão  de 
fazer.  Daqui  pòr  diçinte  diremos ,  como  se  ha  de  cul^ 
tivar  a  terra. 

Acabouse  o  premeyro  livro  da  Agricultura  de  Ludo 
Columella  trasladado  pello  Licenciado  FemamdCHí- 
veira. 

(  Continuar^se^ha. ) 

(i)  Esta  palavra  nio  se  aclu  no  maiiiiscrípto  j  mss  pareea 

fndispepfavel^ 

OsBedacKorei. 
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MEMORIA 

Sobre  as  Medidas  PortuguezaSy  em  resposta 
.  ao  que  sobre  este  assumpto  vem  escripto   mx 
iV®.  4^,  do  Observador  Lusitano  ^  e  no  tcr-^ 
ceiro   Volume  dos  Annaes  das  Artes. 

Por  Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trígozo ,  Soc^iok 
da  Academia  Real  das  Sciencias. 


^>»*^  »WH%*«i*<%^^^ 


JNo  N^.  4^'  do  Observador  Lusitano  em  Parh  vem 
huma  Memoria  anonyma  sobre  os  Pesos  e  Medidasr 
Portuguezas ,  na  qual  o  nosso  systema  métrico  actual 
he  apresentado  como  huma  obra  prima  da  combina-  • 
çào  e  estudos  do  celebre  Mathematico  Pedro  Nunes  y 
que  (  a  darmos  credito  ao  Autor )  sem  sahir  do  seu  - 
gabinete  ,  sem  outros  auxilies  mais  do  que  o  rato  ta^ 
lento  de  que  era  dotado,  descebríò  o  que  ainda  sectilos 
depois  ficou  occulto,  e  o  que  não  veio  por  fim  a  cot^ 
nliecer-se  senão  quando  o  adiantamento  das  Mathe-^ 
maticas ,  a  perfeição  dos  instrumentos,  e  a  perícia  com^ 
binada  de  quantidade  de  sábios,, o  pôz em  toda  a  evi-^ 
dencia ,  isto  he ,  a  figura  da  Terra ,  e  a  medição  de 
hum  dos  seus  meridianos. 

Este  simples  enunciado  seria  bastante  para  que  os 
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leitores  desapaixonados  e  intelligenles  soubessem  a  con- 
ta em  que  deviào  ter  o  supposto  descobrimento  do  sábio 
portuguez ,  -qualquer  que  fosse  por  outro  lado  o  seu 
zelo  patriótico ,  e  a  sua  veneração  pelas  luzes  daquelle 
homem  verdadeiramente  grande  para  o  século  em  que 
-viveo.  Como  porém  alguns  poderiào  ainda  duvidar  da 
existência  doeste  prodigio ,  accrescenta  o  Anonymo,  que 
Pedro  Nunes  applícou  este  seu  precioso  calculo  aos 
novos  paârôes  de  Medidas  que  F^lRei  D.  Sebastião  in* 
troduzio  por  este  tempo  nos  seus  Domínios ;  mas  que 
tantas  e  tão  gi^andes  noticias  tem  sido  até  aqui  ignora- 
das, que  o  seu  inventor  as  não  publicou,  a  pezar  de 
ter  escripto  hum  tão  grande  numero  de  obras.,  e  que 
apenas  se  encontrão  em  huma  pequena  cartilha  es- 
cripta  annos  depois  da  sua  morte ,  e  ímpi*essa  em  i6i!i 
por  AQbnso  Carvalho  de  Seesteiros »  de  tal  sorte  que 
(e  passarão  mais  de  ^o  annos  ficando  sepultada  no 
silencio  o  roais  brilhante  descobrimento  d^aqueUa  ida- 
de, o  qual  vendo  então  a  luz  por  poucos  dias ,  tornou 
a  morrer  na  memoria  dos  homens ,  até  que  a  Provi- 
dencia deparou  quem  o  fizesse  ressurgir ,  dois  séculos 
depois,  com  todo  o  lustre  de  que  era  susceptivel." 

Ainda  que  ao  ler  esta  Memoria  percebesse  a  futili«' 
,  dade  de  semelhantes  ai^umentos ,  ainda  que  conhe- 
cesse que  ella  atacava  directamente  os  princípios  que 
estabelecera  n*outra,  que  sobre  os  Pesos  e  Medidas 
Portugnezas ,  e  sobre  a introducçãodo  systema deciúíial 
publiquei  em  o  Tom  V.  das  Económicas  da  Academia 
Real  das  Sciencias;  com  tudo»  como  por  huma  parte 


• 
« 
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o  Jornal  em  que  appareòêra  este  escrípto.anobjmo^éra 
pouco  vulgar  entre  nás  y  e  por  outra  parte  a  Autor 
parecia  ter  tomado  á  sua  conta  desmanchar  o  mesma 
edifício  qne  tinha  fabricado  na  sua  imaginação,  esco- 
}hi  o  partido  do  silencio ,  sempre  preferível  quando  de 
semelhantes  di&putas  liteiparías  nào  vem  a  resultar  van- 
tagens ao  publico 

No  Tom.  in  dos  Annaes  da$  Scienícías  (  que  não  se^ 
distríbuio  aos  Assignantes  de  Lisboa  senão  pelo  meadc^ 
de  Maio  )  vem  inserida  hunia  carta  que  se  diz  escrípti^ 
ao  Sn^.  FVancisco  José  Maria  de  Brítto,  e  por  elLe^ 
communícada  aos  Redactores ,  na  qual  torna  de  novOr 
a  apparecer  esta  questão ,  assim  como  em  humas  No*» 
tas,  posteriormente   accrescentadas  áquella  primeira. 
Memoria  ^  nas  quaes  se  substituem  as  ai:ma$  do  lidir 
culo  ás  dos  argumentos,  mofa-se   dos  trabalhos  da 
Commissão  da  Reíbrma  dos  Pesos  e  Medidas ,  anten 
mesmo  de  saber  ao  certo  quae^  sejão  esses  trabalhos  «. 
e  tomando  por  thema  o  extracto  de  hnma  Carta  que^  - 
vem  na  Investigador  Portuguez  (  cu^o  k^lov  $ç  ijgnora  > 
e8creve*sè  hum  chistoso  Sermão  contra  os  Inovadores 
dos  Usos  estabelecidos,  e  os  que  intentão  reformas  in- 
consideradas;  como  se  em  6  annos,  que  se  trabalha 
sem  interrupção  neste  objecto ,  não  se  tivesse  já  sobe- 
jamente verificado  o  seu  texto :  *—  Bâlib^anJum  est; 
^  j  quoã  statuendum  est  semet. 

Ainda  poi$  que  o  fynd.o  da  qRCstãq.  ntp  mudasçe 
pada  com  a  publicação  doestes  E;$críptos,  coino  as  ci^ 
C^mstançias  çip darão.,  por  eUes,  apparQoereni  n*huip^ 
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Periódico ,  não  só  interessante  e  accreditadô ,  ihas  que 
anda  pelas  mãos  de  todos;  i^solvi-me  a  dombattei^ 
algumas  das  asserções ,  publicadas  n'aqueUes  opuscu»- 
los,  não  como  Membro  de  huma  Goàlmissão^  ém  que 
entrão  pessoas  muito  mais  hábeis  do  que  eu  para  repeU 
lirem  semelhante  critica»  mas  como  usando  do  direito 
que  tem  todo  o  escríptor  de  defender  as  opiniões  de 
que  está  persuadido» 

Quando  entre  nós  se  principiou  a  tratar  de  ReíbrBB^a 
de  Pesos  e. Medidas  foi  hum  dos  primeiros  cuidados 
examinar  alguns  dos  Padrões  actuaes ,  o  qué  depois  se 
julgou  necessário  extender  a  todos  os  do  Reino.  Este 
trabalho ,  ainda  que  muito  fastidioso ,  era  índispensa*- 
?el ;  e  entre  outros  motivos  que  persuadirão  a  executa*^ 
k>y  foi  hum  indagar  se  nos  padrões  d'ElRei  D.  Se- 
b;^stião  haveria  huma  proporção  determinada  entre  as 
Medidas  de  Extensão  ede  Capacidade,  ou  ao  menos  ai» 
gum  padrão  de  vara  que  indicasse  ter  sido  legalmente 
mandado  fabricar  por  algum  dos  nossos  Monarchas  ^ 
visto  que»tendo-se  descoberto  quantidade  de  Diplomas 
que  regulavão  as  outras  Medidas ,  não  se  achava  ne* 
nhum  que  fizesse  menção  da  vara  ou  do  palmo. 

Tanto  mais  era  isto  para  desejar ,  que  nao  havendo 
prevenção  alguma  nos  Membros  da  Commissão ,  e  sen- 
do-lhes  conhecidos ,  entre  outros,  os  trabalhos  do  Sn^ 
Verdier  sobre  os  Padrões  de  Thomar ,  julgavão  indis- 
pensável verificá-los ,  examinando  nãò  só  a  Vara  que 
(tlli  existia ,  mas  outras  em  que  se  descobrisse  a  mesma 
4iita.  O  resultado  destas  averiguações  foi  achar-se  o 
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Padrão  <íe  Thomar  igual  a  dez  decimetros  e  88  cetifc» 
sitnos,  e  sem  Era ,  ou  nota  algnma  de  legalidade ;  e  o» 
otiU'os  de  diversos  Concelhos  igualmente  sem  inscripçào 
nenhuma »  bastante  desiguaed  >  e  chegando  bem  poucos 
a  ter  o  comprimento  de  1 1  decimetros  (i)* 

Passando  depois  a  examinar  as  Medidas  de  capaci-^ 
dade  vio-se  que  erão  extraordinariamente  desiguaes  e 
difièrentes  humas  das  outras ,  e  o  pouco  que  se  tinhào 
generalisado  os  padrões  d*ElRei  D.  Sebastião ,  os  quaes 
forão  cdnstruidos  por  huma  maneira  tão  imperfeita  e 


(t)  Estas  eatperíencías  sobre  as  varas  fonio  feitas  nâo  só  cota 
dois  metros  vindos  de  Paris ,  roas  com  buma  Regoa  de  latão 
construída  pelo  habíl  artista  Haas  (  o  mesmo  que  já  tinha  sido 
empregado  em  semelhantes  averiguações  )  dividida  em  ia  de- 
cimetros ,  e  os  dois  últimos  doestes  novamente  divididos  e  sub« 
divididos ,  e  armada  de  bum  Nonius.  Kao  me  he  licito  duvi- 
dar da  exactidio  doestes  instrumentos  verificados  por  difleren^ 
tes  maneiras «  mas  o  resuHado  qne  apresentao  be  tão  diverso 
das  observações  do  Snr«  Verdier ,  que  não  sei  a  que  isto  possa 
mttribttir-se,  scvdo  certo  que  o  PaiMo  de  Thomar  não  foi  de* 
teriorado  ,  e  que  ainda  que  o  fosse»  influiria  isto  para  parecer 
maior ,  por  se  terem  gasto  os  encaixes  em  que  se  fazem  as 
aficrífécs ,  mas  wím  para  ser  mais  pequeno.  Por  outra  parte 
tio  prevenidos  estávamos  pelas  eiq>eríeDcias  de  Thomar  que  ^ 
antes  de  se  veríiicarem ,  se  tioha  unammeniente  assentado  em 
reputar  a  vara  igual  a  i,i  metro  y  valor  que  eu  iguidmente  segui 
na  Memoria  sobre  os  Pesos  e  Medidas  Porlugnezas  e  sobre  a 
Introducção  do  sjstema  Metro -decimal  impressa  em  i8i5,poia 
^e  ainda  então  não  tínhamos  podido  ver  aquelle  Padrão. 
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ttpreiSéntão  dlfierenças  tão  sensíveis ;  coiíio  se  conhe** 
ceo  pela  confronta^çâo  das  experiências  do  Sn^.  Verdier^ 
com  as  que  em  Coimbra  íizera  o  Snr.  José  Monteiro 
da  Bocha,  e  com.  as  que  então  intentei  sobre  os  Pa- 
drões de  Torres  Vedras  e  Villa  Verde  dos  Francos. 
Nos  outros  que  depois  se  examinarão  ,  não  só  na  maior 
parte  delles  se  continuou  a  achar  a  mesma  desigual* 
dade ,  mas  até  apparecérão  alguns  d'acfuelle  Monarcha 
COO)  varias  configurações,  sendo  os  mais  bem  acabados 
de  todos  em  figura  de  bilha ,  com  bojo  e  gai^alo. 

Esta  ultima  Circumstancia  da  irregularidade  das  for- 
mas ,  e  tantos  outros  motivos  reunidos  fízerão  pôr  de 
parte  a  hypothese  do  Snr.  Verdier  (  que  elle  deo  por 
sua »  e  que  agora  apparece  attribuida  pelo  Anonymo 
a  Pedro  Nunes  )  de  ser  o  nosso  M eio-almude  igual  a 
bum  cylindro  de  palmo  de  altura » por  palmo  de  diâ- 
metro y  hypothese  fundada ,  como  se  vé ,  em  ser  o  typa 
do  p^Ao  igual  a  0,^2  melro »  e  a  capacidade  dò  typo 
do  meio-almude  igual  ao  Meio-almude  de  Thomar. 
em  que  tinha  feito  as  suas  experiências.  Não  só  am- 
bos estes  fundamentos  erão  mais  que  duvidosos ,  mas 
havia  outros  que   pareciào  indicar  bem  a  arbitrarie- 
dade das  nossas  medidas,  como  farei  ver  resumida- 
mente. 

i^.  Se  o  Palmo  ou  a  Vara  foi  a  base  das  Medidas  de 
capacidade  do  Sn^.  D.  Sebastião ,  como  he  possivel 
que  não  se  falle  nem  em  vara  nem  em  palmo  n'huma 
Lei  em  que  ellas  se  regulavão,  e  mandavão  construir 
d^  novo  em  todo  o  Reino  ?  Como  he  possivel  que  não  se 
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desse  nessa  JLei  huma  única  dimensão  para  òS  tioVdi 
padrões?  Como  se  lhe  attributrão  formas  tão  arbitra-* 
rias  e  irregulares?  Como  em  fim  sendo  todos  elles  de 
bronze ,  trabalhados  com  o  maior  luxo  e  grandeza  i 
8Ó  na  Vara ,  que  foi  a  medida  radical  de  todos  ,  em 
que  devia  haver  o  maior  esmero  ,  se  prescindio  de  todo 
o  cuidado,  sendo  as  melhores ( e  neste  numero  enti-a 
a  dQ  Thomar )  hum  vergalhão  de  ferro  não  polido , 
com  huns  encaixes  que  marcão  o  comprimehto  da  vara « 
sem  armas, sem  inscripção,  sem  data,  em  fim  sem  ne* 
nhuma  d^aquellas  notast  de  legalidade  em  'que  tanto  se 
cuidou  nos  padrões  de  capacidade  ? 

a®.  Ainda  mesmo  fechando  os  olhos  á  evidencia  destas 
lazdes ,  c  concedendo  que  ElHei  D.  Sebastião  desse 
hum  padrão  legal  de  Vara ;  como  se  ponde  razoav cle- 
mente ir  buscar  para  typo  das  nossas  medidas  de  capa<- 
cidade  huma  a  quem  se  desse  o  nome  de  Méio-almude  ? 
Não  seria  este  nome  imprópriissímo  para  designar  a 
principal  unidade  ?  Porque  não  escolheo  antes  o  A.utor^ 
do  Systema  o  Álmude,  para  do  seu  diâmetro  deduzir 
o  Palmo  ?  Porque  não  escolheo  somente  a  Canada  ?  Não 
diz  a  letra,  da  mesma  Lei  que  esta  he  a  unidade  das 
nossas  medidas  de  capacidade?  e  que  ia  destas  he  que 
formão  o  seu  múltiplo,  chamado  Almude  ?  Porque  não 
buscou  este  Palmo  no  diâmetro  da  canada  de  figura 
cylindrica  (  como  são  grande  parte  delias  )  mas  sim  em 
hum  lado  de  huma  figura  cubica ,  que  não  existe  em 
padrão  algum  delia  dado  por  ElRei  D.  Sebastião  ? 

3^.  A  Lei  d^aquélle  Monarcha ,  que  existe  hoje  im^ 
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|>ressa  drâ  gúaesquer  duvidas  que  possa  ainda  haver 
ã  este  respeito ,  pois  diz  expressamente  que  manda  fa- 
ier  Padrões  para  todo  o  Reino  por  aquelles  de  que  ora 
se  usa  na  cidade  de  LUboa.  E  nâô  mostra  isto  que  o 
Padrão  que  se  seguio  para  modelo ,  nào  foi  hum  typo 
Calculado  de  novo ,  mas  sim  o  Padrão  então  existente 
na  Gamara  da  capital ,  qúe  estaria  bem  conservado  , 
e  que  seria  provavelmente  o  mesmo  que  ElRei  O.  Ma* 
noel  mandou  regular  em  todo  o  Reino?  Seria  aquelle- 
o  modo  de  se  exprimir  a  Lei,  se  por  ella  se  podesse 
introduzir  hum  typò  novo ,  com*  dimensões  tiradas  de 
huma  vara  também  então  regulada  por  primeira  Vez  ? 

Estas  e  outras  razoes  que  he  desnecessário  refeinr> 
causarão  a  convicção  de  que  os  M athematicos  do  tem- 
po não  tinhào  tido  nenhuma  influencia  na  nossa  le* 
gisiação  métrica  »  o  que  não  era  para  admirar  pois  s% 
sabia  com  toda  a  evidencia  que  o  Sn^-  D.  Manoel » 
não  menos  sábio  que  o  seu  Bisneto ,  querendo  refor^ 
mar  os  Pesos  do  Reino ,  objecto  não  menos  importante 
do  que  as  outras  medidas,  se  limitara  a  convocar  os. 
Deputados  das  diversas  Gamaras  delle  ^  olhando'  este 
objecto  mais  pelo  lado  económico ,  do  que  pelo  scien- 
ti6co. 

Por  mais  sólidos  porém  que  possâo  parecer  estes 
fundamentos  ,  todos  elies  ficarião  reduzidos  a  pó  com 
a  notável  apparíçào  da  cartilha  de  Beesteiros ,  na  qual , 
segimdo  o  testemunho  do  Anonymo ,  se  demostra  a 
priori  o  systema  Philosophico-Mathematico  da  nossa 
Metrologia ;  porém  a  ignorância ,  não  digo  já  a  mínlia. 
Tom.  FII.  P.  a».  3  B 
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mas  a  de  quantos  tem  trabalhado  íiesta  matéria  (  e 
enti*e  elles  o  Sn^.  Verdier  que  tão  curiosamente  a  in- 
dagou ,e  que  a  sabè-lo^não  attribuiria  a  descobrimento 
^en  (O  o  que  outros  disserão  100  annos  antes  )  era 
crassissima  a  este  respeito  >  e  até  invencivel.  Como  com 
e&eito  se  poderia  adevinbar  a  existência  de  hum  ho- 
mem ,  e  de  huma  obra ,  em  que  ninguém  falia  ,  e 
que  nunca  foi  vista  entre  nós  ?  Como  viria  á  imagi- 
nação que  tão  belio  descobrimento ,  seguido  de  huma 
tão  feliz  applicação  y  havia  de  ficar  em  legado  ao  dis- 
cipulo  desconhecido  do  Inventor ,  quando  eile,  e  outros 
seus  discípulos  >  cujas  obras  são  hoje  bem  conhecidas  ^ 
guardào  o  mais  profundo  silencio  a  este  respeito?  Mas» 
á  vista  da  Memoria  do  Autor  anonjmo,  ficão  sendo 
imprescriptiveis  os  direitos  do  mathematico  Portu- 
guez;  he  a  Cartilha  de  Beesteiros  quem  os  faz  co^ 
nhecer ,  e  he  elle  quem  tão  elegantemente  os  revin- 
dica  perante  os  sábios  da  Europa. 

Se  porém  pessoa  alguma  conheceo,  nem  conhece, 
ainda  esta  Cartilha ;  muitos  ha  que  fazem  o  devido 
apreço  das  obras  de  Pedro  Nunes ,  pai*a  poder  dizer 
delle  o  mesmo  que  o  nosso  Poeta  António  Diniz  dizia 
de  Vasco  da  Gama  na  elegantíssima  Ode  que  lhe  con- 
sagrou — 

Mas  d'estranhos  adornos  não  carece 

O  peregrino  Gama ; 
Tao  BÍtiO  yòa ,  tanto  resplandece 

No  Mundo  a  sua  fiima  etc. 


(i)  Âs  Experiências  e  systema  do  Sni".  Verdier,  forão-nos  com. 
municadas  pelos  SnJ^  João  Bell ;  e  José  Bonifácio  de  Andrad«* 
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-  Este  tributo  de  admiração  não  era  estéril;  em  1806 
iinprimio  a  Academia  Real  das  Sciencias  huma  Me*" 
moria  que  Ibe  oílerecéra  o  D^.  António  Ribeiro  dos 
Santos, sobre  aquelle  Autor  e  os  seus  escríptos*,em  181 3 
propoz  a  mesma  Sociedade  para  assumpto  de  hum  Pre-* 
mio  y  a  Traducçào  do  seu  estimável  Tratado  De  Cre* 
puscuUs  com  as  illustraçôes  que  merece  a  Obra,  e  o 
Autor  delia ;  e  finalmente  ter-se-hia  \á  eíTectuado  a 
reimpressão  das  Obras  d^aquelle  Mathematico »  se  cir- 
cumstancias  criticas,,  e  a  todos  bem  notórias >  o  não 
tivessem  impedido. 

Realisando-se  este  projecto  em  tempo  competente  ^ 
teria  o  Autor  anonymo  poupado  o  trabalho  de  escrever 
a  sua  Memoria  ^e  igualmenteficava  sendo  escusada  esta 
Resposta  :  pois  então  conheceria  que  a  medição  da 
terra ,  dada  por  Pedro  Nunes ,  nâo  tem  mais  exacti- 
dão do  que  a  dos  outros  astrónomos  que  o  precede-^ 
rão.  Gomo  porém  estas  obras  são  bastante  raras  para 
se  poderem  consultar ,  e  eu  não  pertendo  ser  crido  na 
minha  palavra,  transcreverei  o  ultimo  ^.  do  Gap.  lo 
do  seu  Tratado  da  Esphera. 

«  O  cerco  de  toda  a  terra  ( escreve  elle  )  segundo  ái^ 
zem  os  philosophos  Ambrósio  ,  Theodosio ,  Macrobio 
»  e  Eratosthenes  I  he  de  a5a:ooo  estádios^  dando  a  cada 
»  huma  das  36o  partes  do  Zodiaco  700  estádios.  E  9 
»  modo  que  se  tem  para  se  isto  alcançar  he  este.  To- 
»  maremos  o  Estrolabio  ^  e  em  noute  crara  ,  e  estrel- 
D  lada  olharemos  o  Polo  por  ambos  os  buracos  do 
9  medecUno ,  que  he  a  rcgoa  que  joga  00  centro ,  e 

S  * 
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»  notaremos  a  quantos  grãos  está  o  medeclino :  depois 
»  disso  hiremos  xlireitos  ao  Norte  até  que  outra  noute 
»  nos  mostre  o  medeclino  estar  o  Polo  mais  alto  hum 
»  grão.  Se  medirmos  este  espaço  de  caminho ,  acha-^ 
»  remos  que  são  700  estádios  y  e  dando  outro  tanto  a 
»  cada  hum  dos  outros  36o  grãos  acharemos  quanto 
»  seja  o  cerco  de  toda  a  terra. » 

Ora  eis-aqui  tem  o  Autor  anonymo  a  aperfeiçoada 
medição  de  Pedro  Nunes ,  e  o  modo  porque  a  obteve  , 
cousa  que  tanto  desejava  saber ;  ser-lhe-hia  isso  fácil , 
se  ao  menos  tivesse  folheado  os  seus  escriptos. 

Mas  o  Tratado  da  Êsphera  foi  impresso  em  i537» 
ea  Reforma  das  Medidas  data  de  .i575;e  nhum  tão 
l^ngo  intervallo  bem  podia  Pedro. Nunes  ter  adiantado 
os  seus  conhecimentos  nesta  matéria,  posto  que  o 
não  deixámos  em  caminho  muito  próprio  para  isto  se 
dever  esperar.  Talvez  haja  quem  assim  o  pense ,  mas 
sem  razão.  Temos  duas  obras  suas  impressas  em 
Coimbra  em  1578  j  isto  he  dois  annos  antes  da  Lei  do 
Sn^  D.  Sebastião  ,  e  em  ambas  ellas  se  discute  mui  lar- 
gamente a  mesma  matéria  :  he  a  primeira  intitulada 
De  arte  et  ratione  Navigandi^  onde  os  curiosos  poderão 
consultar  o  Gap.  18  do  Liv.  ^^.  a  pag.  79  da  sob|;editta 
Edição ',  e  a  segunda  que  tem  por  titulo  De  Crepus^ 
cuUs ,  onde  bem  mostra  a  pag.  53  que  as  suas  ideias 
8c .  conservavão  ainda  po  mesmo  estado  que  d'an- 
tes.  (1) 


t**- 


(1)  Eis  aqui  eite  Capitulo  por  extenso  —  «  Advertendum  esl 
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Se  isto  aiada,  não  parece  bastante  para  se  ficar  na 

certeza  de   que  a  exactíssima  medição   attribuida  a 

Pedro  Nunes  he  huma  chymera ,  poderemos  accres- 

centar  que  André  do  Avellar  o  qual  entrou  no  Magis- 

autem  circa  mensuram  semidiametri  terrae  ,  quod  ex  sententía 
Ftolomaei  ,  et  l^aríní ,  uni  graduí  coelesti  in  terrestri  superfície 
quingenta  stadía  respondem,  quare  universus  terrae  circuitas 
secundum  maximum    efus  circulam  , .  centum  octoginta  mille 
stadia  comprehendet.  Sed  Plinias  et  Strabo  septingenta  stadía 
numerant  in   quolibet  gradu  ,  ita  ut  tota  circumfereatia  sta- 
diorum   sit    ducentorum   quinquaginta   duorum   millium;  tan-* 
tamque  Eratostbenem  deprebendisse  aiunt.  Cleomedes  tamen 
observationem   et   computationem  Eratostbenis   memorat ,  ex 
qua  tantum  ducenta  quinquaginta  millia  stadia  eliciuntur  :  ejus 
observationis  et  demonstrationis  summa  haec   est.  Supponatur 
Sienem  et  Alexandriam  sub  eodeip  esse  meridiano  ,  interval- 
lum   que  inter  ambas    civitates  quinque    millium   stadioram. 
Fraeterea  Sienem  sab  trópico  aestivo  collocatum  esse.  Item  rá- 
dios Solis  apud  terram  parallelos  esse  ,  quod  a  multis  demon8«« 
tratum  babetur  ,   coincidunt  enim  ,   sed  ob   eorum  immensam 
longitudinem  aequldistantes  apparent ;  unde  fít  ut  arbores  etiam 
umbras  jaciant ,  quantum  ad  sensum ,  paribus  intervallis  dis- 
tinctas  :  in  quo  Pliniiis  errayit.  Nam  quod  umbrae  páralleLe  sint 
amplitudo  Soliis  causa  non  est ,  sed  immensa  ejus   distantia. 
Quippe  si  perexiguus  Sol  esset ,  ad  eandem  tamen  intercape« 
dinem  positus ,  modo  ejus  radii  ad  terram  pervenire  possent 
nihilbominus  umbras  arborum  jaceret  paribus  intervallis  á\%* 
junctas.Hoc  obiter   monuísse  satsit;  nunc  ad  EratosCheniis 
observationem  redeamas.  Gnoroone  in  Alexandria  recte  exis- 
tente ad  borísontis  plaoum  :  Sole  principiam  Cancri  tenente  y 
meridiano  teropore^acutús  angulas  >  quiaradiò  Solis  ad  ver- 
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terío  da  Universidade  depois  de  Pedro  Nunes ,  e  inipn-' 
ibio  por  primeira  vez  a  sua  Chronographia  em  r58j  , 
tanto  nesta  y  como  nas  outras  duas  edições  de  i585  e 
i5i)4  segue  exactamente  o  mesmo  calculo ,  que  o  seu 
predecessor  j  e  que-  também  segue  o  mesmo  ,  e  o  ex- 
plica miudamente  outro  celebre  matbèmatico  nosso  , 
Manoel  de  Figueiredo ,  discípulo  do  mesmo  Pedro 
Nunes  »  e  cosmographo  mór  do  Rei  a  pag.  i44  da  sua 
também  intitulada  CranograpAia  impressa  em  i(io3yistQ 
he  ,  pouco  antes  que  o  supposto  Beesteiros ,  em  quem 
elle  certamente  nunca  ouvira  failar ,  abria  o  caminho 


ficem  gnomonís  fit ,  quínquagesimaB  gítcoIí  parti  subtensns  ín« 
Tenitur  \  hic  autem  aequalis  censetur  alterno  angulo ,  qui  super 
centro  terrae  ex  duabus  rectis  líneis  coincidentibu3  fit ,  quarum 
altera  ia  rectum  dueta  per  Sienem  trançit ,  et  ad  Solem  usque 
pertingit ;  altera  per  ALezandriam  cum  gnomone,  unam  rectam 
lineam  constituit  ad  codum  extensa.  Quapropter  arcus  terres«< 
tris  .circuitus  inter  Sienem  et  Alexandriam  similiter  babebitur 
ei  qui  iii  coelo  inter  ip$orum  locorum  vértices  comprebeudítur, 
eumdem  angulum  ad  terrae  centrum  suscipiçnti  :  quinquage* 
simam  igitur  partem  maximi  çirculi  terrae  inter  Sienem  et 
Alexandriam  esse  neresse  est :  totus  idciroo  ambitus  dãcento^ 
Tum  quinquaginta  millium  stadiorum.  Magnum  certe  discrimen 
inter  Ftolomaei  et  Eratostbenis  sententias ,  nisi  stadiorum  meu« 
$ura  (  ut  puto  }  insequalis  fuerít.  Árabes  qnoque  suas  babent 
de  faac  re  opiniones ,  quas  asseveram,  Utcuroque  erit  seqne- 
mur  nunc  Eralosthenis  aucloritatem ,  et  supposita  ex  Arcbimedi 
proportione  circumferentiae  circuli  ad  diametrum ,  numerunl 
stadiorum  semidiametri  terrae  inveniemur  S^^^S  fere. 
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á  immortaliclade  com  a  sua  nunca  vista  •  Cartilha.  Mi' 
4um  teneatis! 

Por  quanto  fica  ditto  vem-se  facilmente  no^conheci* 
mento  de  que  he  impossivel,  seguindo  o  verdadeiro 
calculo  que  dá  Pedro  Nunes ,  e  dos  seus  contempora-* 
neos  achar  a  medida  da  terra  igual  a  36363636  varas 
das  nossas  actuaes ,  como  diz  o  Autor  da  Memoria 
anonyma  a  pag.  53a.  Este  computo,  que  seguindo 
aquelles  principies  fica  sendo  impracticavel  de  achar  , 
era  pelo  contrario  muito  fácil  de  descobrir  ao  Anony* 
mo ,  que  suppôe  o  meridiano  igual  a  40000000  metros, 
e  a  vara  igual  a  i^i  metro,  pois  neste  caso  he  evidentet 
que  o  meridiano  será  igual  a  40000000  x  i|:=á2?^a£22 
=  36363636,3636 ,  etc.  o  que  na  verdade  he  grande  in- 
venção ,  excepto  se  se  provar  que  servirão  para  o  cal- 
culo outros  elementos ,  difierentes  dos  que  deixo  apon- 
tados. 

Se  me  fosse  neces^rio  amontoar  hum  maior  numero 
de  provas  para  fazer  ver  que  Pedro  Nunes  nada  teve 
com  o  systema  das  Medidas  Portuguesas,  ser-me-hia 
fácil ;  mas  não  passarei  huma  em  silencio ,  e  he ,  que 
até  se  ignora  se  ainda  vivia  n*aqueUe  tempo ,  visto  que 
não  ha  facto  ou  documento  algum  por  onde  se  prove 
que  elle  passou  alem  de  1574  y  ^  <iue  varia  muito  a  epo- 
cha  que  os  Autores  marcão  á  sua  morte.  Hum  dos 
Documentos  pertencentes  ao  anno  acima ,  que  vem  na 
ChanceUaria  d'ElRei  D.  Sebastião  he  hum  Alvará  pas- 
sado aos  II  de  Agosto  em  que  S.  Majestade  ordena 
aos  Vedore&  da  Fazenda  ^  que  por  fallecimento  de  Pe^ 
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dro  Nunes  passem  os  Padrões  em  forma  ao  Filho  oix 
Filha  que  deixar  nomeado  >  de  3o:ooo  réis  e  três 
moios  de  trigo  ,  de  que  lhe  havia  feito  mercê ;  e  note- 
se  que  não  seudo  esta  a  única  que  o  Soberano  lhe  libe- 
ralisou  ,  antes  remunerando  os  seus  serviços  repetidas 
vezes  ,  nào  era  possivel  que  sá  deixasse,  de  lhos  levar* 
em  conta ,  a  ter-lhe  prestado  estes  tão  importantes  e 
ti^abalhosos. 

Extasie-se  pois  muito  embora   o  zeloso  admirados" 
de  Pedro  Munes,  pelo  que  elle  nunca  fez  nem  lhe  veio 
ao  pensamento  fazer  ^illuda  com  o  seu  Beesteiros  os  que^ 
achào  interesse  ou  gosto  em  serem  illudidos*,  mas  poupe 
ao  menos  aquelles  literatos,  que  nào  tem  tempo  o\x 
commodo  para  examinar  obras  ou  raras  ou  imaginarias  r 
poupe  está  illusáo  sobre  tudo  a  M.  Delambre,  a  quem 
tanto  se  deve  neste  popto,    e   o   qual^  antes  mesmo  < 
de  ter  visto  aquella  Metnoria ,  ensinou  o  conceito  que 
se  devia  fazer  delia  na  pag.  2.  do  seu  Discurso  Preli- 
Qiinar   á    Obra    intitulada  —  Base  du   Sjrsteme  •  Mé-- 
triifue.  «  Alguns  modernos»  diz  o  illustre  mathema-* 
»  tico ,  quizerão  fazer  honra  a  Eratosthenes  de  huma 
>i  exactidão  a  que  elle  nào   podia  aspirar.  Estas  *an^ 
»  tigs^s  qperaçpe^y  de  que    nào   restàp   senão  tradi*^ 
»  çôes  vagas,  sàp   exU*emamente  commodas  para  os 
>)  que  gostàp  de   systemas  ;  (odas  ellas    contém    ai-* 
»  guina  iqdeterminada ,  que  se  ç^va^Ua  segundo  as  ob- 
»  servaçôes  modernas,  ou  segundo    a  hypothese  que 
D  cada  hum  fqrmpu  ;  he  fácil  assim  descobrir  tudo 
n  quanto  se  pertende ,  mas  nào  se  poderá  achar  alU 
D  ipais  do  que  o  que  cada  Uvtm  Sâib^  ai^tecips^daipreqtQ 
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n  por  outra  via ;  sem  se  pode  tirar  nada  (fae  adiante 
»  hum  ápice  os  nossos  conhecimentos.  Se  os  moder- 
1»  nos  não  tivessem  executado  o  que  Eratosthenes  in- 
»  dicou  y  a  sua  medida  tào  famosa  e  tantas  vezes 
»  commentada  não  nos  ensinaria  cousa  alguma.  »  Até 
aqui  M.  Delambre:  e  será  possível  que  elle  se  esque- 
cesse tào  depressa  doestes  sólidos  princípios  em  obse* 
quio  do  Autor  ? 

Tão  longe  estou  pois  de  persuadii*-me  que  o  nosso 
systema  métrico  foi  fundado  sobre  o  principio  da  com- 
mensuração  da  terra ,  como  creio  facilmente  que  entre 
os  padrões  do  Snr.  D.  Sebastião  se  encontrarâo  alguns  * 
com  approxi mações  y  mais  ou  men^  exactas ,  ás  medi- 
das deduzidas  do  systema  metro-decimal ,  tomando  as 
quaes  por  fundamento,. se  poderião  estabelecer  varias 
metrologias  ,  que  nem  seriào  exactamente  a  nossa  ac* 
tual  y  nem  a  de  nenhum  outro  paiz ,  e  tão  pouco  isto 
escapou  á  Gommissào ,  que  se  discutirão  não  menos 
•  de  ti-es -Planos,  fundados  todos  naquelles  principios. 

Como  o  meu  fim  nesta  pequena  Memoria  não  foi 
mais  do  que  mostrar  que  a  supposta  doutrina  de  Pe- 
dro Nunes ,  e  do  nunca  visto  Beesteiros  era  hum  mero 
fantasma ,  cam  que  se  peitendia  deslumbrar  os  olhos , 
e  alienar  os  espirites  da  já  approvada  e  ordenada 
Reforma  das  Medidas^^do  Reino,  levando  os  povos  pelo 
lado  mais  sensivel ,  qual  he  o  pondunor  e  gloria  na- 
cional ,  que  se  inculca  como  aviltada  >  no  supposto  des- 
prezo com  que  "se  tratou  hum  dos  sábios  que  tanto  a 
illustra  \  aqui  largaria  a  penna ,  se  a  importância  e  a  vas* 


-ií 
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iidão  da  assumpto  me  não  convidassem  a  fazer  ainda: 
algumas  reflexões  y  que  poderão  ao  mesmo  tempo  ser- 
vir de  resposta  a  outros  pontos ,  em  que  se  exercito» 
a  critica  do  Autor  anonymo. 

Os  Reinos  de  Portugal  e  Algarve  tem  para  cima  de 
mil  Concelhos ,  quasi  todos  elles  com  os  seus  padrões 
de  medidas  particulares ,  pelos  quaes  afferèm  os  res* 
pectivos  povos  3  são  poucos  os  que  são  iguaes  entre  si  p 
e  a  maior  parte  oílèrecem  difierenças  muito  sençiveis. 

Não  somente  porém  ha  desigualdades  de  padrão  st 
padrão ,  mas  até  as  ha  nas  divisões  do  mesmo  padrão  ; 
sendo  por  ex.  as  quartas  e  as  canadas ,  em  proporção  ao 
alqueire  e  almude,  já  maiores  ,  já  mais  pequenas,  con- 
forme as  diversas  Camarás  pensarão  dever  preferir  o 
interesse  dos  vendedores  por  grosso ,  ou  o  dos  poVos  ; 
vém-se  muitos  padrões  accrescentados  duas  e  três  ve- 
zes, e  outros  manifestamente  cerceados  em  algumas 
peças. 

A  confusão  j  arbitrariedades  ,  e  perjuizos  que'  d  aqui 
resultão  são  bem  manifestos,  mas  elles  subirão  ao 
auge  quando ,  pela  ultima  invasão  das  tropas  Fran- 
Cezas,  a  maior  parte  das  Camarás  perderão  os  seus 
padrões,  fícando-se  por  isso  servindo  das  primeiras 
medidas  que  pudérão  haver ,  é  sendo  estas ,  quer  pela 
sua  matéria ,  quet*  pela  sua  construcção ,  totalmente 

impróprias  para  aquelle  fira. 

« 

Ou  pois  se  havia  de  fazer  huma  reforma  radical 


r 
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ti^hum  objecto  tão  interessante  para  o  commen 
terno  e  externo ,  ou  deixar  tudo  na  mesma  co 
e  desordem  ;  o  primeiro  partido  era  preferível,  e  pen* 
sou-se  em  uniformar  todas  as  Medidas  d^o  Reino. 

■ 

Ninguém  ignorava  as  difliculdades  que  havia  de  en« 
contrar  este  projecto.  Sabia-se  que  no  principio  da  Mo- 
narchia  tinháo  as  Medidas  sido  legalmente  feitas  des* 
iguaes  y  e  que  o  Snr.  D.  Pedro  I^.  do  nome ,  fora 
também  o  primeiro  que  as  mandara  igualar,  o  que 
nunca  conseguira  nem  elle ,  nem  EiRei  D.  Fernando. 
Sabia-se  que  o  Sn^  O.  A&onso  V®.  vendo  que  não 
podia  acabar  com  esta  uniformidade,  estabelecera 
seis  Padrões  em  todo  o  Reino ,  para  por  elles  se  regu- 
larem os  outros ;  que  não  contente  com  isto  o  Sn^.  D. 
João  11^.  tornava  a  reviver  a  antiga  disposição  da  uni* 
formidade ,  ainda  que  depois  fora  obrigado  a  revogá-la , 
estabelecendo  os  dois  Padrões  do  Porto  e  de  Lisboa, 
Que  o  Snr.  D.  Manoel  vendo  que  tão  pouco  se  tinba 
g«neralisado  o  Padrão  de  Lisboa ,  onde  então  côncor- 
rião  os  géneros  de  todo  o  Reino ,  mandara  por  eUe 
Tiniformar  todos  os  outros;  o  que  não  se  tendo  che- 
gado a  executar  no  seu  tempo,  dera  azo  aElRei  D« 
Sebastião  repetir  a  mesma  Lei ,  fazendo  construir  Me- 
didas de  capacidade,  do  mesmo  modo  que  o  seu  glo- 
rioso predecessor  mandara  construir  os  marcoà.  Tudo 
i^to  era  sabido,  e  não  podia  igualmente  ser  occulto  i 
que  sendo  este  escolho  insuperável  a  tantos  Monarchas, 
não  deveria  ser  agora  objecto  de  pouca  monta ,  nem 
para  ser  tratado  de  leve.  Mas  a  necessidade  e  o  bom 
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senso  damando  cada  vez  mais  pela  urgência  de  imi- 
formar  os  padrões  do  Reino,  fechárão-se  os 'olhos  a 
outras  considerações. 

Reflectindo-se  com  alguma  attenção  neste  estado  jAe 
cousas ,  na  immensa  multiplicidade  de  padrões ,  na  sua 
extraordinária  desigualdade ,  e  no  miserável  estado   a 
que  ultimamente  estavão  reduzidos ,  vé-se  que  qualquer 
systema  métrico  que  se  adoptasse   devería  encontrar 
na  practica  as  mesmas  difficuldades ,  resultantes  não 
das  novas  Medidas ,  mas  da  extrema  diversidade  das 
antigas.  Accrescia  a  isto ,  que  o  Aviso  Régio ,  dirigido  á 
Academia  Real  das  Sciencias ,  mandava  que  se  for— 
masse  hum  Plano  propiio  dos  conhecimentos  e  luzes  do 
século  f  dehaixo  de  hum  sistema  geral  _,  e  tendo  hwna 
base  solida  e  permanente ,  e  que  o  mesmo  já  tinha  sido 
recommendado  pela  Lèi  de  1&9  de  Agosto  de   1801  em 
o  §.  17. 

Isto  posto ,  desejaria  que  qualquer  pessoa  imparcial 
me  respondesse ,  se  seguindo  á  risca  o  sjstcma  dos 
Pesos  do  Sn^".  D.  Manoel  y  juntamente  com  o  das  Me- 
didas do  Snr.  D.  Sebastião ,  se  cumpria  este  Systema 
geral  tão  recommendado  ? 

Se  introduzindo  a  metrologia  do  Sn>*.  Verdier ,  ou  a 
do  Anonymo  se  faria  huma  Obra  própria  das  luzes  do 
século  y  ainda  mesmo  suppondo  (  o  que  está  bem  longe 
de  se  verificar )  que  a  nossa  vara  he  igual  a  f|  do  me- 
tro ?  (i) 


(i)>  Suppondo  que  o  meio-almude  e  a  canada ,  taes  como  a»^ 
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Se  escolhendo  outro  qualquer  systema  que  tivesse 
por  base  huma  medida  em  relação  com  o  ríietro  (  o 
qual  nesse  caso  só  serviria  para  verificar  )  não  ficava 
muito  obvia  a  objecção  de  que  ,  se  se  devia  conservar 
aquelie  para  typo,  igualmente  podia  servir  para  me- 
dida corrente? 

Deixarei  outraá  reflexões ,  para  dar  a  razão  mais 
forte  que  moveo  as  pessoas  incumbidas  d'este  objecto 


descrevem  p  Snr*  Yerdier  e  o  Anonymo ,  formão  a  base  dai 
nossas  Medidas  de  cap^idade ,  segue-se  necessariamente  huroa 
de  duas,  ou  que  as  Varas  e  Palmos  resultantes  destas  duas 
medidas  hao  de  ser  desiguaes  entre  si ;  ou  que  serio  iguaes 
se  os  nossos  conhecimentos  em  Geometria  estiverem  tio  atra- 
sados como  na  sua  infância.  Com  effeito  o  yolume  do  Meio- 
almude  assim  formado  he  0,78539816  Palmo  cubico,  e  o  valor 
da  Canada  heo^iiS  Palmo  cubico;  logo  6  Canadas  =  0,750 
palm.  cubic. ;  e  por  conseguinte  este  Meio-almude  muito  mais 
*  pequeno ,  e  igualmente  o  Palmo  e  Vara  deduzida  delle.  Por 
outra  parte  o  Palmo  do  Meio-almude  do  Snr.  Verdier  será 
igual  ao  Palmo  da  sua  Canada  se  suppozermos  a  relaçio  do 
diâmetro  para  a  circumferencia  como  de  i  para  3  ,  isto  be  ,  a 
approximaçio  mais  grosseira  de  quantas  se  tem  dado.  Em  qual 
doestes  dois  absurdos  cabiria  Pedro  Nunes  ?  O  Anonymo  inclina- 
se  ao  primeiro  ,  dizendo ,  que  talvez  attendesse  aos  desperdices 
sempre  inevitáveis  nas  medições  por  medidas  pequenas.  Mas 
que  desculpa  \  Por  ventura  deveria  esta  consideraçio  fazer  al- 
terar a  nossa  principal  Medida,  e  nÍo  seria  muito  mais  fácil 
e  natural  o  outro  expediente  de  augmentar  algum  tanto  o 
preço  nestas  veadas  por  miúdo  ,  coroo  geralmente  se  pratica  ? 
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a  proporem  o  Systema  Metro-decimal.  Se  a  facilidade 
do  Commercio  e  da  Escripturaçào  mercantil,  e  se  q 
desejo  de  evitar  não  só  as  fraudes »  mas  os  enganos  de 
calculo «  fazem  desejar  muito  a  uniformidade  de  Me- 
didas DO  mesmo  paiz ,  não  são  estes  os  mesmos    uny- 
tivos  que   deveríào   persuadir  a  que   houvesse  hum 
vnico  e  idêntico  padrão,  ao  menos  nos  paizes  mais 
commerciantes   da   Europa  ?  JVão  resultaiiào   daqui 
vantajens  immensas  ,  e  huma  economia  do  tempo,  que 
alias  se  consome  em  aprender  e  praticar  tantas  medi- 
ções? Não  forão  estes  os  votos  de  tantos  sábios ,  desde 
Galileo  até  aos  nossos  dias  ?  Os  da  Sociedade  Real  de 
Londres,  de  Picard,  de  Huygens  ^>le  Mouton,  la  Con- 
damine  e  de  tantos  outros  nossos  contemporâneos?  Dir-* 
se-ha  que  não  basta  que  a  França ,  que  Portugal ,  que 
os  Paixes-Baixos  tenbãohuma  Medida  uniforme  ,  para 
que  os  outros  Estados  a  adoptem :  assim  he ;  mas  cada 
Nação  responde  por  si ,  e  se  esta  concurrencia  para  ô 
bem  geral  não  he  huma  virtude  ,  pstava  resei*vado  para 
os  nossos  dias  ser  tratada  como  hum  desacerto. 

Âdoptou-se  pois  o  Systema  Metro-decimal ;  e  sendo 
conhecidas  as  difficuldades  que  elie  encontiára  em 
França ,  e  as  modificações  que  lhe  dera  o  Dereto  de  12 
de  Fevereiro,  é  o  Arrete  de  28  de  Março  de  1812  ,  pro- 
curou-se  rectificar  os  defeitos  em  que  de  ordinário 
cabem  os  primeiros  inventores ,  e  que  a  experiência 
só  he  capaz  de  fazer  conbecer;  não  omittindo  cousa 
alguma  daqu cilas,  que  podem  ser  conducentes  a fack^ 
litar  a  introducçào  da  nova  Metrologia. 
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Suppòhdo  pois  bem  conhedda  ,  -e  posta  ao  alcance 
de  todos  a  comparação  y  e  relação  de  cada  hum  dos 
Padrões  antigos  com  os  novos ;  suppondo  que  não  ha 
alterações  na  nomenclatura  ,  senão  para  a  simplificar 
ainda  mais ;  suppondo  que  a  mudança  dos  valores 
nem  he  tão  pequena  que  o  povo  possa  ser  facilmente 
illudido,  nem  tão  disparatada  que  não  se  lhe  ache 
proximamente  alguma  proporção  (i);  suppondo  em 
fim  que  se  dão  novos  jogos  de  padrões  não  só  a  todas 
as  terras  principaes  do  Reino ,  que  como  taes  são  Ca- 
beças de  Comarca ,  mas  ainda  ás  da  segunda  ordem ; 
não  parece  haver  outra  difficuldade  importante  senão 
a  da  divisão  decimal ;  mas  em  quanto  a  esta  he  ne- 
cessário advertir ,  que  duas  qualidades  de  pessoas  são 
as  que  tratão  de  Medidas  ,  as  que  tem  alguma  tintura 
de  Arithmetica ,  e  o  povo  rude  ,  que  nada  discorre  a 
este  respeito. 

Para  todas  asjpessoas  que  não  sabem  que  lounida- 
'  des  fazem  huma  dezena  ,  fica  o  sjstema  métrico  ^  nas 
suas  divisões ,  o  mesmo  que  até  agora;  pois  se  permitte 
para  o  uso  commum ,  e  mandão  construir  padrões 
de  meios  e  quartos ,  tanto  do  Alqueire  como  da  Ca- 
nada ,  Libra ,  etc.  (a)  Em  quanto  á  outra  qualidade  de 


(i)  O  Homem  mais  raatico  pode  comprehender  ,  que  a  nova 
Vara  tem  pouco  mais  de  4  i  Palmos ;  a  nova  Canada  pouco 
mais  de  S  quartilhos  y  e  a  nova  libra  pouco  mais  de  a  arráteis : 
tito  he  da  Medida  de  Lisboa. 

(3)  Assim  mesmo  nSo  se  faça  hum   tuo  tnste  conceito  do 


« 
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pessoas,  hum  pouco  mais  instruidas,  ellas  ^c\i^tã0 
para  as  suas  escripturaçôes  e  cálculos  a  comniodi'^ 
dade  da  Aritbmetica  decimal ;  pois  creio  que  o  Ano-^ 
nymo  nào  quererá  também  persuadir-nos ,  que  as  ope- 
rações com  decimaes  sào  mais  embaraçadas ,  do  que 
as  correspondentes  com  números  complexos  ou  que- 
brados. 

Penso  ter  demonstrado  com  evidencia  a  falsidade  das 
asserções  do  Autor   dos  escriptos  a  que    me   propuz 
responder ,  em  quanto  dá  aò  seu  Padrão  da  Vara  hufzz 
valor  que  ella  não  tem ,  em  quanto  attribue  a  Pedro 
Nunes ,  o  que  elle  nunca  disse ,  nem  podia  dizer ,  cm 
quanto  propõe  como  óptimo  bum  sjstema  metiíco  es- 
sencialmente defeituoso ,   e  em  quanto  dá  como  nas- 
cido da  leveza  e  da  precipitação  hum  trabalho  em  que 
se  tem  despendido  tanto  tempo ,  tantas  diligencias  ,  e 
averiguações ,   sem   com  tudo   estar  ainda  ultimado. 
Poderia   facilmente  extender  muito  este   escripto,  se 
tomasse  a  meu  cargo  responder  a  cada  huma  das  ob- 
jecções  serias  ou  jocosas  que  alli  se  encontrão ;  penso 
'  porém  ter  ditto  bastante  a  respeito  das  primeiras  ,  para 
se  poder  devidamente  avaliar  para  que  lado  pende  a 


Povo  Portuguez  qae  se  pense  ser  para  elle  de  todo  nova  a  divi- 
são decimal  :  pelo  contrario^  quasi  todos  os  officiaes,  mesmo  das 
Províncias ,  tem  as  suas  Varas  divididas  em  décimos  e  centési- 
mos ,  em  vez  de  poUegadas  e  linhas  :  e  algumas  Medidas  nova- 
mente introduzidas  tem  a  divisão  decimal. 
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19300  9  e  a  verdade  (i) :  e  a  respeito  das  segundas  ce* 
der-lhe-hei  facilmente  a  primazia,  visto  que  o  admi- 
ravel  sal  attico  com  que  sabe  adubar  as  suas  compo* 
siçòes  he  hum  dom  da  natureza  ,  que  o  nào  repjirte 
com  igual  profusão  a  todas  as  pessoas. 


(i)  Não  sei  se  he  serio  oh  Jocoso  o  que  se  diz  n*aq«ellQá 
Meraorias  a  respeito  da  Moeda ;  pois  principiando  por  erimiiuir. 
a  Commissão  em  não  ter  entendido  ao  dinheiro  o  sjstema  mé- 
trico ,  a  faz  responsável  pelas  más  consequências  que  deveríão 
resultar  no  caso  que  o  systema  proposto  o  tivesse  abrangido. 
He.crear  phantasmas  para  ter  o  gosto  de  as  combater.  Porém, 
diz  o  Anonyme ,  se  se  não  alterar  a  Moeda  ficará  havendo  duns 
qualidades  de  Peso  ,  hum  para  ella  ,  outro  para  as  demais  mcr* 
cadorias. Primeiramente^  não  vejo  que  mais  importa  que  a  nossá 
Moeda  se  refira  ao  antigo  Peso  ou  ao*  novo,  pois  hum  dobrSd 
de  ia,8oo  réis  ,  taato  vale  divendo-^se  que  peda>-pg>do  arrátel  ; 
como  2^  esc^palos  e  ag  eetitis.  Em  segundo  kigar,qu6  mel  pod«» 
resultar  ao  eoinmercio  de*  ficarmos  cóm  hnm  Peso  particular 
,  para  o  dinheiro ,  e  mesmo  para*  outro»  géneros  preciosos?  Que 
mal  tem  resultado  á  Inglaterra  (  e   a  tantos  outros  paizes)  de 
ter  duas  libras  diversas  com  estes  mesmos   dois   fins  ,   a  de 
Troy  e  a  do  haver  de  peso  ?  P(uo  conhecerão  os  Inglezcs  os  seus 
interesses  commerciaes  ?  Ou  o   que  lá  não  tem  inconvenientes  «^ 
terá  em  Portugal  consequências  tão  lastimosas  ? 


Tom.  Vil.  P.  a».  4  B 


fo  CvrresponãenciA, 
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Senhores  Redactores  dos  Annaes  das  Sciencias  >. 

das  Artes  e  das  Letras. 

Li  com  o  máior  interesse  a  Memoria  publicada  no 
50.  Tomo  do  seu  Periódico  sobre  a  origem  da  Socie- 
dade Promotora  da  ladasti-ia  Nacional  em  França ,  e 
animado  pelo  mais  vivo  desejo  de  ver  prosperar  o  meu 
paiz,  não  tenho  deixado  de  meditar  no  modo  practico 
de  contribuir  para  a  formação  de  hum   semelhante 
estabelecimento  em  Portugal ,  porque  me  parece  ser 
na  verdade  o  meio  mais  efficaz  de  atalhar  a  decadên- 
cia da  agiícultura  e  o  atrazamento  das  artes  no  nosso 
paiz»  que  não  podem  deixar  de  attristar  os  que  verda-^ 
deiramente  amão  a  sua   Pátria.  —  Estabelecimentos 
desta  natureza  sendo  emprehendidos  por  Sociedades 
particulares  approvadas,  e  protegidas  quando  he  ne- 
cessário y  pelos  Governos »  tem  sem  duvida  resultados  < 
mais  certos  9  mais  promptos  e  mais  duráveis  do  que 
sendo  dirigidas  directamente  pelos  mesmos  Governos ; 
he  inútil  n  este  momento   examinar  por  que   motivo 
assim  succede ,  porém  a  experiência  prova  todos  os 
dias  a  verdade  desta  asserção. 

Qual  deve  pois  ser  o  primeiro  passo  para  dar  prin- 
cipio a  huma  empreza  patriótica  que  necessariamente 
seria  da  maior  utilidade  para  o  nosso  paiz?  A  meu 
ver,  deveriào  unir-se  alguns  verdadeiros  amantes  da 
prosperidade  Nacional  \  foi^marem  o  seu  plano  i  sub* 
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1Hiétterfehi-o  ao  Governo ,  que  ^  sem  a  menor  duvida » 
não  poderia  deixar  de  approvar  e  proteger  bum  Eátá-* 
befecimèoto  de  reconhecida  utilidade  publica  ,  huma 
Sociedade  cujas  transacções  nada  teríào  de  secreto  > 
que  não  trataria  assumptos  politicos,  e  que  não  só  te- 
ria unicamente  em  vista  o  bem  ,  mas  não  teria  mesmo 
a  possibilidade  de  fazer  o  mal.  Huma  vez  approvada 
a  intenção  dos  instituidores ,  deverião  elles  publicar 
hum  programma  ,  convidando  os  ^eus  compratriotas  a 
concorrerem  pelas  sqas  subsCripções  para  tão  louvável 
empreza.  As  quantias  de  subârcripção  annual  deverião 
6er  muito  moderadas ,  para  que  maior  numero  de  pes- 
soas podessem  animai^se  a  contribuir  e  a  continuar 
sem  interrupção  a  serem  snbscríptores ;  d*esse  modo  se 
obteria  huma  retida  maior  e  mais  secura  do  que  se  se 
admittissem  só  maiores  quantias*  A  Sociedade  de  Pa- 
rts se  formou  com  as  módicas  subsctipções  arinuaes 
de  36  francos  (  5,760  réis ) ;  estabeleça-se  para  a  nossa  > 
por  -exemplo ,  a  quantia  de  G,4oo  réis ,  podendo  a 
isto  ajuntar  os  seus  Sócios ,  como  succede  na  de  Parts » 
os  donativos  mais  consideráveis  que  o  seu  zelo  possa 
inspirar-lhes  e  que  os  seus  meios  lhes  permittào : 
quem  haverá  que  por  tão  módica  Somma  não  quei^i^ 
ter  parte  em  hum  estabelecimento  tendente  ao  me-* 
Ihoramento  do  seu  paiz  e  cuja  eflicacia  hc  provada 
em  outros^ 

Em  vários  outros  objectos  se  pode  tomat  por  mo« 
delo  o  programma  apontado  do  Tomo  dos  Annaes 
%  que  me  refiro» 
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Convindo » primeiro  que  tudo ,  promover  o  restabele- 
cimento de  Agricultura,  parece-me  que  os  primeiros 
cuidados  da  Sociedade  Portugueza  deveriào  dirigir-se 
a  quanto  tendesse  a*  este  fim :  seria  pois  para  desejar 
que  se proposessem  prémios  honorificos,  ou  lucrativos, 
a  quem  suggerisse  o  melhor  meio  de  fazer  prosperar 
hum  ou  outra  ramo  d'ag|rLcultura ;  e  para  maior  inci-* 
tativo  se  poderia  conceder  novo  premio  quando  o  plano 
çuggerido  tivesse  o  bom  resultado  proposto.  Poderia  , 
por  exemplo ,  oSerecer-se  hum  premio  a  quem  sugge- 
risse  a  melhor  e  OEiais  prompta  medida  para  fazer  com 
que  08  trigos  de  Portugal  podessem  competir  em  preço 
com  os  trigos  estrangeiros ,  sem  causar  escassez ,  mesmo 
temporária ,  em  Portugal ;  verdade  be ,  que  sobre  ob- 
jectos desta  natureza ,  provavelmente  só  o  Governo 
poderia  depois  adoptar  as  medidas  propostas  ,  porém 
^m  todo  o  caso  se  recolherião  Memorias  d'entre  as 
quaes  alg|uma  poderia  ser  boa  ^  e  a  melhor  delias  ga- 
nharia o  premio  ;  e  suppondo  que  o  Qovevno  julgasse 
a  propósito  adoptar  tal  medid^,,  eeUa  tivesse  o  dese^ 
jado  eSeitp ,  o  seu  autor  receberia^  aov.o»  pi«mio. 

^O  segundo  objecto  que  a  Socijedade  deveria  em?-, 
prehender,  seria  o  prover-se  de  nxodelos  dos  mi^lhprea 
instrumentos  e  machinas  ^  seja,  para  trabalhos  ruraes , 
seja  applicaveis  ás  manufacturas ,  começando  pelo^ 
primeiros  e  pelos  que  fossem  mais  susceptiveis  de  se- 
rem empregados  utilmente  em  Portugal  f,  ou  iu>  BmsjH ; 
e&sest  modelos  seriào  depositados  nhumlocalique  paM 
esle  eíTeito  a  Sociedade  poderia  solicitar  do  Qqvqcqo^ 
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e  que  viria  para  o  futuro  a  ser  também  o  deposito 
das  novas  invenções  Portuguesas ,  devendo  para  este 
eiFeito  escolher-se  hum  ediíicio  sufficientemente  va*sto, 
para  em  sallas  separadas  estarem  patentes  ao  publico 
os  modelos  estrangeiros  e  os  novos  inventos  nacionaes. 
Os  artifices  Portuguezes  ,  seguramente  tão  babeis  como 
quaesquer  ^  outros ,  achando  alli  reunidos  os  instru- 
mentos e  macbinas  ainda  desconhecidois  em  Portugal 
e  de  maior  utilidade ,  facilmente  os  imitarião ,  e  de* 
pressa  se  propagaria  no  nosso  paiz  o  uso  de  qualquer 
nova  invençãcf.  Desta  sorte  se  formaria  ao  mesmo 
tempo  bum  Conservatório  de  Artes ,  Estabelecimento 
não  menos  útil  sem  duvida  do  que  a.  Sociedade  Pro- 
motora da  industria.  Aos  Sn.*^^  Redactores  doà  An* 
naes/  que  tão  patrioticamente  se  occupão  de  objectos 
uteib  aa  nosso  paiz,  e  a  quem  ji  se  devia  a  citada 
Memoria  inserta  no  seu  Tomo  5«. ,  hc  a  nação  Portu- 
gueza  boje  novamente  devedora  pela  Memoria  relativa 
ao  Conservatório  das  Aites ,  que  aoabão  de  publicar 
no  seu  6<>.  Tomo.  He  indubitável  que  seria  de  grande 
efficada  o  meio  qup  indicão  de  recolher  o  Governo  os 
objectos  dignos  de  serem  coUocados  n'este  Efttat>eleci- 
mento ,  e  que  ora  existem  em  Portugal  dispersos  em^ 
diversos  Estabelecimentos  pul)licos ,  ou  nas  mãos  de 
particulares  ^  e  talvez  por  isso  inúteis ;  mas  como  no 
plano  que  proponho»  o  estabelecimento  da  Sociedade 
Promotora  seria  ligado  com  o  do  Conservatório,  e  que 
aquelle,  segundo  este  projecto  ,  seria  hum  Estabeleci- 
mento  nacional ,  approvado  e  protegido  pelo  Governo , 
mas  com  administração  sua  própria,  e  não  debaixo 
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da  administração  publica  ;  talves  conviesse  iu>  e9t^>e-- 
lecimento  do  Conservatório  seguir  o  mesma  sjstema«% 
—  A  Junta  administrativa  do  Conservatório  (  que  deve-« 
ria    ser  composta  de  Sócios  eleitos  á  pluralidade  de 
Totos )  solicitaria  do.  Governo  o  transferimento  para 
aquelle  Estabelecimento  dos  objectos  que  o  Governo 
tivesse  á  sua  disposição ;  e  buscaria  adquirir  o  depor 
sito  d*aquelles  dos  particulares  pelos  meips  que  se  Ihç 
proporcionassem.  Taes  são    pelo   menos  as   minhas 
ideias ;  e  hum  dps  meus  motivos  para  preferir  que  9, 
administração  d'estes  Estabeleci;mento&  fosse  inteira-^ 
mente  da  eleição  dos  seus  subscriptoi-es ,  e  que  nisso 
o  Governo  só  interviesse  como  Protector ,  he  porque  » 
por    mais  illustrado  que   seja  hum  Governo,  sendo 
tantos  e  tão  divei^os  os  objectos  que  exigem  a  sua  atten* 
ção  9  he  impossivel  que  esta  possa  prestar-se  com  igual 
grão  de  vigilância  aos  multiplicados  ramos  da  sua  ad** 
minislração  ;  pelo  contrario  ,  huma  Sociedade  que  uni- 
camente tenha  huma  direcção ,  necessariamente  ha-de 
estar  mais   ao  facto  dos  seus  detalhes.  Na  Memoria 
que  citei  V  em  ultimo  lugar  se  faz  menção  de  {luma 
coUecçãa  de.  instrumentos  de  mathematicayde  physica. 
etc.  que  mandara  vir  o  Sn^  Miguel  Franzini ;  ignoro 
se  esta  collecção  pertencia  ao  Governo,  ou  se   era 
propriedade  particular  do  Sn''.  Franzini,  mas  estou 
bem  persuadido ,  que  .se  acaso  existe  na  família  d*este  \ 
o  seu  behemerito  filho  o  Sa^  Marino   Franzini  não 
deixará  de  prestar-s,e  a  depositá-la  no  lugar  que  se  des^ 
tinasse  para  Conservatório  \  e  por  esta  occasiào  seja-me 
licito  expressar  quanto  se^a  pa^a  4es<BJar  que  estç 
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nosso  babil  engenheiro  (  cujo  merecimento  he  assaz 
conhecido  não  só  em  Portugal  ^  mas  mesmo  no  cen* 
ti*o  das  luzes ,  no  Instituto  de  França  )  quizesse  animar 
com  o  seu  exemplo,  unindo-se  com  alguns  dos  seus 
e  mulos  em  talento  ,  para  dar  principio  á  formação  dos 
projectados  Estabelecimentos. 

Finalmente  resta- me  lembrar  que  para  o  futura  se 
poderião  vir  também  a  fazer  exposições  periódicas 
(  triennaes  por  exemplo  )  dos  productos  novos  ou  aper* 
feiçoados  da  industria  nacional ;  meio  muito  efficaz 
de  contribuir  ao  progresso  das  artes,  pelo  desejo  que  a 
emulação  naturalmente  excitaria  de  sobresahirem  e 
levarem  a  palma  os  diversos  concorrentes  em  todos 
os  ramos  da  industria. 

Peixo  ao  sabÍQ  discernimento  dos  Sn,'^  Redactoredi 
o  fazerem  das  observações  expendidas  nesta  Carta  o 
uso  que  julgarem  conducente  ao  (im  que  nella  m^ 
propuz.  Não  tenho  a  presumpçào  de  as  julgar  dignais 
de  serem  dadas  ao  publico ,  mas  talvez  os  Sn^^^  Re- 
dactores encontrem  por  ventura  nellas  alguma  idçia 
que  possa  contribuir  ap  objecto  que  tiverão  em  vista 
Qas  Memorias  citadas  e  que  tanto  nos  dçve  interessar^ 

Londres ,  aa  de  Outubro  de  i8ig. 

Hum  dos  seus  Subscriptores.. 


iv^m^f^^mi*mm^mnf*m. 
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CARTA 

/ 

Escripta  pelos  Redactores  dos  Annaes  déis  Scíencias  , 
das  Artes  e  das  Letras  a  M.  Jomard ,  Secretario  da 
Sociedade  de  Educação  em  Paris ,  da  çual  se  fa^ 
menção  a  pag,  67  da  Parte  primeira  do  Tomo  VI 
dos  dittos  Annaes. 

^  Paris, le  10  Septembre  18 19. 

MOKSIEVR  >  . 

Le  désir  de  contribuer ,  autant  qu'il  est  en  nous ,  à  Ia 
propagation  des  connaissances  utiles  parmi  nos  com- 
patríotes ,  nous  a  fait  accueillir   avec  empressement 
^out  ce  qui  a  rapport  à  Tenseignement  mutuei.  Dans 
notre  volume   du  mois  d'octobre  1818  nous   avions 
donne  un  précis  de  Torigine  et  des  progrès  de  ce  pré- 
cieux  mode  d'enseignement ,  dans  Tintention  de  le  le- 
commander  à  nos   compatriotes ,  mais  nous  fumes 
agréablement  surpris  d'apprendre  peu  de  temps  après 
que  nos  voeux  étaient  déjà  réalisés ,  et  que  des  écoles 
d'enseignement  mutuei  avaient  éié  créées  par  un  arrete 
de  la  régence  de  Portugal  dès  le  móis  d^octobre  181 5, 
et  qu'en  1818  elles  étaient  en  pleine  activité. 

Dans  le  sixème  volume  de  nos  Annales ,  qui  est  sous 
presse  et  qui  doit  paraitre  le  i^''.  octobre  prochain,  nous 
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oíTrons  à  nos  lecteurs  un  extrait  de  rintéressaotrapport 
<|ue  vous  avez  lu  à  Ia  deruíère  séance  générale  de  la 
Société  d'Education  ie  ^  avril  1819,  sur  les  progrès 
et  Tétat  actuei  de  Fenseignement  mutuei  en  France 
et  dans  les  pajs  étrangers.  Notis  avons  vu  avec  peine  - 
quil.n'y  était  fait  aucune  mention  du  Portugal ;  c'est 
ce  qui  Bous  engage  à  vous  communiquer  la  notice  cl- 
]  cinte  {^)y  qui  vous  mettra  à  méme  de  réparer  une 
omission  involontaire,et  qui  n^a  pu  avoir  d*autre  cause 
que  Tignorance  oíi  Ton  est  en  general  en  France  sur 
tout  ce  qui  concerne  le  Poitugal ,  et  qui  est  due  à  Tétat 
d'isolement  dans  lequel  se  tiennent  malheureusement 
depuis  quelques  années  les  savans  et  les  sociétés  litté- 
raires  du  Portugal ,  n  entretenant  point  de  correspon- 
dances  suivies  avec  les  sociétés  savantes  des  pays 
étrangei^. 

La  Société  d*Education ,  dont  les  vues  philantro- 
.  piques  s'étendent  à  tous  les  peuples  de  la  terre  1  ne  % 
pent  manquer  de  voir  avec  plaisir  que  les  Portugais 
n^ont  pas  été  sourds  à  la  voix  des  amis  éclairés  de 
rhumanité ;  et  nous  osons  espérer  que  dans  le  procbain 
rapport  sur  les  progrès  de  Tenseignement  mutuei  ^  le 
Secrétaire  qui  en  será  chargé  rendra )  ustice  à  nos  com^ 
patriotes^  qui,  à  leur  tour  nous  sauront  sans  doute 
gré  d*avoir  fait  connaitre  leurs  travaux  à  ce  sujet ,  et 

(*)  Esta  Noticia  era  o  extracto  da  Gazeta  de  Lisboa ,  que 
faz  o  objecto  ào  segundo  paragrapho  da  citada  pagina  67  d« 
Torpo  VI  dos  Annaes. 


58  Correspondência. 

de  leur  offrír,  dans  Texposé  de  ceux  de  la  Soci^t^e 
d*Education  de  Paris ,  le  moyen  de  perfectionn^r  le«. 
écoles  d* enseignement  en  Portugal. 

Veuillez  agréer,  Monsieur,  Texpres^cm  de  njos 
sentimens  distingues. 

J.  D.  MAscABEirBÁs. — G.  Xátisr.  —  F.  S«  Cohstavcio. 

Rédactevrs  de^  Anrudes  des  Sciences  ^  des  Arts ,  etc^ 
,  en   langue  portugaise^  publiées  à  Paríf,    un  volume 
par  trimestre;  ouyrage  commencé enjuiUet  i8i8. 

MoDsieur  Jomà&d  , 
Secrétsure  de  la  Société  d^EducatioD^ 


Corresponckneia.  Sg 


RESPOSTA 

Paris ,  le  a^  Septembre  iSiQ. 

Le  Secrétaire  de  Ia  Société  pour  Tlnstruction  Elé- 
mentaire^ 

A  Messieurs  les  Rédacteurs  des  Annales  des  Sciences 
et  des  Ârts  en  Portugais. 

Messieuhs  , 

C^est  avec  une  vive  reconnaissance  que  j'ai  reçu 
votre    lettre    en  date  du   dix  courantj^  i*ai   surtout 
appris  avec  joie  les  beureuz  rtfsultats  de  vos  eflbrts 
pour  la  propagation  de  rinstrucLton  populaire  en  Por- 
tugal. Nous  ignorions,en  effet,  Fexistence des  Ecoles 
étãblies  dans  ce  Royaume ;  cette  omission  involontaire 
será  réparée  dans  Tun  des  procbains  rapports  de  la 
Société.  Permettez-moi ,  Messieurs ,  de  vous  ofirir  le 
Xableau  qui  a  été  presente  à  sa  demière  Assemblée 
f/énévale ,  et  de  vous  prier  de  faire ,  en  mòn  nom , 
fhommage    d'un  Ezemplaire  à  rAssociation  formée 
dans  votre  patrie  i*)  pour  les  progrès  de  Tenseignement 
mutael. 


(*)  M.  Jomard  persnadio-se   que  em  Portugal ,  como  nos 
outros  paizes  da  Europa  y  haveria  homa  Sociedade  de  Educação 


SB 

i]e  leo'  ^jtfief^'^^^^^'^  quim*a  éíé  foiumie  pai 

d'Edi  >  if^  ^^oas  assurer  de  la  considération  dis- 

école  ^  '^^  rentier  dévouement  aveclesqueis  íai 

Votre  très-hmíible  et  obéissant  s^Mrntear 

JOMARO. 

c  Vátxt  interessante   notice  será  insérée 
íoiimal  d^Education. 


^ 


frigisse  08  progressos  do  Ensino  mutuo  ;  os  Redacto«-es 
^prirão  a  agradável  Commissio  de  que  M.  lomard  nesf» 
r^tit  05  encarrega  ,  remettetfido  o  Tableau  ao  Sn*".  João  Cbry- 
^pflpiDO  do  Couto  e  Mello ,  Director  das  EscheUs  militares.. 
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NOTICIAS 

DAS  SCIENCIAS ,  DAS  ARTES  etc. 
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RESUMO 


Dos  mais  notáveis  descobrimentos  e  principaes 
^   *     trabalhos  nas  Sciencias^  no  anno  de  i8i8. 

(  Conchudo» ) 


PHYSICA. 


Os  objectos  de  cuja  iavestigaçâfo  se  occapirão  mab 
c(&  sábios  no  anão  de  1818  forào  os  phenocMBios 
da  luz  e  do  calor» 

Da  Luz. 

M.  Arafio  tinha  demonstrado  que  o  movimento  da 
terra  não  tnfluia  sensivelmente  sobre  a  refracção  dos 
raios  de  luz  que  emanão  das  estrellas  ;  tinha  também 
mostrado  que  este  fecto  não  se  podia  explicar  nò  sys- 
tema  da  emissão  da  luz,  menos  que  se  supposcsse 
que  o  corpo  luminoso  imprime  ás  moléculas  de  luz 
huma  infinidade  de  velocidades  dtfferentcs ,  é  que  esLis 


CA  líctíciéis  Jas  Scienàutí, 

moléculas  não  affectão  o  órgão  da  vista  senão    <?ottt 
huma  única  destas  velocidades ,  ou  pelo  menos  dentro 
de  limites  mui  próximos ,  e  taes  que  baste  zõoõõ   de 
mais  ou  de  meiios  para  impedir  a  sensação.  A  rogos 
de  M.  Arago  examinou  M.  Fresnel  se  estas  observações 
erão  mais  fáceis  de  conciliar  com  o  systema  de  Euler^ 
o  qual  suppõe  que  a  luz  ,  consiste  não  em  a  emissão , 
mas  sim  na  vibração  de  hum  fluido  universal  que  elle 
chama  etAer.  Eis  aqui  a  hypothese  de  M.  Fresnel. 

Este  sábio  suppòe  que  o  etber  penetra  livremente 
o   globo  y  e   qne    a  velocidade  communicada  a   este 
fluido  subtil  não  he  mais  que  huma  pequena  parte 
da  velocidade  da  terra  ,  hypothese  que  á  primeira  vista 
parecerá    extraordinária ,  mas  sem  a  qual  elle   julga 
impossivel  explicar  a  aberração  das  estrellas ;  porém 
huma  vez  admittida^  este  phenomeno  lhe  parece  fácil 
de  explicar  em  qualquer  das  duas  theorias  da  Inz,  visto 
que  elle  resulta  do  desvio  do  óculo  em  quanto  a  íúz 
o  percorre.  Demostra  depois  ,  pela  analyse ,  como*» 
na  mesma  hypothese  a  refracção  apparente  não  varia 
com  a  direcção  dos  raios  da  luz,  relativamente  ao 
movimento  da  terra;   e   daqui  conclue  que  o  movi- 
mento do  nosso  globo  não  deve  ter  influencia  sen^i^el 
sobre  a  refracção  apparente ,  ainda  quando  se  suppo- 
nha  qne  elle, não  communica  ao  etber  senão  huma 
pequeníssima  parte  da  sua  velocidade ;    outro  tanto 
se  applica  á  reflecção.  A  mesma  theoria  que  o  con- 
duzio  a  este  resultado  ^  s^pplicada  ao  experimento  pro- 
posto por  Boscovich ,  que  consiste  em  observar  a  aber- 
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ração  com  hum  óculo  cheio  de  agua  ou  de  hum  fluido 
mais  refríngente  que  o  ar»  demostra  igualmente  que 
no  sf  stema  da  emissão ,  bem  como  no  das  ondulações , 
o  movimento  terresti*e  não  pode  influir  sobre  est« 
phenomeno. 

Da  Polarisaçâo  da  Luz. 

M.  Biot ,  proseguindo  com  a  maior  perseverança  a 
investigação  d'este  novo  ramo  da  Phjsica ,  conseguio 
determinar  as  leis  que  regulão  ^  por  assim  o  dizer  ^  a 
rotação  de  hum  raio  branco  o  qual ,  primitivamente 
polarisado  em  hum  só  sentido  pela  reflecção  ^  he  trans* 
mittido  a  diversas  substancias»  tanto  solidas  como 
fluidas;  estas  leis  são:  i^*.  Em  cada  substancia  o  aze 
de  rotação  descrípto  pelo  plano  de  polarisaçâo  de 
huraa  mesma  molécula  luminosa  he  proporcional  á 
espessura  desta  substancia ;  i»9.  Em  huma  mesma  sub-* 
itancía  de  igual  espessura  os  arcos  de  rotação  daa> 
moléculas  luminosas  de  refrangibilidade  differente, 
*são  reciprocamente  proporcionaes  aos  quadrados  doa 
comprimentos  dos  seus  accessos.  Por  meio  destas  leis 
pode  calcular-se  a  distribuição  dos  planos  de  polari- 
saçâo» deduzir  delia  a  proporção  de  oada  raio  sim- 
ples ,  e  por  esta  calcular  o  matiz  composto  que  deve 
resultar  da  mistura  delles.  Os  resultados  assim  obtidos 
se  acbão  minuciosamente  conformes  á  observação» 
Em  quanto  á  causa  phjrsica  desta  rotação  ^  pode  pro- 
var-se  por  experiências»  i^«  que  élla  he  inherente  ás 
mesmas  particulas  dos  corpos»  qualquer  que  seja  o  seu 
•stade  de  aggregaçãoj  a^  que  as  particulas  dotadas 
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á^sta  propriedade ,  nào  a  perdem  quando  passão  aos 
diversos  estados  de  sc^o  ^  de  liquido ,  ou  de  gaz .,  e 
qtie  a  conservão  ,  sem  a  menor  akeraçào,  nas  combi- 
nações mui  intimassem  que  se  fiaiaem  estirar ,  de  ma-* 
neira  que  nào  he  possivel  privá-las  desta  propriedade 
senão  d^compondó-as. 

Posto  que  aa  Sclencias  devão  ser  ccmúderadas  6m 
81  e  independentemente  de  toda  e  qualquer  applicaçào  , 
importa  fazer  ver  que  os  descobrimentos  feitos  em  huma 
scxencia  conduzem  quaei  sempre  ao  aperfeiçoamento 
das  outras ,  e  ao  das  artes.  Com  este  intuito  tinha  já 
M.  Biot  imaginado  hum  colarigrado  próprio  a  compa* 
rar  as  cores  facticias  ou  .natoi^aes ,  com  huma  medida 
tomada  na  natureza  mesma ,  isto  he  ,  com  os  matizes 
dos  aoneis  colomdos.  Este  anno  aperfeiçoem  o  colori* 
grado  y  sttbstituÀndo  ás  duas  folhas  de  mica  pegadas 
huma  á  oiiti*a  >  e  cu)os  axes  planos  «e  cnizão  rectan- 
gularmente  y  hiuna  só  folha  de  mica  de  Sil)eria  bem 
transpavente^  e  tal  que  ,  debaixo- da  incidência  perpen-* 
dicular,  substrahe  á>  pc^risação-  primitiva  a  cor  brimca- 
dii  primeira  oirdem.  Esta  lamina  adaptada  no  colori- 
gvado  y  de  maneira  que  o  seu  ane  i^no  se^a  perpen- 
dicular á  haste  de  rotação  que  faz  volver  a  lamina , 
dá  todas  as  modificações  de  cores  comprehendidas 
desde  o  principio  dos  anneis  até  ao  amarello  dai  se« 
gunda  ordom.  As  outras  modificações  de  eôres  são  ob* 
tidas  por  meio  de  outras  laminas  ou  folhas  preparadas 
da  mesma  masnoira  y  situadas  separadamente  ou  )antas 
no  trajecto  do  raio  luminoso »  e  aasi*aahuras  do  instru* 
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In^ntò ,  mas  sempre  debaixo  da  incidência  perpendi- 
cularv  Por  este  sjstema  he  a  construcção  do  instru- 
mento muito  mais  fácil ,  e  a  belléza  das  cores  he  tal 
que  seria  quasi   impossivel  achar  na  natureza  cousa 

que  se  lhe  podessiâ  comparar ,  porque  nos  corpos  co- 

tf 

lorados  se  encontra  sempre  misturada  á  sua  côr  pri-*- 
vativa  maior  ou  menor  quantidade  de  luz  branca.  Para 
remediar  a  essa  excessiva  perfeição  do  instrumento  ^ 
suggerio  M.  Árago  qae  se  disposesse  o  vidix>  polan-^ 
sante  do  colorígrado  de  maneira  a  ser  susçeptivel  de 
se  mover  na  sua  indinação ;  d'este  modo  não  polarísa 
complettamente  ^  e  por  conseguinte  permitte  que  se 
mistm^e  algum  matiz  branco  á  côr  pura  dos  anneis 
produzida  pela  lamina  interior  de  mica ;  e  d'este-modo 
será  a  comparação  com  as  cdres  naturaes  ou  artificiaes 
knais  perfeita. 

M .  Dan.  Èrewster^  a  quem  este  ramo  da  Physica  deve 
igualmente  grande  numero  de  factos  curiosos  ^  publicou 
*no  8"^.  tomo  das  Transacções  da  Sociedade  Real  de 
Edimburgo  duas  Memorias  importantes ;  huma  sobre 
os  eQeitos  da  compressão  e  da  dilatação  em  alterar  a 
structura  polarisante  dos  ci^staes  de  dupla  refracção  \ 
e  a  outra  sobre  as  leis  que  regulão  a  distribuição  das 
forças  polarisantes  nas  laminas ,  tuix)s  e  cylindros  de 
crjstal  que  recebem  estas  forças»  O  mesmo  Sábio  pu« 
blicou  hama  espede  de  theoria  geral  da  polarisação 
e  da  dupla  refracção  nos  corpos  regularmente  ciystaUi- 
sados  ;  a  extensão  desta  obra  nos  obriga  a  .annuociá-la 
simplesmente»  . 

Tom.  FH.  P.  a-.  5  B 
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Importa  muito  nas  experíencias  sobre  a  polarisação 
que  os  prismas  de  dupla  refracçào  de  que  se  faz  fi:*e* 
quente  uso  sejào  perfeitamente  achromaticos :  até  agora 
se  tinhão  con&truido  inteiramente  de  spatho  calcário  , 
porém  M.  Brewster  reconheceo  nelles  o  defeito   de 
deixarem  incorrecta  huma  porção  considerável  da  còr 
de  huma  das  imagens ;  por  isso  publicou  hum  novo 
methodo  de  èonstruir  estes  instrumentos  perfeitamente 
achromaticos  y  e  taes  que  nelles  a  disposição  das  duas 
imagens  seja  simultaneamente  corrigida.  Compõe-se  o 
instrumento  de  hum  prisma  rectangular  de  spatho  cal- 
cário y  e  de  mais  outros  dois   de   crystal  applicados 
contra  o  lado  maior  doestes ,  e  construidos  por  tal  ma-^ 
neira  que  hum  delles  possa  corrigir  a  côr  da  imagem 
que  soffre  maior  refracção ,  e  o  outro  a  d'aquella  que 
a  sofli^  menor :  no  ponto  da  juncção  e  na  supet*íicie 
da  entrada  e  da  sahida,  applica  hum  cimento  de  huma 
potencia  refringente  mais  ou  menos  forte  segundo  ,  se 
requer  que  as  duas  imagens  sejào  igual  ou  desigual- 
mente perfeitas. 


Este  mesmo  autor  inventou  o  Kaleidoscopo ,  que  he 
menos  hum  instrumento  de  óptica  que  hum  bonito. 
Consta  de  hum  tubo  de  qualquer  matéria  opaca,  em 

•todo  o  comprimento  do  qual  estão  dois  espelhos  pla- 
nos inclinados  hum  para  o>  outro  em  hum  angulo 
de  3o<^ ;  em  huma  das  extremidades  se  achão  dois  vi- 
dros planos  9  hum  exterior  deslustrado  ou  opaco ,  e 

;.o  outro  interior  e  transparente,  no  intervallo  dos  quaes, 
que  he  de  cousa  de  huma  linha ,  se  introduzem  frag- 
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mentos  de  vidros  de  côr  ou  quaesquer  outras  substan- 
cias coloridas ;  na  outra  extremidade  do  tubo  está  hum 
diaphragma  furado  por  hum  buraco  redondo; por  elle 
he  que  se  olha  pondo  o  instrumento  defronte  de  hum 
corpo  luminoso ;  e  voltando  lentamente  o  instrumento 
á  roda  do  seu  axe  se  observa  huma  infinita  successão 
de  figuras  regulares  e  symetricas  extremamente  varia- 
das e  muitas  vezes  bellíssimas.  Este  effeito  he  produ- 
zido pela  multiplicada  reflexão  da^  duas  superfícies. 
Pode-se  taníbem  construir  com  4  espelhos  dispostos 
em  quadrado  ou  em  rectângulo,  porém  as  figuras  neste 
caso  são  menos  agradáveis  que  nos  triangulares  :  estes 
podem  ser  de  três  sortes ;  i*.  formando  os  espelhos 
hum  triangulo  equilátero,  dão  imagens  muito  regu- 
lares sobre  3  linhas  que  se  cortão  em  ângulos  de  6o<> 
e  \'xo^ j  e  formão  também  triângulos  encadeados;  a 
1^.  em  triangulo  rectângulo  isosceles  reparte  o  campo 
do  Kaleidoscopo  em  quadrados  regulares  cuja  syme- 
^  triá  produz  combinações  mui  agradáveis  ;  e  emfím ,  a 
3'^.  em  que  se.  toma  por  base  a  metade  de  hum  trian- 
gulo equilátero ,  partido  por  huma  perpendicular  tirada 
do  vértice  até  á  base,  produz  imagens  de  huma  grande 
belleza  que  se  repartem  em  6  compartimentos.  A  ideia 
doeste  instrumento  acha-^sè  sem  duvida  em  muitos 
autores  anteriores  y  mas  não  se  pode  negar  que  M. 
Brewster  he  realmente  o  inventor  do  Kaleidoscopo, 
cujas  propriedades  não  he  de  admirar  que  elle  desco- 
brisse no  decurso  das  suas  experiências  sobre  a  luz. 


5  * 
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Da  Eiectricidade. 

As  experiências  de  M.  J.  Tatum  sobre  os  corpos  sup* 
postos  eléctricos  e  an-electricos  fazem  vér  que  não  he 
exarta  esta  divisão ,  visto  que  no  mesmo  corpo  pode  pro^ 
duzir-se  a  electricidade  positiva  ou  negativa ,  á  vontade 
do  experimentador»  Os  metaes  ^  diz  elle ,  que  passão  por 
/  an-electrícos ,  gozão  realmente  das  propriedades  elec* 
tricas  dos   corpos  vitreos  e  resinosos. 

M.  Zamboni  aperfeiçoou  a  pilha  secca  convertendo 
a  manga  delia  em  huma  garrafa  de  Leyden  ,  o  que  dá. 
^aior  intensidade  á  tensão  eléctrica. 

M.  Upington  inventou  e  descreveo  no  tomo  LU  do- 
Philosophical  Magazine  pag.  4?  hum  novo  condensa- 
dor da  electricidade  ,  o  qual  parece  ser  o  mais  sensivel 
de  quantos  se  tem  proposto  até  ao  presente.  Consta  de 
huma  capacidade  dividida  em  três ;  a  primeira  he 
huma  placa  de  cobre  de  huma  poUegada  e  |  de  diâ- 
metro, sustentada  por  hum  pé  de  crystal  envemisado; 
a  segunda ,  que  serve  de  meio  de  transporte ,  he  da 
mesma  matéria,  tem  o  mesmo  diâmetro, e  pode  mo- 
ver^se  á  roda  ;  emfim ,  a  terceira  he  formada  de  dois 
condensadores  combinados»  hum  de  huma  poUegada 
e  |dediameti*o^  e  o  oulro  de  seis,  que  serve  dere-^ 
fervatorio. 

Do  Calor^ 

,    M.  Fourier  publicou  huma  interessante  Memoriu 
sobre  a  temperatura  das  habitações  e  sobre  as  varía^ 
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fões  do  movimento  do  calor  em  hum  prisma  rectan- 
gular. Esta  segunda  questão,  que  pertence  inteiramente 
á  theoría  analytica  do  calor,  não  soSre  ser  extractada  ; 
mas  da  piímeira ,  que  ofièrece  applicações  ás  artes ,  da- 
remos huma  succinta  ideia.  Para  descobrir  a&  leis 
simples  e  constantes  doeste  phenameno ,  suppõe  o  au- 
tor que  hum  espaço  de  (igura  qualquer ,  fechado  por 
todos  os  lados ,  e  cheio  de  ar  atmospherica,  he  ter- 
minado por  hum  solido  homogéneo  e  de  espessnra 
igual  em  toda  a  sua  estensão ,  e  que  as  suas  dimeotôes 
-são  bastantemente  grandes  para  que  a  relação  das  duas 
superfícies  diffira  pouco  da  unidade «,.  suppõe  mais  que 
o  ar  exterior  conserva  huma  temperatura  fixa  e  de- 
terminada j,  e  finalmente  que  o  interior  está  exposto  á 
acção  constante  de  hum  fogão  cu^a  intensidade  he 
conhecida ;  de  sorte   que  a  temperatura  do  ar  inte- 
rior seja  em  todos  os   pontos  uniforme,  abstracção 
feita  da  introducção  de  novo  ar  fresco  pelas  aberli^ 
ras.  Beduz  então  a  questão  a  hum  problema  de  ana- 
lyse  ordinária,  resolve-o,  e  obtém  os  resultados  se- 
guintes :  i^'.  O  grão  de  aquecimento  não  depende  nem 
da  forma  do  recinto  nem  de  seu  volume ,  mas  sim  da 
relação  das  duas  superfícies  e  da  sua  espessura ;  ^^.  A 
capacidade  calorífica  do  recinto  solido  e  a  do  ar  não 
entrão  na  expressão  da  temperatura  final ,  e  influem 
só  no  aquecimento  variável ;  3^.  o  grão  do  aqueci- 
mento augmenta  em  razão  da  espessura  do  recinto^ 
e  he  tanto  menor  quanto  maior  he  a  c^nductibilidade 
do  recinto  solido;  4^.  a  qualidade  das  superfieies ,  ou 
do  recinto  dá  o  mesmo  resultado  final  ^  5^^  o^  grão  de 
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aquecimento  não  se  torpa  nullo  leduzirido-se  a  espes- 
sura do  recinto  a  ser  infinitamente  pequena  ;  6o.  pode-se 
augmentar  o  grão  final  de  aquecimento  por  três  ma- 
neií-as:  i®.  dando  maior  grossura  ao  recinto ;  a»,  for- 
mando-o  de  huma  substância  menos  conductòra  do 
calor;  e  3o.  alterando  o  estado  de  cada  huma  das  su- 
perficies  delle  polindo-as  ou  cobrindo-as  de  tapeça- 
rias, etc. 

Se  o  mesmo  espaço  he  aquentado  por  dois  ou  mais 
fogões  da  mesma  espécie ,  ou  se  o  primeiro  recinto  he 
encerrado  dentro  de  outro  separado  do  primeiro  por 
huma  massa  de  ar,  M.  Fourier  determina  pelos  mesmos 
princípios  o  grão  de  resfriamento ,  e  a  temperatura  das 
superfícies.  Vê-se ,  por  exemplo,  que  envoltórios  sólidos 
separados  pelo  ar ,  por  mais  pequenos  que  sejão  ,  con- 
tribuem muito  á  elevação  da  temperatura  \  de  sorte  que 
se  se  dividisse  a  espessura  do  recinto  em  muitas  por- 
çôe»  cuja  totalidade  fosse  igual  em  grossura  á  do  re- 
cinto, conseguir-se-hia  por  esta  simples  separação  e 
multiplicação  das  superfícies  hum  grande  augmento  de 
calor  conservando  o  mesmo  fogão. 

Outro  importantíssimo  trabalho  sobre  a  theoria  do 
calor ,  he  o  de  MM.  Petit  e  Dulong  Sobre  a  medida  das 
Temperaturas  e  sobre  as  leis  da  communicaçâo  do  calor^ 
do  qual  já  demos  sufíiçiente  noticia  no  Tom.  III,  Part. 
2^.,  dos  Annaes. ,  pag.  99. 

Ha  bastantes  annos  que  M.  Âchard-  fez  experiências 
sobre  o  ponto  de  ebuUição  da  agua ,  e  procurou  de- 
terminar se  este  era  fixo ,   invariável  e  independente 
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de  toda  e  qualquer  circumstancia  que  não  fosse  a 
pressão  da  atmosphera.  Doestes  experimentos  tirou  por 
conclusão  que  este  ponto  era  fixo ;  porém  como  elles 
não  tinhão  sido  feitos  com  as  precauções  devidas ,  (icoa 
indecisa  a  questão.  Mais  tarde  M.  Gay-Lussac  obser- 
vou que  a  agua  ferve  em  hum  vaso  de  metal  mais 
depressa  do  que  em  outro  de  vidro.  MM.  Muncke  e 
Gmelin  fizerão  huma  serie  de  experiências  sobre  o 
mesmo  assumpto  e  tirarão  delias  conclusões  oppostas 
ás  de  M,  Gay-Lussac  ( Veja-se  o  Tomo  I.  Part.  a»,  dos 
Annaes ,  pag.  57  )•  Este  ultimo  sábio  examinando  po- 
rém nos  Annaes  de  Chymica  Tom.  VII ,  os  experi- 
mentos daquelles  dpis  sábios  fez  ver  que  o  termo  médio 
dos  resultados  que  elles  obtiverão ,  confirma ,  em  vez 
de  invalidar ,  a  opinião  que  elle  tinha  formado ,  e  que 
por  novos  experimentos  verificou  fazendo  até  applica» 
ções  delia.  Fundado  nestas  novas  experiências  con- 
clue,  i^'.  que  o  ponto  da  ebulUção  da  agua  e  dos  outros 
liquidos  varia  independentemente  da  pressão  atmos- 
pherica ;  a^.  que  as  circumstancias  que  influem  neste 
phenomeno  parecem  ser ,  i^.  a  natureza  do  corpo  end 
contacto  com  o  fluido  em  fervura  f  e  a^.  o  cohesão 
doeste  fluido,  e  a  resistência  opposta  á  mudança  de 
estado,  como  acontece  em  qualquer  outro  caso  de 
equilibrio  de  forças.  Dá  também  a  iheoria  dos  cha- 
mados sobresàUos  em  hum  liquido  que  ferve ,  e  deduz 
delia  hum  processo  mui  simples,  para  os  evitar,  por 
exemplo  na  dislillaçào  do  acido  sulph  úrico ,  na  qual 
podem  ser  pengQsos ;  este  consiste  em  mett^  na  re- 
Wta  alguns  pedacinhos  de  fio  de  platina. 
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Da  formação  do  Gelo. 

Hum  correspondente  fez  vér  em  huma  >carta  inseriJa 
no  caderno  de  Abril  da  BibKothègue  Umuef'selle ,  qae 
o  gelo  começa  a  formar-se  no  fiindo  dos  rios ,  e  qne 
são  as  superfícies  agudas  e  salientes  que  determinão 
esta  formação  -,  o  que  confirma  a  opinião  hoje  geraK 
tnente  admittída ,  e  a&simila  a  congelação  da  agua  á 
cryst^Uisação  dos  saes.  Este  autor  observou  com  muito 
cuidado  o  phenomeno  da  congelação  no  Rhin ,  e  doeste 
exame  he  que  tirou  a  eonehisão  de  que  falíamos. 

M.  Leslie  ajuntou  e  coordenou  todos  os  resultado» 
das  suas  curiosas  e  importantes  investigações  sobre  a 
formação  artificial  do  gelo  pela  evaporação  e  absorp^ 
çãOy  AO  vo^.  14  do  Jornal  de  Tilloch  pag.  4ii- 

Acústica^ 

M.  Poisson  applicou  a  analyse  mathematica,  1^.  ao  * 
movi/nento  do  ar  em  tubos  cylindricos ;  2<'.  em  hum 
tubo  composto  de  dois  cylindros  de  diilèrentes  diâ- 
metros; 3<^.  á  determinação  dos  movimentos  do  ar  e 
de  hum  corpo  pesado  encerrados  hum  e  outro  em 
hum  mesn;;a  tubo  cylindrico  vertical  ou  inclinado ,  e 
á  do  movimento  de  hum  corpo  pesado  suspendido  na 
extremidade  de  hum  fio  extensível  e  elástico  pres^ 
pela  sua  extremidade  opposta  a'  hum  ponto  fixo;  4^.  á 
determinação  das  vibrações  de  huma  corda  composta 
de  duas  partes  de  densidades  desiguaes ;  e  em  fim  a 
ultima  parte  da  sua  Memoria  he  consagradii  á  solução 
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de  ham  problema  do  qual  parece  que  moguem  até 
ao  pi^sente  se  tinha  occupado.  Trata-se  de  determinar 
o  movimento  de  dois  fluidos  elásticos  encerrados  den* 
tró  de  hum  mesmo  tubo  cylindrico ,  e  separados  hum 
do  outro  por  hum  sector  perpendicular  ao  seu  axe. 
JA.  Poisson  íez  ver  que  cada  hama  das  ondulações  pit)- 
duzidas  em  hum  dos  dois  fluidos  quando  che^ãd  ao 
lugar  em  que  confluem ,  se  divide  em  duas  outras , 
huma  que  se  reflecte  no  primeiro  fluido ,  e  a  outra  que 
se  transmitte  no  segundo;  e  que  a  somma  das  suas  vê^ 
locidades  respectivas  corresponde  ás  velocidades  da 
ondulação  primitiva ,  etc.  Seja  qual  for  a  diSerença  de 
densidade  dos  dois  fluidos ,  e  o  comprimento  propor- 
cional do  tubo  que  elles  occupâo  ^  este  pode  sempre 
dar  sons  regulares  e  appreciaveis. 

M.  Biot  procurou  em  outra  Memoria ,  que  serve  de 
continuação  á  de  M.  Poisson  ,  determinar  por  eiiperi- 
mentos  quaes  são  os  tons  produzidos  no  caso  de  hum 
tubo  fechado.  Fez  uso  do  ar  atmospherico  ^  do  hy- 
drogeneo  e  do  acido  carbónico ,  e  comparando  os  re- 
sultados da  theoría  com  os  experímentaes ,  achou  que 
as  diflíerenças  n%o  são  consideráveis ,  mas  achou  serem 
maiores  quando  os  gazes  superpostos  são  o  ar  commum 
e  o  hydrogeneo ,  pois  neste  caso  os  tons  são  sensivel- 
inente  mais  baixos  do  que  os  dá  a  theoria. 

O  som  produzido  pela  inflam  mação  do  gaz  hydco- 
geneo  em  hum  tubo  ou  huma  jarra  de  vidro,  sup- 
punha^se  depender  ou  da  expansão  e  contracção  alter- 
nativa dos  vapores   aquosos,  ou  das  vibrações  dos 
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lados  do  vaso.  M.  Faraday  repetio  a  experíenctai  9     ^ 
fez  ver  que  este  phenomeno  não  podia  ser  hum  eíièito 
da  acção  do  vapor  aquoso ,  visto  serem  os  sons  ig^al* 
mente  produzidos  em  hum  tubo  aquecido  acima  *  de 
ioo<>.  y  e  ainda  mais  empregando  hum  jacto  de  onyda 
de  carbone.  Também  mostrou  que  não  dependia  das 
vibrações  do  tubo ,  visto  que  a  experiência  tem  igual 
êxito  em  tubos   falhados  cobertos  de  panno  ou    de 
papel.  O  phenomeno  procede  unicamente  da  resonan— 
cia  de  huma  serie  não  inteirompida  de  explosões ,  que 
M.  Biot  compara  ao  som  produzido  pela  chamma  de 
hum  fogão  alimentado  por  huma  corrente  viva  de  ar. 
Este  eifeito  não  depende  da  natureza  dos  gazes ,  pois 
se    podem  obter  os    mesmos  sons  com  gazes  diver- 
sos ;  e  se  o  hydrogeneo  tem  melhor  efieito  isto  nasce 
da  temperatura  baixa  em  que  se  inflamma ,  da  inten- 
sidade de  calor  que  produz  na  sua  combustão ,  e  da 
pequena  quantidade  de  oxygeneo  que  exige  para  hum 
volume  dado. 

Experiências  recentemente  feitas  em  Sant-Iago  do 
Ghili  por  Don  José  de  Espinosa »  e  Don  Felippe  Banza 
sobre  a  velocidade  do  som',  derão  resultados  mui  dif- 
ferentes  dos  que  tinha  obtido  a  Academia  Real  das 
Sciencias  de  París ,  que  a  tinha  calculado  em  178  toesas 
por  segundo.  Ás  novas  experiências  dão  por  termo  . 
médio  191  toesas»  iguaes  a  3^4  metros,  na  tempera* 
tura  de  !i3.o  centig. 
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BOTÂNICA. 

Não  temos  a  citar  trabalhos  que  no  decurso  doeste 
anno  abraçassem  a  theoria  geral  da  organisação  das 
plantas. 

M.  Cassini  observou  que  ná  Campânula  rotimdifoUa 
os  três  stigmas  que  terminão  o  stjlete  ficão  pegados 
huns  aos  outros  todo  o  tempo  que  dura  a  anthese^  e  que 
só  se  despegão  quando  todo  o  poUen  tem  cabido.  Daqui 
concluio  que  nesta  planta,  e  talvez  em  muitas  outras» 
a  fecundação  se  opera  não  só  pelo  stigma  mas  também, 
por  toda  a  superfície  do  pistillo.' 

Não  he  porém  desta  opinião  M.  Dupetit  Thouars , 
que  observou  o  contrario  em  outras  espécies ;  e  até 
na  campânula  rotundifolia  notou  que  os  três  stigmas 
estão  entre  abertos  na  eppcha  da  preflorescencia ,  e 
^  que  he  neste  momento  que  a  acção  do  pollen  se  ve- 
rifica ;  e  isto  pela  razão  de  que  neste  grupo  de  plantas 
as  antheras  se  al)rem  antes  do  abiir  da  flor. 

M.  de  France  notou  que  no  Enothero  de  flores  bran- 
cas  a  humidade  favorece  a  abertura  das  válvulas ,  .e 
não  a  seccura,  como  acontece  ás  mais  das  plantas, 
que  tem  fructos  desta  natureza. 

M.  Cassini  achou  no  calyx  da  ScuteUeria  galerícu" 
lata  huma  organisação  análoga ,  visto  que  sendo  in- 
fero  faz  as  vezes  de  capsula ,  e  separa-sc  còmpletta- 
mente  no  estado  de  maturidade  em  duas  valvas  lon- 
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gitudinaes ,  por  meio  de   buina  articulação  preexis-' 
tente ;  o  que  ainda  ninguém  tinha  observado. 


He  bem  sabido  que  o  celebre  botânico  M.  Richard, 
bum  opúsculo  intitulado  Analyse  do  FructOj  pertendeo 
substituir  á  famosa  divisão  dos  vegetaes  sexiferos  em 
Mpnocotyledones  e  Dicotyledones  duas  outras  divisões 
correspondentes  a  estas ,  mas  com  diversas  denomi- 
nações e  outros  caracteres ;  estes  são  tirados  não  de 
hum  cotyledone  único ,  ou  de  dois ,  mas  sim  da  radi- 
cuia  que  na  germinação  rompe  a  sua  cajsica  pajra    ir 
formar  a  raiz  da  planta  nascente ;  a  estas  plantas ,  que 
correspondem  ás  monocotyledones ,  cliama  Endorhizesm 
Pelo  contrario  ás  dicotyledones   dá  o  nome  de  Exo^ 
rhizes  y  porque  nestas  a  radicula  crescendo,  forma  a. 
raiz  da  planta »  sem  fazer  arrebentar  a  sua  casca ,  a 
qual  cresce  ao  mesmo  passo  que  ella,  continuando 
sempre  a  involvé-la* 

A  esta  nova  divisão  se  oppoz  fortemeote  M.  Mirbel* 
aíTirmando  que  era  muito  mais  defeituosa  que  a  antiga 
de  Monocotyledones iC  Dicotyledones,  não  sendo  mais 
commoda  que  esta ,  nem  tão  fecunda  em  resultados, 
importantes.  Também  M*  DecandoUe  não  adoptou  a 
divisão  de  M.  Richard ,  e  em  vez  delia  propoz  a  de 
Endogenes  e  Exógenos  que  exprimem  caracteres  mui 
diílerentes.  Não  rejeita  comtudo  inteiramente  os  ca- 
racteres dados  por  M.  ftichard ,  porém,  só  os  admitte 
como  auxiliarea  ou  segundarios.  Este  he  com  eSeito 
o  partido  o  mais  prudente;  e  se  na  enumeraçãados 
caracteres  mais  ou  menos  constaates  que  distinguem 
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«m  geral  as  duas  grahdes  classes  de  vegetaes  séxiferòs^ 
não  se  devem  desprezar  os  que  são  devidos  a  M<  Ri- 
chardy  muito  reprehensivel  seria  couceder-lhes  huma 
primazia  que  elles  não  merecem. 

Com  effeito  he  hoje  bem  sabido  que  as  Chagas  oxk 
Masturço  do  Peru  ( Tropceohun  majus  ) ,  o  Lovanthus  ^ 
etc«  posto  que  dicotyledones  são  endorhizes;  quando 
a  Tamareira  e  muitos  outros  monocotyledones  são 
exorhizes, 

M.  Cassini  fez  conhecer  mais  algumas  eicepções  á 
lei  demasiadamente  generalisada  de  M.  Richard,  e 
entre  eUas  o  Raphanus  setíivus.  Esta  planta  posto  que 
dicotyledone  he  evidentemente 'endorhize»  e  constan^ 
temente  munida  de  huma  coleorhiza  bivalve »  a  qual 
não  he  outra  cousa  mais  que  a  mesma  casca  do  cau-» 
lice  a  qual  não  se  prolonga  sobre  as  raizes  própria* 
mente  dittas ,  não  passando  da  base  do  caulice  onde 
se  abre. ,  despegando-se  depois  desde  esta  base  até  ao 
*  cimo  edividindo-se  em  duas  tiras  longitudinaes  que  cor- 
respondem constantemente  aos  dois  cotyledones.  Tam* 
bem  mostrou  que  muitas  outras  cruciferas  mais  ou 
menos  chegadas  á  precedente  são  igualmente  endo- 
rhizes  ou  coleorhizes ,  se  bem  c^ue  de  huma  maneira 
menos  manifesta  e  regular.  Mostrou  em  fim  que  ha 
comtudo  cruciferas  que  não  são  endorhizes ,  pelo  me*- 
Bos  de  hum  modo  sensivel. 

M.  C.  Kuntk  fez  ver  em  huma  nota  inserida  nos 
Annaes  do  Museo  que  a  familiadas  Piperaceas,  que 
^cerra  só  dois  géneros  Piper^  e  Peperonia^  deve  ser 
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collocada  junto  ás  Aroidéas  e  is  Typhéas  entre  as 
Monocotyledones ,  posto  que  a  structura  do  pao  apre- 
sente raios  medullares  mui  pronunciados ,  e  isto  em 
razão  da  structura  do  embryào^que  he  monocotyledone. 

Devemos  ao  mesmo  botânico  a  publicação  das  inves- 
tigações analjticas  de  M.  Rickard  sobre  a  familia  das 
Ai^oidéas.  Mui  vizinhas  das  piperaceas,  das  typhéas 
e  das  flnvíaes «  esta  familia  se  distingue  delias ,  por  ter 
a  semente  munida  de  hum  grosso  endosperme ,  erecta 
ou  pendente,  e  o  ovário  poiysperme  como  nas  duas 
ultimas  familias.  As  Qores  nunca  são  hermaphrpditas  ,      \ 
mas  de  ordinário   monoicas ,  raras  vezes  dioicá^  ,    e 
sempre  monandras  e  monoicas.  Depois  destas   coàsi-* 
deraçôes  geràes  propõe  formar  três  géneros  distinctos 
do  CcMa  palustris,  do  CnUa   cethiopica  e  do  Arurri 
arisarum^  Linn..  Conserva  ao   primeiro  o  nome  de 
CaUa-y  dedica  o  segundo   a  M.  Richard,a  quem  os 
botânicos  devem  este   testemunho  de  gratidão  pelos 
seus  immensos  trabalhos ,  infelizmente  ainda  não  pu-  * 
blicados ;  ao  terceiro  dá  o  nome  de  jirisarum. 

M.  A.  de  St.  Hilaire  (  Memorias  do  Museo  tomo  IV 
pag.  38 1  )  continuou  as  suas  investigações  à  cerca  das 
plantas  ás  quaes  se  tem  attribuido  huma  placenta  livre. 
Examina  successivamente  as  familias  das  «Santo/^ce^^, 
e  das  Myrsineas^  que  jul^a  deverem  preceder  asPrí-^ 
mídaceas ;  e  por  ultimo  considera  o  género  Avicennia 
o  qual  oDerece  as  singularidades  as  mais  notáveis.  Re- 
lativamente a  este  género  conclue,  depois  de  huma 
analyse  feita  com  todo  o  cuidado ,  que  nelle  o  cordão 


das  Artes  etc»  7^ 

umbilical  he  suspendido ,  o  ovulo  revirado  relativa- 
mente ao  cordão;  que  na  semente  o  tegumento  pró- 
prio he  membranoso ;  que  não  existe  perisperme,que 
o  embryào  he  parallelo  ao  umbilico  ,  e  a  radicula  in« 
ferior  ao  fructo. 

Os  botânicos  se  tem  occupado  muito  da  revisão  sjs* 
temática  dos  géneros  e  espécies  de  varias  familias^ 
Huma  das  que  oflerecia  mais  diíficuldade  ,  e  que  mais 
tem  sido  objecto  de  investigação  he  a  das  Synanthe- 
reas ,  as  quaes  tem  sido  examinadas  por  M.  Cassini  9 
e  M.  Brown  y  cada  hum  em  sua  Memoria ,  pelo  distincto 
botânico  hespanhol  Don  Mariano  Lagasca ,  e  por  M. 
Runth  no  IV  tomo  das  Plantas  eguinoxiaesj  já  im- 
presso  mas  ainda  não  publicado,  e  do  qual  o  seu 
autor  oílereceo  a  a6  de  Outubro  de  i8ii^  bum  exem- 
plar ao  Instituto  de  França. 

Na  mesma  obra  emprehendeo  M.  Kunth  a  revisão 
das  Bignionaceas ,  que  já  annunciámos  no  Tom.  IV. 
dos  Annaes,  Parte  a",  pag.  i24-  Igualmente  deve- 
mos a  M.  Dufour  a  revisão  das  espécies  numerosas 
do  género  Opegrapho  da  familia  tão  singular  e  anó- 
mala dos  Lichens :  a  M.  Léman  huma  Memoria  sobre 
diversas  espécies  novas  de  Rosas  das  vizinhanças  de 
Parts,  e  huma  nova  classificação  das  numerosas  es- 
pécies doeste  género ;  a  M.  Dupont  a  rectificação  dos 
caracteres  do  género  Atriplex\  e  a  MM.  Richard  e 
DécandoUe  a  determinação  do  Gingho  bilobo ,  o  qual 
pela  analyse  do  seu  fructo  coUocárão  junto  ao  gc-- 
nero  If* 
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O  Jornal  do  Instituto  Real  de  Londres  K^.  8  puliK^ 
coii  excellentes  estampas  illumioadas  de  huma  sellec-^ 
çào  de  Orchideas ,  executadas  no  Cabo  da  Boa-Es|^e-i> 
rança,  ao  natural ,  por  hum  pintor  allémão  debaixo 
da  direcção  de  M.  ^lasson,  e  que  existem  na  riccd 
collecçào  de  Sir  Joseph  Banks.  Depois  de  referir  os 
caracteres  das  ordens  e  dos  géneros  doeste  singulac 
grupo  de  plantas  ,  tirados  do  Prodromio  âa  Nova  Haí^ 
landa  de  Brown  ,  seguem-se  estampas  representando  as 
seguintes  :  BarthoUna  burmanniana;  Disa  grandiflonz  , 
spathuUUa  ,  porrecta ;  Dipserís  capensis  ^  secunda ,  gra-- 
nunifoUajViUosayCucidlatai  Corycium  tricolor ;  Ptery 
godium  cathoUcum. 

No  mesmo  Periódico  se  annuacia  que  Don  José 
Pavon,  autor  da  Flora  Peruviana  j  achara  a  batata 
cultivada  em  grande  abundância  pelos  naturaes  do 
Chili,  que  a  denominào  Papas ,  assim  como  no  Pei-ú. 
Dizem  que  provém  dos  bosques  perto  de  Santa  Fé 
de  Bogotá. 

M.  Desfontaines  fez  Conhecer  (  IV  tomo  das  Memo^ 
fias  dó  Museo  pag.  a45  )  os  caracteres  de  quatro  novos 
géneros  e  das  suas  espécies.  O  primeiro  he  o  Mezo- 
nevfon  parecido  com  o  Cesalpina  pela  fiorde  com  o 
Hcematoj^lo  pelo  fructo  ou  legume  ,  e  ainda  mais  peias 
sementes 2  tem  duas  espécies,  ambas  arborescentes , 
naturaes  do  Ârchipelago  Indico  ;  são  o  Mezonevron 
glabrum  e,  0  Af .  pubescens.  O  2<>.  género  he  o  Heteros- 
temon ,  pois  coi;itém  a  única  espécie  que  M.  Desfon^ 
taines  chama  mimosoidcs  i  tem  analogia  com  o  Tamor 
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rindus,  O  i^.  he  o  Ledocarpon  estabelecido  sobre  hum 
arbusto  trazido  ^o  Chili  por  Dombey ,  e  a  que  por 
isso  chama  Ledocarpon  Chilemisj  parecido  com  o 
OxaUsy  e  pelas  folhas  com  os  Herianthemes.^Exsi  fim 
o  4^.  he  o  Micranthemum  formado  de  huma  só  espécie 
de  arbusto  mui  ramoso  da  Nova  Galles ,  a  que  M.  Des- 
fontaines  chama  Micranthetmun  ericoideSj  mui  che« 
gado  ao  género  PhyUanthus. 

Os  OpuscuU  Scelti  da  Academia  de  Bolonha  contém 
numerosas  rectificações  da  synonymia,  e  descripções 
corrigidas  de  espécies  imperfeitamente  conhecidas. 

M.  Houton^Labillardière  observou  e  descreveo  com 
cuidado  e  rectificou  em  muitos  pontos  as  ideias  in- 
exactas que  tínhamos  da  palmeira  chamada  iVi]pa;  que 
cresce  spontaneamente  no  Ârchipelago  Indico  y  e  da 
qual  Rumphius  e  Thunbe^  derào  desmpções  im* 
perfeitas. 

M.  Delisle ,  observando  no  Cairo  hum  pé  da  arvore 
que  Linneo  chama  Ximenia  JEgyptiaca  achou  que  tinha 
todos  os  caracteres  da  arvore  que  os  antigos  cbamavão 
Persea ,  e  que  os  autores  Árabes  da  idade  media  cha- 
mào  Leback\  tem,  como  os  antigos  o  disserão,  alguma 
semelhança  com  a  pereira ,  dá  huma  espécie  de 
tâmara  doce  quando  madura  ,  e  que  tem  hum  caroço 
hum  pouco  lenhoso.  Soube  M.  Delisle  pelos  habi- 
tantes do  alto  Egypto  que  era  mui  commum  na  Núbia 
e  na  Abyssinia ,  e  muita  estimada  no  Darfur;  porém 
não  lhe  foi  possivel  averiguar  se  o  âmago  do  pao  h« 
Tom,  FIL  P.  a«.  6  B 


Bi  Nodcias  das  Sciencias  ; 

preto  como  os  antigos  aífirmão  da  Persea.  Os  Nabiot 
chamão-lhe  EgUg ;  e  M.  Deiisle  achou-lhe  difierença 
bastante  das  outras  Ximeniaj  e  por  isso  fez  delia  hum 
novo  género  que  denominou  Bdaniies. 

Entre  os  vegetaes  dos  quaes  mana  hum  sueco  lácteo, 
hum   dos  mais  notáveis  he  a  arvore  que  os  Hespa- 
nhoes  Americanos  chamào  Arvore  da  vaccãj  porque  o 
seu  leite ,  em  vez  de  ser  acre  e  venenoso  como  o   dos 
euphorbios  e  da  maior  parte  das  plantas  leiteiras  ,     he 
pelo  contrario  huma  bebida  mui  san  e  agradável.    J\l. 
de  Humboldt  leo  na  Academia  das  Sciencias  de  Pai*ís 
huma  descrlpção  desta  arvore ,  cuío  género  nào  povide 
determinar  por  nào  a  ter  visto  em  flor ,  mas  pelo  fructo 
Ibe  parece  que  deve  pertencer  á  familia  das  Zapotilhas; 
he  de  altura  considerável ,  tem  folhas  do  comprimento 
de  8  a  lo  pollegadas,  alternas  ,  coriaceas ,  oblongas  ^ 
bicudas ,  Anarcadas  de.  nervuras  latcraes  e  parallelas. 
Quando  se  lhe  fazem  incisões ,  corre  delias  hum  leite 
crasso  de  hum  cheiro  balsâmico  mui  grato ,  no  qual  os  • 
Negros  molhào  o  pão  de  .milho  ou  a  mandioca,  e  que 
os  engorda  sensivelmente.  Exposto  ao  ar  forma-se  na 
superfície  d'este  sueco  huma  pellicula  a  qual  seccando- 
se  adquire  huma  elasticidade  algum  tanto  semelhante 
á  da  gomma  elástica.  Delle  se  separa  hum  coalho  que 
azeda  com  o  tempo  ,  e  a  que  os  habitantes  dào  o  nome 
de  queijo.  A  propósito  desta  singular  arvore  nota  M .  de 
Humboldt  que  ate  nas  famílias  vegetaes  as  mais  virosas 
ha  espécies  cpjo  sueco  he  innocente  ,  taes  como  a  ew- 
phorbia  ir/Z^amica  das  Canárias,  e  a  asclepias  lacuftra 
de  Ceilão. 
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MM.  de  Humboldt  e  Bonplánd  continuão  a  publi* 
cação  da   sua  grande  obra  de    botânica ,  intitulada : 
Na^a  genera  et  Species  plantarum  cequinoctialium  etc. 
O  terceiro  volume  está  acabado,  e  o  quarto  que  já 
está  impresso,  mas,  como  já.  dissemos ,  ainda  não  pu- 
blicado ,  completta  a  serie  de  plantas  de  corolla  mo- 
nopetala.  Estes  4  volumes  encerrào  mais  de  3ooo  es- 
pécies novas  distribuídas  em  GaS  géneros,  dos  quaes 
perto  de  loo  são  novos.  M.  Kunth  que  actualmente, 
pela  ausência  de  M.   Bonpland ,  está  encarregado  da 
publicação  da  obra ,  descreveo  na  família  das  Compos- 
tas on  Synanthereas  perto  de  600  espécies  arranjadas 
por  hum  methodo  que  lhe  he  próprio.  M.  de  Hum- 
boldt ajuntou  notas  sobre   as   diilerentes  alturas  em 
que  crescem  as  plantas  das  Cordilheiras,  e  ofTcreceo 
também   considerações    geraes    sobre  a    distribuição 
das  formas  vegetaes  na  superfície  da  terra.  Ainda  fal- 
tão  dois  volumes  consagrados   ás  plantas  de   corolla 
polypetala.  Como  porem  6  plano  adoptado  para  esta 
obra  não  permitte  dar  estampas  de  todas  as   plantas 
coUigidas  pelos    dois   celebres  viajantes ,    M.   Kunth 
principiou  a  publicar  em  outra  obra  a  sellccrào  das    . 
espécies  as  mais  belias  das  Mimosas  e  outras  plantas 
do.no\*o  continente  da  família  das  Leguminosas ,  e  de- 
baixo doeste  mesmo  titulo.  Os  debuxos  confiados  aos 
mais  hábeis  artistas  de  Parts  scrào   executados  com 
todo  o  luxo   da  iconographia  franceza  \  os  dos  dois 
primeiros  cadernos  estão  já  terminados.  A  obra  será 
enriquecida  com  hum  trabalho  geral  sobre  as  Legu- 
minosas. 

6  * 
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Para  assignar  a  cada  género  o  lugar  que  lhe  com- 
pete na  ordem  natural ,  vio-se  M.  Kunth  obrigado  a 
estudar  cada  família  de  plantas  em  particular ,  a  exa- 
minar a  infinidade  de  géneros  e  de  çspecies  conser- 
vados^ nos  hervarioSy  e  a  consultar  os  autores  que 
tratarão  do  mesmo  objecto  antes  delle.  Por  efleito 
doestes  mui  úteis  trabalhos  tem  communicado  ao  Ins- 
tituto de  França  varias  Memorías  queenceiTãoobser- 
vações  geraes  sobre  as  familias  das  Gramíneas,  das 
Gyperaceas ,  das  Piperaceas ,  das  Aroideas ,  e  ultima- 
mente das  Bignionaceas.  Estes  trabalhos  tem  por  ob- 
jecto indicar  as  sub-divisões  que  se  podem  esabelecer 
nestas  familias,  ou  circumscrever  com  mais  precisão 
os  caracteres  dos  seus  géneros. 

Ao  mesmo  tempo,  o  sábio  autor  da  Monographia 
das  Jungemumnia ,  M,  Hooker ,  continua  em  Londres 
a  publicação  das  plantas  cryptogamas  que  M.  de  Hum- 
boldt  lhe  confiou.  Ajuntou  estas  plantas  ás  que  forâo 
trazidas  por  M.  Menzies.  A  obra  de  M.  Hooker  inti-  . 
tula-se  Musci  exotici. 

M.  de  Beauvois  continua  sempre  com  a  mesma  per- 
severança a  publicação  das  plantas  que  récolheo  nas 
suas  viajens ,  debaixo  do  titulo  de  Flora  de  Oware  e 
de  Benin,  da  qual  )á  sahio  a  17^.  secção. 

f 

ZOOLOGIA. 

Pelos  motivos  já  allegados  no  tomo  IV  dos  Annaes , 
Part.  'x*.  pag*  i33  não  faremos  mais  que  apontar  as 
principaes  obras  ou  trabalhos  neste  ramo  da  Historia 
Ifatural ,  o  menos  familiar  de  todos  ao  maior  numero 
dos  leitores^ 


r 
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Citaremos  em  primeiro  lu^ar  hum  novo  tomo  da 
obra  de  M.  Delamarre  sobre  os  animaes  sem  vérte- 
bras, novas  secções  das  Observações  zoológicas  de 
M.  de  Hnmboldt»  e  a  descrípção  dos  Insectos  de 
Africa  por  M.  de  Beauvois. 

M.  Rafinesque ,  Professor  de  Botânica  e  de  Historia 
ITatural  na  Universidade  de  Lezington  y  no  Estado  de 
Kentucky,  descreveo  70  novos  géneros  de  animaes 
descobertos  no  interior  dos  Estados-Unidos  no  amio 
de  1818,  cujos  caracteres  se  achào  no  Journal  dePhy- 
sique  ào  rsxtz  de  Junho  de  1819.  Entre  elles  ha  70  no- 
vas espécies  de  peixes  pescados  na  Ohio ,  e  perto  de 
60  novas  conchas  spiraes  pertencentes  á  Molluscos  alé 
agora  desconhecidos.  Em  quanto  aos  mais  animaes 
descobertos  em  diversas  regiões  pode  o  leitor  curioso 
de  Zoobgia  consultar  o  Journal  de  Physíque ,  o  Bid" 
leiin  de  la  Société  Philomatique  ,  os  Anmães  du  Mw 
séum ,  os  OpuscuU  scelti  de  Bolonha ,  a  Zoological  Mis- 
ceUany  do  D^*.  Leach,  o  qual  descreveo  os  animaes 
novamente  trazidos  pelo  navio  IsabeUa )  assim  como 
já  fizera  a  respeito  dos  que  M.  Cranch  ,  M.  Burchell , 
e  M.  Bowditch  trouzérào  da  Africa^  Entre  as  obras 
periódicas  da  America  cumpre  citar  o  Jornal  das 
Sciencias  Natutaes  de  Philadelphia ,  no  qual  M.  Say 
contínua  a  sua  historia  dos  Crustáceos ,  é  M.  Lesueur 
tem  inserido  interessantes  Memorias  sobre  peixes ,  etc. 

F-  S,  C. 
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TECHNOLOGIA. 


«»%^^^%»»^%<^^ 


.A-  grande  quantidade  de  descobrimentos  novos ,     <io 
processos  diílèrentes ,  de  melhoramentos  consideráveis 
com  que  no  anno  passado  o  espirito  humano  enriqueceo. 
e  dilatou  o  vasto  campo  das  Sciencias ,  nàa  só   fea 
com  que  augmentassemos  consideravelmente   a  parte 
das  noticias  do  nosso  VI  volume ,  mas  nào  nos  per^ 
mittio  até  agora  occupar-nos  do  adiantamento  que  na 
mesma  epocha  tíverâo  as   Artes ;  fieis  porém  ao  que 
desde  o  principio  promettemos  ^  trataremos  de  cum'* 
prír  neste  Vil  volume  e  no  seguinte  aquella  impor* 
tante  obrigação,  essencialmente  necessaiia   ao  plano 
dos  nossos  Annaes,  e  essencialmente  útil  á  Nação  a 
quem  os  dedicamos^ 

Para  procedermos  com  ordem ,  dividiremos  a  ma- 
téria nas  mesmas  três  partes  em  que  }á  no  III  volume 
a  tratámos,  e  daremos  noticiados  progressos  quefize- 
rào  as  Artes  no  anno  de  1818,  pelo  mesmo  melhodo 
por  que  dêmos  conta  dos  que  tinhão  feito  em  1817 , 
isto  he,  considerando  i<*.  as  Artes  de  im/itação  ,  a^. 
as  Artes  económicas,  3^.  ais  Artes  chymicas  c  me-* 
cUanicas, 
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ARTES  DE  IMITAÇÃO. 
Grai^tirm» 

M.  Cfaristian  publicoa  em  1818  huma  obra  muitoi 
interessante,  em  que  descreveo  os  processos  e  as  ma«* 
chinas  ,  para  as  quaes  seus  autores  tinhào  obtida  hum 
privilegio  exclusivo  por  certo  numero  de  annos ,  e  cujo 
praso  se  tinha  acabado.  Entre  estas  acha-se  o  processo 
seguinte  de  M.  Roberlson  de  Paris ,  para  transportar 
para  o  vidro  ou  para  .0  papel  oleado  a  impressão  de 
bwna  estampa. 

Moa-se  hum  pouco  de  alvaiade  e  de  pós  de  sapatos 
cpm  óleo  dessecante,  até  formar  huma  especiç  de  tinta 
semelhante  á  de  que  usáo  os  impresspresdeesjtampas; 
esfregue-se  com.  ella  a  chapa  de  que  se  quiziçr  obter 
a  estampa ,  e  impríma-se  sobre  bum  papel  ibrte ,  pas.* 
sando-a  pelos  çylindros* 

Feito  isto  j  applique-se  este  papel  sobre  o.  Vidro  ,  é 
para  o  compiimir  use-se  de  hum  rolo  de  huma  poUe* 
gada  de  diâmetro  e  três  de  comprido ,  com  o  qual  se 
comprimirá  suavemente  »  passando- o  pelas  costas  da 
estampa;  para  facilitar  depois  a  adherencia  da  tinta 
da  mesma  estampa  sobre  o  vidro  j  aqucça-se  este  ligei- 
ramente f  passando-se  por  cima  da  chamma  de  húma 
ou  mais  velas  da  cera.  Feito  isto ,  deixe-se  seecar  tudo 
por  espaço  de  quinze  dias ,  no  fim  dos  quaes  a  es- 
tampa se  achará  perfeitamente  impressa  no  vidro ,  a 
qual  se  limpará  muito  bem  com  algodão.  A  iim  de 
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que  o  objecto  produza  maior  effeito ,  devem  fazer- 
jis  costas  do  vidro  opacas. 

Para  obter  o  mesmo  sobre  o  papel  oleado ,  l>a5ta 
empregar  no  mencionado  processo  a  tinta  composta 
de  azeite  e  pós  de  sapatos. 

ARTES  ECONÓMICAS. 

Processo  para  eonsen^ar  as  substancias  animaes  ^ 

vegetaes^ 


\ 


Os  Annaes  de  Cbymica  do  mez  de  Septembro  derão 
hum  extracto  do  metbodo  de  M.  Appert  para  conser-         1 
var  as  substancias  animaes  e  vegetaes.  Este  metbodo 
consiste  em  metter  a  substancia  que  se  quer  conservar, 
em  hum  vaso ,  o  qual  se  fecha  hermeticamente ,  e  de* 
pois  se  Txpôe  em  hum  banho-maria ,  ao  calor  da  agua 
a  ferver  pelo  tempo  necessária  para  que  a  substancia 
adquira  na  sua  totalidade  a  temperatura  da  agua  fer- 
vendo.  Quanto  ás  carnes,  he  melhor  começar  pelas 
fazer  engorlar  antes  de  as  metter  no  vaso. 

M.  Appert  empregava  no  principio  frascos  de  vidro » 
os  quaes  era  difficil  fechar  exactamente;  mas  hoje 
emprega  com  muita  vantajem  cylindros  de  folha  de 
Flandres ,  cujas  tampas  se  soldào  depois  de  se  metter 
dentt*a  delles  a  substancia  que  se  quer  conservar. 

Este  processo  be  especialmente  útil  para  as  substan-     ^ 
cias  animaes ,  que  exigeiá  muito  mais  precauções  do 
que  as  vegetaes. 
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As  caixas  de  folha  de  Flandres  tem  mais  huma  vau* 
tajem  ,   que  be  de  fazerem  conhecer ,  sem  as  abrir  ^ 
se    as   substancias   que  estào  dentro  se  conservão  ou 
não  eni  bom  estado;  porque,  se  as  caixas  se  fechâo 
em  huma  temperatura  hum  pouco  elevada ,  e  se  mer- 
gulhão em  agua  a  ferver, ou  no  vapor  delia, e  depois 
se  transportào  para  hum  lugar  fresco ,  as  tampas  se 
tomarão    concavas  na  sua  parte  exterior,  por  causa 
do  \azio  que  se  tem  produzido  no  cylindro,  e  neste 
estado  se  conservão  \  mas  se  a  substancia  se  corrompe^ 
resultarão  disso  fluidos  elásticos  que  tornarão  as  mes* 
mas  tampas  convexas  para  a  parte  exterior, 

*  Este  processo  de  M.  Appert  executa-se  actualmente 
em  i^rande  pai^a  a  conservação  das  carnes  em  Inglaterra* 

Consetvaçào  da  eame. 

O  Diário  das  Sciencias  e  Artes  de  Inglaterra  410  sea 
^  4^.  caderno  deo  conta  do  modo  por  que  M.  H.  T,  C. 
pertendeo  e  conseguio  conservar  a  carne  por  meio  do 
carvão.        1 

O  autor  principiou  por  introduzir  em  caixas  de  fo- 
lha de  Flandres  fumo  de  carvão,  a  (im  de  excluir 
delias  o  ar  e  substituir  em  seu  lugar  gaz  acido  car- 
bónico. Encheo  depois  estas  caixas  de  tiras  de  carne 
crua  mettida  entre  camadas  de  pó  de  carvão ,  e  depois 
de  ter  barrado  as  tampas,  cobrío-as  com  huma  be- 
xiga. Depositou-as  assim  em  hum  celleiro,  onde  a$ 
deixou  desde  o  principio  de  Abril  até  ao  mez  de  De- 


Qo  Noticias  das  Sdencias  ^ 

zembro  ;  abrindo  então  as  caixas ,  achou  a  carne    per- 
feitamente san,  dura  e  em  bom  estado;  á  excepção 
de  duas  tiras ,  que  estavão  moUes ,  em  todas    as  mais 
(  e  havia  três  castas  de  carne  )  assim  o  gordo  y  como  o 
magro  estavào  igualmente  bons  -,  e  depois  de   limpas 
do  carvão  as  carnes  parecião  ter  sabido  do  açougue. 
Cozinhárão-se  algumas   tiras  j  e  achárão-se    perfeita- 
mente conservadas  ^  algumas  tiradas  do  carvão   e  dei- 
tadas ao  ar  não  principiarão  a  corromper*se ,   senão 
no  fim  de  seis  dias. 

O  pó  do  carvão  tinha  contrahido  hum  cheiro  de 
carne  secca ,  mas  que  não  era  desagradável,  e  a  carne 
lião  tinha  cheiro  algum. 

Conservação  das  matérias  animaes». 

M.  Raimond ,  professor  de  chymica  em  'Lyão ,  con- 
firmou com  algumas  experiências  novas  a  propriedade 
que  se  tinha  reconhecido  no  cft/ore  de  se  oppôr  á  pu-  . 
trefacção ,  e  de  a  destruir  quando  ella  está  comee ada» 

Este  chyroico  apresentou  á  Sociedade  Real  hum 
porquinho  da  índia  que  tinha  sido  »sphyxíado  havia 
quatro  mezes  em  huma  atmosphera  de  chlore  gazoso» 
O  seu  corpo  >  que  se  conservou  sem  ser  aberto ,  foi 
mergulhado  em  chlore  liquido ,  e  exposto  depois  ao 
sir ,  e  no  fim  âíé  todo  aqueUe  tempo ,  não  tinha  dada 
dignai  algum  de  podridão. 

M.  Raimond  apresentou  igualmente  á  Sociedede 
carne  de  vacca ,  a  qual  >  em  coosequebcia  de  ter  sida 
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posia  em  contacto  por  tempo  de  alguns  minutos  com 
o  chlore  gazoso ,  se  conservava ,  havia  mais  de  seis 
mezes ,  sem  experimentar  mais  do  que  a  dessicaçào 
natural ,  produzida  pelo  ar  e  pelo  tempo. 

Apresentou-lhe  em  fim  outro  pedaço  de  carne ,  cujo 
cheiro  annunciava  hum  principio  de  podridão ;  metteó- 
a  no  chlore  liquido ,  e  tirou-a  sem  cheiro  e  com  o 
aspecto  de  carne  fresca* 

Huma  propriedade  anti-putrida  tão  decidida ,  me* 
rece  ao  chlore  hum  distincto  lugar  entre  os  anti-sep- 
ticos ,  e  fá4o  precioso  para  eoibalsemar  os  corpos ,  e 
para  conservar  os  objectos  de  zoologia  nos  gabinetes 
de  historia  natural ;  porém  como  esta  substancia  não 
se  limita  a  impedir  a  podridão ,  mas  até  faz  desappa^- 
recer  a  que  principia  a  corromper  huma  substancia 
animal ,  talvez  que  hum  dia  se  consiga  applicá-la  para 
restituir  á  carne  corrupta  as  suas  propriedades  alimen* 
»  tares  e  saudáveis ,  o  que  será  da  maior  importância  , 
especialmente  nas  longas  viajens. 

Methodo  para  seccar  as  hortaliças. 

Eis  aqui  e  methodo  aconselhado  por  M.  Eisen  para 
seccar  as  hortaliças,: 

i^  As  hortaliças  e  raizes  que  se  quizer  seccar,  de^ 
vem  ser  colhidas  de  fresco,  e  no  tempo  em  que  se 
acharem  na  sua  maior  perfeição. 

ao.  Nào  devem  empregar-se  plantas  murchas ,  espe* 
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cialmente  das  qae  são  sacculentas ,  por  causa.  cÍa  íer* 
mentação  que  se  opera  no  interior  da  planta  ,  e  q^ue 
sempre  annuncia  hum  principio  de  destruição. 

3^^.  He  necessário  que  a  exsicação  se  opere  o  xnai^ 
promptamente  possível ,  e  que  nunca  seja  lenta. 

4^.  As  plantas  e  raizes  succalentas  devem  ser  mo- 
Ibadas  em  agua  a  ferver  antes  de  se  estenderem  ^a  sec- 
car^  este  he  o  meio  de  se  lhes  conservar  buma  grstnde 
parte  da  sua  côr  natural ,  e  de  as  fazer  menos  encotir- 
readas. 

5^.  A  exsicação  ao  sol  seria  preferivel  á  que  se  obtém 
por  meio  do  calor  artificial ,  attendendo  á  economia 
do  combustível ;  mas  ,  alem  de  que  aquelle  meio  não 
he  efficaz  em  todos  os  paizes ,  pede  mais  tempo  por- 
causa  da  instabilidade  da  atmosphera ,  e  necessita  , 
alem  disso,  de  muito  mais  cuidado  da  que  a  exsicação 
no  forno ;  pelo  que  esta  ultiina  vem  a  ser  a  mais  conr 
jyeniente. 

6^.  He  hum  erro  pensar  que  os  vegetacs  seccos  ra^ 
pidamente  ao  sol  perdem  muito  da  sua  essência;  a 
maior  parte,  até  das  plantas  aromáticas,  conservão 
muito  mais  o  seu  cheiro  tendo  sido  seccadas  rapida*- 
mente,  do  que  seccando-se  de  vagar  pela  exposição  ao 
ar ,  ou  a  hum  grão  ^  de  calor  insufficiente» 

7°.  Quando  a  exsicação  se  faz  em  grande ,  he  essen- 
cial que  a  substancia  depois  de  secca  occupe  o  menor 
espaço  possível ;  o  que  se  consegue  perfeitamente  dis- 
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pondo-a  em  molhos ,  embrulhados  em  papel ;  com  o 
que  se  preserva  ignalmente  da  humidade  que  lhe  he 
por  extremo  nociva. 

8^.  Para  accelerar  a  exsicaçãp  das  raizes  he  neces- 
sário cortá-las  em  rodas  delgadas.  Quando  as  plantas 
estão  seccas ,  e  que  se  podem  formar  os  embrulhos  y 
basta  humedecê-las  com  agua  e  vinagre ;  com  o  que 
«e  lhes  restituirá  a  flexibilidade  que  perderão  pela 
exsicaçâo.  Depois  de  feitos  os  embrulhos  pelo  modo 
ordinário,  he  necessário  depositá-los  em  hum  lugar 
quente ,  pa^a  consumir  o  resto  da  humidade ,  que  o 
papel  em  que  as  plantas   se  achão    envolvidas   não 

tiver  absorvido. 

» 

As  hortaliças  conservadas  d'este  modo  servem  para 
o  uso  da  cozinha  no  tempo  em  que  a  estação  não  as 

produz. 

Gelatina  de  ossos. 

Os  ossos  de  que  se  quer  obter  a  gelatina  dissolvem- 
se  em  huma  sufiiciente  quantidade  de  agua ,  misturada 
com  hum  decimo  dé  acido  muriatico  ( hydro>chloríco ). 
O  acido  combina-se  com  a  parte  calcaria  dos  ossos  e 
forma  com  ella  hum  muriate  de  cal ,  que  fica  suspen- 
dido no  liquido  *,  passado  algum  tempo  os  ossos  achão- 
se  totalmente  dissolvidos ,  e  mostrão-se  em  forma  de 
gelea  quasi  pura.  Decanta-se  o  liquido ,  e  lava-se  a 
gelea  muitas  vezes  em  agua  fria  para  separar  delia 
toda  a  parte  calcaria. 

Pode-se  usar  4esta  gelea  tanto  para  caldo  como  para 
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qualquer  outro  uso  de  cozinha ,  tem  bom  gosto  ^  e  faf 

muito  nutritiva. 

A  extracção  da  gelatina  dos  ossos  pratica-se  actual- 
mente em  Zurich  e  em  Winterthur  por  meio  do  va- 
por ,  e  dá  os  melhores  resultados. 

Homa  libra  desta  gelea  di  a  mesma  quantidade  de 
bom  caldo,  igual  em  principio  nutritivo  sto  cftie  se 
consegue  de  cinco  libras  de  carne.  Este  caldo  depois 
de  frio,  converte-se  em  gelea  consistente  por  extremi^ 
substancial  e  perfeitamente  própria  para  alimento. 

Em  Grenebra  acbào-se  a  todos  os  cantos  das  ruas 
caixas  y  em  que  cada  íamilia  manda  lançar  diariamente 
os  ossos  que  provém  da  sua   cozinha  ,    e  donde  são 
tildados  todos  os  dias  e  levados  para  o  estabelecimento 
onde  se  convertem  em  gelatina. 

Sobre  esta  matéria ,  que  he  de  summa  importância  , 

daremos  hum  artigo  mais  extenso  em  outra  occasiào. 

« 

Chondrometro  ^  ou  instrumento  para  reconhecer  a  den-- 

sidíide  dos  grãos* 

M.  Ratton  apresentou  á  Sociedade  d^Encòuragement 
de  Paris  o  modelo  de  hum  chondrometro  fabricado 
em  Londres  por  DoUond;  este  instrumento  lie  kuma 
espécie  de  romana  própria  para  dar  o  peso  de  hum 
bushel^  medida  ingleza  de  ai-jS  poUegadas  cubicas, 
por  meio  do  peso  de  huma  fracção  desta  medida.  M. 
Fraac(£ur  informou  a  Sociedade  á  cerca  d'este  i^s- 


das  Artes  etc.  •  gS 

trumento;  consta  do  seu  relatório  que  elle  he  com- 
posto  de  cinco  peças,  que  se  guardào  todas  em  huma 
caixa  portátil ,  e  que  são  as  seguintes  : 

i**.  Hum  pequeno  balde  da  capacidade  de  4  polle- 
gadas  inglezaSy  com  sua  aza  e  hum  gancho  para  se 
pendurar.  Este  balde  se  enche  do  grão  que  se  quer 
pesar ; 

20.  Huma  rasoira  de  pao  cjlindrica  de  hum  lado, 
e  do  outro  angular ; 

30.  Hum  pé  vertical,  na  extremidade  superior  do 
qual  ha  hum  gancho  ; 

4®.  Huma  romana  que  se  pendura  no  ditto  gancho; 
hum  dos  braços  desta  romana  he  huma  regoa  gra- 
duada ,  o  outro  he  terminado  por  huma  argola  em 
que  se  pendura  o  gancho. do  balde; 

5<*.  Em  fim  ,  hum  peso  cubico  atravessado  por  hum 
buraco,  por  onde  se  introduz  a  regoa  da  romana,  e 
logo  que  este  peso  se  acha  em  equilíbrio  com  o  balde , 
o  numero  que  está  marcado  por  elle  na  regoa  designa 
o  peso  de  i  bushel  de  8  galtons. 

Como  nas  medidas  dos  mercados  o  ^ão  que  se  acha 
no  fundo  soíFre  a  pressão  do  que  se  acha  em  cima  ,  he 
necessário  calcar  o  grào  com  que  se  enche  o  pequeno 
balde ,  a  (im  de  imitar  o  eíTeito  produzido  em  grande ; 
hum  pequeno  erro  a  este  respeito ,  multiplicado  pela  re- 
lação que  existe  entre  o  bnsliel  e  o  balde ,  faria  attribuir 
áquelle  hum  peso  muito  menor  do  que  o  verdadeiro. 
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O  nso  que  em  Inglaterra  se  faz  tfeste  insbumento , 
diz  M.  Francoeur  no  seu  i-elatorio ,  attesta  a  atilídade 
delle;  o  seu  resultado  será  sempre  muito  superior  ao 
que  se  obtém  avaliando  pelo  simples  tacto  o  peso  do 
giào. 

O  Relator  acha  que  hum  chondromelro  calculado 
para  as  medidas  francezas,  visfa  a  relação  que  ellas 
tem  hoje  todas  entre  si,  seria  de  huma  grande  uti- 
lidade pela  generalidade  da  sua  applicaçáo. 

Processo  para  tirar  as  nódoas  no  panno  de  lan  brancos 

Como  a  Infanteria  do  exercito  francez  he  ho)e  far- 
dada de  branco ,  a  Sociedade  à*Encourag€ment  propoz 
as  seguintes  questões  : 

i^.  Por  que  processo  se  pode  lavar  a  farda  do  soldado  ? 

a?.  Como  se  lhe  tirarão  as  nódoas  de  vinho  ? 

3<>.  Âs  de  fructos  vermelhos  ? 

4*^.  As  de  licor? 

5^.  Âs  que  resultâo  dos  ácidos  ? 

6^.  Às  que  provém  em  geral  do  pouco  asseio  ou 
negligencia  do  soldado  ? 

M.  CoUnf  a  fi:n  de  resolver  estes  problemas,  íe% 
muitas  experiências  de  que  deo  conta  por  extenso  á 
Sociedade ,  assegurando-lhe  que  todas  ellas  forào  fei- 
tas sobre  nódoas  que  tinhão  passado  perfeitamente  o 
panno,  e  que  se  achavào  bem  seccas.  Eis  aqui  os 
resultados  das  suas  experiências. 
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t^.  Os  corpos  gordos  desapparecem  mui  facilmente 
ensaboando  o  panno  á  mão; 

^^.  O  mesmo  meio  basta  para  tirar  as  nódoas  de 
morangos y  de  cerejas  ,  de  groselha,  d^hervas,  de  cer" 
Veja  e  de  sangue. 

• 

30.  A«  nódoas  de  vinho ,  de  amoras  e  de  licores  não 
cedem  senão  a  huma  fumigação  de  enxofre  depois  de 
serem  ensaboadas.  Gomtudo  ,  he  preciso  exceptuar  o 
licor  verde  de  losna ,  cuja  matéria  colorante  só  desap-» 
parece  por  -meio  de  huma  dissolução  alcalina  de  en-^ 
xofre ,  diluída  com  agua  para  não  alterar  o  panno. 

4?.  A  tirtta  de  escrever  resiste  a  e3tè  tratamento  ,  e 
t>  café  deixa  ainda  depois  delle  humà  nódoa ,  posto 
que  pouco  sensivel.  Este  segundo  desapparece  com- 
plettamente  com  dois  trataàientos ;  e  a  primeira  com 
o  oxalate  de  potassa  ou  sal  de  azedas  tratando-se  de^ 
pois  pelo  acido  sulphurico  liquido ;  também  poderia 
cmpregar-se  para  isto  o  acido  oxy-muriatico(chlorc  ), 
mas  isso  exige  grandes  precauções^ 

50.  Nada  tira  as  nódoas  do  chlore ,  e  só  se  consegue 
diminuir  a  sua  intensidade  por  meio  do  acido  sulphu^ 
rico  liquido. 

Eis-aqui  o  processo  para  tirar  as  nódoas. 

Lava-se  a  nódoa  com  agua  até  que  esta  não  produza 
efleito  sensivel ,  depois  ensaboa-se  ,  lãvá-se  depois  com 
cuidado  em  outia  agua  e  expóe-se  o  panno  ainda  hú- 
mido ao  vapor  do  enxofre*  Eíta  operação  executa-se 
Tom.  ni.  P.  a'\  ^  B 
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de  dois  modos ;  se  se  quer  applicar  o  vapor    u.    hnin 
ponto  determinado ,  faz-se  hum  funil  de  papelão   ou 
de  papel  y  debaixo  dp  qual  se  accende  hum     pedaca 
de  enxofre ,  e  expôe-se  no  vértice  do  funil   a    nódoa 
,  que  se  quer  tirar ,  com  a  precaução  de  pôr^o   panno 

em  huma  distancia  suíficiente  para  não  ser  queimado 
ou  chamuscado ;  se  se  quer  ao   mesmo  tempo    pra- 
ticar a  operação  sobre  diversos  pedaços  de  paniro  ,  dis- 
põem-se   estes  em  diflèrentes  altui*as  sobre  grades  de 
madeira  branca  em  hum  quarto  pequeno^ou^m  huma 
caixa  de  madeira ;   debaixo  da  grade  infeiior ,  e    em 
distancia  tal  qne  não  perjudique  o  panno  j  põe-se  hum 
fogareiro  com  alguns  carvões  accesos ,  e  lança-serlhe 
em  cima  hum  pouco  de  enxofre,  fecha-$e  a  caixa  ,  ou 
o  quarto,  e    não  se  abre   senão  duas  ou  três    horas 
depois  y  para  tirar  o  panno. 

Carreta  para  transporte  de  desentullio. 

MM.  Roquette  e  Kergidu  apresentarão  á  Sociedade 
real  e  central  de  Agricultura  huma  carreta  da  sua 
invenção  ,  destinada  para  transportar  desentulho. 

Huma  Commissão  nomeada  pela  Sociedade^  exami- 
nou esta  machina  e  os  seus  eífeitos  ,  fazendo-a  trans- 
portar terras  que  não  apresentavão  as  condições  mais 
vantajosas ,   por  quanto  consta  vão   especialmente   de 
I  entulhos  da  cidade  ,  caliça  e  pedras,  mais  ou  menos 

desfeitas,  e  mcttcndo-lhe  dois  cavallos  de  força  me- 
diana. 

A.  experiência  fez-se  regularmente ,  de  hum  mod* 


das  Artes  etc.  ^  gg 

igual ,  "nâo  interrompido ,  e  com  tal  exactidão ,  que  ^ 
depois  das  dez  primeiras  viajens  poude  determinar-se 
facilmente  e  sem  erro  o  numero  de  minutos  neces- 
sários para  carregar  e  transportar  inteiramente  huma 
tocsa  cubica  de  desentulho.  Estabeleceo-se  pois : 

1  o.  Que  a  carreta  gastava  somente  i  minuto  35  se* 
gundos  para  se  can-egar ,  sahir  do  lugar  da  excavação , 
ir  depor  as  terras  a  huma  distancia  de  20  toesas,  e 
tornar  a  entrar  no  mesmo  lugar  ^ 

a®.  Que  em  quarenta  viajens  ^  ou  em  54  minutos 
tinha  sido  transportado  o  desentulho  ; 

3^.  Que  seis  viajens  mais  bastarão  para  concluir  com« 
plettamente  esta  operação ,  acabando  de  tiansportar 
a  terra  que  se  tinha  espalhado  e  cabido  ao  carregar ; 

4^.  Qued'este  modo  em  6ss  minutos  e  jo  segundos 
huma  toesa  cubica  de  entulho  foi  carregada  e  trans- 
portada nesta  carreta  com  dois  cavailos  a  20  toesas 
de  distancia  em  4^  viajens ,  sobre  hum  terreno  plano. 

M .  Hericart  de  Thury ,  Engenheiro  em  Chefe  do 
Corpo  real  das  minas ,  e  relator  da  commissào  ,  con- 
cluio  o  seu  relatório  dizendo  que  ,  posto  que  a  carreta 
de  MM.  Roquctte  e  Kergidu  parecesse  ainda  suscep- 
tível de  alguns  melhoramentos ,  comtudo  os  commis- 
sarios  declaravào  que  ella  apresentava  hum  verdadeiro 
melhoramento  nas  machinas  para  o  transporte  de 
terras  e  para  os  trabalhos  públicos 'j  por  quanto  estava 

7* 
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piiovado  que  a  despeza  de  carregar  e  transportar  ncsU 
carreta  huma  toesa  cubica  de  teira  a  huma  distancia 
de  ao  toesas,  montando  de  i  franco  6o  cêntimos  até  a 
francos ,  o  mais ,  e  pelo  methodo  ordinário  custando 
de  4  francos  5o  cêntimos  até  6  francos ,  as  vanfajens 
da  nova  machina  poderião  ser  duplas  e  até  tiiplas» 
conforme  as  circumstancias  e  as  localidades. 

ARTES  CHYMICAS  E  MECHAJVICAS. 

ArT£5   ChTMICÀS. 

Fabricação  do  Minio  em  grande^ 

Eis-aqui  o  processo  de  M.  Olivier^  de  Paris ,  para 
fabricar  o  Mifúiun  em  grande,  e  que  M.  Christian 
descreveo  na  obra  citada  no  principio  do  presente 
artigo. 

I*.  Operação. 

Tomem^se  6oo  até  laoo  libras  de  chumbo ;  mettão-se  • 
em  huma  caldeira  de  ferro  fundido  de  grandeza  pro- 
porcionada ,  ou  em  hum  forno  próprio  para  calcinar; 
faça-se  derreter  a  matéria  a  hum  fogo  brando; exponha- 
se  por  espaço  de  i3  até  i8  horas  á  acção  doeste  fogo, 
inexendo-a    continuamente   com   huma    espátula  de 
ferro,  e  obter-se-ha  hum  pó   alvadio  que  deve  ser 
mui  fino ,  e  se  o  não  for ,  continue-se  a  operar  até 
perfeita  calcinação. 

a».  Operação. 

Metta-se  este  pó  em  espessura  de  7  a  8  pollegadas 
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«m  vasos  de  barro ,  ou  do  fogão  de  h]am  forno  rever- 
beratorio ;  accenda-se  o  fogo  e  esperte-se  até  principiar 
a  avermelhar,  e  depois  deixe-se  amortecer;  repita-se 
esta  operação  alternativamente  por  espaço  de  36  horas, 
no  fim  daá  quaes  tire-se  a  substancia  do  forno. 

He  de  advertir  que  ,  logo  que  cessar  de  se  fazer 
fogo ,  he  necessário  barrar  bem  os  conductos  do  calor 
a  fim  de  embaraçar  a  passagem  do  ar  atmospherico. 
Desta  precaução  dependem  a  belleza  e  boa  qualidade 
do  minium. 

3*  Operação. 

Âo  sahir  do  forno  ter-se-h^  o  minium  bruto  de  hum 
vermelho  mais  ou  menos  escuro.  Faça-se  então  passar 
por  hum  moinho  daquelles  de  que  se  servem  ordinaria- 
mente os  oleiros.  Achando-se  a  matéria  perfeitamente 
moida  e  macia  ,  tomar-se-ha  a  metter  no  forno ,  como 
da  primeira  vez,  e  logo  que  a  abobeda  do  forno 
.    estiver  cor  de  cereja,  estará  acabada  a  operação. 

Tendo-o  deixado  arrefecer  por  tempo  de  3G  horas 
com  as  mesmas  precauções  acima  indicadas,  retira - 
se  o  minium ,  que  será  de  buma  excellente  qualidade, 
e  deposita-se  em  barris  solidamente  construídos,  e 
forrados  por  dentro  de  papel  pardo. 

I  4**  Operação^ 

Tome-se  huma  celha  de  quatro  pes  de  altura  e  ou« 
tro  tanto  de  largo ;  enterre-se  no  chão ,  de  modo  que 
forme  huma   espécie  de  tanque,    ponha-se  ao  lado 
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huma  pipa  de  dobrada  grat^deza  >  que  a  três  pés  à<^ 
fundo  tenha  huma  torneira  de  latão.  Tome-se  o  nú- 
niom  tal  qual  sahe  do  moinho ;  mettào«se  pouco  mais 
ou  menos  4<^o  libras  na  pipa  cheia   de  agua ,  mexar 
se  fortemente  ,  e  logo  que  a  agua  estiver  vermelha  » 
faça>se   correr  para  a  celha  *,  deixe-se   ahi  repousai: 
.  pouco  mais  ou  menos  por  tempo  de  meia   hora  ,    e 
abra-se  depois  a  torneira  :  a  agua  sahirá  clara ,    e    o 
miuium  ficará  precipitado  no  fundo  da  celha.  Kepita- 
se  a  operação ,  conforme  a  quantidade  do  miníum . 

Esta  matéria  secca-se ,  passa-se  pelo  cylindro  ,    ^ 
def>ois  melte-se  em  caixas  de  íolha  de  ferro  que    te* 
nhào  a  ebpessura  de  a  até  3  pollegadas ,  fèchão-se  e 
passão-se  pelo  forno  reverberatorio  ,  tendo  o  cuidado 
de  barrar-lhc  a  porta. 

Fabricação  do  azul  celeste  inglez ,  para  anilar  a  roupa  ^ 

as  meias  de  seda  etc»  } 

Eis-aqui  outro  processo  queM.  Christian  descreveo  , 
e  que  pertence  a  M.  WiUÍ€un  Story  do  Departamento 
do  Sena,  para  ía})ricar  o  azul  celeste  inglez,  desti- 
nado a  anilar  a  roupa ,  as  meias  de  seda ,  taíetás , 
pannos  de  linho,  etc. 

Tome-se  huma  libra  de  bom  anil ,  ponha-se  em 
pó,  e  metta-se  em  huma  caldeira  de  ferro  com  3  libras 
de  acido   sulphurico,   mexa-se   e   deixe-se     assentar 

« 

por  tempo  de  a4  horas. 
Dissolvão-se  lo  libras  de  potassa  em  huma  canada 
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de  agua ,  e  junte-se  á  mistura  acima  huma  canada 
desta  forte  dissolução  de  potassa ;  misture  -  se  tudo 
muito  bem,  e  ajunte-se-lbe  huma  libra  do  melhor 
sabão  azulado  cortado  em  pedacinhos  ^  e  torne-se  a 
mexer.  ^ 

'  r 

Continue-se  a  ajuntar-lhe  da  solução  de  potassa  até 
que  o  mixto  se  apresente  em  forma  de  p6  secco; 
então  y  lance-ise-lhe  meia  canada  de  agua  limpa  >  e 
mexa-se. 

Torne  a  deitar-se-lhe  da  solução  de  potassa ,  me- 
xendo sempre ,  até  que  se  empregue  toda. 

Depois  disto ,  ajunte-se  com  cuidado  meia  libra  de 
pedra  hume  em  pó  íipo ,  passado  pela  peneira^ 

Tendo  repousado  três  dias  ,  a  composição  se  achará 
em  estado  de   ser  empregada;  tomará  huma  consis- 
tência de  massa ,  de  que  se  fazem  bolas ,  que  se  secção 
,    ao  ar ,  e  que  servem  para  o  uso  que  acima  se  disse. 

Composição  das   tintas  empregadas   na  pintura   sobre 

esmalte. 

A  preparação  das  tintas  em  esmalte  foi  tida  até  agora 
como  bum  segredo,  cujo  conhecimento  era  somente 
conservado  entre  o  pequeno  numero  de  fabricantes 
que  se  davão  a  este  ramo.  Náo  temos  tratado  ne* 
nhum  completto  a  este  respeito ,  visto  que  não  podem 
considerar-se  como  taes  alguns  resumos  escriptos  por 
homens  que  pouco  conhecijniento  tinháo  da  arte.  Seria 
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comtudo  muito  vantajoso  que  os  artistas  podessein 
elles  mesmos  preparar  estas  tintas ,  porque  muitas 
vezes ,  só  com  grande  difficuldade  conseguem  alcançajr 
hum  sortimento  completto  delias. 

Para  fazer  este  grande  serviço  á  arte  he  que  JVl. 
Winn  compoz  e  remetteo  á  Sociedade  Promotora  da 
industria ,  de  Londres ,  huma  Memoria  sobre  esta  ma- 
téria, segurando-lhe  que  era  o  fructo  de  vinte  annos 
de  indagações  ede  experiências.  Memoria  pela  qual 
aquella  Sociedade  deo  de  recompensa  ào  autor  20  gui- 
nés, e  que  he  tanto  mais  interessante,  quanto  mai^ 
he  para  recear  que  o  segredo  da  preparação  das  tintas 
epi  esmalte  se  perca  inteiramente. 

A  Sociedade  á*Encouragement  de  França  julgou  esta 
Af  emoria  tão  interessante ',  que  ,  a  pezar  de  não  poder 
aíBançar  a  exacção  dos  processos  que  ella  contém, 
por  que  não  os  verificou,  com  tudo  julgou  de  utí-> 
lidade  publica  consigná-la  no  seu  Bi^Uetin  do  mez 
de  Julho  de'i8i8«  deixando  aos  artistas  e  fabricantes- 
da  tintas  o  cuidado  de  os  verificar. 

Como  a  bem  das  artes  não  se  pode  dar  assa^  publi- 
cidade a  huma  matéria  tão  útil  pelas  razões  acima 
expostas ,  consignaremos  também  nos  nossos  Ânnae^ 
por  extenso  os  processos  de  M.  Wiwi ,  concorrendQ 
quanto  em  nós  está  para  que  o  seu  interessante  tiw 
l)alho  chegue  ao  conhecimento  de  piaior  numero  de 
pessoas. 

M*  Winn  começa  por  observar  que  a  maior  ou  vx'^ 
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Vkor  pureza  dos  ingredientes  que  entrão  na  composição 
das  tintas  em  esmalte  ,  produz ,  como  he  natural ,  al- 
gumas leves  diíTerenças  nos  seus  efieitos  -,  porem  que 
sempre  se  obtém  resultados  satisfactorios ,  pjeparando- 
os  com  cuidado ,  e  conformando-se  com  as  receitas 
que  elle  prescreve. 

Quando  se  dissolvem  os  metaes>  as  soluções  deverão 
ser  complettamente  saturadas ;  os  dissolventes  devem 
ser  preparados  de  modo  que  entrem  bem  em  fusão 
nos  cadinhos ,  e  que  corrão  facilmente  quando  se 
vasarem. 

Âs  diversas  qualidades  de  matéria,  sobre  a  qual  se- 
applica  a  pintura  em  esmalte ,  exigem  que  as  cores 
soarão  hum  grão  de  calor  igual  ao  que  se  emprega 
para  o  coiro.    Os  artistas  hábeis  sabem  muito  bem 
conhecer  este  grão ,  e  geralmente  se  servem  para  os 
fundos  e   primeiras  demâo  de  tintas  muito  mais  te- 
nazes do  que  as  que  são  destinadas  para  os  toques 
delicados ,  as  quaes  são  sempre  compostas  de  esmaltes 
moUes ,  más  mui  puros ,  afim  de  obter  hum  acabado 
mais  perfeito   e  mais  igual.  Endurecem-se  ,as  tintas 
ajuntando-lhes  huma  dose  maior  de  matéria  colorante^ 
e  diminuindo  a  quantidade  do  dissolvente  :  e  se  acaso 
se  pertendc  adoçá-las  para  conseguir  maior  brilhante, 
basta   augmentar  a  dose   do  dissolvente,   depois  de 
terem  passado  pelo  fogo.  O  dissolvente  que  logo  se 
•  indicará  no  n^.  8,  he  o  mais  próprio  para  este  uso. 


He  conveniente  preparar  ao  mesmo  tempo  algumas 
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onças  pelo  menos  de  cada  tinta ,  e  moe-las  a    a^ua  ^ 
logo  que  estão  feitas,  com  huma  moleta  de   crystal 
sobre  hum  espelho  \  seccào-se  diante  do  fogo  ,  e  depois 
raspão-se   da  palheta  ,  e  conservão-se    em  pequenos 
frascos  de  vidro. 

Quando  he  necessário  empregá-las ,  móem-«e  a  óleo 
essencial  de  terebenthina ,  e  dá-se-lhes  a  consistência 
necessária  misturando-as  com  este  mesmo  oJeo  hum. 
pouco  espesso  -,  propriedade  que  elle  adquire  no  fim 
de  tiesy  ou  quatro  annos. 

Preparação  dos  ingredientes. 

Pó  de  silex.  Tomão-se  fragmentos  de  silex  ou  pe- 
derneira calcinados  a  branco;  Umpão-se  com  huma 
escova  e  agua  quente^  e  depois  de  os  fazer  vermelhos 
ao  fogo  y  lanção-se  ainda  incandescentes  em  agua  fria. 
Repete-se  duas  ,  ou  três  vezes  esta  operação ,  reduzem* 
se  depois  a  pó  em  hum  almofariz  de  porcellana  com 
mão  da  mesma  matéria,  e  móem-se  a  agua  sobre  « 
hum  espelho. 

Quando  não  se  pode  ter  silex  já  calcinado,  toma-se 
no  estado  em  que  se  acha,  ordinariamente  de  côr 
preta,  e  tendo^o  quebrado,  esquenta-se  em  agua  a 
ferver  para  evitar  que  não  salte  em  pedaços  do  cadi- 
nho ;  tratasse  depois  da  maneira  acima  ditta ,  e  obtém- 
se  delle  hum  pó  braneo  mui  bello. 

Sulphote  de  ferro  vermelho.  Reduz-se  a  pó  sulphate 
de  ferro  (  caparrosa  verde^do  commercio  )  e  aquece- 
se  debaixo  de  huma  mufla ,  para  lhe  extrahir  a  hu- 
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midade';  fica  hum  pó  alvadio ,  o  qual  se  lança  em  bum 
cadinho  posto  sobre  fogo  de  carvão  de  lenha;  mexe-se 
com  hum  varão  de  aço ,  até  que  adquira  huma  bella 
vermelha  ;  então  lança-se  em  hum  pe\{ueno  tacho  com 
cor  agua  fria,  tendo-o  posto  emhi^ma  chaminé ,  por 
causa  dos  vapores  desagradáveis  que  se  levantào.  Logo 
que  o  pó  se  precipita,  lava-se  muitas  vezes  em  agua 
quente,  e  secca-se.  Quanto  mais  o  pó  está  calcinado, 
tanto  mais  carregado  he  o  vermelho. 

Sulp/iot^  de  ferro  escuro,  Faz-se  calcinar  em  fogo  de 
carvão  mui  vivo,  sulphate  de  ferro  em  pó,  até  que 
tome  a  côr  de  escuro  carregado;  deixa-se  arrefecer 
no  cadinho,  e  depois ,  lava-se  muitas  vezes  em  agua 
quente. 

Oxydo  negro  de  cobre.  Dissolva-se  cobre  em  acido 
nítrico;  quando  a  solução  estiver  complettamente  sa^ 
lurada  ,  dilua-se  com  agua,  e  ajunte-se-lhe  huma  dis- 
solução de  carbonate  de  potassa.  O  precipitado  verde 
que  se  forma  no  fundo  do  vaso ,  depois  de  se  ter  la-* 
vado  muitas  vezes  em  agua  quenjte ,  põe*se  a  escorrer 
em  hum  íUtro  de  panno  ralo  coberto  com  papel  sem 
gomma ;  tira-se  depois  o  (iltro ,  e  pôe-se  sobre  huma 

• 

camada  de  giz  que  absorve  a  humidade  supérflua ;  a 
exsicação  acaba-se  diante  do  fogo.  Estando  o  precipi- 
tado bem  secco ,  calcioa-se  em  hum  cadinho ,  e  lança- 
se  ainda  vermelho  em  agua  fria;  lava*se  depois  de 
novo  em  agua  a  ferver,  e  põe-se  a  seccar  em  huma 
capsula  junto  do  fogo.  O  resíduo  será  hum  excdlente 
oxydo  negro  de  cobre. 
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Oxyio  verde  de  cobre.  Toma-se  buma  dissolução 
saturada  de  cobre  em  acido  nitrico ,  precipita-se  pelo 
carbonate  de  potassa ,  lava- se  o  precipitado  em  agua 
fervendo ,  filtra-se  e  secca-se. 

Oxydo  branco  de  estanho.  Tendo-se  feito  derretei*  o 
estanho ,  lança-Se  em  buma  caixa  de  pao ,  com  tampa 
corrediça , '  e  esfregada  por  dentro  com  giz  -,  sacode-se 
a  caixa  até  que  o  estanho  se  converta  em  grãos  m  iu- 
dos ,  que  se  lavão  e  se  deixão  seccar.  Mettem-se  de- 
pois em  hum  balào  de  vidro ,  e  lança-se-lfaes  em  cim^t 
acido  nitrico  concentrado,  que  os  reduz  promptamente 
a  hum  pó  branco ,  o  qual  se  lava  repetidas  vezes  em 
agua  a  ferver  >  e  se  secca  em  buma  capsula  diante 
do  fogo. 

Ooí^do  negro  de  cobalto.  Faz-se   dissolver  cobaltQ 
em  estado   metallico  em  acido   nitrico  diluido   cqts% 
huma  pouca  de  agua  até  á  saturação ;  depois  de  ter 
aquecido  a  dissolução  em  hum  balão  de  vidro  sobre 
hum  banho  de  areia  fiança- se  em  hum  grande  tacho  ; 
ajunta-se-lhe  primeiro  huma  certa  quantidade  de  agua , 
depois  huma  dissolução  de  carbonate  de   soda ,  até 
que  não  se  forme  mais  precipitado.  Decanta-se ,  lava- 
se  o  precipitado  muitas  vezes  em  agua  fervendo  j  filtra- 
se  e  secca*se.  Estando  completta  a  exsicação ,  móe-se 
o  precipitado  em  hum  almofariz  de  porcellana ,  a)un- 
tando-lhe  três  vezes  o  seu  peso  do  niti*o  secco ;  lança- 
se  a  mistura  em  hum  cadinho  quente,  e  mette-se-lhe 
dentro  hum  carvão  em  braza.  Quando  acabarem  as 
ligeiras  explosões  que  então  se  manifestão ,  aqueça-so 
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^té  estar  vermelho  o  precipitado ,  lave-se  e  seque-se* 

Por  este  modo  se  obterá  o  melhor  oxydo  de  cobalto 

para  applicar  sobre  o  esmalte  ,  e  o  mais  propno  para 

entrar  na  composição  de  diversas  tintas. 

Dissohentes.  He  necessário  misturar  todos  os  ingre- 
dientes em  hum  gral  de  porcellana ,  e  moé4os  com 
mão  da  mesma  matéria ;  os  cadinhos  aquecer-se-hão 
antes  de  lançar  nelles  os  dissolventes  i  emborcando-* 
os  sobre  o  fogo  j  para  evitar  o  inconveniente  de  esta- 
larem. 

O  forno  mais  próprio  para  preparar  os  dissolventes 
he  hum  fogão  á  moda  de  Àllemanha  de  i8  até  20  pol- 
legadas  quadradas  no  interior ,  guarnecido  todo  desde 
a  grelha  até  á  extremidade  superior  de  tijolos  refrac- 
tários (  á  excepção  da  entrada  da  porta ,  que  deve  per- 
mittir  que  se  possa  introduzir   huma   muíla,  se  for 
necessário).  O  cano  d*este  fogão  introduz-se  na  parede 
posterior  junto  da  tampa  que  se  levanta  por  meio  de 
argolas ,  e  tem  no  meio  hum  buraco  redondo ,  fechado 
com  huma  tapadoura ;  pof  elle  se  introduz  o  cadinho  ^ 
o  qual   deve    entrar  até  á   borda  e   assentar   sobre 
hum  pequeno  tijolo  refractário  posto  de  chapa  sobre 
a  grelha.  O  combustivel  que  se   emprega  he   huma 
mistura  de  carvão  de  lenha,   e  de  coke  (  carvão  de 
pedra  aquecido  até  se  privar  do  enxofre  )  somente. 
Mexem-se  as  matérias  contidas  no  cadinho  com  hum 
varão  de  aco. 


^ 
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Miníum g    parte,    ei 

Dissolvente  no.  ,.  ^  ^^'''^^^alí^í^adoíi)     •     .     .  ,i 

Silex  pulverísado    ....  a 

Vidro  branco  ,  ou  flint-glass .  6 

Flint-glass    ......  lo 

Id.  no.  a.        {  Arsénico  branco     .     .     .     .  r 

^it^o 


1 

MÍDiíim 

Flint-glass    ......     3 


Id.no.3.        /  ^"°"''" « 

l  Flint- 


Minium gi 

íd.  no.  4.        ^   Bórax  não  calcinado     .     .     .  5  L 

Flint-glass g 

Flint-prlass     ......  6 

Id.  nO.  5.         <   Dissolyente  nO.  2    .     .     .     ,  k 

Minium    .......  g 

Dissolvente  no.  2    .     .     ,     ,  ,q 

Id.  no.  6.        A   Minium    .•..•,.  4 

Silex  pulverísado    •     .     .     .  1 1 

Dissolvente  no.  4    .     :     .     .  6 

Colcothar  ou  vitriolo  calcinado  r 


Id.  nO*  7.        / 


Minium    ......$     6 

Id.  no.  8.        •{   Bora  X  não  calcinado    ...     4 

Silix  pulverísado    ....     2 


(i)  O  bórax  deve  ser  calcinado  em  hum  cadinho  para  dar 
bum  pó  branco  e  serco;  e  não  deve  occupar  mais  do  que 
l"  da  capacidade  do  cadinho ,  porque  em  se  aquecendo , 
cresce  muito. 
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Estando  os  fundentes  bem  derretidos,  lanção-se  sol)re 
liuma  pedra  bem  lisa,  que  se  tem  humedecido  pri- 
meiro com  huma  esponja ,  ou  em  hum  tacho  cheio 
de  agua  limpa.  Depois  seccào-se  e  convertem-se  em 
pó  em  hum  gral  de  poix^ellana  para  os  conservar. 

Esmaltes  amarellos.  Minium ,  8  partes  ;  oxydo  de 
antimonio,  i;  oxydo  branco  de  estanho,  i.  * 

Misturem-se  estes  ingredientes  em  hum  gral  de  por- 
cellana ,  e  depois  de  postos  debaixo  da  mufla  y  sobre 
hum  tijolo ,  aqueçáo-se  gradualmente ,  até  se  faze- 
rem vermelhos ,  e  deixem-se  esfriar* 

Tome-se  desta  mistura  huma  parte ,  do  dissolvente 
n^.  4  9  huma  e  meia^  môãò-se  a  agua. 

Variando  as  proporções  do  minium  e  do  antimoniot 
*  obtem-se  diversas  modificações  de  cor. 

Outro  itmarello.  Tomem-se  três  partes ,  em  peso ,  de 
chumbo  em  folhas ,  ehuma  parte  de  estanho  fino ,  der- 
retào-se  em  huma  colher  de  ferro ,  ou  em  huma  cap- 
sula; separe-se  a  côdea  que  se  forma   na  superficie 
pela  oxydaçào ;  logo  que  houver  humasufliciente  quan- 
tidade,  ponha-se  debaixo  da  mufla  y  a  qual  se  exporá 
a  hum  fogo  moderado ,  para  calcinar  complettamentc 
todas  as  porções  restantes.  Misturem-se  sette  partes  c 
meia  disto ,  com  huma  de  oxydo  de  antimonio,  e  outro 
tanto  de  fezes  de  ouro ,  ou  lithargyrio ;   aqueção-se 
debaixo  da  mufla  para  que  os  ingredientes  se  liguem 
b<m  enti^  si  sem  entrarem  em  fusão.  Para  este  ama- 
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rello  usa- se  do  mesmo  dissolvente  qàe  se  earkpregoil 
para  o  outro. 

Cor  de  laranja»  Móem*se  em  hum  gral  doze    partes^ 
de  minium,  huma  de  solpbate  de  ferro  vermelho  ,  qua- 
tro de  oxjdo  de  antimonio ,  e  três  de  silex  pulverisadfo ; 
dá-se-lhe  hum  grão  de  calor  necessário  para  os  mis- 
turar,  evitando  a  fusão  completta ;  toma-se  húma  parte 
doeste  mixto ,  e  duas  e  meia  do  dissolvente  n^'.    7,6 

depois  de  reduzido  a  pó,  conserva-se  para  o  uso. 

f 

Encarnado  carregado*  Ajunte-se  a  huma  parte  de 
sulphate  de  feiTo  calcinado  escuro,  três  do  dissol^ 
vente  n®.  7  ,  e  reduza-se  a  pó. 

Encarnado  claro,  Huma  parte  de  sulphate  de  ferro 
vermelho ,  três  de  <líssolvente  n<>.  i ,  huma  e  meia  de 
chumbo  ;  reduza-se  a  pó. 

Encarnado  escuro,  Huma  paite  de  sulphate  de  ferro 
escuro  calcinado ,  três  de  dissolvente  no.  i  \  reduza-se    * 
a  pó. 

Pardo  de  yandyck.  Derreta-çe  em  hum  cadinho  hu- 
ma parte  de  limalha  de  ferro  e  três  de  dissolvente 
»<*.  4 ;  tire-se  o  mixto  com  tenazes ,  porque  a  grande 
quantidade  do  metal  não  o  deixará  coiTer  facilmente;^ 
tomem-se  delle  cinco  partes ,  ás  quaes  se  ajuntará 
hunia  de  oxydo  negro  de  cobalto ;  reduza-se  a  pó, 

Oiitro  pardo*  Calcinem-se ,  e  amalgameín-se  duas 
partes  e  hum  quarto  de  magnesia ,  oito  e  meia  de 
minium ,  quatro  de  silex  em  pó  3  tendo  tomado  huioa 


) 
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parte  êT  mela  desta  mistura ,  ajunte-se-lhe  igual  quan- 
tidade da  composição  precedente ,  e  huma  parte  do 
dissolvente  n^'.  4  9  reduza-se  a  pó» 

N^egro  para  pintar  e  para  misturar  com  outras  cores, 

Quebre-se  em  pequenos  pedaços  terra  sombra ,  e  faça- 

se  calcinar  em  hum  cadinho  até  ficar  preta ;  lave-se 

eoi  agua  quente »  e  seque-se.  Tome-se  delia  dez  partes, 

outras  tantas  de  oxydo  negro  de  cobalto ,  dez  e  meia 

de  flint-glass  ,  ou  vidro  azul  j  sette  e  meia  de  bórax  , 

doze  de  minio-    Calcine-se   tudo  junto ,   e  ajunte-se 

a  duas  partes  d'este  mixto  huma  do  dissolvente  n^.  4  > 

moa- se  a  agua. 

Podem-se  compor  outras  qualidades  de  negro ,  va- 
riando as  proporções ,  e  substituindo  á  terra  sombra 
a  manganesia. 

Outro  negro.  Môa-se  a  agua  huma  parte  de  terra 
,     sombra  calcinada  até   estar  preta ,  huma  e  meia  de 
oxydo  negro  de  cobalto,  huma  e  meia  de  oxydo  negro 
dé  cobre  e  três  do  dissolvente  n^.  4*  Quando  o  pó  es- 
tiver secco  y  lance-se  sobre  hum  pedaço  de  telha ,  es* 
fregada  antes  com   silex  em   pó ,  e  ponha-se  depois 
debaixo  da  mufla  exposto  a    hum  fogo  de    carvão^ 
Estando  operada  a  calcinação  a  ponto  que  os  ingre- 
dientes formem  huma  mistura  completta,  )unte-se-lhe 
huma  parte  e  meia  do  dissolvente  n».  4.  Pode  fazer* 
se  mais  dw^a  a  composição  ^s  e  se  julgar  necessário , 
misturando-lhe  hum  pouco  de  oxydo  negro  de  cobalto. 

Negro  para  lançar  traços  debaixo  do  verde  j  e  para 
Tom.  VIL  P.  a».  b  B 
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sombrear-  Mòão-se  a  agua  e  calcinem-se  debãiiico  c7^ 
buma  mufla  em  calor  bem  forte,  cinco  part^es  de 
manganesia,  e  huma  de  esmalte  azuL 

ExceUente  negro  para  fazer  fundos  ,  ou  para  f^r^cjgyar 
ror ,  mas  que  se  mistura  difficilmente  com  outras  c^r-cs^ 
Alôa-se  a  agua  huma  parte  de  oxydo  negro  de  col^&^e, 
e  duas  do  dissolvente  n».  4. 

Fritte  para  os  verdes  transparentes.  Derretâo^se   em 
hum  cadinho  três  partes  de  silex  em  pó ,  três  do  dis  -  - 
solvente  n°.  a ,  huma  e  meia  de  vidro  negro ,  sett^     e 
meia  de  minio,  duas  e  meia  de  bórax,  huma  e  lium 

■ 

quarto  de  oxydo  verde  de  cobre.   Môa-se  em  hum.    l 
gral  de  porcelana. 

Verde.  Môão-se  a  agua  ires  partes,  da  Fritte  verde  e 
huma  e  meia  de  esmalte  amarello ,  cuja  composição 
se  indicou  acima ;  se  a  tinta  não  estiver  assaz  com- 
pacta y  ajunte-se-lhe  amarello  de  Nápoles.  1 

Oulro  verde.  Môio-se  a  agua  cinco  partes  de  FrtOe 
varde ,  huma  e  meia  do  dissolvente  n°.  a ,  duas  e  meia 
do  dissolvente  n^'.  6. 

A^  diílerentcs  graduações  de  verde  para  a  pintura 
em  esmalte ,  obtem-se  ,  misturando  em  diversas  pro- 
porções, azul  e  amarello,  o  azulecôr  de  laranja^ 
etc. 

Azul.  Môâo-se  em  hum  gral  de  porcelana  quatro 
partes  de  oxydo  negro  de  cobalto ,  nove  de  silcx  em 
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pó  e  Ires  de  nitro ;  aqueça-se  a  mistura  em  hum  ca- 
dinho a  hum  fogo  vivo  de  carvão ,  e  logo  que  ella  es- 
tiver perfeitamente  derretida ,  reduza-se  a  pó  ,  e  depois 
de  lavado  em  agua  fria  ^  seque-se.  Tome- se  delle  huma 
parte  9  junte-se*lhe  outro  tanto  do  dissolvente  n^'.  5, 
e  môa-se  tudo  a  agua. 

Outro  azuL  Derretào-se  juntamente  partes  iguaes  de 

oxydo  negro  de  cobre  e  de  bórax ',  a  duas  partes  d'este 

xnixto  juntem-se  dez  de  vidro  qzuI,  e  huma  e  meia 

de  minio,    e  aqueça-se  a  hum   fogo   mui  vivo.   Se 

estes  azues  nào  tiverem  bastante  consistência,   mis* 

ture-se-lhes  hum  pouco  de  azul  de  esmalte ;  se  a  tem 

de  mais »  junte-se-lhes  hum  dissolvente  composto  de 

duas  partes  de  vidro  azul,  e  de  huma  de  bórax. 

Purpura.  Comece-se  por  dissolver  até  á  saturação 

ouro  em  grãos  miúdos ,  em  agua  regia  preparada  com 

huma  parte  (  em  medida  )  de  acido  nitrico  muito  con* 

centrado ,  três  de  acido  muriatico  e  outi*o  tanto  de 

agua  distillada ;  ponha-se  a  solução  em  huma  retorta 

de  vidro  sobre  hum  banho  de  areia  junto  do  fogo. 

Alem  disto ,  lance-se  estanho  derretido  em  agua  fria  , 

tome-se  delle  huma  parte  dos  pedaços  mais  puros  j  por 

quatro  de  acido  nitro-muriatico  diluído  com  agua  como 

acima  indicámos  ;  exponha-se  a  solução  a  hum  calor 

moderado  em  hum  tacho  éoberto ;  logo  que  o  estanho 

estiver  inteiramente   dissolvido,  juntão-se-lhe   partes 

iguaes  de  acido  nitrico  fumante,  e  de  estanho ,  e  cobre* 

se  o  tacho  para  impedir  o  desenvolvimento  dos  vapores. 

8  * 
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Depois  de  ter  assentado  por  tempo  de  vinte    e   q[iiatro 
horas,  lança-se  huma  pouca  de   agua  dis  ilíada    na 
dissoluçàb ,  a  qual  se  conserva  para  o  uso    eirx   hum 
frasco  bem  limpo ,  que  contenha  alguns  grãos    de    es- 
tanho. Se  o  liquido  foi  preparado  com  cuidado  ,    no 
fim    de  quatro  ou  cinco  dias  acha-se  de  huirta,    côt 
carregada,  mui  limpido,  e  susceptível  de  entrar  na  oom- 
posição  da  purpura ,  a  qual  se  faz  da  maneira  seg-uinte  z 
Toma-se   da  solução  de  ouro.  quantidade  suílioiente 
para  dar  á  agua  distillada  huma  cor  amarella  desm, 
da  ,  c  aiunla-se-lhe  ás  gottas  a  solução  de  estanho  5 
inar-se-ha  immediatamente  hum  beWo  precipitado 
purlno ,  que  se  lançará  em  bum  vaso  no  qual  haj  a  ai- 
guns  fragmentos  de  estanho  fundido. 

Gontinuão-se  a  misturar  as  dissoluçõ  es  até  que   oli- 
quido  se  não  mostre  turvo,  lava-se  o  precipitado  muitas 
vezes  em  agua  quente  ,  passa-se  por  papel  sem  gomttxst 
posto  sobre  hum  panno  ralo,e  em  qiianto  está  hú- 
mido mistura-se  em  diversas  proporções  com  o  dissol* 
vente  n^.  4  ^^^  pó  mui  fino.  Não  pode  avaliai*-se  a 
}^]leza  da  côr  »  senão  depois  de  moida  sobre  o  espe- 
lho; operação  que  se  deve  fazer  antes  que  o  precipitado 
esteja  perfeitamente  secco.  m4  grãos  de  ouro  precipi- 
tado por  este  processo  requerem  duas  onças  de  dis- 
solvente ;  esta  observação  he  útil  para  os  que  não  estão 
habituados  a  trabalhar  nestas  tintas. 

Côr  de  rosa»  A  huma  solução  saturada  dé  ouro  em 
acido  nitro-muriatico  ( que  contenha  a4  grãos  de  ouro ) 
diluida  em  cem  vezjBS  o  seu  volume  de  agua  distillada 
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qaente ,  e  tendo  ao  grãos  de  pedra  hume  em  dissolu- 
ção j  ajunte-se  ás  gottas  ammonia  cáustica ,  até  que  o 
liquido  não  se  mostre  turvo  \  lave*se  o  precipitado  mui- 
tas vezes  em  agua  quente ,  misturem-se-lhe  duas  onças 
do  dissolvente  n^.  3  e  outro  tanto  do  n<^.  4;  môa-se  tudo 
ainda  húmido  sobre  hum  espelho ,  e  ajuntem-se-lhe , 
huma  por  huma  9  dezaseis  folhas  de  prata  batida  -,  logo 
que  a  tinta  estiver  bem  moida ,  deixe-se  seccar  sobre 
o  espelho ,  e  depois  metta-se  em  frascos  de  vidro  para 
a  conservar. 

Esta  tinta  toma  huma  eôr  cinzenta ,  ou  de  ardezia 
quando  se  moe  ,  mas  faz-se  vermelha ,  expondo-a  de- 
baixo da  muda  a  hum  fogo  moderado.  Pode-se  com 
tudo  y  empregar  em  qualquer  dos  dois  estados  \  se  he 
muito  desmaiada  ^  a  junta- se-lhe  huma  pouca  de  pur- 
pura y  e  se  he  muito  escura ,  huma  pouca  de  prata 
em  folha. 

Outro  cor  de  rosa.  Môa-se  a  agua  huma  onça  de  pur- 
pura preparada  como  acima ,  três  onças  do  dissolvente 
n^.  3 ,  e  dez  grãos  de  muriate  de  prata ;  se  a  cor  Gear 
muito  carregada ,  ajunte-se-lhe  hum  pouco  doeste  ul^ 
timo  ingrediente^ 

Branco  opaco,  Calcinem-se  a  branco ,  em  hum  ca- 
dinho sobre  fogo  de  carvão ,  raspas  de  ponta  (^  veado  ] 
misture-se  huma  quantidade  qualquer  com  igual  por* 
ção  do  dissolvente  n^.  i ,  e  môa*se  a  agua. 

Também  &e  pode  moer  a  agua  e  fazer  calcinar  de- 
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baixo   da  moda  huma  parte  de   esmalte  branco  d^ 

Veneza ,  e  hum  quarto  do  dissolvente  n^.  8- 

Esta  tinta  também  se  consegue  com  o  dissolvente 
Vk^.  3  em  pó  9  lavado  e  calcinado  debaixo  da  mufla. 

He  mui  fácil  obter  grande  variedade  de  tons , 
combinando  em  diversas  proporções  as  tintas  de  que 
se  tem  ti*atado ;  o  autor  limitou-se  a  dar  os  processos 
de  huma  applicação  ímmediata  na  practica. 

De\e-se  observar,  quanto  ao  emprego  do  horax  na 
composição  dos  dissolventes ,  que  esta  matéria  facilita 
sem  duvida  a  sua  fusão  ;  mas  que  os  artistas  não  po- 
derão fazer  delia  hum  uso  frequente ,  sem  penudicar 
a  conservação  da  obra ,  porque  he  sujeita  á  efflores- 
cencia,  estando  exposta  ao  ar;  defeito  irremediável 
sempre  que  o  bórax  entra  na  preparação  das  tintas 
próprias  para  a  pintura  sobre  vidro. 

Processo  para  esmaltar  os  vasos  de  cobre  e  de  ferr^ 

fundido. 

O  Emporium  of  Arts  and  Sciences  de  Pliiladelpliia 
publicou  o  processo  de  M.  Hicklin  para  esmaltar  o  in- 
terior dos  vasos  de  cobre  e  de  ferro  fundido ;  eis-aqui 
este  processo  ,  que  mereceo  ao  seu  autor  hum  privile- 
gio exclusivo. 

■ 

Tomão-se  seis  partes  de  silex  calcinado  e  em  p6, 
duas  partes  de  granito  branco  (provavelmente  feldspa!h 
decomposto ) ,  nove  pai^tes  de  fezes  de  ouro  ( litfaarg}- 
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rio  )> seis  de  bórax,  huma  dé  argilla ,  huma  de  nitro ^ 
seis  de  ox/do  de  estanho ,  huma  de  potassa ,  a  qual , 
servindo  somente  de  dissolvente  ,  pode  escusat^se  sem 
inconveniente. 

Variâo-se  estas  proporções,  tomando  oito  partes  de 
silex  calcinado,  oito  de  oxydo  vermelho  de  chumbo, 
seis  de  bórax ,  cinco  de  oxydo  de  estanho  e  huma  de 
nitro ;  ou  também  doze  partes  de  granito  branco » oito 
de  bórax ,  dez  de  alvaiade ,  duas  de  nitro ,  huma  de 
marmdre  calcinado  em  pó  ,  huma  de  argilla,  duas  de 
potassa,  cinco  de  oxydo  de  estanho. 

Qualquer  que  seja  a  composição  que  se  empregue » 
he  necessário  misturar  bem  os  difierentes  ingredientes, 
e  pô-ios  depois  em  fusão  \  em  quanto  estão  liquidos 
lanção-se  sobre  huma  folha  de  cobre  ou  de  estanho 
passada  ao  acido  sulphuríco  fraco ;  depois  de  ter  es- 
friado ,  convertem--se  em  pó  e  passão-se  pela  peneira  ; 
tendo-'OS  lavado  em .  agua ,  junta-se-lhes  huma  sub** 
stancia  qualquer  mucilaginosa ,  para  fazer  adherir  as 
moléculas  do  pó.  Unta-se  com  esta  espécie  de  massa 
o  interior  do  vaso  que  se  quer  esmaltar ;  deixa-se  sec- 
car  a  primeira  camada,  dá-se  segunda  e  depois  ex-« 
põe-se  o  vaso  a  hum  calor  sufliciehte  para  derreter  o 
esmalte,  que  cobrirá  por  igual  o  interior  do  vaso^  o 
qual  se  deve  deixar  esfriar  muito  de  vagar. 

Nwo  processo  para  purificar  o  gaz  hydrogeneo  carbo* 
netado  ,  extrahido  do  carvão  de  pedra. 

Para^  purificar  o  gaz  hydrogeneo,  que  se  emprega 
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em  illuminação ,  e  privá-lo  do  hydrogeneo  sulphtire- 
tado  9  coin  o  qual   se  acha   misturado  em   mais    ou 
menos  quantidade ,   faz-se  passar   por  agua  de    cal  y 
mettida  em  hum  recipiente  de  superfície  larga  ;   mas 
d'este  modo ,  o  gaz  nunca  fica  complettamente  depu- 
rado y  porque  a  cal  obra  com  pouca  efEcacIa  sobre   o 
hydrogeneo  sulphuretado  ^  o  que  se  prova  facilmente  ^ 
mergulhando  no  gaz  assim   lavado   hum  pedaço    de 
papel  coberto  com  huma  dissolução  de  nitrate  de  pra- 
ta, ou  de  acetate  de  chumbo ,  porque  a  cor  se  fará  im- 
mediatamente  escura. 

Para  remediar  este  inconveniente ,  propoz-se  ha 
pouco  em  Inglaterra  hum  processo  de  que  se  fez  a 
experiência  com  vantajem ,  e  do  qual ,  tanto  a  econo- 
mia ,  como  a  facilidade  parecem  demonstradas ,  espe- 
cialmente para  as  grandes  manufacturas  e  estabeleci- 
mentos illuminados  por  aquelle  meio. 

Consiste  este  processo  em  fazer  passar  o  gaz  hydro-* 
geneo  carbonetado ,  tal  qual  se  desenvolve  das  retor- 
tas cheias  de  carvão  de  pedra ,  ou  por  hum  tubo  de 
ferro  aquecido,  ou  em  hum  reservatório' em  que  haja 
fragmentos  de  fen*o  em  estado  metallico ,  como  aparas 
de  folha  de  ferro ;  ou  algum  oxydo  de  ferro  no  seu 
minimum  de  oxydação ,  como  argilla  ferruginosa,  tudo 
disposto  de  modo ,  que  offereça  huma  grande  super- 
ílcie  de  contacto  ao  gaz. 

AíErma-se  que  por  este  meio  ,  o  ferro  decompõe  o 
bydrogeneo  sulphuretado  ^  e  que  o  gaz  fica  perfeita^ 
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xaeote  puro ,  e  privado  de  todo  o  cheiro  desagradável 
quando  se  põe  em  combustão. 

Encaustico  para  conservar  o  aço  dos  espelhos, 

Sabe-se  muito  bem  quaato  a  liga  do  azouge  com  o 
estanho  sobre  o  vidro  he  pouco  solida  e  com  que  fa* 
cilidade  he  sujeita  a  riscar-se  e  a  manchar-se.  Al  mais 
ligeira  roçadura  de  hum  corpo  duro,  e  até  a  da  mão, 
sendo  hum  pouco  mais  forte  ,  basta  para  deteriorar  o 
aço,e  perjudicar  á  perfeição  com  que  deve  reflectir 
os  objectos;  alem  disso, a  humidade  das  casas ,  quando 
os  espelhos  se  achão  coUocados ,  ou  do  tempo,  quando 
se  conduzem,  seja  por  mar,  ou  por  terra,  he  majs 
hum  inimigo  poderoso  do  aço,  em  que  põe  nódoas 
de  modo  que  he  necessário  raspar  de  novo  o  vidro 
para  lhe  pôr  aço  outra  vez. 

Todos  os  meios  até  aqui  empregados  para  preservar 
os  espelhos  doestes  inconvenientes  ,  tem  sido  inúteis ; 
entre  estes  ,  alguns ,  como  as  folhas  de  taboa  ^  de  pape- 
lão, etc.  podem  evitar  as  roçaduras,  porém  não  evitão 
de  modo  algum  a  humidade. 

M.  Lefevre ,  negociante  de  espelhos  e  batte-folha  de 
estçmho ,  apresentou  á  Sociedade  á^EncouragemerU  de 
Parts  hum  espelho  de  lo  poliegadas  e  meia  sobre  8  e 
meia  coberto  de  hum  certo  linimento  que  elle  cha- 
mou encaustico ,  ao  qual  depois  de  muitas  experiências, 
M.  Lefevre  attribue  as  propriedades  necessárias  para 
preservar  os  espelhos  tanto  das  roçaduras ,  como  da 
humidade. 
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A  Sociedade  nomeou  hama  Commissão  para 
cederão  exame  d'aquelle  espelho,  a  qual  fez  com.   9 
maior  exacçào  as  duas  experiências  seguintes :  i".  Ex- 
poz  o  espelho  á  chuva  por  tempo  de  seis  dias  cOKise- 
cutivos,  tendo  virado  para  a  receber  a  face  a  que  se 
tinha  applicado  o  linimento ;  12*.  mergulhou  o  mesixio 
espelho  em  hum  banho  de  agua   fria  até  a  metade 
da  sua  altura ,  por  tempo  de  três  dias  a  fio.  O  aço  do 
ditto  espelho  resistio  perfeitamente  a  estas  duas  expe* 
riencias ;  não  se  percebeo  nelle  deterioração  alguma  > 
nenhuma  nódoa  esbranquiçada  se  manifestou  que  desse 
signal  de  humidade  que  tivesse  penetrado  entre  a  sCk- 
perficie  do  vidro  e  o  aço ,  ou  entre  este  e  o  Vmimento. 

Alem  disto  a  Commissão  achou  este  assaz  solido^ 
tendo  resistido  a  roçaduras  fortes  e  reiteradas  com  a 
mãOyá  pressão  feita  em  sentido  obliquo,  q  ao  mo- 
vimento de  tracção  ou  passagem  forte  dos  dedos;  em 
consequência ,  )ulgou  que  o  linimento  da  invenção  de 
M.  Lefevre  desempenha  os  seus  fins. 

O  custo  d*este  linimento  não  tem  proporção  algu- 
ma com  os  interesses  que  delle  resultão  ,  por  quanto , 
hum  espelho  de  3o  poUegadas  sobre  3o ,  ou  de  90  pol- 
legadas  de  superfície, que  custa  em  França  107  francos, 
para  ser  preparado  com  o  linimento  de  M.  Lefevre 
não  faz  mais  do  que  i  fr.  aS  cent  de  despeza ,  e  hum 
espelho  de  ii3  pol.  sobre  75,  ou  de  8475  de  superfí- 
cie,  que  custaria  10:624  fr. ,  não  fará  de  despeza  na 
mesma  operação,  senão  10  fr.^  o  que    certamente  dá 
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ao    linimento  de  M.  Lefevre  hum  valor  e  huma  utíli--* 
dade  a  todos  os  respeitos  mui  grande. 

A    Sociedade  díEncouragement  julgou  de  utilidade 
publica  consignar  esta  invenção  no  seu  Bidletin, 

Processo  para  concertar  o  aço  dos  espelhos  ,  e  fazer 
servir  neUes  muitas  folhas  pequenas  de  estanho ,  em 
lugar  de  luuna  só  grande. 

He  mui  sabida  a  difficuldade  que  ha  de  obter  grandes 
folhas  de  estanho  de  huma  grossura^igual  e  perfeitas  , 
e  quão  longa  he  esta  operação ,  de  modo  que  huma 
mão  de  folhas  de  8o  a  loo  poUegadas ,  sobre  5o  a  6o  , 
necessita  muitos  mezes  para  se  preparar ,  e  ainda  as- 
sim entre  ellas  achão-se  muitas  que  não  servem »  por 
terem  sahido  com  pequenps  buracos,  com  dobras  e 
outros  defeitos.  Estas  folhas  ficâo  inúteis  para  os  gran** 
des  espelhos  para  que  erão  preparadas ,  e  he  necessá- 
rio aproveitá-las  nos  mais  pequenos ,  o  que  não  se  fas 
sem  pequizo  considerável;  tudo  isto  se  evitaria ,  i*'.  se 
podesse  fazer-se  com  muitas   folhas  pequenas' o  que 
até  agora  se  faz  com  huma  grande  ;  a^.  se  acaso ,  logo 
que  no  aço  de  hum  espelho  se  manifesta  huma  ras- 
padella,ou  outro  defeito  semelhante»  fosse  fácil repa^ 
rá-lo  pondo-lhe  hum  pedaço  de  aço* 

A  utilidade  que  disto  resultaria  aos  compradores 
seria  considerável ,  por  quanto ,  hum  maço ,  ou  mão 
de  folhas  pequenas  y  que  custaria  a  razão  de  6  fr.  o 
kilogramma,  substituiria  huma  folha  só  de  grande 
extensão »  cujo  preço  seria  de  ao  até  3a  fr.  o   kilo- 
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granima :  alem  de  que  as  nódoas  e  faltas  do  aço  qoe* 
se  manifestão  em  hum  espelho  >  poderiào  ser  repara- 
das y  em  vez  de  que  pelos  processos  conhecidos  y  he 
necessário  raspar  todo  o  vidro  e  pôr-lhe  novo  aço. 

O  mesmo  M.Lefevre^de  que  faltámos  no  artigo  ante- 
cedente sobre  a  conservação  do  aço  dos  espelhos  , 
acaba  de  obter  estas  duas  grandes  vantajens^  conse- 
guindo não  só  empregar  muitas  folhas  pequenas  de 
estanho  sobre  hum  grande  vidro  em  vez  de  huma  só 
de  toda  a  grandeza  delle,  mas  também  pôr  aço  nas 
nódoas  e  faltas,  fazendo-as  ctesapparecer  completta^ 
mente. 

Este  hábil  artista  ofiereceo  á  Sociedade  SEncow 
ragement  hum  espelho,  cujo  aço  era  formado  por  três 
folhas  soldadas  de  topo ,  e  no  qual  cinco  pedaços  de 
folha  tapavão  outras  tantas  faltas  que  nellas  havia.  A 
Commissão  que  a  Sociedade  nomeou  para  examinar 
este  precioso   trabalho,  examinou  não  só  o  espelha 
apresentado  na  sessão,  mas  outro  ainda  mais  curioso 
queM.  Lefevre  tinha  nà  sua  officina,  e  que,  por  não 
estar  assaz  seeco  não  poude  acompanhar  o  primeiro ; 
este  segundo  era  coínposto  de*  oito  folhas,  humas  cor- 
tadas em  linha  recta ,  outras  metade  rectas,  metade 
em  dentes  de  serra,  outras  curvili]:ieas  mais  ou  me- 
nos irregulares;  «ilern  disto  havia  no  açò  oito  faltas 
de  todos  os  feitios  e  de  todos  os  tamanhos ,  desde  4 
linhas  até  huma  pollegada  de  diâmetro. 

Em  ambos  os  espelhos  a  reflexão,  era  tão  distincta 
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e  perfeita ,  como  a  que  se  obtém  por  meio  dos  pro« 
cessos  ordinários  ;  e  examinados  com  o  maior  escrú- 
pulo pelo  lado  do  vidro ,  parecem  preparados  com 
kuma  só  folha. 

Em  consequência  do  exame  da  Commissão  e  do  re- 
latório que  ella  fez  da  invenção  de  M.  Lefevre ,  a  So- 
ciedade j  a  titulo  de  animar  a  industria  doeste  artista , 
premiou-o  com  huma  medalha  de  ouro. 

Casquinha  de  platina. 

A  platina ,  metal  tão  precioso  para  os  chymicos ,  he 
tão  cara ,  que  poucas  pessoas  podem  comprar  vasos 
feitos  delia  de  certa  dimensão ,  como  retortas ,  alam- 
biques ,  etc.  Tem-se  buscado  muitos  modos  de  revestir 
a  superfície  dos  outros  metaes  com  huma  folha  mui 
delgada  deste  y  porém  em  todos  elles  os  dois  metaes , 
'  não  adheríndo  hum  ao  outro ,  resultavão  disso  incon* 
venientes  que  os  fazião  inúteis. 

Houve  quem  se  propoz  platinar  o  cobre ,  como 
se  doira  o  metal ,  o  que  se  consegue  muito  bem ;  mas 
a  camada  delgada  de  platina  que  d*este  modo  cobre 
a  superfície  do  cobre ,  não  pode  resistir  á  acção  dos 
ácidos ,  do  enxofre ,  etc. 

M.  Labouté  conseguio  pôr  casquinha  de  platina  so- 
bre o  cobre ,  tão  adherente  e  tão  solida ,  como  a  de 
ouro  e  prata.  Empi^ga-se  a  platina  para  isto  na  pro- 
porção àe  TZj  o  que  basta  para  cobrir  e  preservar 
perfeitamente  o  cobre  da  acção  dçs  ácidos.  Véem-se 
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actnalmente  nas  boticas  de  Paris  cápsulas  e  outros 
instrumentos  necessários  á  pharmaycia ,  feitos  com  esta 
casquinha ,  os  quaes  M.  Labouté  fabrica  a  razãto  de 
45  francos  a  libra. 

Verniz  de  copal  empregado  na  pintura. 

O  Philosophical  Magazine  do  D^.  Tilloch  publioou 
em  Abril  de  1818  o  processo  de  M.  ComeUus  Var^lcy 
para  pi^parar  o  verniz  de  copal,  que  elle  affirma    ser 
mui  preferível  ao  óleo  para  a  preparação  das  côx^es 
çmpregadas  na  pintura ,  por  ser  quasi  transparente  , 
sem  côr,  mui  durável,  e  por  ter  a  propriedade    de 
preservar  as  tintas  de  toda  a  alteração. 

Processo. 

Escolhâo-se  os  pedaços  mais  brancos  e  mais  puros 
de  copal ,  quebrem-se  em  pequenos  bocados ,  e  redu- 
vão-se  a  pó  mui  fino  em  hum  almofariz  de  vidro  , 
ou  de  porcelana.  Lance-se-lhe  em  cima  oleo  essencial 
de  terebenthina  quanto  baste  para  cobrir  o  copal  até 
ao  terço  da  grossura  da  camada ,  e  môa-se  tudo  com 
grande  cuidado.  Repita-se  esta  operação  no  fim  de 
meia  hora ,  e  outra  vez  buma  hora  depois ,  porque 
não  convém  deixar  repousar  muito  tempo  o  mixto, 
para  que  não  se  torne  mui  compacto ,  o  autor  recom- 
menda  que  se  môa  muitas  vezes.  No  dia  seguinte 
deita-se  o  mixto  em  garrafas^nas  quaes  se  conserva  para 
o  uso ;  porém  como  elle  he  mais  ou  menos  espesso  > 
segundo  a  quantidade  do  oleo  essencial  que  se  empre- 
gou y  e  a  temperatura  da  atmosphera ,  he  preciso  antes 
experimentá-lo  da  manexra  seguinte  : 


das  Artes  etc.  127 

Molhe-se  no  verniz  huma  espátula  de  pintor,  e  seque- 
se  junto  do  fogo  o  mais  depressa  possível,  sem  a  queir 
mar.  Se ,  depois  de  ter  esfriado ,  a  superfície  da  espátula 
fica  lustrosa ,  he  signal  que  o  verniz  está  assaz  espesso ; 
se  isto  assim  não  acontecer ,  moe-se  de  novo ,  deixa-so 
descansar  mais  algum  tempo  ,  e  engarrafa-se. 

Como  no  fundo  da  almofariz  sempre  fica  huma  por- 
ção de  copal  não  dissolvida ,  delta-se-lhe  huma  nova 
porção  de  terebenthina ,  e  moe-se  muitas  vezes  por  es- 
paço de  duas  ou  três  hoi*as  ;  experimentasse ,  como  fica 
ditto,e  se  tem  adquirido  as  qualidades  convenientes  » 
ajunta-se  ao  outro. 

Modo  de  o  empregar. 

Se  se  qulzer  pintar  com  este  verniz»  tomem-se  as  tintas 
em  pó,  moldas  cada  huma  á  parte  com  óleo  essencial  de 
terebenthina ,  juntando-lhe  a  porção  sufliciente  de  ver* 
niz,  para  que  a  massa  fique  bem  homogénea,  e  guardem* 
se  em  garrafas.  Gomo  ellas  engrossão  quando  secção , 
nesse  caso  diluem-se  com  o  mesmo  óleo  essencial  puro ; 
precaução  necessária  para  que  o  verniz  não  se  pei*ceba 
quando  o  painel  estiver  acabado.  Se  acaso  tem  engros- 
sado de  sorte  que  não  se  possão  moer ,  junta-se-lhes 
huma  nova  porção  de  tinta  em  pó  e  terebenthina ,  até 
que  tenhão  adquirido  a  consistência  que  se  requer. 

As  tintas  assim  preparadas ,  estando  fechadas  em  ga* 
vetas ,  conservão-se  sem  alteração ;  mas  sempre  que  se 
pertender  fazer  uso  delias ,  devem  humedecer-se  com 
óleo  essencial ,  como  também  se  lhes  pode  misturar 
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tinta  fresca ,  que  se  tira  das  garrafas.  Âs  tintas 

vão-se  no  mesmo  estado  em  que  se  pozérão  no  paioel , 

e  secção  melhor  quando  não  são  brilhantes. 

* 

No  tempo  frio  põe -se  o  painel  a  seccar  janto  ao 
fogOy  ou  em  huma  estufa;  vComtudo,  este  meio  não 
he  praticável  senão  depois  que  as  tintas ,  tendo  en- 
xugado hum  pouco,  não  estão  já  no  caso  de  se 
derreterem. 

Pode-se  envernizar  o  painel  com  o  verniz  de  copal  , 
cuja  pureza  favorece  a  ti^ansparencia  das  tintas ;  par^i 
este    fim  he  necessário  approximar   gradualmente    o 
painel  a  hum  fogo ,  que  não  seja  tão  vivo  que  faça 
derreter  o  copal.  Este  verniz  preserva  a  pintura   de 
tudo    quanto  pode  sujá-la ,  e  de  se  denegrir  com  o 
fumo;  para  limpá-la  basta  passar-lhe  por  cima,    de 
tempos  a  tempos,  huma  esponja  molhada  em  agua 
limpa* 

Seguia-se  agora  tratarmos  das  Artes  mechanicas; 
mas  para  não  sacrificarmos  a  importância  da  matéria 
aos  justos  limites  d* este  volume,  nos  reservamos  tratar 
delia  com  a  extensão  que  se  lhe  deve  no  volume  se* 
guinte. 

C.  X. 
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NOTICIAS 

RECENTES  DAS  SCIENCIAS,  etc. 


METEOROLOGIA. 


O  D^.  Domenico  Paoli  de  Pesaro  reclama  com  razão 
contra  a  omissão   dos    seus  trabalhos  e  do^  do  D*". 
Luigi  Bossi  na  coUecção  de  factos  tendentes  a   enri- 
quecer o  catalogo  dos  Meteorolithes  de  Ghladni.  Nas 
chranicas  antigi^ ,  e  especialmente  na  de  Andrea  de 
Prato ,  acharão  muitos  d' estes  factos,  cujo  extracto  foi 
publicado  no  Jornal  de   Brugnatelli  tomo  IV.  O  D''. 
Paoli  descobrio  no  SpecuUun  lapidum  de  Comutto  Leo- 
nardi  publicado  em  i5o'i,  cap.  V.  livro  i,  a  historia 
de  hum  aerplithe  do  qual  nenhum  autor  parece  ter 
feito  menção.  He  de  notar  que  este  autor  attribue ,  as- 
sim como  seu  mestre  Gaetano  de*  Ficius »  a  formação 
dos  aerolithes  á  condensação   de  matérias  exhaladas 
da  terra ,  e  operada  na  atmosphera.  Entre  estes  factos 
notáveis  de  substancias  que  como  chuva  tem  em  di-. 
versos  tempos  cabido  da  atmosphera,   citaremos  os 
seguintes :  - 

Chuva  de  enxofre  no  Ducado  de  Mansfeld ,  em  i658 ; 
em  i655  em  Copenhague;  e  em  1721  em Bmoarwick. 
Tom.  FU.  P.  aa.  9  B 
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César  fallat  de  huma  chuva  de  pedras  em    Africa 
no  campo  doeste  general  ( J.  Cães.  Comment.  de  bello 

Afric.  ) 

Dion  Cássias  descreve  no  seu  livro  LXXV,  huroa 
chuva  de  azougue  no  antigo  Foruni  de  Augusto^  em 
Roma  y  e  diz  que  era  rori  simiU ,  colorisgue  argentí  ,  e 
que  esfregando  com  a  matéria  medalhas  de  bronze , 
estas  se  faziào  cor  de  prata. 

Na  noite  de  3  a  3  de  Novembro  de  i8if)  cabio  em 
diversos  sítios  dos  Paizes-Baixos  huma  chuva  de  còr 
avermelhada,  e  de  hum  gosto  semelhante  ao  da  fer- 
rugem de  feiTo  misturada  com  enxofre.  Comp  ainda 
nàt)  se  publicou  a  analyse  chymica  desta  agua ,  fae 
impossível  decidir  qual  seja  a  causa  do  phenomeno. 

M.  Báuer,  botânico  do  jardim  de  Kew,  parece  ter 
descoberto  a  verdadeira  causa  da  cor  vermelha  da 
neve  recolhida  na  baia  de  Baífin  pelo  capitão  Ross  a  , 
17  de  Agosto  de  1818,  em  76<>  a5'  lat.  norte,  e  65» 
long.  oeste  de  Greenwich.  Achou  que  esta  cor  pro- 
vêm de  huma  espécie  do  género  de  cogumelos  cha- 
mado Uredo  y  á  qual  elle  dá  o  nome  de  Uredo  nwaUs. 

CHYMICA. 

MM.  Bostak  e  Cadet  publicarão  já  ha  tempo  a  ana* 
lyse  da  espécie  de  cera  que  se  acha  na  superfície  das 
bagas  da  Arvore  da  cera  (  Myrica  cerifera  ) ;  e  o  D^. 
Datia ,  professor  de  chymica  e  pharmacia  no  coUegio 
de  llasmoath  nos  EstÀdos^Unidos ,  fez  a  analyse  das 
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bagas  inteiras  desta  arvore.  De  5o  grãos  destas  bagas 
tratadas  pelo  alcohol  obteve  i8,5  grãos  de  matéria  so^^ 
luvel  neste  líquido ,  a  qual  constava  de  duas  substan* 
cias,  i^.  cera,  de  huma  cor  verde  de  maçan*,  e  ^p. 
huma  matéria  de  cor  escura  avermelhada ,  as  quaes 
forào  separadas  fazendo-as  digerir  com  acido  acético. 
A  dissolução  acética  evaporada  até  á  exsiccação  dá 
huma  substancia  de  hum  pardo  escuro  ^quasi  intei- 
ramente solúvel  em  alcohol  quente,  e  que  lie  pre- 
cipitada pela  agua ;  d'aqui  conclue  M.  Dana  ,  que  he 
huma  resina  extractiva.  A.  matéria  insolúvel  no  alcohol 
era  igualmente  composta  de  duas  partes,  huma  ami- 
lácea, e  a  outra  hum  pó  negro  em  gràozinlios  mui 
miúdos ;  este  pó  se  separou  joeirando-se  \  pesava  7,5 
grãos, e  a  parte  amilácea  'i3,  75.  Segundo  esta  analyse 
compôem-se  as  bagas  da  Myrica  ceriferaj  sobre  100 
partes,  de  Zi  de  cera,  5  de  resina  extractiva ,  i5  de 
pó  preto ,  é  47  àe  matéria  amilácea. 

MM.  Pelletier  e  Caventou  descobrirão  nas  sementes 
do  Feratrum  sabttdilla  buma  nova  matéria  alcalina 
crystallisavel  excessivamente  acre ,  e  estão  occu pa- 
dos a  examinar  qual  seja  a  sua  natureza  e  proprie- 
dades. 

M.  Lampadius  observou  que  o  iode  se  dissolve  com 
a  maior  facilidade  no  sulphureto  de  carbone ,  dando-- 
lhe  huma  côr  parda  avermelhada  carregada.  Hum 
grão  de  iode  tinge  desta  côr  leoo  grãos  do  liquido  ; 
razão  porque  recommenda  o  sulphureto  de   carbone 

9* 
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como  hum  excdleate  reagente  para  descobrir  a  pre- 
sença do  iode- 

MM.  Pelletier  e  Caventou   considerào  como   bum 
ácido  particular  aquelle  que  satura  a  strychnina,  tanto 
na  fava  de  Santo  Ignacio  como  na  noz  vomica ,  e  p  o- 
põem  denominá-lo  Acido  igasurico  ,  nome  tirado    da- 
quelle  que  os  Malaios  dão  á  fava  de  Santo  Ignacio. 
Este  acido  existe  em  mui  pequena  quantidade ,  e  por 
isso  ainda  lhes  não  tem  sido  possivel  examinar  a  fuxido 
as  suas  propriedades.   Eis-aqui  o  modo  de  o  obter. 
Toma-se  a  magnesia ,  da  qual  se  extrahio  a  strychnitia 
pelo  alcohol  fervendo ,  trata-se  pela  agua  a  ferver,  que 
dissolve  em  totalidade  o  sal  magnesiano  ;  precipita-se 
o  licor  pelo  acetate  de  chumbo  ,  e  expòe-se  o  precipi- 
tado, bem  lavado  e  dissolvido  em  agua,  a  huma  cor- 
rente de  gaz   acido  hydro-sulphurico ,   que  separa  o 
chumbo  e  deixa  o  acido  livre ;  faz-se  ferver  o  licor , 
e  abandona-se  a  si  mesmo  j  os  crystaes  duros  e  gra- 
nulosos  são  o  acido.  Este  acido  he  mui  solúvel  na  agua 
e  no  alcohol ;  tem  hum  sabor  acido  e  muito  styptico, 
une-se  ás  bases  alcalinas  e  térreas ,  e  forma  com  ellas 
saes  mui  solúveis  em  agua  e  em  alcohol.  A  sua  com- 
binação com  a  barytes  he   mui  solúvel ,  e  crystallisa 
difficilmente  em  forma  de  pequenos  cogumelos.  A  sua 
combinação  com  a  ammonia  não  forma  precipitado 
nos  saes  de  prata,  de  mercúrio  ou  de  ferro ;  mas  junta 
á  dissolução  dos  saes  de  cobre  tinge-a  em  verde  es- 
meralda, e  forma-se  nella  hum  precipitado  branco  es- 
verdinhado   mui  pouco  solúvel  em  agua.  Este  acido 
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diílère  do  acido  meconico  em  não  produzir  alteração 
alguma  na  dissolução  dos  saes  de  ferro. 

Resulta  das  experiências  de  MM.Pelletier  e  Caventou, 
que  a  fava  de  Santo  Ignacio  consta ,  i^.  de  igasurate 
de  strychnina ;  2^^  de  cera  em  pequena  quantidade ; 
3^.  de  hum  óleo  concreto  ^  4^.*de  huma  matéria  colo- 

m 

rante  amarella ;  5*^.  de  gomma ;  6^.  de  amido ;  ^o.  de 
bassorina ;  8^.  de  fibra  vegetal.  A  noz  vomica  contém 
os  mesmos  princípios ,  mas  em  proporções  difierentes , 
e  encerra  só  hum  terço  da  strychnina  que  se  acha  na 
fava  de  Santo  Ignticio ;  pelo  contrario  a  noz  vomica 
contêm  mais  óleo  e  matéria  colorante.  O  Strychnos 
cohibrina  contêm  ainda  menos  strychnina  ,  he  mais 
abundante  em  matéria  oleosa  e  colorante,  e  a  basso- 
rina e  o  amido  são  suppridos  pela  fibra  lignosa. 

O  modo  de  extrahir  |a  strychnina  d*estes  três  vegetaes 
he  mui  fácil.  Para  isso  basta  tratar  a  matéria  extrac- 
tiva amarella  e  amargosa  obtida  pelo  alcohol,  por  meio 
da  magnesia  e  huma  pouca  de  agua ;  o  acido  que  sa- 
turava a  strychnina  une-se  á  magnesia ,  e  a  nova  base , 
em  razão  da  sua  pouca  solubilidade ,  precipita-se  e 
fica  misturada  com  a  magnesia  em  excesso ;  faz-se 
então  ferver  por  hum  quarto  de  hora ,  filtra-se ,  lava- 
se  o  precipitado  que  fica  no  filtro  com  huma  pouca 
de  agua  fria ,  e  continua  a  lavar^e  alS  que  a  agua 
deixe  de  sahir  tinta ;  trata-se  pelo  alcohol  a  feiTér,  o 
qual  só  dissolve  a  strychnina.  Ás  diíTerentes  dissolu- 
ções alcoholicas  dão  o  alcali  mui  puro  e  crystallisado 
pela  sua  cqncentração. 
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£in  quanto  á  noz  vomica ,  em  razão  da  maior  cpian— 
tidade  de  matéria  oleosa,  he  pieciso  antes  de  ajuntar 
a  magnesia^  tratar  pelo  snb-acetate  de  chumbo  y  que 
separa  parte  da  gomma,  e  da  matéria  gorda  ,  e  o 
chumbo  que  fica  em  excesso  no  liquido  he  <l^/>ois 
separado  pelo  gaz  hydro-sulphurico.  O  mesmo  se  ap* 
plica  ao  strychnos  colubrina. 

A  strychnina  assim  obtida   apparece  em  fórm^     de 
crystaes  microscópicos,  que  são  primas  quadrar>^ii«- 
lares  terminados  por  pyramides  de  quatro  faces  hum. 
pouco  rebatidas ;  não  tem  cheiro  ,  porém  o  sabor  Ho 
de  hum  amargo  insupportavel ,  e  deixa  na  boccahuixx 
gosto  semelhante  ao  que  causão  certos  saes  metallicos  ; 
não  se  altera  ao  ar ;  não  he  nem  fusivel  nem  volátil  ^ 
aquecida  ao   fogo  descoberto    dá  todos  os  productos 
das  matérias  vegetaes  não  azotadas ;  e  o  mesmo  acon- 
tece tratada  pelo  deutoxydo  de  cobre.  A  pezar  do  sei» 
sabor  intensíssimo ,  a  strychnina  he  mui  pouco  solúvel 
em  agua :  na  temperatura  de  io<>  (  cent. )  requerem-se 
6667  parles  de  agua  fria  para  dissolver  huma  de  stiych* 
nina ;    a  agua  quente    dissolve  hum  pouco  mais  do 
dobro  da  agua  fria.  He  digno  de  notar-se  que  huma 
solução  de  strychnina  feita  em  agua  fria,  e  que  por 
conseguinte  i\^o  contém  senão  6^-0  do  seu  peso  da- 
quella  substancia ,  pode  ser  diluida  coni  100  vezes  o 
seu  volume  de  agua,   conservando   ainda  hum  sabor 
mui  sensivel.  A  strychnina  forma  com  os  ácidos  saes. 
O  acido  nitiico   parece  formar  com   ella   lium  prot- 
oxydo ,  que  he  vermelho ,  e  hum  deutoxydo  amar^llo* 


das  Artes  ete»  t35 

O  enxofre  e  o  carbonc  não  tem  acçào  sobre  esta  base. 
O  iode  fervido  em  agua  com  a  strychnina  decompõe 
a  agua  ;  e  os  ácidos  iodico  e  hydriodico  que  se  formão  , 
combinão-se  com  a  base ,  dissolvendora  e  satarando-a. 
O  liquido  filtrado  dá  crystaes  de  iodate  e  de  hjdrio- 
date.  O  mesmo  acontece  com  o  chlore. 

A  strychnina  pode  separar  das  suas  dissoluções  sa- 
linas os  mais  dos  oxydos  metallicos.  Esta  substancia 
não  tem  acção  sobre  a  maior  parte  dos  productos 
vegetaes ;  dissolve-se  nos  óleos  voláteis  a  ferver ,  e 
crystallisa  pelo  resfriamento ;  he  insolúvel  nas  gordu- 
ras e  oleo^  fixos.  Os  ethers  não  tem  acção  sobre  ella. 

A  strychnina  he  o   principio  único  activo  em  que 
reside  a  qualidade  venenosa  dos  strychnos  acima  apon- 
tados.   A   actividade   d'este   principio   he  tão  grande 
que  hum  quarto   de  grão   de  strychnina    basta  para 
matar  em  poucos  minutos  gatos  ,  cães ,  coelhos  ,  etc. 
Os  saes  de   strychnina  são  igualmente  venenosos  (  o 
sulphate ,  nitrate  ,  hydrochlorate ,  hydrocyanaté ,  etc. ), 
e  quasi  nas  mesmas  quantidades.  A  strychnina  oxy- 
genada  também  he  veàeno ,  se  bem  que  menois  ener« 
gico  que  o  alcali  puro  ou  os  saes  :  no  estado  de  deut- 
oxydo  ,  pela  acção   prolongada  do  acido  nitrico ,  esta 
base,  posto  que  ainda  alcalina  ,  tem » como  já  dissemos, 
perdido  quasi  todo  o  seu  gosto  amargo  e  as  *suas  pro- 
priedades venenosas- 

Não  se  conhece  antídoto  algum  contra  este  terrível 
veneno  ,  que  mata  promptamente  produzindo  os  mais 
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decisivos  symptomas  de  tetanos ;  porém  de  hama  ex* 
periencia  de  MM.  Pelletier  e  Gaventou  parece  resultar 
que  a  morpkina  admiaistrada  em  dose  mui  superior 
á  da  sti7chiiina  pode  combater  os  seus  efieitos.  O  ex- 
perimento consistio  em  dar  a  hum  coelho  hum  quarto 
de  grão  de  strychnina  misturado  com  6  grãos  de  mor^ 
phina ,  tudo  dissolvido  em  acido  acético  :  neabuni 
symptoma  de  tetanos  sobreveio ,  e  o  animal  não  expe- 
rimentou alterapão  alguma. 

\ 

Sabia-se  ha  muito  tempo  que  o  glaten  na  tempe- 
ratura ordinária  era  susceptível  de  soifrer  huma  fer- 
mentação spontanea  ,  na  qual  se  desenvolvia  acido  car- 
bónico y   acido  acético  e  ammonia ,  mas  ignorava-se 
antes  da  publicação  recente  do  trabalho  de  M.  Proust 
que  esta  mesma  fermentação  dava  origem  a  duas  no- 
vas substancias  >  que  este  chymico  denomina   Acido 
caseicoje  Oayrdo  caseoso* 

,  Huma  libra  de  glúten  posta  debaixo  de  huma  cap- 
sula de  vidro  cheia  de  agua,  e  exposta  a  io<>(Réaumur  \ 
deo  no .  cabo  de  ti^ès  dias  perto  de  £fi  poUegadas  cu- 
bicas de  gaz  acido  carbónico  ^  e  38  de  hydrogeneo 
puro.  O  glúten  que  tinha  sido  calcado  com  huma  va- 
rinha de  vidro  y  foi  tirado  alguns  dias  depois  e  de- 
baixo da* capsula;  estava  reduzido  a  huma  massa 
parda ,  adherente ,  acidula  e  sem  mao  cheiro.  Intro- 
duzido de  novo  debaixo  da  capsula ,  deo  em  menos 
de  8  dias,  mais  3o  poUegadas  de  acido  carbónico  t 
3o  de  hydrogeneo. 
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M.  Proust  julga  que  estes  são.  os  gazes  que  fazem 
levedar  a  massa  da  farinha  de  trigo  >  e  não  aquelles 
que  são  produzidos  pelo  assucsy:  desta  farinha.  Âdmitte 
também  que  o  pão  fresco  contém  alem  disso  acido  acé- 
tico ,  e  ammonia ,  e  huma  porção  de  ar  atmosphe- ' 
rico  que  se  introduz  no  amassar* 

O  glúten  que  cessou  de  produzir  gazes,  posto  dcbaixa 
de  algumas  poUegadas  de  agua  em  hum  boião  co- 
berto  com  huma  lamina  de  vidro  ,  produz  phosphate, 
acetate ,  caseate  de  ammonia  >  acido  hydro-sulphurico» 
gomma ,  e  em  fim  oxydo  caseoso.  Quando  a  agua  se 
acha  extremamente  carregada  destas  matérias,  pára 
a  fermentação ;  razão  por  que  he  necessário  renovar 
o  liquido,  depois  de  se  ter  posto  amassa  sobre  hum 
panno  e  de  se  ter  molhado  com  agua  fresca. 

Pela  evaporação  das  aguas  desenvolve-se  acido-hj- 
dro-sulphuricoy  carbonate  e  acetate  de  ammonia;  e 
quando  a  massa  está  reduzida  á  consistência  de  xarope 
cobre-se  de  alcohol  e  agita- se  *,  então  se  precipita  o 
oxydo  caseoso,  que  se  recebe  em  hum  filtro;  ajunta^ 
se  alcohol  ao  licor  filtrado  e  separa-se  a  gomma; 
decanta-se  o  liquido  ,  distilla-se ,  ajunta-se  ao  residuo 
agua  com  cousa  de  duas  onças  de  carbonate  de  chum- 
bo ,  e  faz-*se  ferver ;  por  este  processo  obtem-se  acetate 
e  caseate  de  chumbo  dissolvidos  na  agua ,  e  hum  re^ 
siduo  insolúvel,  formado  de  phosphate  de  chumbo e 
do  excesso  de  carbonate  de  chumbo  ;  filtra-se ,  faz-se 
passar  huma  corrente  de  acido  hydro-sulphurico  pelo 
licor,  a  fim  de  precipitar  o  chumbo,  faz-se  evaporar 
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até  á  consistência  de  xarope ,  e  assim  se  volatilissr   o 
addo  acético ,  ãcaado  o  acido  caseico. 

O  coalho  do  leite  dS  os  mesmos  productos  cf  mie  o 
glúten  pela  fermentação ,  com  a  única  difierença,  cjue 
os  gazes  são  menos  abundantes,  que  o  acido  casei oo 
he  de  rôr  hum  pouco  menos  escura  que  o  do  glúten  , 
€  finalmente ,  que  este  acido  assim  como  o  oxydo  era— 
seosoy  são  produzidos  em  maior  abundância  pela  coa- 
lhada do  que  pelo  glúten. 

O  acido  caseico  tem  a  consistência  de  xarope  cl^ 
capiller  \  o  seu  gosto  he  acido;  amargoso  e  semelhantes 
ao  do  queijo  \  congela-se  em  huma  massa  granulosa  ^ 
o  chlore  não  o  altera ;  o  acido  nitrico  converte-o  promp- 
tamente  em  acido  oxalico  e  em  acido  benzóico,  for- 
mando-se  depois  huma  matéria  amarella  amargosa  ; 
precipita  em  branco  o  nitrate  de  prata ,  o  qual  depois 
se  faz  amarello  e  por  fim  avermelhado ;  precipita  ò 
mmiate  de  ouro  em  amarello » e  o  sublimado  corro- 
sivo em  branco  \  não  tem  acção  sobre  as  dissoluções 
de  ferro,  de  cobalto,  de  nickel,  de  manganese,  de 
cobre ,  e  de   zinco ;  a  noz   de  galha  o  precipita  em 
branco.  Pela  distillação  dá  carbonate  de   ammonia, 
óleo,  hydrogeneo  oleoso,  e  carvão  poroso.  Durante  a 
operação  não   se  sente  cheiro  de  acido   prussico.  O 
Êaseate  de   ammonia  he  acido ;  não  crystallisa ;  tem 
sabor  salgado ,  picante ,  amargo ,  e  hum  gosto  de  queijo 
misturado  com  hum  resabio  de  carne  assada. 

O  oxydo  caseosò  purifica -se  fazendo*o  dissolverem 
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agu  a  a  ferver,  filtrando-o,  e  fazendo-o  «vaporar.  O  oxydo 
depôe-se  pela  concentração  e  pelo  resfriamento ;  deita- 
se  tudo  em  hum  filtro ,  lava*se  o  oxydo  que  fica  nelle 
com  huma  pouca  de  agua  fria ,  e  faz*se  seccar.  Este 
o;xydo  he  branco,  ligeiro  como  o  agarico  dos  dro- 
guistas,  e  insípido;  a  agua  não  o  molha,  e  dissolve-o 
na  temperatura  de  60^  (  R* )  >  a  solução  exhala  hum 
cheiro  de  miollo  de  pãò*  O  alcohol  fervendo  não  dis- 
solve senão  huma  pequena  quantidade  doeste  oxydo, 
o  qual  esfriando  forma  grãozinhos  crystallinos.O  ether 
quente  e  os  ácidos  não  o  dissolvem.  A.  potassa  o  dis- 
solve rapidamente;  ó  mesmo  fat  o  acido  nitrico 
ajudado  do  calor,  produzindo-se  neste  segundo  caso, 
acido  oxalico  e  I)um  pouco  de  mateiia  amarellaamat*- 
gosa.  Pela  distillação ,  parte  se  sublima  sem  decompo* 
sição ,  e  outra  se  reduz  a  óleo  concreto ,  abundante 
em  carvão ;  apenas  ha  alguns  vestigios  de  agua  e  de 
àmmonia.  Este  oxydo  he  fácil  de  distinguir  pela  vista 
nos  queijos  velhos  de  Gruyèree  de  Rocquefort. 

M.  Barry  de  Londres  descobrio  a  existência  do  acido 
phosphorico  em  todos  os  extractos  vegetaes,  e  nas  mais 
das  plantas  cultivadas. 

■ 

MM.  Pelletier  e  Caventou  descobrirão  na  falsa  A.n* 
gustura  (  Bruccea  anti-djrsenterica  )  huma  base  salini- 
vel  orgânica  particular  combinada  com  o  acido  ga- 
Ihico.  Esta  nova  substancia  tem  alguma  analogia  com 
a  strychnina,  especialmente  pela  sua  acção  sobre  a 
economia  animal ,  pois  assim  como  aqtielle  principio , 
ataca  o  systema  nervoso  e  produz  symptomas  de  te-^ 


I 
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tanos,  posto  que  em^grao  menor  e  com  menos   ^a^ 
lencia  que   a  strycknina»   sendo    necessaiios    (fi:âatro 
{^os  da  jBruciTia  (  nome  que  os  inventores  dão  á-nova 
substancia ) ,  para  produzir  os  efieitos  de  hum  i^uarto 
de  grão  de  strychnina.  A  brucina  deve  ser  coUooada 
logo  depois  da   morphina  e   da  strychnina.  As    suas 
propriedades   physicas  e   cbymicas  difierem   das    da 
strychnina;  forma  com  os  ácidos  saes  neutros,  com- 
binando-se  em  proporções  fixas.  No  tomo  immediafo 
fallaremos  mais  por  extenso  desta  nova  base  salina  vel. 

M*  H.  Braconnot  leo  na  Sociedade  académica  das 
Sciencias  de  Nancy,  a  4  de  Novembro  de  1819,  hum  a 
Memoria  summamente  interessante  relativa  á  acçâõ 
do  acido  sulphurico  concentrado  sobre  as  substancias 
vegetaesy  na  qual  fez  ver  que  as   explicações  de  IVf. 
Berthollet  e  de  MM.  Fourcroy  e  Vauquelin  não  tinhão 
fundamento  ye  que  tratando- se  a  parte  lignosa  dos  ve* 
getaes  por  este  acido  não  ha  producçào  de  acido  sul- 
phuroso  nem  de  carvão ,  mas  sim  fixação  dos  prin- 
cipios  do   acido.   Operando  sobre   trapos  d^  cánamo 
converteo-os  em  gomma  semelhante  á  arábica ,  a  qual 
fervida  com  acido  sulphurico  diluído  se  reduzio  quasi 
inteiramente  a  assucar  que  crystalliza  perfeitamente , 
que  tem  gosto  excellente ,  e  todas  as  mais  proprieda- 
des que  caracterisào  esta  substancia.  Huma  libra  de 
trapos  tratada   por  cousa  de  libra  e  meia  de  acido 
sulphurico  dá  hum  pouco   mais  de  huma  libra  de 
assucar  crystallisado;   resultado   que   se  pode  obter 
com  qualquer  outra  substancia  bgnosa,  se  bem  qu« 


das  Artes  efe.  i^\ 

em  menos  grão  de  pareza  i  o  que  pasmará  e  até  pare-* 
cera  lirrisorío  a  quem  não  estíver  familiarísado  com 
os  phenomenos  chjrmicos.  A  impoitancia  d'este  des^ 
coibrimentOy  tanto  pelo  que  toca  á  chymica  como  ás 
operações  da  vegetação ,  exige  que  no  tomo  im mediato 
demos  mais  ampla  noticia  delle.  Durante  a  conversão 
do  trapo  em  gomma  produz-se  huma  pequena  porção 
de  hum  novo  acido  ,  que  M.  Braconnot  chama  Acido 
^egeto-sulphuríco. 

Também  ti*atando  os  trapos  velhos  ou  a  serradura 
de  madeira  pela  potassa  cáustica  ,  e  aquecendo  partes 
iguaes  de  cada  substancia  com  huma  pouca  de  agua 
em  hum  cadinho  de  prata  ou  de  ferro ,  obteve  huma 
substancia  em  tudo  análoga  á  ulmina  das  arvores 
cariadas  9  principio  que  existe  em  muitos  productos 
antigos  do  reino  vegetal ,  e  que  resulta  da  suppuração 
das  plantas. 

GEOLOGIA. 

M.  Becquerel  descobrio  em  Auteuil  junto  a  Parts 
huma  camada  de  Lignite  que  encerra  succino  e  crjs- 
taes  de  huma  substancia  ínui  parecida  com  o  Melliie 
e  que  só  díQere  doeste  pela  maneira  que  se  comporta 
ao  maçarico ,  pois  dá  a  principio  fibras  crjstallinas  e 
depois  vidro  preto ,  quando  o  mellite  se  converte  pelo 
calor  em  huma  massa  esponjosa ;  o  que  pode  provir 
de  algumas  substancias  adventícias.  M.  Becquerel  sup- 
pôe  que  o  âmbar  que  se  acha  nestas  camadas  pode 
ter  sido  hum  producto  ou  i'esina  de  arvores  cuja  es- 
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pecie  hoje  não  existe;  visto  estar  provado  que  a  maicr# 
parte  dos  fosseis ,  ou  sejào  mammaes ,  peixes  ,  plantai 
ou  conchas,  cujos  restos  se  encontrão  no  seio  da  terra  , 
não  tem  hoje  na  natureza  espécies  análogas  existeotes. 

Em  outra  occasião  fallaremos  do  interessante  JSn- 
saio  de  M.  W«  Madure  sobre  as  Rochas. 

PHYSIOLOGIA ,  E  SCIENCIAS  MEDICAS. 

Em  hum  interessante  opúsculo  publicado  recente-* 
mente  em  Pavia  pelos  D.^®*  Configliachi  e  Rusconi  ^ 
sobre  o  Proteo  anguino  de  que  já  falíamos  no  Tomo  I V 
dos  Annaes,  Parte  a^ ,  pag.  i36,  expõem  estes  dois 
sábios  naturalistas  a  organisação  e  funcçôes  doeste  sin- 
gular animal  com  toda   a  individuação,  e  concluem 
que  o  Proteo  he  hum  animal  perfeito ,  reptil  e  não 
amphibio ,  pois  tem  huma  circulação  simples ,  asse** 
melhando-se  comtudo  aos   peixes  pelo  seu  modo  rle 
respiração,  não  podendo  viver  senão  em  agua  ,  e  mor^ 
rendo  ao  ar.   Por   conseguinte  não  concordão   com 
M.  Cuvier ,  o  qual  julga  que  este  animal  pertence  á 
familia  dos  Batracios.  O  Proteo  respira  só  a  agua  ou 
o  ar  nella  encerrado ,  a  'sua  circulação  branchial  he 
huma  fracção  da  grande  circulação,  e  por  isso  deve 
consumir  menos  oxygeneo  que  os  peixes,  e  ser  muito 
menor  em  hum  tempo  dado  a  quantidade  de  sangue 
decarbonisado  nas  suas  branchias  do  que  nas  delles. 
Por  estas  considerações  he  que  o  D'.  Rusconi  explica 
a  inércia  do  Proteo ,  o  seu  mui  vagaroso   crescimento  t 
a  faculdade  que  possue  em  hum  grão  tão   superior 
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de  resistir  á  fome  ,  e  a  fluidez  do  seu  sangue  ^  a  dif- 
íiculdade  com  que  se  coagula.  O  Proteo  pode  viver 
dois  annos   sem  comer;  entorpece  de  inverno  como 
os  mais   reptis  >  e   nào  he  susceptivel  de  reproduzir 
as  suas  partes  amputadas ,  como  as  salamah4ras ;  a 
luz  o  irrita ,  assim  como  o  calor.  A  sua  precisão  de 
respirar  he  maior  quando  a  agua  he  em  pequena  quão* 
tidade  e  a  temperatura  mais  elevada ,  e  menor  vice 
versa ,  e  quando  a  agua  he  pouco  corrente.  Tem  os 
sentidos  da  vista  e    do  ouvido   mui  obtusos ;  mas  o 
tacto  he  mui  delicado  ,  e  o  calor  produz  na  pelle ,  e 
nas  branchias  d'este  animal  huma  notável  vermelhidão, 
e  até  huma  espécie  de  erecção ,  e  chega  a  causar  con- 
vulsões geraes.  Pouco  se  sabe  com  certeza  das  func* 
ções  generativas  do  Proteo. 

Poder-se^ha  perguntar  ao  D^.  Rusconi  qual  he  o  uso 
da  dobrada  bexiga  ou  bofes  do  Proteo ;  elle  diz  que 
he  questão  problemática.  Â  muitas  pessoas  não  pare- 
cerá satisfactoria  esta  resposta  ,  e  esperarão  qye  inves- 
tigações posteriores  acabem  de  acclarar  o  que  ha  de 
obscuro  na  organisação,  funcções  e  hábitos  doeste 
singular  animal. 

O  D^.  Bellingeri  publicou  nos  Annali  universali  di 
medicina  de  Milão  hum  ensaio  experimental  sobre  a 
electricidade  do  sangue  nas  doenças  ,  no  qual  o  autor 
prosegue  O  que  o  professor  Vassali  tinha  começado. 
Este  julgou  ter  reconhecido  que  &  sangue  no  estado 
de  saúde  he  em  geral  electro-positivo ,  e  que  só  se 
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torna  negativo  em  casos  de  forte  ioflaminação  ^  nos 
quaes  cresce  o  perigo  á  proporção  que  au^menta  a 
electricidade  negativa.  O  D^.  Bellingeri  julga  que  a 
intensidade  da  electricidade  em  cada  individuo  lie 
determinada  em  geral  pela  temperatura,  no  estado  de 
saúde ;  nas  doenças  julga  que  a  electricidade  diminue 
ou  augmenta ,  ou  se  toma  mais  ou  menos  positiva  ou 
negativa  segundo  a  natureza  da  moléstia  ,  e^  afiirnia 
que  poucas  gottas  de  sangue  tirado  das  veias  bastão 
para  determinar  a  natureza  da   aíTecçáo ,  sujeitando 

• 

aquelle  fluido  ao  electrometro.  Estas  observações  jaão 
nos  parecem  por  ora  suficientemente  fundadas  em 
experimentos  para  merecerem  muita  attenção*,  se  l>em 
que  nào  as  julgamos  tampouco  indignas  de  excitarem 
a  investigação  dos  médicos ,  a  qual  dirigida  a  objecto 
tão  impoitante  talvez  faça  descobri^  verdades  de  alto 
preço  para  a  theoria  e  practica  da  nossa  arte. 

Os  D/^*  Constâncio  e  Desportes  tem  proseguído 
as'  experiências  feitas  pelo  primeiro  e  pelo  D*".  Sil- 
veira sobre  o  Bálsamo  de  Malatz ,  e  tem  plenamente 
confirmado  os  mais  iiíiportantes  factos  já  estabele- 
cidos na  Memoria  inserta  no  primeiro  Tomo  dos  An- 
naes.  Em  quanto  nào  publicào  o  resultado  d'estes 
novos  experimentos  diremos  que  a  applicaçào  imme- 
diata  do  bálsamo  fez  parar  instantaneamente  ^  curou 
radicalmente  todas  as  hemorrhagías  procedidas  da  pi- 
cada ou  incisão  das  principaes  artérias,  e  em  vários 
casos  até  das  feridas  do  coração  e  do  bofe.  O  efieito 
doeste  bálsamo ,  cuja  composição  infelizmente  ignora* 
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TCip^ »  sobre  chagas  e  tumores  escrofulosos,  sobre  ^uei-* 
maduraá  e  outras  afiècções  nâo  he  menos  pasmosoi 

Experiedcias  feitas  em  Lotidres  sobre  o  cadáver  de 
hum  padecente  chamado  Clydsdale  y  com  huma  pilha 
voltaica  de  270  pares  de  placas  de  4  poUegadas ,  mos- 
trarão que  mais  de  duas  horas  depois  da  morte  ap-* 
parente  se  pode  restabelecer  a  respiração.  Neste  caso 
o  individuo",  que  tinha  3o  annos ,  e  era  forte  e  athletico^ 
tinha  estado  suspendido  perto  de  huma  hora ,  e  depois 
de  se  lhe  ter  evacuado  o  sangue  reproduzio-se  a  respira* 
ção  locando   no  nervo  phrenico  com  hum  dos  con» 
ductores,  e  com  outro  no  centro  diaphragm  atiço ;  e 
todos  os  que  assistirão  ás  experiências  ficarão  persua* 
didos  que  se  não  se  lhe  tivesse  tirado  o  sangue ,  o  in* 
dividuo  teria  podido  ser  restituido  á  vida ,  tanto  mais 
que  o  pescoço  não  estava  deslocado.  A  propósito  des-* 
tas  experiências  referidas  pdo  I>.  Ure  de  Glasgow  9 
propõe   este    sábio    applicar  a  electricidade    voltaica 
nos  casos  de  morte  apparente ,  pondo  hum  dos  con*^ 
ductores  em  contacto  com  o  par  vago  e  grande  syih- 
pathico,  que  ;se  acfaão  contíguos,   on  com  o    nervo 
phrenico  esquerdo ,  o  qual  pela  sua  posição  he  pre* 
ferivél  ao   direito ,  e  applicando   o  outro  conductor 
debaixo  da  cartilagem  da  septima  costella  esquerda  ^ 
molhando  a  pelle  com  huma  solução  de  sal  commum 
ou  o  que  he  melhor,  com  huma  solução  saturada  e 
quente  de  sal  •ammoniaco.  Em  muitos  casos ,  até  tal* 
vez  fosse  escusada  a  incisão  para  pôr  patentes  os  ner^ 
vos,  bastando  applicar  pedaços  de  panno  molhados 
/    Tom.  VIL  F.  a*,  10  B 


J^6  Noticias  das  Sciencias; 

nas  sobredittas  soluções»  nos  lugares  correspomcIeBtes 
ao  nervo  phrenico  e  ao  centro  diaphragiuatico  ,  appli- 
cando  sobre  cada  pedaço  hum  conductorrombo.  Alem 
doeste  meio ,  he  preciso,  no  caso  dos  afogados,  procurar 
aquecer  o  corpo  por  todos  os  meios  conhecidos, 
sendo  ,  como  se  sabe ,  a  immersão  na  agua  fria  li  uma 
das  causas  que  acceler&o  mais  a  extincção  da  vida. 

Huma   carta  do  Dr.  Sal vatpri,  medico  em   Peters- 
burgo  ,  ao  D*".  Morichiní  professor  em  Roma ,  confirma 
o  que  dissemos  a  respeito  da  hydrophobia  no  nosso 
Tomo  VI,  Parte  ^K  pag.  i63.  Os  habitantes  de  Gadicí 
abrem  as   pústulas  debaixo  da  língua  no  dia   oitavo 
ou   nono ,  com   hum  instrumento  cortante  ,  e  depois 
de  o  doente  cuspir  o  ichor  qne  ellás  contém ,  fazem- 
lhe  lavar  á  bocca  muitas  vezes  com  agua  e  saL 

Hum  inglez  affirma  que  a  vaccina  he  conhecida  na 
índia  desde  tempo  immemorial ,  e  cita  em  abono  da 
sua   opinião   huma  passagem   curiosa    extrahida    do 
SancU^a-Grantham  hvro  samscríto  attribuido  a  Dlurn- 
ifãntari,  M*  W*  Bruce ,  residente  inglez  em  Bouchére  na 
Pérsia ,  affirma  que  a  vaccina  he  conhecida  antiquissi- 
maniente  por  hum  povo  nómade  da  Pérsia  chamado 
EUaats ,  sendo  constante  opinião  entre  esta  nação  que 
todas  as  peissoas  que  ordenhão  as  vaccas  são  pi^serva- 
das  das  bexigas  por  effeito  da  inoculação  da  matéria 
das  pústulas  que  vem  ás  tetas  doestes  animaes.  Tam* 
bem  affirmão  que  os  carneiros  tem  as  mesmas  pústulas» 
e   que  communicão  a  doença  com  facilidade  ainda 
maior. 
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No  Jornal  de  pharmacia  de  Paiis  lemos  que  em  1787 
M.  Rabaud  ministro  protestante ,  suggerira  a  M.  Pew 
cirurgião  inglez ,  que  inoculasse  a  doença  das  vaccas 
chamada  picoUe^  com  o  fim  de  preservar  das  bexigas ; 
mas  hum  facto  ainda  mais  singular  a  este  respeito  e 
que  não  admitte  controvérsia ,  he  a  passagem  seguinte 
de  Sauvages  extrahida  da  sua  Nosologiè  méthodigue  p 
traductíon  de  M.  Gouyion.  Tom,  IX  pag,  371.  Lyon 
177a.  c  ^íinguem  (  diz  Sauvages  )  ignora  o  successo 
com  que  se  inoculào  as  bexigas  em  nossos  dias  ^  he  tal-^ 
vez  com  igual  utilidade  que  os  camponezes  de  Car- 
cassone  têm  inoculado  as  ovelhas  com  a  doença  cu- 
tânea das  vaccas ,  a  qual  tem  muita  analogia  com  as 
bexigas ,  e  que  talv^ez  seja  a  mesma  doença. 

O  DaUara  stramonium  tem  sido  ha  pouco  mui  re- 
commendado  em  certas  doenças  nervosas ,  e  também 
tem  sido  mui  recentemente  aconselhado  em  casos  de 
asthma^  Por  isso  importa  muito  que  o  seu  extracto  seja 
bem  preparado*  A  seguijite  he  a  formula  a  mais  con- 
Teniente, 

li  Sementes  de  stramonio  machucadas    Vb] 

Agua Ibxxiv 

ferva  e  redsza  a    .    .    , Ibviij 

côe  I  e  faça  ferver  de  novo  ajuntando 

Agua     ...    9 H^viif 

reduza  a  metade,  côe;  misture  os  dois  cozimentos e 
deixe  repousar  pTor  ia  horas;  transvase  com  cuidado, 
faça  evaporar  ao  banho-maria  até  á  consistência  de 
'extracto, 
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Hufoa  libra  de  sementes  dá  onça  e  meia  de  extrac- 
to. Pode  também  preparai^sp  hum  extracto  eom  toda 
a  plafita ,  porém  lie  menos  activo.  A  dose  do  pâmeU^c 
he  de  J  4e  grão  até  gr.  i ,  duaç  pu  três  veze^  po  dia. 
líão  se  deve  augn^entar  ^  do^q  spm  mwita  cautçja. 

O  stramonio  tomado  em  forma  de  fumo ,  á  maneira 
de  tabaco ,  tem  sido  mui  preconisado  na  índia  contra 
a  astbma,  porém  as  espécies  usadas  na  Ásia  sào  a 
fastiiosa  e  ferox.  Consta-nos  que  o  sumo  de  algumas 
espécies  de  Datura  tem  produzido  excellente  eShitKi 
em  doses  de  meia  onça  e  mais ,  em  casos  de  astbma.* 

A  diificuldade  de  obter  extractor  das  plantas ,  sem* 
pre  de  igual  força,  e  que  conservem   sem  alteração 
as  propriedades  dos  suecos  recentes  dos  v.egetaes  em^ 
pregados  na  medecina,  he  reconhecida  por  todos  os 
pharmaceuticos.  As  duas  causas  que  principalmente 
obstão  á  peifeição  dos  extractos ,  sao  o  demasiacdo  ca- 
lor que  de  ordinário  he  preciso  empregar ,  e  o  con^ 
tacto  do  ar ,  pois  que  ambos  estes  agentes  tendem  a 
decompor  a  substancia  sobre  que  se  opera.  Para  evi- 
tar estes  inconvenientes  propoz  o  professor  laenisch 
de  Moscow  a,  preparação  dos  extractos  po  yacuo(Ve- 
ja-se  q  Tomo  lY  dos  Annaes»  Parte  a«,  pag,  148), 
e  ao  mesmo  tempo  concebeo  M.  T.  Barry  de  Londres 
hum  apparelho  para  o  mesmo  fím ,  o  qual  pela  sua 
simplicidade  parece  mui  hex^  calculado  para  o  intento 
proposto*  Nelle  o  vácuo,  se  ob^em  n^ui  faciln^epte  sen^ 
auxilio  da  machina  pneumática  9  o  apparelho  çopsCa 
d^  buma  caldeira  de  ferro  fundido  em  que  se  |otix)du% 


fku  Afiei  ét^^  t4g 

I»    6ttceo  Ott  mfas&o  do  vegetal  >  e  de  hiim  fitobo  de 

oobre    cpie  oomniuiiica  cota  a  caMeúra  por  meto  de 

Imin  tiftbo  úosú  huM  regbto  fio  meio;  es(íe  globo  tem 

l%uiiia   capacidade  três  ve^es  maior  que  a  caldeirai 

delle  ae  ezpette  o  ar  fatendo  pstôsar  por  dentro  deUe 

o  va^fòt  da  agua » o  qual  satie  aíAeâ  de  «e  condensar  t 

doeste  modo  em  cousa  de  cinco  minutos  está  feito  a 

vacao  ;  então  ppr  meio  de  biima  torneira  se -tolhe  o 

sK^cesso  do  ar,  e  ,se  cobre  o  globo  de  i^a   fria ,   e 

abrindo   a  registo   de  commitnicaçào  sé  deixa  livre 

i   tt  passagem  do  ar  da  caldeira  para  o  globo  de  cobre  i 

«ntiio  se  fecha  o  registo  e  se  torna  a  expeUir  o  ar  di> 

globo  pelo  tapor ,  até  que  repetindo*-se  a  mesma  ope^^. 

raçào  cinco  ou  seis  veaes  fica  o  interior  /da  4^deira 

tão  exhaurido  de  ar,  que  o  barómetro  que  a  ella  está 

adapiado  marca  de  ordinário  39^  durante  a  ebuUtçào  i 

então  se  cobre  todo  o  apparelho;  de  agua  e  se  applica 

calor  á  caldeira  até  que  fisrva  a  substancia»  o  quer 

se  vâ  por  hum  pedaço  de  vidro  mui  grosso  adaptado 

á  tampa  da  .caldeira»  De   ordinário  bastão  menos  de 

1  oo<»  ou  9S0  (  Fahr.  )  para  a  ebuUiçào ,  e  M»  Bari^y 

)ulga  qué  poíderá  conseguir  que  hum  calor  de  doP  seja 

sufficiente.  Os  extractos  assim  preparados  são  sempre 

iguaes  ém  ftjirçà  e  propriedades ,  e  os  mais  delles  são 

duas  vezes  mais  enérgicos  que   os  que  se    preparãa 

pelo  methodo  ordinário.  Este  novo  processo  he  igual- 

mente  applicavel  em  grandeza  reffinaçào  do  assucar, 

á  preparação  da^  tintas ,  e  a  outros  muitos  olmedos  | 

razão  por  que'  o  autor  Se  mamo  de  hum  privilegia 

de  invenção. 
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M'  James  Robinson ,  director  do  hospital  dos  loucos 
em  Galcutta,  fez  conhecer  as  maravilhosas  proprie- 
dades da  casca  da  raiz  da  Asclepias  gigamea  contra 
todas  as  doenças  da  pelle  sem  grande  initação ,  ca-> 
michão  ou  inflammaçào  9  e  até  nos  casos  de  morphea 
em  que  a  pelle  adquire  desde  o  principio  da  doença 
huma  grande  insensibilidade.  Esta  planta  hfs  também^ 
segundo  este  autor,  hum  remédio  superior  a  quantos 
até  ao  presente  se  conhecem ,  para  curar  os  sjmpto- 
mas  segundarias  do  mal  venéreo,  principalmente  quan- 
do elles  tem  resistido  ao  uso  do  mercúrio.  O  pó  /eiti) 
em  cataplasma  com  farinha  de  linhaça  he  excellents 
applicaçào  a  chagas  rebddes  e  de  mao  caracter ,  e  at6 
na  gangrena.  Este  remédio  obra  como  sudorMico  mui 
enérgico  e  prompto ,  e  mui  rapidamente  exeita  a  cir* 
culaçào  dos  vasos  cutâneos,  produzindo  até.buma 
espécie  de  comichão;  e  por  isso  não  copvem  quando 
ha  inflammação  ou  irritação  da  cútis.  A  dose  desta 
raiz  em  pó  subtil  he  de  seis  até  dez  grãos,  dua»  ca 
três  vezes*  no  dia ,  misturada  cqm  ^\guns  grãos  de  ma- 
gnesia  ou  de  potassa  quando  causar  ardor  no  esto-* 
mago.  Também  se  pode    administrar  em  co^mento 
em  dose  proporcional ,  v.  g,  %&  a  li]  para  )b]  de  agua , 
reduzida  a  dois  terços.  A  planta  dçvç  colber-$e  w 
primavera. 

O  D^*,  D.  José  Pavon  descobrio  no  Peru  hum  arbusto 
chauiadQ  pelo  naturaes  dq  ^^sài^  Chinininga ,  e  ào  qvtú 
iCez  hum  novo  género  ^  que  depominau  Unawea/e^ 
^rifuga*  A  raiz  d'çste  ^busto  reduzida  a  pó  e  dada 
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em  doses  de  3]  a  2ífi ,  de  três  em  três  horas  ^  tem  pro- 
duzido efieitos  maravilhosos  nas  febres  intermittentes, 
e  mui  superiores  aos  da  quina.  Muitos  dos  principaes 
médicos  de  Madrid  tem  curado  com  ella  febres  in- 
veteradas que  tinhão  resistido  uâo  só  á  quina  mas  a 
tòdo$  os  mais  medicamentos  antífebris.  O  deposito  desta 
raiz  está  em  Madrid  na  botica  de  D.  António  Ruiz , 
rua  Meson  de  Farede$  á  esquina  da  rua  de  la  En^ 
0omienda* 

Economia  Rural* 

Em  179a  tinha  o  Dr,  Anderson  affirmado  nas  Me- 
morias de  Bath ,  que  as  cabras  de  Escócia-  tinhão 
hum  pello  junto  á  barriga  fino  por  extremo ,  e  em 
tudo  análogo  ao  das  de  Gachemire;  M.  F.  Cuvier 
tinha  ditto  o  mesmo  antes  de  o  Governo  francez, 
de  accordo  com  M«  Temauz ,  ter  mandado  vir  estes 
animaes  da  Ásia  (  V.  Annaea  Tomo  V« ,  Parte  a*,  pag. 
i3!k ).  Agora  está  geralmente  reconhecido  que  as  cabras 
de  França  (  e  provavelmente  as  de  toda  a  Europa ) 
tem  pello  da  mesma  natureza  e  finura  que  o  das  de 
Cachemire,  o  qual  se  acha  debaij(o  do  pello  exte- 
rior ^  que  he  mais  comprido  e  grosso.  As  Cabras  de 
França  podem  dar  cousa  de  cinco  onças  por  anno 
do  pello  de  Cachemire ;  as  da  Ásia  dão  até  oito  on- 
ças ,  difierença  que  não  só  não  he  grande ,  mas  que 
talvez  não  seja  real,  podendo  pelo  bom  trato  aug- 
mentar-se  muito  a  quantidade  d'este  precioso  pello 
nas  cabras  indigenas.  Vimos  na  ultima  exposição  te* 
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RESUMO 

DAS  OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 

FEITAS    RO   OBSERVATÓRIO   RÉGIO   DE  VABIS. 


iV.  B.  O  Tbermoii^etro he  o  centígrado;  o  Barómetro  métrico ^ 
e  a  elevação  d'este  he  reduEÍda  ag  zero  do  Thermometro. 

JviMO  i8ig* 

Maior  elevação  do  mercúrio.  .     764"*"^»  i4  I  (  9« 

Menor  ditta 74p,       *^  C  «  «dias  <  ^® 

Maior  grão  de  calor.     .     «     .  -|-3io,     a5  Ç  ^             /  ^ 

Menor  ditto -4"'*'      00  '  '  a 

claros «31 

nublados  .           ....  9 

de  chuva 12 

de  vento 3i 

Inúmero  de  c    de  névoa   • a 

dias        I  de  gelo o 

de  faeve •     •  o 

de  saraiva i 

de  trovoada 5 

N 7 

N.-E. 5 

E o 

Dias  em  que  I  S.-E. ••  o 

ventou  do    \     S •  5 

S.-0 a 

O 

N.-O 

Thermometrof  no     i^,       120,071. 
subterrâneo  |    a     16  11  ,073. 

1N0  pateo  do  x  ^ 

Observatório,  f   ^  *      ' 
Sobre  o  Oh-  >   g  ^ 

servfttorío.  J     7  »     7 


J 
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Agosto. 

Maior  elevftçio  do  mercurío  .       76a"»   71  \ 

Menor  ditta ^4,^     '  ^5  I 

Maior  grão  de  calor.    .     .     .  ^_  3oO       ^5    /  ^^^  ^^^ 
Menor  ditto ^.  i,/     ^  J 

claros a3   . 

nublados    ••..,.  ^ 

de  chuva g 

Kumerode     I  ^<^ '^«nto    .     .  .'    .'  3i 

dias         <deneYOa   ,.'...;  ,, 

de  gelo o 

de  neve o 

de  saraiya  •••••,  o 

de  trovoada a    . 

íí- ,    7 

N.-E i 

.      E. .  , 

DiM  em  que  I  S.-E.    .......  o 

ventou  do     1     S.       ....  "  » 

S-O.    ....*.!!       3 

0 6 

N-0 4 

Thermometrof  no     lo^     1 30,072  • 
subterrâneo  \     a    16  ,     ia  ,074. 

ÍWopateodo^  /:omm  n 

Observatório.  I     ^     *  ^^ 
Sobre  o  Ob-  1   g , 

seryatono.  j     *     '  ^® 


rf 

3o 

I 

5x 
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Sbtsmbro. 


Maior  elevação  do  mercúrio  •        767 """,1  o  \ 

Menor  ditta  ......         74»,       «7   \  nos  dias 

Maior  grão  de  calor.    .     .   ' .    +  200,     5o   I 
Menor  ditto 4-    5,      90  J 

claros 20 

nubladas    ..••••  8 

de  chuva •  i  o 

j      ,  de  vento 3o 

Numero  de    /   j^  ^^^^ 6 

^**         ^   de  gelo      ......  o 

de  neve      .     .     •     •     •     w  o     • 

de  saraiva i 

de  trovoada     »     •     .     .     •  a 

N 1 

N.-E 7 

E 2 

Dias  cm  que  I  S.-E.      .     • i 

ventou  do    I     S 3 

S.-O II 

O. 2 

N.-0 4 

ThermometroJ   no     lO,      iao,074. 
subterrâneo  \    a     16  ,     12  ,07  4* 

!Tío  pateo  do\       „„    5^ 
Observatório,  i     '      ' 
Sobre  o  Ob-  í     5  .  ^ 

,  servatono.   í  ' 
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|5q  Noticias  das  SciendaS, 

M.  James  Robinson ,  director  do  hospital  dos  loucx» 
em  Calcutta,  fez  conhecer  as  maravilhosas  proprie^ 
dades  da  casca  da  raiz  da  Asclepias  gigantea  contrai 
todas  as  doenças  da  pelle  sem  grande  initaçâo,  cq— 
michão  ou  inflammação ,  e  até  nos  casos  de  morphea 
em  que  a  pelle  adquire  desde  o  principio  da  doença, 
huma  grande  insensibilidade.  Esta  planta  he  também  ^ 
segundo  este  autor,  hum  remédio  superior  a  quantos 
até  ao  presente  se  conhecem ,  para  curar  os  sjmpto^ 
mas  segundarias  do  mal  venéreo,  principalmente  quan- 
do eUes  tem  resistido  ao  uso  do  mercúrio.  O  pó  feita 
em  cataplasma  com  farinha  de  linhaça  he  excellente 
applicaçào  a  chagas  rebdkles  e  de  mao  caracter ,  e  atá 
na  gangrena.  Este  remédio  obra  como  sudor^co  mui 
enérgico  e  prompto ,  e  mui  rapidamente  excita  a  cir^ 
culaçào  dos  vasos  cuts^neps,  produzindo  até. huma 
espécie  de  comichão;  e  por  isso  não  coovem  quauda 
ha  inflammação  ou  irritação  da  cútis.  A  dose  desla 
raiz  em  pó  subtU  he  de  seis  até  dez  grãos,  dua»  ou 
(res  vezes'  no  dia ,  misturada  com  silgana  grãos  de  ma-< 
gnesia  ou  de  potassa  quando  cauAar  ardor  no  esto-* 
mago.  Também  se  pode    administrar  pm  co^menta 
em  dose  proporcional ,  v.  g,  ^&  a  zi]  para  Yb\  de  agua  , 
reduzida  a  d<4s  terços.  A  planta  dçvç  cplher-$e  ^a 
primavera, 

O  D^,  p.  José  Pavon  descobrio  no  Peru  hum  arbusto 
chamado  pelo  Qaturaes  do  paia^  C/umninga%  e  do  qual 
fez  hum  novo  género ,  que  depominau  Unawea  fc^ 
^rifu^a*  A  raiz  d'çste  arbusto  reduzida  a  pó  e  dad^ 
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em  doses  de  3j  a  2>fi,  de  três  em  três  horas ^  tem  pro- 
duzido efièitos  maravilhosos  nas  febres  intermittentes , 
e  mui  superiores  aos  da  quina.  Muitos  dos  principaes 
médicos  de  Madrid  tem  curado  com  ella  febres  in* 
veteradas  que  tinhão  resistido  não  só  á  quina  mas  a 
todo$  0$  mais  medicamentos  antifebrís.  O  deposito  desta 
raiz  está  em  Madrid  na  botica  de  D.  António  Ruiz , 
rua  Meson  de  Paredes  á  esquina  da  rua  de  la  En^ 
eomienda* 

Economia  Rural. 
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Em  i^ga  tinha  o  Dr,  Ânderson  affirmado  nas  Me- 
morias de  Bath ,  que  as  cabras  de  Escócia-  tinhão 
hum  pello  junto  á  barriga  fino  por  extremo ,  e  em 
tudo  análogo  ao  das  de  Gacbemire ;  M.  F-  Cuvier 
tinha  ditto  o  mesmo  antes  de  o  Governo  francez, 
de  accordo  com  M*  Temaux ,  ter  mandado  vir  estes 
animaes  da  Ásia  (  V.  Annaes  Tomo  V. ,  Parte  ii*.  pag. 
i3a  ).  Agora  está  geralmente  reconhecido  que  as  cabras 
de  França  (  e  provavelmente  as  de  toda  a  Europa ) 
tem  pello  da  mesma  natureza  e  finura  que  o  das  de 
Cachemire,  o  qual  se  acha  debaixo  do  pello  exte* 
ríor^  que  he  mais  comprido  e  grosso.  As  Cabras  de 
França  podem  dar  cousa  de  cinco  onças  por  anuo 
do  pello  de  Cachemire ;  as  da  Ásia  dão  até  oito  on- 
ças ,  differença  que  não  só  não  he  grande ,  mas  que 
talvez  não  seja  real,  podendo  pelo  bom  trato  ang- 
mentar-se  muito  a  quantidade  d'este  precioso  pello 
Qa9  cabras  indigenas.  Vimos  na  ultima  exposição  te- 


(O 

Histoíre  naturcUe  générale  et  pariiculière  des  motlusqutS^  ete.  ^ 
par  M.  le  Baron  de  Férussac.  Sahirão  a  5».  e  4".  secções. 

Histoíre  dAn^terre  depuis  Vins^taion  de  Jules-César,  etc.;  par 
Hume.  (  yi.  1 9. )  Sabirio  o  III  e  lY  Yol. 

OEuvres  completes  de  Monãesquieu,  etc.  (  VI.  2o«  )  Sabtrio  o 
ill  e  IV  YoL 

Monujnens  anciens  et  modemtes  de  Vlndoustan^  etc.  (  IV.  1 1.  ) 
Sahirão  a  lô^.  e  17*.  secções. 

L'Art  de  vérifier  les  Dates  (  II.  aS. ) ;  par  des  ReUgieuz  Béoé- 
dictins.  Sahirão  os  Tom.  de  XIV  até  XVIII 

Herbier  ^A^na/  deVamateur^  etc.  i  par  Mordant-Belaonay.  (II. 
10. )  Sahirão  a  38*. ,  39*.  e  4o"<  secções. 

C^ctioniialre  des  Sciences  naturelles  ,  etc.  (II.  i  i .  )  Sahirão  os 
XIII  e  XIV  Vol.  (  EA.— EOW.  ),  e  mais  a  iia.  e  12». 
secções  de  estampas. 

Le  Jardin  Fruitiery  etc.;  par  L.  Noisette.  (IV.  40  Sahirão  a  lo*"». 
e  11^.  secções,  com  6  estampas  cada  huma. 

OEavres  complhtes  de  Marmontel ,  etc.  (  V.  uS.  )  Tem  sabido 
até  ao  Tom.  XVIil. 

B&toire  natureUe  des  mammifèreSi  etc;  par  MM.  Saint-Hilaire 
et  Cuvier.  (  V.  4 )  Sahirão  a  6».  e  7*.  secções  ,  com  6  es- 
tampas cada  huma. 

Histoíre  naturelle  des  Oramgers^  etc;  par  Rbso.  (  III.  a.  ) 
Sahio  a  io«.  secção  ,  com  6  estampas. 

Histoíre  des  Rellgions ,  etc  (  II.  49»  )  Sahirão  a  ai». ,  aa«« , 
a3". ,  a4^*  e  ^a**  secções. 


Còllection  Complete  de  Mémoirts  relatijs  à  Vhistoire  de  France^ 
etc;  par  M.  Petitot  (  YI.    17.)*  Sahirão  os  Tom.  III  e  IV. 

Victoires ,  Conquetes,  etc.  (  "VI.  3i.  )•  Sahio  o  Tom.  XIV. 

Bictionnaire  des  Sciences  médicales ,  etc.  (I.  p.  8. ).  Saliirio  ot 
Tom.  XXXV  e  XXXVI  ( NEZ—  NYS). 

Mémoires  de  V  AcadémÍÊ  Royale  de  ehirurgie.  (VI.  4^-  )•  Sahío 
o  Tom.  III.  das  Memorias,  e  o  dós  Prémios. 

Yíes  iies  Hommes  Ulustres  de  Plutarque;  par  Amjot,etc.  (III.  a5.). 
Sahío  o  Tom.  XI. 

\ 

Traité  complet  de  mécanique  appliquée  aux  Arls ,  etc. ;  par 
Borgnis  ( IIL  3i.  )•  Sahío  o  6^.  Tratado  (  machinas  de  Agri* 
cultura. ) 

Tojage  de  MM,  d^Hwnholdt  et  Bonpland,  etc.  ( I.  p.  8. ).  Sahío  a 
3^*  secção  y  em  4^«  cpm  a  parte  respectiva  do  atlas  geogra* 
phico  e  phjsico  em  fui. ;  {>r.  60  fr. 

Tahle  génémle  du  Magasin  Encjrchpédique,  (  VI«  i30*S^^^o 
o  Tom.  III.  (  J— OX.  ) 

Anatomie  et  phjrsiologie  du  sjrstème  nerveux ,  etc;  par.  MM. 
Gall  et  Spurzheim.  Sahio  o  Tom.  lY.  em  foi.  com  i3  es- 
tampas ,  pr.  1  ao  fr. ;  em  4^-  60  fr. 

Flore  du  Dictíonnaire  des  Sciences  médicales ,  etc.  (  IV.  3. ). 
Tem  sahído  até  á  92a  •  secção. 

Nouveau  Duhamel ,  etc.  \  par  Loiseleur-des-Longcharops»  Tem 
sahido  até  á  63^.  secção. 

Nouveau  Dictíonnaire  d'ffistoire  naiurelle^  etc.  (II.  i3.).Sah!rão 
os  Tomos  XXXI ,  XXXII ,  e  XXXIII  ( SEO— THE  }. 


(  4  )         ' 

AcRicuLTuaA  y  Economia    Rural   e   Domestica^   Historia 

NATURAL  ,   CnYMICA  y    BoTANICA  ,    InDUSTRIA    E   ArTES. 

I .  Noaveau  Manuel  eiu  teiníurier,  ou  Guide  pratique  des  apprentis 
et  des  ouvriers  dans  Vart  de  la  teinture  ;  par  BaíIIot ,  maitre 
teÍDturíer  &  Paris ;  suivi  du  Manuel  de  Fart  du  teinturier- 
dégraisseur  (extrait  d'un  ouvrage  encore  in^dit) ;  par  Le  Mor^ 
maud.  1  vol.  8 o. ;  pr.  3  fr. 

a.  De  TArt  d^élever  Içs  vers  à  so^. ,  pour  obtenir  constammeni 
â^une  quantUé  donnée  de  feuilles  de  múrier,  la  plus  grande 
quantité  possible  de  cocons  de  première  qualilé,  et  de  Vin- 
Jluence  de  cet  art  sur  Vaugmeníaiion  íinnuelle  des  richesses  des 
pariiculiers  et  des  nations.  Traduit  de  Vllalien  de  M.  le  conite 
Dondolo ,  par  Fontaneilles  ,  D.  M.  i  vol.  8o. ;  pr.  a  fr.  5o  c 

^.  Histoire  naturelle  des  animaux  sans  verièbres  ^  présentaht 
les  caracteres  généraux  et  pariiculiers  de  ces  animaux  ,  leur 
distribution ,  leurs  classes  y  leurs  genres ,  et  la  citation  des 
principales  espèces  qui  sy  rapportent ;  précédde  d'une  In- 
troduction  offrant  la  délerniination  áes  caracteres  essentiels 
de  ranimal ,  sa  distinction  du  vdge'tal  et  des  autres  corps 
naturels  ;  enfín  YExposition  des  príncipes  fondanientauz  de 
1^  Zoolo^e ;  par  M.  le  Chevalicr  de  Lamarck.  Tem  sabido  \I 
Tomos;  pr.  década  bum  dos  primeiros  4>  ^  fr*j  <los  outros>  8  fr. 

LITERATURA    E   HISTORIA. 

f 

\ 

4*  Histoire  de  Vj^mpire  de  í^ussie  \  par  M.  Karamsin  ;  iraduite 
par  MM.  S.  Tboroas  et  Jaufieret.  Sabirao  os  Tom.  l ,  II.  Cadi^ 
mez  deve  apparecer  bum  volume;  preço  de  cada  bum  ,  6  fr. 
5o  c. ;  a  obça  deve  conter  8  volumes,  e  cusUrá  toda  6o  fr. 

5  Annales  des  L^tgidcs  ,  o\\  Chmnolo^e  des  róis  gfecs,  d'Jpgypie, 


(5) 

Sttccesseurs  ^Alexandre-le-Grand  ;  ouvragè  couronn^  par 
rAcadéinie  Royale  des  Inscriptions  iet  Belles-Lettres  de 
France ,  au  concours  de  1818;  avec  1  planches  de  mé- 
dailles  \  par  M.  Champollion  Figeac.  a  vol  8^. ;  pr.  i5  fr. 

C  La  JYotographie ;  alphabet  uni  versei  des  sons.  Méthode 
nouyelle  d'écrire  anssi  vite  que  la  parole  dans  toutes  les 
langues  ;  par.  E.  Vital.  4^«  con^  estampas ;  pr.  6  fr. 

^.  Mémoires  de  VAcadémie  Royale  des  Sciences  de  VlnstíÊtã  de 
France,  Année  de  1817.  Tom.  II ;  pr.  20  fr. 

S.  Histoire  de  Ckãrlemagne  \  suivie  de  VHistoire  de  Mfarie  de 
Bourgogne  ;  par  Ht.  Galllard  ,  de  l'Acade'mie  française  ,  et 
de  celle  des  Inscriptions  et  Belles  Lettres.  a  vol.  80. ;  pr. 
12  fr. 

9.  Histoire  de  Fhinçois  /.^''>  Roi  de  Fhance;  par  M.  Oaillard, 
de  rAcadémíe  française.  Sahlrão  3  vol. ;  a  obra  deve  conter 
4 :  pr.  de  cada  vol.  34  ^- 

10.  La  Henriade ,  poeme  de  Voltaire ;  avec  la  préíace  du  Rqi 
de  Prusse  ,  celle  de  Marmontel ,  notes ,  variantes  ,  ele. 
I    vol.  foi. ;  pr.  1^5  fr. 

Esta  he  a  bella  edição  de  Didot ,  de  que  não  se  tirárSo 
tnais  do  que  i  vl5  exemplares ,  numerados  e  assignados  por 
elle. 

1 1 .  Be  Ia  manière  d^enseigner  les  Hwnanités  d*après  les  auio- 
rités  les  plus  gravei  i  par  M«  de  Bigault  d'Harcouri ,  ancien 
Directeur  des  études  de  FEcole  royale  de  la  Flèche.  i  vol. 
80.  ;  pr.   5  fr. 

12.  OEuvres  complèles  d^ André  de  Chénier,  3  vol  80. ;  pr.  6  fr* 


(6) 
i3.La  J^rasalem  délhrée\  traduite  eo  yçrs  françals  ^  parM. 
fiaoar-Lomiian.  3  yol.  8^.  \  pr.  a  i  fr, 

MATHEMATICá,    PHYSICA,    ÂRtE    MIUTAR,  NÁUTICA, 
GEOGRAPHIA  ,  TOPOGRAPHIA ,   DESENHO. 

1 4*  Traité  de  Vapplication  de  Palgèbre  à  la  géoméUie  ,  et  de 
írigonométrie ,  à  Vusage  des  élèves  qui  se  desUnent  à  l'Ecole 
rojfide  poljrtechnique ;  par  A.  A.  L.  Rejnaud.  i  voL  8<>.  ; 
pr.  6  fip, 

i5.  Phjsique  mécanique  \  par  £•  £•  Ficher.  Traduite  de  Falle* 
mand  avec  des  Notes  et  im  Appendice  sur  les  anneaux  <:o^ 
lo  rés  j  sor  la  double  réfraction ,  et  sur  la  polarisatioa  de 
la  lumière ;  par  M ,  Biot-  i   yol  8^* ;  pr.  6  fr, 

i6.  Essaí  sur  Varl  de  Vlngénieur  em  instrumens  de  physique  ex^ 
périmenUUe  en  verre  ;  par  riogénieur  Cheraiier.  i  yoI.i  8®. 
com  i5  estampas ;  pr.  9  fr. 

17.  PolIorce'tiqne  des  anciens ,  ou  de  tatíaque  et  de  la  defense 
des  places  avant  Vinvention  de  la  poudre;  par  M.  Dureau  de 
la  Malle ,  Membre  de  rinstitut.  i  vol.  8^.  com  hum  atlas 
em  4^.  \  pr.  x  5  fr. 

MEDECINA  ,    CIRURGIA ,   PHARMACIA ,  ARTE 

YETERINAUIA. 

18.  Cours  de  médecine  légale ,  ihéprique  et  pratique^  suívi 
des  lots  d^exemption  du  service  militaire  pour  causes  d^infir- 
nUlás ,  etc. ;  par  J.  J.  BeUoc.  i  vol.  8<'. ;  pr.  6  fr. 

i^.  Essai  de  pharmacologie  cpnsidérée  dane  manière  générale 
dans  ses  rapporis  avec  les  sciences  phjsico-chymiques  et  phy* 


t7i 
siàlogigii^s  ;  p)ir  0/  P.  Martin  ,  pharmacíen  aide-major  dei 
Armées.  i  vol.  8®.  ;  pr.  3  fr.  5o  c. 

20.  Elémens  de  ihermométrie  médicale ;  par  M.  Bressj ,  M. 
Folheto  em  Z^, ;  pr.  i   fr.  5o  c. 

II»  Memoire  sur  les  hémorrhagies  inlemes  de  Vulérus,  qui  a 
oblenu  ie  prix  d*émulation  au  concours  ouvert  (eit  i8i8  ) 
par  la  Société  de  Médecine  de  Paris;  par  Madame  V».  Boi- 
vin )  suiví  dea  aphorismes  d'Andrew  Blake  sur  les  hémor* 
rhagies  iitérines.   i  vol.  8o.  |  pr  3.fr»  5o  c. 

# 

t2.  Cours  de  Matière  médicale ;  par  T.  Hacsin.  Sábio  o  Tom.  I; 
pr.  5  fr. 

S.  Memoire  sur  la  nature  et  le  traitement  de  plusieurs  mala" 
dies  ;  par  A..  Portal  ,  premier  MedeciD  du  Roi.  4  vol.  8o«  , 
pr.  i5  fr.         *• 

i .  Discõurs  sur  les  príncipes  généraux  de  la  théoríe  végéiative 
et  spiritueUe  de  la  nature  ,fiisant  connaitre  le  premier  mor 
teur  de  la  circulation  du  sang,  le  príncipe  du  magnétisme 
animal ,  et  celui  du  sommeil  magnélique ydit  somnambulisme ; 
par  A.  L.  J.  D**,  i  vol.  ia©, ;  pr.  5  fr. 

■ 

i,  Des  prÍDcipes  et  des  procedes  du  magnétisme  animal ,  et  dá 
leurs  rapports  avec  les  lois  de  la  phjrsique  et  de  la  phjrsio' 
logie ;  par  M.  de  Lausanne.  a   vol.  S<>. ;  pr.  lo  fr, 

i.  De  l'auscultation  midiaie ,  ou  Traiíé  de  diagnostic  des  mala- 
dies  des  poumons  et  du  cceur ,  fondé  príncipalement  sur  ce 
nouveau  mojren  d^exploration ;  par  R.  T.  H.  Laemiec.  a 
vol.   8°  ;  -pr.  i3fr.    . 

X  Becherches  et  considérations  médicales  sur  Vacide  hydro- 
cyanique ,  son  radical ,  ses  composés  et  ses  antidotes ,  etc. ; 
par  J.  Coulon.  D.  M.   i  vol.  8<>. ;  pr.  5  fr. 


(«) 

q8.  Traité  sur  la  naiure  et  le  traitemeni  de  la  gouiie  .«I  Á 
rhumaiisme ;  par  Ch.  Scudamore,  traduit  de  Tangia Í5.  3 
Yol.  8^.;  pr.  IO  fr. 

POLITICA ,  VIAJENS  ,    COMMERCIO. 

19.  Yoyage  iians  le  pajrs  d*j4sckaniie  ,  ou  Relation  de  VAnt ' 
bassade  eiwoyèe  dans  ce  Koyaume  par  les  Andais  ;  avec^, 
des  Détails  sur  les  moenrs ,  les  usages  ,  les  loís  et  le  gou-' 
Y6rbemeiit  de  ce  pays;des  Notices  géograpkigues  sur  d'autrei 
contrées  situées  dans  Fnitóriear   de  TAfrique,  et  la  Trtn 
duction  d^un  manuscrii  Arahé ,  oii  se  trouve  décríte  la  moi 
de  MuDgo-Park  \  par  T.  £.  Bowditch ,  clief  de  FAinbassadu 
Traduit  de  Fanglais.  x  vol.  8<>. ;  pr.  8  fr. 

3o»yoyage  vers  le  polé  arctique,  dans  la  Baie  de  Baffin-^ 
fait  en  1818  par  les  vaisseaux  de  S.  M,  Flsabelle  et  FAlel 
jutudri» ,  cúmmandés  par  le  capUaine  Ross  ,  pour  vérifief 
s'ã  existe  un  passage  ou  nord-^uest  de  Vpcéan  atiantiqÀ 
dans  la  Mer  pacifique.  Traduit  de  Fangkús.  i  vol.  Z^^ 
pr.  7  fr  5o  c« 

.1 
JV.  B*  O  annnncio  qos  Bvros  impresjK»  en(i  paizes  eslrangcârct 

irá  no  volume  immediato. 

I 


•    I 

r 
I 
I 


r^ 


LÍ«r} 


rriJ 

FáT 

■rl^K 

,•  \. 

k"^'-- 

"■  ,'■ 

t  .' 

:j 


ANNAES 


DÁS 


SCIENCIAS,  DAS   ARTES, 


£  DAS  LETRAS. 


■í/a 


ANNAES 


DAS 


SCIENCIAS,  DAS  ARTES, 

E  DAS  LETRAS; 

r 

90R   HUMA  SOCIEDADE  DE  PORTUGUEZES  RESIDENTES 

EM  PARIS. 


Desta  arte  se  esclarece  o  entendiaentOi 
Qac  experiências  faz<*m  repousado. 

CakSbs.  Zus.  CaiU  VI,  £st.  gg. 


TOMO    VIII. 


PARIS, 

tXPEESSO    POR    A.    BOBÉEy    IMPEESSO&  DA    SOCIIDADE  nSAL 
ACAOElfICA  DAS  SCIENCIA8  DB  PAtis* 

1820. 
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ANNUNCIO. 


Os  Redactores  dos  Annaes  das  Sciencias ,  JUis  Artes 
€  das  Letras  ^  participão  aos  seus  Assignantes ,  Corres* 
pondenteSy  e  mais  pessoas  residentes  nos  dominios  por- 
tagiiezesy  ou  em  paizes  estrangeiros,  que  elles  se 
encarregào  de  comprar  e  expedir  y  a  quem  o  desejar , 
quaesquer  livros ,  estampas ,  mappas  geographicos,  ma- 
chinas ,  modelos ,  instrumentos  de  physica^  de  cirurgia  , 
e  de  chymica ,  apparelhos  distillatorios ,  sementes  e 
raizes  de  plantas,  productos  chymicos,  e  em  geral, 
todos  os  objectos  relativos  ás  Sciencias  e  ás  Artes,  pe- 
los preços  dos  catálogos  >  e  das  fabricas  \  tudo  da  me- 
lhor qualidade ,  e  sem  defeito. 

Igualmente  se  encarregão  de  dirigir  a  impressãode 
qualquer  obra  escripta  em  portuguez ,  írancez  ou  in* 
glez,  e  de  fazer  abrir  chapas  em  cobre,  pedra,  pao, 
ou  de  fazer  lithographar  debuxos. 

N.  B.  O  importe  das  compras  e  gastos /ser-lhes-ha 
pago  em  Parts. 

As  cartas,  maços,  e  remessas  deverão  ser  dirigidas 
(  porte  pago  )  ao  Directpr  dos  Annaes,  do  mpdo  abaixa 
indicado. 

A  Monsieur  J.  D.  Masgarbvhas  , 

Directeur  des  Annaes  das  Sciencias  ^  das  Artes  e  das 
Letras^ 

Rue  des  Graods-Augustios  9  n^*  5 1  à  Paris. 


rf  *'^ 


Nomes  das  pessoas  ,  que  tem  continuada  a  subscrever 
nos  nossos  Depósitos  de  tôAotí  e  HáTrer,  pdra  o 
primeiro  anno  dos  Aunaes  das  Sciencias ,  das  Artes , 
c  das  Letras,  (i) 


A. 

-—      Hqm  AvovTiio  ,  Doutor  em  medecina. 
Os  Sn.r«i  Aktonio  Josi  Cabral  ds  Mello  s  Finto. 

—  D.  Ahtovio  Mahobí  dk  Hbnbzbs. 

.1- 

O  Sn'.    leirAcio  Gastiup  Bíahco  Uvwnòn. 

í. 

V 

Of  Sn.KB  JoAO  LVIZ  DA  FONSICA. 

-—         JOAO  NbPOMUCBHO  BBBTBAirp. 

«—      Joaquim  b  Fberbiba  ,  Negociantes. 

—  Joaquim  Joçi  db  Sbqubiba*  , 

—         JOSB  AlTBB  FBRBBimA. 

T-      Josi  loHAcio  DA  Rosa  b  Gosta. 

<—      Râo.  Josi  JoAO  Tbizbiba  ,  Monge  Benedíctino. 


(i)  Não  tendo  ainda  sido  possivel  haver  os  nomes  das 
pessoas  que  honrirâo  a  nossa  empreza  com.  as  suas  subscrí- 
pções  no  Rio  de  Janeiro,  nio  podemos  ainda  neste  volume 
dar  a  Lista  completta  dos  Assignantes*do  primeiro  anno,  como 
tínhamos  promettido ,  o  que  provavelmente  poderemos  cunt- 
prir  no  volume  seguinte. 


o  Sn'.   D.?'  7o*i  BB  MoukA  ,  Medico  em  Âbrante*. 

L. 
liVnria  BA  ComotítQiiiMO  bo  Oaatouo  i>'Es»eii4s. 

M: 

O    Snr.     lÍAMÂMO    BE    tiBliOS  C&kVALaO  B  SOOZA. 

s. 

o  Sur.    Sebastião  Goulea  de  5a  Bbhatidxs. 
o  Snr.    ^iCEHTE  JuuoFeakbika. 


INDEX  DO  TOMO  VIIP. 


PARTE  PRIMEIRA. 

heseuha  ^analttica. 

Leal    Gohsblhbiro.    Por  Elrei  D.  Duarte*    Códice  7007 
da  Bíbliotheca  Real  dos  M.  S.   de  Paris  (  Primeiro 

Artigo)  Pag.     3, 
■ 
De  V Industrie  Françoise ,  par  M,  le   Comte  Chaptal,  ( Ter- 
ceiro e  ultimo  artigo  )  36. 

Exposição  dos  productos    da   Industria  nacional,  em  Parts, 

em  1819  77« 

« 

Resumo  das  Observações  meteorológicas"  feitas  no  Observatório 
Regto  de  Paris,  no  anno  de  18 19  100. 

Zfof  Fosses  propres  à  la  conservatíon.des  grains^  et  de  la  manihre 
de  les  construire.  Par  M,  le  Comte  de  Lasteyrie  io3. 

Sobre  os  pbenomtnos  da  Agulba  magnética  ti6. 

Essai  iur  la  théorie  des  Proporiions  Chimiques  ,  etc.  Par  J,  J, 
fierxelius ,  etc.  (  Segundo  e  ultimo  artigo  )  1  a5. 


tw^^^Mí%^mmm0t^  ^m^m^ ' 


PARTE  SEGUNDA. 


CORRESPONDÊNCIA. 

Traducçio  da  Ode     III"-  do  Livro  I.  de  Horácio 


Columdb,  Iradniido  por  Jermm  d'OHveira  ( CoHiimm(ã0)y,  €• 

Obseirações  sobre  o  modo  de  fabricar  a  pólvora  de  guerra  e 
de  caça  ;  pelo  Sn'.  D.  César  Gonzalex.  Traduzidas  do  ina- 
nuacripto  bespanihol  a4* 

WOTICIAS   DAS    SCIEVCXÁS,    DÁS    A&TES  »     etC. 

Tecbnologia  5^. 

litbographia  Sy. 


If Ota  sobre  a  maduna  de  M.  Cbrístiaii ,  para  preparar  • 
linbo  5S. 

Artes  mecbanieu  6x» 

processos  relativos  á  pintora  e  impressão  das  pdies  do 
marroquim  S^ 

Preparo  dos  sebakòs  on  barretinas  de  couro  polido  88. 

Nota  sobre  o  assucar  de  betarraba  9e« 

Processo  novo  para  curtir  pelles  91. 

Sobre  a  tinta  escarlate  e  earmeiim  94. 

Composição  de  bum  liquido ,  que  fas  os  pannos  dê  lan ,  de 
linbo ,  on  de  algodão ,  o  ioda  a  casta  de  papel  impene- 
tráveis 96. 

Estofos  incombustÍTeís  98. 

Fabrica  de  toneis  estabelecida  em  Clasgow  1  na  Escossia    99. 
Maneira  de  facilitar  a  marcba  dos  carros  nas  sabidas  loa. 

Notícias  recentes  das  Sciencias,  eCc. 

Astronomia  io5- 

Pbjsiea  jo5« 


Meteorologia 

Mineralogia. 

Scienclas  Medicas 

Cbymica 

Artes 

JPasl-Scríptam  —  Astronpmia 

Anntmcios 


Pag.     loS. 
109. 

IIO. 

137. 
143. 

«44. 
i45é 


Aesumo  Órs  observações  meteorologicas^eitas  no  Observatório 

Hegio  de  Paris  no  terceiro  trimestre  de  1819  tij» 

firvata  de  Tomo  \II  i5o. 
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PARTE  PRIMEIRA. 
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RESENHA  ANALYTICA. 


Tom.  FIÍL  «A, 


RESENHA  ANALYTIGA, 


<»^^^%%^<^^^%^«» 


LEAL  CONSELHEIRO 

O  qmd  fez  Dom  Edu&rte  poUa  graça  de  deos  Re^y  de 
Portugal  «e  do  Algarue  e  Senhor  de  Copia.  Arrogue^ 
rimento  da  Mujfto  excellente  Resjpnha  DoDa  Leonor 
sma  molher. 

Códice  -7007  da  Bibliotheca  Real  dos  M.  S.  de  Paris* 


(PRIMEIRO  AUTIGO.) 

lliM  todos  08  séculos  se  tem  visto  Príncipes  ^  que^  ou 
por  amor '  verdadeiro  e   sincero   das  letras  y   ou  por 
terem  int^eja  d  dita  de   Achilles  ^  se  declararão  pro^ 
tectores  dos  que  as  cuUivavão ,  e  por  este  facto  somente 
conseguirão  immortalizar-se.  O  nome  de  Augusto  ,  os 
de  Medicis  y  GonzagUi ,  Estensi ,  e  outros  muitos  Prín* 
cipes  da  Itália,   que  (izerão  famosa  huma   epocha, 
indevidamente  só  conhecida    depois  pelo  nome    de 
Leão  X ,  o  de  Luiz  XIV  ^  e  os  de  outros  muitos  que 
os  imitarão  y  são  ainda  hoje  mais  geralmente  conhe- 
cidos pela  protecção  que  prestarão  aquelles  Principes 
ás  Scienoias ,  ilo  que  .pelos  feitos  de  suas  vidas  po- 
liticas. Este   galardão  bem  merecido  por  buns^  he 


/  Rescnlia  Analxtica. 

natural  estimulo  que  desperta  os  outros >  porque^ 
lisongeaado  ao  mesmo  tempo  os  batimentos  ila  ge- 
nerosidade ,  c  os  do  amor  próprio ,  pòe  em  movi- 
mento as  duas  molas  mais  sensíveis  de  Hum  coração 
bem  formado. 

Mas  quando  hum  Soberano,  occupado  contioua- 
mente  em  fazer  a  felicidade  dos  seus  povos,  que  he 
o  seu  primeiro  dever,  consagi-a  comtudo  ás  Sciencias 
os  poucos  momentos  que  lhe   restào  de  tão  sagrada 
obrigação-,  qnatido ,  não  contente  com  aquelle  modo 
glorioso,  mas  fácil,  de  viver  na  posteridade  por  ter 
generosamente  acolhido  o  merecimento  alheio,  procura 
com  trabalho  conseguir  o  próprio ,  e  á  custa  de  as- 
sidua  leitura  e  meditação ,  folga  de  ajuntar  T>  saber 
com   a  realeza,  e  á  eminente  qualidade  de  Soberano 
não  desdenha  associar  a  gloria  modesta  de  escriptor, 
honra  com  isto  ao  mesmo  tempo  a  purpura  e  as  letras  ; 
e  inspirando   nos   seus  vassallos    com  o  Bxemplo    o 
horror  á  ociosidade ,  faz  ao  mesmo  tempo  lavrar  nelles 
o  amor  da  sabedoria ,  dom  precioso  por  quem  os  Reis 
govemão,  e   por   quem  os   legisladores    conseguem 
assentar  sobre  a  terra  o  throno  augusto  da  Justiça. 

Portugal,  que  em  séculos  mais  arredados  não  foi 
menos  Jistiucto  pelas  letras ,  do  que  pelas  armas  ,  não 
lhe  falleceo  tampouco  este  género  de  gloria  ;  e  nos 
seus  Monarchas,  como  nos  Princi^pes  da  sua  linhagem,  < 
acharão  muitas  vezes  as  Sciencias,  não  só  protecção, 
mas  o  que  he  mais  raro,  amor  e  intei^esse  pessoal 
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por   ellasy  e  huma  vontade  bem  decidida  e  aprovei- 
tada   de  cultivá-las. 

E  não  fallando  no  saber  e  na  applicaçào  do  \x\^ 
fãnte  D.  Luiz,  que  fez,  como  discípulo , não  menos 
lionra  á  memoria  do  insigne  Pedro  Nunes ,  que  á  do 
celebre  Lourenço  de  Cáceres  ;  no  amor  e  cultura  das 
letras  ,  que  recommendárào  á  posteridade  os  nomes 
e  o  patriotismo  dos  Infantes  D.  Pedro  e  D*  Henrique, 

dos  quaes 

\ 
Aqnelle  faz  que  faina  illustre  fique 
Dellé  em  Germânia  ,  com  que  a  morte  engane  ; 
Este  y  que  ella  nos  mares  o  publique 
Por  seu  descubrídor ,  •  •  • 

he  bem  conhecido  quanto  os  grandes  Beis  D.  João  I 

e  D.  João  II  forão  profundos  nos  conhecimentos  da 

lingua  latina  ,  de  que  fizerão  traducçôes  ;  que  o  Sn^  D. 

Aflfonso  V  não  só  escrevera  hum  Tratado  da  milicia, 

mas  que  fora ,  alem  disso ,  mui  dado  á  astronomia , 

na  qual,   tendo-se  famiiiarisado  com   o  uso  dos  ins^ 

trumento^ ,  publicara  o  fructo  das  suas  observações ; 

que  o  Sn*'.  D.   Deniz ,  não  só  tinha  precedido  o  Sn*. 

D.  Afionso  V  em  escrever  da  milicia  ,  mas  que ,  assim 

este  Soberano  y  como  o  Snr.  D.  Pedro  I,  honrarão  a. 

poesia »  de  que  são  bastante  prova  os  Cancioneiros  de 

hum,e  muitos  versos  do  outro  impressos  no  Cancia- 

neiro  de  Garcia  de  Rezende ;  que  o  feliz  Rei  D.  Ma* 

x\oA^  como  se  não  lhe  bastasse  a  gloria ,  para  sempre 

i^idclcvcl ,  de  ter  acabado  huma  empreza ,  de  ^ue  o 
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mundo  ainda  boje  pasma ,  descobrindo  o  Oriente  , 
tomara  o  nobre  empenho  de  escrever  a  Ifistoria  delie  i 
e  que  o  valoroso  Rei  D.  Sebastião  não  somente  fòr-a. 
instruido  nas  mathematicas  e  nas  boas  letras ,  e  mui 
versado  nos  conhecimentos  nauti(ios,  mas  escrevendo 
a  sua  Relação  da  primeira  Jornada  de  Africa ,  nella 
fez  conhecer  os  seus  principios  de  strategia. 

Porém  y  entre  os   escriptos  de   tantos  Monarchas  » 
por  mais  de  hum  titulo  interessantes  á  literatura  na^ 
cionaly  edosquaes  huns  jazem  sepultados  nas  livra^ 
rias  publicas,  ou  particulares  y  semmerecerem  aos  seus 
possuidores  o  generoso  sacrifício  de  os  darem  ao  pu- 
blico y  e  a  maior  parte  se  extraviarão ,  ou  inteiramente 
se  perderão ,  muito  se  distinguem  pelo  seu  numero  , 
e  pelo  seu  objecto,  as  composições  do  Sni*.   Rei  D. 
Duarte. 

IVIais  applicado  que  os  outros  á  philosophia  do  seu 
tempo,  e  mais  dado  de  seu  natural  a  este  género  de 
estudos,  quasi  todos  os  seus  escriptos, de  que  o  Ab- 
bade  Barboza  nos  conservou  os  títulos,  tem  por  ob-- 
jectò  a  philosophia  moral ,  e  esta  consideração  bastava 
para  fazer  mais  sensivel  a  perda  das  suas  obras. 

Máximas  de  philosophia  moral ,  que  hum  Rei  es* 
creve  nos  momentos  que  lhe  permitte  o  cuidado  da 
administração  dos  seus  povos ,  devem  ser  de  miii  in* 
teressante  lição ,  porque  á  theoiia  dos  principios  jun- 
tão  a  sancção  da  practica,  e  o  merecimento  não  vulgar» 
e  o  peso  da  autoridade  da  penna  iUusti*e  que  os  es- 
crevera. 
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Comtudo ,  das  muitas  composições  d*este  Monarcha, 
se  havemos  de  crer  o  Abbade  Barboz^ ,  nào  existem 
e£Q  Portugal  sânào  dez,  a&  qi^ajcs  se  cooseoãQ  ikx 
convento  dos  Cartuchos  dj^  £vora,  em  huiA  M.  S> 
cUbaixo  da  nome  de  Memorias  varias  ^  os  Tcatados^ 
e  obras  de  maior  extensão  perdérão-se  de  todo ,  ires- 
tando-nos  somente  delles  a  lembrança  dos  titulos, 
que  apenas  alguns  doutos ,  que  escreverão  muito  pos- 
teriormente ,  nos  transmittirão  alterados ,  e  cuja  men- 
ção apenas  serve  para  honra  da  memoria  do  autor^ 
e  sentimento  de  todos  os  amantes  da  literatura  an- 
tiga nacional. 

Na  philosophia  moral ,  dizia  no  Elogio  do  Sn^  Bei 
D.  Duarte  o  sabia  chronista  Fr.  Bernardo  die  Brito , 
«  e&creveo  alguns  tratados  por  muito  bom  estilo «  em 
particular  do  fiel  GonselheirO|  do  bom  governo  da 
tiisliça  y  de  que  eu  vi  huns  grandes'  fragmentos  em 
kiun  livro  pequeno ,  e  muy  antiguo ,  e  da  misericór- 
dia ,  que  naquelle  tempo  forão  tidos  em  grande  es- 
tima. . . .  deichou  hum  livro  da  airte  de  caviil|^  e 
domar  bem  hum  cavalo,  y 

Antes  de  passarmos  mais  adiante ,  seja-nos  permiè- 
tido  notar  o  modo  indiiferente  com  que  este  chronista , 
alias  homem  de  grande  merecimento,  dos  faHa  de 
taes  manuscriptos ,  que  elle  mesmo  declara  serem  por 
milito  bom  estilo  ,  e  úAos  em  grande  estima,  copten- 
tando-se  com  dizer-Dos  que  dos  dois  primeiros  vira 
frandes  fragmentos  em  hum  U^ro  pequeno  jC  m^yan^ 
ti^,  ^m  nos  declarar  se  acaso  este  livro  era  im- 
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prcsso,  ou  manuscripto  ,  e  em  poder  de  quem  existia; 
trcSy  ou  quatro  palavras  ^  que  o  autor  tivesse  ajuntado 
ap  seu  período ,  em  lugar  da  antithese  pueril  com 
que  se  contentou ,  teriâo  lançado  sobre  a  escuridade- 
em  que  deixo. i  a  ma  t  ria ,  humá  luz ,  que  poderia  sez* 
muito  intei*essante  na  indagação  d'este  objecto- 

Talvey.  que  Fr.  Bernardo  de  Brito  tivesse  visto  est^s 
fragmentos  nos   mesmos  códices  em  que  achara   as 
pengriíutcôes  da  Senhora  da  Nazareth ,  e  a  Doação 
de  D.  Fuás   Boupinho,  e  que  por  isso  não  quízesse 
deixai^nos  delias  mais  circumstanciada  notiâa*,  esta, 
supposição ,  a  que  alguns  s^charião  suíficiente  funda- 
mento na  demasiada  boa  fé  do  sábio  chronista,  pa- 
vecería  con6rmar-se   pela   inexactidão  com  que  pro-^ 
duzio  os  titulos  das  duas  obras  mais  consideráveis  do 
autor  de  que  íallava,  como  mais  abaixo  teremos  oc- 
casiào  de  ver :  porém  ,  se  foi  descuido  ,  com  elle  nos 
prova  mais  huma  vez  de  quão  longe  data  entre  nós 
a  indiflerenca  e  o  desleixo  sobre  a  interessante  historia 
literária  portugueza  ;    mostrando  quanto   os    sábios , 
ainda  aquelles  que  fazião  profissão  de    escrever  para 
a  posteridade  a  historia  dos  factos ,  desdenharão  con- 
sagrar nella  os  arestos ,  que  devião   servir  bum  dia 
para  a  da  literatura  do.  seu  paiz. 

Seja  como  for,  vários  escriptores ,  seguindo  a  auto- 
ridade de  Fr.  Bernardo  de  Brito ,  fizerão  menção 
daquelles  tratados ,  e  convierão  que  de  todos  ètles 
nada  se  sabia  que  existisse  }á  naquelles  tempos  em 
Portugal.  Ncstç  caso»  pareceo-nos  fazer  hum  sci^vifo 
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interessante  á  literatura  antiga  portuguesa^  consignando^ 
com  alguma  extensão  nos  nossos  Ânnaes  o  exame  que 
fizemos  do  Códice  7007  da  riquíssima  Bibliotheca  Real 
dos  Manuscriptos  de  Paris,  o  qual  contém  dois  da- 
quelles  tratados,  a  saber  :  Leal  Conselheiro ,  e  não 
fiel  como  escreveo  Brilo ,  e  o  Liyroda  Enssynançade 
hem  catial^ar  toda  sela,  a  que  o  mesmo  Brito  chamou 
^rte  de  eax^algar  e  domar  bem  hum  caualo ,  e  que  Bar* 
hoza  fez  conhecer  com  o  titulo  de  Arte  de  domar 
os   cavalos»  ^ 

Este  pequeno  trabalho  ,  que  porá  os  leitores  no  caso 
de  ajuizar  em  geral  do  merecimento  daquelles  escrip^ 
tos,  e  do  de  seu  autor,  tê-lo-hemos  por  mais  apro- 
veitado ,  se  conseguirmos  dar  com  elle ,  assim  mesmo 
imperfeito,  aos  sábios,  da  nação,   a   quem  não    são 
indiíTerentes    os    monumentos    anligos    da   literatura 
delia  ,  ideias  positivas  a  este  respeito,  sobre  as  quaes , 
como  base  possão  proseguir  os  seus  exames ,  e  assen- 
tando o  seu  juizo  sobre  o  verdadeiro  numero  e  ob- 
jectos dos  differcntes  escriptos  d'cste  Monarchá ,  rec- 
tificar, com  conhecimento   de  causa  ,  as  inexactidões 
que  se  achão  noaitigo,que  o  Abbade  Barboza  lhes 
consagrou ,  no  precioso  e  inestimável  trabalho  da  sua 
^ibliotheca    Lusitana.  Alem  de  que ,   por  este  nosso 
exame  verá  o  leitor  o  cuidado  que  tomamos  em  des- 
empenhar o  que  promettemos  na  pag.  G  da  Parte  2". 
do  nosso  Tomo  IV,  (|uando  tratávamos  de  commu- 
nicar  á  Nação  a  traducçào  feita  por  Fernão  d'Oliveira. 

He  pois  o  Códice  7007  hum  volume  cm  folio  grande. 
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escripto  em  pergaminho  e  em  goihico ,  com  ia8  folhas  ,' 
ou  a55  paginas ,  por  ser  o   verso  da   ultima  folba. 
em  branco  y  e  cada  pagina  em  duas  columnas.  £ste 
Códice  acha-se  encadernado  em  marroquim  encar" 
Bado  com  as  armas  de  França ,  como  muitos  putros 
daqu^Ua  Bibliotheca.  O  manuscripto  que  elle  contém 
he   evidentemente  buma   copia,  porém  feita   com  a 
maior  perfeição  e  luxo  ^  que  pode  desejar-se ,  e  confe- 
rida com  o  maior  escrúpulo. ,  o  que  se  vé  de  algumas 
palavras  essenciaes  ao  sentido  ,  e  até  letras ,  que  por 
engano  o  copista  raras  vezes  tinha  omittido ,  as  quaes 
se  achão  escriptas  com  a  mesma  tinta  ,  e  com  o  mesmo 
caracter  entre  as    linhas  do  texto.  Nelle  não  ha  ras- 
padella  ,  nem  emenda ,  a  não  serem  as  poucas  que 
acima  dissemos,  e  está  perfeitamente  conservado. Â. 
letra  capital ,  ou  a  inicial  de  cada  capitulo ,  be  cuida- 
dosamente desenhada  com  tintas  de  diversas  cores» 
e  estes  desenhos  enriquecidos  muitas  vezes  com  ouro; 
'  os  accessorios  delles  occupão   toda   a   extensão    da  ^ 
columna  em  que  o  capitulo  começa ;  tudo  na  for- 
ma us^da  nos  manuscriptos  mais  perfeitos  daquelles 
tempos» 

O  que  o  Snr.  D.  Duaile  comprehendeo  debaixo 
do  titulo  de  Leal  Conselheiro,  compõe-se  de  huma 
Tauoa ,  que  occupa  as  primeiras  três  paginas  e  prin- 
cipio da  quarta,  cujo  resto  fica  em  branco ;  de  hum 
ProUegOy  que  principia  na  terceira  folha,  e, acaba  no 
recto  da  quarta  ,  e  de  io3  capitulos,  os  quaes  occu- 
pão  desde  o  verso  da  folha  4  até  ao  recto  da  folha  ç^. 
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He  de  notar  que ,  seguindo-se  o  texto  sem  desconti- 
nuação  desde  o  principio  até  ao  fim  d'este  tratado , 
no  fim  do  capitulo  Cl  deixou  o  copista  vi  linhas  ent 
branco ,  acabadas  as  quaes ,  e  pelo  meio  da  mesma 
columaa ,  paincipiou  o  capw  CII ;  como  reservando 
de  propósito  aquelle  espaço,  para  algum  accrescenta- 
mento ,  que  sabia  dever  ter  lugar. 

No  recto  da  folha  96 ,  onde  acaba  a  obra  no  prin- 
cipio ^a  segunda  colurana,  ficão  nesta  3i  linhas  em 
branco  ;  seguem-se  ,  igualmente  em  branco ,  mas  re- 
gradas e  projiptas  para  nellas  se  continuar  a  escrever^ 
o  verso  da  ditta  folha  96,  toda  a  folha  97 ,  e  toda  a 
folha  .ç)8.  Estas  98  folhas  forão  todas  numeradas  com 
caracteres  romanos ,  na  mesma  forma  gothica ,  e  com 
a  mesma  tinta  do  manuscripto ;  mas  por  ellèito  da 
encadernação ,  alguns  dos  números  se  achão  cortados, 
razão  porque  forào^  provavelmente  depois  de  enca- 
dernado o  manuscripto  y  numerados  de  novo  com 
outra  tinta  e  com  caiticteres  arábigos. 

No  recto  da  folha  99  começa  com  o  mesmo  luxo 
e  perfeição  a  copia  do  livro  da  Ensinança  de  bem 
cavalgar,  o  qual  occupa  até  ao  meio  da  piimeira 
columna  da  folha  laB:  estas  3o  folhas  são  todas  nu- 
meradas com  caracteres  arábigos  e  com  tinta  diversa 
da  do  texto ,  e  não  tem  signal ,  como  as  outras  ,  de 
terem  sido  nunca  numeradas  em  gothico.  Seguem-^e  a 
folha  laSmais  três  folhas  em  branco ,  perfeitamente 
limpas  y  sem  regrado ,  nem  disposição  alguma  para 
continuar  a  esciever-se  nellas. 
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O  Tratado  do  Leal  Conselheiro  acaba  pelas  palavras 
—  A  Deos  Graças  —  ,  mas  no  fim  do  Livro  da  Ensi- 
nança y  o  qual ,  segundo  se  vé  do  que  acima  disse* 
mos  y  termina  complettamente  o  Códice ,  não  ba  ,  nem 
aquellaSy  nem  outras  palavras  semelhantes,  como 
era  uso  naquelles  tempos  y  nem  a  palavra  fim ;  mag 
sim  —  D.  EDUAnous  — ,  o  que ,  a  pezar  de  não  ser 
assiiçnatura  autographa ,  porque  este  nome  se  acba 
çscripto  em  capitães  gothicas  e  illuminadas ,  comtudo, 
esta  civcumstancia  ,  junta  ás  mais  acima  referidas,  nos 
parece  dar  á  c  >pia  que  examinamos  o  caracter  de 
ter  sido  feita  talvez  debaixo  dos  olhos  do  illustre 
autur^  ou  coUacionada  com  o  original. 

Dada  assiqi  com  a  mais  escrupulosa  verdade,  a 
ideia  da  parte  material  d'este  importante  manuscripto, 
que  a  muitos  parecerá  demasiadamente  prolixa ,  mas 
^  que  os  amadores  d*este  género  de  ti^abalho  desejariâo 
talvez  aindam  ais  circumstanciada ,  passai^mos  a  fallar 
separadamente  de  cada  bum  dos  dois  Tratados ,  de 
que  elle  s6  compõe.  > 

E  começando  pelo  Lfeal  Conselheiro ,  para  darmo3 
buma  ideia  geral ,  clara  e  resumida  em  matéria  tão 
curiosa ,  pareceo-nos  que  nada  poderíamos  fazer  me- 
lhor ,  do  que ,  offerecer  aos  leitores  por  extenso  a 
Tauoa  dos  io3  capitulos,  tal  qual  se  acha  no  prin- 
cipio do  manuscripto  ,  a  qual  ajuntaremos  no  fim 
d'este  artigo ,  por  não  cortar,  com  buma  enumeração 
estéril  de  matérias ,  o  fio  do  discurso ,  já  de  seu  assaz 
cheio  de   circumstancias  miúdas,    que,    a   pezar  de 
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serem  interessantes ,  nem  por  isso  deixão  de  o  fazer 
pouco  variado ,  e  de  menos  agradável  leitura. 

Este  nosso  trabalho  sahiria  comtudo-i  muito  mais 
imperfeito ,  do  que ,  por  ser  nosso ,  necessariamente  ha 
de  sahir,  se  áquella  ideia  geral  não  ajuntássemos 
hum  exame  mais  particular,  em  consequência  do 
qual  o  leitor  possa  fixar  o  seu  juízo ,  assim  sobre  os 
signaes  característicos  da  obra » como  sobre  o  mere- 
cimento delia. 

Principia  pois  o  Leal  Conselheiro : «  Em  nome  de 
nosso  Senhor  Jeshu  Cbristo  com  sua  graça.  E  de  sua 
muy  Sancta  madre  Nossa  Senhora  Sancta  Maria. 
Começasse  o  trautado  que  se  chama  Leal  conselheiro 
o  qual  fez.  Dom  Eduaiie  polia  graça  de  deos  Rey 
de  Portugal  e  do  Algarue  e  Senhor  de  Cepta.  Arre- 
querimento  da  Muyto  excellente  Rejnha  dona  Leonor 
sua  mulher.  » 

o  Prologo  começa  d'este  modo :  «  Muyto  prezada  e 
amada  Raynha  Senhora,  uos  me  requerestees  que 
juntamente  uos  mandasse  escreuer  alguas  cousas  que 
auia  scriptas ,  per  ho  regimento  de  nossas  consciências 
e  uontadees.  E  posto  que  saibba  graças  a  nosso  se- 
nhor, que  de  todo  avees  muy  comprído  conhecimento, 
com  virtuosa  husança,  satisfasendo  a  uosso  deseio. 
Conssyrey ,  que  seria  melhor  feicto  em  forma  de 
húu  soo  tractado  com  alguus  adimentos.  » 

Eis-aqui  como  acaba  a  obra ,  no  fim  do  cap.  CIII : 
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«  Sobre  que  me«  trautado  fas  fundamento  prosse- 
go jmento  e  Gm  por  froyto  de  nosse  senhor  deos ,  e 
nossa  senhora  uirgem  Maria  sua  muy  sancta  Madre, 
Aos  qoaaees  dalgãn  ben  se  ne41e  he  dicto  seja  dado 
louaor  e  gloria,  E  por  faser  tioòtade  a  uos  Muito 
excellente  Senhora  Raynha  pedindo  Ihee  que  uos  ott^ 
toi^nem  sempre  na  oida  presente  e  no  sen  regno 
Gonpijmento  de  nossos  boos  deseios  mais  o  que  sabe 
qoe  pêra  vos  be  meiiior.  Amen.  A  Deos  Graças.  » 

Do  principio  e  do  fim  do  Leal  Conselheiro ,  acima 
Iranscríptos ,  e  sonda  mais  pelo  exame  da  Tauoa  que 
adiante  transcreveremos ,  verá  o  leitor  qne  a  obra 
não  be  composta  naquelle  sentido  que  o  sen  titulo  » 
e  a  íerarcbia  elevada  de  seu  antor  pareciáo  indicar  :  o 
Leal  Conselheiro  y  esci^ipto  hoje  por  hum  Soberano 
itlustrado ,  seria  hum  quadro ,  onde  viriào  dispôr-se 
por  sna  ordem  intrincada  e  drfficil  os  príncipios  mais 
fecundos  da  alta  politica-,  porem  naquelles  tempos 
felizes  9  em  que  os  progressos  desta  arte  não  tinbáo , 
como  em  nossos  dias,  mudado  e  complicado  a  tác- 
tica dos  gabinetes ,  como  os  da  invenção  da  pólvora 
mudarão  e  complicarão  a  táctica  da  guerra ,  o  Snr. 
D.  Duarte  entendeo  que  o  leal  conselheiro  dos  Reis, 
como  o  dos  Vassallos ,  devia  ser  hum  resumo  não  só 
dos  principios  da  moi  ai  christan ,  mas  dos  da  moral 
universal  9  e  estes  principios  servirão  de  base  á  sua 
obra,  bem  como  sempre  tinhào  servido  de  fundamento 
ás  suas  acções  ;  assim  ,  podemos  dizer  que  ,  se  exce- 
ptuarmos algumas  ideias  menos  solidas,  a  humasdas 
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^aes  o  eondiizio  o  desculpável  defeito  de  huma  ex^ 
cessiva  piedade ,  e  a  outras  os  pi^ejuizos  do  seu  tempo , 
o  tratado  de  cfue  falíamos ,  he  cheio  de  máximas  da 
moral  tnails  porá,  e  de  lições  ukets  de  probidade:, 
de  honra  e  de  vírtade.  Profundamente  instruído  nos 
deveres  importantes  do  seu  cargo ,  o  Sn^  D.  Dnaite 
não  dissimula  a  difficuldadè  cfoe  se  encontra  em  de»* 
empenhá-los ,  e  o  mnEiito  <que  sobre  isso  cumpre  me- 
ditar «  fazer. 

Para  produzir  as  provas  desta  verdade ,   seria  pre- 
ciso transcrever  toda  a  obra ;  mas  contentar-nos-hemos 
de  pôr  aqui  a  seguinte  passagem,  copiada  fielmente 
do  cap.  L  9  no  qual  o  autor  trata  da  prudência  ,  jus- 
tiça ,  temperança  e  fortaleza.  «  E  posto  que  estas  uir- 
tudes ,  diz  o  Monarcha ,  a  todos  perteeçà  aos  grandees 
senhores  mais  som  necessárias ,  sem  as  quaaees  su^rs 
almas  pessoas  estado  e  os  do  seu  senhorio  seriam  em 
gram  perdiçom,  conssyrando  sempre  ^e  os  rej^os 
nom  som  pêra  folgança  «  deleytaçom ,  mas  pêra  tra- 
balhar deapritu  e  corpo  mais  que  todos,  pões  que 
tal  oficio,  que  o  Senhor  nos  outorgou   he  mayor  e 
de  mny  grande  merecimento  aos  que  o  bem  fezerem 
na  uida  presente  e  que  speramos  E  assjr  per  contrairo, 
a  quem  o  mal  gouernar ,  por  que  nosso  bem  uiuer 
a  muytos  aproveita,  per  exempro,  castigo,  mercees 
e  gazalhado  ,  e  ó  razoar ,  E  o  mal  grande  parte  para 
sy  faz  tirar  segundo  aquel  dicto  per  exempro  do  rey 
os  de  sua  terra  muytos  se  gouernam.  » 

Esta  só  passagem  1109  parece  justificar  o  titulo  da 
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obra^  e  quanto  acima  dissemos  delia-,  moral  purft  , 
conselhos  saudáveis ,  conhecimento  profundo  das  sua^ 
obrigações, e  desejo  positivo e  eificaz  de  as  desempe- 
nhar,  tudp  respira  neste  4:i!rto  periodo,  muito  supe- 
rior em  merecimento ,  sendo  escripto  por  hum  So- 
berano, aos  infinitos  volumes ,  que ,  para  não  dizerem 
nem  mais,  nem  melhor ,  tem  composto  tantos  vassal- 
los.  Embora  se  houvessem  perdido  todos  os  arestos 
do  Sn^  Rei  D.  Duarte  ,  e  não  houvessem  chegada 
até  nós  as  expressões  bem  merecidas ,  que  muitos  es* 
'  criptores  consagrarão  á  sua  memoria ;  o  Leal  Conse- 
lheiro fallaria  por  todos  :  hum  Soberano  ,  que  assim 
escreve,  não  pode  deixar  de  ter  sido,  não* só  bom 
filho ,  bom  esposo  e  bom  pai ,  mas  sobre  tudo  Rei 
justo  e  benigno,  e  protector  amoroso  de  todos  os 
seus  povos. 

Porém,  com  qu.mto  desejemos  ser  breves,,  e  nos 
pareça  que  a  passagem  citada  sobeja  para  provar  o 
que  dissemos ,  não  podemos  comtudo  resistir  ao  de- 
sejo de  continuar  a  mesma  passagem :  a  sua  conti- 
nuação offereoe  hum  facto  particular  do  Sn^.  D.  João  I, 
o  qual,  referido  por  seu  filho,  honra  a  memoria  de 
ambos. 

Continua  pois  o  Sn**,  t),  Duarte  «  Essentjndo  o 
muy  virtuozo  e  de  grandees  virtudees  elrrey  meu 
senhor  e  padre  cuja  alma  deos  haja  os  grandees  car- 
regos dos  Reys  em  huma  roupa  fez  borlar  huu  ca- 
mello  por  seer  beesta  de  mayor  carrega ,  com  quatro 
facees  em  que  eram  postas  sobre  cada  buu  estas  le- 
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terás  nó  primeiro  temor  de  mal  EEGra ,  segundo  ro%^ 

mçA.  COM  AMOR  E  TEMPSaANÇA  y  tetCeírO  COlVTEIfTAR 
t:ORAÇÕOES  DESVAIRADOS  ,  qUOTtO  ACABAR  GRAITDES  FETTOUI 
COM    POUCA    RIQUEZA   CtC.   )l 

Daqui  se  vê  que  o  Sn'.  D.  Duarte ,  á  maneira  de 
Platão ,  transmittindo-nos  as  doutrinas  de  Sócrates , 
quando  escreveo  o  Leal  Conselheiro  ^  não  fez  mais  do 
que  desenvolver  e  passar  aos  vindouros  as  preciosas 
máximas  de  seu  digno  Pai ;  e  quando  esta  obra  não  con* 
tivesse  mais  do  que  o  facto  referido ,  merecia  só  por  isso 
a^  honra  de  passar,  como  o  mais  importante  summa- 
rio  de  moral  e  de  politica  1  ao  conhecimento  da  pos- 
teridade. Tudo  quanto  pode  ser  inSfHrado  pelo  amor 
da  pátria  e  dos  povos ,  pelo  sentimento  do  seu  dever, 
pelo  interesse  da  sociedade  e  do  trono ,  e  pelo  amor 
da  gloria  nacional ;  em  huma  palavra ,  tudo  quanto 
he  possivel  aconselhar  a  hum  Princepe  para  o  desem- 
penho dos  seus  deveres,  e  para  conquistar  invenci-* 
velmente  o  amor  dos  seus  povos ,  tudo  está  cifrado 
naquelle  emblema ,  e  no  profundo  sentido  das  letras 
que  o  acompanhavào. 

Honra  seja  dada  ao  Princepe,  tão  justamente  cha* 
mado  de  boa  memoria ,  que ,  não  satisfeito  de  com- 
prehender  taes  verdades,  fez'  alardo  delias  no  meio 
da  sua  Corte,  e  proclamando  d'este  modo  altamente 
as  regras  invariáveis  que  desejava  seguir,  se  poz^ 
para  assim  o  dizer ,  na  feliz  impossibilidade  de  errar 
nos  muitos  e  mui  difierentes  encargos  do  seu  governo! 
Se  taes  erão  as  máximas  do  Sn>'.  D.  João  I ,  não  podia 
Tom.  rilL  a-A 
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deixar  de  ser  por  ellas  abençoada  a  sua  geração ,  e  o 
seu  reinado ;  tal  pai  merecia  ter  por  filhos  o  Sn^*  D. 
Puarte,  e  os  immortaes  Infantes  D.  Fernando,  D. 
Pedro  e  D.  Henrique ;  tal  Rei  merecia  ter  por  esteios 
do  seu  trono  a  vontade  decidida  de  hum  povo  gene- 
roso, a  penna  corajosa  do  eloquente  João  das  Regras  ^ 
^  a  fiel  espada  do  invencivel  D.  Nuno  Álvares  Pe- 
reira. A  elle  devia  pertencer  com  particularidade 
aquillo  que ,  hum  século  depois  ,  o  poeta  pbilosopho 
da  nação  disse  a  hum  dos  seus  descendentes  : 

Outros  Reis  os  seus  estados 
Guardio  de  armas  rodeados, 
Ytf  s  rodeado  de  amor. 

Porém»  se  pelo  que  pertence  á  parte  moral  da 
obra ,  taes  erão  as  doutrinas  que  professava  o  autor^ 
não  menos  se  vé  delia  quanto  a  outros  respeitos  era 
solido  o  seu  modo  de  pensar.  Posto  que  mui  dado 
á  philosophia  e  ás  letras,  comtudo^o  amor  próprio 
de  autor  não  cegava  o  Sn*'.  D.  Duarte  sobre  os  de- 
feitos» que  podião  encontrar-se  nos  seus  escríptos 
por  toda  a  parte  não  cessa  de  dizer ,  que  o  seu  fim 
he  somente  a  solidei  dos  pensamentos ,  que  desta  só 
se  occupoii ,  sem  cuidar  de  modo  algum  das  graças 
do  estylo.  «...  dello  tanto  me  nom  guardey,  diz 
elle  logo  no  Prologo ,  teendo  mais  téeçom  de  bê  mos- 
trar assusfêicia  do  que  screuia  que  a  íremoza  e  guar- 
dada  maneyra  de  screuer.  » 

Os  motivos  que  o  autor  tinha  para  repetir  mais  de 
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huma  vez  esta  confissão  ingénua,  nào  erão  somente 
os  da  modéstia;  porém ,  no  seu  tempo,  como  infe- 
lizmente ainda  no  nosso,  os  ornatos  do  estylo  já  occu* 
pavào  mais  o  commum  dos  leitores ,  do  que  a  solidez 
dos  pensamentos ,  e  o  Sn^  D.  Duarte ,  que  desejava 
propagar  as  suas  máximas  entre  os  seus  cortesãos^ 
para  os  quaes ,  como  diz  em  outro  lugar ,  especial- 
mente as  escrevia ,  receava  com  razão  ,  que  a  maledi- 
cência ,  a  qual  somente  se  occupa  em  pesquizar  os 
defeitos ,  deixando  as  bellezas ,  que  ou  não  entende  ^ 
ou  deseja  esconder,  não  tomasse  azo  do  seu  estylo  9 
para  diminuir  no  publico  a  opinião  da  sua  doutrina* 

Vejamos  como  a  este  respeito  se  explicava  o  Mo- 
narcha  nos  primeiros  annos  do  Século  XV;  o  seu 
modo  de  pensar  e  a  sua  modéstia*  fariào  honra  a  hum 
autor  do  século  XIX.  «  Prazermia^  diz  elle  no  Pro- 
logo, que  os  leedores*  deste  trautado  tiuessem  a  ma- 
neira de  abelhas  que  passando  per  ramos,  e  folhas, 
nas  flores  mais  costuma  de  pousar.  E  dally  filham 
parte  de  seu  mãtyméto.  E  nom  sejam  taaees  como 
aquelles  bichos  .  .  .  que  leixando  toda  cousa  boa  e 
bem  feita  ai  nõ  conssyrà  senom  onde  acharom  que 
prasmê  ou  de  que  scarneçam  ,  ca  esto  filham  por  seu 
mãtyméto ,  E  aqueestees  bem  me  prazeria  que  o 
nom  leessem ,  conhecendo  que  neelle  assas  podero 
achar  pêra  husarem  de  seus  maaos  costumes.  » 

Em  huma  epocha,  em  que  a  aurora  da  poesia, 
despontando  apenas  no  horizonte  da  Itália,  já  prin- 
cipiava a  lançar  hum  frouxo  clarão  sobre  as  Hespa- 
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nhãs  y  onde .  preparada  desde  o  tempo  de  A.ffonso  X, 
a  influencia  benéfica  daquella  arte  consoladora,  mais 
poderosa  que  a  maligna  influencia  dos  partidos  polí- 
ticos, reunia  em  tomo  de  João  II  huma  corte  nu- 
merosa e  amiga  das  letras ;  em  huma  epocha  em  que 
já  os  esforços  do  Marquez  de  Villena  para  introduzir 
as  formas  dos  trovadores  limosinos  na  Castella,  tínhão 
disposto  o    caminho  ao   Marquez  de  Santillana  e    a 
João  de   Mena  para   cultivarem    com  preferencia     o 
género  Ijrico  na  Hespanha ,  e  em  que  o  Infante  Z>. 
Pedro  introduzia  em  Portugal  o  Soneto ,  e  compunh^^ 
as  suas  muitas  poesias « que  devião  honrar  mais  tarde 
os  nossos    primeiros  ensaios  typograpliicos -,  n'huma 
palavra »  em  huma  epocha  em  que  a  poesia ,  cumo 
precursora  do  renascimento  das  letras ,   principiava 
entre  nós  y  como  entre  os  Hespanhoes ,  a  polir  e  a  en- 
riquecer a  lingua ,  as  traducções  erão  o  recurso  mais 
solido  e  fecundo ,  que  a  literatura  podia  offerecer  para 
o  restabelecimento  do  bom  gosto ,  a  todos  os  qUe  in- 
tentassem tão  glorioso  trabalho.  Assim  vemos  que  o 
SvJ.  D.  João  I  e  os  Infantes  seus  filhos ,  a  quem  po- 
demos  afloutamente  chamar  os  primeiros  regenera- 
dores das  Sciencias  e  das  Letras  em  Portugal ,  reco- 
nhecendo esta  verdade ,  aproveitarão  com  anciã  aquelle 
meio ,   e  enriquecerão  a  lingua   com  muitas'  traduc- 
ções ;  e  se  acaso  o  Sn^.  D.  Duarte  não  verteo  em  lin- 
guagem y    como   seu  augusto  L*mâo ,  os  tratados  de 
Regimine  Príncipum  ,o  de  Officiis  de  Cicero ,  e      de 
jRe  miUtari  de  Vegecio  ,  deixou-nos  hum  presente  não 
laenos  precioso ,  dando-nos  em  hum  capitulo  do  Leal 
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Conselheiro  as  regras  para  bem  traduzir ;  monumento 
importante ,  que  prova  ao  mesmo  tempo  o  juizo  claro 
e  a  tendência  daquelle  Soberano  para  o  bom  gosto, 
e  que  nos  dá  o  modo  de  avaliar  pouco  mais  ou 
menos  o  merecimento  das  perdidas  traducções  do 
Infante  D.  Pedro. 

Eis-aqui  em  summa  os  preceitos  a  que  o  escriptor 
reduz,  no  cap.  LKVIIU ,  a  arte  de  bem  traduzir  : 

«  O  Primeiro.  Conhecer  bêe  assêtença  do  que  hade 
tornar  e  poella  èteiramente ,  nom  mudando  acre- 
centando  nem  mjnguando  algua  cousa  do  que  esta 
scripto.  » 

^  O  Segundo.  Que  nom  ponha  pallauras  latinadaâ 
nem  doutra  lynguagem,  mas  todo  seja  nosso  lyn- 
guagem  scripto  mais  achegadamente  ao  geeraal  bõo 
costume  de  nosso  fallar  que  se  poder  fazer.  » 

«  O  Terceiro.  Que  sempre  se  ponha  pallauras  que 
sejam  dereita  lyngnagem  respondentes  ao  laty*  nom 
mudando  huas  per  outras,  assy  que  onde  el  disser 
per  latf  scorregar ,  nom  ponha  afastar.  E  assy  em  ou- 
tros semelhantees  entendo  que  tanto  monta  húa  como 
a  outra ,  por  que  grande  deferêça  faz  pêra  se  bem 
ètender  seerem  estas  pallauras  propriamente  scriptas*  » 

«  O  Quarto.  Que  nom  ponha  pallauras  que  segundo 
o  nosso  costume  de  fallar  sejam  auidas  por  des* 
onestas. » 

«  O  Quinto»  Que  guarde  aquella  ordem  que  igual* 
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mente  deuo  gaardar  em  qualquer  outra  causa.  s.  que 
screua  cousas  de  boa  sustaucia  claramente  pêra  se 
bem  poder  entender  e  fremozo  o  mais  que  elle  poder 
e  curtamente  quanto  for  necessário,  E  para  esto  apro- 
ueyta  muyto  {>arragrafar  e  apontar  bem.  »    ' 

Aqui  observará ,  como  nós ,  o  leitor ,  que  os  modcr- 
Bosy  tendo  arrazoado  muito  mais  diffusamente  sobre 
a  matéria ,  nada  até  agora  accrescentárào  em  substan* 
cia  á  precisão ,  e  judiciosa  critica  doestes  preceitos  , 
especialmente  do  ultimo ,  que  parece  na  verdade  pas- 
moso ,  que  tenha  sido  escripto  naquelles  tempos. 

Para  ajuntar  ás  regras  o  exemplo  em  verso  e  em 
prosa ,  põe  neste  capitulo  o  Sn"*.  D.  Duarte  a  traduc- 
çào ,  que  fizera ,  da  oraçom  do  justo  Juiz  Jeshu  Christo, 
e  outra ,  de  parte  de  hum  capitulo  do  Lwro  dos  sta- 
bellicimentos  de  Som  Joham  ca^iano  ;  e  a  respeito  da 
primeira ,  explica*se  do  modo  seguinte  : 

«  E  por  que  por  uosso  requerimento  tomey  em  ly*- 
guagem  simpresmente  rimada  de  sete  pees  de  huu 
consoante  a  oraçom  do  justo  juiz  Jeshu  Christo  uoUa 
fis  aquy  screuer  a  qual  por  a  fazer  conssoar  nõ  pude 
cõpridamète  dar  seu  ly  guagem.  Nem  a  (iz  em  outra 
melhor  forma ,  por  concordar  com  a  maneira  e  téen- 
çom  que  era  feyta  em  latym.  » 

Copiaremos  aqui  a  primeira  sextina  desta  traducçâo  > 
para  dar  aos  leitores  huma  ideia  da  harmonia  e  do 
estylo  claro  e  fácil  dellai 
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alisto  \ay%  leshn  Chiisto. 
Rey  dos  Rejs  e  b^o  Seidior. 
Que  coo  padre  Reynaes  sêpre* 
Hu  he  dambos  huu  amor. 
Prazate  de  me  ouuir. 
Pois  me  sento  pecador. 

He  notável  o  que  o  autor  diz  á  cerca  do  exemplo 
em  prosa  >  que  acima  dissemos  ter  ajuntado  no  mesmo 
capitulo.  Eis-aqui  as  suas  palavras  «  Etraladey  do 
liuro  dos  stabellicimentos  de  Sam  Joham  casiano  por 
exempro  esta  parte  de  huu  capitólio  ajuso  scripto 
ao  pee  da  letera  que  cliamam  os  leterados  a  contexto , 
o  qual  aalguus  nom  muyto  praz  por  seer  scripto  na 
maneira  latiaada ,  e  queriam  que  se  tirasse  assentéca 
posta  em  mais  geeral  maneira  de  fallar,  e  outros 
dizem  que  bem  Ibes  parece  porem  quando  mandai^des 
tornar  alguma  leitura  do  latim  em  nossa  linguagé ,  a 
maneira  que  mais  vos  prouuer  mandaae  que  tenha 
aquel  que  dello  teuer  carrego.  » 

Desta  passagem  se  colhe  claramente ,  que  não  só 
nos  primeiros  dias  do  renascimento  das  letras  já  ti- 
nha revivido  aquella  antiga  questão,  como  tantas 
outras  ociosa,  se  he  melhor  traduzir  por  conta,  se 
por  peso  ;  mas ,  o  que  he  mais  para  notar ,  que  o 
Snr.  D.  Duarte  tinha  já  então  a  força  de  discerni- 
mento e  de  critica  necessária  para  achar  boashumas 
e  outras ,  com  tanto  que  se  conformassem  com  as 
solidas  regras ,  que  elle  havia  precedentemente  dado. 
Bem  se  vé  que  o  autor  não  só  tinha  o  seu  espirita 
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repassado  da  literatura  de  todos  os  escriptog  politicou 
e  philosopbicos  de  Aristóteles  e  de  Cicero ,  com  a  qual 
formara  as  £uas  excellentes  máximas  moraes  \  mas 
que  ha^via,  como  elle  mesmo  diz,  meditado  a$  obras 
rhetorícas  do  sábio  grego ,  que  produztrào  nellfe  tào 
cedo  fauma  tendência  reconhecida  para  o  bom  gosto 
iia$  cousas  de  literatura. 

As  passagens,  que  a  diversos  respeitos  temos  copiada 
no  decurso  doeste  artigo ,  poderão  dar  ao  leitor  huma 
ideia  geral  da  linguaguem  e  do  estylo  em  que  he 
composto  o  Leal  Conselheiro. 

Seria  duvidosa  a  authenticidade  da  obra  de  qw 
falíamos ,  se  a  linguagem  em  que  se '  acha  escripta 
desdissesse  da  que  se  escrevia  nos  princípios  do  se«- 
culo  XV.  Assim ,  he  fácil  de  reconhecer  nella  alguns 
tempos  de  verbos ,  e  géneros  de  nomes  não  conformes 
á  analogia  e  regrai  geraes  da  lingna  ,  participios  mal 
construidos^adjectivos  concordados  no  plural  conforme 
o  idiotismo  francez ,  desinências  ásperas ,  ausência 
total  de  superlativos  de  hum  só  termo,  e  outras  po- 
brezas  e  defeitos  característicos  da  linguagem  daquella 
idade ,  de  que  estão  cheias  as  chronicas  contempo- 
râneas de  Fernão  Lopes ,  e  as  posteriores  de  Gomes 
Eannes  de  Zurara^ 

Quanto  porém  ao  estjlo,  he  veixlade  que  no  Leal 
Conselheiro  se  acha  algumas  vezes  aquella  confusão 
na  construcção  das  phrases,  que  provinha  de  huma 
syntaxe  ainda  pouco  apijirada »  alguns  pleonasmos  yi^ 
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tíosoSi  e  algumas  coUccaçòes  estranhas;  comtudo^ 
não  se  encontra  nelle  aquelia  escuridade  inexplicável , 
que  nos  citados  chronistas ,  e  ainda  em  outros  escrÍ7 
ptores  menos  antigos ,  resulta  de  longos  hyperbatos  y 
e  de  periodos  de  huma  extensão ,  que  nenhum  fôlego 
sabe  acabar ,  que  nenhuma  attençào  pode  seguir ,  e 
que  nenhum  entendimento  he  capaz  perfeitamente  de 
decifrar. 

Alem  disso ,  com  quanto  o  desenvolvimento  de  ques- 
tões philosophicas  se  prestasse  de  seu  a  hum  estylo 
mais  elevado  ;  qualquer  que  se)á  a  diíTerente  natureza 
e  importância  das  matérias  que  trata,  o  StíF.  D.  Duaite 
conserva  hum  estylo  igual ,  e  nunca  se  lança  naquelle 
labyrintho  de  metaphoras  e  phrases  poéticas  e  inintel- 
ligiveisy  que  Damião  de  Góes  com  razão  estranhou 
em  Gomes  Eannes  (O,  logo  que  deixava  sem  neces- 


(i)  Daremos  ao  leitor  hum  d* estes  exemplos  tirado  ao  acaso 
da  Chronica  do  Conde  D.  Pedro  de  Menezes ,  logo  no  cap.  ^o. 

Porem  cumprindo  vosso  mandado  me  dispuz  aa  dita  obra, 
pedindo  aaquelle  Deos  ,  que  em  si  mesmo  com  eternal  orde- 
nança ,  em  pessoal  ternário  sem  desigualeza ,  e  ,sua  Essência 
em  toda  spbera  ,  cujo  centro  ,  segundo  dizemos ,  he  em  todo 
lugar  per  modo  infindo  ,  e  a  circumferencia  nom  he  em  algum , 
o  qual  diz  5am  Gregório ,  que  he  dentro  em  todo  ,  sem  en- 
cerramento,  e  fora  de  todo,  nom  sendo  apartado,  e  sem 
baixeza  o  Mundo  sóstem ,  e  sobre  todo  se  enxalça  sem  per- 
longança ,  non>  ha  cousa  em  que  todo  nom  seja ,  e  todo  cer- 
cado de  sy  nom  faz  termo  ,  que  de  alf^uma  parte  dos  átomos 
de  sua  Graça ,  per  que  possa  escrepver  esta  obra. 
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cidade ,  a  narração  histórica ,  na  qual  tinha  xnerecidc 
os  elogios  do  grande  João  de  Barros. 

Alem  de  que ,  o  preceito  que  acima  transcrevemos^ 
precioso  sempre ,  e  mormente  naquella  epocha ,  — 
curtamente  quanto  for  necessário  —  foi  regra  que  o  au- 
tor teve  sempre  diante  dos  olhos,  e  conduzido  por 
ella,  parragraphou  bem;  o  que,  para  o  co&tume  do 
século  y  he  muito  notável,  e  faz  ao  mesmo  tempo  a 
sua  obra  de  huma  leitura  não  cansada,  e  de  fácil 
inteUigencia. 

Para  acabarmos  de  dar  o  valor  ao  éstylo  3o  Sn^. 
Rei  D.  Duarte,  parece*nos  justo  facilitar  aos  nossos 
leitores  a  comparação  delle  com  o  dsL  Jielaçáo  da 
primeira  jornada  de  Africa  escripta  pelo  Sn'*.  D.  Se- 
bastião. Tomaremos  a  passagem  no  preambulo  d'este 
escripto,  onde  o  autor,  antes  de  entrar  na  narração, 
pertende  justificar  os  motivos  daquella  sua  primeira 
tentativa. 

i 

«  Passou  Cezar  o  Adriático  em  hum  barco  com 
certo  perigo  no  mar  e  na  teiTa,  valerosos  Cessares 
prezentes  experimentados  ,  que  no  contrario  deva  se- 
guir, e  imitar  quando  no  que  fiz,concorreo  diferente 
perigo  no  mar  e  na  ten*a.  Deixou  Scipiam  Roma  e 
Itália  ,  ficando  nelta  Anibal ,  que  a  teve  conquistada , 
rompendo,  e  desbaratando  os  Exércitos,  que  nella 
havia,  (içando  sem  tal  capitam  como  Scipião ,  e  sem 
tal  Exercito  que  desbaratou.  Anibal  na  sua  terra, 
em  Cartago ,  de  que   se   ve  a   força  e  potencia  do 
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Exercito  de  Scipião ;  e  quão  grande  capitão  era  por 
desbaratar  Aníbal  na  sua  Pátria,  que  elle  e  os  seus 
defendião ,  que  com  mais  valor  e  forsa  deviào  de  pe- 
lei j  ar  defendendo-se y  e  a  sua  Pátria,  que  quando 
pelei] avào  com  os  Romanos  por  conquistar  Itália ,  se 
contra  esta  aparente  falta  não  concorrera  a  rezào  comi 
que  Scipiam  procedeo ,  não  lho  podendo  contrariar  Fá- 
bio Máximo  senão  por  inveja ;  que  por  este  modo  l&e 
aprovou  mais ,  que  com  ir  se  gabar  em  pessoa ,  com 
as  rezoens  que  nisto  concorrião ,  libertou  e  recuperou 
Itália,  rompeo,  desbaratou,  e  extinguio  Anibal,  e 
Cartago  -,  etc.  » 

Note-se  que  falta  ainda  outro  tanto  para  acabar  o 
período. 

Este  parallelo  entre  os  escriptos  de  dois  Monarchas  , 
pela  igualdade  de  condição ,  e  pela  diOerença  de  cir- 
cumstancias  de  ambos ,  nos  parece  mui  vantajoso  ao 
Sn^*  D.  Duarte.  Hum  escrevia  no  tempo  em  que  a 
lingua  principiava  apenas  a  sentir  a  sua  grosseria  e 
barbaridade,  o  outro,  quando  ella  tinha  chegado  ao 
maior  auge  da  sua  perfeição ;  aquelle  tratava  de  des- 
envolver questões  muitas  vezes  confusas ,  e  não  pou- 
cas abstractas ,  da  pbilosophia  de  Aristóteles ;  este  per- 
tendia  confirmar  com  exemplos,  tirados  da  historia  a 
razão  «com  que  procedera;  o  primeiro  tratava  de 
scienc^s  em  hum  tempo,  em  que  a  arte  de  escrever 
apenas  se  conhecia ;  a  segundo  expunha  factos ,  quando 
o  nosso  melhor  historiador,  e  o  nosso  melhor  poeta » 
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tinhão  honrado  já  a  literatura  e  consagrado  o  bom 

gosto. 

Os  nossos  leitores  ajuizarão  sobre  os  motivos  de 
tão  prodigiosa  difièrença ;  nós  vemos  a  causa  delia 
no  talento  do  Sn^.  D.  Duarte ,  muito  superior  ao  do 
seu  descendente ;  na  differença  do  caracter  de  cada 
hum  doestes  Soberanos ,  e  mais  que  tudo ,  nas  diver- 
sas affeições ,  que  os  diversos  géneros  de  estudo  pro- 
duzem no  coração  humano »  das  quaes  o  estjlo  na-* 
tural  de  cada  hum ,  ás  mais  das  vezes  sem  que  elle 
disso  se  aperceba ,  he  hum  fidelissimo  mostrador ; 
pelo  que  dizia  Bufion :  le  style  cest  thonvne. 

Dada  assim  huma  ideia  do  Leal  Conselheiro ,  se- 
guia-se  agora  fallarmos  do  Livro  da  Ensinança  de 
bem  cavalgar  toda  sella ,  do  mesm(í  autor ,  e  que 
segundo  dissemos ,  íaz  tambem>  parte  do  mesmo  Có- 
dice, concluindo  finalmente  com  as  observações  que 
nos  parecem  necessárias  para  rectificar  o  artigo  da 
Bibliotheca  Lusitana,  relativo  aos  escriptos  do  Sn^. 
D.  Duarte-;  porém  a  importância  de  outras  matérias 
não  nos  permitte  acabar  no  presente  volume  este  tra- 
balho ,  o  qual  reservamos  para  hum  segundo  artigo , 
que  daremos  no  volume  seguinte. 

C.  X. 


m^^^^^nt^^t^^m^^ 
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TABOADA 

JDo  Leal  Conselheiro ,  que  se  prometteo  no  artigo 

antecedente. 


i><^<%^^  ivw^^mf^n^^tt 


TAUOA 


Deste  liuro  que   se   chama  leal  Cosselheyro. 
Prymeyramente  se  segue  o  proUego. 

Cap<>.  J^*.      das  partes  do  nosso  entendymento. 

Cap<>.  U^.    do  entender  e  memoria. 

Capo.  lijo,   da  declaraçom  das  uontades. 

Cap^'.  IIU^'.  como  muytos  erram  na  maneyra  de  seu 

uyuer  per  aquella  terceira   tiba  uôotade 

suso  scripta. 
Cap®.  V^-      em  que  se  demostra  porque  uirtudees  nos 

endereçamos  a  de  separar  as  trees  uõó* 

tades  suso  scriptas ,  e  segurar  a  quarta. 
Capo.  YJo.    doutra  declaraçom  que  faço  sobre  as  uõo<* 

tadees* 
Gapo.  VIJo.  da  humylha  de  sã  gregorío  sobre  o  auange- 

lho  derrèccumbentibus  údecim  dicipuUis. 
Capo.  VIIJo.  de  quatro  maneiras  que  os  homéees  soo 

geeralmente. 
Capo.  ixo.    das  fy^es  que  resguardam  as  pai  tees  do  seio. 


Capo.  x». 

Cap».  XJ». 
Cap°.  XIJ». 
Capo.  XIU°. 
Capo.  XUIJo. 
Cap».  XV». 
Cap».  XVJo. 
Capo.  xVlJo. 
Capo.  xVUJo. 
Capo.  xiXo. 

Capo.  xxo. 


Capo.  xXJo. 

Capo.  xXUo. 
Capo.  xXIUo. 

Capo.  xxmjo. 
Capo.  xxyo. 

Capo.  xXVJo. 
Capo.  XXVU». 

Capo.  xxvnjo. 

Capo.  XXKo. 
Cap«.  XXXo. 
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da  declaraçom  breue  dos  pecados  e 

prímeyro  da  soberua. 

do  dicto  conselho. 

da  uàa  gloria 

do  caso  em  que  presta  a  u&a  gloria* 

que  falia  da  dieta  uàa  gloria. 

da  êueja. 

da  sanha. 

do  hodio. 

da  tristeza. 

da  manejra  que  fuy  doente  de  humor 

menêcorico  e  dei  guareci. 

dos  aazos  per'  que  se  acrecêeta  ossén- 

tido  do  humor  menêcorico  e  dos  re- 

médios  contra  elJees. 

da  tristeza  que  sobre  pecados  ou  uir* 

tudees  tê  nacimento. 

da  maies  forte  maneyra  da  tristeza. 

das  partees  do  êfadamêto. 

do  Consselho  que  sobresto  dey  ao  IT- 

fante  dom  Pedro. 

do  nojo,  pesar,  desprazer,  auorreci* 

mento,  e  sujdade. 

do  pecado  da  occiosidade. 

da  quynta  e  sexta  deferéças  por  que 

cajrmos  ê  occiosidade. 

do  pecado  da  auareza. 

da  maneyra  do  dar  por  nosso  Senhor 

Deos. 

do  pecado  da  luxuria. 


Capo.  XXXJ*>. 


XXXIJo- 
XXXlIJo- 

Capo.  XXXIIUo. 

Capo.  xXXVo. 


Capo 
Capo 


Capo.  xXXVJo. 
Capo.  XXXVUo. 


Capo 
Capo 


xxxvnjo. 

XXXIXo. 
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da  questom  que  fazem  por  que  al- 

gúus  na  uelhyce  caãe  é  luxuria. 

do  pecado  da  giilla. 

da  deferêça  dos  jejúus. 

da  fie. 

do  que  me  parece  sobre  a  concep^ 

çom  de  nossa  Senhora  Sancta  Maria. 

sobre  departidas  cousas  que  deue- 

mos  creer. 

das  outras  uirtudes  e  sciécias  a  que 

dá  fe  per  desuayradas  maneyrsls. 

da  sperança. 

em  que  mostram  as  partees  per  que 

se  da  e  muda  nossa  condiçom. 

do  aujsaméto  per  as  paites  suso 

scriptas  e  da  fiâça  e  confiãça. 
sobre  a  deferêça  dos  estados. 
de  muytos  e  desuayrados  fruitos  da 

peedéça. 

da  carydade. 
Capo.  XXXXniJo.   das  maneyras  damar. 
Capo.  xXXXyo.       da  maneyra  como  se  deyem  amar 

os  casados. 

da  maneyra  que  se  deue  teer  para 

as  boas  molberes  recearè  melhor 

seus  maridos. 
Capo.  XXXXVU^   do  periguo  da  converssaçom  das  mo- 

Iherees  spirituaaees  tyrado  de  húa 

tratado  de  sam  thomas  daquyno. 
Capo.  XXXXVIIJo.  por  que  os  amores  fazem  mais  sen- 


Capo.  XXXXo. 

Capo.  xXXXJo. 
Capo.  XXXXUo. 

Capo.  XXXXIIJo. 


Capo.  XXXXVJo. 
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tymento  no  coraçom  qae  outra  be-^ 
querença- 

Cap<^.  XXXXIX^.  da  razom  por  que  dizê  que  se  deue 

comer  húu  moyo   dessal  cõ  alguua 
pessoa  atee  que  o  conheça. 

Cap®.  L<>.  em  geeral  da  prudècia ,  justiça  ,  tépe-' 

raça  y  fortaleza  e  as  cõdiçõoees  que 
perteecê  a  ho  cõsselheyro. 

Cap<^.  LJo.  da  uirtude  da  prudècia  é  special. 

Cap^.  LU^.  que  cousas  perteecê  aos  Reys  e  a  ou- 

tros Senhores  para  seeré  prudétees  e 
por  que  modo  o  podem  seer. 

Cap<^.  LIU^'.  doutros  speciaaees  auysamentos. 

Capo.  LUU.  das  razõoes  por  que  me  parece  bem 

fugir  aa  pestellença.  ^ 

Capo.  LV^.  das  uirtudees  e  desposiçõoees  delias 

pêra  a  prudência  necessárias  ou  per- 
teecêtees. 

Capo.  J^yjo.  ,        de   algúas   mais  cousas  necessárias 

pêra  trazer  nossos  feitos  a  deuydo  fim 
percalçãdo  boo  nome  de  prudente. 

Capo.  LVIJo  dalguas  outras  speciaaees  cousas  per 

que  muytos  som  julgados  por  pruden- 
tes e  nom  husam  delia  como  deuè. 

Capo.  LYIIJo.       dos  speciaaees  notados  do  liuro  de 

tuUio  de  oficis  e  que  aa  prudência 
perteecem. 

Capo.  LIXo.  sobre  a  prudècia  feito  per  o  doutor 

Diegaílonsso. 

Capo.  j^^o.  das  uirtudes  que  se  requerê  a  búil 

boo  julgador. 


Cap«.  LXJ<>. 
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das  defy  çôoees  em  geeral  dâS  VU  uir- 
tudees  principaaecs ,  e  specialmente 
das  trees  theoUogaaees,  segundo  eu* 
tèçom  dalgãus  sabedores, 
das  quatro  uirtudes  moraaees. 
dos  VIJ.  pecados  mortaaeeà  ê  geeraL 
das  defyçôoees  speciaaees  dos  VU. 
pecados  prímeyro  de  sobérua. 

das  defy^çõoees  das  VIJ.  uírtudees 
princypaaees  segundo  os  remonystas. 

das  defy^çôoees  dos  VU*  pecados  se*- 
gundo  os  remonystas.  v 

dos  pecados  e  outros  fallici mentos 
que  se  apropiam  ao  coraçom  e  aas 
outras  nossas  partees. 

Cap<^»  LXVnj^.     sobre  arrepartiçom  dos  pecados  do 

líuro  da  soma  das  uerdades  datheol-> 
lógica» 


Cap«.  LXU. 
Capo.  LXUJo- 
Capo.  LXIIIJo. 

Capo.  LXVo. 
Capo.  LXVJo. 
Capo.  LXVUo. 


Capo.  LXKo. 
Capo,  LXXo. 
Capo.  LXXJo. 
Capo.  LXXIJo* 
Capo.  LXXIlJo. 

Capo.  LXXIUJo. 
Cíipo.  LXXVo. 

Capo.  LXXVJo. 
Capo.  LXXVIJo. 
Tom.  FUI. 


dos  pecados  do  coraçom. 

dos  pecados  da  boca^. 

dos  pecados  da  obra. 

dos  pecados  da  omyssõ» 

do  contètaméto. 

como  per  razõ  bê  he  de  nos  conten- 
tarmos. 

do  que  se  recrece  do  bê  e  do  ^con- 
trayro  em  saber  íUhar  o  cõtêtamêto. 
do  boo  razoado  sêtido. 
dos  erros  do  my^guado  sêtido. 

3  A 
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Capo.  LXXIX< 


Capo.  LXXXo. 

Capo.  LXX3Lr< 


LXXVnJo.     conti*a  qoem  per  sobejo ,  ou  mia^ 

guado  sêtido  erramos, 
das  partees  per  que  cornos  ensçina- 
dos  e  bem  encamynhados  arreceber 
dereyto  sentydo  em  todallas  cousas, 
dos  fallimentos  aas  uirtudes  mais 
chegados. 

das  casas  do  nosso  coraçom  e  como 
lhe  deuem  seer  apropriadas  certas 
f/s. 
Capo.  LXXXIJo.      do  erro  que  se  segue  em  nom  saber 

trazer  estas  casas  em  nossos  cora- 
çõoees  ordenadas  com  suas  (y's. 
da  semelhança  que  do  andar  derei^ 
to  na  besta  pode  filhar. 

LXXXinJo.   da  declaraçom   como  alguus  som 

boos  per  cuydado  e  nom  taaees  per 
obras  e  outros  pello  contrayro. 
como  auemos  de  obrar  nossos  fei- 
tos das  dietas  f/s. 
dos  males  que  serecrçcema.muy- 
tos  per  nom  trazerê  no  coraçom 
algttu  boo  freo. 
trellado  do  liuro  de  uita  xp  i. 

LXXXVDJo.  do  enxempro   do  spelho,  mata  e 

padeiro, 
do  lyuro  pastoral  sobre  a  liberal- 

leza. 

do  dicto  liuro  sobre  a  dieta  uirtude 

da  liberalleza. 


Capo.  LXXXIIJo. 


Capo. 


Capo.  LXXXVo. 
Capo.  LXXXVJo. 


Capo.  LXXXVUo. 
Capo. 

Capo.  LXXXIX< 

Capo.  LKo. 


Capo.  LKÍ. 
Capo.  LK.UO. 


Capo.  LKIUo. 


Capo.  LKIIJo. 


Capo.  LKVo. 
Capo'.  LKVJo. 

Capo.  LfcVUo. 

Capo,  LKVnJo. 

Capo.  LKVmJo, 

Capo.  CO. 
Capo.  cjo. 

Capo.  cUo. 


Capo.  cnjo. 
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da  tauoa  e  declaraçom  das  cousas 
que  adiàte  som  scriptas. 
das  yiJ  étençõoees  per  que  àemos  c5 
a  graça  do  Senhor  adere^çados  a  per- 
calçar  as  VU  uirtudees  pryncypaaees. 
do  apropiamento  do  pater  noster  aas 
VU  uirtudees. 

de  que  guisa  se  deue  leer  per  os  li- 
uros  dos  auangelhos  e  outros  seme* 
lhantees'pera  os  leerê  proueitosamête. 
das  duas  barcas,  s.  da  ssàa  e  da  rota., 
do  regymêto  que  se  deue  teer  na  ca* 
peella  pêra  seer  beem  regida* 
do  tepo  que  se  detêe  nos  ofícios  da 
capeella. 

da  pratica  que  tjnhamos  com  elrrey 
meu  Senhor  e  padre, 
da  maneyra  pêra  bem  tomar  algfia 
leitura  em  nossa  ly  guagê. 
do  regime  to  do  estômago, 
da  rroda  pêra  saberem  as  oi^s  quan- 
tas sõ  de  manhãa ,  noite ,  ou  despois* 
para  saber  quantas  oras  som  ãte  ou 
despois  da  mea  noite  e  quanto  ãte 
manhãa. 

da  guarda  da  lealdade  em  que  faz  fim 
todo  este  trautado. 


K.  B»  Nesta  Taboa  ,  e  em  todas  as  citações  do  Leal  Conse^ 
Iheiro ,  eoDservámos  escrupulosamente  a  ortbograpbia  do  Ma«* 
xmscrípto  ,  e  até  os  erros ,  na  das  palavras  latinas. 

3* 
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DE  LINDUSTRIE  FRANÇOISE, 

PAR  M.  LE  COMTE  CHAPTAJ. , 


Ancien  Ministre  de  Vlntérieur  j  Membre  de  VAcot^ 
dèmie  regale  des  Sciences  de  V Institui ,  etc.  a  voL  8®. 
Paris  1819. 

(  TERCEIRO  E  ULTIMO  ARTIGO. ) 

Quando  estávamos  a  começar  este  artigo  recebemos 
de  Inglaterra  o  ultimo  n^'.  do  Edinburgh  Res^iew  ( de 
Outubro  i8ig) ,  o  qual  encerra  huma  analyse  da  obra  . 
de  M.  Chaptal  e  de  algumas  outras  publicadas  recen- 
tejnente  em  França  sobre  o  mesmo  assumpto.  A  pezar 
de  estarmos  ha  muitos  annos  familiarisados  com  as 
producções  dos  autores  inglezes  que  tem  por  objecto 
o  exame  das  cousas  relativas  a  nações  estrangeiras, 
e  de  termos  por  larga  experiência  conhecido  até  que 
ponto  chega  a  illiberalidade ,  injustiça  e  até  a  cegueira 
dos  Inglezes  quando  fallão  das  mais  nações ,  e  muito 
principalmente  da  França  >  confessamos  que  assim 
mesmo ,  nos  surprendeo  o  artigo  mencionado ,  e  ainda 
mais  pov  serescripto  em  huma  obra ,  que  por  alguns 
ánnos,  tem  merecido  huma  justa  reputação  de  im- 
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parcialidade  ,   de    moderação   e   de  sizudeza.     Pelo 
contrario  y  a  analyse  a  que  alludimos  só  se  distingue 
por  amontoadas  falsidades ,  pela  virulência  das  maiç  in- 
sultantes  accusações,  pela  ignoroncia  crassa  em  muitas^ 
matérias ,  e  pela  baixeza  do  estylo.  Até  ó&  factos  ine« 
gaveis  e  as  verdades  reconhecidas  que  o  autor  do  artigo, 
allega ,  são  por  malicia  ou  ignorância  pervertidos,  para 
delles  se  deduzirem  as  mais  absurdas  e  erróneas  conse* 
quencias.  Em  huma  palavra ,  este  artigo  antes  parece 
sahir  da  penna  de  hum  fabricante  invejoso  da  indus- 
tria franceza  j  a  qual ,  a  pezar  dos  esforços  da  Ingla-^ 
terra  e  das  muitas  catastrophes  por  ella  suscitadas  á 
França ,  vai  todos  os  dias  crescendo  a  passos  agigan-- 
tadosy  do  que  ser  producçào  de  hum  escriptor  cor- 
dato.   Se   faltassem  outras  provas  da   superioridade 
actual  da   agricultura,  industria  e   prosperídede   da 
França  relativamente  ao  que  era  em  1789,  bastaria 
compartir  a  maneira   por  que   delia  fallavào  então  e 
fallão   hoje    os   viajantes  Inglezes.  Naquella  epocha, 
se  alguns  delles  parecião  deslumbrados  com  o  luxo 
da  corte  e  dos  grandes,   ou   erão  seduzidos   pelas 
maneiras  cultas ,  e  pelas  doçuras  das  assembleas  esco- 
lhidas ,  todos  elles  olhavão  com  desprezo  o  estado  da 
agricultura ,  das  artes  úteis ,  e  o  da  maior  parte  das 
manufacturas ,  assim  como  vião  a  triste  condição  do 
cultivador  francez  comparada  com  a  da  mesma  classe 
em  Inglaterra.  Ufanos  de  huma  superioridade  incon- 
testável, nada  em  França  excitava  então  a  inveja  dos 
Inglezes,  que  se  contentavão  com  empregar  as  armas 
do  ridículo ,  para  fazerem  ver  quanto  a  industria  e 
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z  soUda  rúiueea  da  nação  iogleza  eráo  superiores  ao 

^o  fausto  da  Côi  te  de  Versalhes. 

Para  a]uizar  da  mudança  que  se  tem  efiectaado 
ha  i5  annos  em  França ,  basta  ver  como  delia  fallão 
ho)e  os  seus  rivaes.  Já  não  he  a  linguagem  do  des- 
prezo 9  mas  sim  as  mais  violentas  declamações  dic- 
tadas  pelo  ódio  inveterado,  pela  raiva  impotente,  e 
pelo  bem  fundado  susto  de  soffrer  brecha  nos  interes- 
ses ,  que  distinguem  os  escriptos  d^aquelles  inglezes 
que  fazem  á  França  guerra  com  a  penna.  Se  entre 
os  insultos,,  as  injurias  e  as  falsidades  expostas  em 
linguagem  cheia  de  rancor ,  se  encontra  de  longe  em 
longe  algum  motejo,  ben)  se  deixa  ver,  pelo  acerbo 
da  phrase,  que  he  forçado  e  violento. 

Nào  nos  be  possível «  nem  he  nossa  inteiiçâo'ofie- 
recer  aqui  hum  a  refutação  iadividuada  do  artigo  dt> 
Edifiburgh  Rev^iew^  que  realmente  não  he  digno  delia, 
pois  do  seu  conteúdo ,  grande  parte  he  felso  ou  ine* 
xacto ,  e  o  que  he  verdadeiro ,  serve  de  base  a  racío- 
cinios  absurdos  ,  e  a  conclusões  que  ou  nada  provão, 
ou  são  contradictorias  ás  premissas.  O  autor  do  artigo, 
não  podendo  negar  as  verdades  enunciadas  por  M. 
Chaptal »  admitte  ,  posto  que  lhe  custe ,  que  a  França 
tem  ganhado  muito  em  agricultura ,  em  industiia ,  e 
em  todo  o  género  de  prosperidade ;  que  o  grosso  da 
nação  be  incomparavelmente  mais  farto ,  m^is  feliz , 
mais  instruído ;  que  a  povoação  he  muito  mais  nu- 
merosa ,  e  que  a  pezar  d'este  excesso  ,  o  numero  dos 
desgraçados  reduzidos  por   falU  de  cocupação  oapor 
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ihsufficiencía  dos  salários  a  viver  de  esmolas ,  he  infi- 
nitamente menor  quena  ricca  Inglaterra.  No  momento 
em  que  apparecia  o  n*'. .  do  Edinòurgh  Rev^iew  em 
LfOndres  vagavão  por  aquella  cidade  muitos  centos  de 
desgraçados  jornaleiros  reduzidos  á  ultima  miséria  , 
sem  meios  de  subsbtencia ,  e  que  nem  se  quer  tinhão 
onde  se  recolhessem  de  noite  durante  o  rigoroso  frio 
da  estação;  foi  preciso  que  huma  subscrípção  de  par- 
ticulares viesse  acodir  ás  mais  urgentes  necessidades 
d'aquelles  infelizes  :  outro  tanto  acontece  em  toda  a 
GranrBretanha. 

Voltemos  ao  nosso  analysta.  Não    podendo  negar 
Terdades  tão  manifestas  y  toma  o  partido ,  não  de  com- 
parar a  França  de  hoje  com  a  de  ha  3o  annos^mas 
sim  de  pôr  em  parallelo  a  agricultura,   industria  e 
commercio  actual  em  Inglaterra  e  em  França.  Alem 
de    que  neste  parallelo    o    escriptor  commette    mil 
erros  e  affirma  mil  falsidades»  nada  he  mais  alheio 
da  questão ,  visto  que  M.  phaptal  não  teve  outro  fito 
na  cxcellente  obra  que  publicou  sobre  a  industria  da 
stia  pátria ,  senão  de  fazer  ^ver  o  quanto   ella  tinha 
ganhado  e  por  que  meios,  sem  ter  de  modo  algum 
affirmado  que  ella  tivesse  chegado  ao  seu  auge.  Bem 
pelo  contrario,  elle  e  todos  os  mais  promotores  da 
prosperidade  nacional  são   os  primeiros  a  apontar  o 
muito  que  resta  ainda  a  fazer  em  todos  os  ramos  para 
o  inteiro  desenvolvimento   dos  meios  de  producção 
que  a  França  encerra ;  e  para  isso  indicão  e  propõem 
todos  os  dias  as  medidas  as  mais  adequadas.  Todos  os 
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homens  instruidos  em  França  reconhecem  igualmente , 
que  mulas  manufacturas  estão  ainda  limitadas  a  pe- 
quenos   estabelecimentos »   que    muitas    carecem   de 
fundos^  que  outras  não  tem  podido  ainda  lutar  com 
obstáculos  poderosos  ;  em  huma  palavra,  toda  a  pessoa 
que  imparcial  e  attentamente  tem  seguido  e  observado 
os   progressos  de   todos   os  ramos   de   industria  em 
França  em  tempos  em  que  tantas  causas  inteiTias  e 
externas  a  tem  contrariado ,  e  durante  a  aniquilação 
do  commercio  marítimo ,  tem  por  esta  mesma  razão 
admirado  muito  mais  o  que  o  engenho  e  perseverança 
dos  francezes  tem    efiectuado  em  circumstancias  tão 
pouco  favoráveis ,  com  hum  mercado  tào  limitado  ^ 
com  fundos  apoucados ,  e  vendo-se  forçados  ,  por  coi>- 
seguinte ,  a  fabricarem  em  pequenas  quantidades ,  e  a 
não  poderem  despender  em  machinas  custosas  sommas 
consideráveis ,  não  tendo ,  para  pagar  os  seus  desem* 
bolsos ,  e  aproveitar  a  economia  da  mão-d'obra  obtida 
por  esaes  machinismos ,  os  enormes  lucros  que   mil 
mercados  estrangeiros   e   coloniaes   oSerecem  ha  sS 
annoç  quasi  exclusivamente   ao  fabiicante  inglez.  He 
por  isso  muito  mais  pasmoso  e  meritório  que  hum. 
Bréguet,  hum  Fortin»  hum  Cauchoix  facão  em  Paris 
algumas  duzii^s  de  chronometros ,  de  instrumentos  de 
mathematica  e  de  óptica,  ciija  perfeição  nem  o  mesmo 
analysta  contesta,   do    que  he    vermos  em  Londres 
artistas  fabricarem  centos  d'e$te&  mesmos  instrumen* 
tos  bem  trabalhados,  O  que  se  segue  da  comparaç9o. , 
)ie  que ,  logo  que  os  altistas  francezes  tiverem  certeza 
d^  poderem   concoirer  nos  mercados   estrangeiros, 
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aperfeiçoarão  ainda  mais  os  seus  processos  i  e  pelo 
emprego  de  maiores  capitães ,  e  construcçào  de  appa- 
relhos  em  grande  ou  multiplicados ,  conseguirão  maior 
economia  nos  preços.  Que  maravilha  he  que  os  relo- 
joeiros de  Londres  íaçào  5o  relógios  náuticos  por  meia 
dúzia  que  em  Paris  fazem  Bréguet  e  Berthoud,  quando 
o  mar    está  coberto   de   vasos  inglezes   de   guerra  e 
mercantes !  Com  igual  acerto  pudera  o '  escriptor  aflir* 
mar  que  M.  Reichenbach  de   Munich,  faz  e  vende 
muito  menor  numero  de  instrumentos  de  physica  e 
mathematica,  do  que  Troughton  de  Londres,  se  bem 
que  o  primeiro  seja  com  razão  reconhecido  pelo  mais 
hábil  altista  da  Europa,  neste  género.. 

Do  que  ha  na  analyse  referida  de'  menos  absurdo 
o  que  se  pode  colligir,  he  que  a  França  em  muitos 
respeitos  he  ainda  inferior  á  Inglaterra,  assim  como 
o  são  todos  os  estados  do  universo ;  a  razão ,  bem  a 
sabem  os  Inglezes ,  e  bem  a  sabemos  nós ;  e  he  por 
terem  delia  cabal  conhecimento  que  os  verdadeiros 
amantes  da  pátria  procurào  estabelecer  instituições 
análogas  áquellas  a  que  a  Inglaterra  deve  em  gi^^nde 
parte ,  o  grão  de  aperfeiçoamento  da  agricultura  e  da 
industria  a  que  tem  chegado.  Se  o  autor,  em  vez  de 
comparan  o  numero  das  pessoas  que  viajào  pela  posta, 
€  nas  carruagens  publicas  em  França  e  Inglaterra  „ 
tivesse  consultado  os  registros  de  1788  veria  o  grande 
augmento  que  desde  então  adquirio  o  commercio  in-* 
terho  da  França  ,  posto  que  não  seja  ainda  compará- 
vel com  o  da  Inglaterra.  Também  não  he  em  França 
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geraimeate  tão  productiva  a  agricultura ,  tão  bem  en-* 
tendida  a  criação  dos  cavallos  e  mais  gadp,  tão  geral 
a  iostrucção  do  povo  e  classe  mediana ,  tão  igual    a 
condição  dos  habitantes  das  cidades ,  villas  e  aldeias  » 
tão  perfeita  a  fabricação  em  gi^ande  de   certos  pro-« 
duetos  da  industria  \  e  mais  que  tudo  he  de  confessar 
que  a  Inglaterra  possue  capitães  mui  superiores  aos 
das  mais  nações.  Verdades  são  estas  que  ninguém  per^ 
tende  negar^e  tampouco  podemos  contestar  a  preponde- 
rância marítima  e  colonial  d'este  Colosso ,  que  deve  a 
sua  origem  ao  Aesleixo  das  outras  potencias ,  que  tem 
crescido   pelas  divisões  que  as    enfraquecerão ,  e  á 
sombra   das  quaes  se  tem  ido  elevando   o  poder  e 
riqueza  de  Albion  ã   custa  dos  despojos  das  naçõqs 
da  Europa  e  da  Ásia. 

£  qual  he  a  pessoa ,  por  pouco  versada  que  seja 
na  historia  moderna ,  que  ignore  quão  recente  he  a 
epocha  em  que  a  Inglaterra  começou  a'hombrear 
com  as  nações  industriosas  da  Europa ,  quanto  era 
inferior  á  Bélgica ,  á  AUemanha ,  á  França  e  á  Itália 
em  quasi  todas  as  artes,  no  reinado  de  Carlos  primeiro , 
e  quão  tarde  conseguió  a  preeminência  ,  que  as  suas 
instituições  politicas  ,  a  sua  posição  insular ,  o  seu 
clima  e  minasse  mais  que  tudo  citcumstancias  sum- 
mamente  favoraveisyteçi  tão  singularmente  promovido? 

O  autor  da  analyse  compara  o  total  dos  valores 
produzidos  pela  agricultura  e  industrie^  da  França  e 
da  InglateiTa-,  e  acha  que  esta,  com  população  mui 
inferior   e.  com  muito  menor  extensão  de  terrenos 
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ciJti?ados,    leva    muita    vantaiem    á   primeira.    He 
inegável   que  os  avultados  capitães   disponíveis  per^ 
mittem  grandes  desembolsos  empregados  em  instru- 
mentos,  em  gados,   em    exteriencias  em  quanto  á 
agricultura,  e  na  construcção  de  machinas  pelo  que 
toca  á  industria ;  esta  abundância  de  capitães  favo- 
recida por  huma  educação  mais  geral  e  melhor  que 
no  resto  da  Europa,  e   por   muitas  das  disposições 
legislativas  que  regem  a   Ingleterrra ,  tem  produzido 
resultados  maravilhosos,  que  deverião  ter  progressi- 
vamente  melhorado    a  condição  de  todas  as  classes 
da  sociedade,  se  o  Governo  inglês  não  tivesse  pela  enor** 
juidade  das  suas  despeias  imposto  á  nação  encargos 
que  a  esmagào ,  e  que ,  pesando  principalmente  sobre 
a  numerosa  classe  dos  productores ,  tem  no  meio  da 
maior  riqueza  e  prosperidade  reduzido  os  desgraçados 
jornaleiros  a  serem  os  mais  pobres  e  infelizes  da  Eu- 
ropa. Que  importa  que  a  somma  total  dos  valores  da 
agricultura  e  fabricas  da  Inglaterra,  sejâo  superiores 
aos  da  Frai^a,  se  está  provado  que  o  numero  dos 
Ingleses  privadas  do  necessário,  e  obrigados  a  mendi- 
gar o  sustento ,  excede  fora  de  toda  a  comparação ,  o 
do^  que  em  França  e  no  resto  da  Europa  experímentão 
igual  sorte!  Mais  vai,  a  nosso  ver, mediocridade  que 
chega  a    muitos,  que  opulência  que  a  tão  poucos 
aproveita.  Medir  a  prosperidade  de  huma  nação  pela 
estimação  do  valor  dos  seus  productos,  sem  attender 
á  sorte  dos  seus  productores,  he  fazer  menos  apreço 
dos  homens  que  dos  anímaes  que  fazemos  trabalhar 
l^a  nossa  utilidade  ou  divertimento  3    pois  a  estes 
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damos  com  mão  larga  o  sustento  e  bom  trato  de 
que  carecem ,  quando  ao  desgraçado  trabalhador  se 
negão  os  meios  de  obter  para  elle  e  para  a  sua  fa- 
mília os  objectos  indispensáveis  á  vida !  Tal  he  coni'- 
tudo  o  quadro  que  a  Inglaterra  offerece  ao  mundo 
no  dia  de  hoje  I 

Entre  as  muitas  asserções  falsas  de  que  abunda  a 
analyse  de  que  tratamos ,  e  que  denotào  ou  a  mais 
insigne  má  fé  ou  a  mais  grosseira  ignorância ,  citare- 
mos as  duas  seguintes. 

Não  quer  o  analysta  admittir  que  M.  Lebon  fora 
o  inventor  da  illuminação  por  meio  dos  gazes  extra- 
hidos  do  carvão  de  pedra ,  e  afTectando  de  faceto ,  até 
mofa  de  tal  pertenção  comparando-a  á  do  fogo  fátuo. 
Ora  y  se  M.  Lebon  não  tivesse  feito  mais  que  suggerir  a 
possibilidade  da  extracção  dos  gazes  inflammaveis  do 
carvão ,  e  a  applicação  delia  á  illuminação  dos  edifícios, 
nesse  caso,  sem  poder  contestar  a  primeira  ideia  de 
tão  útil  invento ,  seria  comtudo  devido  muito  louvor 
a  quem  primeiro  a  tivesse  posto  em  practica.  Porém 
M.  Lebon  consagrou  muitos  annos  a  esta  investigação , 
sacriíicou  o  seu  posto  de  engenheiro  das  minas,  e 
gastou  todo  o  seu  cabedal  para  pôr  em  practica  o 
novo  methodo  de  illuminar,e  de  s^quentar  por  meio 
do  apparelho  por  elle  denominado  thermolampes ,  e 
depois  de  muitos  ensaios  particulares ,  mostrou  pu* 
blicamente  a  possibilidade  delle,  illuminando  humadas 
principaes  ruas  de  Paris  por  este  meio  em  iSoa,  ex-^ 
periencia  que  durou  vários  dias.  Não  tendo  achado 
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protectores  para  com  Bonaparte ,  que  então  governava 
a  França ,  passou  a  Áustria  y  onde  foi  bem  acolhido 
pelo  Archidu<iue  Carlos,  e  em  Vienna  illuminou  o 
grande  bospital  pelo  gaz  do  carvão.  Tudo  isto  acon- 
teceo  3  ou  4  annos  antes  de  se  ter  principiado  em 
Inglaterra  a  trabalhar  nesta  matéria  ;  alli ,  á  força 
de  gastos  enormes  e  de  tentativas  multiplicadas ,  se 
tem  aperfeiçoado  as  operações  em  grande  da  extracção, 
purificação  e  distribuição  dos  gazes.  Todos  estes  tra- 
balhos tem  sido  favorecidos  por  ciscumstancias  locaes , 
quaes  são  a  barateza  do  carvão  e  do  ferro ,  e  a  carestia 
comparativa  dos  azeites,  a  construcção  das  ruas  e 
casas  das  cidades  de  Inglaterra  ,  e  mais  que  tudo ,  os 
immensos  capitães  de  que  naquelle  paiz  pode  dispor 
huma  companhia,  e  que  se  tem  acumulado  pela  posi- 
cão  feliz  em  que  ha  tantos  annos  se  acha  a  Gran-Bre- 
tanha.  A  pezar  de  todos  estes  trabalhos ,  começa  já  em 
Londres  a  substituir-se  aos  gazes  de  carvão  de  pedra  os 
que  são  exti*ahidos  dos  azeites  de  peixe ;  invento  pelo 
qual  M.  Gengembre  obteve  em  França  hum  privilegio» 

A  segunda  asserção  do  autor  diz  respeito  á  extrac* 
ção  do  assucar  da  betarraba  ,  a  qual ,  como  todos  os 
que  habitão  a  França  ou  viajão  nella  sabem,  está 
em  plena  actividade  em  muitos  estabelecimenios  hoje 
em  dia,  a  pezar  da  concurrencia  dos  assucares  de 
fora.  Perto  de  Parts  ha  varias  fabricas,  e  entie  ellas 
em  Passy,  ade  M.  Delessert ,  banqueiro  bem  conhe- 
cido, e  membro  da  actual  Gamara  dos  Deputados  , 
e  que  desde  a  sua  creação  nunca  cessou  de  trabalhar, 
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vendendo  06  seus  productos  em  concurrencia  com   os 
da  America.  Pois,  o  nosso  analysta  tem  a  audaoi^à  de 
asseverar  que  tal  fabiicação  nunca  existio  nem  cx^istc 
fora  do  lahoratorio  de  M.  Cbaptal  ou  de  outros    oby^, 
micos.  Hisum  teneatisl  Poucos  sào  os  Inglezes  insCx*c2Í- 
dos  que  tem  vindo  a  Paiis  que  nào  tenhão  visitado 
a  fabrica  de  M.  Delessert. 

Em  fim  f  falto  de  razões  e  tendo  esgotado  até  os 
sophismasy  recorre  o  autor  inglez  para  menoscabar    £t 
gloria  dos  artistas  e  fabricantes  francezes ,  ao  miserável 
expediente   de  advertir  que  M.  firéguet  he  suisso  e 
M.  Jecker  alie  mão ,  como  se  o  mundo  ignorasse  quef 
Herschell,  primeiro  astrónomo  de  Inglaterra  não  he 
inglez  ,  como  também  o  não  era  Ranisden ,  nem  Bar- 
tollozzi  y  nem  hum  numero  mui  grande  de  artistas  que 
tem  enriquecido  a  Inglaterra  com  os  seus  talentos  e 
industria!  Nào  diremos  mais  nada  á  cerca  desta  ana- 
lyse  satyrica,  cuja  leitura  recommendamos  áquelles 
dos  nossos  leitores  que  sabem  inglez,  pois  estamos 
certos  que  nella  encontrarão  provas  ainda  mais  con- 
vincentes da  justiça  com  que  a  censuramos.  Voltemos 
ao  objecto  principal  doeste  artigo. 

A.  quaita  e  ultima  parte  da  obra  de  M.  Ghat)tal 
he  y  como  já  dissemos ,  a  mais  importante ,  pois  he 
dedicada  ao  exame  do  que  os  Governos  devem  fazer 
ou  evitar  para  promover  a  agricultura ,  a  indusb^ia  e 
o  commerciot  únicas  bases  da  força  e  riqueza  dos 
estados.  Na  analjse  desta  secção  seguiremos  o  mesmo 
systema  que  já  adoptámos  aos  dois  primeiros  artigos , 
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cingindo-nos  o  mais  que  nos  for  possível  ás  expres^ 
soes  do  autpr. 

Não  basta  que  hum  governo  tenha  desejo  de  pro- 
mover a  industria;  he  preciso  que  saiba  fazé-lo,  e 
que ,  não  se  deixando  levar  de  considerações  parciaes , 
adopte  hum  systema  fixo  e  constante  tendente  uni- 
camente ao  interesse  geral  da  nação,  evitando  mais 
que  tudo ,  a  versatilidade ,  cujas  consequências  são 
funestissimas  a  todo  o  género  de  industria. 

A  acção  do  governo  deve  limitar-se  a  facilitar  a  in- 
Iroducção  das  matérias  necessárias ,  a  abrir  canaes 
para  a  exportação  dos  productos  nacionaes ,  a  proteger 
a  propriedade,  deixando  a  maior  liberdade  á  indus'* 
tria,  e  aos  fabricantes. 

A  importação  das  matérias  indispensáveis  á  industria 
nacional  deve  ser  livre  de  impostos;  e  quando  infeliz* 
mente  o  governo  se  veja  obrigado  a  impôr-lhes  hum 
direito,  este  deve  ser  restituído  quando  a»  fazen- 
das fabricadas  com  essas  matérias  íorem  exportadas ; 
mas  para  que  esta  restituição  seja  proveitosa  he  indis- 
pensável qtie  se  effectue  na  fronteira  ou  nos  portos  de 
mar  promptamente  e  sem  formalidades  escusadas* 
Em  these  em  geral  seria  hum  erro  grave  e  mui  no« 
eivo  se  i  para  promover  os  productos  da  agricultura 
nacional  ^  se  houvesse  de  carregar  de  impostos  a  im- 
portação dos  géneros  estrangeiros ;  isto  redundaiúa  em 
peijuizo  do  commercio  da  nação ,  e  seria  immediata- 
mente^  funesto  ás  suas  fabricas.  Porém  este  piiocipio 
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admitte  algumas  modificações  ^  principalmente 
quanto  ao  commercio  dos  trigos  e  mais  grão  ,  e  outros 
objectos  que  servem  de  alimento;  e  também  deve 
soílrer  restricçòes  dependentes  da  legislação  do  paiz , 
e  dos  gravames  da  agricultura  nacional.  Porém  o 
principio  he  em  geral  ápplicavel  a  todas  as  matérias 
primeiras  que  são  destinadas  a  serem  fabricadas, 
como  a  lan,  o  algodão ,  o  linho,  etc* 

Outro  erro  não  menos  nocivo  he  embaraçar  a  ex*' 
portaçào  das  matérias  primeiras ,  debaixo  do  vão  pre- 
texto de  que  devem  ser  exclusivamente  empregadas 
pelas  fabricas  nacionaes.  Desta  maneira  se  sacrifica 
o  agricultor  ao  fabricante  ,  estabelecen4o  o  valor  dos 
productos  da  terra  sobre  as  precisões  mui   variáveis 
da  industria.  Propor  semelhante  expediente  he  ignorar 
que  a  producção  cresce  á  medida  que    o   consumo 
augmenta,  e  que  o  fabricante  nacional  deve  sempre 
levar  vantajemao  estrangeiro  na  compra  das  matérias 
primeiras  do  seu  próprio  paiz.  À.té  o  mesmo  fabricante 
lucra  pela  livre  sahida  dos  productos  da  terra «  pois 
que  a  fácil  extracção  delles  anima  o  agricultor  ,  aug- 
menta  a  producção ,  e  estabelece  hum  preço  neçessa* 
riamente  moderado  por  eHeito   da  concurrencia.  De 
outro   lado ,  tudo  o  que  he   vantajoso  ao  agricultor 
redunda  em  beneficio  do  fabricante ;  pois  quem  prin- 
cipalmente dá  extracção  aos  productos  das  fabricas 
são  os  habitantes  do  campo  e   das  povoações  mana- 
factureirasy  e  estes  dão  maior  consumo  ás  mercadorias 
á  medida  que  vendem  melhor  os  finctos  da  terra  e 
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qtie  do  seu  producto  lhes  (ica  maior  lucro  com  que 
possão  prover-se  de  fato  ,  moveis  ,  gado  .  ele.  A  abas- 
tança do  camponez- he  o  verdadeiro  luxo  de  que  huma 
nação  deve  ufanar^se ;  he  ella  que ,  não  limitando  a 
industria  a  alguns  objectos  fúteis ,  vivifica  todos  oi 
canaes  da  prosperidade  publica^ 

A  natureza  dos  impostos  ^  mais  ainda  que  o  valoi^ 
delleSy  influe  notavelmente  sobre  a  prosperidade  da^ 
nações ;  aquelles  que  obstào  á  producção  cortão  na 
sua  raiz  a  riqueza  dos  estados. 

Com  razão  reprova  o  autor  os  estabelecimentos  de 
fabricas  administradas  pelo  governo  ,  que  nunca  pode 
rivalisar  em  economia,  nem  em  actividade  e  intellí-* 
gencia  coin  os  particulares^  Pela  mesma  razão  reprova 
os  monopólios  y  e  lhes  prefere  direitos  moderados  de 
consumo  sobre  os  géneros ,  o  que  concilia  a  Utilidade 
do  publico  com  as  precisões  dó  governo. 
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Insiste  igualmente  sobre  o  quanto  importa' que  na 
jerarchia  social  sejão  os  agricultores,  fabricantes  e 
commerciantes  considerados  como  membros  ,  não  só 
úteis  da  sociedade ,  mas  até  reputados  enti^e  os  mais 
distinctos.  Assim  o  pensou  e  praticou  o  digno  mi-* 
nistro  Marquez  de  Pombal  entre  nós  -,  a  elle  se  deve 
a  consideração  de  que  hoje  gozão  profissões  tão  res-f 
peitáveis  da  sociedade  ,  e  cujo  exercicio  não  ha  muitos 
annos  era  quasi  olhado  com  desprezo. 

*  r 

Para  bem  avaliar  quanto  pode  a  consideração  soIh*^ 
o  commercio  ( diz  o  autor ) ,  basta  olhar  para  a  Ingla^" 
Tom,  rill.  4  A 
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teira  :  ^  o  filho  de  hum  graade  do^  Eeiqo  iiiotontr» 
^era  4eshoqro$o  sentar-se  po  q^critono  úfí  seus  ante* 
p^adoç » e  quapdo  l|^e  toça  tomar  q  «jeu  assento  no 
l^arlamento,  çntreg»  a  «leips  (Itios  a  i^br^  herança 
ipoiercs^qtil  qi|e  spus  pais  lhe  havifio  U*ansmUidos  u'a* 
quella  nação  vemos  tqdos  qs  di^s  eleyar  á  digqid^d^ 
de  Par  os  fabricantes  e  negociantes  os  mais  distinctos 
da  sua  profissão ;  alli  tudo  se  inede ,  tudo  se  aprecia 
pelo  ^rao  da  utilidade  publica :  elle  he  que  estabelece 
ás  graduações»  que  distiibue  as  graças,  e  que  dá  a  cada 
hum  o  grão  de  consideração  que  lhe  compete. 

Esta  consideração  he  a  de  ^ue  n^Q  gQz^xi^o  antiga* 
mqnte  em  França  as  classes  industriosas^  por  isso  a  fidal* 
^uia  desdenhava  dedicai^^  ao  cqmn^ercio e  4  industria. 
Paqui  resultava  qqe  p  filho  do  ricco  fabricante  W  com* 
inercian^e  aspirava  ás  distincçQes  i)objilÍ9r||i)$ ,  ç  apenas 
ás  conseguia  ytefiiunci^va  ^  pro^s^Q  de  ^ç\]  p^i.  Doeste 
vicio  fundamental  das  antigas  instituições  da  França 
resultava  a  pouca  estiipa  que  se  concedia  ás  dasses 
yidustriosas ,  e  a  mui  peqi^ena  influ^encia  que  tínhào  no 
governo  ;  destas  duas  oansas  procedia  como  conse- 
quc^ncia  inevitável  a  faka  de  espirito  puUico ,  o  qual 
só  pode  formar-se  havendo  ifltere$^es  geraes  e  communs 
que  enlacem  os  cidadãos  de  huma  nação ,  e  sendo  as 
leis  e  os  impostos  iguaas  para  todos  ,  e  igual  a  consi*- 
deração  com  que  cada  profissão  útil  he  olhada. 

No  capitulo  segundo  examina  o  autor  quaes  são 
as  qualidades  indispensáveis  no  fabricante  para  que  a 
sua  industria  prospere.  A,  boa  fié  e  a  escrupulosa  at« 
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tenção  á  bondade  uniforme  e  const9nte  dos  productos^ 
he  a  primeira  \  a  instrucçào  relativa  ao  género  de 
fabricação  que  lhe  he  próprio ,  e  o  não  menos  neces- 
sário conhecimento  das  variações  do  gosto  dos  con- 
çummidores  e  dos  prog^ssos  da  industria  dos  outros 
fabricantes  nacionaes  e  estrangeiros ,  são  condições  iu^ 
dispensáveis  a  todo  o  proprietário  de  fabricas.  Os 
meios  empregados  pot  outras  nações  para  abreviar  e 
^conom^sar  a  mão  d'obr9 ,  devem  ser  o  objecto  do 
constante  estado  de  todo  o  fabricante  (jpie  não  quizer 
ver  os  seus  estfd>elecimentps  ajrruinados  pela  compe- 
tição de  outros,  que  por  efieito  de  machinas  e  de 
processos  melhorjidos » lhe  levão  yantaiepDi  em  preço  e 
qualidade. 

A  escolha  do  $itio  mai5  conveniente  para  toda  ge-^ 
hero  de  fabricação  ,  he  outro  objecto  de  sumfia  íssb^ 
poiiaocia ,  e  ipuitas  emprezas ,  em  outros  respeito^ 
bem  entendidas  e  calculadas «  te^i  parecido  por  falta 
.de  attenção  a  este  ponto  ^  assim,  como  taqibem  algumas 
tem  tido  igual  sorte  pelps  inadequados  recursos  pe« 
cuniario^i  dos  emprendedores»  As  manufacturas  qil^ 
exigem  a  coqpèração  de  huma  grande  variedade  de 
conhecimentos  noiechanicos  e  c^y  micos,  só  pçdem  pro;^- 
perar  na  vizinhança  de  grandes  cidades.  Aquellas  cuja 
prosperidade  depende  principalmente  do  baixo  preçp 
da  mão  d*obra, devem  de  preferec^cia  e^tabelecer-sj^  nas 
terras  populosas  e  pobres  >  em  paizes  inontuosos ,  onde 
de  inverno  os  braços  não  tem  occupação.  Em  huma 
palavra,  a  proximidade  das  minas  de  carvão,  das  matas , 
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dos  nascentes  de  agua ,  a  facilidade  de  obter  com  menos 
custo  as  matérias  primeiras ,  e  de  dar  sabida  aos  pro- 
duetos  manufacturados  pelas  estradas,  pelo  rios,  canaes, 
ou  portos  de  mar ,  devem  guiar  o  fundador  de  huma 
fabrica  y  o  qual  pesando  as  vantajens  e  os  inconve- 
nientes da  situação ,  verá  quaes  devem  determinar  a 
sua  escolha» 

Huma  das  causas  mais  frequentes  da  ruina  das  fa-* 
bricas  y  he  a  mania  de  construir  sumptuosos  edifiicios  , 
em  vez  de  se  limitar  á  solidez  e  commodidade.  O 
unico  luxo  útil  e  admissivel  nas  fabricas  he  o   dos 
melhoramentos  ;  e  até  estes  devem  ser  regulados  com 
a  mais  stricla  economia ,  e  só  tentados  depois  de  bem 
calculado  o  proveito  que  d*elles  deve  tirar  o  dono. 
Huma  boa  administração  he  de  todas  as  condições  a 
mais   importante,  e  infelizmente  he  huma  das  mais 
difficeis  de  conseguir ;  pois  não  basta  para  bem  reger 
huma  fabrica  ter  vasta   instrucção  e  conhecimentos 
profundos   theoricos  e  practicos;  he   fhais  qúe  tudo 
essencial  possíuir  o  espirito  de  economia  qlie  com  o 
prumo  na  mão  calcula  todasras  despezas^e  a  utilidade 
de  lodo  o  projectado  melhoramento  ,  comparando-a 
com  òs  sacrifícios  que  «lie  exige  e  com  o  cabedal  da 
empreza.  Por  isso  mais  vale  de  ordinário  para  admi- 
nistrador hum  homem  prudente  e  de  talento  menos 
brilhante ,  do  que  hum  engenho  superior  e  de  inven- 
ção fecunda ,  o  qual  as  mais  das  vezes  sacrifica  o  in- 
teresse ao  amor  próprio ,  preferindo  a  gloria  de  inven- 
tor, á  solida  vantajem  do  augmento  do  capital.  Nesta 
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qualidade  de  pessoas,  excellentes  para  se  consulta- 
rem y  he  também  mui  raro  encontrar  aquelle  espirito 
de  ordem  e  de  uniforme  disciplina,  sem  o  qual  he 
impossivel  dirigir  com  acerto  os  trabalhos  da  fabri- 
cação  ^e  vigiar  sobre  o  comportamento  dos  operários, 

O  autor  passa  a  examinar  ós  tratados  de  commercia 
entre  as  nações ;  mas  juJgamos  mais  methodico  deixar 
esta  matéria  para  o  fim  doeste  artigo  onde  melhor 
pertence ,  e  vamos  considerar  rapidamente  o  que  diz 
respeito  aos  meios  que  os  governos  tem  julgado  úteis 
para  promover  a  industria  e  favorecer  a  fabricação. 
D*esteSy  huns  tem  por  objecto  a  qualidade  dos  productos 
das  manufacturas  ,  os  outros  dizem  respeito  ás  pessoas 
que  exercem  os  diversos  géneros  de  industria.  Come- 
cemos pelos  primeiros. 

Colbert,  a  cujo  raro  génio  e  perseverança  deve  a 
Prança  a  introducção  de  quasi  todos  os  ramos  de  in- 
dustria ,  que  da  Itália ,  da  HoUanda  e  do  Brabante 
transportou  com  pasmoso  successa  para  a  sua  pátria  » 
julgou  dever  estabelecer  regulamentos,  prescrevendo 
o  modo  de  fabricar  cada  sorte  de  manufacturas  ^ 
mas  o  que  elle  fez ,  não  sem  razão ,  para  dar  o  pri- 
meiro impulso  ás  fabricas  e  para  guiar  o&  que  hou- 
vessem de  seguir  esta  carreira ,  foi  pelos  seus  succes- 
sores  executado  ás  cegas ,  em  detrimento  da  industria 
nacional.  Bem  se  colhe  das  instrucções  deColbert,  e 
particularmente  da  de  1669  (  artigo  a4  )  que  a  seu 
único  objecto  nos  regulamentos  que  promulgou,  foi 
habituar  o  fabricante  a  executar  á  risca  methodos  que 
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naquelle  tempo  erãó  oà  mais  perfeitos  que  se  conlié*' 
cião ,  e  de  estabelecer  a  répúíaçàò  das  fabricas  firan* 
cezas  desde  a  suà  nascença;  objecto  que  plenamente 
cònseguio  antes  de  morrer ,  pois  só  na  fabricado  dos 
pánnos,(}ue  eDè  finha  introduzido  ém  Frân^^teve 
a  satisfação  de  ver  em  plena  actividade  4^1,000  teares, 
de  lanifícios. 

.  M.  Ghaptal » kindando-se  na  razão ,  na  experiência 
da  França  e  da  Inglaterra ,  na  opinião  dos  homens, 
os  mais  versados  em  Economia  poUtica ,  e  na  da& 
principaes  Gamaras  de  commercio  da  Frasiça ,  conclue 
que  estes  regulamentos  ^  no  estado  actual  da  industria 
e  dos  conhecimentos  entre  as  nações  cultas,  sãoi. 
summamente  nocivos  á  industria,  e  que  em  vez  de 
a  promoverem ,  são  obstáculos  poderosos  ao  seu  pro- 
gresso. Ò  exemplo  dá  Ftança  depois  da  aboliçãui 
doestes  regula mehtoà ,  contra  os  ^uaes  rècteiíiárão 
tantáá  vézèá  èin  vão  òs  febrícântes »  he  a  pjhova  a 
fiiais  detisivâ  dos  maios  éfieiíos  da  impriidéote  intec- 
venção  dos  governos  tia  direcção  da  industiiâ ,  a  qual 
$ó  precisa  dê  prÒteCÇâòL  Bem  o  conhecia  tí  grande 
SúUy  qiíahdo  dis^e:  «i  Òque  fnaís'  imporia  para  fi^zer 
prosperar  a  commercio  he  a  Uberdade ;  dbi^è  dei±ar-se 
ô  campo  aberto  ao  gemo  e  ato  gosto  dos  negóciatttes  j  a 
quem  nunca  fàhar^õ  neríi  cohhèçimentos  nem  ousadia.  » 
A  mcsjna  liberdade  de  fabricar  aconselhava  Josias 
Child  aos  Inglezes  em  iSC^»  recoinmendando-lhes 
que  imitassem  neste  particular  os  HofUandezeá.  Este 
coriselho ,  adojpitado  pelos  líigleíes  justamente  quanda 


<>  « 
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â  França  estorvava  todo  o  género  de  industria ,  ex«. 
plica  sufficientetiiente  por  qué  razào  ás  maniifacta-^ 
ras  daqaella  naçâa  fbtão  de  dia  em  dia  crescendo, 
e  porque  ais  da  França  ficárào  íem  fezét  progtèssoi 
por  espaço  de  hu^i  seOulo. 

A  única  intervenção  do  governo,  que  pode  ser  útil  ^ 
lie  aquella  que  se  limita  ás  providencias  que  tem  p<Mr 
ohjecto  evitar  que  o.  publico  sej,a  enganado  pelo  fa^ 
bricante  em  quanto  á  qualidade  dos  productos.  E  tas 
são  vantajosas  ao  publico  ,  favoráveis,  á  boa  reputação 
€  á  extracção  das  manufactuiças.  Também  pelo  que 
iocsL  á  salubridade ,  compete  ao  governo  regular  quaea 
são  as  fabricas  que  devem  estar  em  sitios  mais  ou 
menos  remotos  das.  povoações. 

Em  quanto  ao  exercício  da  industria*^  examina  <^ 
autor  toda  a  legislação,  relativa  á&  condições  exigidas 
para  poder  exercer  hum  offiçio  ou  género  de  indus* 
tria  f  é  tudjo  o  que  áh  respeito  aos  api^ndizes  f  aes 
oificiaes ,  aos  mestres. ,  e  ás  corporações  de  officios ;  e 
leconhéce  com  Smith  que  quasi  todaà  estas  disposi* 
ções  legislativas  bào  absurdas ,  oppressivas »  e  contra- 
rias á  prosperidade  das  nações.  O  grande  augmento 
das  fabricas  da  França  depois  que  ella  se  vio  livre 
de  todos  estes  estorvos  á  industria ,  não  deixa  duvida 
pa  matéria ;  e  se  neste  paiz  ainda  ba  quem  deseje 
o  restabelecimento  das  corporações ,  he  porque  nunn 
.  faltará  quem ,  preferindo  o  interesse  próprio  ao  bem 
publico,  procui*e  alterar  com  sophismas  as  verdades 
ta  mais  bem  provAdas  ^  ^  practicamente  teconbecidaift* 


S5  Jlesenlia  Anafydca. 

Pela  mesma  razão  não  faltào  desgraçadamente  gover*> 
pos  que  ppr  \í\xx£l  lucro  momentâneo  sacrificào  van- 
t^jens  solidas  e  duráveis  ^  e  arruinão  as  jnações  por 
Ipspaço  de  séculos ,  a  troco  de  fazerem  entrar  no  fisco 
por  alguns  annos  módica^  sommas  de  dinheiro ,  bem 
depressa  dilapidadas  em  despezas  as  mais  das  vezes 
inúteis  ao  estado.  O  seguinte  paragrapho  encerra  factos 
tão  iiDportanties  á  ceixa  da  influencia  da  legislação 
relativa  ao  exercício  das  artes  úteis ,  que  julgamos 
dever  traduzi-lo  em  parle, 

ft  Está  provado  ,  diz  M.  Chaptal ,  que  dentro  doestes 
vinte  e  cincíb  annos  tem  a  povoação  da  França  cres- 
cido perto  de  huma  sexta  parte  alem  do  que  era  : .  . . 
ora  olhando  para  esta  epocha  só  vemos  nella  causas 
de  destruição  e  de  despovoação,  sem  encontrarmos 
cansa  apparente  de  reproducçào  tão  rápida  e  tão  ex*" 
traordinaria ;  mas  se  compararmos  o  presente  com  o 
passado ,  facilmente  cessará  o  nosso  espanto.  Antiga- 
gamente  hum  aprendiz  não  podia  ser  official  senão 
na  idade  de  a5  annos ,  e  só  conseguia  ser  mestre  de 
hum  officio  mais  tarde ,  e  depois  de  ter  vencido  novos 
obstáculos  »e  por  isso  se  conservava  solteiro  por  hum 
empo  illimitado  :  hoje  apenas  o  aprendiz  sabe  o  seu 
oíBcio ,  procura  estabelecer- se  por  sua  conta  ,  e  para 
o  fazer y  precisa  ter  mulher  que  lhe  cuide  da  casa; 
d'este  modo  se  tem  singularmente  multiplicado  os 
casamentos  dos  ailiíices.  Segundo  o  censo  dos  pfficiacs 
de  diílerentes  officios  estabelecidos  actualmente  nas^ 
(Ud^des,  vê-$e  que  o  nuiiíero  delles  he  mais  que  a 
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fdobro  do  que  era  no  tempo  em  que  existião  as  cor- 
^poraçòes.  Se  a  esta  causa*se  ajunta  a  diminuída  mor* 
talidade ,  por  eãèito  da-  vaccina ,  a  divisão  das  grandes  ' 
propriedades  ruraes ,  e  os  numerosos  casamentos  con* 
trahidos  para  evitar  a  conscripçào,  conhecer-se^hào 
os  principaes  elementos  que  conduzem  á  solução  doeste 
problema.  » 

Depois  de  mostrar  pelas  razões  as  mais  convincentes 
a  péssima  influencia  das  corporações  em  geral  soln^ 
a  industria  e  prosperidade  das  nações,  e  de  fazer  ver 
que  este  monopólio  encarece  os  productos ,  estorva  os 
aperfeiçoamentos ,  e  expõe  os  artifices  á  miséria ,  re- 
corre á  prova  irrecusável  da  experiência.  «  A  experiên- 
cia, nos  mostra ,  diz  o  autor,  que  a  industria  se  rêfu^ 
giou  sempre  nos  lugares  onde  não  existião  corporações 
âeofficios;  assim  aconteceo  aos  bairros  do  Templo  e 
de  Santo  António  em  Parts ,  e  aos  de  Westminster  e 
de  Southwark  em  Londres.  A  cidade  e  a  parochia  de 
Halifax  e  outras  cidades  da  Inglaterra  tem  visto  dentro 
de  4o  annos  quadruplicar  a  sua  povoação,  ao  mesmo 
tempo  que  as  cidades  sujeitas  ás  corporações  se  tem 
despovoado.  » 

« 

<  O  autor  examina  depois  os  privilégios  concedidos 
aos  inventores  e  aos  introduclores  de  processos  de 
fabricação.  A  respeito  dos  primeiros,  observa  cora 
razão  ,  que  são  justos  e  úteis ,  com  tanta  que  não  seja  o 
concedidos  por  tempo  demaziadamente  dilatado.  Re* 
conhece  todavia  que  a  legislação  actual  da  França,  a 
respeito  dos  aperfeiçoamentos  de  invenções,  he  mui 
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éefeitoosa ,  pois  «pie  sendo  mtii  facU  aperfeiçoar  qnal- 
^er  invento  i  acontece  que  o  homem  de  eiigenho  qoe 
gastou  grande  parte  da  sua  vida  e  do  seu  cabedal  ^ 
para  poder  p6r  em  praclica  bum  descobrimento  ntil» 
se  vé  muitas  ^ezes  despojar  de  todo  o  lucro  que  daUi 
lhe  devia  resultar,  por  hum  medíocre  artífice  que  seoi 
muito  custo  consegnio  aperfeiçoar  bum  processo  en* 
genboso  já  conhecido.  Isto  aconteceo  ao  celebre  Ar- 
|and  y  inventor  dos  candieiros  de  corrente  de  ar ,  e  a 
innitos  outros.  Por  mais  que  a  legislação  tenha 
procurado  distinguir  nos  apeiieiçoamentos/^aquetles 
que  são  ou  não  dignos  de.  huma  nova  patente  de  in-* 
vençãOyhe  impossível  fixar  estes  limites  >e  ostribunaeSf 
não  tendo  guia  certa 'Uesta  materia^não  podem  adoptar 
hum  sjstema  constante  nas  suas  decisões.  A  nós  parece- 
nos  que  o  único  meio  equitavel  seria  recolher  a  ar* 
biti^os  que  decidissem ,  segundo  a  importância  do& 
aperfeiçoamentos  e  do  objecto  de  JEabricaçào,  se  o 
aperfeiçoador  deve  ou  não  huma  indemnidade  ao. 
inventor ,  para  ter  jus  a  obter  huma  patente  ou  piá-* 
vilegio^ 

Também  acha  M*  Chaptal  desacerto  conceder  pri- 
vilegiou para  o  estabelecimento  de  processos  tirados  de 
outros  paizes.  Islo  foi  necessário  enà  outros,  tempos^ 
quando  os  conhecimentos  è  as  artes  estavão  na  infân- 
cia; mas  hoje  não  ha  processo  <^ue  possa  ser  por 
muito  tempo  ignorado »  oú  que  se  não  possa  supprír 
poc  outros  análogos  >  tanto  em  mechanica  como  em 
f hymica ,  e  Oas  mais  artes  \  huma  tal  concessão  Ihç 
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parece  ham  atténtado  á  liberdade  da 
motiopolio  mai  perjjúdicial  á  socieda 
ém  geral  com  a  opinião  do  aiitor,  i 
élla  admítte  algumas  restiicçõès*  Se 
itopoHàda  não  hé  maia  que  huma  . 
aperfeiçoamento  d6  outra  já  conhecida  no  paiz,  não 
(em  lugar  a  concessão  de  hum  privilegio;  porém  se 
ô  género  de  manufactura  he  inteii*aménte  novo  na 
paiz  y  e  muito  maií  se  elle  he  mui  importante  e  requer 
grandes  desembolsos  para  o  seu  primeiro  éàtabèleci* 
mento  y  parece-iios  que  o  privilegio  concedido  por  pou« 
cos  annos  pode  ser  necessário  para  favorecer  emprezaà 
que  talvez  sem  e&te  áuiilio  não  seria  fácil  realisar. 

Pelo  qiie  reápeita  ás  companhias  é  outros  mono-»* 
polios ,  adopta  os  princípios  hoje  universalmente  ad-^ 
pittides  por  todos  os  escriptores  distinctos  em  Eco* 
nomia  politica,  e  reconhece  quanto  são  nocivos  A 
prosperidade  das  nações ,  excepto  nos  casos  raros  em 
que  se  trata  de  dár  o  primeiro  impulso  á  cultura  d«L 
bum  paiz  ou  a  hum  novo  ramo  de  commercio ,  es- 
pecialmente com  estados  remotos,  ou  que  estão  n% 
infância  da  civilisação ,  e  em  cujo  território  precisa  o 
commeicio  de  protecção  especial,  e  de  estabeleci-» 
mentos  custosos ,  como  feitorias  ,  presidies ,  etc.  Logo 
que  se  consegue  o  primeiro  objecto  para  que  forão  crèa** 
das  as  companhias  ,  deve  cessar  o  monopólio  :  este 
foi  o  principio  que  dirigio  a  creação  e  extincção  da^ 
nossas  companhias  do  Pará ,  Maranhão  ,  etc* ,  e  o  qué 
devera  applicarse  a  todas  os  monopólios  da  m^sma 
natureza.  '  * 


/ 


/ 
/ 


/ 
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Á  cerca  da  franquia,  dos  portos  francos 9 *  e  do 
transito ,  desenvolve  M.  Chaptal  sans  doutrinas  *,  mas 
como  estas  são  hoje  geralmente  admittidas  e  prati- 
cadas pelas  nações  as  mais  esclai^cidas ,  não  nos  de- 
moraremos neste  assumpto ,  e  só  diremos  que  o  autor 
clama  com  razão  contra  a  multiplicidade  de  formali- 
dades,  que  para  o  commerciante  são  mil  vezes  mais 
insupportaveis  que  o  pagamento  de  pesados  direitos. 
Para  as  fazendas  que  tem  despacho ,  e  que  entrão  por 
franquia  ou  baldeação ,  quizera  M.  Chaptal  que  hou- 
vesse armazéns  de  deposito  separados  daquelles  em  que 
se  admitissem  as  fazendas  prohibidas.  Algumas  ou- 
tras modificações  propostas  por  elle  são  especialmente 
applicaveis  á  França  ^e  por  i^so  não  julgamos  dever 
occupar  os  nossos  leitores  com  estas  matérias. 

O  resto  da  obr/i  he  consagrado  ao  exame  da  in- 
fluencia dos  tratados  de  commercio,  dos  direitos  dás 
alfandegas  e  do  systema  das  prohibições ;  objectos  que 
tem  suscitado  as  mais  vivas  discussões ,  e  a  respeito 
dos  quaes  a  practica  de  quasi  todos  os  governos  he 
diametralmente  opposta  aos  princípios  estabelecidos 
pelos  mais  celebres  escríptores  em  Ecoúomia  politica. 
Comecemos  pelas  alfandegas. 

Hum  bom  systema  d^  alfandegas  he  talvez  de  quan- 
tos problemas  oSerece  a  administração  publica »  o 
mais  diilicil  de  resolver :  para  o  conseguir  seria  preciso 
conciliar  interesses  oppostos ;  e  como  isso  he  imprac- 
ticavel ,  qualquer  que  seja  o  systema  de  legislação  que 
se  proponha,  será  sempre  forçoso  sacrificar  os  interesses 
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de  huma  classe  da  sociedade  aos  de.  outra,  e  o 
legislador  >  quando  por  huns  for  applaudido,  será 
pelos  outros  censurado.  ^         -     ^ 

O  agricultor  deseja  que  sejào  prohibidos  ou  carre- 
gados de  direitos  todos  os  géneros  que  o  território 
nacional  he  susceptivel  de  produzir ,  tanto  para  o  .sus- 
tento  dos  homens  e  animaes  j  como  para  o  consumo 

* 

das  fabricas.  O  fabricante  pede  que  se  deixe  livre  a 
entrada  de  todas  as  matérias  primeiras,  mas  que 
sejão  excluidos  os  productos  das  fabricas  estrangeiras. 
O  negociante  quer  que  a  ^  entrada  e  sabida  de  todos 
os  productos  seja  franca  e  izenta  de  direitos.  O  con- 
summidor  quizera  que  fosse  prohibida  a  exportação 
de  todos  os  productos  territoriaes  e  da  industria  na- 
cional,  e  que  fossem  admittidos  os  de  fora,  para 
que  da  concurrencia  de  huns  e  de  outros  resulte  o 
baixo  preço.  Os  governos ,  que  considerão  o  producto 
das  alfandegas  como  hum  dos  mais  seguros  ramos 
de  rendimento ,  não  querem  por  modo  nenhum  re- 
nunciar a  hum  género  de  imposto  tão  lucrativo.  O 
legislador,  não  podendo  conciliar  todos  estes  interesses 
oppostos ,  procura  adoptar  hum  plano ,  que  tenha  o 
menor  numero  de  inconvenientes  e  seja  mais  conforme 
com  o  estado  da  nação. 

M.  Chaptal,  aílastando-se  das  especulações  theoricas' 
dos   escriptores  da  eschola  de   Smith,  reconhece  a 
necessidade  absoluta  dos  direitos  de    entrada  sobre 
os  productos  das*  fabricas  estrangeiras  ,  e  mostra  pelos 
argumentos  os  mais  decisivos ,  que  a  suppressão  doestes 
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í^reitot  amiinaría  a  industria  nacional  «m  lodos  c^ 
ramos  em  qae  ella  ainda  nào  pode  plenamente  com- 
petir com  a  estrangeira ,  aniquilando  ao  mesmo  tempo 
o  valor  enorme  dos  edifícios ,  machinas  >  insti*umentos 
e  mais   desembolsos  que  o   fabricante   nacional  foi 
obrigado  a  fazer  para  crear  hum  género  Qualquer  de 
industria.  Até  mostra  que ,  ainda  naquelles  productos 
em  que  a  nação  leva  vantafem  >  pela  qualidade  e  preço  , 
aos  de  íóra ,  he  possivel  que  a  admissão  livre  dos  ob- 
fectos  de  fabricação  estrangeira  arruine  as  manufactu- 
ras nacionaes^se  os  seus  proprietários  não  tiverem  ca- 
pitães ^ufficientes  para  supportarem  as  perdas  a  que  se 
podem  ver  expostos  caso  que  o  fabricante  estrangeiro  , 
por  especulação^  ou  por  nepessidade^  deras  suas  fazen- 
das por  menos  do  seu  custo.  Isto  não  Ire  supposição 
gratuita ,  pois  ha  muitos  annos  estão  todos  os  mercados 
empachados  de  enormes  partidas  de  fazendas  inglezas 
que  seus  donos  se  vêem  obrigados  a  vender  com  ao 
e  3o  por  cento  de  periuizo ,  para  não  se  exporem  a 
perderem  todo  o  capital.  Em  hum,  paiz  que  possue 
fabricas ,  e  )á  muito  aperfeiçoadas ,  mas  cujos  donos 
nãò   podem   soffrer  empates  prolongados  ou  perdas 
grandes ,  bastaria  a  introducção  de  grandes  partidas 
de  fazendas  estrangeiras ,  dadas  a  vil  preço  por  espaço 
de  hum  ou  dous  annos ,  para  arruinar  •  de  todo  esta- 
belecimentos nacio^aes  >  os  quaes  Ijiuma  vez  destrui- 
dos  se  não  toiíião  facil^aente  á  levantar.  He  em  vão 
alijar  que  os  estrai^geiros  neste  caso  também  se  arrui- 
nariào ,  pois  pão  ha  paraUelo  entre  a  quebra  de  vinte 
pasas  de  commercio  inglezas  copçi  a  r^ina  de  todas 


^  Cações  At   algodão   da   França;  as  fabricas  da 
Inglaterra » a  pezar  dã  ruiaa  de  muitos  especuladores , 
)ião  çó  podeo)  QãQ  ter  sofiirido  perda  alguma ,  mas 
alad^  po  caso  d«  terem  tido  parte  nos  sacri6cios^ 
\fiVfx  d)?p)ce9sa  se  yerião  delles  mais  que  compensadas 
pe|a  t<]|t4  Fuina  4a$  fabricas  da  França,  que  nesse  caso 
seria  obrigada  9   tirar  da  Inglatenra  os  pbfeotos  da 
que  precisasse.  Os  fundos  superiores  dos  fabricantes 
inglezes ,  e  os  lucros  feitos  desde  o  estabelecimento 
das  suas  manufacturas  os  tem  já  ha   muitos  annos 
<ioberto  dos  seus  maiores  desembolsos «  e  por  isso 
melhor  podem  sustentar  huma  diminuição  de  con« 
sumo  ou  perda  qualquer  ;  pelo  contrario  ,  nos  paizes 
em  que  o  estabelecimento  ou  grande  aperfeiçoameatQ 
das  manufacturas  he  i^cente,  não  he  possivel  que  os 
proprietários  tenhão  ainda  feito  beneficies  suficientes 
p.ara  estareiíi .  cobertos  dos  capitães  empregados  em 
coostrucçio  de  edificios,em  machinas , etc. ,  ehuma 
porção    dos  lucros  ^  necessariamente  módicos ,    ha 
desUnada  a  ir  pouco  a  pouco  recuperando  o  capital 
dispendido;  de  modo  que  qualquer  empate  ou  con* 
tratempo  que  obrigue  a  suspender  a  fabricação  ou  a 
dar  08  seus  productos  com  perda,  pode  em  pouco 
tempo  destruir  o  fructo  da  perseverança  de  muitos 
annos ,  e  de  grandes  cabedaes  sacrificados.  E  tal  he  a 
condição  do  fabricante ,  qoe  não  pode  como  o  agri- 
cultor, e  ainda  ^lelhor  o  negociante,  dar  hum  novo 
emprego  aos  seus  fundos  e  mudar  de  obíecto  de  in- 
dustria ;  o  fundo  do  fabricante  h^  hum  fundo  morto  ^ 
grande  parte  do  qual  consiste  em   cousas  de  quasi 
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nenhum  valor  independente  do  fim  pata  que  forão^ 
feitas.  Alem  disto  ^  a  ruina  das  manufacturas  ^traz  com- 
sigo  a  do  grande  numero  de  operários  ^  cujos  habito» 
os  tornão  as  mais  das  vezes  incapazes  de  se  entrega- 
rem a  outro  género  de  occupaçào,  ainda  quando  a 
miséria,  a  que  de  repente  se  vêem  reduzidos,  lhes 
dê  tempo  para  aprenderem  outro  officio. 

4 

Para  estabelecer  huma  boa  legislação  relativa  ás 
alfandegas ,  he  pi^ciso  conhecer  a  estado  das  fabricas 
de  hum  paiz  ,  e  compará-las  com  as  dos  paizes  es- 
trangeiros  *,  cumpre  saber  qual  tie  em  cada  hum  delles 
o  preço  da  mão  d' obra,  o  do  combustível  e  das 
matérias  primeiras ,  para  sobre  estes  dados  se  calcu- 
larem os  direitos  que  convém  impor  aos  produclos 
estrangeii^os. 

Com  singular  acerto  diz  M .  Chaptal ,  que  em  ma* 
teria  de  alfandegas  não  ha  principios  geraes,  e  que 
todas  as  disposições  legislativas  devem  ser  calculadas 
*  segundo  o  estado  comparativo  da  industria,  as  pre- 
cisões do  consummidor,  as  circumstancias  particu-^ 
lares  em  que  se  acha  cada  nação ,  o  grão  de  pros^ 
peridade  a  que  tem  chegado  os  seus  estabelecimentos 
manufactureiros.,  e  a  probabilidade  do  seu  futuro 
progresso.  Fundado  nestas  solidas  bases ,  e  fazendo 
delias,  applicaçào  á  França,  mpstra  quão  fútil  he  a  dis- 
tincçào  entre  n^aterias  primeiras  e  productos  manu->> 
facturados ,  e.  quão  nociva  seria  a  admissão  livre  de 
muitas  matérias ,  como  a  dos  ferros  estrangeiros ,  cuja 
introducção ,  a  não  ser  gravada  de  hum  dii*eito  suíii- 
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-^ra  arruinar  todos  os  estabelecimentos 

v^  "^ahem  o  ferro,  das  minas,  e  nbs 

')  ^e  cem  mil  indivíduos.  Outro 

,     **  Mvre  introducção  do  carvão 

^^     '  \         »  lar  as  minas  nacionaes;  eo 

'  .  ^      ^  .^e   muitos  outros   productos , 

\  le  já  fabricados  ,  são  ainda  sus-*' 

\^  ^»eráções  que  podem  augmentar-lhes 

^  ite   o   valor,   v<  g.  o    algodão  fiado , 

I  pão  da  natureza  de  matérias  primeiras  e 

aos  fabricados. 

ans  escríptores  ,  diz  M.  Chaptal ,  pertendem  es- 
elecer  huma  regra  fi^a  á  cerca  dos  direitos  sobre  " 
iS  importações.  Todo  o  producto  fabricadq,  dizem 
elles  I  que  não  pode  sustentar  a  competição  com  os 
productos  estrangeiros  carregados  á  entrada  de  hum 
direito  de  i5  por  cento,  não  he  digno  dá  protecção 
do  governo*  Porém  o  autor  Faz  ver  com  a  maior  evi-!- 
ciência  que  esta  pertendida  regra  não  tem  fundamento 
solido ,  e  que  he  impossivel  adoptar  semelhante  base 
em  huma  matéria  em  que  he  forçoso  attender  a 
tantas  circumstancías  ligadas  com  o  estado  compara** 
tivo  da  industria  nacional  e  esti*angeira  >  e  pesar  tantos 
interesses  opposto&. 

Em  quanto  ao  receio  qué  algumas  pessoatf^ani-* 
festão  de  que ,  pela  prohibição  ou  avultados  direitos 
sobre  as  fazendas  estrangeiras ,  se  venlia  a  promover 
o  monopólio  dos  fabricantes  nacionaes  em  detrimento 
do  consumidor^  he  fácil  ver  que  tal  perigo  não 
Tom.  FUI.  '  5  A 
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existe  hoje  em  França ,  onde  por  efieito  da  extincçãõ 
das  corporações ,  que  tornou  livre  a  industria ,  a  riva- 
lidade entre  os  fabiúcantes  obsta  ao  monopólio.  M. 
Chaptal  cita  buma ,  entre  innumeraveis  provas  desta 
verdade.  As  primeiras  sodas  que  se  fabricarão  pela 
decomposição  do  sal  marinho ,  forão  vendidas  a  razão 
de  loo  francos  o  quintal;  mas  a  concurrencia  que 
bem  depressa  se  estabeleceo  entre  os  diversos  fabri- 
cantes f  reduzío  o  preço  a  9  francos  por  quintal  >  e 
isto  não  obstante  haver  hum  direito  de  5  francos  so* 
bre  as  sodas  vindas  de  fora. 

Para  estabelecer  os  direitos  de  maneira  a  não  lesar 
os  interesses  de  classe  alguma  da  sociedade ,  deve  o 
legislador  conhecer  a  fundo  o  estado  da  industria 
agrícola  e  fabril ,  e  compará-los  em  productos  análogos 
com  a  industria  das  outras  nações.  Deve  saber  qual  he 
a  difTerença  comparativa  do  custo  de  fabricação ;  deve 
pesar  as  vantajens  derivadas  do  estabelecimento  mais 
ou  menos  antigo  de  cada  ramo  de  industria ,  da  massa 
de  capitães  disponiveis,  do  juro  do  dinheiro,  em 
cada  huma  das  nações  rivaes.  Cumpre  igualmente 
que  saiba  qual  he  a  extensão  dos  recursos  e  dos  sa- 
crifícios que  cada  governo  ou  os  particulares  de  cada 
nação  podem  e  estão  dispostos  a  fazer  para  facilitar 
a  extracção  dos  seus  productos ;  e  que  conheça  até 
que  {POMO  ô  espirito  nacional  e  as  leis  proscrevem 
em  cada  paiz  os  productos  estrangeiros.  Todas  estas 
e  outras  semelhantes  considerações  devem  entrar  nos 
cálculos  do  legislador,  se  esle  não  quizer  causar  hum 
damno  irreparável  á  industria  da  sua  patiia. 


^ 
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Mas  não  basta  ter  estabelecido  huma  boa  legislação 
de  alfandegas,  he  alem.  disso  indispensável  fazé-la 
executar  á  risca  nos  portos  e  nas  fronteiras,  simpli- 
ficando a  arrecadação  dos  direitos ,  e  fazendo-a  uni-' 
forme,  fácil  e  invaiiaVel.  Esta  legislação  deve  ser 
estável  e  para  assim  dizer ,  inalterável ,  pois  nada  pro7 
duz  mais  funestos  efleitos  que  as  frequentes  mudanças 
nas  pautas  das  alfandegas ,  que  causão  enormes  per- 
das aos  particulares,  a  troco  de  mui  insignificante 
augmento  do  rendimento  do  iiscõ. 

Já  dissemos  que  todas  as  vezes  tpie  o  governo  se 
vir  forçado  a  impor  hum  direito  de  entrada  sobre  an 
matérias  que  alímentão  aa  fabricas  nacionaeR,  e  que 
lhes  he  indispensável  importar,  deve  restituir  ao  fa* 
bricante  o  importe  d*este  direito  quando  elle  exportar 
as  fazendas  fabricadas  com  esCas  matérias ;  e  isto  sem 
exigir  delk  mais  que  as  clareias  necessárias ,  e  adop'*' 
tando  neste  assumpto  as  disposições«as  mais  expeditas 
e  menos  complicadas. 

Quando  hum  governo  concedeo  huma  vez  algum 
auxiho  ou  privilegio  com  o  intuito  de  estabelecer  hum 
novo-  género  de  industria ,  não  deve  privá-lo  da  sua 
protecção,  se  o  estabelecimento  carecer  aindar  delia » 
excepto  se  passados  aonos  reconhecer  que  não  tem 
prosperado,  nem  ofiereCe  perspectiva  de  melhorar. 
Os  governos  devem  prateger  igualníente  todas  as 
fabricas  e  géneros  de  industria  existentes,  sem  se 
embaraçarem  do  acerto  ou  desacerto  da  sua  primeira 

5* 
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creação,  nem  do  perjuizo  que  alguns  delles  podem! 
ter  causado  a  oi^tros  quando  forão  creados» 

A  respeito  das  bases  sobre  que  se  devem  calcular 
os  direitos  das  alfandegas»  observa  com  razão  M. 
Cbaptal,  que  he  problema  difficil  de  resolver ,  e  que 
8Ó  pode  estabelecer-se  huma  boa  tarifa  combinando 
o  peso ,  as  dimensões ,  a  qualidade  e  o  valor  dos 
differentes  géneros ,  que  são  susceptíveis  de  serem  ava- 
liados pela  comparação  doestes  elementos. 

No  capitulo  que  trata  das  prohibições  examina  o 
autor  os  argumentos  dos  escriptores  que  reprovão  o 
systema  de  prohibição,  e  que  são  de  parecer  que 
todas  as  fazendas  devem  ser  admittidas  com  mode- 
rados  direitos.  M.  Chaptal  não  adopta  esta  opinião ,  e 
depois  de  allegar  o  exemplo  dos  Inglezes  que  pro- 
bibem  quasi  todos  os  objectos  de  manufactura  estran- 
geira ,  ou  os  carregão  de  enormes  direitos  y  estabelece 
as  conclusões  seguintes. 

^  Aidmittir  o  principio  da  prohibição  dos  productos 
fabricados ,  como  base  da  legislação  das  alfandegas » 
seria  bum  acto  de  hostilidade  para  com  as  nações  que 
não  probibem. 

'  »  Adoptar  este  principio  contra  as  nações  que  pro- 
hibeúi,  não  he  mais  que  usar  do  direito  de  represália. 

»  Pronunciar  a  prohibição  em  certos  casos  mui 
raros  y  em  que  hum  objecto  mui  importante  de  indus- 
tria não  pode   ainda  sustentar  a   concurrencia  pelo 
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mero  efieito  dos  direitos ,  he  bum  dever  do  governo  » 
quando  a  nação  tiver  grande  interesse  em  adquirir  e 
consolidar  este  novo  género  de  fabricação. 

»  Se  as  nações  se  não  tivessem  desviado  do  seu 
verdadeiro  destino,  se  cada  buma  delias  se  tivesse 
limitado  a  fundar  a  sua  prosperidade  sobre  a  berança 
que  da  natureza  recebera  em  partilba,  o  commercio 
de  escambo  seria  regular,  os  diversos  productos  da 
industria  terião  cada  bum  a  sua  pátria  como  os  da 
teiTa,e  os  productos  de  todos  os  paizes  se  repartirião 
naturalmente  entre  todos  os  povos  em  razão  das  pre- 
cisões de  cada  bum ;  mas  as  nações  se  lançarão  impru- 
dentemente fora  da  linha  que  o  regulador  supremo 
dos  nossos  destinos  tinba  marcado  a  cada  buma ;  e 
não  consultando  a  diílerença  de  situação ,  a  natureza 
do  terreno ,  ou  o  caracter  dos  babitantes ,  a  variedade 
dos  dimas ,  etc.  todas  aspirarão  a  concentrar  e  a  fa- 
bricar tudo  em  cada  ponto  do  globo. 

»  Como  os  principies  immudaveis  da  natureza  não 
se  dobrão  ao  capricbo  dos  bomens,  depressa  reco- 
nhecerão que  a  estrada  novamente  aberta  não  era  a 
direita  :  tiverão  que  vencer  todas  as  difficuldades  ine- 
vitáveis para  quem  se  põe  em  buma  situação  forçada ; 
e  para  conservar  a  industria  recém  creada ,  foi  preciso 
recorrer  a  medidas  extremas ,  e  pronunciar  a  probi- 
biçào  dos  productos  estrangeiros. 

D  Tal  foi  o  estado  violento  en^  que  a  Europa  se 
CQostituio  \  a  Inglaterra  deo  o  exemplo »  e  levou  apoa 
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si  quasi  todas  as  nações ,  de  maneira  que  boje  nos^ 
vemos  forçados  a  imitar  o  systema  dos  nossos  vizi- 
nhos. He  talvez  o  único  meio^e  que  possa  valer-se 
huma  grande  nação,  forte  pela  sua  industria  e  agri- 
cultura ,  e  a  mais  independente  de  todas  pelos  seus 
recursos,  para  fazer  com  que  os  outros  povos  reassu- 
mão  os  verdadeiros  principios.  Lisongeémo-nos  com 
a  esperança  que  esta  desejável  revolução  não  está 
distante ;  e  no  em  tanto  não  prohibamos  senão  os 
productos  daquellas  nações  que  recusão  dar  entrada 
aos  do  nosso  tenilorío  e  industria.  » 

Resta-nos  examinar  o  capitulo  relaúvo  aos  tratados 
de  commei:cio,  cuja  consideração  nos  parece  mais 
conveniente  depois  do  que  se  tem  ponderado  á  cerca 
dos  directos  de  entrada  e  das  prohibições. 

.  Log^  que  o  commercio  enlaçou  as  naçqes  por  meio 
de  interesses  recíprocos  >  procurarão  os  governos  resr 
pectivos  de  cada  buma  regular  a  natureza  e  condições 
dos  escambos;  e  todos  íulgárao  estipular  nas  clau- 
sulas  doestes  tratados ,  vantajens  reciprocas.  A  expe- 
riência tem  de  dia  em  dia  mostrado  os  inconvenientes 
e  funestas  consequências  que  os  mais  doestes  tratador 
tem  causado  a  buma  ou  outra  das  nações  nelies  in* 
teressadas.  Eis-aqui  quaes  são  os  effeitos  dos  tratados 
de  commercio. 

x«.  Huma  nação  que  faz  com  outra  bum  contracto » 
concede  necessariamente  a  esta  vantagens  que  nega 
ás  mais  nações;  e  por  conseguinte  provoca  da  parte 
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delias  y  represálias.  Doeste  modo ,  se  por  hum  lado  con^ 
segue  hum  mercado  para  os  seus  géneros  y  expõe-s^ 
o  perder  outros ,  pondo»se  em  estado  da  hostilidade 
commercial  com  o  maior  numero  das  nações. 

a^*  Huma  nação  que  consente  em  admittir  por  hum 
tempo  determinado  os  productos  de  huma  industria 
mais  aperfeiçoada  em  concurrencia  com  a  nacional^ 
desfavorece  esta  9  desanima  os  seus  fabricantes ,  sacri- 
ficando a  riqueza  da  mão  d'obra ,  e  constitue-se  por 
muito  tempo  tributaria  da  sua  rival. 

30.  As  vicissitudes  a  que  he  sujeita  a  industria ,  os 
acontecimentos  politicos ,  o  progresso  das  luzes ,  mo*- 
diíicão  continuamente  a  situação  dos  povos ,  e  fa^em 
nascer  novos  interesses,  os  quaes  muitas  vezes  não 
podem  conciliar-se  com  as  condições  dos  tratados  an-^ 
teriormente  concluidos. 

4^.  Apenas  se  começão  a  executar  as  clausulas  de 
hum  tratado  de  commercio ,  logo  huma  das  nações 
se  sente  lesada  nos  seus  mteresses ,  e  procura  então 
eludir  a  execução  deBe :  daqui  nascem  contestações; 
e  muito  feliz  he  a  nação  quando  a  ruptura  do  tratado 
não  traz  comsigo  huma  guerra  funesta.  Poucos  tra-' 
tados  tem  recebido  plena  e  inteira  «xecução  até  ao 
período  prescrípto  para  a  sua  duração. 

5^.  Hum  tratado  de  commercio  entre  duas  naçõet 
de  forças  designaei,  he  hum  acto  de  servidão  par^ 
a  mais  fraca. 

Alem  d'estes  inconvenientes,  que  parecem  inherentes 
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a  todo  o  tratado  de  commercio ,  pode  aiada  affirmar- 
se  que  he  quasi  sempre  sobre  cálculos  errados  qne 
ce  estribão  as  bases  destas  convenções. 

Se  eip  hum  tratado  se  estipulasse  a  admissão  dos 
productos  terrítoriaes  dòs  dois  paizes ,  então  seria 
reciproco  o  interesse  de  ambos.  Também  seria  pos- 
sivel  conciliar  as  ▼antájens  reciprocas  admittindo  am- 
bos elles  os  productos  fabricados  com  matérias  indí- 
genas de  cada  hum. 

Mas  todas  as  vezes  que  estes  contractos  estipulão 
a  troca  dos  productos  fabricados  de  hum  paiz  pelds 
productos  da  agricultura  do*  outro,  he  certa  a  lesão. 
A  nação  que  exporta  os  productos  das  suas  fabricas,  já 
de  antemão  se  enriqueceo  com  o  valor  da  mão  d'obra, 
o  qual  quadruplicou  talvez  o  valor  primitivo  das 
matérias  que  servirão  á  fabricação.  Pelo  contírario ,  a 
nação  que  dá  em  retomo  por  estes  productps  manu- 
facturados y  madeiicas ,  lan ,  linho ,  metaes  ,  etc.  não 
^pplicoua  estas  matérias  I  depois  de  produzidas ,- mão 
d*obra  que  enriquecesse  notavelmente  a  sua  povoação  j; 
doade  resulta  que ,  sendo  ps  valores  importados  e  < 
exportados  iguaes  entre  si,  não  o  são  'os  benefícios 
feito^i  por  cada  huma  da$  duas  nações. , 

Daqui  procede  serem  sempre  os  tratados  de  com- 
mercio vantajosos  para  aquella  4as  duas  nações  que 
tem,  maLs  indústria  manufactureira*  Isto  se  verificou 
em 'França  nos*  três  annos  que  se  seguiiãa  ao  tratado 
d^  con^meçcio  feito  com  a  Inglaterra  em  1786.  Máa 
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8õ  os  Inglezes  introduzirão  em  França  productos  cujo 
valor  era  o  duplo  do  que  ella  expostou  para  a  In- 
glaterra; este  balanço  já  era  bastante  mente  desfavo- 
rável, mas  ainda  se  tornou  mais  perjudicialá  França 
pela  natureza  dos  productos  importados  e  exportados. 

Não  he  pois  de  admirar  se  as  nações  manufactu- 
reiras procurào  sempre  ligar-se  por  meio  de  tratados 
de  commercio  com  os  povos  \agrícolas ,  e  se  para  con- 
seguirem este  objecto  se  valem,  ora  da  astúcia  da 
politica ,  ora  do  ascendente  da  força.  Supponhamos , 
que  em  virtude  de  hum  tratado  cie  commercio ,  huma 
nação  agrícola  exporte  o  valor  de  hum  milhão  de 
cruzados  de  lan ,  e  que  em  troco  receba  bum  valor 
igual  em  ^annos;  neste,  caso  pareceria  ser  igual  o 
balanço  entre  as  duas  nações ;  porém  se  considerar- 
mos que  só  a  quarta  parte  do  valor  d*esta  lan  he  in- 
trínseco, he  evidente  que  a  nação  manufactureira 
augmentou  a  sua  riqueza  das  três  quartas  do  valor 
mencionado ,  e  que  quasi  todo  este  lucro  lhe  ficou  em 
mão  d' obra ;  pelo  contrario ,  a  mão  d*obra  que  a  nação 
agricola  empregou  na  producção  da  lan  bruta  sendo 
insignificante  comparada  com  a  que  foi  precisa  para 
fabricar  hum  valor  igual  de  panno,  segue-se  que  a 
nação  manufactureira  lucrou  todo  o  valor  da  fabri- 
cação. Não  he  por  tanto ,  sobre  o  valor  dos  productos 
importados  e  exportados ,  mas  sim  sobre  a  natureza 
dos  objectos  commutados  que  se  deve  estabelecer  o 
balanço  do  commercio. 

Seria  talvez  possivel ,  estipulando  a  natureza  ^  e  a 
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quantidade  respectiva  dos  productos  territoriaes  e 
agi-icolas  que  dois  paizes  darião  e  receberiào ,  equili* 
brar  as  vantajens  reciprocas ;  porém  nesta  supposição 
senão  inexecutaveis  as  clausulas  do  contracto ,  que  o 
consumidor  não  cumpriria ,  por  serem  cohtraiias  aos 
seus  interesses  ou  aos  seus  habilos. 

.  As  relações  commerciaes  as  mais  vantajosas  ás  na* 
ções  são  aquellas  que  espontaneamente  estabelecem 
entre  eUas  as  precisões  mutuas ,  a  superioridade  dos 
productos  de  cada  huma,  c  a  sua  situação  relativa* 
"Para  isto  se  eifectuar,  nada  mais  he  necessário  do 
que  deixar  ao  commercio  buma  inteira  liberdade  nas 
suas  operações  y  e  bem  depressa  se  estabelecerá  o 
equilibrío  mercantil  de  nação  a  nação. 

Que  deve  fazer  huma  nação  para  promover  os  seus 
interesses  agricolares ,  commerciaes  e  manufactureiros? 
Aperfeiçoar  a  sua  agricultnra  e  industria ,  e  merecer  a 
confiança  pela  sua  boa  fé ,  tal  deve  o  alvo  de  todos 
os  seus  esforços.  E  que  deve  fazer  o  governo?  Ani- 
mar a  industiia ,  proteger  a  propriedade ,  e  publicar 
^  buma  lei  clara  e  positiva  sobre  as  alfandegas ,  que 
faça  saber  aos  mais  povos ,  as  condições  debaixo  das 
quaes  serão  admittidos  os  productos  estrangeiros.  Esta 
lei  y  diz  M.  Ghaptal ,  deveria  ser  igual  para  todas  as 
nações ;  e  por  isso  aquella  que  a  prodamasse  deveria 
exigir  a  reciprocidade ;  porém  na  nossa  opinião  offe- 
receria  grandes  difficuldades  na  execução »  posto 
que  á  primeira  vista  pareça  fundada  em  principios 
)U8tos.  Por  exen^plo ,  huma  nação »  de  povoação  mui 
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limitada  pode  prodazir  vinho  ou  outro  semelhante 
género ,  em  abundância  tal  que  baste  ao  consumo  de 
outro  pais  duas  ou  três  vezes  mais  populoso :  ora 
neste  caso  não  vemos  que  compensação  poderia  haver 
entre  as  duas,  ainda  suppondo  entre  ellas  o  commer- 
cio  absolutamente  livre ;  a  primeira  consummiria 
huma  quantidade  mui  limitada  dos  productos  terrí* 
toriaes  ou  manufacturados  da  segunda ,  a  qual  nào 
podendo  competir  com  os  productos  territoriaes  da 
primeira ,  pela  sua  qualidade  e  preço ,  veria  as  suas 
vinhas  abandonadas ,  tendo  apenas  augmentado  o 
valor  dos  ^eus  outros  ramos  de  industiia  pelo  com- 
mercio  com  a  outra  nação.  Estas  questões  são  de  sua 
natureza  mui  complicadas  e  difficeis  de  resolver  em 
these  geral ,  que  seja  applicavel  aos  casos  particulares , 
sendo  forçoso  quasi  sempre  decidir-se  por  considera- 
ções diversas ,  dependentes  do  clima ,  da  porção ,  do 
estado  de  civilisação,  systema  de  governo  e  legisla- 
ção ,  e  até  das  opiniões  e  preconceitos  de  cada  povo. 
Isto  he  de  notória  verdade  no  que  toca  ao  commercio 
dos  trigos,  o  qual  cada  nação  se  vé  forçada  a  re- 
gular por  huma  legislação  que  varia  com  as  circum- 
stancias,  ora  para  evitar  o  receio,  ainda  que  mal 
fundado ,  de  huma  fome  ou  excessiva  escassez  e  ca- 
restia ,  ora ,  como  succede  actualmente  ^e  ha  tantos 
annos  em^  Inglaterra ,  pai*a  atalhar  a  total  ruina  dos 
agricultores ,  causada  pelo  preço  demasiadamente 
baixo  do  pão. 

Aqui  terminaremos  a  analyse  desta  útil  obra ,  dei- 
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zandò  para  o  exame  de  outras  que  tratão  de  questões 
análogas ,  algumas  reflexões  sobre  Economia  politica , 
ás  quaes  julgamos  não  terem  sufficientemente  attendido 
os  mais  dos  autores  -que  tem  tratado  destas  matérias. 
Quasi  todos  elles  só  tem  considerado  a  Sciencia  em 
abstracto  y  e  apenas  se  pode  citar  hum  que  tenha 
procurado  appUcar  os  princípios  ás  circumstancias 
existentes  de  hum  paiz  determinado.  Muitos  d'estes 
escriptores,  como  M.  Sismondi,  tem  mais  de  huma 
vez  provado  pelos  seus  falsos  prognósticos  que  os 
principies  em  que  se  fundão  não  são  infalliveis. 

F.  S.  G. 


Resenha  Análytica.  77 


EXPOSIÇÃO 

Dos  productos  da  Industria  nacional  j  em  Parts, 
*  em  1819. 


«»»*'%%<»<^»»»»Wi 


(  SEGUNDO  ARTIGO. ) 

A  paginas  i3odo  no8so  TomoYII.no  primeiro  Ar- 
tigo  sobre   a  Exposição  dos  productos  da  Industria 
nacional^  em  Parts ,  em  1819 ,  promettemos  expor  em 
hum  segundo  Artigo  o  resultado  do  exame  da  Com- 
missão  central ,  nomeada  pelo  Ministro  do  Interior , 
na  forma  do  Decreto,  para  avaliar  o   merecimento 
dos  productos  expostos ,  logo  que  o  Governo  fizesse 
conhecer  ao  publico  este  importante  trabalho.  Com 
eflèito,  aquelle    parecer    da  Commissãc  central  pu- 
blicou-se  alguns  dias  depois  de  se  achar  distribuido  o 
sobredito  volume ,  e  he  muito  agradável  para  nós  ,  ver- 
mos que  em  todos  os  pontos  essenciaes  que  tínhamos 
tocado   incidentemente    naquelle    Artigo,   a   opinião 
illttstrada  de  huma  associação  de  sábios  do  primeiro 
merecimento  confirmou  o  que  tínhamos  ditto,  e  desen- 
volveo  o  nosso  pensamento  com  muito  mais  extensão , 
do  que  nos  era  permittído ,  e  com  aquelle  peso  de 
autoridade  e  conhecimento  de  causa ,  que  só  a  elles 
era  dado. 
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Hama  Exposição  tão  abundante  e  tão  cariada  em 
productos,  requeria  necessariamente  grande  trabalho 
e  grande  miudeza  nas  operações ,  que  devião  servir- 
lhe  de  base ,  e  os  resultados  delias  não  podião  sahir 
ao  publico  em  poucos  dias ,  nem  ser  expostas  em 
poucas  paginas ,  com  quanto  fosse  resumido  o  syste- 
ma  adoptado  para  isso  pelo  Relator  da  Commissão. 
Assim,  a  Conta  dads^  por  ella,  e  que  o  Governo 
acaba  de  pubUcar»  forma  hum  volume  em  8^.  de 
49a  paginas  ,  das  quaes  344  ^o  inteiramente  consa- 
gradas á  classificação  dos  productos,  ao  exame  do 
merecimento  deli  es,  e  aos  nomes  de  seus  autores. 

Nós  vamos  dar  hum  resumo  doeste  trabalho ;  mas 
como  a  £xposição  de  1819  apresentou  o  resultado  do 
movimento  incrivel ,  que  a  industria  franceza  teve  em 
muitos  annos,  he  indispensável  que  os  Annaes  das 
Artes  lhe  consagrem  muitas  paginas ;  por  esta  razão  ^ 
o  trabalho ,  que  sobre  isto  consignaremos  na  nossa 
Obra ,  ainda  que  o  façamos  com  a  brevidade  possível « 
será  comtndo ,  distribuido  no  numero  de  Artigos  ne- 
cessários para  o  desenvolver ,  os  quaes  iremo^dando 
successivamente. 

Como  o  nosso  objecto  nunca  be  somente  ^tisfazer 
a  curiosidade  dos  leitores,  maa  com  muito  maior 
particularidade  promover  o  interesse  da  Nação  portu- 
gueza  >  não  será  inútil ,  antes  à%  lhe  faaer  conhecer  o 
voto  da  Commissão  central^  dizer  algum»  cousa  sobre 
o  modo  por  que  esta  procedeo  nos  seus  Irabalbos 
para  estabelecer  as  bases  da  sua  opinião» 
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Já  BO  primeiro  Artigo  dissemos  que  a  ditta  Com-* 
laissào  era  composta  de  quinze  membros ,  dos  ^uaes 
então  escrevemos  os  nomes;  accrescentaremos  agora 
que  ella  pedio  ser  augmentada  com  algumas  pessoas 
que  lhe  parecerão  essenciaes  para  que  o  seu  jaizo 
fosse  mais  seguro ,  e  que  em  consequência  disto ,  o 
Governo  nomeou  mais  MM.  Artigo  ^  Membro  da  Aca* 
demia  Real  das  Sciencias  e  da  Junta  das  Longitudes , 
Perder^  architecto ,  Membro  da  Academia  das  Bellas 
Arte^  do  Instituto  Real  de  França  ^  e  JVeUer^  chy- 
mico. 

Desde  os  primeiros  dias  do  mez  de  Agosto  a  Com* 
missão  se  ajuntou  em  conferencias  regulares :  come- 
çou a  examinar  os  productos  da  industria  ainda  antes 
que  elles  fossem  expostos  ao  publico.  Formou  muitas 
Commissões,  das  quaes  cada  huma  foi  especialmente 
encarregada  de  huma  certa  classe  de  objectos ,  e  devia , 
pelo  órgão  de  hum  relator  particular,  dar  por  escrípto 
conta  do  resultado  do  seu  exame.  A  Commissào  tinha 
nomeado  por  seu  Presidente  M*  le  dnc  de  la  Roche^ 
foucauldy  por  vice  Presidente  M.  le  comte  Chaptal^  e  por 
seu  Relator  M.  le  baron  Costaz  ,  a  quem  tinha  já  to- 
cado a  honra  de  ser  relator  em  todas  as  Exposições 
antecedentes. 

As  Commissões  particulares  não  se  limitarão  a  hum 
exame  theorico  :  as  ferramentas,  os  instrumentos,  e 
em  geral  todos  os  objectos  que  não  podiáo  ser  bem 
«xaminados  sem  experiências,  forào  sujeitos  a  ella$. 

Apenas  estes   trabalhos  parclaes  se  concluirão ,  a 
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Commissão  resolveo  passar  em  Corpo  huma  revista 
a  toda  a  Exposição  y  e  para  este  (im  fez  advertir  os 
fabiicantes  e  artistas  para  se  acharem  presentes,  a  fim 
de  ouvir  as  suas  observações ,  do  caso  que  tivessem 
de  fazê-las.  Nesta  revista  as  Commissões  particulares 
fizérào  observar  á  Commissão  geral  os  objectos  que 
tinhão  achado  mais  dignos  de  disUncção. 

Quando  a  Commissão  geral ,  depois  de  todos   estes 
exames,  se  julgou  em  estado  de  estabelecer  solidamente 
a  sua  opinião ,  escolheo  os  nomes  dos  fabricantes   e 
artistas  que  lhe  parecerão  merecer  a  honra  de  huma 
medalha ,  ou  de  huma  distincção ,  e  entregou  a  M. 
Costaz  os  relatórios  de  todas  as  Commissões  particu- 
lares, com  as  decisões  y  que  sobre  elles  tinha  tomado  ^ 
para  redigir  á  vista  de  tudo  o  seu  Relatório  geral ,  a 
fim  de  que  este  íosse  a  expressão  bem  exacta  da  opi* 
oião  commum.  Este  Relatório  foi  depois  apresentado 
á  Commissão ,  a  qual  consagrou  três  conferencias  ao 
exame  deUe. 

Eis-aqui  as  bases  que  tomou   a  Commissão  neste' 
seu  trabalho: 

I*.  Estabeleceo ,  como  já  se  tinha  feito  na  ultima 
Exposição  antecedente ,  cinco  grãos  de  distincçôes  ,  a 
fim  de  poder  melhor  proporcioná-las  ao  merecimento 
dos  coi¥:urrentes  : 

lO.  A  medalha  de  ouro 
.    a*>.  A  medalha  de  prata; 
3<>.  A  medalha  de  bronze  \ 
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4^.  Â.  menção  honoriíica; 
5^.  Â  menção  simples. 

2*.  De  todos  os  estabelecimentos  ou  fabricantes  qiiQ 
nas  Exposições  precedentes  tinhão  merecido  meda* 
Ihasy  e  que  tornarão  a  apresentar  os  seus  productos 
na  Exposição  de  i8ig>a  Gommissão  não  julgou  de ver_ 
premiar  ^  senão  a([uelles  cuja  industria  se  tivesse  desde 
aquelle  epocha  empregado  em  outros  objectos,  ou 
cujos  productos  houvessem  experimentado  suficientes 
progressos  para  lhes  merecerem  hum  a  distincção  de 
hum  gi*ao  superior  á  primeira.  Comtudo,  se  aquellas 
antigas  producções  continuavão  a  conservar-se  no 
mesmo  grão  de  perfeição,  a  Gommissão  julgou  do  seu 
dever  recommendá-las  novamente  ao  publico,  lem-' 
brando  a  distincção  que  já  tinhão  merecido  >  e  apre- 
sentar novamente  a  ElRei  os  seus  autores^ 

3".  Tendo  que  examinar  huma  quantidade  immensa 
de  productos  todos  dignos  de  attenção ,  limitou^se  a 
designar  somente  os  que  lhe  parecerão  ter  maior  me<» 
recimento ;  comtudo ,  não  entendeo  a  Gommissão  por 
este  merecimento ,  aquelle  que  em  hum  producto 
mo^itra  hum  espirito  inventor,  huma  arte,  ou  huma 
instrucçào  rara ;  com  quanto  o  merecimento  de  taes 
productos  seja  grande,  a  Gommissão  a  este  respeito 
tomou  por  elementos  principaes  das  suas  decisões  o 
eSeito  que  huma  industria  particular  produz  sobre  o 
commercio  nacional »  e  a  massa  de  trabalho  que  ella 
põe  em  actividade  *,  em  consequência  do  que ,  as- 
sentou que  todo  o  producto  ,  que  não  apresentava  senão 
Tom.  FIIL  6  Â 
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huna  ãifficuldade  vencida  ,  sem  fazer  prazer  o  nasci-- 
mento  de  hwna  arte  noí^a ,  ou  o  augmento  de  htutia 
industria  existerde  ^  não  fazia  precisamente  parte  do 
importante  íim  para  que  ella  fora  nomeada. 

4<>.  Nos  seus  trabaUioSy  teve  hum  cuidado  particular 
em  examinar  e  comparar  os  progressos  das  artes  in* 
dustriosas  desde  a  ultima  Exposição ,  e  ás  vezes  até 
sobio  nesta  combinação  a  epochas  mais  arredadas. 

Consagrado  assim  na  nossa  Obra  o  modo  practico 

por  que  precedeo  a  CommissàOy  e  as  bases  theoricas 

sobre  que   assentou   com  a  maior   circumspecçào   e 

inteireza  a  utilidade  do  seu  exame ,  e  a  solidez  da 

sua  opinião  y  passaremos  a  dar  ao  leitor  em  resumo  ^ 

como  lhe  promettemos,  o  resultado  da  tão  importante 
trabalho. 

Laits. 

Observações  geraes. 

Na  epocha  da  ultima  Exposição  já  o  melhoramento 
das  lans  afuresentava  muito  bons  resultados  >  e  fazia 
esperar  ne^te  ramo  grandes  vantajens ,  que  a  Expo* 
siçâo  de  1819  confirmou.  Hoje  he  provado  que  a  la  a 
dos  merinos ,  á  proporção  que  esta  raça  continua  a 
propagar^se  em  França ,  se  toma  cada  vez  mais  fina. 
Ha  vinte  annos  que  a  maior  parte  dos  fabricantes  de 
pannos  superfinos  não  queriào  empregar  lans  de  ori* 
gem  franceaa;  ho^e  esta  opinião  está  de  tal  modo 
jnudada ,  pelo  bom  efleito  que  actualmente  se  obtém 
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daquellas-  lans ,  que  as  fabiúças  recearíi|^o  diminuir  a 
sua  reputação  y  se  fizessem  entrar  lans  de  Hespanha 
nos  paiiuos  superfinos.  Os  fabricantes  motivão  hoje  a 
çxclusão  das  lans  Hespanholas,  dizendo  que  são  mUi 
asparas ;  e  he  tal  a  preferencia  que  dão  ás  nacionaes  , 
que  por  todos  os  modos  tem  procurado  conservar  o 
çommercio  delias ,  pertendendo  que  o  Governo  pro-* 
hiba  a  sua  exportação.  ^ 

Esta  opinião  ,  que  geralmente  tem  prevalecido  entre 
os  fabricantes  estrangeiros  ,  como  entre  os  francezes , 
tem  dado  grande  superioridade  neste  artigo  ao  çom- 
mercio francez  \  o  preço  corrente  da  sua  lan  merina 
he  maior  que  o  da  de  Hespanha ,  e  a  sua  exportação 
para  paizes  estrangeiros  muitQ  considerável. 

A  Commissão  observou  que  ambas  estas  cousas 
resultavão  não  só  da  qualidade  mais  bella  das  lans  ^ 
mas  do  cuidado  que  se  põe  em  as  lavar,  e  em  as  esco- 
lher ,  isto  he »  em  as  classificar  por  lotes ,  de  modo 
que  cada  huma  das  suas  partes  possa  ser  empregada 
naquillo  para  que  he  mais  própria.  Ha  quinze  annos, 
talvez  não  existia  em  França  hum  só  Estabelecimento 
para  lavar  lans  finas  ;  hoje ,  somente  á  roda  de  Paris > 
se  contão  mais  de  quarenta.  Tanto  a  lavagem ,  como 
a  escolha  das  lans ,  pode  tei^se  por  hum  ramo  de 
industria  novamente  adquirido  pela  França. 

Alguns  fabricantes  julgão  ainda  hoje  neste  pai9 
dever  empregar  nos  seus  pannos  em  grande  propor- 
ção com  as  lans  francezas  i  as  de  Saxonia ,  especial- 
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mente  para  i  trama ,  por  terem  o  pello  mais  curto  ; 
e  ser  mais  macio  do  que  as  de  França  ;  comtudo ,  o» 
fabricantes  de  Loupiers  ,  cujos  pannos  são  bem  conhe- 
cidos pela  sua  excellente  qualidade»  e  que  nesta  Ex- 
posição se  fazião  recommendaveis  especialmente  pela 
sua  belleza  e  macio ,  declararão  á  Commissão  que  nos 
seus  pannos  não  havia  lan  estrangeira ,  nem  elles  a 
empregavão  na  sua  fabricação  habitual;  declaração 
que  se  achava  confirmada  pela  attestação  da  Com- 
missão do  Departamento  de  XEure. 

Como  parece  constante  que  a  temperatura  influe 
sobre  as  qualidades  e  abundância  do  pello  dos  ani- 
mães ,  razão  porque  a  lan  dos  merinos  se  torna  mais 
macia ,  á  proporção  que  elles  se  chegão  para  o 
norte ,  a  Commissão  observou  >  que ,  por  bem  fun- 
dada que  seja  a  opinião  actual  que  tem  alguns  fa- 
bricantes das  lans  de  Sazonia,  as  lans  merinas  de 
França,  que  já  hoje  adquirirão  superioridade  sobre 
ás  HespanholaSy  e  competem  com  as  AUemans ,  pas- 
sados alguns  annoSy  serão  tão  perfeitas  como  estas,  visto 
que  a  raça  dos  merinos  de  Hespanha  foi  introduzida 
em  Saxonia  mais  de  cincoenta  annos  antes  que  a 
França  tivesse  pensado  em  fazer  outro  tanto. 

fiação^ 

A  fiação  da  lan  apresenta  dois  problemas  mui  dis- 
tinctos  ,  a  saber :  a  fiação  da  lan  cardada ,  e  a  fiação 
da  hM  penteada  ,  das  quaes  a  primeira  serve  para  os 
tecidos  que  tem  pello ,  como  os  pannos  e  a  casimii*a  , 
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e  a  segunda  para  os  que  o  nào  tem »  como  as  sarjas , 
os  tecidos  para  chalés  etc. 

Quanto  á  fiação  da  lan  cardada ,  a  Commissão  re^- 
conheceo  que  a  M.  Prosper  BeUaiiger  ^  machiaista  das 
vizinhanças  de  Rouen ,  se  deve  o  estabelecimento  de 
machinas  para  estes  fins»  ás  quaes  se  pode  applicar 
hum  motor  hydraulico  j  ou  outro  qualquer,  e  i^gular 
ao  mesmo  tempo ,  com  a  precisão  que  se  deseja ,  a 
finura  do  fio  e  o  grão  de  torcido* 

Quanto  á  fiação  da  lan  para  os  estofos  sem  pello  ^ 
e  á  operação  de  a  pentear ,  cada  hjama  delias  offèrece 
mais  difficuldadesy  que  ambas  as  primeiras  juntamente: 
até  agora  esta  lan  era  fiada  á  mão ,  todos  os  tecidos 
delia  na  Exposição  que  precedeo  a  de  1819»  erão 
feitos  com  fio  obtido  por  este  modo ;  depois.  d'esse 
tempo  y  em  consequência  de  hum  premio  proposto 
pela  Sociedade  á^EncouragemeiU ,  JA.  Dobo  de  PáAs 
resolveo  o  problema ,  e  expoz  em  1819  desta  lan  fiacf^ 
por  machinismo  desde  o  n<>.  4^  ^^  o  i^^*  ^o  9  ^  obteve 
huma  medalha  de  prata » coma  creador  d*e8te  género 
de  industria  em  França »  onde  já  existem  muitos  Es- 
tabelecimentos unicamente  destinados  á  fiação,  das 
lanSy  que  antigamente  fazia  parte  das  fabricas  dos 
tecidos. 

Sobre  este  mesmo  objecto.  M.  Chardron  ^  fabricante 
das  vizinhanças  de  Sedan,  mereceo  huma  medalha 
de  cobre,  e  M.  Godard^  machinista  de  Amiens, 
huma  menção  honorifica.. 
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Tecidos, 

Pannos.  Desde  o  principio  d*este  secuto  tem-se  feito 
nos  pannos,  ramo  importante  da  industria  franceza  , 
melhoramentos  de  primeira  ordem ,  devidos  á  intro- 
ducção  das  machinas  :  esta  operação ,  que  se  achava 
apenas  piincipiada  em  1806,  hoje  está  consummada. 
A  adopção  das  machinas  fez-se  tão  geral ,  que  o  pe- 
queno numero   de  Estabdecimentos  que  não  as  teixt 
ainda  adoptado ,  serão  obrigados  ou  a  mudar  de  sy&~ 
tema ,  ou  a  fechar-se  ;  a  carestia  dos  seus  productos  ^ 
e  a  diminuição  na  extracção  delles  y  lhes  atmunciào 
já  esta  sorte. 

O  uso  das  machinas  introduzio  na  fabricação  maior 
igualdade,  de  sorte  que  a  bondade  dos  pannos  )á  não 
depende  tanto,  na  parte  mechanica  ,do  cuidado  do 
fabricante ,  que  só  tem  que  empregar-se  na  escolha 
e  cortimento  das  lans,  na  tintura  delias,  etc. 

Quanto  aos  phnnos  finos  e  superfinos,  a  Gommissão 
fez  os  maiores  elogios  aos  de  Louviers ,  de  Sedan , 
d*Abbeville  e  d^Elbeuf;  e dando  a  conheceres  nomes 
de  muitas  outras  fabricas,  que  já  começão  a  com- 
petir com  estas  ,  concedeo  medalhas  de  ouro  â  dois 
fabricantes  de  Louviers ,  e  a  hum  de  Sedan ;  de  prata, 
a  três  fabiicantes  de  Louviers ^  a  dois  de  Sedan,  a 
hum  de  Elbeuf,  e  a  dez  de  outras  díQèrentes  fabri- 
cas mais  modernas;  de  bronze,  a  quatro  de  Elbeuf, 
a  dois  de  Abbeville ,  e  a  sete ,  de  outras  fabricas  >  e 
a  hum  fabricante  mais ,  menção  honorifica. 


Itesenha  Analytica.  87 

Quanto  aos  pannos  entrefinos ,  reconheceo  a  Com*» 
missão  que  os  progressos  da  apte  de  fabricar  se  fazem 
conhecer  neste  ramo  de  huma  maneira  notável,  e 
que  nelle  he  muito  sensivel  a  influencia  do  melho- 
ramento das  lans  communs ,  por  effeito  do  cruza- 
mento das  raças  ,  pura ,  e  indigena-  Para  animar  este 
ramo  destinou  aos  fabricantes  delk  oito  medalhas  de 

« 

prata ,  três  medalhas  de  bronze ,  e  nove  pienções  ho- 
norificas. 

Finalmente ,  pelo  que  respeita  aos  pannos  ordiná- 
rios ,  objecto  tão  essencial ,  pelo  grande  consumo  que 
delles  fazem  as  classes  menos  abastadas ,  achou  qu« 
nestas  manufacturas  era  onde  o  emprego  das  machia 
nas  e  dos  novos  processos  tem  actualmente  maior  ex- 
tensão ,  e  destinou  a  doze  d'estes  fabricantes  menções 
honorificas ,  e  a  vinte  e  seis »  menções  simples. 

Casimiras*  A  fabricação  das  casimiras  tem  sido  levada 
tm  França  a  grande  perfeição ;  a  Commissão  achou 
que  çUas  são  já  superiores  até  ás  da  Bélgica » e  neste 
ramo  de  industria  propoz  huma  medalha  de  ouro, 
huma  de  prata*  huma  dè  bronze,  e  três  menções 
honorificas* 

Baetôes  e  cobertores.  Estes  artigos  merecerão  quatro 
medalhas  de  bronze ,  e  três  menções  honorificas. 

Tecidas  merinos.  M.  d'Austre9nont  expoz  duas  peças 
de  tecidos  de  difierentes  cores ,  de  grande  belieza  e 
finura;  e  ao  mesmo  tempo, lan  fiada  da  queelle  em^ 
prega,  desde  n^.  4o  ^té  n<>.  70^  da  maior  perfeição :  a 
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Commissão  propoz  para  elle  huma  medalha  de  prata  , 
e  duas  de  bronze  para  ouiros  dois  íabrícantes  neste 
mesmo  ramo, 

Sarjas  e  estamenhas.  Duas  medalhas  de  bronze  ,  e 
duas  menções  honorificas  forão  destinadas  a  quatro 
fabricantes  d'este  género  de  tecidos. 

Tecidos  defantezia.  A  Commissão  reconheceo  que 
as  fabricas  dos  tecidos  de   fantezia ,  nas  quaes  entra 
lan  j  são  de  grande  importância ,  por  que   entretém 
huma  grande  massa  de  trabalho  ;  he  raro  que  deixenx 
de    ter   grande   extracção,  porque  sabem   modificar 
de    modo    os   objectos  que    fabricão ,  que  se  achão 
sempre  em  relação  com  os  gostos ,  ainda  os  mais  vo- 
lúveis, dos  riccos  consumidores;  neste  ramo,  a  Com* 
missão  concedeo  huma  medalha  de  prata, 

Lan  fina  de  cachemira^ 

Já  no  nosso  Tomo  Y.  pag.  i32  da  a*.  Parte,  dissemos 
com  que  dífficuldades  e  diligencias  M.  Temaux  tinha 
conseguido  primeiro  em  França  importar  esta  maté- 
ria ,  e  fabricar  delia  tecidos  em  tudo  semelhantes  aos 
çhales  de  Cachemira.  À  Commissão  não  poude  deixar 
de  fazer  grandes  elogios  neste  ramo  de  industria  aos 
objeclos  expostos  por  M.  Ternaux,  visto  que,  na 
sua  qualidade  de  membro  da  Commissão,  não  podia 
concorrer  aos  prémios  ^  e  para  distinguir  os  bellos  pro- 
ductos  de  fiação  desta  lan,  propoz  huma  medalha 
de  prata  para  hum  fabricante  de  Paris  >  duas  de  prata 


Resenha  Anafyúca.  89 

e  três  de  bronze,  para  cinco  fabricas  da  mesma  ca- 
pital, quetinhão  apresentado  bellos  chalés  tecidos 
daquella  matéria ,  e  menção  honorifica  para  outi^os 
três  fabricantes  no  mesmo  género. 

Sedas. 
Observações  geraes. 

Ha  duas  variedades  distinctas  de  sedas; a  primeira 
he  a  amarella ,  que  a  França  possue  ha  mais  de  dois 
séculos  ;  a  outra  he  naturalmente  de  hum  branco  mui 
puro.  Não  ha  ainda  muito  que  os  Chins  'erão  os 
únicos  povos  que  fazião  ocommercio  desta  seda,  co- 
nhecida pelo  nome  de  seda  Sina.  Â  sua  alvura  e  a 
sua  rijeza  a  fazem  muito  estimada  para  empregar  nos 
tecidos  mais  delicados.  Dois  processos  ha  conhecidos 
para  branquear  a  seda ;  porém  hum  delles  produz 
huma  perda  de  a5  por  | ,  e  diminue  a  rijeza  do  fio  1 
ambos  são  mui  dispendiosos ,  e  a  alvura  que  produ- 
zem ,  he  sempre  menos  dnravel  do  que  a  do  branco 
natural,  porque,  quando  a  seda  se  faz  velha,  toma 
sempre  huma  côr  amarellada. 

Ha  pouco  mais  oi|  menos  quarenta  annos ,  que  o  Go- 
verno ,  reconhecendo  a  vantajem  da  seda  5171a «  pro- 
moveo  a  introducção  em  França  dos  bichos  delia , 
fazendo  vir  a  semente  da  China;  comtudo,  passados 
tempos ,  esta  empreza  esmoreceo,  e  a  criação  daquelles 
bichos  foi  apenas  conservada  por  quatro  proprietários; 
o  Governo  tomou  novamente  em  1808  a  promover  este 
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ramo ,  e  dístinbuio  para  esse  fim  sementes  ,  deo  ins^ 
trucçôes ,  e  propoz  prémios. 

Ao  mesmo  tempo  a  Sociedade  diEncouragefnemt  unia 
a  este  respeito  os  seus  esforços  aos  do  Governo  ,  e 
hoje  a  criação  do  bicho  da  seda  branca  da  China  he 
muito  geral  em  França^  este  bicho  não  he  mais  de- 
licado do  que  o  outro,  a  sua  criação  não  he  mais 
diíficUy  somente  requer  huma  pouca  de  limpeza  ,  e 
alguma  attenção  para  conservar  o  branco  da  seda  na 
iiua  natural  pureza. 

Fiação* 

M.  Gensoul  já  tinha  obtido  huma  medalha  de  ouro 
pela  invenção  de  hum  apparelho  com  o  qual  se  aquece  ,. 
por  meio  do  vapor,  a  agua  nos  tachos  onde  se  mettem 
os  casulos  para  se  fiarem ;  M.  Bonnardy  de  Lyão ,  tinha 
inventado  hum  processo ,  que  lhe  permittia  fiar  a  hum 
só  casulo.  Esta  seda  seria  demasiadamente  fina  para 
se  empregar ,   sem  ser  dobrada*,  mas  isto   prova  atd^ 
que  ponto  tem  chegado  os  meios  descobertos  a  este 
respeito.  A  Commissão  propoz   huma    medalha   de 
prata  ,  e  duas  de  bronze ,  para  hum  proprietário  e  dois 
fabricantes  que    mais  se  distinguirão  na  criação  do 
bicho ,  e  fiação  da  seda ;  e  menção  honorifica  para 
mais  cinco,  pelo  mesmo  motivo. 

Os  fabricantes  de  Parts  e  de  Lyão  consomem  ^ande 
quantidade  de  cadarço  fiado ;  fabricão-se  com  elle  o» 
estofos  chamados  Je  fantezia.  A  arte  de  fiar  o  ca- 
darço só ,  ou  misturado  com  a  seda ,  era  desconhe* 
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<;ida  em  França.  Â.  Sociedade  ^ Encoaragement  ^i^^v^l 
remediar  esta  falta ,  propoz  hum  premio ,  e  a  Expo- 
sição de  1 8 19  faz  conhecer  hum  Estabelecimento,  no 
<|uâl  o  cadarço  se  fia  com  hnma  perfeição,  que  satisfaz 
os  fabricantes  de  Lyào  ;  a  Commissão  concedeo  a  este 
fabricante  huma  medalha  de  prata. 

Tecidos. 

O  trabalho  da  seda  he  hum  dos  ramos  mais  inte- 
ressantes  da  industria  franceza ,  pelo  commercioque 
entretém ,  pelo  grande  numero  de  obreiros  que  occupa, 
e  pelas  vantajens  que  procura  áqudlas  províncias , 
onde  o  clima  permitte  a  cultura  da  amoreira,  e  a 
criação  do  bicho  da  seda.  Entre  as  manufacturas 
desta  matéria,  em  nenhuma  parte  do  mundo  se  acha 
hum  tão  grande  corpo  de  fabrica ,  que  em  si  só  con- 
tenha tantos  recursos ,  como  em  Lyão ;  ha  dez  annos 
para  cá ,  as  suas  fabricas  tem-se  consideravelmente 
aperfeiçoado ,  assim  pelo  que  toca  á  arte  de  fiar  a 
seda ,  e  de  ^a  tingir ,  como  aos  mechanismos  para  a 
tecer. 

M.  Jacquart  substituio  huma  machina  simples ,  por 
meio  da  qual  os  tecidos  lavrados  se  executào  coma 
mesma  facilidade ,  que  os  lizos.  Âquella  cidade ,  não 
só  continua  a  fabricar  os  estofos  ríccos  e  lavrados, 
que  lhe  tem  dado  tão  grande  nomeada ,  mas  o  génio 
fecundo  dos  seus  fabricantes  tem  sabido  crear  géneros 
novos ,  para  se  conformar  com  o  gosto  dos  consummi- 
dores.  Ajuntarão  com  a  seda,  algodão  e  outras  ma- 
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teríaSyC  fizerào  desta  mistura  bum  uso  tão  feliz  ^ 
embelecendo-a  com  quanto  podia  oíTerecer  huma 
cidade  tão  ricca  em  tudo  o  que  respeita  a  deseahos » 
tecido  e  tintas,  que  a  fabricação  desta  nova  casta  de 
estofos  occupa  boje  mais  de  metade  dos  obreiros 
daqueUa  cidade,  e  os  de  mais  de  quatro  legaasá 
roda  delia. 

A  Gommissão  observou  que  os  veludos  lavrados  e 
lizos,os  estofos  com  ouro  e  prata  para  moveis  ,  de 
MM.  Grand,e  Chuardetào  tão  bem  executados  e  riccos, 
e  os  desenbos  desempenhados  com  tal  precisão,  que 
mais  parecião  impressos  que  tecidos ;  pelo  que  desti- 
nou a  estes  negociantes  duas  medalhas  de  ouro. 

MM.  Dépuilfy  f  expozerão  tecidos  de  fantezia,  taes 
como  "veludo Jungido ,  que  he  huma  mistura  de  seda 
e  de  algodão;  escumilha, chamada  da  índia,  que  be 
huma  fabricação  inteiramente  nova;  lenços  imitando 
cachemira ,  sem  serem  aparados  pelo  avesso,  e  feitos 
com  tal  economia,  que  não  podem  recear  nos  merr 
cados  a  concurrencia  com  alguma  outra  nação. 

>  Estes  fabricantes  formarão  nos  arredores  de  Ljão 
hum  Estabelecimento,  no  qual  tem  em  actividade 
duzentos  teares  para  tentarem  tecidos  novos ,  ou  aper- 
feiçoarem outros  já  conhecidos.  Sobre  tudo ,  o  seu 
exemplo  tem  influido  muito  para  propagar  nas  outras 
fabricas  os  teares  chamados  à  la  Jacquart ,  de  que 
acima  se  fallou.  A  Gommissão  destinou  pai^a  elloi 
huma  medalha  de  ouro« 
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MM.  Beam^ais  expozerâo  chalés  e  outros  estofos  de 
seda  pura ,  ou  de  seda  e  algodão ;  de  seda  e  pello 
de  cabra ;  vestidos  de  senhora  tecidos  de  hum  modo 
novo ,  com  barras  imitando  pelle ;  veludos  chamados 
pennugem  de  cisne ;  hum  estofo  de  nova  invenção , 
chamado  veludo  real,  e  huma  peça  de  crepe,  igual 
em  tudo  ao  da  China  ,  que  até  aqui  ainda  se  não 
tinha  fabricado  na  Europa.  A  perfeição  e  invenção 
de  todos  estes  tecidos  merecerão  a  MM.  Beauyeus 
huma  medalha  de  ouro. 

A  mesma  distincção  mereceo  M*  GuérínrPhiUppon 
pelos  excellentes  veludos  da  sua  fabrica ,  e  pela  expo- 
sição de  huma  peça  de  setim  para  cortinas,  jem  av^esso. 

MM-  Séguin  e  Yemenis  j  cujas  fabricas  trabalhão 
quasi  exclusivamente  em  estofos  de  que  fazem  grossas 
remessas  para  a  Turquia  e  para  a  Pérsia ,  merecerão 
igualmente  huma  medalha  de  ouro,  pelos  estofos  e 
veludos  tecidos  com  ouro  e  prata  que  apresentarão 
^  na  Exposição ,  de  huma  magnificência  rara ,  e  que , 
pela  variedade  e  complicação  dos  desenhos ,  apresen- 
tavão  grandes  dificuldades  de  fabricação  vencidas  com 
habilidade. 

M.  Ajac ,  o  primeiro  que  em  Lyão  'estabeleceo 
os  chalés  fabricados  com  cadarço ,  e  outros  tecidos 
da  mesma  matéria,  em  premio  da  bella  fabricação 
dos  aitigos  d*este  género,  que  enviou  á  Exposição, 
e  por  ter  sido  o  que  imitou  melhor  com  o  Cadarço 
os  chalés  da  índia ,  recebeo  huma  medalha  de  prata. 
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Dois  outros  faibricantes ,  por  objectos  da  me^ilia 
natureza  e  perfeição ,  obtivevào  igualmeate  medaUias 
de  prata;  dois»  medalhas  de  bronze;  e  dois^  meaçãd 
honorifica. 

Taes  forào  os  prémios  merecidos  no  pare<:er  da  Com- 
missão  pelos  fabricantes  de  sedas  de  Ljão  ;  porém  as 
Cabricas  de  Nimes  e  de  Tours  merecerão.  taml>em  os 
seos  elogios ,  as  segundas  pelo  bom  %€x^o  de  desenho 
que  reina  nos  seus  estofos  de  seda  para  moveis  ,  e  as 
primeiras  pelo  que  tem  aperfeiçoado  os  seus  tecidos 
de  seda  pura ,  ou  de  seda  com  lan  e  algodão  ^  e  sohre 
Indo  ,  por  bum  novo  estofo  fabricado  em  tear  de 
meias,  e  que  chamarão  veludo  áe  ponto  de  meia/ 
esta  ultima  invenção  foi  coroada  com  huma  meda- 
lha  de  prata;  os  estofos  de  Tours  obtiverão  huma  de 
bronze  ,  e  os  de  Nimes ,  três  menções  honorificas. 

Das  fabricas  de  Paris ,  a  de  MM.  BeUangé  e  Dumas-* 
Dccombes  obteve  huma  medalha  de  ouro  y  por  haver 
exposto  vestidos  de  senhora  de  cadarço,    chalés  dé 
seda  misturada  com  lan ,  ou  com  pennugem  de  cache- 
mira ,  de  hum  effeito  bellissimo ;  em  fim  chalés  cuja 
urdidura  e  ti^ama  erão  de  pello  finíssimo  de   cache- 
mira,  imitando   perfeitamente   tudo   quanta  a  índia 
ofierece  mais   bello  neste    género;   M.    Grégoire  (oi 
julgado  pela  Commissào  novamente  digno  da  medalha 
de  prata ,  que  já  na  Exposição  antecedente  tinha  ob- 
tido ,  pelos  seus  veludos ,  que  imitâo  perfeitamente  a 
pintura. 

Fitas.  As  fabricas  de  fitas  de  Saint-Etienne  e  Saint- 
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Chamond  merecerão  menção  honorifica  pelos  bellos 
desenhos ,  e  perfeição  de  tecido  d^s  suas  fitas ,  que 
sustentarão  nesta  Exposição  o  credito  de  que  ha  muito 
gozão. 

Crepes  e  filós.  Na  occasião  da  Exposição  do  anno  X 
(  I  Soa  )  ainda  não  se  fabricava  em  França  senão  filó 

« 

com  malhas  soltas ;  M.  Bonnard  de  Lyão  foi  o  pri- 
meiro que  em  1806  fez  conhecer  aquelle  tecido  com 
dois  nós ,  e  malhasfi^cas ;  o  poucQ  que  o  conhecimento 
do  tear,  que  M.  Bonnard  havia  aperfeiçoado ,  se  ge* 
neralisou  no  principio ,  e  a  falta  da  seda  da  China 
conveniente  para  aquelle  fim ,  pela  sua  alvura ,  finura  e 
igualdade  do  fio ,  impedia  os  fabricantes  francezes  de 
igualar  neste  ramo  os  estrangeiros  ;  deve-se  ao  mesmo 
M.  Bonnard  o  haver  vencido  esta  segunda  difficuldade, 
aperfeiçoando  a  fiação  da  seda  sina  ,  como  já  dissemos, 
e  desde  estão  os  progressos  tem  sido  rápidos.  A  cidade 
de  Lyão »  escrevia  a   Commissâo   daquelle  Departa-? 

mento 9  citada  no  Relatório  pela  Commissão  central, 
€  os  seus  contornos ,  que  contém  mais  dç  mil  teares  de 
filó  em  actividade  j  são  hoje  o  lugar  quasi  exclusivo 
da  fabricação  doeste  tecido,  ou  se  considere  a  perfei" 
ção  do  trabalho ,  ou  a  modicidade  do  preço* 

^  O  crepe ,  que  foi  por  muitos  annos  huma  proprie- 
dade exclusiva  da  Itália ,  especialmente  da  cidade  de 
Bolonha ,  acha-se  hoje  introduzido  em  França ,  pela 
industria  de  MM.  Bonnard ,  Bance  et  Bast-Maupas 
de  Lyão  :  estes  últimos  expozerão  huma  peça  daquelle 
tecido  em  1819 »  do  qual  diz  a  Commissão,  que  era 
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Jeito  com  tal  perfeição  >  gue  põe  aquélla  fabrica 
acima  de  toda  a  concurrencia  conhecida;  em  conse- 
quência do  que,  lhes  destinou  buma  medalha  de 
prata. 

Estofos  de  cUna. 

Ha  vinte  annos  que  se  estabeleceo  em  Parts  hnma 
fabrica  de  estofos  de  clina ;  os  moveis  feitos  com  elles 
são  baratos  ,  durão  muito  tempo  ,  conservão-se  facíl-* 
mente  limpos »  e  todas  estas  qualidades  fazem  inte- 
ressante aquella  fabricação*  A.  Gommissão  reconheceo 
que  os  tecidos  de  dina  de  M.  Bardei ,  fundador  d* este 
género  da  industria  em  França ,  continuavão  a  merecer 
a  medalha  de  bronze ,  que  tinhão  obtido  na  Exposição 
antecedente ;  neste  mesmo  ramo  fez  menção  honori- 
fica de  MM.  Guybert  et  Joliet  de  Paris ,  assim  como 
de  Mmc.  V«.  Gosset^que  naquella  mesma  Exposição 
tinha  merecido  outro  tanto ,  pelos  seus  tecidos  de  dina 
para  pannos  de  peneira ;  industria  assaz  importante  , 
pela  sua  utilidade,  e  pela  sua  extensão. 

« 

CaITAMO    B    LIZTHO. 

Fiação. 

Já  se  tem  conseguido  fiar  o  cânamo  e  linho  por 
machinismo*,  porém  até  agora  ainda  não  se  poude 
dar  ao  fio  por  este  meio  huma  finura  sufficiente  , 
especialmente  ao  que  se  destina  para  fazer  rendas ,  ou 
para  tecer  cambraia.  Comtudo ,  a  Marqueza  dArgence, 
moradora  em  Paris ,  considerou  o  problema  debaixo 
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Í9e  hum  novo  ponto  de  vista ,  imaginou  hum  diverso 

systema   de  trabalho  e  de  operações,  cuja   primeira 

applicação  deo  resultados  que  fazem  esperar   outros 

maiores. 

Esta  Senhora,  mandou  i  Exposição  de  [1819,  fio 
obtido  pelo  seu  processo ,  e  renda  fabricada  com  elle  , 
que  lhe  mereceo  os  elogios  da  Commissão,  e  huma 
medalha  de  prata.  Este  ramo  de  melhoramento  de  fi- 
nura do  fio  obtido  por  mechanismo^,  mereceo  a  mais 
três  fabricantes  menções  honorificas- 

Tecidos^ 

Cambraia.  Âs  cambraias  francesas  conservão  a  sua 

superioridade  geralmente  reconhecida,  devida  á  per*- 

feição  com   que  este  género  se  trabalha  em  França 

desde  tempos  mui  antigos.  Já  a  Commissão  da  Expo^ 

sição  anterior  a  esta  de  i8ig,  se  absteve   de  conce^ 

der  a  este  objecto  distincções  de  huma  ordem  mais 

elevada  ,    as    quaes    pareceriào   assignar    difierenças 

muito  sensíveis   entre  fabricantes    igualmente   indus* 

triosos ,  e  atuíbuir  a  alguns  particulares   o  mereci*^ 

mentb  de  huma  perfeição  neste  género ,  que  resulta 

da  habilidade  de  toda  a  povoação  *,  a  Commissão  de 

1819  pensou  do  mesmo  modo,  e  só  fez  menção  ho* 

norifica  de  dois  fabricantes,  por  terem  api-esentado 

peças  de  cambraia  {crua  e  curada,  de  huma  finura  e 

de  huma  perfeição  raras. 

*  Paano  de  Unho*   M.  Caron  Lãnglois  expôs  peçag 
de  meia-lioUanda  ,  que ,  pela  finura  e  regularidade  do 
Tom.  nu.  7  ^ 
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feito  com  tal  perfeição  >  que  põe  agueUa  fabrica 
acima  de  toda  a  concurrencia  cordiecida;  em  conse- 
quência do  que,  lhes  destinou  huma  medalha  de 
prata. 

Estofos  de  cUna. 

Ha  vinte  annos  que  se  estabeleceo  em  Parts  huma 
fabrica  de  estofos  de  clina ;  os  moveis  feitos  com  elles 
são  baratos  ,  durão  muito  tempo  ,  conservão-se  facil-^ 
mente  limpos,  e  todas  estas  qualidades  fazem  inte* 
ressante  aquella  fabricação-  A.  Commissão  reconheceo 
que  os  tecidos  de  dina  de  M.  Bardei ,  fundador  doeste 
género  da  industi  ia  em  Frauça ,  continuavão  a  merecer 
a  medalha  de  bronze ,  que  tinhão  obtido  na  Exposição 
antecedente;  neste  mesmo  ramo  fez  menção  honori* 
fica  de  MM.  Guybert  et  Joliet  de  Parts ,  assim  como 
de  Mme.  V«.  Gossetj  que  naquella  mesma  Exposição 
tinha  merecido  outro  tanto ,  pelos  seus  tecidos  de  clina 
para  pannos  de  peneira ;  industria  assaz  importante , 
pela  sua  utilidade,  e  pela  sua  extensão. 

Ganamo  b  linho» 
Fiação. 

Já  se  tem  conseguido  fiar  o  cânamo  e  linho  por 
machinismo;  porém  até  agora  ainda  não  se  poude 
dar  ao  fio  por  este  meio  huma  finura  sufficiente  ^ 
especialmente  ao  que  se  destina  para  fazer  rendas ,  ou 
para  tecer  cambraia.  Comtudo ,  a  Marqueza  d  Argence, 
moradora  em  Parts ,  considerou  o  problema  debaixo 
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fie  hum  novo  ponto  de  vista ,  imaginou  hum  diverso 
systema  de  trabalho  e  de  operações,  cuja  primeira 
applicação  deo  resultados  que  fazem  esperar  outros 
maiores. 

Esta  Senhora,  mandou  á  Exposição  de  [1819 ,  fio 
obtido  pelo  seu  processo  ,  e  renda  fabricada  com  elie  ^ 
que  lhe  mereceo  os  elogios  da  Commissào,  e  huma 
medalha  de  prata.  Este  ramo  de  melhoramento  de  fi- 
nura do  fio  obtido  por  mechanismo^  mereceo  a  mais 
três  fabricantes  menções  honorificas- 

Tecidos^ 

Cambraia.  Âs  cambraias  franceeas  conservão  a  sua 
superioridade  geralmente  reconhecida,  devida  á  per- 
feição com  que  este  género  se  trabalha  em  França 
desde  tempos  mui  antigos.  Já  a  Commissão  da  Expo^ 
siçào  anterior  a  esta  de  i8ig,  se  absteve  de  conce^ 
der  a  este  objecto  distincçôes  de  huma  ordem  mais 
elevada  ,  as  quaes  pareceriào  assignar  difierenças 
muito  sensíveis  entre  fabricantes  igualmente  indus- 
triosos f  e  attribuir  a  alguns  particulares  o'  mereci*^ 
mentb  de  huma  perfeição  neste  género ,  que  resulta 
da  habilidade  de  toda  a  povoação ;  a  Commissão  de 
1819  pensou  do  mesmo  modo,  e  só  fez  menção  ho* 
norifica  de  dois  fabricantes,  por  terem  apresentado 
peças  de  cambraia  {crua  e  curada,  de  huma  finura  e 
de  huma  perfeição  raras. 

*  Paano  de  Unho*   M.  Caron  Langlois   expoz  peças 
de  meia-lioUanda ,  que ,  pela  finura  e  regularidade  do 
Tom.  riu.  5  A 
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RESUMO 

das  observações  meteorológicas  feitas  no  Observatório 

de  Parts,  no  anno  de  1819. 


I^^^^^^O^^^^^ 


Os  resultados  priocipiaes  das  observações  feitas 
decurso  de  1819  são  os  seguintes. 

lO.  Gonfirmou-se  que  os  mezes  de  Abril  e  de  Ou-- 
tubro  dão  a  approxim^ção  a  mais  exacta  da  tempe- 
ratui*a  media  do  auno ;  assim  como  a  das  9  ou  an^ 
tes  8  horas  da  manhan,dá  a  de  cada  dia. 

a».  A  hora  do  dia  em  que  o  hjgrometro  indica 
maior  seccura ,  he  a  das  3  depois  do  nteio  dia. 

3^.  O  thermometro  subterrâneo  a  85  pés  de  profun- 
didade não  variou  em  18 19  senão  de  fl^  de  grão.  O 
resultado  médio ,  depois  de  corrigido  hum  erro  de 
graduação  em  que  se  advertio  em  1817,  foi  11^^698, 
e  mais  de  meio  grão  acima  do  calor  da  superfície 
da  terra, 

4^.  Os  extremos  da  temperatura  em  1819  forão : 
iio  1®.  de  Agosto  +  3  00,2 

no  lO.  e  a  3i  Janeiro  —    6,3 

Variação  36o,5 

5®.  A  maior  elevação  do  barómetro  foi  no  i^.  de 
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Janeiro  pelas  9  da  tarde ,  a  qual  reduzida   ao  zero 

<lo  thermometro  he  =    77o""',9o 

A   menor  d^.  foi   no  '  i^.  de  Março 

pelas  3  horas  d^'.  =    738  ,   00 


Variação  annual 


3a««,9o 


60.  Houve  em  1819,  dias  de  cbu^a  r45,  de  neve  ia, 
de  saraiva  1 1 ,  de  gelo  58 ,  de  trovoada  18 »  e  x6o 
em  que  o  ceo  esteve  de  todo  nublado.        s^ 

70.  A  declinação  da  agulha  a  aa  de  A.vril  pelas  2  horas 
P.  M,  era  ii^y^ç^  oeste.  Inclinação  d<>.  a  1 1  de  Março 
pelas  1  horas  P.  M.  68^,a5. 

N.  B.  He  quasi  escusado  dizer  que  se  mudarão  os 
pelos  da  agulha  de  inclinação»  para  compensar  os  ef- 
feitos  da  falta  de  equilíbrio. 

Termo  médio  de  thermometro  centígrado  e  do  hjrgro- 
metro  de  Saussure ,  em  cada  dos  mezes  de  1819. 


T«iiip.m«dU. 


Janeiro. 

Fevereiro. 

Março. 

Abril. 

Maio. 

Junho. 

Julho. 

Agosto. 

Septembro. 

Outubro. 

Novembro. 

Dezembro. 


+ 
■f 

+ 
+ 
+ 
+ 
■f 

+ 
+ 


4°,  9 
6,9 

6,  o 
9.0 

6,4 

I.  « 
4,8 

3,3 


M<;día 


+    11,  I 


á«  9  hortta  A.  BI. 

Tliana.  labtorraak 

+        30,6 

lao,  09a 

+     4^9 

12  ,099 

+    6,7 

12  ,  073 

+  12,9 

12  ,07a 

+  16,5 

12  ,  072 

+   i8  ,0 

12  ,  073 

+   ao,4 

ia  ,  073 

+   20 ,  a 

ia  ,  073 

+    >7.» 

ia  ,  074 

+    10,8 

ia  ,  074 

+    4,3 

ia  ,  074 

+     a, 8 

12,074 

+    II  ,5 

ia  ,  077 

• 

65 
55 
54 
56 
55 

% 

85 
86 


66 
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\  Numero  de  dias  em  que  àondnárãQos  diverios  vienHos* 


N, 

N.E, 

3 

I 

S.E. 
5 

6 

S.O<. 

1 

o. 

N.  O. 

janeiro. 

o 

i5 

3 

X 

Fevereiro. 

3 

O 

0 

3 

8 

S 

IO 

-  M 

Março* 

3 

9 

% 

1 

4 

7 

3 

4 

AbrU. 

4 

5 

5 

3 

3 

7 

'    3 

Z 

Maio. 

3 

3 

4 

4 

^ 

3 

4 

e 

^unho^ 

6 

O 

o 

o 

3 

9 

IO 

2 

Julho. 

7 

5 

o 

o 

5 

3 

7 

5 

Agosto. 

7 

8 

I 

o 

8 

3 

6 

^ 

í^eptembro. 

I 

7 

3 

I 

3 

II 

3 

2 

Oatnbro. 

4 

I 

0 

6 

5 

7 

4 

4 

Novembro. 

I 

3 

3 

I 

8 

4 

IO 

I 

Dezembro. 

r 

6 

o 

4^ 

6 

■ 

38 

1 

33 

5 

56 

10 

4 

I 

Total 

i^ 

"i 

66   j 

34 

Quantidade  de  chuya  que  cahio  em  iSig* 


Sçbr»  o  Obcerratario. 


Janeiro 

Fevereiro, 

Mafço. 

Abril. 

Maio. 

Junho ^ 

Julho. 

Agosto. 

Septembro, 

Outobro. 

Koverobro 

Bezembro. 


3%  098 
4,826 
^  ,  079 
3,442 

7,9^ 

5 ,  004. 
8  ,  73a 

6  ,  4^^ 
3  ,  540 

5  ,  709 

6  y  000 

6,  714 


Xotaes       61  ,  5*^4 


No    piUao. 


N«.(l«dUu. 


3%  7»4 
6,i33 

3,486 
3,669 

3,43i 
5 ,  334 
9,187 
6,860 
3,753 
6,3oG 
7>  839 
7  »  a48 


14 

»7 

13 
IQ 
l3 

i3 

13 

9 

IQ 

»9 
i5 
1 1 


145 


65, 919    I 

iV.  ^.  A  plataforma  do  Observatório  está  a  3o  metros  do 
chão ,  e  o  recipiente  no  pateo  está  37  metros  mais  baixo. 

F^  S.  C. 


\ 
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DES  FOSSES 

Propres  à  la  conservatíon  des  grains  ,  et  de  la  manihre 
de  les  construire.  Par  M.  le  Comte  de  Lasteyrie : 
I  voL  in-i^.  Paris  1819. 


»^»<^^»^^»»^^>^»%^W»%i<i 


o  autor  desta  obra,  tão  conhecido  pelo  seu  vasto 
e  profundo  saber  em  todos  os  ramos  da  agricultura 
e  artes  económicas ,  como  pelo  infatigável  ardor  com 
que  ha  muitos  annos  tem  indagado  e  diffundido  in- 
strucções  relativas  a  hum  sem  numero  de  objectos 
ut^is,  acaba  de  offerecer  á  attenção  do  publico  con- 
siderações sobre  a  interessantissima  questão  da  ma- 
neira mais  perfeita  e  económica  de  conservar  o  trigo 
encelleirado  ^  para  acudir  ás  necessidades  da  povoação 
em  annos  de  escassez.  M.  Jomard  foi  encarregado 
pela  Sociedade  dEncouragement^  de  examinar  a  obra 
de  M.  de  Lasteyrie,  e  he  a  conta  dada  por  elle  á 
ditta  Sociedade  que  vamos  traduzir ,  por  nos  parecer 
summamente  interessante  para  todos  os  dominios 
portuguezes. 

«  O  Conde  de  Lastejrrie  acaba  de  excitar  a  atten** 
ção  do  publico  sobre  huma  matéria  bem  digna  de 
a  occupar.  Ha  já  algum  tempo  que  o  Governo  procura 
acertar  com  o  modo  o  mais  simples ,  e  mais  econo- 
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mico  e  efficaz  de  conservar  os  trigos.  A.  experiência 
tem  mostrado  a  insufficiencia  e  os  inconvenientes  dos 
relleiros  de  trigo  ordinários  y  e  todavia ,  a  prudência 
requer  que  se  hajão  de  prevenir  os  males  que  resultào 
da  escassez  9  real  ou  facticia.  He  pois  em  occasião 
hem  op|[>ortuna  que  o  autor  publica  o  seu  parecer 
sobre  a  maneira  de  resolver  este  difficil  problema; 
o  que  desempenhou  como  era  de  esperar  do  seu  zelo  > 
saber  I  e  infatigável  actividade  para  tudo  o  que  itn- 
porta  ao  bem  publico,  e  principalmente  dos  seus  co- 
nhecimentos em  agricultura» 

'    Com  razão  tomou  M.  de  Lasteyrie  por   guia  nas 
suas  investigações  y  a  experiência  dos  tempos  passa* 
dos.  Em  assumpto  como  este  não  be  para  desprezar 
a  autoridade  do  tempo ,  pois  que  o  objecto  a  que  se 
aspira  he  a  conservação  durável.  Ora  ,  he  hoje  bem  sa*- 
bido  e  incontestável ,   que   os   Romanos    construião 
cavernas ,  ou  cisternas^  onde  conservavão  o  trigo  por 
tempo  illimitado.  Em  nossos  dias  achou-se  tiígo  ainda 
intacto  y  em  muitas  destas  cavernas ,  que  elles  tinhão 
aberto  nas  Galliás,  afim  de  preservarem  as  suas  tro- 
pas da  falta  de  mantimento  ,porefieito  dos  lances  da 
guerra  ou  de  más  colheitas.  Este  facto  curioso  devia 
conduzir  á  investigação  de  todos  os  do  mesmo  gé- 
nero ;  e  M.  de  Lasteyrie  colligio  com  eíTeito  grande  nu^ 
mero  delles.  No  fim  desta  analyse  citarei  hum  exem- 
plo do  qual  elle  só  diz  duas  palavras  ^  e  que  he  mui 

importante  nesta  matéria. 

* 

■  Q  autor  remonta  até  aos  tempos  antigos  da  China. 
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•Naquelle  paiz  se  construirão  de  tempo  immemorial^ 
•covas  de  trigo ,  e  por  diversos  methodos»  O  melhor 
de  todos  elles  he  excavá-las  nos  rochedos ,  cobrindo 
o  fundo  e  paredes  delias  com  esteiras  e  palha.  Mette- 
se  nellas  o  grão  quando  está  bem  secco;  cobre -se 
bem  por  cima  da  mesma  maneira ,  defendesse  a 
abertura  de  toda  a  humidade,  e  assim  se  impede 
toda  a  communicação  do  ar  com  o  grão.  O  mesmo 
uso  existia  na  mais  rempta  antiguidade ,  na  índia ,  na 
Pérsia ,  na  Ásia  menor ,  e  em  outros  paizes  do  Oriente* 
Hum  facto  singular  não  <:itado  pelo  autor  >  em  ra* 
zâo  de  ser  só  ha  pouco  conhecido ,  he  a  conservação 
do  trigo  antigo  nos  hypogeos  da  Thebaida.  Não  se 
pode  determinar  exactamente  a  epocha  em  que  este 
grão  foi  nelles  deposto,  mas  he  impossível  que  seja 
mais  recente  que  o  quinto  ou  sexto  século  antes  da 
Era  Christan ,  e  he  mui  provável  que  seja  ainda  doze 
ou  quinze  séculos  anterior.  Deve  ob&ervar-se  que  as 
catacumbas  excavadas  no  fundo  das  montanhas  do 
alto  Egypto  ,  estão  em  circumstancias  extrema- 
mente favoráveis  para  conservar  toda  e  qualquer 
substancia  que  nellas  se  encerre.  A  sua  temperatura 
he  constantemente  mui  elevada ,  e  a  humidade  não 
penetra  nellas ,  pois  não  ha  nas  montanhas  a  menor 
fenda ,  nem  alli  chove ;  o  chão ,  e  a  parte  supe-* 
rior  das  galerias  estão  igualmente  seccos  todo  o  anno* 
Para  satisfazer. a  usos  que  nós  não  conhecemos,  os 
antigos  depozerâo  nellas  grandes  urnas  de  barro ,  e 
as  encherão  de  trigo  misturado  com  alguns  grãos  de 
cevada ,  fechandp  .  depois  hermeticamente  a  tampa 


3o6  Resenha  AnaJytica. 

com  bitume.  Não  he  de  admirar  que  em  taes  cir^- 
cumstancías  y  se  tenha  o  grão  coaservado  quasi  in- 
tacto, como  parece  pela  sua  apparenda  exterior,  achan* 
do'~$e  ainda  resistente  e  duro  :  he  verdade  que  ao 
mesmo  tempo  está  secco  e  quebradiço ,  e  parece  ter 
perdido  a  sua  xiualida<ie  nutritiva ;  o  que  não  deve 
admirar  no  cabo  de  tantos  séculos.  Posto  que  os 
Egypcios  não  tivessem  tido  em^  vista  conservar  por 
esta  maneira  o  trigo  paia  usos  domésticos,  o  facto 
não  he  menos  precioso,  e  podemos  aproveitar- nos 
de  huma  experiência  que  elles  não  tiverão  tenção  de 
fazer.  Da  mesma  maneira  devemos  ao  uso  em  que 
elles  estavão  de  embalsamar  os  animaes ,  o  saber- 
mos que  as  espécies  não  tem  sofirido  alteração  na 
sua  organisação  ha  três  ou  quatre  mil  annos. 

Pode  concluir^se  do  que  se  acaba  de  expor,  que 

0  interior  dos  rochedos  que  não  tem  fendas  e  onde 
não  penetra  a  humidade ,  he  hum  excellente  celleiro 
de  grão.  Ainda  em  nossos  dias  he  este  o  meio  pra- 
ticado em  Argel,  em  Tunis,  na  Sicilia,  em  Malta, 
em  Nápoles  e  na  Toscana.  O  uso  das  covas  de  trigo 
he  mui  commum  em  Hespanha,  e  M.  de  Lasteyríe 
que  visitou  muitas  delias ,  descreve  huma  que  tinha 

1  o  metros  de  profundidade  sobre  4  d^  largo ;  hu« 
ma  pedra  de  &  decimetros  lhe  tapava  a  entrada.  As 
mais  bellas  covas  de  trigo  ou  cisternas  são  as  que 
os  Mouros  construirão  em  But*sajot  perto  de  Valença. 
Huma  deUas  tem  i3  metros  6  centímetros  de  altura, 
e  «continha  1278  caXcas.  Também  alli  se  construtrãe 


c 


com  vantagem  celleiros  subterrâneos  de  pedra. e  de 
tijolo  cobei^os  de  argamassa.  Em  todas  estas  covas 
pode  cooservai^se  o  trigo  intacto  por  mais  de  bum 
^eculo  y  DO  mesmo .  estado  exactamente  em  que  foi 
encerrado.  Em  França,  nos  Pyreneos-Orientaes  e  perto 
4e  Toulouse,  praticão-se  covas  semelhantes  ás  de  Hes- 
panha.  Também  as  ha  no  Orleanez»  na  Borgonha 
e  na  Turena;  e  também  as  havia  no  n^rte  em  Ar^ 
dres,  perto  de  Calais,  em  Sedan,|  em  Saint-Quen^ 
tin  e  em  Metz;  mas  o  uso  delias  íbi  abandonado, 
£m  fim,  na  Lithuania,  na  Hungria,  nas  vizinhan^ 
ças  do  Cáucaso ,  e  em  diversas  partes  da  Piussia , 
faz-se  igualmente  uso  de  covas  subterrâneas  para  con** 
fervar  a  provisão  do  trigo. 

Se  bem  que  o  autor  considere  os  celleiros  subter* 
vaneos  comovo  melhor  methodo  para  conservar  grandes 
f  aaotidades  de  trigo ,  indica  todavia  alguns  outros 
applicaveis  á  economia  rural  e  domestica.  Estes  meios 
consistem  :  i<>.  nas  medas  de  trigo ,  methodo  que  só 
pode  empregar-se  renunciando  á  palha  ;  a®,  no  uso 
de  grandes  montes  de  grão  expostos  ao  ar  e  cobertos 
de  esteiras ;  o  que  só  he  practicavel  em  paizes  mui 
quentes  e  seccos,  como  o  Egjpto,  onde  se  guarda 
desta  maneira  o  trigo  muitos  annos  consecutivos :  a 
superficie  do  grão  se  corrompe ,  o  ar  e  o  sol  a  endu* 
recém,  e  esta  côdea  preserva  o  resto;  3^.  deitando 
cal  viva  sobre  a  superficie  dos  montes  de  trigo  ;  4^-  fi^^ 
tendo ,  como  aconselha  Duhamd^  passar  o  ar  por 
dentro  dos  celleiros  de  trigo ,  por  meio  de  hum  |pi« 
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tilador;  o  que  he  mui  dispendioso;  5<^/  em  pequeno^ 
armazéns  construídos  rez  da  terra ,  com  cal  e  arga- 
massa f  ou  em  caixões  feitos  de  taboado ,  bem  alca* 
troados  na  superficíe  ;  ou  em  grandes  talhas  fechadas 
exactamente :  este  ultimo  processo  traz  á  lembrança 
as  urnas  de  Thebas ,  ou  os  grandes  cestos  Chineases  , 
envernizados  por  dentro ;  &^.  finalmente ,  em  armazéns 
de    madeira  suspendidos  a  hum  metro  de  altura   do 
chão.  O  autor  indica  ainda  outros  meios ,  mas  facil- 
mente mostra  que   todos    são   mais  ^dispendiosos ,    e 
causão  maior  perda  de  trigo  do  que  as  covas  subter- 
râneas ;  o  que  se  comprehende  facilmente  se  consi- 
derarmos que  a  influencia  do    ar  sobre  as  matérias 
vegetaes  e    animaes ,  he  o  principal    agente  da  sua 
destruição.  He  pelas  alternativas  do  calor  e  do  frio  , 
da  seccura    e  da   humidade   na  atmo^phera  que  os 
grão  germina  e  fermenta.  Basta  pois  para  eíTectuar  a 
conservação  destas  substancias  ,  privá-las  exactamente 
do  contacto   do  ar,  e  mante-las  em  huma  tempera- 
tura constante.  Este  he  hum  facto  que  a  experiência 
tem  ha  muito    tempo  provado.  Ora,  esta  condição 
de  huma  temperatura  içual,  he  essencialmente  pi^o- 
pria  das  construcções  subterrâneas.  Encerrando  o  grã 
de  modo  que  esteja  preservado  de  toda  a  acção  do 
ar,  evitào-seao  inesmo  tempo  outros  inconvenientes, 
quaes  são  as  perdas  causadas  pela  quebra  do  trigo, 
pelo  gorgulho  e  outros  insectos.  As  covas  levão  ainda 
outra  vantajem  aos   celleiros  em  que   se  conserva  o 
trigo  exposto  ao  ar.  O  autor  calculou  que  a  despeza 
amyial  dos  ceUeiros  de  Paris,  destinados  a  receber 
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80,000  qmntáes  métricos ,  he  de  800,000  francos^ 
incluído  o.  juro  do  capital  dispendido  nos  edificios; 
quando. a  deispeza  annual  de  ]5<). covas  cylindrícas^ 
de  4  metros  sobre  6  de  profundidade ,  capaze#  de 
conter  igual  volume ,  não  excederia  70,000  francos  ou 
menos  do  dizimo.  O  consumo  diário  de  Paris ,  seindo 
de  i,5oo  saccos  de  farinha,  producto  de  3, 180  quin* 
taes  metricos.de  trigo  ou  4^4  metros  Cúbicos,  serião 
precisos  para  três  mezes  38, 160  metros ,  que  caberião 
em  571  covas  da  grandeza  acima  referida. 

Haveria  ainda  a  economia ,  de  se  evitarem  os  des- 
perdícios ,  a  despeza  do  inspectores  e  outros  empre- 
gados ,  e  o  estrago  causado  pelos  insectos,  sem  fallar  da 
avaria ,  da  humidade  e  do  risco  de  incêndio.  O  autor 
patenteia  outras  vantajens  que  resultão  do  methodo. 
proposto.  Nos  annos  de  abundância ,  o  proprietário 
vende  o  seu  trigo  por  vil  preço;  e  nos  annos  de  es- 
cassez encarece  o  grão  excessivamente  :  ora,  se  o  trigo 
se  conservasse  com  pouca  despeza,  haveria  hum  equi- 
líbrio sufficiente  de  hum  anno  ao  outro ;  e  aconteceria 
o  mesmo  que  ao  vinho,  que  se  costuma  guardar^ 
posto  que  de  huma  maneira  muito  mais  dispendiosa. 
Neste  lugar,  não  deixa  o  Conde  deLasteyríe  escapar 
a  occasiào  de  fazep  ver,  que  o  melhoramento  da  agri- 
cultura e  o  das  instituições  sociaes  tem  introduzido 
felizes  mudanças  na  condição  dos  povos ,  os  quaes 
nào  estão  hoje  expostos,  como  nos  tempos  de  igno- 
rância ,  ás.  fomes  que  antigamente  desolarão  a  Europa. 
JHoje  o  consumo  de  cada  individuo  em  trigo ,  não  he 
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a  metade  do  que  era  antes  do  XVI  século.  A  cíítísío 
das  terras  augnaentou  a  prodncçâo ,  os  gados  se  muJ« 
tiplicárão ,  a  batata  dá»  hum  alimento  taq  precioso 
como  abundante ;  e  os  methodos  aperfeiçoados  de 
moer  tem  ainda  augmentado  o  produeto  alimentar 
das  oereaes. 

O  autor  passa  depois  a  descrever  com  miudeza   od 
meios  que  propõe  para  construir  as  covas  subterra*^ 
neas  e  conseguir  a  perfeita  conservação  do  trigo.  Seria 
demasiadamente  longo  segui-lo  na  individuação  dos 
processos »  que  na  obra  se  achào  descríptos  cuidado^ 
sãmente ,  e  de  maneira  a  guiar  até  os  obreiros  pouco 
intelligentes.  Alli  se  acha  a  indicação  dos  materiaes 
de  que  se  pode  lançar  mão  na  falta  de  pedra  massiça ; 
o  uso  da  argamassa  bem  batida,  e  a  proporção  a  mais 
própria  para  a  construcção  das  covas ;  a  combustão 
do  carvão  no  interior  delias »  a  fim  de  effectuar  huma 
combinação  artificial  do  acido  carbónico  com  a  cal  f 
como  o  propôs  M.  JtArceti  a  sua  dessicação  com-^* 
pletta  por  meio  de  cal  viva ;  a  applicação  sobre  as  suas 
paredes  de  huma  substancia  gorda  composta  de  azeite » 
de  bitume,de  lithaigjrrio  e  terebenthina ;  a  addiçào 
de  huma  camada  de  areia  entre  o  chão   e  as  con* 
stiucçòes;  a  precaução  de  seccar  bem  o  trigo  ao  sol 
antes  de  o  metler  nas   covas ,  ou  de  o  faaer  seccar 
no  forno,  se  a  colheita  se  fez  em  tempo  de  chuva; 
e  em  fim  o  cuidado  que  dpve  haver  em  bem  tapar 
a  bocca  da  cova*  O  autor  ensina  o  meio  de  conhecer 
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se  depois  de  cheias  as  cova$  resta  ainda  nellas  ar  oa 
humidade. 

Terminando  esta  analyse  de  huma  obra  da  qual 
todo  Q  leitor  appreciaiá  o  merecimento  e  reconhecerá 
a  utilidade  y  farei  menção  das  cavernas  subterrâneas 
construidas  pelos  Romanos,  na  margem  esquerda  do 
rio  Loire  ,  em  Amboise ,  nas  quaes  se  achou ,  liaverá 
vinte  annos ,  grão  ainda  muito  bem  conservado.  Devo 
ao  favor  do  nosso  coUega  M.  Lepere  ,  inspector  divi^ 
sionario  das  pontes  e  calçadas ,  a  communicaçào  de 
huma  descripção  mui  bem  feita  destas  cavernas  por 
M.  DeclosetSj  engenheiro  em  Âmboise,  e  a  qual  he 
digba  de  se  publicar.  Eis-aqui  hum  extracto  da  sua 
interessante  Memoria. 

A  tradição  dá  a  estes  subterrâneos  o  nome  de  ca* 
ternas  ou  ceUeiros  de  César ;  estão  praticados  no  ro* 

chedo  chamado  das  Delicias  ,  ao  nascente  do  castello 
de  Amboise ;  constão  de  dois  subterrâneos  parallelos  » 
cada  hum  de  quatro  andares ,  tendo  5  metros  de  dis»- 
tancia  entre  si ;  são  excavados  em  todo  o  seu  com- 
primento no  interior  de  huma  rocha  calcaria.,  O  andai/ 
inferior  e  o  superior  tem  70  metros  de  comprido ;  mas 
os  dois  intermediários  tem  só  44  >  ^  ^  resto  do  espaço 
he  occupado  por  8  cisternas  ou  poços  dispostos  cm 
duas  ordens ,  e  cuja  forma  e  dimensões  são  quasi  as 
mesmas  que  M.  de  Lastcyrie  recommenda.  Enchiào- 
se  por  hum  pequeno  orifício  que  desembocca  na  ga- 
leria superior  y  e  despejavào-se  por  hum  buraco  qua- 
drado praticado  na  abobada  da  galeria  inferior.   M. 
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Dedosets  não  examinou  senão  quatro  d* estes  poços  ; 
he  de  suppòr  que  os  outros  quatro  tivessem  o  ines«* 
mo  uso. 

O  serviço  íazia-se  com  teda  a  commodidade »  por 
meio  de  huma  escada  situada  entre  as  duas  ordens 
de  galerias,  e  que  ia  ter  ao  rio  Loire,  o  qual  anti- 
gamente estava  a  3o  metros  da  entrada  destas  caver^ 
nas,  e  que  hoje  se  acha  arredado  delia  mais  de  88 
metros. 

Para  encher  estes  celleiros ,  levava-se  o  trigo  attf  á 
altura  do  quarto  andar,  que  tinha  huma  communica- 
ção  com  a  escada ;  e  para  tirar  trigo ,  descia-se  por 
este  andar  ao  primeiro ,  até  á  abertura  inferior  dos 
poços.  Todas  as  precauções- esta váo  tomadas  contra  a 
humidade  e  contra  a  inundação.  O  pavimento  rez  de 
terra  está  a  lo  metros  e  hum  terço  acima  da  consente 
das  aguas,  e  a  2  metros  8  decimetros  acima  da  estrada  : 
ora,  a  mais  forte  enchente  do  Loire  ,  que  íoV  a  de 
1*^66 ,  não  subio  senão  a  8  ou  9  metidos. 

A  altura  das  galerias  he  de  3  a  4  metros;  a  sua 
largura  he  de  4  a  5  metros.  M.  Declosets  está  persua- 
dido que  o  segundo  e  terceiro  andar ,  que  estão  todos 
ladrilhados  e  cobertos  de  reboco  fino  de  cal  e  areia, 
também  servirão  a  encerrar  grão  *,  tinhâo  abobadas 
construidas  de  cantaria ,  que  os  separavão  inteiramente 
do  resto  da  montanha. 

Â  escada  partia  da  borda  do  rio  e  ia  dar,  no  campo 
junto  a  hum   cabeço  que  a  tradição  designa   como 
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testos  de  hum  campo  de  Júlio  César.  Toda  esta  obra 
lie  mui  bem  entendida  \  e  digna  da  grandeza  romana. 
Eu  criculo  que  os  oito  poços,  com  as  galerias  do 
segundo  e  terceiro  andar ,  podiào  conter  mais  de  3si,ooo 
hectolitres  de  trigo ,  isto  he ,  a  provisão  para  cem  mil 
pessoas  durante  cincoenta  e  quatro  dias.  Este  calculo 
ke  fundado  sobre  o,  consumo  ordinário  de  Parts. 

Agora  darei  huma  descripção  mais  circumstanciada 
dos  poços  de  trigo.  Cada  hum  d*estes  depósitos  he 
inteiramente  independente  dos  outros; a  sua  altm^a, 
compreheodeodo  a  meia  abobada  espherica,  hedefi 
metros  a  deci metros;  o  diâmetro  he  de  4  metros  a 
decimetros ;  a  abertura  inferior  não  tem  mais  que  3 
ou  4  decimetros  de  largo ,  e  o  oríficio  superior  de 
cada  poço  he  ainda  mais  estreito;  a  capacidade  de 
cada  hum  dos  poços  he  de  7^  metros  cúbicos.  São 
construídos .  com  tijolo ,  e  tem  de  espessura  aa  cen- 
tímetros ;  entre  elles  e  o  rochedo ,  o  qual  está  exac- 
tamente excavado  na  mesma  forma ,  ha  hum  esoa^o 
igual  á  grossura  das  paredes  dos  poços ,  cheio  de  ar^ia 
e  de  saibro  mui  fino  »  e  destinado  a  facilitar  a  sabida 
das  aguas.  Esta  he  também  huma  das  precauções 
aconselhadas  por  M.  de  Lasteyrie^  O  rochedo  está 
i^bocado  com  argainassa  bem  alízada ,  e  outro  tanto 
se  observa  por  fora  e  por  dentro  das  paredes  dos 
poços.  Desta  maneira  achão-se  elles  inteiramente  livres 
do  accesso  da  humidade,  e  do  ar. 

Com  medíocre   trabalho,  poderiio  reatabelecer-if 
as  abobadas  das  galerias  que  hoje  estão  abatidas.  Em 
Tom.  FIIL  8  A 
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quanto  aos  poços,  esses  eslão  em  bom  estado*  O 
Conde  Chaptal ,  qoe  conhece  estas  constrncçdes  ro-^ 
manas  y  está  persuadido  que  poderíio  ainda  servir  ao 
seu  destino  antigo* 

He  pois  evidente  que  a  maior  parte  das  ideias  pro- 
postas pelo  autor  da  obra  de  que  tenho  dadio  conta  , 
tem  já  recebido  da  experiência  huma  sancção  ante- 
dpada;  e  d*este  modo  acha-se,  de  antemão,  preen- 
chido o  desejo  manifestado  pelo  autor,  de  que  se 
verificasse  por  experiência  a  vantajem  que  as  cova^ 
subterrâneas  tem  sobre  todos  os  outros  nieios  de  con* 
•ervar  o  grão. 

Assignado  Jomjlkd,  relator. 

Poucos  paizes  carecem   mais  de  meios   seguros  e 
económicos   de  guardar  as   cereaes  de    huns  annos 
para  os  outros  ,  do  que  o  nosso  Portugal  e  o  Brasil , 
e  felizmente   poucos   também   offerecem   em    maior 
abundância    as  localidades    e  materíaes    necessários 
para  a  construcçâo  das  covas  subterrâneas  ou  mas- 
morraà ,  como  lhe  chamavào  os  antigos  por  corrup- 
ção do   termo  arábico.    Aiiida  quando    o  Governo 
tarde  em  adoptar  este  útil  meio  de  conservação  do 
trigo ,  introduzido  em  todas  as  Hespanhas  pelos  Men- 
inos,  e  que,   como  tantas 'outras   excellentes  practi- 
cas  daquelle  povo  então  culto,  se   perdeo  pelo  des- 
leixo  de  nossos  maiores ;  podem  os  particulares  a  mui 
pouco  custo  lançar  mão  delie  ^  e  quem  quizer.  pô-lo 
•m  execução  consultará  com  itiuito  proveito  a  obra 
de  M.  de  Lastejríe ,  a  qual  contém  instrucções  solidasj 
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ffue  evitarão  muita  despeza  e  perda  de  tempo  em 
tentativas  feitas  sem  regra.  O  meio  proposto  tem 
ainda  a  siôgular  vantajem  de  ser  applicavel,  tanto 
em  grande  como  em  pequeno ;  o  uso  actual  delle 
em  toda  a  Barberia  he  prova  evidente  que  nào  requer 
grande  perícia  nos  operários ;  e  com  boas  direcções 
qualquer  pedreiíx)  pode  construir  ezcellentes  covas 
ou  poços  para  trigo* 

F.  S,  C 
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SOBRE  OS  PHENOMENOS 

Da  agulha  magneáea. 


'  yjs  phenomenos  da  agulha  magnética  são  tão  curiosos, 
e  a  sua  theoría ,  estabelecida  sobre  observações  de  mais 
de  dois  séculos ,  he  tão  importante ,  que  merece  gene- 
ralisada  o    mais   que  for   possivel »   mormente    em 
paizes  marítimos ,  e  ser  familiar  a  hum  povo ,  que  re- 
cebeo  de  seus  antepassados  a  beila  hçrança  e  o  nome 
para   sempre  glorío&o  de  primeiro  descobridor.  Por 
estes  motivos  ,  daremos  aqui  bom  artigo  interessante  , 
que  a  Junta  das  Longitudes  de  Parts  publicou  áquelle 
respeito. 

O  iman  natural ,  ou  a  aguBia  .tocada  nelle ,  dirige- 
se  sempre  para  as  i'egiões  polares.  Facilmente  se  vé 
o  grande  partido  que  os  marítimos  devião  tirar  desta 
propriedade  para  se  dirigirem  na  escuridão  da  noite  , 
ou  quando  as  nuvens ,  ou  as  névoas  lhes  encobrem  a 
vista  do  ceo  \  infelizmente  a  direcção  de  huma  agu- 
lha muda  conforme  os  tempos  e  os  lugares  ,  regulando-  > 
se  nisso  por  leis  i  cujo  conhecimento  seria  de  grande 
interesse  para  os  progressos  da  navegação ,  mas  que  ^ 
se  se  pode  julgar  pelos  resultados ,  que  alguns  physicos 
tem  obtido,  parecem  dever  ser  mui  complicadas ;  he 
verdade  que  as  primeiras  observações  da  agulha  a  que 
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fbi  predso  recorrer,  são  muito  modernas  e  mni  defei- 
tuosas,  para  poder  esperar-se  que  ellas  servissem  de 
acdarar  perfeitamente  hqma  questão  tão  difficil  \  seja 
como  for,  o  cuidado  que  ^  ha  alguns  annos  a  esta  parte , 
tem  posto  os  artistas  na  construcção  das  bússolas, 
tem  permittido  dar  ás  observações  huma  grande  ex- 
acção,  e  descobrir  muitos  phenomenos  curiosos,  de 
que  vamos  resunúdamente  tratar. 

Da  dtcUnáção  da  agiãhd. 

Deo-se  o  nome  de  declinação  da  agulha  ao  angulo 
que  iorma  a  sua  direcção  com  a  do  meridiano  do 
lugar. 

Com  hama  bússola  de  Lenoir,  a  ^%  de  Abril  de  1819 
ás  a  horas  da  tarde,  achou*se  este  angulo  igual  a  aa®  29'; 
isto  he ,  que  a  extremidade  boreal  da  agulha ,  em  Tea 
de  se  dirigir  exactamente  para  o  Norte,  declinada 
para  o  Oeste  aquella  quantidade. 

j 

Marcamos  o  dia  e  a  hora  da  observação ,  porque  , 
em  hum  mesmo  lugar,  a  declinação  da  agulha  he 
continuamente  variável. 

Em  i58e  em  Parts  ,era  oriental ,  e  igual  a  iiS  3o' 
Em  1618,  iá  não  era  senão  de    «...      8^  o' 
Em  i663,aaguUiadirigia-se  direita  ao  polo* 
Nesta  posição  ficou  dois  annos , 
e  depois ,  tem-se  continuamente 
'    arredado  do  polo^  dirigjndo-se 
para  o  Oeste. 
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678 ,  a  declinação  occidental  era  ]i  de     !<>,  3o' 
700 80, 10' 

•767  •    • 19**»  »^' 

1^ •    •    •  19^  55' 

785 aa<»,    o' 

8o5 aao,     5^ 

8i3  ..,-.,.....     .  a2i«,  aS'^ 

816  ...    : .  fta^,  u5'  a 

817  .    ,    .    ,    .    ^    .     ,    ,    .^    .     .  220,  19' 


818  . 

819  . 


22%  a6' 


Desta  Taboa  se  vé  que  o  movimento  progressivo  da, 
agulha  par^  o  Oeste ,  se  retardou  nestes  últimos  annos 
continuameate ;  o  que  parece  indicar,  que  passado 
algum  tempo  >  poderá  vir  a  ser  retrogrado.  Gomtudo^ 
como  a  agulha  apresentou  já  antigamente  stações  de 
muitos  annos ,  será  prudçnte  esperar  por  observações 
ulteriores  ,  aptes  de  adoptar  dçfmitivamente  esta  con^ 
clusão. 

Da  mejsma  sorte  se  verá  pelas  observações  de  Lon- 
dres ,  que  a  declinação  naqueUa  cidade 

Em  iSdo^era  oriental ,  ede  .    .    .    .    .    xi<>,  i5' 

Em  i6349era«ómente.de 4^9   6' 

Em  i656 ,  a  agulha  se  dirigia  ao  polo ,  e  que  • 
desde  então  se  afastou  delle ,  diri- 
gtndo-<6e  para  o  Oeste,de  modo  que 
Em  1692  y  a  de.clinação  occidental  já  era  de    6^,  o' 
Em  1787^  de.    ,,......    .    .    i^i\i^' 
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Em  i8oa,  de    ^ ,    .    .    ,    24S  6' 

Em  i8o5,   de 34®,  8' 

Este  movimento  aimual  da  agulha  para  o.  Oeste  não 
ge  faz  gradualmente »  porém  hje  o  resultado  de  muitas 
oscillações^  como  M.  Cas^im^  primeiro  que  todos, 
descobrio. 

Em  gera\ ,  a  decUnação  augmenta  desde  o  sdisticio 
do  inverno,  alé  ao  equinoxio  da  primavera  :  desde 
esta  epocha  ^  diminue  até  ao  solsticio  do  estio ,  aug-* 
menta  depois  de  nova  até  ao  equinoxio  do  outono , 
p^ra  to.mar  a  diminuir ,  porém  muito  mais  insensivel- 
mente ,  nos  três  uUtn\o8  mezes  do  annp.  Fácil  he  de 
ver  quç  a  somma  das  duas  oscUlaçôes  orientaes  he 
menor  do  que  a  das  duas  occidentaes ,  visto  que  a 
agulha  todos  os  annos  se  approxima  para  «ste  ponto. 

Seguindo  con^  atlénção  9  marcha  da  agulha ,.  reco* 
nheceo-se  y  que  esta  he  todos  os  dias  sujeita  a  oscilla- 
ÇÕes  periódicas,  a  que  se  deo  o -nome  de  variações 
diurnas.  Estas  variações  são  geralmente  taes ,  que ,  a 
agulha  caminha  para  o  occidente,  desde  o  nascer  do 
sol  até  á  hnma  hora  da  tarde,  e  que  depois  retrot- 
(rad^  para  o  nascente. 

A  extensão  da  variação  diurna  não  he  a  mesma, 
pem  em  todos  os  piezes  do  anno ,  nem  em  todos  os 
lugaresi  da  terra. 

Em  Paris ,  a  variação  tocs^  o  seu  mapcimum  no.  meiç 
de  Junho ,  e  chega  então  a  1 4' »  o  seu  nUnimum  \xtt 
A^  9\  e  no  mea^  de  Pezçmbro^ 
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Em  Londres »  he  de  ig\  6 ,  em  Junho  e  Jnlho  ;  em 
Dezembro ,  não  passa  de  7^6. 

Muitas  circumstancias  atmospherícas ,  e  sobre  tudo , 
as  aw*oras  boreaes,  influem  sensivelmente  na  ex- 
tensão das  variações  diurnas  da  agulba.  Esta  ex- 
tensão parece  também  diminuir,  á  proporção  que  se 
está  mais  vizinho  ao  equador,  e  talvez,  aindaí  da- 
quelles  pontos,  onde  a  dedinação  absoluta  he  muito 
pequena.  Em  Santa  Hdena  e  em  Sumatra  >  por  exem* 
pio  ,  as  variações  diurnas  apenas  chegão  a  a'  ou  3'. 

Passando  de  hum  lugar  a  outro  na  superfide  do 
^obo  y  vê-se  variar  muito  sensivelmente  a  dedinação 
da  agulha ,  como  Christovão  Colombo  primeiro  que 
todos  observou.  Em  certas  regiões  da  terra,  na  Eu- 
ropa y  por  exemplo ,  a  declinação  he  actualmente  pc- 
cidental-,  em  outras  partes  he  oriental ,  e  em  huma 
serie  de  pontos  intermediários  ,  que  formão  as  linhas^ 
sem  declinação  ,  a  agulha  dirige-se  para  os  poios. 

Tem-se  observado  até  aqui  três  Unhas  sem  declina- 
do ,  iiue  os  maritimos  seguirão  até  latidndes  maiores 
ou  menores;  achão-se  traçadas  em  muitos  Mappa- 
Jffundi ;  porém  as  variações  da  dedinação  fazem  con- 
tinuamente mudar  a  sua  forma,  e  a  sua  posição.  Acima 
]á  vimos  que  huma  delias  passava  por  Parts  em  i663; 
desde  então ,  esta  linha  tem-se  adiantado  constante- 
mente  para  o  Oeste ,  por  quanto  ,  hoje  passa  na  vizi- 
nhança de  Philadelphia.  Huma  circumstancia  digna, 
de  notai^se ,  e  que  resulta  4as  Taboadas  precedentes , 
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he  que  a  <lecliiiação  foi  nulla  em  Londres  9  prií^ieir^ 
que  em  Parts. 

As  maiores  declinações  da  agulha  observárão-se  nas 
▼iajens  de  Còok  e  do  Cavalheiro  de  Langle ;  o  pri- 
Kieíro  achou  que,  pelos  60^  de  latitude  austral ,  e  go^ 
35'  de  longitude ,  a  agulha  declinava  para  o  Oriente 
43^»  6' ;  o  segundo  d'estes  navegantes  observou  huma 
declinação  de  4^^»  pelos  6%^  de  latitude  Nòfte ,  entre 
o  Groénland  e  a  terra  de  Labrador;  neste  ultimo  ponto, 
como  se  Vé,  a  direcção  da  agulha  não  indica  mais 
depressa  o  poente  que  o  norte. 

Da  inclinação. 

Huma  agulha  de  aço,sostida  livremente  pelo  seu 
centro  de  gravidade ,  pode  conservar-se  em  huma  po- 
sição horizontal;  porém,  logo  que  ella  adquire  a  vir- 
tude magnética ,  toma  huma  inclinação  muito  sensível. 
No  nosso  hemispherio ,  a  extremidade  boreal  da  agulha 
he  a '  que  se  abaixa  ;  o'  contrario  se  observa  no 
hemispherio  austral- 

Em  Parts,  a  11  de  Julho  de  1818, entre  ii^^e  a"*  da 
tarde ,  achámos ,  servindo-nos  de  huma  boa  bússola 
de  Lenoir  ,  que  a  inclinação  da  agulha  era  =  6S% 
35'  -,  o  mesmo  instrumento  tinha  dado  em  Outubro 
de  181  o,  68«,  5o'. 

Por  meio  de  medidas  feitas  com  o  maior  cuidado 
em  i7f)8,  M.  de  ífwnòoUt  tinha  achado  Gg'^^  61', 
donde  se  segue   que  a  inclinação  diminue  todos  os 
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anDOs.  As  observações  de  Londres  coiidazem  ao.  mes*» 
mo  resultado y  pois  que  a  inclinação,  cpie  em  178G 
era  de  7a<>»5\  )á  não  era  em  i8.o5,  senão  de  70^21 '• 

A  incUnaçào  varia  muiio  rapidamente,  quando  s» 
muda  de  latitude.  Pour  isso ,  já  acima  vimos ,  que  em 
Paris  y  a  agulha  faz  com  o  horizonte  hum  angulo 
quasi  de  69<>;  pelos  i5^  de  latitude,  este  angulo  já. 
não  he  senão  dç  5o<*,  e  na  yizinhaiiça  do  equador  ,*  a. 
agulha  he  hoirizoi^tal. 

A  linha  sem  inclinação^  oju  a  equador  magi^fitíco ^ 
corta  o  equador  terrestre  em  angulo  agudo ,  de  fórms^ 
que  huma  das  sjuas  partes  se  acha  no  nosso  hemis-^ 
pheriot,  e  a,  outra  no  hemispherio  opposto. 

Pelos  790  44'  de  latitude  boreal,  o  capitão  Phipps 
achou ,  em  1773,  huma  inclinação  de  8a^  9'',  e  esta  he 
a  maior  que  até  agora  se  tem  observado. 

Schre  a  intensidfide  das  forças  magnética^.. 

Em  todos  os  phenomenos ,  de  que  temos  feito  men-^ 
cão  ,  o  globo  tçrrestre  faz ,  relativan^ente  4s  agulhas , 
as  funcções  de  hvm  verdadeiro  iman  y  mas  por  ven^ 
tura  a  propriedade  çiagnetiça  conserva  a  mesma  in- 
tensidade em  todas  as  regiões  do  globo  7  Hç  por 
ventura  provável  que  debaixo  de  huma  latitude  dç* 
terminada  aquella  propriedade  experimente  diminui- 
ção sensivel ,  á  proporção  que  nos  elevarmos  na  at- 
mosphera ,  coma  algumas  pessoas  >uIgárão  reconhecer? 
Jaes  são  as  questões  importantes. ,  que  sç  apresentãa 
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im mediatamente  ,  e  de  que  ainda  ha  poucos  annos  se 
poude  achar  a  solução. 

Dissemos  acima  que,  estando  a  agulha  cevada 
suspendida  pelo  seu  centro  de  gravidade ,  se  coUoca 
sempre  em  hum  plano ^  que  se  chama  meridiano  mag'- 
vetíco;  se  acaso,  depois  de  a  ter  desviado  da  $ua 
posição  natural  y  se  deixa  livre,  a  agulha  tenderá 'a 
voltar  a  ella ,  fazendo  de  huma  e  outra  pArte  oscilla- 
çòes  mais  ou  menos  extensas;  o  eiíèito  da  força 
magnética ,  que  as  produz ,  he  análogo  á  acção  que 
a  gravidade  exercita  sobre  hum  pêndulo  posto  em 
movimento ;  as  oscillaçôes  serão,  tanto  mais  pron^ptas', 
quanto  maior  intensidade  tiver  a  força  magnética ,  e 
poderá  tomar-se  por  medida  delia  o  quadrado  do 
numero  de  oscillaçôes ,  que  fizer  a  agulha  e^n  hun^ 
tempo  dado.  Por  consequência ,  a  relação  das  intensi-' 
dades  das  forças  magnéticas  em  dois  lugares  quaes* 
quer,  será  igual  á  dos  quadrados  do  numero  de 
oscillaçôes  que  nelles  fizer  huma  mesma  agulha ,  no 
piesmo  espaço  de  tempo. 

Assini  he  que  M.  Gay^Lussac  reconheceo  ,  na  sua 
memorável  viagem  aerostatica ,  que  a  acção  do  ma- 
gnetismo não  diminue  sensivelmente,  ainda  quando 
nos  elevemos  na  atmosphera  a  huma  altura  de  7000 
metros  pouco  mais  ou  menos ,  e  que  Al.  de  Sfum- 
bolde  descobrio  que ,  do  equador  até  ao  polo ,  esta 
acção  ,  pelo  contrario ,  vai  sempre  augmentado.  Se  re-^ 
presentnrmos  por  100  a  intensidade  no  equador,  será 
esta  137  em  Nápoles,  i34  em  Paris  e  137  em  Berlim; 
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estas  diferenças  produzem ,  alem  disto ,  outras  mviito 
seosiveis  na  duração  das  oscillações ,  porque ,  a  mes- 
ma agulha,  que  em  Paris  faz  34^ oscillações  » emhiun 
certo  numero  de  segundos,  no  mesmo  espaço  de 
tempo ,  não  faz  mais  do  que  aii  no  equador. 

Acabaremos  em  fim  esta  noticia  pela  exposição  dle 
hum  phenomeno  mui  digno  da  attenção  dos  nave- 
gantes, o  qual  he  a  mudança  dos  poios ,  que  huma 
forte  descarga  eléctrica  produz  ás  vezes  na  agulha 
de  huma  bússola.  He  claro  que,  se  acaso  o  signal 
particular ,  que  neste  instrumento  serve  para  marcar 
o  norte ,  passa  para  o  sul ,  os  maritimos',  enganador 
por  esta  falsa  indicação ,  poderão  em  hum  tempo  co- 
berto ,  seguir  huma  derrota  diametralmente  opposta 
á  que  lhes  convém ,  e  irem  perder*se  sobre  pontos 
de  que  elles  cuidavão  fugir.  O  Membro  da  Junta  das 
Longitudes  que  redigio  este  artigo,  foi  elle  mesmo 
testemunha  de  hum  naufrágio  occasionado  por  huma 
circumstancia  daquélle  genei*o :  cahio  hum  raio  em 
hum  navio  genovez ,  que  navegava  para  Marselha ,  a 
pouca  distancia  de  Argel;  as  agulhas  das  bússolas 
fizerão  todas   huma  meia  revolução,  bem  que  estes* 
instrumentos  não  parecessem  ter   soffrído   alteração 
alguma ,  e  o  navio  veio  fazer-se  em  pedaços  sobre  a 
costa,  guando  o  piloto  julgava  ter  o  cabo  ao  Norte. 

C.  X. 
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ESSAI 

Sur  la  Thiorie  des  Proportions  Chimiques^  etc.  Par 

J.  J.  Berzelius  ,  ete. 


I^^W^^t^^l^Vtl^^l^^^Ê 


(  SEGUNDO  E  ULTIMO  ARTIGO. ) 

A  ultima  parte  da  interessante  obra  de  M.  Berzelius 
trata  do  methodo  de  reconhecer  qual  he  o  numero 
relativo  dos  átomos  nas  combinações  chymicas ,  e  de 
expi^ssar  por  meio  de  signaes  a  natureza  e  quantidade 
de  cada  hum  dos  elementos. 

A  determinação  do  numero  relativo  dos  átomos  de 
cada  combinação  tem  difficuldades  que  as  mais  das 
vezes  nos  não  permittem  conseguir  resultados  absolu- 
tamente exactos  :  e  em  quanto  nào  soubermos  quanto 
pesa  cada  corpo  na  temperatura  em  que  se  volatilisa, 
no  estado  de  gaz ,  comparado  com  hum  volume  igual 
de  oxjgeneoy  por  exemplo,  ser*nos-ha  impossivel 
conseguir  este  objecto  por  hum  meio  directo,  e  de- 
veremos contentar-nos  dos  meios  indirectos ,  os  quaes 
comparados  entre  si  dão  aos  resultados  hum  certo 
grão  de  probabilidade. 

Os  cl^micos  que  primeiro  tentarão  determinar  o 
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numero  relativo  dos  átomos ,  supposerào  que  a  combi- 
nação a  mais  ordinária  delles  era  de  hum  a  hum ,  e 
compararão  o  peso  delles  ao  do  hjdrogeneo  tomado 
como  unidade.  Porém  he  fácil  coUigir  das  analyses 
conhecidas ,  que  muitos  corpos  encerrão  mais  de  dois 
atomOs ,  e  que  na  maior  pai*te ,  he  do  principio  electro- 
negativo  que  elles  encerrão  de  ordidaria'  mais  de  hum 
átomo :  taes  são  a  soda,  o  oxydo  de  chumbo i  o  acido 
carbónico ,  o  acido  sulphuríco ,  etc.  Isto  he  ainda 
mais  fácil  de  verificar  nas  combinações  de  átomos 
compostos;  por  exemplo  nos  saes»  em  que  de  ordi- 
nário vários  átomos  do  elemento  electro-negativo  se 
acbão  unidos  a  hum  só  átomo  do  oxydo  electro-po- 
sitivo.  Por  outro  lado  ha  razão  de  crer  que  nos  corpos 
dotados  de  aífinidades  mui  fix>uxas  os  átomos  se  achâa 
combinados  hum  a  hum  \  como  por  exemplo ,  no 
gaz  oxydo  de  carbone »  nos  oxydulos  de  cobre ,  de 
inercurio  y  de  ouro,  etc. ;  de  modo  que  he  de  pre- 
sumir que  todos  os  corpos  compostos  de  hum  átomo 
de  radical  e  de  outro  de  oxygeneo ,  tem  em  grão 
maior  ou  menor  o  caracter  de  sub-oxydos.  E  hoje 
parece  provado  que  os  mais  fortes  ácidos  e  as  mais 
enérgicas  bases  encerrão  mais  de  hum  átomo  de  oxy- 
geúeo.  O  numero  dos  átomos  simples  em  hum  átomo 
composto,  devendo  necessariamente  influir  sobre  a 
formado  átomo  composto ,  e  por  conseguinte  sobi^e 
as  suas  propriedades  ^  he  de  crer  qúe  oxydos  que  con- 
tém o  mesmo  numero  de  átomos  de  oxygeneo,  tem 
pelo  menos  em  commum  algumas  propriedades  geraes 
que  os  distinguem  daquelles  que  enceixão  mais  ou 
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menos  átomos.  Por  este  principio,  quando  presumimos 
qué  os  ozydos  que  contêm  hum  só  átomo  de  oxyge* 
neo  são  os  mais  frouxos  em  aifinidades  .  achamos  logo 
huma  serie  de  bases  salinaveis  mais  activas,  nas  quaes 
o  numero  das  particulas  de  oxygeneo  deve  ser  duas 
vezes  maior  que  nas  precedentes }  todas  estas  são  do- 
tadas das  mais  fortes  aifinidades ,  e  por  esta  razão  he 
provável  que  todas  as  bases  mais  activas  contam  dois 
átomos  de  oxygeneo.  Âquellas  que  encerrào  três  ato* 
mos  d'este  elemento  são  pelo  contrario  mais  frouxas , 
e  muitas  delias  podem  até  ser  electro-negativas  a  res* 
peito  de  alguns  oxydos  electro-positivos.  Esta  conjec- 
tura he  tanto  mais  provável ,  que  hum  mesmo  radical 
he  susceptivel  de  formar  oxydos  que  apresentão  estas 
difierênças  de  composição  ^  e  de  caracteres.  Os  mais 
dos  ácidos  parecem  conter  de  preferencia  três  átomos 
de  oxygeneo  ;  alguns  encerrão ,  2 ,  4  9  5 , 6  ou  8. 

A  comparação  do  peso  dos  átomos  com  o  do  hy* 
drogeneo  não  tem  vantajem  alguma «  e  pelo  contra- 
rio he  sujeita  a  muitos  inconvenientes  j  tanto  maia 
'  que  este  elemento  he  mui  leve  ^  e  que  raras  vezes  se 
acha  nas  combinações  inorgânicas.  O  oxygeneo,  pelo 
contrario  possne  toda  a  vantajem ,  sendo ,  para  assim 
dizer,  o  ponto  central  á  roda  do  qual  se  move  toda 
a  chymica.  Este  elemento  entra  em  todas  as  combi- 
nações orgânicas  e  quasi  em  todas  as  inorgânicas. 
Por  isso ,  e  attendendo  a  que  a  maior  parte  dos  com- 
postos inorgânicos  são  oxydos ,  .escolhe  M.  Berzelius 
este  principio  como  a  unids^de  ou  medida  geral  do 
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peso  dos  átomos»  consideraDd6*o  como  igual  a  1,000; 
bem  como  se  tem  tomado  a  agua  por  unidade ,  para 
a  comparação  da  gravidade  spedfica  dos  sólidos  e 
Uquidos. 

Os  números  relativos  dos  átomos  do  radical  e  do 
oxjgeneo ,  nos  oxydos ,  podem  ser  determinados  pelas 
difl^ntes  maneiras  seguintes: 

.   i<>.  Se  hilm  radical  combustível  he  susceptivel  de 
se  combinar  com  o  o^ygeneo  em  diversas  proporções  , 
procura-se  determinar  quaes  ellas  sejão ,  comparâo-se 
entre  si,  e  reduz-se  o  resultado  doeste  exame  ao  mais 
simples  numero  de  átomos  possível  *,  sendo  neste  caso 
provável  que  estes  números  indicào  a  quantidade  dos 
átomos  do  oxjgeneo  em  cada   hum  dos  diíFei^ntes 
grãos  de  oxydaçào.  Por  exemplo,  o  antimonio  teoi  três 
grãos  de    oxydação»  cujas   quantidades   relativas  de 
oxygeneo  são  como  3,4^^9  donde  conduimos  que 
estes  oxydos  contém  por  cada  átomo  de  radical  3 ,  4 
e  5  átomos  de  oxygeneo.  He  comtudo  possível  com- 
metter  erro  neste  calculo ,  por  dois  modos  ;  i<>.  con- 
siderando  como  composto  de  hum  átomo  de  cada 
espécie",  aquelle  corpo  que  encerra  a  átomos  de  radical 
e  hum  de  oxygeneo-,  ou  !i<^.  suppondo  que  hum  com- 
posto consta  de   hunl  átomo  de  radical  e  de  3  de 
oxygeneo  quando  elle  realmente  contém  dous  átomos 
de    radical.  He  impossivel  verificar   se    com    effeito 
commettemos  ou  não  estes  erro^ ;  mas  assim  mesmo 
tira-se  huma  grande  utilidade  destas  supposições  5  para 
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Conseguir  a'  determinação  da  verdadeira  composição 
dos  corpos. 

20.  Comparando  os  grãos  de  sulphuraçâo  dos  còrpoâ 
com  os  da  sua  oxydação ,  que  nem  sempre  condizem 
entre  si.  Sabemos ,  por  exemplo  que  o  arsénico  pode 
combinar-se  em  duas  proporções  com  o  oxygeneo  è 
com  o  enxofre  :  o  oxygeneo  nos  seus  dois  pxydos  he. 
como  3  para  5 ;  mas  o  enxofre  nos  dois  sulphuretos 
he  como  %  para  3  ;  de  maneira  que  o  oxydo  que 
contém  3  átomos  corresponde  perfeitamente  ao  mais 
forte  sulphureto ,  que  encerra  três  átomos  de  enxofre^ 
Daqui  pode  concluir-se  que  o  numero  de  átomos'  de ' 
enxofre  e  de  oxygeneo  y  nestas  combinações,,  he  de  2^ 
3  e  5.  Nos  diversos  sulphuretos  de  estanho  ^  o  enxofre 
se  acha  como  a  ^  3  e  4 ;  mas  o  oxygeneo  tios  oxydos 
doeste  metal  está  como  %  para  4  9  ^  por  conseguinte 
n^s  mesmas  proporções  que  no  primeiro  e  joliimc  dos 
sulphuretos  \  donde  se  pode  inferir  que  os  átomos  de 
oxygeneo  nos  oxydos  de  estanho ,  são  como-a  para  4« 

30.  Quando  hum  oxydo  electi*o-ne^ativo  sé  com-^ 
bina  com  hum  electro-positivo,  o  oxygeneo  do.prí« 
meiro  he,  nas  combinações  neutras ^  hum  múltipla 
resultante  da  multiplicação  por  hum  numero^  inteiro 
do  oxygeneo  do  segundo,  e  achasse  quasi  sempre  que 
o  múltiplo  he  justamente  o  numero  que  exprime  o 
dos  átomos  de  oxygeneo  determinado  por  outros  meiqs^ 
no  oxydo  electro^negativo*  Por  exem^jlo ,  o.  acido  sul« 
phurico  contém  três  átomos  de  oxygeneo ;  e  três  vezes 
o  oj;ygeneo  da  base  que  o  neutralisa ;  e  o  acidç  sul* 
Tom.  VIU.  9  A 
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píxiiroso  ocmlém  duds  vezes  o  oxygeneo  da  ba^  neu^^ 
tralisante.  Na  falta  pois  de  meios  directos ,  pode  pro* 
ceder-se  desta  maneipa  em  quanto  aos  oxjdos  electro- 
negativos :  he  igualmente  o  único  meio  de  conhecer 
9  numero  relativo  dos  átomos  simples  nos  corpos 
orgânicos.  Tendo  achado ,  por  exemplo ,  que  o  acido 
acético,  nos  saes  neutros ,  contém  três  vezes  o  oxy^* 
geneo  da  base « concluímos  que  cada  átomo  do  acido 
contêm  Ires  átomos  de  oxygeneo ;  o  que  se  s^cha  uUe-» 
riormente  conGrmado  pelos  pesos  respectivos  do  car- 
l)one  e  do  hydrogcneo  que  resultào  da  analyse ,  cor* 
respondendo  o  peso  do  primeiro  a  4  >  e  o  do  segundo 
a  6  átomos. 

Be  ezamÍDârmos  também  o  di0ei*eiat^  grão  de  ca- 
pacidade de  satm*af  âo  dos  ácidos ,  principalmente  nas 
tuas  combinações  eom  excesso  de  base,  obiíeremos 
ainda  novos  dados  para  o  calculo  éo  aànl^ero  o  mais 
provável  dos  atoMios ,  e  só  adcxplarèmos  os  resultados 
dos  diversos  lâetfiodos  quando  eBes  coíncidií^em  kuns 
com  os  outros. 

Não  devemos  dmittií*  a  suppostção  plausivel  de  que 
guando  húm  radicai  forina  dois  acidòs ,  nos  <quaeis  está 
relativaàiente  como  3  j>ara  5 ,  estes  ácidos  podem  con- 
ter 2  atonHos  de  radical  combinados  òom  3  on  5  ato- 
tnòs  de  oxygeneo  y  sendo  esta  dtflerença  die  composição 
«fáusa  da  anomalia  que  se  observa  nestes  ácidos , 
cufas  relações  para  com  as  bases  salinaveis  se  aíastão 
das  que  offferecem  de  ordinário  os  mais  ácidos.  A 
decisão  desta  qàestão  depetide  inteiramente  de  saber 
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lé  o  ai^ote  ke  ou  nào  bum  corpo  simples  ^  se  ó  fae^ 
resulta  de  expetiencias  positivas »  que  os  seus  Axàm 
^cidos  se  compõem  de  a  átomos  de  radical  unidos  a  ) 
Qu  a  5  átomos  de  ozjgeneo ;  e  se  o  atote  he  hun» 
corpo  composto ,  nesse  caso  consta  de  hum  átomo  àú 
radical  unido  a  4  ou  a  ,6  de  oxygeneo.  Muitas  pror 
habilidades  inclinào  o  autor  a  crer  que  o  ^ote  h^ 
hum  composto  y  a  pesar  de  não  ser  por  ora  possível 
prová-lOk 

O  autor  passa  depois  a  estabelecer  o  peso  de  cad^ 
átomo  das  diQerentes  substancias  simples ,  fazendo  ^ 
determinação  do  peso  de  cada  hum  a  applicaçào  dos 
methodos  directos  e  indirectos  acima  indicadoSrd<;fbre 
esta  base  são  construidas  as  excellentes  e  úteis  taboa^ 
que  terminão  a  obra^  e  que'  fdCilitào  singularmente 
os  cálculos  e  operações  da  chymica  practica.  paremos 
60  alguns  exemplos  da  maneira  de  determinar  o  pesp 
dos  atqmos^ 

O  peso  do  átomo  de  enxofre  foi  achado  pelo  modo 
seguinte.  Quando  hum  metal  sulphuretado  se  oxyda  i 
formando-se  hum  sal  neutro,  ò  enxofre  toma^  para 
compor  o  sulphite^  duas  veses,  e  para  formar  o  sul^ 
t>hate  ^  três  vezes  tanto  oxygeneo  c}uanto  o  metal  exige 
t>ara  formar  o  oxydoé  Ora^  se  o  metal  toma  hutíÉ 
átomo  ^  ó  ensoíre  toma  dois  ou  três  para  formar  o 
sulphite  ou  o  sulpbate ;  e  se  o  metal  despojou  o  oxyd^ 
de  outras  tantas  partículas  de  oxygeneo ,  quantas  ella 
continha  antecedentemente  de  enxofre,  segueHse  qu# 
o  acido  fiulphurico  deve  compô]>se  de  hum»  átomo 

o* 
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de  enxofre  e  de  três  átomos  de  oxygeneo.  Isto  he  conr 
efieito  exacto ;  e  com  mui  poucas  excepções ,  o  grão 
de  sulphuração  que  hum  metal  toma  de  preferencia  , 
comparado   com  o  grão  de  oxydação  que  elle  tem 
mais  tendenda  a  formar,  di  absolutamente  entre  o 
peso  do  enxofre  e  do  oxygeneo  combinados  ,  igual  rela- 
ção á  que  resulta  da  analyse  do  acido  sulph uri co.  Por 
exemplo,  loo  partes  de  prata  cpmbinão-se  com  7,3986 
partes  de  oxygeneo ,  e  com  i4t9  partes  de  enxofre ;  mas 
se  estas  partes  correspondem  ao  numero  dos  átomos  ^ 
o  peso  do  átomo  de  enxofre  será  ao  do  átomo  do 
oxygeneo   como   100  he  para  201,16.  Cem  partes  de   . 
chumbo  tomão  7,7^5  de  oxygeneo,  e  dão  i46»44  ^^ 
sulphate  de  chambo  *,por  conseguinte ,  o  acido  sulph u- 
rico  que  se  formou  compõe-se  de  123,175  de  oxygeneo ,  e 
de  i5,54  de  enxofre ;  e  se  estas  partes  de  oxygeneo 
correspondem  a  três  átomos,  e  as  de  enxofre  a  hum. 
átomo ,  seguir-se-ha  que  ^^^'hepara  i5,54  como  100 
he  para  aoi,t65,  peso  da  particula  de  enxofre.  O 
acido  sulphuríco  he  formado  de  humá  partícula  de 
enxofre  e  três  de  oxygeneo,  e  o  acido  sulphuroso^ 
de  huma  partícula  de  enxofre  e  duas  de  oxygeneo. 
As  experiências  feitas  para  determinar  a  capacidade 
de  saturação  do  acido  molybdico»  mostrão  que  elle 
contêm  três  vezes  tanto  oxygeneo  como  a  base  que 
o  neutralisa,  d*onde  se  deve   concluir  que   contém 
também  três  átomos  de  oxygeneo.  Este  acido  compõe- 
se  de  100  partes  de  molybdene  e  de  5o,i2  de  oxy-^ 
geneo ;  donde   resulta   que  o  átomo  de  molybdene 
pesa  596,8«  Este  numero  quadra  bastante  com  a  ana- 
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lyse  do  sulphureto  de  molybdene ,  da  qual  se  vé  que 
o  numero  dos  átomos  de  enxofre  que  elle  encerra 
lie  igual  aos  dois  terços  do  oxygeneo ,  de  sorte  que 
o  sulphureto  de  molybdene  he  composta  de  huma 
partícula  de  molybdene  e  de  duas  de  enxofre. 

Sabe-se  que  o  antimonio  forma  hum  oxydo  e  dois 
acidoSy  nos  quaes  loo  partes  de  metal  se  unem  a  x8.6^ 
a  24.  8y  e  a  3i  partes  de  oxygeneo,  quantidades 
que  estão  na  razão  de  3,  4  ^  5.  Âs  experiências 
sobre  a  capacidade  de  saturação  dos  ácidos  de  an- 
timonio, mostrão  que  o  acido  antimonioso  contém 
quatro  vezes ,  e  o  acido  antimonico  cinco  vezes  o  oxy-^ 
geneo  da  base  que  os  neutralisa.  Estes  factos  nos 
fazem  crer  que  o  oxydo  contém  três  átomos  de  oxy- 
geneo, o  primeiro  acido  quatro,  e  o  segundo  cinco. 
Não  se  pode  tirar  inducção  alguma  especial  da  com- 
posição do  sulphureto  de  antimonio,  visto  que  he 
proporcional  ao  oxydo ,  encerrando  hum  numero  de 
átomos  de  enxofre  igual  ao  que  este  contém  de. átomos 
de  oxygeneo.  Das  experiências  sobre  a  composição 
dps  oxydos  de  antimonio ,  aquella  que  dá  o  resultado 
o  mais  positivo  he  a  do  acido  antimoniqso.  Calculado 
segundo  esta  ultima  base ,  o  peso  do  átomo  de  an- 
timonio se  acha  ser  1619,9. 

Resta-nos  dar  huma  ideia  da  nomenclatura  chymica 
proposta  pelo  autor,  e  da  maneira  de  se  servir  dag 

suas  taboas. 

• 

M,  Berzelius  diz  com  razão  que  a  nomenclatura 
latina  de  Guy  ton-Moreau ,  he  hum  modelo  de  precisãoii 
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e  sobre  ella  he  que  estabelece  as  modificàç^s  que  no* 
vos  descobrimentos  necessitão.  Eis-aqui  hum  esboço 
da  classificação  e  nomenclatura  latina  de  M,  Berzelius, 

A*  OXTGENIUM   •      •      »      •      OxTGISBrEO. 
B*    Met4U«OIPA.  •      »      »      ,      META.LLOIOE8, 

Sulphur   ...'..    Enxofre. 
Phosphorus  .    .    ,    .    Phosphoro. 
Radicale  muriaticum.    Radical  muríatico. 

—  nitricum  .    ,         7—      nítrico, 
í—      fluoricum.    .         —      fluorico» 
^—     boracicum^Boron.  •  .  ,  Bore, 

—  Carbonicum. , Carbone* 

Hydrogenium  .    ,    .     Hydrogeneo. 

C.  Metalla.    »    *    .     «     Metaes, 

Divide  os  metaes  em  electro-negativos  e  electro- 
|>ositivos,  dando  a  todos  a  terminação  em  Mon.  Serve-se 
do  nome  de  woifranutun  em  vez  de  tmtfsten ;  ao  an-» 
timonio  conserva  o  nome  de  stibiunx  ]á  adoptado  por 
Guyton ;  admitte  o  de  taitlxãuni;  ao  manganese  chama 
inaruganiumj^dLtdi  se  não  equivocar  com  o  radical  da 
magnesia^a  que  conserva  o  nome  de  magnesium, 
t^jeitando  o  nome  de  mag^um  proposto  por  M.  Davy. 
Em  vez  de  glucine  adopta  a  denominação  de  befyJUa. 
Pesigna  a  potassa  pura  pe)o  nome  de  kali  ,  e  a  spda 
pelo  de  natron^  e  por  conseguinte  chama  kaliiim  kalio, 
0  natrium  natrio «  os  radicaes  dos  alcalis  fixos. 

Aos  oxjdos  no  primeiro  grão  dé  oxjdaçào  chama 
^tç^í4<i  ,  subroxydos.  Estes  oxydos  não  se  combíiiãâ 


çom  Outros» ou  só  raras  veies,  e  com  affinídades  ex- 
trem^m^snt^  frouxas.  Outra  classe  de  corpos  oxydados 
consta  dos  oxydos  que  podem  combinar^se  huns  com 
os  outros  y  aos  quaes  se  chama  commummeute  acidas 
e  bfises*   A.  esta   classe   dá  M.  Berzelius  o  nome  jie 
axidí^  e  acida »  oxydos  e  ácidos.  Hum  grande  numero 
de  radicaes  possuem  diilerentes  grãos  de  oxydação  ^ 
e  para  os  distinguir  emprega  as  mesmas  modificações 
de  desinências  usadas  na  nomenclatura  actual  paca 
designar  os  differentes  grãos  de  acidificação.  Por  exem- 
plo f  ao  oxydo  de  ferro  preto  diama  oxidftm  ferro* 
sum^  e  ao  oxydo  rubro,  oxidwn  ferricum.  Quando 
o  radical  tem  três  oxydos^  propõe  para  o  intermediário 
a  terminação  ewn;  por  exemplo,  oxiduni  rhodeum^ 
QxyàQ   rhodeo.   Para  o  terceiro  grão  de  acidificação 
propõe  a  mesma  terminação  em  eum ,  e  rejeita  com 
razão  a  addição  da  parficulai  bjrpo  anteposta  ao  nome 
de  hum  acido  terminando   em  osus  \  por  exemplo  ^ 
ao  acido  que  xyesulta  do  terceiro  grão  de  acidificação 
do  phosphoro  chama  ^tcidum  phospharemn,  acido  phos-* 
phoreo ,  em  ves  de  acido  hypo  ou  perphosphoroso. 

Quando  huma  base  he  susceptível  só  de  hum  grão 
de  oxydação,  usa  de  preferencia  da  terminação  em 
icum ;  ex»  acidum  carbonicum^  Em  quanto  aos  alcalis 
e  ás  tenras,  parece-lhe  pedantescè  querer  substitoir» 
por  exemplo ,  as  denominações  de  oxidam  calcicum  á 
de  cal ,  e  a  de  oxidam  hydrogenicum  á  de  agua.  O 
autor  conserva  comtudo  •  estes  nomes  nas  taboas ,  a 
fim  de  comprehtnder  debaixo  do  nome  commum  de 
oxydo  iodas  as  bases  saliaaveis. 
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k.  terceíiã  classe  de  corpos  oxydados  comprehende 
aqudles  oxydos  que  se  tem  combinado  com  huma 
dose  tão  forte  de  oxygeneo ,  que  perdem  toda  ou  a 
maior  parte  da  sua  aífinidade  para  com  os  outros 
oxydos ,  e  os  quaes  por  conseguinte ,  para  se  poderem 
combinar  com  a  maior  parte  dos  outros  corpos,  pre- 
cisão perder  hum  certo  excesso  de  oxygeneo.  O  autor 
os  denomina  super^xiáa  super-oxydos.  Taes  são  os 
oxydos  ao  máximo ,  de  potassium ,  de  sodium ,  de  ba- 
rium  e  de  manganese ;  esta  classe  augmentará  ainda 
muito  y  em  razão  dos  desco])rimentos  recentes  de  M. 
Thenard.  M.  Berzelius  comprehende  nella  as  substan-> 
cias  a  que  M.  Davy  e  outros  chy micos  chamão  chlore , 
protoxydo  de  chlore ,  iode ,  as  quaes  denomina  super- 
oxidam  muriatosum  e  muriatícumj  super  oxidam  iodi^ 
cum ;  e  isto ,  por  não  estar  ainda  convencido  da  solidez 
da  nova  hypotbese  á  cerca  destas  substancias. 

A  terminação  latina  uretum  para  a  combinação  de 
dois  corpos  combustiveis,  he  por  M.  Berzelius  mudada 
em  etuan ;  por  ex.  :  arserdetum  ,  selenietum  ;  excepto 
carbureUmij  que  conserva ,  diz  elle  ,  por  estar  univer- 
salmente adoptado  este  nome.  A.  razão  desta  mudança 
allegada  pelo  autor,  he  para  não  alongar  demasiada- 
mente as  palavras  \  mas  não  nos  parece  sufficiente. 
]Sm  quanto  ás  diíTereutes  proporções  em  que  os  corpos 
combusUveis  podem  combinai-se ,  podem  usar-se  ã$ 
partículas  sub  e  super  antepostas »  se  bem  que  não 
^ejão  sufficientes.  A  ser  conhecido  o  numero  dos  ato* 
mos  ,eUe  daria  huma  boa  base  de  nomenclatura ;  mas 
em  quanto  não  se  consegue  isto ,  serve-sc  de  huoia 
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base  convencional ,  e  adopta  as  seguintes  denomina- 
ções para  os  differentes  sulphuretos :  —  ao  sulphureto 
de  ferro  ao  mínimo ,  chama  simplesmente  suiphuretum 

yetri;  ao  que  se  fonna  precipitando  o  sulphate  de 
oxydo  rubro  pelo  hydro-sulphureto  de  ammonia, 
sesçtu^siãpkuretum  ^e  á  pyrites  amarella  bi-sulphuretum  , 
porque  nestes  dois  últimos  a  quantidade  de  enxofre 
he  *hum  múltiplo  de  i  |  e  a. 

Pelo  que  toca  aos  saes ,  propõe  o  autor  a  termina- 
ção es  para  aquelles  que  são  formados  por  hum  acido 
jio  terceiro  grão  de  acidificação,  como  o  do  phos- 
phoro  9  que  chama  pkospheSf  e  que  poderemos  traduzir 
em  portuguez  phosphete.  Para  designar  os  diversos 
saes  que  os  differentes  oxydos  de  hum  metal  formão 
com  o  mesmo  acido ,  adopta  terminações  análogas  ás 
que  caractensão  os  grãos  de  acidificação  dos  ácidos; 
por  exemplo ,  chama  sulphas  ferrosus  ^  sulphate  ferroso^ 
e  sulphas  ferrícus  sulphate  férrico;  murias  Jyrdrar^- 
rosus  y  muriate  hydrargyroso ,  murias  hydrargxricus 
inuriate  hydragyrico,  aos  saes  que  se  tem  denominado 

•  sulphas  ferri  viridis  ,  sulphas  ferri  ruber  ^  murias  ^- 
drarçyri,  e  murias  hydrargyri  oxygenatus;  e  que  al- 
guns autores  allemães  tem  chamado  saes  oxydulos  e 
oxydados,  oxiduUui  e  oxidati.  Observa  com  muita 
razão  que  neste  particular  he  inadmissivel  a  nomen- 
clatura de  M.  Thomson ,  e  inteiramente  repugnante 
ao  espirito  da  lingua  e  ao  da  nomenclatura  chymica , 
pois  que  nos  nomes  de  proiosulphas  e  persulphas  ^ 
as  particulas  de  numero  se  referem  ao  acido  e  não 
ao  oxydo  ;  persulphas  ferri  significa ,  segundo  a  analo- 
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gia  da  Aomenclatura  dos  ácidos ,  ^  maior  qnanlidadit 
de  acido  sulphurico  com  a  <|ual  huma  quantidade 
determinada  de  ferro  pode  combinar*  se;  mas  não  fafi 
isto  o  que  se  pertende  expressar»  Igualmente  desap- 
prova  M.  Berzelius  as  denominações  de  sub^-priao' 
sUtphates  ,  sub-persulphaUs  ,  e  siò-òi-persulphates  ,  das 
q[uaes  diz  que  he  de  esperar  que  nomes  tão  impróprios 
e  bárbaros  não  sejão  nunca  adoptados  pelos  chy micos. 

Para  expressar  os  differentes  grãos  de  saturação  dos 
ácidos  com  as  bases,  serve-se  da  ideia  de  M.  Wollaston , 
^e  consiste  èm  marcar  o  numero  pelo  qual  o  acido 
se  acha  multiplicado  nos  super^saes,  e  appUca  o  mesmo 
aos  múltiplos  da  base  no  sid^-saes.  Dá  o  nome  o  mais 
simples  á  combinação  reputada  neutra ;  isto  he »  por 
exemplo  :  nos  sulphates ,  acetates ,  etc.  áquella  em  que 
o  oxjgeneo  do  acido  he  três  tantos  o  da  base ;  nos 
carbonates ,  áquella  em  que  elle  he  dois  tantos ;  nos 
phosphates » áquella  em  que  elle  he  duas  vezes  e  meia 
o  da  base,  etc.  Quando  em  hum  super-sal  a  base 
se  acha  combinada  com  huma  vez  e  meia  a  quanti- 
dade do  acido  no  sal  neutro ,  põe  M.  Berzelius  a  par- 
ticula  sesgui  antes  do  nome  do  acido;  e.  se  o  acido 
he  em  dobro ,  no  triplo,  etc.  fá-lo  preceder  das  par^ 
ticulas  bi^  tri,  quadril  etc.  Por  exemplo,  phosphas, 
imosphate,  sesgui phosphas  ,  sesqui  phosphate,  e  biphos' 
phas  baryticus  biphosphate  barytico ;  assim ,  quando  em 
hum  sub-sal  a  base  se  acha  multiplicada  por  i  e  1 , 
* »  3 ,  4  e  6 ,  ajunta  ao  nome  da  base  as  partículas 
sesqm,  6i,  tri ,  quadri  e  w;  por  exemplo:,  phaspluis 
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êesqui  dulcràtf;,  pbosphate  sescfui  cálcico ,  nitras  biplum^ 
^ieus,  nitrate  biplumbico,  triphméicm  triplumbicot 
sepIumUous^  seplombioo. 

M.  Thomson  propoz  ultimamente  designar  os  saes 
compostos  de  hum  átomo  de  base  e  de  outro  de  oxydo^ 
pelo  mesmo  nome  que  até  ao  dia  de  hoje  se  tem 
dado  aos  saes  neutros.  Huma  tal  innovaçào  causaria 
a  maior  confusão  na  linguagem  chymica. 

Nas  combinações  dos  oxydos  que  não  gozão  de 
Caracteres  ácidos  bem  pronunciados ,  com  as  bases 
salinaveisy  forma  M.  Berzelius  os  nomes  da  mesma 
maneira  que  se  o  oxydo  fosse  hum  acido  mais  forte  : 
por  isso  diz  silicias  j  súiciàíe  f  stannas  j  stauDatc,  tel" 
luras  j  tellurate  /  etc.  Nesta  nomenclatura  confessa  o 
autor  ter  commettido  huma  incoherencia ,  dando  o 
nome  de  sitias  ás  combinações  em  que  o  oxygeneo 
da  base  he  igual  ao  da  silicia ;  o  que  motiva  dizendo  , 
que  o  estudo  dos  siUciates  pertence  principalmente  á 
mineralogia ,  e  que  por  esta  irregularidade  he  mais  fácil 
^  nomenclatura  dos  numerosos  grãos  de  saturação  da 
cilicia* 

Em  quanto  ás  combinações  dos  ácidos  huns  com 
66t>utro0,  podem  formar-seas  suas  denominações  se* 
guado  o  mesmo  principio  que  as  dos  saes ,  visto  que 
o  acido  o  mais  frouxo  he  sempre  electro^positivo 
relativamente  ae  mais  enei^ico,  ao  qual  serve  de  base. 
Porém  como  o  seu  numero  he  até  agora  mui  limi- 
tado, prefisre  Q  autor  conservar-lhes  o  nome  de  addos} 
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por  ex.  acidum  sulphuncornitrosum  acido  sulphi 
nitroso  9  acidum  niírico-nitrosum  acido  nitríco^nitjroso, 

•acidum  muriatico^carbonicum\  etc.  Da  mesma  maneira 

■ 

forma  os  nomes  das  combinações  de  dois  ácidos  do 
mesmo  radical  j  por  ex.  oxidumferrosa-ferricum ,  oxy- 
do  ferroso-ferrico ,  —  manganosa-manganicum  mangra- 
noso-manganico ,  em  vez  de  lhes  chamar yêmw  ,/^r^ 
rosus^e  manganas  manganosus. 

Pelo  que  diz  respeito  aos  saes  duplos ,  he  mui  difScO 
applicar-lhes  os  principios  da  nomenclatura  chjmica. 
M.  Berzelius ,  nas  suas  taboas,  e  para  a  pharmaco— 
peia  de  Stockholm  y  compoz  os  nomes  de  alguns  delles 
ajuntando  o  nome  das  bases;  por  ex.  ao  tártaro  emé- 
tico chama  tartras-kalica-stiiicus  tarti*ate  kalico*stibico, 
e  ao  sal  ammoniaco  marcial  murims  ammonicozferrosus^ 
muríate  ammonico-ferroso.  Para  designar  os  saes  du- 
plos formados  por  dois  ácidos ,  combinou  os  nomes 
d'estcs ;   por    exemplo  :  fluo-boras  ffuo-borate ,  flua- 
siUcias  fluo-siliciate, 

•  As  combinações  da  agua ,  pertencem  igualmente  a 
esta  classe.  São  de  três  espécies  :  i^.  com  as  bases, 
o9.  com  os  ácidos ,  e  3^.  com  os  saes. 

M.  Proust,  que  descobrío  a  primeira  destas  com- 
binações ,  lhe  deo  nome  de  hjdrates ,  formando  o 
nome  hjrdras  segundo  a  analogia  dos  nomes  sulphasp 
nitras  y  etc.  Pouco  depois  descobrio-se  a  combinação 
da  agua  com  os  ácidos ,  e  a  estas  combinações  se  deo 
p  nome  de  ácidos  hydratados  ou  de  bydrates  de  ácidos. 
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Porém  como  a  experiência  tem  demonstrado,  que  a 
agua  se  combina  com  os  ácidos  da  mesma  maneira 
que  os  Qxydos  de  potassium  e  de  ferro  ^  só  com  a 
diflferença  de  neutralisar  muito  menos  as  suas  quali- 
dades acidas ,  deve  considerar-se  a  agua  como  fazendo 
as  vezes  de  base,  ou  elemento  electro-positivo.  Deve 
portanto  chamar-se,  por  exemplo ,  sulphas  hjrdricus 
sulphate  hjdríco,.  o  acido  sulphurico  concentrado^ 
murias  hydricus  muríate  hydríco ,  o  gaz  acido  mu-^ 
riatico, acetos  hydricus  acetate  hydiíco ,  o  acido  acético 
orystallisado «  etc.  He  por  esta  ratào  que  nas  taboas 
só  se  acha  o  peso  dos  addos  anhoídres  ou  sem  agua : 
«m  quanto  aos  addos  combinados  com  ella  achar* 
se-hão  entre  os  saes  formados  por  cada  acido. 

í 
A  terceira  espede  encerra  os  saes  combinados  com 

a  agua,  ou  o  que  se  chama  agua  de  crystallisação^ 
Não  propõe  nome  particular  para  esta  singular  com- 
binação» que  distinga  ooxydo  de  hydrogeneo  (  agua ) 
de  qualquer  outro  oxydo.  Não  deve  porém  confundir- 
se  com  a  dos  saes  duplos ,  nos  quaes  a  agua,  como 
qualquer  outro  oxydo ,  faz  ora  ^s  funcções  de  acido  i 
ora  de  base.  Por  exemplo,  o  cremor  de  tártaro  he 
hum  sal  duplo  composto  de  hum  átomo  de  tartrate 
de  agua  e  outro  de  tartrate  de  potassa ,  pois  que  he 
impossível  separar  delle  a  agua  sem  lhe  substituir 
outra  base :  nas  taboas  chama-lhe  bí-tartras  kalicus 
cum  agua.  O  carbonate  de  cobre  azul,  a  magnésio 
alba ,  etc.  são.  saes  duplos  compostos  de  carbonate  e 
de  bydrate.  M.  Berzelius  os  chama  hydro*carbonates. 
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Resta  fallar  de  huma  efipecie  de  combinação    atá 
aqui  pouco  examinada :  esta  he  aquella  em  que  li  um 
corpo  combostivel  se  oombioa  com  corpos  oxydados ; 
por  exemplo ,  as  combinações  do  enxofre ,  do  sulpliu* 
reto  de  hjdrogeneo  e  do  sulphureto  de  earbone  com 
as  bases  saltinaveis.  Nestas  combinações  o  corpo  n&o 
oxydado  ke  sempre  negatÍTO  ,  e  faz  as  vezes  de  acido, 
pois ,  a  baver  tendência  em  contrario ,  o  oxydo  electro* 
Begativo  seria  neoessaríamente  reduzido ,  ao  menos  em 
parte*  pdo  corpo  electro^positivo  não  oxjdadoi  Para 
distinguir  estas  combinações  daquellas  em  que  o  carpo 
electro-positivo  não  se  acba  oxjdado,  termina  M.  Ber^ 
celius  o  nome  do  radical  como  o  dos  saes :  cbamá  por 
exemplo ,  stdphuretunt  kidn,  ao  potassium  em  estado 
jnetallico;  e  siãphuretum  kaUcwn,  ao  potassium  oxy- 
dado ou  potassa.  O  primeiro  nome  pode  traduzir-se 
em  portuguez   sulphureto  kaUno  e  o  segundo  sulphu^ 
reto  kaUcO' 

Quando  o  corpo  electro*negativo  he  composto  de 
dois  corpos  não  oxydados^combina-se  o  nome  doestes  ul-^' 
timos,principiando  pelo  menos  electro-negativo ;  por  ex^ 
^ydro-siãphuretum  hydro-sulphurelo ,  hydro-selenietunt 
bjdro-selenietOy  carbo-sulphuretum  carbo-sulpbureto« 

M.  Berzelius  não  faz  terminar  o  n^me  coitibinado 
de  dois  corpos  electro-negativos  dà  mesma  maneira 
que  se  estes  corpos  fossem  oxydados.  Sendo  o  prin* 
cipio  em  que  se  estriba  a  nomenclatura ,  que  cada 
nome  deve  ser  huma  definição  concisa,  seria  huma 
faka  definição  chamar,  como  recentemente  se  tem 
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proposta ,  hydro-sulphate  a  hum  hydro-sulphureto  | 
porque  a  terminação  ate  não  indica  só  a  oxjdação  i 
mas  também  a  presença  de  hum  acido  terminado  em 
ico.  O  motivo  que  indttzio  a  adoptar  esta  denominação 
imprópria ,  foi  o  de  approximar  a  nova  explicação  da 
natureza  dos  muriates  á  dos  hjdro-sulphuretos ;  porém 
melhor  seria  mudar  este  nome  pelo  de  hjdro-chloru<- 
retosy  i^.  porque  este  nom^  he  coherente  com  o  es* 
|>irito  da  nomenclatura ,  e  %^.  porque  he  mais  facil 
mudar  nomes  novamente  propostos  ^  do  que  alterar 
aquelles  que  o  uso  tem  ha  muito  tempo  introduzido 
nas  sciencias. 

•  A.  primeira  vista,  diz  o  autot»  pareceria  que  em  ma- 
téria de  nomeodatura  basta  entender-se ,  e  isto  he 
indubitável  para  toda  e  qvralquer  palavra  escolhida 
ao  acaso ;  porém  não  succede  assim  pelo  que  respeita 
a  hum  sjstema  de  denominações  fundadas  em  hum 
principio  scientiiico,  cujas  vantajens  se  desvanecerão 
inteiramente  logo  que  nos  afastarmos  d'este  principio. 
Toda  a  vez  que  houver  confusão  nos  termos  >  também 
a  haverá  nas  ideias. 

O  resto  da  obra  não  admitte  ser  extractado;  os 
chymicos  practicos  não  podem  dispensar-se  de  a  con- 
sultarem; e  alli  acharão  a  explicação  do  engenhoso 
systema  de .  signaes  adoptado  pelo  autor ,  para  cora 
elles  compt^r  ás  formulas  conci^s  e  exactas  que  for- 
mão as  taboas»  e  instioicçôes  amplas  sobre  o  modo 
de  se  servir  delias  na  practica*  Para  satisfação  dos 
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curiosos ,  daremos  só  huma  mui  breve  ideia  dos 
cipios  sobre  que  sào  construidas  estas  taboas« 

Junto  ao  nome  de  cada  substancia  acha-se  na  pri- 
meira columna  das  taboas  huma  formula  cbymica  que 
exprime  o  numero  de  átomos  simples  e  compostos  que 
esta  substancia  contêm ;  a  segunda  columna  faz  ver 
o  peso  do  átomo ,  e  as  três  seguintes  a  composição 
em  centesimaes.    A  columna    que   contêm   as  bases 
salinaveis  e  os  corpos  combustiveis ,  isto  he  o  corpo 
electro-positivo  da  combinação ,  he  caracterisada  pelo 
signal  +  Ey  9  a  que  contém  o  corpo  electro-positivo  ^ 
por  exemplo,  o  acido  nos  saes  y  o  oxygeneo  nos  oxydos  , 
o  enxofre  nos  sulphuretos,  leva  o  signal  — £.  Â.  ul- 
tima columna  marca  o  peso  da  agua,  quando   ella 
forma  paite  de  huma  combinação. 

O  bosquejo  que  temos  dado  desta  obra  basta  para 
fazer  conhecer  a  sua  importância;  a  natm^eza  das 
bases  adoptadas  pelo  autor  bem  deixa  ver  que  he 
susceptível  de  hum  grande  desenvolvimento  por  efièito 
de  novos  experimentos  que  determinem  com  exacção 
o  peso  dos  átomos  de^  todas  as  substancias ;  donde 
resultará  hum  dia  huma  precisão  nos  cálculos  e  ope- 
rações da  chjmica,  que  por  certo  parecião  impossíveis , 
ainda  ha  bem  poucos  annos »  aos  mais  distinctos  cul- 
tores desta  sciencia» 

F,  s.  a 

FIM  DA  FA&T£  PRIMEIRA. 
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T70TICIAS  DAS  SCIENCIAS ,  DAS  ARTES  etc. 
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No  Tomo  m  dos  Annaes»  pafç.  83  da  Parte  i*. 
dissemos  ler  cm  nosso  poder  autographa  a  traducçào 
de  algumas  Odes  do  i<>.  Livro  das  de  Ilorado,  e 
como  he  do  plano  da  nossa  obra  consagrar  nella  todas 
as  producçòes  de  mei-ecimento  ^  esf^cialmente  as 
portuguesas,  publicamos  agora  a  traducçào  da  Ode  3*. , 
de  que  então  citámos  qoatro  versos*  O  interesse  que 
o  seu  autor  teve  sempre  pela  Literatura  nacional  ^  nos 
faft  crer  que  ilâo  estranhará  esta  publicação  setn  li- 
cença sua,  especialmente  guardando  nós  o  devido 
silencio  á  cerca  do  seu  nome;  o  que  he  ao  Aiesmo 
tempo  tào  conforme  ao  nosso  d^vcr ,  como  á  modéstia 
do  seu  caiacter* 


^^M*l 


TRADi:CÇAO 

DA  ODE  IU«.  DO  LINRO  1.  DE  HORÁCIO. 

IJrASfO  Galeão,  qiir  o  porto  <1oiins, 

E  o  grâo  Virgílio  cscoimIcs 
Ko  immento  bojo  ,  que  nn%  xa^^a:»  g<*mr  ; 

Humilde  te  Mipplíco 
ko%  Atiicos  confins  a  salvo  <•  ntroRtics 


CorrespandencUu 

Metade  de  minha  alma. 
Ajám  de  Chypre  a  Deosa ,  e  o6  dois  luzeiros 

Da  iiicasU  Leda  filhos, 
Tea  mmo  apontem  nas  desertas  ondas  : 

£  em  ipianto  na  espelunca 
Edio  açaima  os  petulantes  ventos  , 

Ha  enxárcia  te  assobiem 
Os  Crescos  sopros  de  felix  Galerno. 

Mais  que  o  carvalho  rijo , 
Que  o  triple  bronze ,  o  peito  aquelle  teve 

Que  se  aflbntou  primeiro 
Em  frágil  knho  ao  mar  tempestuoso  , 

A  sanha  desprezando 
iraíyades  tristes ,  d*  Africo  insoffrido  , 

Que  os  Aqniloes  empurra  , 
E  os  roucos  ííolos,  que  mugindo  cavSo 

O  Adriático  p^o. 
Que  mortes  desprezou  quem  atrevido 

Tio  com  enxutos  olhos 
Acrocerauuias  infamadas  rochas , 

Boiantes ,  fuscos  monstros  ^ 
Serras  a  serras  sobrepor  Neptuno  ! 

Os  mares  intratáveis 
Pmdeote  em  vao  da  terra  hum  Deos  separa ; 

Das  defesas  balizas 
ímpios  canjjão  alem  breados  pinhos. 

Audaz  humana  prole 
As  ímprobas  veredas  se  arremessa. 

Com  fraudulentas  artes 
O  filho  de  Japéto  aventuroso 

Trouxe  ás  gentes  o  fogo  ; 
Boiíbo  infeliz  !  Da  Olympica  morada 

ChoY^o  nos  fracos  homens 


Comsponãejtcia- 
Daninha  alluvião  de  mapai  febres ; 

Aligeirou  ospassoi 
Tardo  tributo ,  que  ao  I^eihéo  pagamos. 

Tentou  o  sábio  Mestre 
O  campo  aéreo  com  estranhas  pennas : 

Pelo  acceso  Acheronte 
Rompeo  d' Alcides  vencedor  trabalho. 

Sada  Bos  mortaes  be  árduo  ! 
O  mesmo  Empyreo  loucos  provocamos  ; 

£  ,  por  infandos  crimes  , 
Qne  Júpiter  deponha  ,  naio  soffremos  , 

Vingadores  coriscos. 
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COLUMELLA, 

TRADUZIDO  POR  FERNAM  DOLIVEIRA. 

( Continuação. ) 

Começa  o  segundo  livro  da  Agricultura  de  Lúcio  Mo« 
derato  Columella  trasladado  do  latim  em  português 
pello  Licenciado  Fernam  d'01ÍTeira« 


«»^^^«^^^<%>% 


CAPITOLO  PREMEYRO. 

Em  que  diz  que  a  terra  bem  estercada  não  em^elhece, 

nem  cansa% 


•^^m 


Perguntaisme ,  Senhor  Silvino ,  huma  cousa  que  eu 
não  recuso  ensinar,  e  logo  sem  dilação  vos  quero  res- 
ponder  a  ella.  Esta  hè,  por  qne  no  precedente  livro  , 
logo  no  principio  engeytei  o  parecer  de  quasi  todos 
os  antigos,  que  falando  da  agricultura»  dizem  que 
pello  munto  exercicio  das  terras  per  espaço  de  tempos 
envelhecem  e  cansào.  E  não  deixo  de  saber  que  dais 
munta  autoridade  aos  bons  escriptores  antigos,  cm 
especial  a  Tremellio  ,  o  qual  com  munta  elegância ,  e 
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saber  escreveu  mvntos  preceptos  de  sà  rústica »  nos 

• 

quaes  em  favor  dos  antigos  diz,  que  a  terra  may  de 
todos»  depois  de  dar  seus  fruytos  per  certo  espaçp 
de  tempo  conforme  as  suas  qualidades  e  vigor  natit* 
ral  cansa ,  e  cessa  de  íruckificar ,  como  cansao ,  e  ce^ 
são  ás  mulheres  quando  acabào  de  parir  depois  do 
velhas.  O  que  eu  também  confessaria,  se  visse  na3 
terras  total  esterilidade  ,  como  nas  mulheres  1  que  de- 
pois de  velhas  ficâo  esteriles  de  todo,  e  não  parem 
mais ,  pouco  nem  munto.  Digo  pouco  ,  nem  munto  , 
por  que  algumas  são  tão  fertiles  que  no  tempo  de  suas 
forças  ,  paiem  de  dous  em  dous ,  de  três  em  três ,  e 
parem  cada  ano  :  mas  depois  que  enfraquecem ,  po^ 
rem  menos ,  pòrèm  parem  em  quanto  dura  o  tempo 
que  lhes  a  natureza  limitou  para  parirem  9  e  tai^to  que  se 
o  tempo  limitado  acaba,  não  parem  mais  nem  pouco  ^ 
nem  munto.  O  que  também  devia  ser  assj  nas  terras  , 
se  podessem  ser  comparadas  aas  mulheres,  e  se  assjr 
fosse ,  depois  que  por  velhice  deixassem  de  fructificar, 
não  poderiào  mais  ser  restauradas,  mas  íicaríão  este- 
riles de  todo ,  como  (leão  as  mulheres  velhas.  Porém 
nós  vemos  não  ser  assim ,  mas  vemos  ao  contraria  a^ 
terras  que  por  cansadas ,  ou  por  esquecimento  e  des- 
cuido ,  ou  por  nossa  vontade  deyxamos  de  lavrar  al- 
guns anos ,  e  se  fazem  maninhas ,  não  por  isso  S9 
fazem  esteriles ,  mas  antes ,  se  as  tomamos  a  lavrar  ^ 
dão  mais  fruyto  do  que  davào  dantes ,  e  poi:  isso  quasi 
geralmente  as  herdades  trocào  as  sementeyras  huma^ 
de  dous  em  dous  annos»e  outras  de  três  em  três, 
e  outras  de  mais   em  maÍ4«  ^  rezão  disto  h^  a  que 
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logo  abaixo  se  tornaraa  a  dizer ,  que  a  enra ,  e  raízes 
que  a  terra  cria ,  tornão  a  ficar  nella ,  e  apodrecem  ^ 
e  a  estercâo ,  e  aquentão ,  e  ajudão ,  e  a  fazem  tomar 
a  fructUiear  como  de  novo.  Donde  consta  que  não  en- 
velhece a  terra,  por  que  a  velhice  não  se  restaura» 
nem  toma  a  revei^decer ,  nem  hè  ella  causa  para  c|ue 
a  terra  dee  menos  fruyto.  Nem  hè  cousa  para  algum 
Lomem  discreto  cuidar  <ipie  a  terra  cansa,  como  can* 
fiio  os  homens ,  e  animaes  sensitivos  ,  por  que  ella  não 
iem  sentido ,  nem  cansa  como  o  corpo  animado ,  com 
o  muita  exercício,  ou  carrega  que  lhe  põem.  Porém 
^irmeheys ,  que  responda  a  rezão  de  TremeUio  pro^ 
vada  por  experiência  de  todos  sabida,  que  as  terras 
novas  de  novo  cultivadas.,  logo  quanda  começào ,  dão 
munto  fruyto,  e  depois  que  vão  trabalhando,  pelo 
tempo  adiante  não  fundem  tanto  como  de  principio. 
A  isso  respondo,  que  TremeUio  vee  a  experiência  > 
mas  não  entende  o  por  que  se  assy  faz.  E  não  hè  por 
ser  a  terra  nova ;  mas  hè  por  que  estaa  melhor  éster* 
cada ,  e  grossa  quasi  como  cevada  das  ervas ,  e  folhas 
de  muntos  anos ,  que  nellas  cahiâo  >  e  apodrecião ,  e  a 
estercarão ,  e  engrossarão.  E  depois  que  lhe  corfòo  as 
arvores,  e  matto  donde  cahiâo  as  folhas ,  e  com  arados, 
grades ,  encinhos ,  e  eyxadas  a  rompem ,  e  revolvem 
debaixo  para  cima ,  como  quer  que  o  debaixo  hè  n^ais 
frio ,  e  de  menos  virtude  para  criar ,  vaise.  fazendo  a 
terra  delgada ,  e  menos  criadora ,  e  desta  maneyra  pa* 
rece  que  envelhece ,  e  cansa  como  alguns  cuidão.  Po- 
rém não  hè  por  falta  da  natureza ,  mas  hè  por  nosso 
descuida  e  negligencia ,  que  a  não  estercamos  por  qu« 
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se  a  esfercassemos  bem ,  sempre  responderia  com  bom 
fruyto.  Do  modo  e  cuidado  que  havemos  de  ter  em  as 
estercar  e  curar,  diremos  daqui  por  diante ,  cou^o  pro- 
jnetemos  no  livro  antecedente. 


CAPITOLO  SEGUNDO- 

De  quantas  géneros  há  de  terreno ,  e  quantas  espedes 
em  cada  género  ^  e  qual  deUes  Itè  melhor* 


Os  que  nào  souberão  da  agricultura ,  disserâo  que 
•os  géneros  do  terreno  erão  três,  notados  segundo  o 
sitio  das  terras;  a  saber,  campos,  ladeiras  e  montes. 
Dos  campos  disserâo  que  o  melhor  era  ser  algnm 
tanto  correntes  para  escoar  de  si  as  aguas  da  chuva 
sobeja;  e'  das  ladeyras,  a$  que  não  forem  muito  in« 
gremes  y  e  dos  montes  não  os  mui  altos  nem  ásperos  ^ 
mas  os  que  crião  arvoredos  e  erva  esses  erão  me- 
lhores para  ser  cultivados ,  e  dar  íruyto.  Em  cada 
hum  destes  três  géneros  disserâo,  que  podia  haver 
seis  espécies ,  ou  maneyras  de  terra  :  a  saber  grossa  , 
e  delgada ,  solta  e  basta ,  húmida  e  seca.  As  quaes 
qualidades  misturadas  humas  cpm  outras  fazem 
muntas  diversidades  de  terras,  segundo  tem  mais  ou 
menos  das  ditas  qualidades.  Estas  diversidades  não 
podem  os  lavradores  acabar  de  comprender  per  arte ; 
por  que  não  hè  possível  comprender  em  precepto 
gerid  as. particularidades  inumeráveis;  mas  fundando- 
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se  nos  géneros  mais  geraes ,  podem  com  bom  enten- 
dimento considerar  o  que  lhes  mostra  a  experiência , 
e  com  boa  pratica  declarar  o  que  entendem ,  recor- 
rendo sempre  aa  proporção  das  qualidades  diversas , 
e  comparando  o  mais,  e  menos  que  de  cada  huma 
delias    ha  nas  misturas  particulares.   Hè    necessária 
attentar  pelas  diferenças  das  terras,  por  que  humas 
convém  para  humas  sementes ,  e  outras  para  outras. 
Os  campos  pêra  humas ,  e  as  ladeji^s  pêra  outras  , 
e  os  montes  peia  outras.  Muntas  sementes  ou  pran- 
tas  se  dão  melhor  nas  terras  grossas,  e   outras   nas 
delgadas ,  e  assj  mesmo  muntas  folgão  mais  no  secco  ^ 
e  muitas    mais    no   húmido,   que   he  mais  criador. 
Porem  tudo  quer  terra  solta ,  e  quebrada,  e  não  crua» 
nem  apertada,  senão  podre  e  meuda.   O  que  nosso 
Vergilio  diz  falando  dos  louvores  das  boas  terras.  Boa 
e  fértil  terra  *  he  aquella,  dis  elle,   que  tem  a   face 
podi^ ;  por  que  isso  imitamos  lavrando.  Por  que  lavrar, 
cavar,  e  estercar  não  hè  outra  cousa ,  senão  desfazer 
e  apodrentar  a  terra.  E  por  isso  a   terra  %vo%^h^  e 
podre  daa  munto  proveyto ,  e   alem  de   dar  munto 
proveyto ,  requer  menos  trabalho  e  despeza..Por  tanto 
a  terra  que  tiver  estas  qualidades,  podese  dizer  com 
rezão,  que  hè  a  melhor  de  todas.  E  depois  desta  logo, 
a  tetra  basta ,  ou  forte ,  com  tanto  que  seja  grossa  e 
azeytada.A  qual,  ainda  que  ha  mester  mais  trabalho , 
e  faz  maior  despeza ,  todavia  paga  mui  bem    tudo , 
com  o  munto  firujto  que  dàa.  A  terceira  raça  de  terra 
hè  a  regadia ,  a  qual  íaz  menos  despeza  que  todas , 
como  vemos  nos  campos »  e  veygas  alagadiças ,  que 
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com  hum  so  arado  se  semeâo,  ê  dão  munto  frujto. 
Estas  9  dizia  Catão ,  que  erão  as  de  mais  proveyto.  Po- 
rem elle  falava  em  respeito  das  ervagens  e  prados,  e 
nos  falamos  das  lavouras,  e  das  teiTas,  cujo  fruyto 
depende    da  cultura    tanto  como  do  regar.  O   peor 
género  de  terras  he  o  secco ,  e  duro ,  e  sem  grossura  ; 
assy  por  que  he  trabalhozo  de  lavrar ^e  cavar,  como 
lambem  por   que   depois  de  lavrado  não  da  fruyto , 
i^eni  graça ,  e  se  o  deixão  em  pousio  não  presta  para 
prado  :  por  que  ainda  que  o  reguem ,  não  cria  erva  que 
se  possa  segar  senão  para  pacer  escassamente ,  de  ma- 
neira que  de  quanto  nelle  fizer  o  lavrador,  se  arrepen- 
daraa,  e  deve  fazer  delle  como  das  terras  doentias , 
por  que  as  terras  doentias  geerão  doenças  e  morte,  e 
este  género  de  terraç  geera  fome  e  pobreza,  que  são 
tristes  companheyras  da  morte ,  e  de   mais  trabalho 
que  a  morte ,  segundo  dizem  os  Poetas  Gregos.  Mas 
deixemos  as  ruins  terras ,  e  tratemos  das  boas,  as  quaes 
havemos  de  considerar  que  são  ou  jaa  feitas,  ou  ma- 
ninhos para  as  fazer.  £  premeiro  havemos  de  tratar 
dos  maninhos,  por  que  premeiro  hè  na  ordem  da  na- 
tureza fazelas  terras ,  que  lavralas.  Por  tanto  havemos 
de  considerar  se  o  maninho  que  queremos  cultivar,^ 
hè  secco,  ou  húmido,  se  he  arvoredo,  se  pedregal , 
se  hè  relva ,  se  juncal ,  se  feytal ,  se  outro  mato  qual- 
quer. Se  for  húmido  de  munta  humidade ,  he  neces- 
sário seccalo  com  valas,  e  regueiras.  Das  quaes  usa- 
mos dous  géneros,  humas  descubertas,  e  outras  ce- 
gas. As  descubertas  servem  nas  terras  de  baiTo  e  fortes» 
que  tem  firmes  as  ribas ,  que  não  caião ,  e  atupào  a$ 
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as  cavas ,  e  mais  também  as  valas  grandes  t  e  largai 
não  podem  ser  cubertas  ou  cegas.  As  descubertas  não 
tenhão  as  ribas  ou  bordas  alevantadas  a  plumo  direito , 
por  que  lhas  não  solape  a  corrente ,  ou  bater  da  agua , 
e  caindo  atupão ,  como  fica  dito ;  mas  tenhão  as  bor- 
bas  afastadas  para  fora ,  e  o  fundo  mais  estreyto  que 
a  boca.  Onde  for  a  terra  solta ,  e  as  regueiras  estrey* 
tas  e  cegas ,  por  se  não  atupirem  ^  falas-hão  altas  ao 
menos  de  três  pees,  e  enchelas-hâo  de  pedra ,  oa 
lenha ,  onde  não  houver  pedra ,  atee  o  mejo ,  e  sobre 
á  pedra  rama  basta ,  e  sobre  a  rama  a  terra  que  tirarão 
da  regueira ;  e  na  boca  por  onde  escoa ,  por  que  se 
não  coma  a  ten  a ,  ponhão  três  pedras  grandes  a  ma- 
neyra  de  ponte ,  que  emparem  assy  a  terra  dhuma 
paite  e  da  outra ,  como  também  a  pedra  e  entulho 
de  dentro  que  não  corra  para  fora.  O  maninho  que 
tiver  munto  arvoredo  ,  ou  mato  esmoutalo-hão ,  arran- 
cando as  arvores ,  ou  mato  de  raiz ,  e  se  as  arvores 
forem  poucas ,  abasta  cortar  algumas  delias ,  quey- 
mallasy  e  lavrallas,  ou  cavallas.  O  pedregoso  facil- 
mente se  alimpa  apanhando  as  pedi*as  e  ajuntando- 
as  em  mon'eSy  ou  em  covas ,  se  o  custo  não  for 
munto.  Â.inda  que,  se  a  pedra  não  hè  sobeja,  em  al- 
gumas partos  dizem  que  refresca  em  especial  nas 
terras  quentes.  O  junco,  e  grama  gastão-se  com  munto 
cavar,  e  lavi  ar ,  gradar  e  encinhar.  E  o  fato  da  mesma 
maneyra  em  tanto  que  se  o  arrancão  bem ,  em  dous 
anos  se  desinça  de  todo ;  e  se  a  erva  he  bem  ester- 
cada ,  em  menos  de  dous  anos ,  e  se  semearem  na 
terra  tramoço,  ou  fava,  gastase  o  feto  mais  asinha,  e 


CorrespõnJencia*  i3 

mais  daa  proveyto.  E  se  torna  a  nacer,  qualquer  moço 
o  corta  sem  difficuldade  nem   trabalho  ^  mas   aotes 
aproveyta  para  estrume ,  e  se  o  cortào  novo  em  na- 
cendoy  não  toina  a  nacer  aquele  ano.  Acabado  de 
ensinar  como  se  hão  de  fazer  as  terras  novas ,  he  ne^ 
cessario  que  digamos  como  se  hão  de  cultivar  :  mas 
diremos  premeyro'  algumas  cousas    que  os  curiosog 
folgarão  de  saber.  O  premeyro  serai ,  alguns  sinaes  , 
que   muntos  dos   antigos    escreverão  y  que  as  terras 
grossas   e  fertiles  davão  de  si  para  as  conhecermos. 
Dos  quaes  os  principaes  são  a  cor»  e  sabor,  e  fruyto 
assy  das  ervas  ,  como  das  arvores,  A  cor,  dizem ,  qu^ 
ha  de  ser  negra  ou  cinzenta,  o  sabor  doce  »  e  o  frujto 
bem  criado,   e  perfeito  e  copiozo.    Nos  dous  estou 
duvidozo ;  a  cerca  da  cor  me  espanto  muqto  de  como 
se  enganarão,  em  especial  Gornelio  Celso,  homem 
prudente    e    sabedor   não   soomente. na, agricultura, 
mas  também'  em  toda  a   Filosofia  natural,^  o  qual 
parece  que  não  via  quantos  panes  e  campos  salgados 
temos  antos  olhos  negros,  e  cinzentos.  Tanto  que  com 
difficuldade  vemos  lugar  algum  dagoa  enxarcada ,  que 
não  tenha   terra  preta   ou  parda;  senão,   se    me  eu 
nisto  engano ,  que  me  parece  que  nem  paul  de  limos 
recozidos ,  ou  agoa  salobra ,  nem  morraçaes  salgados 
podem  criar  bem  trigo,   nem  outro  pão  algum.  Fi- 
nalmente ,  a  mim  me  parece ,  que  este  sinal  da  cor 
da  terra  foi  erro  manifesto  dos  antigos,  tanto  que  nào 
temos  necessidade  de  muntos  argumentos  para  o  con- 
vencer ,  e  por  tanto   não  devemos  tomar  a  cor   da 
terra  por  certo  testemunho  da  fertilidade  delia ;  mas 
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he  necessário  que  aiulguemos  per  outras  qualiclacles, 
que  disto  mostrem  mais  certos  indícios  que   a   cor. 
'Nào  somente  a  cor  he  incerto  sinal  da  bondade  das 
tendas,  mas  também  vemos  que  mantas  terras  boas  não 
tem  certa  cor,  mas  tem  muntas,  e  desvairadas,  e  não 
deixào  de  ser  boas;   assy  como   vemos  em  muntos 
cavalos  e  bois  ^  que  sào  malhados  de  muntas  cores  , 
«  não  deixão  de  ser  fortes  e  bons.  Por  tanto  para  co- 
nhecermos a  bondade  da  terra  que  queremos  esco- 
lher, não  olhemos  à  cor  delia,  mas   attentemos  se 
}2e  gi^ossa  e  azeitada ,  por  que  este  he  melhor  sinal 
de  fertilidade,  ainda  que  nào  per  si  soo ,  por  que  bem 
pode  ser  o  humor  grosso  e  ruim ,  poilanto  para  en- 
tendermos  se  he  bom,  ha  de  sertambein  doce.  Am- 
bas estas  cousas  podemos  conhecer  facilmente   cada 
huma  per  sua  via.   A  gi^ossura  da   terra  se  conhece 
molhando  os  torroens  delia  pouco  ,  e  sovandoos  antre 
os  dedos  ôu  mãos ;  se  for  pegadiça  como  pez ,  grade  , 
ou  visco ,  e  se  nào  quizer  desapegar,  nem  se  espedir 
bem  das  mãoà ,  hè  sinal  que  tem  grossura  natural  ,  e 
mais  se  for  escorregadia  a  manejra  de  untado.  Tam- 
bém he  sinal  da  grossura  da  terra  se  a  lama  delia 
incha  como   levada.  E  também  outro  hè ,  se  cresce 
quando  a  tirais  dalguma  cova ,  e  a  tornais  a  lançar  na 
mesma  cova.  Se  cresce,  he  sinal  de  munto  grossa,  c 
senão  cresce,  porem  enche  a  cova,he  sinal  de  terra 
arrczoada  :  mas^  se  mingua ,  he  sinal  de  ruim  ,  e  fraca. 
M<is  todavia  nenhuma  destas  cousas  prova  tanto  a  bon- 
dade da  terra ,  como  se  hè  criadora ,  o  que  própria* 
mente  se  ve    no^  fruyto  que  dà.  O  sabor  da  terra  se 
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conhece  desta  maneira :  tomai  hum  torrão  da  terra 
que  quiserdes  experimentar  e  desfazeio  em  hum  al- 
guidar dagoa  doce «  que  não  tenha  sabor  algum ,  e  de- 
pois que  estiver  tanto  espaço  que  possa  tomar  o  sabor 
da  terra,  coaya  por  hum  pano,  de  feyçào,  que  se 
possa  beber,  e  bebendoa  achareis  nella  o  sabor  da  terra 
que,  esprementais.  Alem  desta  experiência  hà  outros 
muQtos  sinaes  que  signiflcão  a  terra  ser  doce ,  e  hábil 
para  dar  pào,  como  são  juncos,  e  canas,  grama , 
trevo ,  e  silvas ,  e  abrunheiros  silvestres ,  e  outi*as  mun* 
tas  cousas  pelas  quaes  também  os  veedores  dagoa 
conhecem  onde  se  acharaa  agoa  doce ,  por  que  as  ditas 
cousas  nacem  comummente  onde  hà  veas  dagoa  doce* 
Neste  esprementar  das  terras  não  nos  contentemos  com 
ver  a  face  de  cima  do  chão,  por  que  mantas  vezes 
não  he  tão  fundavel  como  nos  he  necessário :  por  tanto 
cumpre  que  descubramos  o  que  tem  debaixo,  se  he 
.terra,  se  pedra,  ou  saybro;  ou  se  he  outra  espécie 
de  terra  que  não  aproveyte ,  ou  melhor  para  o  que 
queremos,  e  quanto  fundo  tem  a  boa  terra,  para 
vermos  o  que  podemos  semear,  ou  prantar  nella. 
Para  semear  pão ,  ou  quaesquer  ervas  ^  abasta  fundo 
de  dons  pees ;  para  arvores  quatro ,  que  hè  o  dobro. 
Depois  de  conhecida  bem  a  terra  que  temos ,  e  sabido 
que  hé  boa  para  semear  nella  pão,  convém  para  dar- 
irujTto,  qne  a  lavremos  bem,  e  curiosamente,  quero 
dizer,  com  todalas  ceremonias  necessárias  conforme 
ao  que  os  antigos  escreverão ,  e  os  bons  lavradores 
agora  usào.  Cuja  doutrina,  e  costume  devem  guardar, 
os  que  o  querem  ser,  e  haver  proveyto  da  sua  lavrança%' 
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O  primeiro  que  hão   de  fazer  para  bem  lavrar,  hào 
de  jungir  os  bois  com  jugo  de  pescoço ,  e  nào    de 
cabeça ,  por  que  mais  e  melhor  tirão  as  alimárias  com 
os  hombros  que  com  a  cabeça ;  por  que  com  os  hom- 
bros  põem  a  força  de  todo  o  corpo ,  e  tirando  com  a 
cabeça f  quando  querem  por  força,  torcem  o  pescoço 
e  atormentào  se ,  e  não  podem  tanto ,  nem  lavrào  senão 
a  face  de  terra ,  por  que  layrão  com  arados  pequenos , 
que  com  grandes   não   podem  ;  nem  podem  entrar 
munto  pella  terra  como  cumpre  para  bem  das  semen-^ 
leyras  e  proveito  de  seus  donos.  Por  tanto  o  jugo  dos 
hombros  he    melhor,  e  mais  usado,  com  o  qual  os 
boys  e  mulas ,   e  outivas   alimárias  alem  de   porem 
mais  força,  ondão   mais  desafrontados,  e    parecem 
melhor  com  as  cabeças  alevantadas ,  e  pescosos  des- 
cansados e  reprezentão  mais,  em  especial  se  são  grandes. 
E  nisto  lié  meu  parecer  diflíerente  de  Cornelio  Celso  ^ 
o  qual  receando  a  despeza  do  que  custão  os  bois  gran- 
des, diz  que  lavrem  a  terra  com  arados  pequenos ,  por 
que  possào  com  elles  os  bois,e  animáes  também  «pe- 
quenos que   custão  menos,  e  não  attenta  que  maior 
he  o  proveyto  de  ser  a  terra  bem  lavrada  que  a  perda 
do  preço  dos  bois  grandes  principalmente  na  Itália , 
onde  as  terras  são  cheas  de  arvores ,  e  tem  necessidade 
de  ser  lavradas  com  arados  gi^andes,  e  rijos  e  regos 
altos ,    que    possão   quebrar   as.    raízes  9   que   fazem 
nojo  ao  pão ,  e  às  outras  semeuteyiHis.  E  também  hé 
proveitoso  lavrar  alto,  por  que  a  humjidade  das  chuvas 
e  orvalhos,  e  a  grossura  do  esterco  entrem  pellas  terras, 
e  as  raízes  do  pào  possào  penetrar ,  e  não  achem  a 
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terra  crua  e  dura,  de  4iie  se  oão  possão  aproveitar* 
Poderaa  à  reíão  de  Comelio  Celso  servir  tiâs  terras 
do  Egypto  e  Numidia,  e  outras ,  onde  não  ha  arvore- 
dos ,  e  a  terra  he  podre  e  solta,  e  pode-se   facilmente 
lavrar,  e  revolver.  O  lavradot  que  lavra  vaà  sempre 
pelo  rego  que  o  arado  deixa  abeirto  entre  o  lavrado  e 
por  lavrar,  e  quando  for,  leve  o  arado  chão  e  direito, 
de  feyção  que  vaa  solapando  a  terra ,  e  quando  tor:* 
nar,  leve-^o  encostado  de  ilharga ,  de  feyção   que  vaá 
cortando  o  torrão  que  deixou  solapado ,  e  que  o  vire 
de  costas  de  tal  matteyra ,  que  não  fique  terra  inteira 
ém  camalhão ,  a  que  por  outro  nome  chaínâo  banco. 
Quando  chegar  perto  dalguma  árvore  tenha  pella  ra-* 
bica  e  falle  aos  bois  que  não  vão  Com  munta  força  ^ 
nem  na  encontrem ,  e  onde  houver  raives  >  alevante  o 
arado,  não  pegue  neílas*  Para  se  guardar  das  arvores, 
he  bom  o  jugo  curto,  e  hè  mais  seguro  de  quebrar^ 
e  os  bois  andão  mais  sugeitos  >  e  ajudão  se  mais  hum 
do  outro,  e  não  carrega  tanto  o  rijo  sobre  o  fracói 
Fale  o  lavrador  aos  bois ,  não  lhes  dee,  nem  os  pique> 
em  especial  aos  novos,  por  que  os  faraa  reveloens» 
e  couceadores.    Todavia   de  quando  em  quando  os 
açoute ,  mais  que  pique  \  e  o  dar  ou  picar  seja  o  derra- 
deiro remédio,  quando  não  quiserem  dar  pela  falia. 
Tenha  grande  voz  que  os  atemorize,  e  assim  os  do-* 
maraa  melhor  que  com  aguilhão,nem  porJ:adas,por 
que  de  seu  natural  hão  medo  da  voz  e  Coxa  as  pan- 
cadas mondem.  Não  antepare  no  meio  do  rego,  mãâ 
chegue  atee  o  cabo  sem  parar,  e  no  cabo  descanse 
hum  tamalavez ,  por  que  com  esperança  deste  repouso 
Tom.  rilL  P.  a*.  a  B 
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os  bois  folgarão  de  ir  por  diante  ,  e  chegar  ao  cabo. 
Não  faça  o  rego  mais  longo  que  cento  e  vinte  pees , 
por  que  per  experiência  temos  entendido  que  atee 
esta  quantidade  tirão  os  bois  com  bom  espirito,  e  o 
mais  os  avèxa.  Quando  chegar  aa  volta  de  rego  ,  lance 
o  )Ugo  •  por  diante ,  afastandoo  dos  hombros  dos  bois 
por  que  tomem  ar ,  e  refresquem  da  quentura  do  tra- 
balho ,  com  que  muntas  vezes ,  se  não  olhão  por  isso  ^ 
criào  fogo ,  inchão ,  e  fazem  chagas.  Traga  sempre  com- 
sigo  o  lavrador  na  lavoura  hum  machado  para  cortar 
as  raizes  das  arvores ,  e  podàõ  para  decotar  os  ramos  , 
e  alvião  para  arrancar  as  cepas ,  e  quebrar  torroens 
que  o  arado  não  pode  arrancar,  por  que  não  quebre , 
e  não  dee  trabalho  aos  bois. 

CAPITOLO  TERCEIRO, 

Vo  ctddaão  que  o  lavrador  ha  de  ter  dos  bois  ,  e  como 
os  ha  de  curar  quando  acervar. 


O  lavrador  quando  soltar,  esfregue  os  bois  pela 
barriga  e  lombo ,  e  pescoço ,  e  alevantelhe  a  pelle  , 
que  se  lhe  não  apegue  á  carne ,  por  que  esta  hé  buma 
doença  que  os  munto  atormenta ,  e  mata  muntas  vezes* 
Se  sentir  que  têm  secura  na  boca,  e  garganta,  lance- 
Ihe  nellas  vinho,  a  cada  hum  seu  quartilho.  Se  seca- 
rem ,  não  nos  ate  aos  pesebres  atee  que  acabem  de. 


ÇòfrespotuJencidé  ig 

ànar ,  e  r^síblegar ,  quando  vem  cansados.  Depois  que 

* 

descansarem  y  lancelbe  de  comer ,  não  todo  junto , 
mas  a  cada  bum  seu  pouco  ^  e  acabando  de  comer 
este  pouco  leveos  a  beber  ^  e  provoqueos  que  bebão 
assoviando4he ,  por  que  assy  bebem  de  melhor  von* 
tade.  E  trazendoos  para  casa  lanceliie  todo  o  maia 
comer  que  lhe  havia  de  lançar*  Ãtee  aqui  abasta  figora^ 
o  que  fica  dito  do  oÊcio  do  boyeiro  que  lavra  com^ 
os  bois.  Daqui  por  diante  diremos  dos  tempos  eni 
que  se  as  terras  devem  lavrar  para  as  sementeiras. 


CAPITOLO  QUARTO. 

JDos  tempos  do  anno  em  que  se  devem  lavrar  as  terras  > 

e  como  se  deitem  layrar* 


Os  campos  que  conservão  em  si  humidade  >  devem 
haver  o  primeiro  arado  mais  cedo^e  quando  o  tempo 
começa  a  aquecer,  e  a  terra  tem  lançadas  todas  as  erva^ 
antes  que  amadureção,  nem  caiào  as  sementes  delias 
na  terra  ^  por  que  não  tornem  a  nacer  antre  o  pão. 
Sejão  os  regos  bastos  e  grandes  de  nmneira  que  as 
raizes  das  ervas  fiquem  todas  arrancadas,  e  sequem. 
E  se  for  necessário  tornem  a  lavrar  o  barbeito  tantas 
vezesydtee  que  fique  a  terra  tão  miúda  e  desfeita,  que 
não  seja  necessário ,  Se  for  possivel ,  destorroar^  quan- 
do semearem »  por  que  diziào  of  Romanos  antigos  t 


a* 
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que  não  fora  bem  lavrada  o  agro  que  tenha  necessí^ 
dade  ser  desterroado  depois  de  semeado.  Por  tanto  o 
lavrador  attente  bem ,  se  fica  lavrada  a  terra  como  hè 
necessário ,  e  não  se  contente  de  ver  com  a  vista ,  que 
muritas  vezes  se  engana ,  e  não  vee  os  bancos  de  terra 
crua  que  ficào  escondidos,  debaixo  da  terra  que  o 
arado  virou ,  mas  apalpe  com  a  aguilhada  metendo-a 
pelas  porcas,  a  ver  se  acha  terra  dura,  e  mande-a 
éavai*.  Quando  os  criados  que  lavrão,  virem  que  sea 
amo  faz  este  exame  muntas  vezes,  farão  por  lavrar  bem, 
e  não  deixarão  bancos  na  lavoura.  Tornando  ao  tempo , 
digo  que  as  terras  húmidas  devem  ser  lavradas  de 
meado  Abril  por  diante  a  primeira  vez ,  e  a  segunda 
depois  do  Solsticio  Estival ,  que  hè  a  dez ,  ou  doze  de 
Junho;  a  terceira  com  as  primeiras  agoas  de  Septem- 
bro.  Por  que  desde  o  dito  Solsticio  Estival  atee  estas 
agoas ,  não  hè  tempo  conveniente  para  lavrar ,  segundo 
dizem  os  homens  esprementados  na  arte  da  lavoura , 
senão  quando  neste  tempo  houver  muntas  chuvas , 
que  molhem  bem  a  terra ,  como  as  vezes  acertão  de 
vir  -de  supito  tantas ,  que  parece  inverno.  Quando  isto 
acontece ,  bem  se  pode  abrir  barbeytos ,  ou  alqueves 
nos  mezes  de  Junho ,  e  Agosto.  Porém  attentem  que 
não  lavrem  quando  a  terra  estaa  borrifada  somente  de 
pouca  chuva ,  e  que  os  rústicos  chamào  terra  varia 
ou  caranchosa ;  que  hè  quando  depois  de  munto  secca, 
vem  alguma  chuva  pouca ,  que  molha  o  torrão  da  parte 
de  cima,  e  debaixo  fica  enxuto.  Por  que  quando  a 
terra  se  lavra  em  lama ,  todo  aquelle  anno  fica  inha-^ 
túl  para  se  tratar,  por  que  depois  que  se  seca,  fica 
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tam  dura  toda  y  debaixo  e  de  cima ,  que  se  não  pode 
lavrar,  nem  destorroar,  nem  receber  a  semente ,  nem 
criar  a  sementeyra.  E  a  que  se  lavra  varia  y  oa  carun* 
cbosa,  todos  os  três  anos  seguintes  fica  esteriL  Por 
tanto  hè  necessário  seguir  e  meio  de  maneira ,  que  neoi 
careça  totalmente  de  çumo  a  'terra ,  nem  lhe  sobeje 
a  humidade  ;  porque ,  como  disse ,  a  humidade  sobeja 
faz  lama ,  e  com  munta  secura  endurece  o  chão »  e 
não   consinte  arado,  e  se  o  dente  pega  em  alguma 
parte,  não  desmeunça  a  terra ,  mas  alevanta  torroens, 
e  muntas  vezes  tam  grandes  que  estorvão  o  segundo 
arado ,  por  que  os  torroens  que  deixou  o  primeiro  ^ 
são  de  tanto  peso ,  que  o  segundo  os  não  pode  abalan  e 
desviandose  delles  deixa  baneos  por  revolver,  e  os  bois 
levão  mais  trabalho.  Também  com  serem  os  torroens 
grandes «  revolvem  a  terra  munta  funda,  e-  como  quer 
que  a  ten^a  mais  debaixo  seja  menos  fructifera  que  a 
de  cima,  faz  que  atai  lavoura  não  responde  ao  tra- 
balho que  nella  se  emprega ;  por  que  quando  a  terra 
hè  dura,  não  pode  o  fruyto  ser  igual  ao  trabalho» 
posto  que  responda  benw  Pello  que  o   meu  parecer 
be,  que  os  alqueves  que  forào  abertos  no  principio 
do  verão,  bem  podem  haver  o.  segundo  arado   em 
tempo  secco,  e  com  este  segundo  arado  esperem  pela 
chuva  para  o  terceiro ,  por  que  assj  seraa  a  semeq- 
teyra  melhor.  Desta  maneira  a  huma  geyi^a  de  teyra 
abastão  quatco  jprnaes ,  e  saber ,  dous.  para  alquevar, 
hum  para  o  segundo  arado  ,1  e  pai*a  o  terceira  pouco 
mais  de  meio,  e  menos  de  meio  para  semear ,  e  pot 
em  ley  vas.  Lejvas ,  ou  porcas  chamão  os  lavradores,  da 


sa  Correspondência. 

Itália  f  as  que  em  outras  partes  nomeão  margens ,  wts 
quaes  são  a  terra  alta  que  fica  antre  dous  regos ;  po- 
rèib  ha  de  ser  larga  hum  palmo   ou  mais,  por  qae 
tenha  assento  para  o  pão,  seguro,  que  não  corra  a 
terra ,  e  alto  que  lhe  não  faça  dano  a  humidade  sobeja  , 
nem  o  frio.  As  ladeyras  de  terra  grossa  devem  nas 
alquevar  logo  em  Março  acabando  a  sementejra  dos 
tremeses ;  e  se  o  ar  for  quente ,  e  a  terra  secca  ai** 
quevem*nos  em  Fevreiro.  E  o  segundo  su-ado  lhe  dem 
de  meyado  Abril  atee  o  Solstiçio  que  he  qnasi  mejado 
Junho ,  e  o  terceiro  em  Septembro  }unto  do  Equino-* 
cio ,  esperando  todavia  por  chuva ,  comq  fica  dito.  A. 
geyra  desta  terra  ha  mester  tantos  prnaes ,  como  a 
dos  campos  húmidos  de  que  acima  dissemos.  Huma 
cousa  se  deve  attentar  no  lavrar  das  ladeyras,  e  hè 
que  as  não  lavrem  debaixo  para  cima,   por  que  bb 
maior  trabalho  p^ra  os  bois ,.  e  para  os   homens ,  e 
mais  quando  vem  b  arado  de  cima,  trás  comsigo  munta 
terra ,  e  descobre  o  solo  estéril ,  e  para  não  descoirer 
tanto  a  terra  de  eima  para  baixo ,  he  melhor  atra-^ 
vessar  a  ladeyra,  mas  não  per  traversa  direita,  senão 
per  meia  esqi^adria,  e  não  sempre  sobindo,  ou  de* 
cendo  para  a  mesma  paite,  mas  as  veses  para  huma, 
e  as  vezes  para  outra  a  maneira  de  aspa ,  ou  tisoura, 
^tvo  dizer  que  se  o  primeiro  -arado  sobit  para  a  màa 
diift!ita ,  ò   segundo  suba    para  a   esquerda.  E  desta 
feyção  nem  seraa  o  trabalho  pesado  ,  nem    a   terra 
correra  tanto ,  como  faraa  lavrando  per  outra  ordem. 
A  terra  fraca  e  chaam  ,  em  especial ,  se  for  húmida , 
haja  o  primeiro  arado  de  meado  Agosto  por  diante , 
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e  o  segundo  logo  em  principio  de  Septembro » de  ma- 
neira que  pello  equinócio  estee  prestes  para  poderem 
semear;  por  c^ue  a  semèiiteirá  em'  taes  terras,  quanto 
he    mais  temporâa ,  tanto  he  mais  segura  das  aguas 
do  inverno,  e  das  neves  e  frios;  as  quaes  se  acertãò 
de  vir  cedo ,  ou  estorvão  a  sementeyra  >  ou  escaldão 
e  afogâo  o  pâo  que  achào  em  erva  tenra.  O  lavor 
nestas  terras  he  de  menos  trabalho  e  despesa  desta 
maneira ,  por  que  abastão  dous  arados ,  e  a  semen^ 
teyra  que  sào  três,  e  abastão  três  jornaès  para  cada 
geira.  Também  as  ladeyras  de  terra  fraca  não  devem 
ser  lavradas  no  estio  ^  senão  antre  Agosto  e  Septem- 
bro, por  que  se  as  lavrarem,  antes,  a  força  do  Sol 
secar*lhe-ha  o  çumo  que  não  lhe  deixaraa  virtude  com 
que  possão   criar  o  que  nellas  semearem.   Por  tanta 
o  melhor  tempo  para  as  abrir  he  a  principio  de  Sep- 
tembro ,  e  logo  atalhar    por  que  estem  aparelhadas 
para  semear  com  as  primeiras  agoas  do  outono.  E  a 
tal  terra  não  na  semeem  em  margem,  senão  em  rego» 
por  que  não  corra  e  desempare  a  semente, 

(  Contínuar-scha. ) 


^i^^M^rm^m%^t^^^m 


04  Correspondência 


Já  no  VI  Volume  dos  Annaes,  Parte  i*.  pag.  3o  , 
falíamos  do  merecimento  do  nosso  amigo  o  Senhor 
Coronel  d'artilbería  Z).   Cezar  Gonzalez\  agora  pu— 
][)licamos  a  seguinte  Memoria  original,  que  elle  nos 
fez  a  honra  de  nos  communicar.  Os  conhecimentos 
profundos  d*este  official,  e   as  occasiões  notáveis   de 
guerra  ein  que  se  achou ,  e  qqe  o  forçarão  a  tirar  da  sust 
experiência  os  recursos  para  o  desempenho  de  com— 
missões  di^çeis ,  dão  aos  seus  escriptos  aquelie  caracter 
de  verdadeiro  inte^resse,  que  só  pode  dar  a  practic^ 
fundada  sobre  theorias  solidas ,  mas  despida  de  todas 
9S  que  não  servem  senão  para.  impor  ao$  homens,  e 
embrulhar  a  Sciencia. 

A  Sseguinte  Memoria  nos  parece  doeste  género,  Q 
esperamos  que  o  leitor  intelligente  folgará  com  a  pu-^ 
hUcação  della^ 


OBSERVAÇÕES 

Sobre  o  modo  de  fabricar  a  polidora  de  guerra  e  de  caça^ 
Traduzidas  do  manuscripto  HespanhoU 


i»^^%<%^^»%i<^^>^»^ 


O  nitrate  de  potassa ,  ou  o  deuto-nitrate  de  potas* 
sium  chamado  commummentesaUtre,  tem  muitos  usos 
a  que  se  applica  nas  artes  \  porém  o  mais  importante 
pode  considerar-se  hoje  ser  o  que  se  faz  delle  para 
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fabricar  as  difierentes  pólvoras  de  guerra  c  de  caça. 
Esta  he  huma  mistura,  e  não  huma  combinação , 
como  alguns  tem  julgado ,  e  compôe-se  de  7$  partes 
de  salitre  puro,  i5  de  cai^vão,  e  10  de  enxofre  em 
paos :  muitos  processos  ha ,  porém  segundo  as  pro- 
porções que  se  empregão,  e  as  difierentes  manipu- 
lações com  que  se  tratào  os  ingredientes ,  as  pólvoras 
lahem  melhores  ou  peiores;  a  de  guerra  commum- 
xnente  se  faz  com  as  proporções  acima  indicadas  ;  na 
de  caça  empregão-se  78  partes  de  salitre,  ia  de  car- 
vão, e  10  de  enxofre.  As  sobredittas  doses  para  estas 
duas  espécies  de  pólvoras  são  as  que  se  seguem  geral- 
mente em  França  :  em  Hespanba  estabelecérão-se  por 
ordenança  as  de  60  partes  de  salitre,  6  de  enxofre, 
e  i3  de  carvão;  esta  pólvora  he  muito  carbonosa  e 
tem  o  mesmo  defeito  da  HoUandeza ;  e  he  tanto  mais 
estranho  que  alli  se  preferissem  estas  proporções  a 
outras  melhores ,  quanto  já  então  o  iUustre  Lavoisier 
tinha  determinado  que  a  inteira  combustão  do  salitie 
exigia  quando  muito  |  de  bom  carvão. 

O  salitre  deve  ser  puro ,  de  terceira  cocção ,  e  pelo 
ordinário  eni  pequenos  grãos :  diz-se  que  os  Russos 
não  o  empregão ,  e  que  as  suas  pólvoras  são  boas. 

O  enxofre  deve  também  ser  duas  vezes  purificado 
ou  distillado ,  e  emprega-se  com  preferencia  na  forma 
de  páos ;  porque  se  julga  que  a  flor  do  enxofre  não 
dá  tão  boas  pólvoras. 

Os  carvões  de  madeiras  brancas  feitos  de  fresco  em 
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tubos  fechados  »  são  preferíveis  aos  de  madeiras  com- 
pactas :  para  que  as   pólvoras  sejáo  boas  não  basta 
que  o  carvão  seja  sonoro ,  secco ,  ligeiro ,  e  que   se 
consuma  sem  deixar  restos ;  he  preciso  também  que 
se  queime  no  mais  curto  espaço  de  tempo  possível. 
Os  carvões  de  sanguinho  d'agua ,  alamò  branco ,  tilia  » 
castanheiro  e  aveleira  são  os  que  dão  bom  cai*vâo  paira 
fazer  a  pólvora.  Tem-se  proposto  também  para  este 
fim  carvões  de;  vides  >  silvas  ,  sabugueiro ,  vimeiro ,    e 
outras  madeiras  brandas  e  ligeií^as;  porém  taes  car- 
vões dão  polvcras  de  mui  má  qualidade :  eu  mesmo 
fabriquei  mu > tos  quintaes  de  pólvora  com  carvão  de 
pinho  bem  feito ,  e  o  achei  preferível  a  outros  muitos 
propostos  pelos  autores  :  a  necessidade  me  obrigou  a 
usar  delle  por  falta  do  de  talo  de  cánamo*  Em  França 
emprega-se  com  preferencia  a  todos  o  carvão  de  &our- 
daine  ou  sanguinho  d^agua  (  Hhamnus frangida  Linn. )  : 
em  Hespanha  dá-se  a  preferencia  ao  de  talo  de  cánamo : 
em  AUemanha  eniprega-se  o  carvão  de  faia. 

Escolhidos  os  ingredientes ,  suas  qualidades  e  pro- 
porções f  reduz-se  a  pó  de  antemão  o  enxofre,  pesão- 
se  ,  segundo  a  qualidade  ou  espécie  de  pólvora  que  se 
quer  fabricar»  e  depois  se  tríturão  em  moinhos  dm 
diOerentes  íórmas,  segundo  o  processo  usado  em  cada 
paiz. 

Nos  moinhos  de  pisões  deve  começar-se  sempre  a 
pulverisar  o  carvão  com  huma  pouca  de  agua ;  ajun- 
tão-se  os  outros  ingredientes ,  fazendo  de  todos  por 
meio  da  agua  huma  mistura  mui  homogénea ;  mas  a 
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agua  não  àewt  exceder  lo  por  |  em  todo  o  decurso  da 
operação.  Continuão-se  a  moer  os  ingredientes  por 
espaço  de  i4>  20,  ou  !i4  horas,  segundo  a  consis-* 
tencia  <(ue  se  pertende  dar  á  massa ;  á  qual  se  muda 
xrada  meia  hora  de  huns  almofarizes  para  outros ,  hu- 
medecendo-a  com  algumas  gottas  de  agua  ,  e  se  con- 
tinua a  liAoer. 

Neste  estado  se  tira  dos  almofarizes ,  os  quaes  sq 
tornão  a  encher  de  novo :  a  massa  leva-se  ao  crivo » 
e  ahi  se  deposita  hum  dia  ou  dois  em  grandes  caixas 
de  madeira ,  para  que  evaporada  a  parte  da  agaa 
que  contém  ,  se  consolide  hum  pouco. 

No  fim  d*este  tempo  se  vai  pondo  por  partes  em 
crivos  de  pelle  com  buracos  de  diâmetro  hum  pouco 
maior  do  que  a  grossura  que  se  quer  dar  aos  grãos 
da  pólvora.  Estes  crivos  e&tão  unidos  dois  a  dois ,  e 
movem-se  sobre  serrafos  de  madeira  levantados   na 
borda  superior  das  dittas  caixas,  que  devem  receber 
a  pólvora  :  também  se  podem  suspender  por  meio  de 
cordas,  comq   os   pratos  de  huma  balança.  Dentro 
d'estes  crivos  se  põe  com  a  massa  humas  pequenas 
bolas  de  bronze,  ou  de  estanho  ,  com  o  fim  de  a  es* . 
boroar  :  toma-se  a  repetir  esta  operação  em  outros 
crivos ,  cujos  buracos  sejão  exactamente  iguaes  á  gros- 
sura que  devem  ter  os  grãos  de  pólvora.  Por  ultimo , 
tornasse  a  passar  por  terceiros  crivos  de  buracos  mui 
finos ,  de  modo  que  deixando  cahir  por  elles  a  poeira 
e  grãos  mui  miados ,  fique  em  cima  a  pólvora  joei- 
rada e  Umpa« 
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Se  a  pólvora  assim  fabricada  se  destina  para  a 'guerra, 
passa-se  immediatamente  pelo  seccador.  Nos  paizes 
quentes  basta  estendé-la  ao  sol  sobre  mesas  cobertas 
com  panno  de  linho,  ou  lençoes  grossos;  mas  nos 
paizes  frios  e  húmidos  deve  seccar-se  em  estufas  ,  ou 
seccadores  particulares.  Em  França  adoptou-se  o  sec- 
cador de  M.  Champy  filho,  o  qual  consiste  em  fazer 
passar  o  calórico  a  hum  quarto ,  cuja  temperatura 
se  eleve  até  So^^  ou  60^  R. ,  para  que  circule  ao  travez 
dps  lençoes,  onde  se  acha  a  pólvora  estendida  em 
camadas  de  pouca  espessura.  De  qualquer  modo  que 
se  seque  a  pólvora ,  sempre  se  forma  huma  pequena 
porção  de  poeira ,  da  qual  se  despoja  passando-a  por 
huma  peneira  de  seda. 

Com  a  pólvora  de  caça  que  se  vende   ao  publico 
deve  praticar-se  mais  huma  operação  :  he  preciso  dar- 
lhe  lustro  ,  o  que  se  reduz  a  metté-la  em  barris  a  que 
se  dá  hum    movimento  horisontal ,    ou  á    mão ,  ou 
por  meio  da  agua  :  com  este   movimento ,   que  deve 
ser  lento,  e  por  espaço  de  7  até  8  horas,  os  grãos 
da  pólvora  se  arredondão  ,  se  alizão ,  e  toúião  huma* 
espécie  de  brilho  :  depois  limpa-se  da  poeira ,  seguindo 
o  mesmo  processo  acima.  A  pólvora  assim  fabricada 
mette-se    em   bátris  para   conservá-la   em  almazens 
proporcionados ,  tendo-a  primeiro  submettido  á  prova. 

O  meio  mais  seguro  de  conhecer  a  força  da  pól- 
vora he  prová-la  em  hum  instrumento  que  se  appro- 
xime  quanto  possivel  for  ao  serviço  que  com  ella 
se  ha  de  fazer.  He  verdade  que ,  a  pea^ar  das  objec* 
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coes  que  se  tem  feito  ás  provas  do  pequeno  morteiro  , 
os  maiores  ou  menores  alcances  que  se  obtiverem 
com  elle,  serão  sempre  os  que  determinarão  princi- 
palmente se  a  pólvora  he  ou  não  digna  de  receber-se. 
O  regulamento  7®.  das  ordenanças  da  artilheria  de 
Hespanha  de  1803  prescreve  que ,  carregado  o  pequeno 
morteiro  com  3  onças  de  pólvora ,  o  alcance  da  bala 
de  60  libras  de  peso  não  ha  de  ser  menor  de  100 
toesas  para  que  a  pólvora  possa  servir  bem ,  e  a  or- 
denança franceza  de  1808 ,  quer  que  cfx  grammas  (  3 
onc. ,  5  I  gr.  )  de  pólvora  lancem  o  mesmo  projéctil 
á  distancia  de  aa5  metros  (  1 15  i  toesas  }• 

Muitos  methodos  se  tem  imaginado,  e  até  posto 
em  practica  ,  para  moer  os  ingredientes  que  entrão  na 
composição  da  pólvora:  os  moinhos  mais  usados  são 

os  de  percussão ,  com  pisões  qíie  triturão  a  massa  ; 

» 

porém  ha  moinhos  com  pedras ,  como  os  de  farinha; 
também  os  ha  semelhantes  aos  de  azeite,  e  Gnal* 
mente  ha-os  de  barris  :  nestes  se  achata  depois  por 
meio  de  imprensas  toda  a  massa ;  d' este  processo  usou 
a  França  no  tempo  da  revolução ,  e  lhe  chamou  pi  w 
telage.  Em  Essonne  perto  de  Paris  se  continua  a  fazer 
a  pólvora  real  superfina ,  triturando  os  ingredientes 
pelo  mechanismo  de  duas  mós  cónicas  de  bronze , 
que  pesão  i3o  quintaes  cada  huma,  as  quaes  os  moem 
sobre  huma  mesa  de  pedra :  os  Chins  e  os  Tártaros 
cozem-nos  em  caldeiras  para  fazer  a  massa ,  sem  os 
moer.  Os  caçadores  do  sertão  da  America  septen- 
trional,  e  os  contrabandistas  da  Hancha  em  Hespanha 


fazem  a  pólvora  á  mão ,  triturando  os  iAgredientes 
em  grandes  almofarizes  de  mármore.  Em  i8i3  achando- 
se  a  Divisão  franceza  do  General  Conroux  no  Alcaçai 
de  S.  João  em  Hespanha ,  se  concedeo  áqueUes  con- 
trabandistas o  continuarem  a  fabiicar  á  mão  a  sua 
pólvora ,  de  que  em  parte  se  aprovisionárào  aquellas 
tropas* 

Qual  he  pois  de  todos  estes  methodos  o  preferível 
t>ara  a  trituração  dos  ingredientes  ?  k\jé  agora  tem-se 
achado  vantajem  nos  moinhos  de  pisões;  mas  ha  hum 
processo  muito  mais  económico,  e  ao  mesmo  tempo 
mais  seguro ,  praticado  pela  primeira  vez  em  França 
por  M.  Champy  pai ,  que  seu  filho  aperfeiçoou,  e  que 
principia  a  ser  seguido  em  Prússia  e  nos  'Estados- 
Unidos  da  America ,  segundo  M.  Thenard  (  veja-se 
o  tom.  II.  pag.  49^  do  seu  Traité  de  Chimie  ).  Este 
processo  chamado  de  pohora  redonda  foi  examinado 
pelos  Com missarios  de  pólvoras  e  salitres  de  França , 
6  tendo-se  feito  varias  provas  delle  em  Essonne  e  La 
Fere,  os  resultados  forão   summamènte   vantajosos, 
tanto  pela  economia  de  braços,  como  pela  qualidade 
da  pólvora  :  mais  adiante  se  fará  buma  comparação 
doestes  diíieréntes  processos. 

A  pólvora  que  se  fabrica  actualmente  por  meio 
de  moinhos  de  pisões  sabe  angulosa  ,  desigual ,  e  de 
figuras  irregulares ,  sem  embargo  da  perfeição  que  se 
tem  peitendido  dar  aos  barris  e  machinas  com  que 
se  lhe  dá  lustro :  já  se  disse  que  a  pólvora  de  guerra 
não  necessita  desta  operação,  e  que  se  mette  nos 
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barris  logo  depois  de  posta  em  grão ,  seccada ,  e  pro*- 

vada.  Só  á  de  caça ,  chamada  de  Berne  ^  se  dá  o  lustro 

com  muito  ^ cuidado  y  e  nâo   obstante  isso  nuuca  se 

consegue  perfeitamente  espherica.  Pelo  novo  methodo 

de  M.  Çhampy  não  só  se  obtém  esta  qualidade,  porém 

aò  mesmo  tempo  a  pólvora  sabe  com  o  tamanho  qi.e 

se  quer  dar  aos  grãos ,  mais  consistente,  e  de  tanta 

ou    maior  gravidade  especifica  como   a  dos    pisões. 

Nesta  se   emprega  o  salitre  de  terceira  cocção,  reli-* 

nado  em  pequenas  agulhas,  e  somente  se   moem  o 

enxofre  e  o  carvão ,  quando  não  he  de  talo  de  cá« 

namo  ,  passando-os  por  peneiras  fínas.  Pelo  novo  me-^. 

thodo  moem-se  os  ti*es  ingredientes  separadamente  ^ 

tomando  o  salitre  em  pequenos  grãos ,  ou  crystallisado 

em  grandes  agulhas. 

A.  machina  ou  mechanismo  para  moer  os  três  in- 
gredientes ,  reduz-se  a  hnm  barril ,  ou  cylindro  de 
madeira  de  a  3  pés  de  diâmetro ,  e  de  5  a  6  de  com- 
prido ,  feito  na  parte  interior  .em  meias  canas ,  o  que 
se  consegue  pregando-se-lhe  vários  serrafos  de  madeira 
dura; este  barril  gyra  á  roda  do  seu  eixo  com  huma 
velocidade  proporcionada  á  dureia  dos  .ingredientes 
que  tem  de  moer :  ordinariamente  basta  que  dé  aS 
até  3o  voltas  por  minuto ;  hum  dos  extremos  do  cy- 
lindro vai  terminar-se  dentro  de  hum  quarto  vizinho^ 
de  modo  que  não  se  perde  pó  algum  do  ingi*ediente 
que  se  moe  dentro  do  cylindro ;  á  outra  extremidade 
está  adaptado  hum  ventilador  ou  folie ,  o  qual  esta- 
belece huma  corrente  de  ar  ao  comprido  do  seu  eixo. 


3a  Correspondenciaé 

em  cujos  extremos  bfi  as  convenientes  aberturas  pata 
receber  o  ventilador ,  e  lançar  o  pó  no  sobrediCto 
quarto. 

Feitas  estas  disposições ,  mette  *  se  no  cylindro 
cousa  de  aoo  libras  de  balas  de  bronze  de  7  a  8 
línbas  de  diâmetro  cada  huma :  com  ellas  se  introduz 
o  salitre  qiie  se  ha  de  moer^e  fazendo  gyrar  conti- 
nuamente o  cylindro ,  as  balas  desfazem  o  ingrediente 
nò  espaço  de  meia  até  duas  horas.  Por  meio  da  cor- 
rente de  ar  vai  o  pó  cahindo  no  quarto  vizinho,  e 
ne  evidente  que  as  moléculas  integrantes  mais  ténues 
irão  cahir  mais  longe ,  e  as  mais  pesadas  se  aproxi- 
marão mais  da  perpendicular  :  estas  se  tornão  a  metter 
no  cylindro  até  que  postas  sobre  a  unha  do  dedo 
poUegar  de  huma  mão  e  esfregadas  sobre  ella  com 
o  Índex  da  outra  mão,  sejão  impalpáveis  ou  imper-^ 
ceptiveis  ao  tacto. 

A  mesma  operação  se  faz  para  moer  o  enxofre  e 
o  carvão,  cada  hum  clelles  separadamente. 

He  vantajoso  moer  os  ingredientes,  ainda  para  as 
pólvoras  que  devem  fabricar-se  em  moinhos  de  pisôes« 
A  invenção  de  fazer  crystallisar  confusamente  e  em 
agulhas  delgadas  o  salitre,  ao  tempo  de  tirá-lo  da 
caldeira  em  que  se  refina  (  o  que  se  chama  salitre  em 
pequenos  grãos  )  não  oflerece  tantas  vantajens  como 
se  julga,  a  pezar  da  opinião  de  vários  chymicos.  Per- 
tendeo-se  poupar  o  trabalho  de  moe-lo  nas  mesmas 
fabricas ,  o  que  he  huma  economia  mal  entendida , 
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qUé  tem  Taríos  inconvenieates  >  particularmente  os  de 
falsificar,  ou  cobrir  defeitos  que  nem  todos  conhecem  , 
e  de  misturar  pedrinhas  siliciosas^  sempre  peiiudiciaes» 
Com  os  ingredientes  já   moidos   estas  machiiias  se 
expõem  menos  a  explosões  6  a  outros  acotitecimentos 
desastrosos  i  por  isso  M.  de  Gossigny  (  que  administrou 
por   muitos  annos  o  grande  moinho  de  pólvora   da 
Ilha  de  Ff  ahça  )  aconselha  que  se  môào  sempre   os 
ingredientes  antes  de  triturá^-los*   Tendo-me   achado 
Director  dé  huhiã  fabrica  de  pólvora ,  segui  a  mesma 
practica  ,  a  petat  dos  Regulamentos  em  Contrafio ,  por 
que  fui  obrigado  á  Vencer  obstáculos  i  tinha  que  tirar 
o  salitre  da  terra  *,  tinha  que  apressar  a  Cocção  das  bar- 
relias  >  porque  era  nessa  ocasião  mui  grabdé  a  urgência 
em  que  o  exercito  se  achava  l  nessa  occasião  fabriquei  pol^ 
voras  com  salitres-  preparados  por  meio  de  lavagens , 
seguindo  o  processo  proposto  por  Èaiané  :  depois  que 
obtinha  o  salitre  em  bruto  lavava-^  em  tinas  somente 
com  i5  por  §  de  agua  ^  refinava^o  só  com  huma  se^ 
gunda   cocção )  crystallisava-ó   em  grandes  agulhas, 
seccava-o  e  moiá-ò  :  os  nitrates  térreos  das  aguas-mãis 
precipitávamos  com   barrellas  de  Cinzas   procedentes 
dos  desperdicios  do  tabaco  ,  qUe  reconheci  abundar  em 
potassa^  Das  analyses  qué  fiz  com  estes  salitres  ^  por 
meio  do  nitrate  de  prata ,  resultou  que  erão  tão  puros 
como  os  precedentes  de  três  cocções  consecutivas ;  e 
por  este  processo  fabriquei  eu  mesmo  pólvoras  de  i3o 
toesas  de  alcance  no  pequeno  morteiro,  ao  mesmo 
tempo  que  para  serem  admittidas,  o  regulamento  s6 
exigia  ii5  toesas  :  as  doses  que  empreguei  constan* 
Tom.  Ftllf  P*  a«-  3  B 
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temente,  erào  75  partes  de  salitre ,  ii  1  de  enxofre 
e  12  I  de  carvão.  Esta  digressão  ficará  compensada, 
com  a  novidade  das  observações* 

Estando  os  ingredientes  bem  moídos »  misturão-se 
nas  proporções  cgnvenientes  á  qualidade  que  se  quer 
dar  á  pólvora  •,  M.  Champy  emprega  com  preferencia 
as  doses  de  80  partes  de  saliti^,  i5  de  carvão  c  S  de 
enxofre  ;  também  usou  das  proporções  de  i  de  salitre » 
e  i  de  enxofre  e  carvão  em  porções  iguaes.  Como  a 
potenciada  pólvora  depende  tanto  da  boa  qualidade , 
como  da  trituração ,  densidade  e  mistura  intima  dos 
ingredientes,  estas  ultimas  condições  se  preenchem 
por  meio  de  outro  mecbanismo  tão  simples  como  o 
primeiro.  A  segunda  operação  executa-se  pesando  os 
ingredientes  que  devem  misturar-se ,  e  mettendo-os  em 
hum  tambor  de  forma  cylindrica  de  as  pollegadas 
de  altura  e  6  pés  de  diâmetro,  que  gyra  sobre  o  seu 
centro  por  meio  de  huma  manivella ,  ao  extremo  da 
qual  se  applica  hum  motor  qualquer;  para  que  se 
opere  promptamente  a  mistura,  introduzem-^se  com 
os  ingredientes  algumas  balas  de  espingarda,  e  dá-se 
movimento  ao  tambor  por  espaço  de  huma  hora  até 
hora  e  meia,  ou  ainda  mais,  até  que  a  mistura  se 
tornç  homogénea',  e  de  huma  cor  preta  uniforme, 
e  que  não  se  conheção  nella  pontos  brancos ,  nem 
amai*ellos. 

Feita  esta  operação,  passa- se  a  formar  os  grãos  que 
devem  servir  de  matrizes  aos  maiores,  e  que  em  fran- 
cez  se    charaão  noyaíix^   Para  isto   he   indispensável 
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humedecer  muito ,  e  com  igualJade  a  mistura  ,  ajun- 
tando-lhe  i4  a  i5  por|  de  agua  :  passa-se  depois  por 
hum  crivo  de  buracos  redondos  mui  pepuenos ,  e 
xnette-se  dentro  de  hum  tambor  semelhante  ao  pri- 
meiro. Posto  este  em  movimento,  no  fim  de  meia 
hora  se  formará  huma  multidão  de  pequenos  grãos  mui 
i^dondos  y  que  se  separào  da  poeira  por  meio  de  pe* 
neiras  e  crivos  proporcionados* 

Os  grãoi  que  ficào  summamente  pequenos  são  os 
qne  servem  para  formar  outros  novos  e  maiores ,  re«> 
doados  e  perfeitamente  esphericos»  Para  isto  tornar-^ 
se-ha  a  carregar  o  tambor  com  huma  nova  porção 
da  mistura |Oa  ingredientes,  augmentando-a  com  a 
poeira  que  resultou  da  operação  antecedente  ^  a  qual 
nunca  excede  de  3  a  4  por  f-^  de  modo  que  a  mis* 
tura  venha  a  ser  huma  vez  e  meia  até  duas  vezes 
maior  do  que  a  dos  grãos-matrizes.  Põe-se  o  tambor 
logo  em  movimento ,  e  em  quanto  dura  a  sua  rotação, 
se  humedece  com  muita  igualdade  a  mistura  que 
elle  encerra  :  ò  que  se  consegue  por  meio  de  hnma 
espécie  de  regador  com  buracos  quasi  capillares ,  tam^* 
bem  de  forma  cylindrica ,  o  qual  atravessa  o  eixo  do 
tambor  :  os  grãos-matrizes  se  engrossão ,  cobrindo-se 
successivamente  com  pequenas  capas  superficiaes ,  de 
sorte  que,  passado  algum  tempo,  todo  o  pó  que  for- 
mava a  mistura  se  acha  convertido  em  grãos  per* 
feitamente  esphericos  e  mais  ou  menos  grossos.  Por 
mais  que  se  tenha  trabalhado  em  aperfeiçoar  o  antigo 
methodoí  os  grãos  que    por  meio  delle   se  obtém, 

3*        ■ 
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nunca  poderão  igualar  estes  na  perfeição  da  sua 
forma  espherica ;  assim  chamaremos  a  esta ,  polx^onx 
redonda^  como  á  antiga,  pohora  angulosa^  A  densidade 
que  òs  gi^ãos  tomão  nesta  ultima  operação ,  depende 
da  mistura  e  do  tempo  que  dura  o  movimento  do 
tambor:  quanto  maior  for  este  tempo  e  a  quantidade 
da  mistura ,  tanto  mais  considerável  será  a  densidade 
dos  grãos. 

Sahindo  pois  esta  pólvora  do  tambor  granulada  , 
e  lustrada ,  passasse  por  vários  crivos  com  buracos 
de  differentes  diâmetros ,  e  se  divide  em  três  lotes :  a 
mais  grossa  serve  para  a  artilheria ,  a  mediana  para 
a  infanteria ,  e  a  mais  fina  para  a  caça  :  tambeca 
delia  se  guardào  grãos-matrizes  para  as  operações 
seguintes. 

Por  ultimo  estas  pólvoras  se  secção  pelo  modo  or- 
dinário y  peneirào-se ,  experimentão-se  ,  e  conservão-se 
como  as  outi*as. 

M.  Champy  attribue  á  pólvora  fabricada  pelo  seu 
methodo  muitas  vantajens  sobre  a  angulosa.  Eis-aqui 
as  principaes. 

i^  Que  resiste  mais  que  outra  alguma  á  humidade 
«tmospherica »  porque ,  tendo  mais  massa  em  menos 
superfície  y  não  he  tão  'atacavel  pela  humidade. 

a».  Que  tem  mais  consistência;  o  que  elle  prova  d'esle 
modo:  se  se  põem  aoo  libras  de  pólvora  em  4  barris 
de  5o  libras  cada  hum,  tendo-se  feito  revolver  ca^a 
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hum  cTestes  bams  sobre  os  seus  eixos  por  espaço 
de  i4  horas»  a  razão  de  ^o  revoluções  por  minuto » 
o  resultado  he  vinte  vezes  menos  poeira  do  que  dá 
a  pólvora  ordinária »  passando  pela  mesma  prova.  A 
pólvora  redonda  deve  dar  com  effeito  menos  poeira , 
por  que  esta  he  mais  frequentemente  produzida  pelo» 
ângulos  dos  grãos  que  se  quebrão :  a  pólvora  redonda 
deo  na  mesma  experiência  l  menos  de  poeira  que  a 
pólvora  que  acima  se  disse  ter-se  fabricado  no  tempo 
da  revolução  de  França ,  ou  plattelée. 

• 

3*.  Os  alcances  da  pólvora  redonda  nas  armas  de 
fogo  são  maiores  do  que  os  das  outras  pólvoras ,  não 
faltando  na  peça  de  ia  ,  porque  esta  prova  foi  incom- 
pletta,  por  ser  o  termo  médio  de  dois  tiros ,  em  tanto 
que  com  as  outras  armas  se  fizerão  constantemente 
três :  na  taboa  seguinte  das  experiências  feitas  em  La 
Fere  por  huma  commissão  de  Officiaes  de  Axtilheria  , 
se  acharão  notados  com  exacção  estes  alcances  com- 
parativos. 

4*.  Â  pólvora  redonda  he  menos  dispendiosa  na 
sua  fabricação ,  por  que  precisa  menos  tempo  e  me- 
nor numero  de  trabalhadores;  em  7  horas  com  ao 
obreiros  habituados  a  este  serviço,  fabricou  M.  Champy 
900  libras  da  sua  pólvora ;  alem  disso  as  suas  mani- 
pulações estão  livres  dos  accidentes  demasiadamente 
frequentes  nos  moinhos  de  pisões. 

Os  defeitos  principaes  que  se  lhe  attribuem  ,  são  os 
seguintes : 
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i^.  Que  he  preciso  muito  mais  tempo  para  se 
car  :  em  24  horas  perde  f  de  toda  a  agua  que  entra 
na  sua  composição ;  ri  se  evapora  no  tempo  em  que 
se  graniza  ;  nas  '24  horas   seguintes  perde  só    j^  ^   e 
outro   tanto  nas  ultimas  4  horas  em  quç  se  põe   ao 
sol  para  acabar  de  seccar-se.  Esta  objecção  se  destr^oe 
sabendo-se,  <jue  só  nos  mezes  de  verão  se  pode  fazer* 
mais  quantidade  de    pólvora  redonda ,  que  da  angti— 
tosa  em  todo  o  anno ;  e  sabendo-se  mais,  que  o  in- 
conveniente de  seccá'la  já  não  existe  depois  que  M , 
Champy  inventou  o  seu  seccador, 

2^.  Que  se  inflamma  menos  promptamente  nas  cas- 
soletas  das  armas  de  iogo;  porém  o  mesmo  defeito 
se  attribuc  á  pólvora  de  Berne  ^e  nem  por  isso  deixa 
esta  de  ser  superior  ás  outras.  Este  inconveniente , 
que  provém  da  vantajem  que  tem  esta  pólvora  de 
produ  ir  menos  poeira ,  se  remedeia  fdcilmente  esma- 
gando alguns  grãos  na  occasiào  de  escorvar,  ou  mis- 
turando huma  pouca  de  poeira  na  construcçâo  dos 
cartuxos  de  infanteria. 

3^.  Que  pela  muita  quantidade  de  agua  empregada 
na  fabricação  desta  pólvora ,  se  abrandào  e  destroem 
promptamente  as  pelles  dos  crivos  que  servem  para. 
as  suas  manipulações  e  separações  de  grãos ;  mas 
este  inconveniente  remedeia-se ,  fazendo  os  crivos  de 
folhas  de  cobre  batido,  ou  de  madeira  delgada  ,  como 
se  pratica  na  Alsacia  e  em  outras  manufacturas  de 
pólvora. 
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Taboada  ãas  experiências  feitas  em  La  Fere  a  ig  de 
Thermidorj  anno  IV  da  Republica  franceza  {  6  da 
Agosto  de  1796  )  por  MM.  Pelletier^  Borda  e  o 
General  Aboi^ille ,  para  comparar  os  alcances  da 
pohora  redonda  com  a  ordinária  de  guerra. 


ARMAS. 


Pequeno  morteiro  com  polv. 
d^artilheria 
id.  com  polv.  d'e5pingarda 
Morteiro  de  8  pol.  cylindr. 
a  430  d* elevação 
id,  á  Gomer,  de  grande  al- 
cance ,  a  4^*^  d'elevaçio 
id,  de  1 2   pol.  conieo ,  a 
43<^  d'elevaçao 
7eça  de  24  >  ft  4^^  d' eleva- 
ção 
k/.         id.  id. 

id,  de  12  comprida,  a  4^^ 
d' elevação 
id,       id.       curta        id. 
Eaping.   d'iiif*   horúontal- 
mente 
id.         em  2*.  prova 
Pistola  de  cavallaria 


CARGAS. 

Alcances. 

Polv.  ord.      Polv.  red. 

lib.  Oii{. 

Tom.      P«b 

Tow.    Féfc 

»       3 
3 

109     4 
loi      4 

ii4    3 

110   4 

^9 

657      » 

678    » 

8 

i347       » 

i3Si     » 

12       » 
8       8 

13^5      » 
2187       » 

1429     » 
2187     » 

12       » 

4     - 

2325         » 

1902      » 

2354     » 
1942     » 

4     » 

3adfl*ai. 

58       » 

99     4 

5id. 
\    3ú/. 

57       1 

27      S 

64 
29     2 

X 

ã 


Convém  advertir  c(ue  as  pravas  dos  alcances  de 
espingarda  e^e  pistola  forào  feitas  com  hum  pêndulo 
composto  de  hum  forte  pedaço  de  madeira ;  em  huma 
das  suas  extremidades  havia  fixo  hum  pe'  cubico  de 
madeira  dura ,  que  recebia  o  choque  das  balas.  Este 
pêndulo  estava  suspendido  por  duis  triângulos  de  £erro 
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de  %i  Ipés  àe  comprido ,  termiaatdos  em  huma  folha 
de  faca  $emelkaD.te  aos  pontos  de  apoio  dos  braços  de 
hum9  balança  :  o  seu  retrocesso  estava  marcado  por 
buma  regoa  que  o  mesmo  pêndulo  fazia  mover  deutro 
de  huma   cprrcdiça  grí^duçida  com   vari^  pequejpas 

4 

divisões. 

Em  i8i4  repetio^^se  hum  grande  numero  de  expe« 
rieocíasi   comparativas  sobre   os  alcances  da  pólvora 
redonda  e  angulosa  bem  fabricada  :  as  vantajens  fora  o 
pequenas  de  paite  a  parte»  porém  só  se  experimenta- 
rão no  pequeno  morteiro,  He  de  presumir  que  nas 
peçasi  de  grosso  calibre,  a  pólvora  redonda  tenha  mais 
alguma  SMperioridade  nos  alcances  \  mas  ainda  renun- 
ciando a  esta  vantajem ,  esta  pólvora  tem  outras ,  de 
que  se  i^ào  pode  prescindir^  À  pezar  do  que  &ca  ditto  , 
em  França  e  em  Hespanha  continua  a  fabricar-se  a  poK 
vora  com  os  moinhos  de  pisqes  :  na  fabrica  de  Eçsonne 
he  onde  existe  ainda  o  moinho  de  barris,  em  que  M. 
Ghampy  fez  os  seus  primeiros  ensaios,  e  alli  havia 
pólvora  redonda  fabricada  por  eUe »  que  eu  mesmo  vi. 

Em  muitas  fabricais  de  pólvora  se  fizerào  as  expe^ 
riencias  de  a  fabricar  só  coih  salitre  e  carvão :  esta 
pólvora,  cujo  aspecto  exterior  manifesta  ser  de  huma 
qualidade  regular ,  he  tarda  na  sua  inflammaçào  e 
detonação,  sem  consistência,  sem  densidade,  sem 
dureza  ;  pelo  que ,  os  seus  grãos  se  desmanchào  faciU 
mente.  Sem  embargo  disto,  para  as  peças  de  grosso 
calibre  pode  esta  pólvora  supprir  a  que  se  faz  com 
salitre  ,  enxofre ,  e  carvão  \  porque  a  grande  espbera 
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tle  fogo  que  se  desenvolve  nas  grandes  cargas ,  acce* 
lera  a  sua  inflammação;  porém  não  podendo  abso* 
lutaniente  servir  para  as  espingardas  e  pistolas ,  re» 
nunciou-se  á  sua  fabricação.  Também  se  experimentoa 
fazer  pólvora  com  salitre  e  enxofre  somente ;  mas 
esta  ainda  he  de  peior  qualidade  que  a  primeira :  o 
«nxofre  den*ete-se  »  e  com  isto  prolonga-se,  retarda-se 
è  enfraquece-se  a  detonação  do  salitre.  O  carvão  he 
necessário  para  produzir  muito  gaz  oxydo  de  carbone 
e  gaz  acido  carbónico  :  o  enxofi*e  he  particularmente 
indispensável  para  accelerar  a  combustão  e  inflam- 
-mação  da  pólvora  ,  a  qual  por  viva  e  rápida  que  seja , 
não  se  opera  complettamente  :  hum  certo  numero  de 
grãos  inteiros  (  que  algumas  vezes  excedem  \  da  carga) 
são  arrastrados  pela  velocidade  dos  gazes  sem  se 
queimarem ,  e  cahem  a  huma  certa  distancia  da  bocca 
4d  arma  de  fogo« 

No  tempo  da  revolução  franceza  intentou-se  fazer 
pólvora  y  chamada  de  £ertAoZ/e£, substituindo  ao  salitre 
o  deuto-chlorate  de  potassium  (  muríate  super-oxyge* 
nado  de  potassa ),  e  na  fabrica  de  pólvora  de  Essonne 
se  fizerão  não  pequenos  ensaios  :  neste  caso  sahe  a 
pólvora  de  maior  potencia  que  a  ordinária,  mas  a 
sua  fabricação  he  perigosa »  por  que  se  inflamma 
com  os  choques,  e  guardada  se  decompõe  esponta-^ 
neamente  :  oxyda  e  roe  de  tal  modo  as  cassoletas 
das  armas  de  fogo ,  que  em  breve  as  inutilisa ;  pelo 
que  se  preferío  continuar  com  o  salitre ,  o  qual  até 
ofierece  mais  economia   na  fabricação  da   pólvora* 


\ 
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bestes  últimos  anno&  empregoii-se  a  pólvora  de  mu'^ 
riate  soper-oxygenado  de  potassa  somente  para.  es- 
corvar as  espingardas  de  caça  :  a  invenção  foi  de 
HM.  Paufy"  e  Prélatf  que  por  este  meio  inflammavão 
a  carga  sem  empregar  nem  cassoleta,  nem  peder- 
neira f  porque  a  ditta  pólvora  he  fulminante  por  meio 
do  cboque ;  porém  também  renunciarão  a  esta  prac^ 
tica^pela  observação  que  se  fez,  que  passado  algum 
lempo  f  muitos  tiros  falbào ,  não  se  inílammando  as 
escorvas  com  os  mais  fortes  choques ;  á  vista  do  qoe 
adoptarão  para  o  mesmo  fim  huma  nova  pólvora  ful- 
minante» que  não  tem  os  inconvenientes  da  prece- 
dente :  darei  aqui  huma  breve  ideia  da  sua  compo- 
sição e  preparação. 

Em  hum  matraz  se  dissolve  a  fogo  lento  huma 
parte  de  mercúrio  com  oito  de  acido  nítrico  puro  ; 
o  oxydo  de  mercúrio  precipita-se  por  meio  de  outras 
oito  partes  de  alcohol  a  36®  do  are  orne  tro  :  deixa-se 
repousar  tudo ,  decanta-se  o  acido  nitiico ,  e  lava-se 
o  precipitado  duas  ou  três  vezes  em  agua  distillada , 
e  filtrado  por  hum  papel  sem  gomma ,  se  obtém  no 
filtro  o  que  se  chama  pó  fulminante  de  mercúrio  y  que 
he  hum  oxydo  alcoholisado. 

Este  precipitado  secca-se  á  sombra  e  mistura-se 
com  outra  quantidade  igual  de  pólvora  fina  de  caça 
em  hum  gral  de  pedra  com  mão  de  pao ,  humede- 
cendo o  todo  com  alcohol  também  a  36°  ,  no  qual 
se  tenha  de  antemão  dissolvido  huma  pequena  porção 
de  gomma  arábica ,  para  dai*  á  massa  que  se  forma  ^ 
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alguma  consistência.  Coiu  esta  massa  se  íaz  a  pol** 
vora  fulminante  para  escorva  das  espingardas  de  caça, 
ou  seja  fazendo  liuns  pequenos  gràos  como  de  mos** 
tarda,  ou  corno  gràos  finos  de  pólvora  por  meio  de 
crixos  e  peneiras  de  clina  ^  por  ultimo  enxuga-se 
á   sombra ,  e  conserva-se .  em  frascos  de  vidro* 

Diz-se  que  substituindo  ao  alcobol  puro  o  alcohol  em 
que  se  tenbào  posto  de  infusão  cascas  de  limão ,  será 
o  eflfeito  da  pólvora  mais  seguro;  porém  creio  que 
isto  he  hum  erro :  e  o  mesmo  perjuizo  existe  a  res- 
peito das  outras  pólvoras  ordinárias  de  guerra. 

Com  huma  onça  desta  pólvora  se  fazem  laoo  es- 
corvas. Ainda  quando  o  choque  se  verifique  debaixo 
da  agua,  pode  a  escorva  arder  e  inílanimar  a  carga, 
se  os  seus  grãos  forào  cobertos  com  hum  verniz  qual- 
quer, que  impeça  a  introducção  da  agua  antes  do 
momento  da  inflammaçào. 

Conhecida  assim  a  composição  e  preparação  desta 
pólvora  ,  he  imlispensavel  ter  conhecimento  dos  pro« 
4uctos  da  sua  combustão  e  inflammaçào  quasi  inS"> 
tantanea ,  donde  se  inferirá,  como  consequência  neces- 
sária ,  a  causa  dos  seus  prodigiosos  eílèitos.  Far-se-hào 
aqt.i  alguma?!  considerações  sobre  este  ponto,  o  qual, 
visto  o  actual  adiantamento  da  chymica ,  não  deve 
parecer  tão  estranho  como  em  outro  tempo* 

As  substancias  que  entrão  na  composição  da  pól- 
vora são  todas  solidas;  porém  no  acto  da  sua  rápida 
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combustão ,  os  prodacios  que  se  obtém  são  em  grande 
numero  :  huns  são  gazosos    e  outros  sólidos.    Entre 
os  primeiros  se  obtém  constantemente  gaz  acido  car- 
bónico ,  gaz  oxjdo   de  carbone ,  gaz  deut^oxydo   de 
azote  ,  gaz  azote  livre ,  e  por  ultimo  grande  quantidade 
de  agua  em  vapores ,  assim  da  que  escapou  á  decom* 
posição  y  como  da  que  se  formou  de  novo.  Entre  os 
productos    sólidos  obtem-se    deuto-sub-carbonate    de 
potassium ,  deuto-sulphate  de  potassium ,  e  deuto-sul- 
phureto  de  potassium.  Todos  estes  novos  corpos  ga- 
zosos   e  sólidos  se  produzem  sempre  que  a  pólvora 
he  bem  fabricada,  e  que  os  ingredientes  são  de  boa 
qualidade  \  o  deuto-sulphureto  de  potassium  fae  o  que 
dá  a  còr  encarnada  ás  cassoletas  das  espingardas  a 
que  os  caçadores  ha  muito  tempo  chamào  sangue  ,  e 
que  tem,  não  sem  razão,  como  hum  signal  da  boa 
qualidade  da  pólvora  :  a  que  se  conhece  em  Hespa- 
nha  com  o  nome  dei  campillo  tem  esta  propriedade 
em  grão  muito  eminente.  He  fácil  de  comprehender, 
e  ainda  de   demonstrar  a  formação  de   todos   estes 
novos  compostos,  examinando  a  acção   dos  corpos 
simples  sobre  os  nitrates,   particularmente  sobre  o 
deuto^nitrate  de  potassium ,  que  he  o  que  constitue  o 
ingrediente  mais  essencial  na  fabricação  da  pólvora. 
Também  he  fácil  recolher  e  analysar  estes  produc- 
tos ,   inílammando    huma    pequena   porção    de  pol* 
vora  em  hum  pequeno  tubo  de  cobre ,  e  recolhendo 
os  productos  debaixo  de  huma  manga  cheia  de  mer- 
cúrio :  depois  se  applicarão  os  meios  analíticos  indi- 
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cados  por  M.  Thenard  no  seu  tratado  de  Chymica , 
tom.  IV  y  sobre  os  Príncipios  geraesda  analyse. 

Em  lugar  dos  p)roductos  indicados  se  obtém  algumai 
yrezes  no  acto  da  inflammação  da  pólvora ,  segundo 
as  experiências  de  M.  Proust^  deutO'-nitrite  de  potas^ 
sium  y  isto  be ,  salitre  mal  decomposto  ,  deuto^prussiate 
de  potassium ,  carvão  livre  não  alterado ,  gaz  hydro- 
geneo  sulpbui*etado ,  gaz  bydrogeneo  carbonetado ,  gaz 
acido  nitroso   e  gaz  oxydo  de  carvão.  He  mais  que 
provável  que  estes  gazes  e  substancias  solidas  só  se 
produzem  quando  a  pólvora  está  mal  triturada ;  quando 
os  ingredientes  que  a  compõem  estão  só  misturados ,  ou 
quando  são  de   má   qualidade;  em   huma  palavra» 
quando  a  pólvora  ao  queimar-se  dá  bum  cheiro  in« 
fecto  de  gaz  bydrogeneo-sulphuretado ,  ou  semelhante 
ao  de  ovos  podres ,  be  de  suspeitar  que  seja  de  muito 
má  qualidade  >  cuja  observação  be  ha  muito  conhe- 
cida de  todos  os  que  tem  feito  experiências  com  dif- 
ferentes  qualidades   de    pólvora*  Não  be    tampouco 
'difficil  formar   ideia  d*estes  novos  productos,  tendo 
presente   que,  quando  a  combustão  da  pólvora  não 
he  completta  y  devem  necessariamente  produzir-se  com 
preferencia  os  gazes  acido   nitroso ,  bydrogeneo  car- 
bonetado,   bydrogeneo   sulpburetado  e   acido   prus- 
sico  ou  bydrocyanico ,  que  procede  da  decomposição 
das  substancias  animaes ,  e  be  composto  do  bydro- 
geneo ,  como  principio  acldificante  ,  e  do  radical  azote 
carbonetado ,  segando  ultimamente  o  demonstrou  M» 
Gay-Lussac, 
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A  taboa  seguinte  fará  conceber  melhor  estes  resul- 
tados,  comparando  os  ingredientes  sólidos ,  que  entrão 
na  composição  da  pólvora,  com  as  equações  chjmi* 
<:as  que  resi^tào  das  partes  de  que  se  compõe  cada 
ingrediente ,  e  comparando  os  productos  sólidos  e 
gazosos  que  provêm  do  acto  da  combustão ,  como 
o  melhor  meio  de  demonstrar  com  facilidade  as 
causas  dos  admiráveis  eiieitos  da  pólvora. 
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Estes  prodtíctos  provêm  de  que ,  no  tempo  da  inflam- 
mação  da  pólvora  *  se  desenvolvem  corpos  que  passào 
do  estado  solido   ao   esudo  gazoso,  que  he  o  mesmo 
que  dizer ,  que  devem  passar  quasi  instantaneamente 
a  occupar  espaços  muitas  vezes  centuplicados?,  para 
produzirem  huma  força  componente  mais  ou  menos 
considerável ,  a  qual  he  a  que  nas  atmas  de  fogo  lança 
o  projéctil  a  huma  distancia  maior  ou  menor,  em  ra- 
*ào  da  massa  e  da  velocidade  inicial  ou  primitiva  , 
adquirida  pelo   projéctil  no  acto  de  transformár-se  a 
pólvora  nos  dittos  fluidos  elásticos  aeriformes.  Tam- 
bém he  evidente  que  os  que  se  desenvolvem  instan- 
taneamente sâo  os  que  dào  o  impulso  á  projecção  da 
inovei ,  e  que  he  nuUo  o  eííeito  dos  qiie  poderiào  jíro- 
duzir-se  quando  elle  está  já  em  movimento ,  ou  im- 
pellido  pelo  máximo  impulso  da  primeira  explosão , 
ainda  quando  se  suppozesse  que  podia  haver  depois 
outros  fluidos  elásticos  desenvolvidos;  porque ,  a  velo- 
cidade doestes  será  sempre  inferior  á  que  o  projéctil 
)á  tem  adquirido. 

A  inflammaçào  da  pólvora  he  por  tanto  instantânea , 
ou  pode  reputar-se  como  tal  \  isto  he ,  que  o  projéctil 
não  se  move  senão  quando  se  tem  desenvolvido  a 
força  elástica  da  pcdvora  :  e  a  theoria  d*este  agente 
reduz-se  a  buscar  a  pressão  que  elle  exercita  sobre 
toda  a  superfície  da  capacidade  em  que  se  inflamma. 
Supponha-se  huma  carga  c  no  fundo  da  alma  de 
huma  arma  de  fogo,  e  busque*se  o  valor  da  superficie 
cylindrica  que  occupa«  Sendo  7t  a  razão  da  circum-^ 
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fcrencia  para  o  diametio  D  da  alma  ,  e  0  a  extensão 
^ue  a  carga  occupa,  he  evidente  que  a  superfície  total, 
que  forma  a  capacidade  da  pólvora  encerrada  na  alma 
da  bocca  de  fogo ,  será  composta  das  superfícies  dos 
dois  circulos  que  compõem  o  cylindro,mais  a  superfície 
da  parte  exterior  do  mesmo  cylindro,  que  constitue 
a  carga  y  ou  o  que  be  o  mesmo »  a  ditta  superfície 
será : 

-f  ítJDe«=  — '•(/)+»«) 

He  claro  que  a  pressão  produzida  contra  esta  su-* 
perfície  no  instante  da  inflammação  será  igual  ao  peso 
da  carga  dividido  pela  capacidade  que  occupa ;  em 
consequência  a  formula  da  presbào  neste  cafio  será : 


!L^.(Z)+íiej 


Pelo  que  toca  á  outra  carga  C  posta  na  mesma 
arma  >  a  expressão  da  pressão  será  representada  pela 
formula  : 


2L5L.(Z)+a£) 


chamando-se  E  a  extensão  da  nova  Carga ;  porém , 
sendo  evidente  qiie  as  velocidades  iniciaes  9 ,  V  res* 
pectiv.t mente  produzidas  pelas  cargas  c,  C  estão  na 
Tom.  FllL  P.  aa.  4  B 
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de  %i  l  pés  ãe  comprido,  terminados  em  huma  folha 
de  faca  $emelhai\te  aos  pontos  de  apoio  dos  braços  de 
huma  balança  ;  o  seu  retrocesso  estava  max*cado  por 
hum^  regoa  que  o  mesmo  pêndulo  fazia  mover  dentro 
de  huma  corrediça  gr^du^da  com  yarias  pequenas 
divisões. 

Em  i8i4  repetio^se  hum  grande  numero  de   expe*- 
rienciasi  comparativas  sobre   os  alcances  da  pólvora 
redonda  e  angulosa  bem  fabricada  :  as  vantajens  forào 
pequenas  de  paile  a  parte,  porém  só  se  expericaentá- 
rão  no  pequeno  morteiro,  He  de  presumir  que   nas 
peça^  de  grQSso  çaUbre,  a  pólvora  redonda  tenha  mais 
alguma  siipenorídade  nos  alcances  ]  mas  ainda  renuo^ 
ciando  a  esta  vantajem ,  esta  pólvora  %em  outras ,  de 
que  se  não  pode  prescindir^  A  pezar  do  que  fica  ditto  , 
em  França  e  em  Hespanha  continua  a  fabricar-se  a  pol-^ 
vora  com  os  moinhos  de  pisoes  :  na  fabrica  de  E3sonne 
he  onde  existe  ainda  o  moinho  de  barris,  em  que  M. 
Champy  fez  os  seus  primeiros  ensaios,  e  alli  havia 
pólvora  redonda  fabricada  por  eUe  y  que  eu  mesmo  vi. 

Em  muitas  fabrics^s  de  pólvora  se  fizerão  as  expe^ 

• 

riencias  de  a  fabricar  i6  coih  salitre  e  carvão  :  esta 
pólvora ,  cu  jo  aspecto  exterior  manifesta  ser  de  huma 
qualidade  regular ,  he  tarda  na  sua  inflammaçào  e 
detonação »  sem  consistência,  sem  densidade,  sem 
dureza  ;  pelo  que ,  os  seus  grãos  se  desmanchào  facil^ 
mente.  Sem  embargo  disto,  para  as  peças  de  grosso 
calibre  pode  esta  pólvora  supprir  a  que  se  faz  com 
salitre  ,  enxofre ,  e  carvão  >  porque  a  grande  espbera 
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de  fogo  que  se  desenvolve  nas  grandes  cargas ,  acce* 
lera  a  sua  inflammação;  porém  nâo  podendo  abso** 
lutamente  servir  para  as  espingardas  e  pistolas »  re» 
nunciou-se  á  sua  fabricação.  Também  se  experimentou 
fazer  pólvora  com  salitre  e  enxofre  somente ;  mas 
esta  ainda  he  de  peior  qualidade  que  a  primeira :  o 
«nxofre  den-ete-se  ,  e  com  isto  prolonga-se,  retarda-se 
è  enfraquece-se  a  detonação  do  salitre.  O  carvão  he 
necessário  para  produzir  muito  gaz  oxydo  de  carbone 
e  gaz  acido  carbónico :  o  enxofre  he  particularmente 
indispensável  para  accelerar  a  combustão  e  inflam- 
-mação  da  pólvora  y  a  qual  por  viva  e  rápida  que  seja , 
não  se  opera  complettamente  ;  hum  certo  numero  de 
grãos  inteiros  (  que  algumas  vezes  excedem  ^  da  carga  ) 
são  arrastrados  pela  velocidade  dos  gazes  sem  se 
queimarem ,  e  cahem  a  huma  certa  distancia  da  bocca 
da  arma  de  fogo. 

No  tempo  da  revolução  franceza  intentou-se  fazer 
pólvora  I  chamada  de  £ertAo//et, substituindo  ao  salitre 
o  deuto-chlorate  de  potassium  (  muríate  super-oxyge- 
nado  de  potassa ),  e  na  fabrica  de  pólvora  de  Essonne 
le  fizerão  não  pequenos  ensaios  :  neste  caso  sahe  a 
pólvora  de  maior  potencia  que  a  ordinária,  mas  a 
sua  fabricação  he  perigosa,  por  que  se  ihílamma 
com  os  choques,  e  guardada  se  decompõe  esponta* 
neamente  :  oxyda  e  roe  de  tal  modo  as  cassoletas 
das  armas  de  fogo ,  que  em  breve  as  inutilisa ;  pelo 
que  se  pi^ferío  continuar  com  o  salitre ,  o  qual  até 
ofierece  mais  economia   na  fabricação  da   pólvora. 
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Conhecendo  pois  a  velocidade  inicial,  que  hníait 
carga  communica  ao  projéctil ,  e  o  seu  alcance  no 
pequeno  morteiro,  ter-se-ha  por  esta  foriqula  a  velo- 
cidade inicial  da  mesma  carga  de  outra  pólvora  de 
maior  ou  menor  potencia :  comparem-se  duas  pólvo- 
ras, cujos  alcances  na  prova  sejão  de  i25  toesas  buma  , 
e  de  i4o  toesas  a  outra,  e  que  alem  disso  se  saiba 
por  experiência ,  ou  por  calculo ,  que  8  libras  da  pri- 
meira ,  na  peça  de  a/f ,  communicão  ao  movei  huma 
velocidade  inicial  de  i449  toe$as  :  substituindo  estes 
valores  na   formula   antecedente,  ter-se-ha  t^  =í  1449 

xA^j|-°  =  i534  toesas;  e  assim  nos  mais  casos.  As 
taboadas  de  comparação  de  M.  de  Cazeaux  referem-se 
sempre  á  pólvora  de  i25  toesas  de  alcance  no  pequeno 
morteiro. 

Bobins ,  Euler ,  Húlton  e  outros ,  sem  duvidarem 
que  a  propagação  do  fogo  he  progressiva ,  demonstra*- 
rão  que  a  inílammação  da  pólvora  he  tão  repentina « 
que  os  seus  eiieitos  são  instantâneos ,  e  ns  cotisidera- 
ções  physico-chymicas  acima  indicadas  apoiãoas  ideias 
doestes  sábios,  a  pezar.das  objecções  do  cavalheiro 
d' Arcy ,  Antoni ,  Bovira  ,  etc. ;  porque  a  instantanei- 
dade não  deve  considerar-se  <^m  rigor  absolutamente 
mathematico ,  o  que  seria  hum  absurdo  \  porém  con- 
vém saber  que  esta  se  verifica ,  antes  que  a  inércia  do 
projéctil  seja  vencida  pela  expansão  dos  gazes. 

Morla  no  seu  Tratado  d^artilheria  adoptou  cega- 
mente a  theoria  de  Robins ,  sem  embargo  de  que  a 
formula  y^A  f^b  .  (1  — ^ )  d'este  autor,  suppondo  \^ 
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a  velocidade ,  A  hum  coefíiciente  indeterminado ,  a  o 
comprimento  da  alma ,  e  £  o  ela  carga ,  não  dá  sempre 
resultados  mui  conformes  á  experiência;  porém  na 
«pocha  em  que  este  sábio  hespanhol  escreveo  ^  era  a 
melhor  que  se  conhecia ,  e  com  ella  refuta  as  opiniões 
dos  que  pertendiào  o  contrario. 

A  pólvora  he  tanto  mais  forte  e  instantânea  ^  quanto 
os  seus  ingredientes  são  susceptiveis  de  produzir  mais 
gazes  em  hum  tempo  dado,  para  que  estes  gazes 
produzão  huma  força  elástica  maior.  Em  consequên- 
cia concebe-se  a  razão  porque  as  proporções  de  salitre , 
enxofre  e  carvão  são  melhores  humas  do  que  outras ; 
porque  a  mistura    d' estes  ti*es  ingredientes  deve  ser 

intima 9  uniforme  e  homogénea;  porque  o  salitre  deve 

• 

ser  puro  e  isento  de  saea  deliquescentes,  particular- 
mente dos  chloruretos  de  sodium ,  de  magnesium  e 
de  calcium ;  porque  o  enxofre  y  obtido  por  meio  da 
distillação  >  he  preferível  ao  que  se  obtém  por  meio  da 
fusão  e  decantação  \  porque  o  carvão  deve  ser  hydro^ 
genado  e  de  madeiras  leves;  porque  a  pólvora  deve 
seccar-se  com  tanto  cuidado  ao  sol;  e  finalmente^ 
porque  ella  se  avaria  e  deteriora  com  a  humidade 
atmospherica« 

Âguns  annos  ha  que  M.  Proust  escreveo  nove  Me^ 
morias  inseridas  no  Journal  de  PJ^sigue  tom.  LXX  e 
seguintes,  nas  quaease  propõe  prova»: 

lO.  Que  o  carvão  do  talo  de  cânamo  usado  em 
Hespanha  para  a  fabricação  da  pólvora  he  preferível 

V 
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a  todos  os  outros ,  tanto  por  ser  mais  económico  ^ 
como  porque  a  sua  incorporação  com  os  outros  in- 
gredientes he  mais  íaciL 

• 
3^  Que  a  )usla  proporção  entre  o  salitre  e  o  carvão 

astá  entre  |  e  f  do  primeiro  *,  e  que   o  enxofre  deve 

igualar  o  carvão^  podendo-se  diminuir  até  ^  do  mesmo 

enxofre ,  com  cu}as  regras  se  obterão  boas  doses  para 

a  fabricação  da  pólvora. 

3^^  Que  só  duas  horas  de  huma  boa  trituração 
bastão  para  fabricar  pólvora ,  especialmente  se  nesta 
se  emprega  o  ditto  carvão  de  talo  de  cânarao. 

He  indispensável  ter  pcêsenle  que  as  pólvoras  mal 
trituradas  são  sempre  de  má  qualidade,  e  que  talves 
poderão  oonstruir-se  ipoinhos  de  pisões  que  pre^ckãa 
os  desejos  d'este  sabk>  ckymico;  porém  naqueUes  com 
que  eu  fie  triturar  varias  polvoraa>  foi  necessário 
prolongar  de  1 4  até  1 6  horas  a  trituração,  o^ão  ob- 
stante que  os  pisões  davão  mais  de  ^2  pancadas  por 
minuto,  e  que  a$  suas  massas  erão  de  6a  até  70  Iibra& 
de  peço. 

« 

Falta  só  para  concluir  este  curto  trabalho ,  dizer 
alguma  cousa  sobre  o  espantoso  estrondo ,  semelhante 
ao  do  trovão,  que  produz  a  polvoí^a,  quando  se  in-> 
flamma  denti*o  da^  armas  de  fogo.  Parece  indispen- 
sável admittir  tieste  aclo.  dois  ^ns  coafnsps  :  bum 
produ^do  pelas  pndaç  sonoras  rarefacientes ,  e  outro 
pelas  conden3antes  do  ar  \  porém  estes  dois  estrondoí 
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são  tão  instantâneos  e  produzidos  tão  proximamente 
lium  ao  outro ,  que  o  ouvido  mais  sensível  não  per- 
cebas senão  hum  só  :  he  verdade  que  em  grandes  dis- 
tancias ,  este  parpce  alguma   cousa  mais  prolongado , 
^inda  prescindindo  dos  echos  ou  reflexões  das  cavi- 
dades e  sinuosidades  dos  valles  e  montanhas.  Robins , 
querendo  apreciar ,  ha  já  tempos ,  a  força  dos  gazes 
produzidos  pela  pólvora ,  recoi^heceo  q|ue  havia  dois 
niovimentos  9  hum  d^e  rjare£^ccão  no  mesmo  acto  da 
combustão  y  e  outro  de  condepsação  ,  semelhante  ao 
que  hoie  succede  quando  se   combinào  os  gazes  hy~ 
drogeneo   e  oxygeneo  no  eudiometro  de  Volta  ^  isto 
he ,  que  huma  primeira  detppaçãg  se  forma  em  vii*- 
tude  do  choque  rápido  dos  gazes  em  expansão  contra 
as  moléculas  do  ar,  e  o  outro  pela  precipitação  com 
que  o  mesmo  ar  toma  a  occupar  o  vazio  que  resulta 
dos  citados  gazes  condensados  pelo  contacto  dos  cor^ 
pos  inferiores  em  temperatura,  que  os  rodeão.  Não 
se  entra  aqui  em  maioves  miudezas  sobre  a  detonação 
da  pólvora ,  porque  esta  theoria  se  acha  na  sua  in- 
fância y  e  he  necessário  esperar  que  a  acústica  oífereça 
leis  mais  exactas   sobre   este  phenomeno,  até  hoje 
,  pouco  averiguado.  « 

O  objecto  desta  Memoria  he  dar  hum  a  ideia  ainda 
que  imperfeita  dos  progressos,  que  nestes  últimos  ànnos 
se  tem  feito  sobre  a  arte  de  fabricar  a  pólvora ,  particu- 
larmente a  que  sé  chama  redonda  ^  e  rectificar  hum 
pouco  a  theoria  da  sua  inflammação  instantânea. 
Prescindi  de   todas  aquellas  operações  mechanicas 
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que  se  eDCOOtrão  miudamente  descriptas  nos  antoi^s 
que  escreverão  sobre  este  ramo  ,  por  que  se  adquirem 
facilmente  na  practica ;  porem  se  isto  náo  bastar ,  os 
que  pertenderem  adquirir  conhecimentos  mais  extensos, 
poderão   consultar  as  obras  dos  sábios  citados   nesta 
Memoria,  e  alem  disso, os  Tratados  sobre  esta    arte 
de  MM.  Bottée  e  Riflault ;  a  5^.  edição  da  obra  do  G^e- 
neral  Gassendi ,  e  particularmente  a  Arte  de  fabricar 
a  pólvora ,  do  illustre  artilheii  o  D.  Thomás  de  Morla  , 
onde  acfaai^o  as   muitas  experiências  feitas  na  Real 
Fabrica  de  Murcia  em  Uespanha. 

Parts,  3o  de  Novembro  de  1819. 

C.  6- 
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DAS  SCIENCIAS ,  DAS  ARTES  etc 


TECHNOLOGIA. 
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J.  EKDO  tratado  no  volume  antecedente  dos  progressos 
que  em  1818  fizerão  as  artes  de  imitação,  as  artes 
económicas  e  as  artes  chy micas ,  segue-se  tratarmos 
agora  das  artes  mechanicas :  porém  antes  de  o  fazer- 
mos, daremos  dois  artigos  importantes,  omittidos 
naquelle  volume,  dos  qnaes  o  primeiro  servirá  de 
additamento  ao  que  trata  das  artes  da  imitação  ^  e  q 
segundo  ao  das  artes  económicas. 

Lithographia. 

No  Vn  Volume  dos  Annaes,  pag.  148  da  Parte  i*. , 
dando  conta  da  Exposição  dos  productos  da  Industria 
nacional  em  Pails  em  1819,  dissemos  que  M.  Senne^ 
fcWer,  autor  da  lithographia ,  exposera  então  amos- 
tras do  seu  papel  papxrographico  destinado  para  sup- 
prir  as  pedras  lithogi*aphicas ;  he  justo  que  dêmos 
agora  ao  leitor  huma  ideia^  desta  nova  invenção. 

M*  Sennefelder  imaginou  reduzir  a  pó   as  pedras 
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próprias  para  a  lithograpbia ,  e  com  este  pó  formar 
hama  massa  homogénea ,  por  meio  de  humalaca  ,  ou 
de  hum  verniz  ,  cuja  composição  não  se  conhece;  esta 
massa  estendida  sobre  papel ,  forma  huma  espécie 
de  papelão  de  còr  escura ,  que  tem  todas  as  proprie- 
dades da  pedra }  e  a  vantajem  de  ser  muito  mais 
fácil  de  transportar ;  porém  não  fornece  mais  de  5o 
até  5o  exemplares  perfeitos. 

O  Tenente  Coronel  de  Henner ,  em  Vienna ,  aper- 
feiçoou este  invento,  applici|ndo-o  á  gravura  das 
Cartas  e  Planos  topographicos.  Já  executou  por  este 
methodo^e  em  grande  escala ,  o  Plano  dos  contornos 
de  Zlabifigt  na  Moravia ;  este  Pkno  não  deixa  nada  que 
desejar  pela  pureza  áo  desenho ,  e  pelo  acabado  das 
suas  partes  mais  delicadas  e  miúdas.  Não  pode  haver 
duvida*  que  o  papdão  Hthograpbico  deve  vir  a  ser 
de  grande  utilidade  para  o  serviço  militar ;  na  Repar- 
tição do  Estado  maior  em  Vienna  }á  se  íaz  uso  delle 
com  grande  vantagem. 

Machina  para  preparar  o  iiit^  ^  «fe  M.  Chiistian- 


4  Maehim  d^  H.  QwvsAw^  para  prei^var  o  linho 
e  o  ciQ^niQ  sem  curtimento ,  d^  q^ie  dif mos  conta  no 
l  Volume  dfOfi  Âiiiia^s  y  ím  grasà^s  pnogressos  em 
AUeipaoba  y  já  se  tem  construidq  mpitas  em  Berlim  e 
em  ^ugsburso ;  q  ^gora  acabou  de  publicar-se  tra- 
duzida em  AUeppão  alustrucçãp  do  sfu  proc^so^de 
que  d^mos  hum  extracto  uo  Toou»  Hl*  O  Governo 
de  Bade  fez  vir]  de  Parts  huma  destas  machinas  de 
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ferro ,  na   qual  sê  (izerão  experiências  com   grandes 
resultados,   em   presença  de   muitos   cultivadores  e 
fabricantes.  O  Doutor  Dingler,  em  huma  conta  dada 
a  M.  de  Gmv^vne^  >  Presidente  da  Regência  do  Cir- 
culo do  Âko-Danubio  ( Baviera  ) ,  deo  huma  descripçào 
miúda  desta  machii^a;  tudo  indica  a  convicção  em 
que  naquelles  paizes  se  está  das  vantajens  delia.  Nas 
PrQvincias  do   Grau -Ducado  de  Bade^onde  se  cul- 
tiva o  linho  e  o  cfinamo ,  esperão-se  da  machina  de 
M.  Christian  os  mais  felizes  resultados;  propõem-se 
alli  a  construir  telheiros  para  fazer  seccar  a  planta , 
e  a  dar  o  moyimeDlo  a  muitas  machin^s  ao  mesmo 
tçmpo  9  empreendo  a  agua  comp  i^otor. 

Alguns  dos  machinistas  que  fabricão  em  Paris  as 
machinas  de  M.  Ghristian  tem  feito  nellas  algumas 
ligeiras  alterações ,  que  tendem  mais  de  pressa,  se 
assim  podemos  expressar-nos,  ao  luxo ,  do  que  á  uti- 
lidade d'este  invento.  Porém  não  pode  dizei^se  isto 
de  Vi'  TissotyO  qual  apresentou  na  Exposição  do 
Louvre  huma  machina  para  trabalhar  o  linho  e  o 
cânamo  sem  curtimento ,  da  sua  invenção ,  cuja  base 
he  o  systema  de  cylindros  em  meias  canas  de  M.  Chris- 
tian  y  porém  cuja  forma  he  totalmente  diíTerente. 

Consta  esta  machina  de  doze  cjrlindros  postos  em 
duas  ordens  horizontaes,  os  quaes  se  movem  todos 
buns  por  meio  dos  outros  sem  engranzamento ,  de 
modo  que  cada  hum  delles  enche  o  intervallo  dos 
dois  que  llie  estão  oppostos ;  neste  caso ,  o  caule  des- 
creve continuamente  nesta  machina  porções  de  circulo^ 
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ora  concavas,  ora  convexas,   o  que  facilita  a  sepa- 
ração das  arestas. 

As  meias  canas ,  não  obstante  estarem  em  relação 
entre  si ,  comtudo  vão  de  hum  cylindro  a  outro  em 
proporção  descendente  ;  o  que  deve  fazer  que ,  sendo 
o  movimento  de  rotação  progressivamente  diminuido 
desde  o  principio  até  á  extremidade  da  machina,  a 
aresta  se  separe  com  effeito  inteiramente ,  e  as  fevras 
se  dividào  muito.  M.  Tissot  pertende  que  esta  divisão 
he  tal,  que,  depois  que  a  matéria  tem  passadio  pelos 
cjlindros ,  quasi  sem  necessidade  de  passar  pelo  se^ 
deiro,  está  prompta  para  ser  fiada ,  ou  seja  em  roca  , 
ou  em  engenho. 

Alem  disto ,  o  autor  pertende  igualmente  que ,  as 
meias  canas  na  sua  machina  diminuindo  gradual- 
mente ,  a  pressão  não  se  opera  duas  vezes  no  mesma 
lugar ,  e  por  iâso  a  fevra  nunca  virá  a  ser  alterada  ^ 
como  elle  julga  que  pode  acontecer  nas  machinas 
cylindrícas ;  e  que ,  alem  disso ,  a  sua  machina  h& 
própria  ao  mesmo  tempo  para  cânamo  e  para  linho. 
Finalmente  M.  Tissot  pertende  que  a  cpnstrucção  da 
seu  mechanismo  he  de  tal  modo  solida ,  que  nunca 
precisa  de  concerto. 

Nós  examinámos  a  machina  doeste  artista  na  Exposi' 
çào,  mas  não  tivemos  ainda  occasião  de  a  ver  trabalhar^ 
e  por  isso  nos  limitamos  aqui  a  esta  noticia,  reser- 
vando-nos  para  sermos  mais  extensos  quando  reco- 
nhecermos nella  alguma  vantajem  á  de  M.  Chrtótian  ^ 
que  at^  agora  continua  a  gozar  da  maior  aceitação^ 
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ARTES  MECHANICAS. 

Soldadura  do  aço  e  do  ferro  fundido. 

A  soldadura  do  aço  e  do  ferro  foi  sempre  consi- 
derada como  huma  operação  muito  diiGcil;  comrudo^ 
ha  ferreiros  inglezes  que  estão  no  uso  de  soldar  muitas 
vezes  peças  de  aço  fundido  sem  as  an*uinar ,  e  M.  Ch. 
SyUfestre ,  de  Derby,  assegurou  a  M.   Gãl  que   lhe 
tinha  sido  mais  fácil  soldar  o  aço  fundido ,  do  que  o 
ferro  ;  porque  o  calor  necessário  para  a  primeira  ope- 
ração era  muito  menor  do  que  o  que  se  exigia  para 
a  segunda.  M.  Sylvestre  accrescentou  que  a  causa  de 
não  sahir  sempre  bem  a  operação,  era  por  que  os 
artifices  aquecião  demasiadamente  o  aço ,  estando  per- 
suadidos de  que  lhe  era  necessário  huma  temperatura 
igual  á  do  ferro ;  porém  que  este  demasiado  calor  era 
essencialmente  nocivo  á  soldadura  do  aço. 

Para  prevenir  a  oxydação  de  que  o  aço  he  muito 
«usceptivel ,  deve-se  empregar  hum  dissolvente  parti- 
cular ;  por  quanto ,  a  areia  de  soldadura ,  de  que  se 
faz  ordinariamente  uso  para  o  &n*o ,  não  he  própria 
para  isto.  M.  Sylvestre  prefere  o  vidro  de  bórax ,  ou 
simplesmente  o  vidro  preto  de  garrafa ,  composto  de 
«reia  e  de  alcali » ao  qual  propõe  que  se  ajunte  hum 
pouco  mais  de  alcali. 

Ha  três  annos  que  outi*o  mechánico,  M.  G.  Scott^ 
pratica  este  processo ,  e  por  meio  delle  conseguio  sol- 
dar de  topo  quatro  pedaços  de  varão  de  aço  fundido , 
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cada  bum  de  4  P^s  de  comprimento,  e  com  tal  per* 
feição,  que  nào  se  podiào  perceber  os  lugares  em  que 
estavào  soldados* 

ConfonAe  M.  J.  Dickson ,  taftibem  se  podem  sol<lv 
varões ,  ou  barras  de  fetro  ftitidido  ^  ttlettfendo  âs  duas 
pontas  que  se  querem  fuildb*  em  hum  tubo  de  ferm 
forjado ,  e  aqnecendò-o  áté  huiil  gtaò  conveniente  de 
calor.  O  tubo  serve  de  molde ,  e  obsta  á  qué  o  ferro 
fundido  se  perca,  cahindo  no  fogo,  em  quaiito  está 
em  flisão. 

Quanto  á  soldadura  do  aço  fundido,  M.  'fh.  Gill 
recommenda  que  se  empregue  para  isto  fogo  de  carvão 
de  lenha.  Depois  que  as  peças  tiverem  recebido  a 
forma  conveniente  para  serem  soldadas ,  cumpre  serem 
bem  limadas  nas  faces  que  se  hão  de  soldar ;  deveni 
cobrir-se  de  bórax ,  e  ligarem-se  humas  com  outras 
por  meio  de  anneis  de  ferro ;  mettem-se  depois  no  fogo , 
e  estando  aquecidad  qtiantò  baste  para  qaè  se  funda 
o  bórax ,  ou  o  vidro  preto  de  gaTrafá ,  embrnlhâo-sè 
nestas  mesiuas  substancias  eiti  ^ó^  e  aquecem-se  de 
novo ,  mas  só  quanto  baste  para  que  as  duas  extre* 
midades  se  soldem.  Doeste  modo,  o  aço  conservará 
todas  as  suas  qualidades. 

Modo  de  adoçai"  o  aço  áquecisndo-o  e  esfriando^o. 

O  D*":  Thomson ,  nos  seus  Armais  of  plúlosophf 
( Julho  de  1818  )  ti*az  o  modo  inventado  por  M.  fh. 
Gill  para  adoçar  o  aço ,  aquecendo*o  e  esfriando-o , 
e  para  lhe  dar  a  tempera  em  grão  conveniente ,  por 
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meio  de  Tiuma  só  operação.  M.  Gill  começa  por  pedir 
aos  artífices,  que  antes  de  darem  por  impossível  o 
resultado  que  elle  annuncia ,  em  vez  de  raciocinarem, 
ponhão  em  practica  as  operações  que  elle  indica ,  e 
que  examinem  os  seus  resultados. 

Sabe-se  muito  bem  que  o  aço  não  adquire  dureza 
por  meio  da  tempera ,  senão  quando  tem  sido  aque* 
eido  até  se  pôr  em  braza  antes  de  ser  mergulhado  na 
agua;  porém   muitos  ignorào  que  aguecendo-se  hum 
poiãco  menos  do  que  he  necessário  para  se  lhe  dar  tem" 
pêra,  se  adoça  por  meio  desta  mesma  operação ;  e  que 
este  processo  he  muito  superior  aos  methodos  ordi- 
nários,  e  tanto  assim,  que  o  metal  fica  em  estado  de 
se  trabalhar   muito  melhor  á  lima  e   ao  buril,  e  se 
amacia  muito  mais  por  igual ;  alem  de  que ,  este  pro- 
cesso de  nenhuma  sorte  o  deteriora,  e  abrevia  muito 
a  operação  ordinária. 

Dá-se  ás  molas  commummente  a  tempera  por  meio 
de  duas  operações  distinctas.  Principiasse  por  aquecê- 
las  em  grão  conveniente  ,  depois  mettem-se  na  agua , 
no  azeite ,  etc. ,  e  depois  adoção*se ,  aquecendo-as 
pouco  a  pouco ,  até  que  a  sua  superíicie ,  que  ante«» 
ccdentemente  se  tem  limpado  muito  bem,  mostre 
huma  serie  de  cores  que  annuncia  diversos  grãos  de 
dureza  perdida  :  algumas  vezes  faz-se  esta  operação 
inflammando  sobre  a  mola  o  azeite  em  que  se  tinha 
mergulhado. 

Estas  duas   operações  podem   fazer-se   ao  mesmo 
tempo  do  modo  seguinte  : 
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a  todos  os  outros ,  tanto  por  ser  mais  económico  ^ 
como  porque  a  sua  incorporação  com  os  outros  in- 
gredientes he  mais  faciL 

3^.  Que  a  justa  proporção  entre  o  salitre  e  o  carvão 
está  entre  i  e  f  <lo  primeiro ;  e  que  o  enxofre  deve 
igualar  o  carvão  ^podendo-se  diminuir  até  7-  do  mesmo 
enxofre ,  com  cujas  regras  se  obterão  boas  doses  para 
a  fabricação  da  pólvora. 

3<>«  Que  só  duas  horas  de  buma  boa  trituração 
bastão  para  febricar  pólvora ,  especialmente  se  nesta 
se  emprega  o  ditto  carvão  de  talo  de  cânamo. 

He  indispensável  ter  presente  que  as  pólvoras  mal 
trituradas  são  sempre  de  má  qualidade,  e  que  talves 
poderão  construir-se  ipoinhos  de  pisões  que  preenchãa 
os  desejos  d'este  sabk>  chymico;  p(M*ám  naqueUes  com 
que  eu  fie  triturar  varias  pólvoras  ^  foi  necessário 
prolongar  de  14  até  16  horas  a  trituração ,  não  ob- 
stante que  os  pisões  davão  mais  de  ^n  pancadas  por 
minuto,  e  qiie  as  suas  massas  erão  de  6a até  70  Ubra& 
de  peso.. 

Falta  só  para  concluir  este  curto  trabalho ,  dizer 
alguma  cousa  sobre  o  espantoso  estrondo ,  semelhante 
ao  do  trovão  9  que  produz  a  polvoi*a,  quando  se  in- 
flamma  dentro  da^  armas  de  fogo.  Parece  indispen- 
sável admittir  inesfeo  acto  dois  áons  coafusps  :  hum 
j^roduúdo  pelas  qndas  sonoras  rarefacientes ,  e  outro 
]^elas  condensantes  do  ar  \  porém  estes  dois  estrondos 
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são  tão  instantâneos  e  produzidos  tão  proximamente 
hum  ao  outro ,  que  o  ouvido  mais  sensivel  não  per- 
cebe senão  hum  só  :  he  verdade  que  em  grandes  dis- 
tancias ,  este  parece  alguma  cousa  mais  prolongado , 
ain4d  prescindindo  dos  echos  ou  reflexões  das  cavi- 
dades e  sinuosidades  dos  valks  e  montanhas.  Robins , 
querendo  apreciar ,  ha  já  tempos ,  a  força  dos  gazes 
produzidos  pela  pólvora,  recoi^heceo  qjue  havia  dois 
n^ovimentos;  hum  de  rjãref^cção  no  mesmo  acto  da 
combustão ,  e  outro  de  condensação  ,  semelhante  ao 
que  ho)e  succede  quando  se  combinão  os  gazes  hy 
drogeneo  e  oxygeneo  no  eudiometro  de  Volta;  isto 
he ,  que  huma  piimisirâi  cktpfiaçãQ  8<e  forma  em  vii'- 
tude  do  choque  rápido  dos  gazes  em  expansão  contra 
as  moléculas  do  ar,  e  o  outro  pela  precipitação  com 
que  o  mesmo  ar  toma  a  occupar  o  vazio  que  resulta 
dos  citados  gazes  condensados  pelo  contacto  dos  cor- 
pos inferiores  em  temperatura,  que  os  rodeão.  Não 
se  entra  aqui  em  maiores  Bftkidezas  sobre  a  detonação 
da  pólvora ,  porque  esta  theoria  se  acha  na  sua  in- 
fância ,  e  he  necessário  esperar  que  a  acústica  oQereça 
leis  mais  exactas  sobre  este  phenomeno,  até  hoje 
,  pouco  averiguado. 

O  objecto  desta  Memoria  he  dar  huma  ideia  ainda 
que  imperfeita  dos  progressos^que  nestes  últimos  annos 
se  tem  feito  sobre  a  arte  de  fabricar  a  pólvora ,  particu* 
larmente  a  que  sé  chama  redonda ,  e  rectificar  hum 
pouco  a  theoria  da  sua  inflammação  instantânea. 
Prescindi  de    todas  aquellas  operações  mechanicas 
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«ão  representados  sohr«  huma  escala  graduada;  he 
dç  buma  grande  precisão ;  osciUa  tom  a  addiçào  da 
mais  pequena  carga ,  .e  põe*se  por  si  inesoia  mpi  prom- 
piamente  em  equilibrio. 

íK  sua  escala  fae  dividida.de  modo  que  Ai  ao  mesmo 
tempo  o  Ysdor  do  ob>ecto  que  se  pesa  em  peso  de 
quatro  nações  diSerentes ,  o  que  he  de  grande  vanta- 
jem  no  commercio »  e  dispensa  da  necessidade  de 
operar  a  redacção  dos  valores  indicados  nas  facturas 
que  vem  daquelles  paizes. 

A  sua  construcção  he  muito  solida ,  e  o  seu  preço 
he  menos  de  metade  do  das  balanças  ordinárias.  Cora 
efieito  y  huma  Balança-pendulo  destinada  a  pesar  até 
b5o  kilogrammas,  custa  i6o  francos,  e  tanto  custão 
pouco  mais  ou  menos  só  os  pesos  das  .outras  balanças- 

MM.  Domont  e  Moi4t$on  faiem  construir  balanças 
de  diQe^^eotes  grapdezas,  desdp   Soo  at^  looo  kilo- 

graD9iipas.  A.  balança-pendi^o  acha-se  hoje  empregada 
em  muitas  cidades  de  commercio  de  Allemanha ,  nos 
armazéns  do  Goyerno  em  S.  Pet^rçburgo  e  no  .Arsenal 
d',CDgepheria  em  Metz. 

Os  seiip>  autoi»s  afiff^eotárao  em  i8r8  huipa  bâ- 
lançarpendulp  i  3oGÍedt^  iHEnçoiiragemeni  >  e  esia  > 
tendo  nomeado  huma  Gofn  missão  paf*a  Ih^  dar  conta 
^aquelle  iavento,  aComaôssâo  propoz  ea  Sociedade 
approvcm  a  este  respeito  o  jaizo  seguinte  :  ^  qae  /pela 
.feliz  applicaç&o!  dos  princípios  sobre  os  quaes  a  ba- 
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tança-pendiáo  he  construída ,  oíTerece  hama  grande 
sjimpUficaçãOf  nas  operações ,  ao  mestno  tempo  qué 
procura  huma  exactidão  suíEdente  na  avaliação  ()ofi 
pesos  d^s  objectos  que  se  Tendem  ou  expedem  em 
grandes  quantidades,  j»  O  Ministro  do  Interior,  em  conr 
sequenOMi  dialo ,  querendo  proteger  huma  invenção 
tão  útil  9  petripittio  pqr  determinação  de  i8  dè  Abril 
4aqueUe:9Qno>que  .s«  -fizesse  uso  destas  balanças  no 
commercio  em  grosso,  tendo  primeiramente  sido 
cada   huma  delias  verificada  pela  autoridade  com-» 

r     0 

petente.' 

Processo  para  .separar  os  ãiuersos  peUos  das  peUes 

dè  lebre* 

O  pello  dos  anim^es  etmpregado  pelos  cbapeleiros 
he  composto  de  duas  espécies  mui  distinctas  ^  huma , 
como  sédá  /  flexivel  ^  cujas  partes  tem  naluròlmente 
grande  adfcerencia  entre  si ,  ^  que  pode  chamâr-se 
pennugem  ^  cuja  prineipalfuncção  parece  ser  conservar 
x>  calor  jdo  animal ;  a  otitm  mais  áspera ,  mais  elás- 
tica f  e  que  não  .tem  adherencia  etitre  as  ^uas  partes  ^ 
-parece  destinada,  a  livrar  a  primeira  da  fricçãa  dos 
corpos  «xteríoresi 

A  experiência  provou  que  ex^ti^e  a3  subs,taucias  prq- 
prias  para  fazer  o  p^nno  de  ct^apeo  >  2)s  pielhores  são 

f 

as  mais  delicacjias  e  as  nf^is  homogénea^  y  e  que  .a 
presença  do  pello  mais  espero  no  feltro ,  )he  tira 
a  flexibilidade  e  a  força  ,  fazendo*o  sujeito  a  que^ 
brar-sQi 

5* 
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Até  agora  não  se  tinha  ainda  observado  que  naS 
pelles  de  lebre  havia  duas  espécies  de  pello  áspero  ; 
bum  com  que  o  animal  nasce,  e  que  he  mais  com- 
prido e  ordinariamente  de  duas  cores ;  outro  quasi 
tão  curto  como  .a  pennugem,  que  parece  destinado  para 
substituir  0  comprido ,  quando  o  animal  está  na  muda. 
Ora ,  pêlo  processo  até  aqui  empregado ,  tira-se  buma 
parte  do  pello  mais  longo ,  mas  o  curto  fica  mistui*ado 
com  a  pennugem. 

•  \ 

I 

M.  MàUaire  chapeleiro  em  Paiis ,  propoz-se  a  este 
respeito  resolver  o  seguinte  problema  :  achar  hum 
processo  ao  mesmo  tempo  simples,  fácil,  prompto  e 
económico  para  CKtrahir,  até  ao  ultimo  pello  áspero , 
e  até  á  sua  raiz,  deixando  a  pennugem  no  estado  pura 

natural,  sem  a  menor  alteração. 

« 

M.  Malartre  desejou  que  a  Sociedade  âtEncaura^ 
gem^nt,  examinasse  os  reslultados  do  seu  processo,  e 
api^esentpu  á  Commissàp  ^  que  a  Sociedade  designou 
para  esse  fim ,  pelles  de  lebre  da  Rússia  e  de  França 
preparadas  pelo  processo  ordinário  e  pelo  seu ,  pennu- 
gçm  estreme ,  e  putra  não  estreme ,  e  panno  de  cha- 
peo  fabricado  com  a  primeira ;  os  Commissarios , 
tendo  comparado  este  cpm  o  panno  de  chapeo  do 
commetcio,  e  tendo  examinado  á  lente  a  pennugem 
preparada  por  M.  Malartre ,  e  o  que  he  mais ,  tendo 
consultado  outros  chapeleiros,  assentarão  que  est# 
tinha  resolvido  complettámente  o  problema. 

^  Pelo  meu  processo,  disse  M«  Malartre,  e  a  Com- 


das  Artes  etó.  <k| 

missão  conveio  com  elie ,  matérias  communsi,  e  até 
agora  reputadas  más  para  a  chapelaria,  tirando-lhe 
o  pello  áspero, dão  chapeos  iguaes>em  belleza  e  em 
solidez  aos  mais  finos '  que  actualmente  se  fabricão;e 
logo  que  se  empreguem  matérias  escolhidas ,  os  cha^ 
peos  de  pennugem  estreme  podem  competir  com  os 
chapeos  de  castor;  estes  são  bellos  na  superficie  ex- 
terior, o  corpo  do  chapeo  he  composto  de  matérias 
estranhas  ao  castor  :  elle  mesmo  não  he  isento  de 
pello  áspero ,  e  se  a  isto  se  ajunta  que  os  chapeos  de 
castor  perdem  a  sua  côr  em  pouco  tempo  (t),  con- 
servando-se  esta  nos  chapeos  de  pennugem  estreme  , 
achar-se  ha  talvez  que  estes  últimos  ,  não  sendo  infe- 
riores aos  outros  em  cousa  alguma,  tem  pelo  con** 
trario  cousa  em  que  sejào  superiores  a  elles.  » 

Outras  vantajens  achou  a  Gommissão  que  resulta- 
vão  do  processo  de  M.  Malartre ,  por  quanto ,  empre- 
gando a  matéria  preparada  por  elle  na  primeira  parte 
da  fabricação  do  panno  de  chapeo,  dous  obreiros 
fazem  o  trabalho  de  três;  alem  disso  poupa-se  intei- 
ramente a  operação  pela  qual  se  procura  fazer  levantar 
no  panno  o  pello  áspero  para  depois  o  arrancar,  e  ha 
por  este  processo  menos  poeira  e  menos  peUo  solto 
DO  ar,  que  respirado  perjudica  á  saúde  do  obreiro. 


(i)  Isto  acontecia  com  a  tinta  preta  preparada  com  sulphate 
de  ferro ;  mas  não  acontece  á  que  se  prepara  com  o  pyro- 
lignite.  V.  Annaes,  Tom.  M.  Parte  i*. ,  pag.  ^o  ^  ou  como 
em  lúglaterra  ,  com  o  nttrate  de  ferro. 
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Eis*-a({m  como  a  Commissâo  acaboa  a  conta  que 
deo  á  Sociedade  :  «  Temos  por  mni  importante  este 
melhoramento ,  que  faz  dar  ham  grande  passo  á  arte 
da  chapelaria ,  e  se  o  processo  de  Af.  Malartre  podesse 
communicar-se  ás  fabricas  de  França ,  este  ramo  de 
çommercio  faria  os  estrangeiros  tribntaiios  delia,  por 
quanto  nós  fariamos  os  chapeos  mais  bdlos,  mais 
sólidos  e  mais  ligeiros,  com  o  pello  fornecido  pelos 
animaes  do  nosso  paiz ,  e  até  por  aqnelles  cu)as  pelles; 
até  agora  erào  desprezadas,  coino  contendo  mais  pello 
fispero ,  do  qae  Bno ,  ou  o  primeiro  demaziadamente 
curto  para  poder  separai^-se  do  outro.  » 

A  Sociedade  decretou  a  M.  Malartre  huma  medalha 
em  premio  da  sua  invenção. 

Chapeos  de  peluça. 

Na  obra»  mais  de  huma  vez  citada ,  de  M.  Christian , 
acha-se  também  o  processo  de  M.  J.  Tf^ilcox ,  de  Paris 
para  fazer  chapeos  de  peluça,  que, por  serem  mui 
ligeiros ,  são  mui  commodòs  no  verão ,  c  nos  palzes 
quentes. 

O  panno  doestes  chapeos  he  composto  -de  dois  es- 
tofos, de  força  sufficiente ,  hum  de  panno  de  algodão, 
e  outro  de  peluça. 

CortãO'Se  tiras  de  panno  de  algodão  de  6  pollegadas , 
pouco  mais  ou  menos  ,  conforme  a  altura  que  se  quer 
dar  á  copa  do  chapeo,  e  de  huma  extensão  propor- 
cionada ;  ajuntão-se  as  duas  extremidades  destas  tiras^ 
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por  meio  de  huma  costura  solida ,  e  -cose-se-lhe  na 
parte  superior  hum  fundo  de  diâmetro  competente. 
Outro  tanto  se  faz  de  peluça^  fazendo  as  costuras 
j^ela  parte  do  avesso. 

Âpromptadas  assim  as  duas  copas  para  cada  cha* 
peo,  unta*se  a  de  algodão  pela  parte  exterior,  e  a 
de  peluça  pela  interior,  com  huma  coUa  composta^ 
metade  de  colla  ordinária ,  e  outra  metade  de  colla 
de  Flandres ;  mette-se  a  copa  de  panno  de  algodàd 
dentro  da  de  peluça ,  de  modo  que  as  partes  de  cada 
huma  se  ajustem  perfeitamente ,  e  introduz-se  dentra 
de  ambas  huma  forma  composta  de  quatro  partes, 
com  huma  cunha  para  as  separar  tanto  quanto  forne- 
cessarip  a  fim  de  que  a  forma  encha  tão  perfeitamente 
a  copa ,  que  não  fique  prega  alguma ,  e  que  a  adhe- 
rencia  das  duas  copas  entre  si  esteja  perfeita. 

Então  deixa-se  seccar  três  ou  quatro  dias  >  e  mais » 
conforme  o  estado  da  atmosphera. 

As  abas  do  chapeo  fazem-se  do  mesmo  estofo ,  ^ 
quasi  do  mesmo  modo ,  salvo  que  o  panno  de  algodão 
he  coberto  nestes  com  peluça  por  ambos  os  lados , 
que  se  collão  com  a  mesma  gomma ,  e  por  meio  de 
huma  imprensa ;  quando  tudo  está  bem  secco ,  cose- 
se  com  huma  costura  feita  com  perfeição. 

Para  fazer  os  chapeos  ainda  mais  leves ,  M.  Wilcos 
emprega,  em  vez  de  panno  de  algodão,  hum  tecido 
formado  de  filamentos  de  pao  de  salgueuro. 
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Corâas  chatas  j,  que  em  Inglaterra  se  substituem  €U>i 

cabos^ 

Ha  muitos  annos  que  em  Inglaterra  se  faa  uso  de 
hum  novo  systema  de  cordame ,  que  alli  se  chama 
cordas  chatas,  e  que  se  tem  substituído  com  grande 
vantajem  aos  cabos  ordinários  na  excavação  das  mi-» 
nas  de  carvão.  Esta  invenção  pei*tence  a  M.  John 
Curr  ,Ae  Sheffield^  que  para  tecer  estas  cordas  inven- 
tou huma  machina ,  para  a  qual  obteve  hum  privi- 
legio exclusivo  em  17  de  Novembro  de  1798. 

A  Sociedade  S Encouragemeot  publicou  em  o  seu 
BuUetim  de  Fevereiro,  de  1818  as  noções  necessárias 
para  quem  quizesse  fabricar  cordas  chatas,  cuja  van- 
tajem económica  he  mui  reconhecida,  persuadida  que 
nisto  fazia  hum  grande  serviço  aos  proprietaiios  de 
minas  de  carvão. 

Este  cordame  he  composto  de  quatro  cordas  cosidas 
huma  á  ilharga  da  outra.  Duas  delias  são  torcidas 
em  hum  mesmo  sentido ,  e  duas  no  sentido  contrario , 
de  sorte  que  poreSeito  da  sua  disposição  alternativa, 
o  todo  parece  huma  trança. 

Cada  corda  tem  pouco  mais  ou  menos  3  poUegadas 
de  çircumferencia ,  e  he  composta  de  ti^es  cordoes 
de  18  fios  torcidos  juntamente.  A  corda  delgada  que 
cose  as  outras,  atravessando-as  em  zigue  zague,  he 
composta  de  doze  fios  ;  por  este  meio  a  falsa  trança 
vem  a  ser  tão  solida ,  como  se  os  seus  cordões  fos* 
setn  trançados. 
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Sabe-se  que  muitas  cordas  unidas  e  torcidas  para 
delias  se  fazer  huma  só,  não  oiTerecem  tanta  resis- 
tência a  hum  peso  como  offereceriào  essas  mesmas 
cordas  empregadas  separadamente  ,  e  segundo  a  sua 
direcção ;  mas  na  construcção  do  cabo  chato ,  de 
que  falíamos  y  se  acha  realmente  cumulada  a  somma 
da  força  de  cada  huma  das  quab*o  cordas  que  o 
compõem.  Se  se  pertendesse  torcé-las,  encurtarião 
consideravelmente ;  o  resultado  seria  ficar  a  corda  total 
mui  dura  e  teza ,  o  que  he  huma  causa  de  destruição. 
He  crivei,  em  consequência,  o  que  d'estes  cabos  se  af- 
firma »  que  elles  durão  quatro  ou  cinco  vezes  mais.  do 
que  hum  cabo  ordinário  do  mesmo  peso. 

Os  cabos  chatos  são  alcatroados  y  e  esta  precaução 
he  necessária  na  maior  parte  das  minas ,  onde  estão 
expostos  continuamente  á  humidade ;  porém  naquelle 
serviço  a  que  elles  poderem  ser  applicaveis ,  e  onde 
não  houver  humidade ,  seria  muito  mais  conveniente 
conservá-los  ao  natural ,  porque  assim  serão  mais  fortes 
e  durarão  inais  tempo;  por  quanto ,  ainda  que  o 
alcatrão  os  preserve  da  humidade,  não  he  hum  re- 
médio sem  descontos ;  porque  queima  o  cânamo , 
,e  com  o  tempo  ^  hum  cabo  guardado  em  hum  arma* 
zem ,  se  tornaria  inútil. 

He  fácil  de  conceber  que  quatro  cordas  de  huma 
poUegada  de  diâmetro  cada  •  huma ,  não  podem  ser 
cosidas  sem  grande  esforço ,  e  que  para  isso  será 
precisa  huma  machina.  Esta  machina  he  composta 
de  duas  alavancas  compridas ,  que  empurrão   huma 


ij4  Noticias  das  Sciencias  , 

grande  e  forte  sovella ,  e  fazendo-a  entrar  em  huma 
coirediça ,  a  obrigào  a  furar  obliquamente  as  quatro 
eordas  :  dois  homens  se  occupão  em  coser,  hum 
terceiro  faz  mover  as  alavancas;  A  cada  buraco  qoe 
se  faz ,  sabe  feita  hnma  igual  quantidade  de  corda  , 
que  se  enrola  em  bum  sarilbo. 

O  preço   destas  cordas  feitas  de  cânamo  de  Riga  , 
primeira  qualidade  e  assedado,  he   de   8  soldos  ia- 
glezes  a  libra,  e  o  inventor  dá  ao  mesmo  tempo  buma 
insti*ucção  sobre  o  melbor  emprego  das  suas  cordas. 
Recommenda  que  o  canal  da  roldana  posta  em  cima 
do  poçOy  seja  cbato,  para  que  a  tensão  das  cordas  seja 
mais  igual.  O  tambor  em  que  o  cabo  ha  de  enrolar- 
se  em  spiral ,-  deve  ter  hum  diâmetro  proporcionada 
á  profundidade  do  poço  \  o  autor,  conhecendo  o  peso 
que  se  pertende  extrahir  cada  vez ,  o  do  balde  vazio  p 
e  o  da  porção  de  ferro  que  serve  para  prender  este 
com  a  corda ,  determina  por  meio  do  calculo  o  diâ- 
metro que  deve  dai^se  ao  tambor,  para  igualar  quanto 
for  possivel  a  força  empregada. 

Processo  para  fazer  os  couros  impenetráveis  d  humidade* 

Já  na  2».  Parte  do  Tomo  m  dos  Annaes,  pag.  54 
dêmos  hum  processo  de  M.  Christian  para  fazer  o 
calçado  impenetrável  á  humidade ;  agora  daremos 
outro  processo  de  MM.  Janies  Smith  e  James  Thomas, 
de  Paris ,  para  fazer  os  couros  impeneti*aveis  á  agua , 
e  que  foi  descripto  pelo  mesmo  M.  Christian  na  obra 
que  já  muitas  vezes  temos  citado. 
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PÕQ-se  de  molho  em  agua ,  por  espaço  de  a4  horas , 
os  couros  que  se  quiaoerem  ía^er impenetráveis; depois 
para  extrahir  delles  a  agna  excessiva  ,  passão-se  entre 
dois  cylindros  de  ferro,  que  os  espremão  ligeiramente» 
é  deixâo-se  seccar  ao  ar  por  alguns  dias.  Depois  mo^» 
Ihâo-se  na  composição  seguinte  : 

4  lities  de  óleo 'de  linhaça 
a    —     de  azeite 

I    —     de  essência  de  terebenthiaa 
a    —     de  óleo  de  castor 
i  libra  de  cera  amarella 
J-   —     de  alcatrão. 

Mettão-se  estas  substancias  em  hum  vaso  de  barro , 
e  fação-se  ferver  a  fogo  brando ;  mergulhem-se  nellas 
os  couros  no  momento  da  ebullição ,  e  deixem-se  ficar 
mais  ou  menos  tempo ,  conforme  a  qualidade  delles. 
A  sola  deve  ficar  pouco  mais  ou  menos  por  espaço 
de  20  minutos  >  os  couros  de  boi ,  de  vitella ,  os  des- 
tinados para  canos  de  bottas  ,etc, ,  não  devem  demorar- 
se  na  ebullição  mais  de  10  minutos,  quando  muito. 

Tirados  para  fora  e  escorridos  por  alguns  instantes , 
devem  passar^se  entre  cylindros ,  que  sejào  elles  mes- 
mos cobertos  de  couro,  depois  do  que,  fazem-se 
seccar  até  certo  tempo  em  huma  estufa  aquecida  de 
ii5<>  até  So^*.  Tomão-se  a  passar  pelos  cylindros,  e 
seccão-se  depois  complettamente  na  estufa. 

Rolo  para  copiar. 
A  imprensa  parfi  copiar ,  inventada   pelo  Corone} 
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RoedUch  sog^erío  a  M.  Scheibler  a  ideia  de  lium  ins- 
trumento pouco  dispendioso ,  mni  portátil ,  e  que  pre* 
enche  o  mesmo  objecto. 

Para    este   eíieito    emprega-se  huma  tinta  que  se 
prepara  ajuntando-lhe  hum  pouco  de  acido  e  o  assu- 
car  necessário  para   que  tenha  consistência,  e  não 
seja  dessecante.  Espera-se  que  o  texto  escripto  com 
esta  tinta  esteja  secco ,  para  fazer  delle  a  contra-prova, 
a  qual  se  tira  em  hum  papel  muito  fino  ,  húmido  e 
sem  colla  9   e  que  se  chama   papel-copia.  Logo    que 
por  meio  da  pressão ,  esla  folha'  tiver  recebido  os  ves- 
tígios da   escripta,  a  finura  do   seu  tecido   deixará 
penetrar  a  travez  do  papel  os  vestígios  delia,  e  na 
face  opposta  os  caracteres  se  acharão  no  seu  sentido 
natui^al.  He  claro  que  não  se  deve  tirar  prova  senão 
sobre  húma  face  da  folha-copia. 

Molhão-se  diSerentes  quadrados  de  panno  de  linho , 
e  espremem-se  de  modo  que  a  humidade  fique  por 
toda  a  parte  igual.  Põem-se  alternativamente  hum 
d*estes  quadrados  e  huma  folha  de  papel  copia ,  pondo 
doeste  tantas  folhas ,  quantas  paginas  ha  para  copiar. 
Este  todo  põe  -  se  entre  duas  folhas  de  papel  impe- 
netrável á  agua  f  ou  de  tafetá  oleado ,  e  depois  enti^e 
du^s  folhas  de  tecido  de  clina ,  cujos  fios  fiquem  dis- 
'  postos  ao  comprido ,  destinados  p^ra  impediíf  o  papel 
de  se  encrespar. 

Tem-se  então   hum  pequeno  cylindro   de  quasi  3 
dccimetros  ^e  comprido  3  e  com  hum  cabo  hum  bo- 
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cado  de  panno  de  laa ,  do  comprimento  do  cylindro, 

terá  a  borda  collada  ao  longo  delle,  o  que  lhe  dará 

a  forma  de  huraa  bandeira»  Sobre  este  panno  põe- 

se  a  totalidade  das  camadas  que  se  arranjarão  entre 

o  tecido  de  clina,   como  acima  se  disse;   enrola-se 

Uido  com  o  panno  da  bandeira  á  roda  do  cylindro , 

8ustendo-o  pelo  cabo  com  huma  mão^e  enrolando  e 

apertando  fortemente  com  a  outra  em  toda  a  extensão ; 

d*este  modo  a  humidade  penetra  com  igualdade  todas 

as  folhas  copias :  depois  desenrola-se  tudo. 

< 
Feito  isto,  sobre  cada  folha  escripta^de  que  se  quer 

tirar  copia,  applica-se  huma  folha   de  papel^copia, 

depois  huma  folha  impenetrável,  e  assim  successi- 

vãmente,  formando  camadas. 

Toma-se  a  metter  tudo  entre  os  bocados  de  tecido 
de  clina ,  e  enrola-se  com  o  panno  da  bandeira ,  com- 
primindo fortemente  com  a  mão  esquerda ;  se  a  hu- 
midade estava  bem  distribuida,  obter-se-hào  folhas 
legíveis ;  mas  ainda  com  menos  humidade  e  mais  pres- 
são as  copias  ficáo  perfeitamente  limpas. 

Para  regularisar  esta  pressão  imaginou-se  huma  im- 
prensa portátil,  formada  de  três  rolos  parallelos. 
Esta  imprensa  fíxa-se  por  meio  de  hum  parafuso ,  no 
canto  de  huma  mesa  solida.  Dois  pequenos  rolos  ho- 
rísontaes  são  moveis  sobre  o  seu  eixo,  fixado  na  parte 
immovel  da  imprensa,  onde  está  também  o  ponto  fixo 
de  huma  espécie  de  alavanca  oscillatoría  formada  de 
dois  ramos  parallelos ,  entre  os  quaes  está  o  eixo  do 
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teròeiro  rolo.  O  apparelho  da  bandeira  enrolada  que 
se  quer  sajeitar  á  pressão ,  pôe-se  entre  os  três  rolos 
e  em  quanto  com  huma  mão  se  faz  volver  entre  elles 
com  a  outra  se  dá  o  movimento  a  alavanca   para 
ex^ercer  a  i^ressão. 

Esta  pequena  machina  preenche  todas  as  condições. 

O  original  sahe  da  prova  sem  alteração ;  a  copia  fica 

muito  limpa  ;  a  imprensa  he  portátil ,  de  modo   que 

pode  trazer-se  em  viagem ,  e  apenas  custará  4o  francos. 

O  cabo  da  bandeira  serve  de  estojo  em  que  se  mette 

a  tinta  e  pennas. 

« 
Alampada  sem  chamnuii 

S»be*se  que  a  alampada  ^e  segm^ança  de  Sír  ff^ 
Da^  consiste  em  hum  ão  de  platina  de  ^  ou  tõ  <le  pol- 
legada  ingleza  de  diâmetro,  o  qual  aquecido  á  òhamma 
de  huma  vela  de  oera ,  se  toma  vermelho  e  resplen- 
descente ,  Ic^o  que  se  acha  em  huma  4Qistnra  4e  ar  e 
de  vapor,  e  assim  continua  em  quanto  este  existe  em 
quantidade  sufficiente.  M.  H.  Davy  tirou  partido  d'este 
descobrimento,  para  ajodar  os  trafbalhadores  nas  mi^ 
nas  a  dirigirem-se ,  quando  huma  mistura  explosiva 
vem  a  apagar  a  chamma  que  os  alluniia. 

Por  meio  de  huma  leve  inodigcaçãp  applicou-se 
o  mesmo  artificio  á  composição  de  hum  pequeno  ins^ 
trumento ,  a  que  se  dá  o  nome  de  àUmipada  sem 
chamma  i  cuja  construcçãp  se  acba  nos  Anruãs  of 
Philosophor.  de  Thomson  (  cad^liiio  de  Mai:ço  de  i8i8  ) 
e  he  como  se  Siâgue :  - 
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Enrola-se  hum  fio  de  platina  de  ^  de  poUegada 
ÍDgleza  (  o  ",  !i5 )  de  diâmetro ,  á  roda  da  torcida  de 
huma  alampada  alimentada  com  espirito  de  vinho , 
mas  de  modo  que  huma  parte  do  110  cresça  para  cima 
delia.  Logo  que  a  torcida  se  accende  ,  em  poucos 
instantes  o  fio  põe -se  em  braza  :  pode-se  depois 
apagar  a  luz,  mas  a  porção  do  fio  que  fica  para  cima 
da  torcida  não  se  apaga ,  porque  fica  constantemente 
mergulhada  em  huma  mistura  de  ar  e  de  vapor  dç 
alcohol  fornecido  pelo  liquido  que  humedece  a  tor- 
cida. D*este  modo  consegue-se  hum  clarão  fraco , 
porém  que  he  bastante  para  ver  as  horas  em  hum 
relógio ,  ou  accender  isca. 

Fácil  he  de  observar  que  semelhante  luz  pode 
conservar-se  sem  risco  junto  dos  corpos  os  mais  com- 
bu<stiveis>  visto  que  o  fio  não  pode  lançar  faisca  al- 
guma. 

Huma  alampada  construida  por  este  principio  não 
tinha  consumido  senão  meia  onça  de  alcohol  em  8 
horas ;  alem  disso ,  era  perfeitamente  izenta  daquelles 
vapores  desagradáveis  que  exhalào  as  torcidas  alimen- 
tadas com  azeite.  He  claro  que  de  tempos  a  tempos 
he  necessário  limpar  o  (10.  Ã.cha-se  não  só  o  fio  de 
platina,  mas  as  alampadas  já  promptas  e  arranjadas 
em  casa  de  M .  Newman ,  engenheiro  de  instrumentos 
de  physica ,  Lisle  street ,  em  Londres. 

Lunettas  dobres. 

» 

M.  de  Guérande  dirigio  á  Sociedade  d'Encaurage^ 
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ment  a  descrípçào  de  hum  apparelho  própria  para 
dimÍDuir  a  fadiga  que  se  experimenta  quando  se  be 
obrigado  a  fazer  observações  por  muito  tempo  e  a  £o. 

O  sen  meio  consiste  em  se  servir  de  duas  lunettas 
semelhantes ,  ligadas  entre  si  por  hum  pequeno  sys- 
tema  mechanico ,  com  o  soccorro  do  qual  se  podem 
facilmente  dirigir  os  eixos  ópticos  formando  hum  an- 
gulo ,  cujo  vértice  he  o  objecto  que  se  observa. 

Alem  da  vantajem  de  empregar  ambos  os  olhos  em 
vez  de  hum  só ,  o  autor  pensa  que  por  este  meio    se 
podem  obter  alguns  dados  á  cerca  da  distancia  do  ob- 
jecto. Com  eSeitOy  concebe-se  que ,  observando  de  terra 
hum  navio ,  por  exemplo  y  depois  de  ter  dirigido  sobre 
elle  os  eixos  ópticos,  será  necessário,  se  o  navio  se 
afasta ,  augmentar  pouco  a  pouco  a  distancia  dos  dois 
objectivos «  e  se  elle  se  avizinha ,  diminuí-la.  Huma 
lunetta  simples   deixaria  neste  caso  o  observador  na 
incerteza  da  derrota   que  percoiTe  o  navio.  O  autor 
accrescenta  que  por  meio  de  huma  graduação  neste 
movimento   de  approximação  ou  de   separação    dos 
objectivos,  se  poderia  determinar  a  distancia.  Posto 
que  esta  opinião  parece  fundada,  aquella  determina- 
ção não  poderia  ser  senão  approximativa ,  por  quanto , 
tendo  por  base  a  divisão   do  angulo  que  formão  os 
dois  eixos ,  este  angulo  sendo  mui  pequeno ,  as  suas 
divisões  serão  muito  diíliceis  de  avaliar. 

A  Sociedade  d^Ecoitragement  achou  que  se    devia 
animar  M.  de  Guérande  a  seguir  as  suas  experien- 
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•cias  y  que  não  podem  deixar   de  produzir  hum  bom 
resultado. 

Perua  àrtijficial. 

M.  Deuret  iilveDtou  o  meclianismo  mui  simples  e  difii- 
Cil  de  se  desarranjar,  de  huma  perna  arliíioial  feita  de 
pao  de  tília.  Esta  perna ,  coni  a  parte  em  que  deve 
entrar  a  coxa ,  tudo  coberto  de  pelle ,  não  pesa  senão 
4  I  libras ,  posto  que  seja  proporcionada  a  huma  es** 
tatura  de  S  pés  6  poUegadas. 

Para  marchar  tem  a  flexibilidade  do  joelho ,  como 
a  perna  natural;  tem  igualknente  a  articulação  doa 
tornosellos ,  a  do  peito  do  pé  e  a  do  artelho.  O  mo^ 
vimento  que  recebe  caminhando  ^  encurta-a  suiEcien^ 
temente  para  poder  dirigir-se  para  diante  em  linha 
recta  y  o  que  não  pode  obter-se  das  pernas  de  pao 
ordinárias,  Com  as  quaes  he  preciso  fazer  hum  circuito 
para  não  ir  topar  com  as  irregularidades  do  caminho. 
Este  circuito  demora  necessariamente  a  velocidade  > 
e  he  desagradável  á  vista. 

Huma  mola  de  tensào  obra  por  si  mesma  sobre  o 
movimento  da  perna ,  para  a  trazer  outra  vez  ao  centro 
de  gravidade ,  e  o  coto  a  que  ella  está  ligada  ,  a  torna 
a  por  na  posição  que  deve  ter,  para  supportar  o  peso 
do  corpo. 

O  mechanismo  he  tão  solido »  que  ainda  quando  se 
quebrasse  a    mola  de   tensão,- nada  resultaria ;  com 
elle  pode  a  pessoa  ter- se  em  pé  no  meio  da  casa  > 
Tom.FIIL  P.  !i«.  6  B 
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com  05  braços  cruzados ,  e  tomando  todas  as  posi^ 
coes  j  como  por   exemplo ,   sentar-se ,   levantar-se  , 
abaixarse  até  ao  chão ,  sem  que  os  dois  pds  deixem 
de  ficar  hum  junto  do   outro.  Podem-se  ao  mesmo 
'  tempo  dobrar  os  dois  joelhos ,  e  levautar-se  a  pessoa 
depois;  em  fim  obtem-se  muitos   movimentos  d'este 
género  y  de  tal  sorte  naturaes,  que  os  olhos  se  podem 
enganar.  Todos  estes  movimentos  se  operão  sem  mo- 
tim desagradável ,  e  a  perna  he  tão  bem  modelada  , 
e  imita  de  tal  sorte  a  outra ,  que  se  podem  calçar 
meias  de  seda ,  sem  que  se   conheça  por  isso   diflíe- 
rença   sensível  entre  as  duas.  O  tendão   de  Achilles 
he  figurado  por  huma  mola  de  latão  batido  a  frio» 
e  <ãm  forma  espiral»  a  qual  produz  tão  proximamente 
o  efeito  da  natureza ,  que  para  se  distinguir  he  pre- 
ciso muita  attenção. 
/ 

M.  Daret,  discípulo  das  ofiicinas  de'  Vaucaoson  ^ 
he  inventor  de  outros  muitos  machinismos  recommcn- 
dáveis,  e  entre  elles  de  huma  machina  para  fazer 
rolhas  ao  tomo. 

Processos  rehtií^os  d  tintura  e  impressão  das  peUes 

de  marroquim. 

Na  Descrípçâo  das  machinas  e  processos  que,  segundo 
mais  de  huma  vez  temos  ditlo  neste  aitigo,  publicou 

ultimamente    M.   Christian,   achão*se   também  des- 

• 

críptos  os  processos  de  M.  Dolfiis  relativos  á  tintura 
e  impressão  da$  peUes  de  marroquim ,  género  dé 
trabalho »  no  qual  o  grão  de  elasticidade  da  pelle  he 
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Ibum  pouio  importante  \  por  quaato  >  sB  ella  he  muito 
Bécca ,  não  tem  bastante  flexibilidade  ^  e  rejeita  a  tinta 
por  eSeito  de  sua  dureza ;  e  se  he  muito  húmida , 
também  não  a  toma.  Deve  pois  cs^olher-se  levemente 
liumedecida  com  agua;  então ,  fazendo  uso  de  hum 
mordente  9  e  applicando-o  sobre  &s  partes  que  se 
querem  tingir^  estas  se  achão  projiptas  para  tomar 
a  tinta ,  sem  lhe  permittir  nem  diluir-se ,  nem  correr 
no  momento  da  impressão^ 

A  pelle  sobre  que  se  pertende  imprimir  hum  de* 
senho  qualquer ,  tendo-se  tirado  da  agua  >  estende-se 
muito  exactamente  sobre  huma  mesa  bem  lixa,  a 
fim  de  poder  passar-se-lhe  por  cima  em  todos  os 
sentidos  huma  raspadeira  de  pao»  não  só  para  lhe 
tirar  todas  as  desigualdades»  mas  para  extrahir-lhe 
toda  a  agua.  Põe*se  depois  com  as  mesmas  pre** 
cauções  sobre  a  mesa  em  que  se  deve  imprimir»  onde 
torna  a  ra^par-se  para  a  pôr  bem  liza ,  e  em  estado 
de  receber  a  impressão  igualmente  por  toda  a  parta. 

Estando  disposta  com  as  cores  convenientes  a  taboa 
de  imprimu- ,  applica-se  sobre  a  pelle ,  e  para  evitar 
que  a  tinta  corra »  batte-se  a  taboa  com  o  maço ,  para 
fazer  entrar  o  desenho  na  pelle. 

Feito  isto»e  atites  que  a  tinta  seque  ^  leva-se  a  pelle 
a  hum  banho  próprio ,  como  abaixo  se  dirá ,  onde 
esta  se  agite  vivamente  até  que  se  perceba  nella  huma 
mudança  de  côr.  Então  tira-se  para  fora,  mette-se 
em  hum  segundo  banho ,  no  qual  s^m  inconveniente 

6  * 
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se  pode  affrouxar  o  movimento  ,  e  até  deixá-la  alli  em 
repouso  por  algum  tempo. 

Podem-se  empregar  indiOerentemente  dois  meios 
para  obter  diversos  tons  da  mesma  cor  com  diversos 
grãos  de  intensidade* 

O  primeiro  he  ajuntar  agua  de  gomma  ao  mordente  ^ 
quando  se  pertendeter  hum  tom  claro;  pata  o  obter 
mais  intenso,  diminue-se  pelo  contrario  a  agua  dér 
gomma  prescripta  para  a  côr-mãi. 

O  segundo  meio ,  e  o  mais  simples ,  consiste  em 
dissolver  os  ingredientes  que  formão  a  tinta ,  em  maior 
ou  menor  quantidade  de  agua  pura. 

Em  todo  o  caso ,  he  necessário  tingir  em  banhos 
momos ,  e  até  mais  depressa  frios  do  que  quentes. 

Eis-aqui  alguns  dos  processos  para  tingir  as  pelles 
em  diflerentes  cores: 

Mordente  para  o  vermelho^mâi. 

Tome-se  hum  kilogramma  de  ácido  nitrico  concen- 
trado a  38^  y  e  Oy5  kilogr.  de  acido  muriatico ;  dissol* 
Tão-se  nelles  lentamente  a5  decagrammas  do  melhor 
estanho  dlaglateira :  em  quanto  esta  solução  ^  estiver 
ainda  quente ,  ajunta-se^lhe  i  kilogr.  e  5  hectogrammas 
d*agua  pura,  na  qual  se  tenha <lissolvido  i  hecto- 
gramma  de  boa  pedra  hume ,  e  mais  ou  menos  de 
gomma  arábia,  conforme  se  quizer  dar  á  côr  mais 
ou  menos  consistência. 
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4  Composição  de  hum  banho  de  cor  vermelha,  ^ 

45  litres  de  agua  de  fonte 
a  kilogrammas  de  pao  de  campeche  moido 
I  d°.  de  casca  de  álamo  secca  no  for- 

no ^  ou  ao  sol. 

Ferva-s^  tudo  por  tempo  de  huma  hora ,  ao  menos ; 
escorra-se  o  liquido  para  hum  vaso  de  pao,  e  deixe* 
se  esfriar.  Este  banho  servirá  para  tingir  nelle  as 
pelles  imprimidas  á  feição  dos  marroquins;  obter-se 
ha  por  meio  delle  hum  vermelho  vivo,  de  huma 
solidez  a  toda  a  prova. 

Amarello. 

Faça-se  uso  do  mordente  vermelho^mãi  ajuntando- 
lhe  três  kilogrammas  de  agua  gommada ,  em  vez  do 
kilogramma  e  meio  que  naquelle  se  ordenou ,  e  sup-^ 
primindo  a  pedra  hume. 

Ferva -se  por  espaço  de  duas  horas  em  44  litres 
de  agua  de  fonte ,  7  kilogrammas  de  gommos  de  choupo 
de  Itália ,  seccos  no  forno ,  ou  ao  sol ;  obter-se-ha  com 
isto  hum  banho,  que  dará  ás  pelles,  imprimidas  com 
o  mordente  acima ,  huma  côr  de  ouro  bella  e  solida« 

Preío. 

Ainda  que  os  marroquins  pretos  seião  mui  communs, 
esta  côr  oOerece  comtudo  dificuldades  invencíveis  1^ 
quaudo  se  quer  imprimir  em  desenhos  sobre  as  pelles^ 
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de  cabra  ou  de  carneiro.  Os  ensaios  que  o  autor  fez , 
não  tiverão  todo  o  efieito  que  elle  desejava ;  não  poude 
obter  senão  boa  côr  alvadia  de  todos  os  tons ;  porém 
coDsegnio  dar  facilmente  aos  desenhos  impressos  e 
tingidos  em  ^  vermelho ,  amarello »  azul ,  roxo ,  etc.  , 
bellos  fundos  alvadios. 

Para  isto ,  em  30  litres  de  agua  faz*se  derreter  i  ki- 
logramma  de  capairosa ,  e  passão-se  por  esta  agua  a& 
pelles  imprimidas.  Obtem-se  hum  côr  de  cinza ,  e  $e 
acaso  se  lhe  ajunta  huma  pouca  de  decocçào  aina-^ 
relia  feita  com  os  gommoB  de  choupo  de  Itália ,  o  al^ 
vadio  virá  a  ser  côr  da  lama  de  Parts ;  se  se  angmentar 
a  dose  de  caparrosa ,  obter-se  h^  hum  cinzento  es-» 
curo,  etc.  etc, 

O  azul  he  huma  còr^mãi  n^uito  difficil  de  ímprípiif 
sobre  panno ,  e  por  muito  maior  razão  ,  sobre  pèUe  \ 
porém  obtem*se  facilmente  como  fundo  lizo  e  sem 
lustro  I  sem  mistura  de  outras  cores. 

Compõe  -  se  hum  banho  azul ,  fazendo  dissolver 
a5  decagrammas  de  anil  em  5  hectogrammas  de 
acido  sulphurico  concentrado,  e  promovendo  esta 
dissolução  por  meio  de  hum  ligeiro  grão  de  calor. 
Deixa-se  esfriar  e  depois  ajunta-^e4he  a  quantidade 
de  agua  necessária  para  obter  o  tom  que  se  deseja. 

Se  se  pcrtendem   pintas,  ou  outros  desenhos  ver- 
melhos ,  ou  roxos  sobre  hum  fundo  azul ,  começ«iie 


4^ 


das  Artes  ele.  87 

por  imprimo*  estes  desenhos  » e  depois  passa-se  a  pelle 
no  banho  azul. 

Se  se  pertende  hum  fundo  verde  com  desenhos 
particulares  impressos  em  amarello ,  empregar^se-ha 
o  mordente  seguinte  : 

3  partes  de  acido  nitrico 

I     —     de.  acido  muriatico 

1     —     de  estanho  que  se  fará  dissolver  nelle. 

Gomma-se  esta  dissolução,  sem  lhe  juntar  agua, 
e  usa>se  delia  para  imprimir  as  peUes ;  passão-se 
depois  estas  por  hum  banho  dé  aznl  diluido  com 
agua,  e  a  este  banho  se  ajunta  outro,  feito  com 
gommos  de  choupo  d*Italia ,  na  pi*oporçào  necessária 
para  conseguir  o  tom  que  se  pertende. 

Applicaçào  dos  princípios  acima  expostos,   ds  peUes 
curtidas  d  moda  da  Camurça* 

Para  imprimir  sobre  esta  casta  de  pelles  fundos 
lizos  vermelhos ,  roxos ,  amarellos «  còr  de '  pulga  , 
verdes,  azues,etc*,  far-se*ha  uso  dos  mesmos  mor- 
dentes indicados  para  cada  huma  destas  *  cores  em 
marroquim.  A  camurça ,  para  ser  imprimida ,  deve 
ser  primeiramente  molhada,  e  depois  passada  pelos 
banhos ,  como  acima  se  disse. 

Se  os  desenhos  que  se  devem  imprimir  sobre  a  ca- 
rourça,forem  de  lavores,não  se  molhará  a  pdle ;  porém, 
iendo-se  estendido  bem,  se  imprimirá  em  secco,  e 
com  os  mesmos  mordentes  que  iá  se  indicarão.  Mer- 
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gulhar-se-ba  igualmente  nos   mesmos  banhos ,  e  do 
mesmo  modo  que  os  marroquins. 

Schakós  ou  Barretinas  de  couro  polido. 

M.  BercY  de  Paris  inventou  o  processo  seguinte 
para  fabricar  schakós  de  couro  polido ,  o  qual  pro* 
cesso  obteve  privilegio  exclusivo. 

Estes  schakós  são  fabricados  coo[i  couros  de  boi  que 
pesem  de  i5  até  18  libras,  começando  pelos  raspar 
muito  bem  por  ambos  os  lados ,  a  fin^  de  os  fazer 
esponjosos  y  e  dispò-los  para  receber  o  preparo. 

Tendo-se  cosido  o  schakó  ,  metle-rse  este  em  agua 
quente  de  modo  que  se  possa  conservar  nella  a  mão. 
Âlli  se  amoUece,  ^  põe-se  em  çstado  de  tom$ir 
todas  as  formas  que  se  lhe  querem  dar.  Então  mette- 
se  em  huma  forma  de  cobre  ,  cujo  fundo  y  separado  , 
be  do  mesmo  metal ;  pôe-se  depois  debaixo  de  huma 
imprensa,  onde  se  faz  tomar  a  forma  ao  schakó 
por  meio  de  huma  forte  pressão. 

Depois  tira-se  da  forma  de  oobre  para  passar  a  oulra 
de  pao  do  mesmo  calibre.  Esta  forma  tem  em  cima 
hum  fundo  também  de  pao  ,  o  qual  tem  por  objecto 
formar  o  fundo  concavo  do  schakó ,  cuja  profundi- 
dade he  de  i5  linhas,  sobre  8  pollegadas  e  3  linhas 
de  diamçlro^ 

A  forma  e  o  fundo  são  apertados  huma  contra  o 
outro  por  quatro  presilhas  de  ferro ,  as  quaes,  des- 
cendo exteriormente  ao  longo  do  schakó ,  se  fixáo  coi^ 


das  Artes  etc.  89 

outros  tantos  parafusos»  sobre  o  contorno  de  huma 
chapa  de  feiro ,  da  mesma  circumferencia  do  sch:ik.ó  , 
sobre  a  qual  repousa  a  forma. 

Assim  se  põe  a  seccar;  e  por  este  meio  se  acha 
em  estado  de  receber  os  dois  preparos  seguintes : 

Primeiro  preparo* 

Dissolvesse  huma  libra  de  boa  coUa  em  quatro  lilresi 
de  agua ,  que  pela  ebulliçào  se  reduzem  a  dois  e 
meio ;  havendo  cuidado  de  tirar  a  escuma  á  medida 
que  ella  se  formar.  Deixa-se  esfriar  esta  colla  até  que 
esteja  morna;  deita-se  delia  sobre  o  scfaaki5  huma 
quantidade  suíEciente  para  o  repassar,  e  deixa-se  en^ 
^ugar. 

Segundo  preparo. 

DeiTetem-se  juntamente ,  ao  banho  maria ,  três  libra» 
de  cera-virgem  amarella  com  libra  e.  meia  de  al-< 
catrão  secco.  Tira-se^a  caldeira  do  fogo,  e  junta-se~ 
lhe  huma  libra  de  marfim  queimado  em  pó ,  passado 
por  huma  peneira  de  seda ;  mexe-se  esta  mistura , 
até  que  abaixe,  por  quanto  o  marfim  queimado  a 
faz  levantar. 

Tendo-se  tirado  as  presilhas  de  ferro ,  de  que  acima 
se  fallou ,  ao  schakó ,  mas  conservando-o  sempre  na 
forma  de  pao ,  e  bem  secco ,  dá-se  na  parte  exterior 
delle  com  hum  pincel  huma  camada  desta  composi- 
ção. Feito  isto ,  atarracha-se  em  hum  buraco ,  que  há 
para  isso  de  propósito  na  forma ,  hum  cabo  de  fen*o, 
ÇQm  o  qual  se  expõe  o.  $chakõ  a  hum  fogo  brando  , 
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para  que  a  composição  penetre  nos  poros  do  couro. 
Logo  qae  a  camada  principia  a  desapparecer,  arreda* 
se  do  fogo  o  schakó ,  e  escova««e  fortemente  para  es- 
tender por  igual  o  resto  que  tiver  ficado  na  superCcie. 

Em  quanto  está  quente»  toma-se  a  metter  na  im- 
prensa,  na  qual  tendo  esfriado,  se  fixa  no  ar  por 
meio  de  hum  tomo,  e  com  hum  bocado  de  pao  cor- 
tado convenientemente ,  se  lhe  dá  o  polido  que  se 
deseja. 

Nota  sobre  o  assucar  de  hetarraha,  confonne  os  pro^ 

oessos  de  M.  Chaptal. 

M.  Chaptal  estabeleceo  em  hnma  Memoria  lida  na 
Academia  das  Sciencias  : 

i®.  Que  o  assucar  de  betarraba  não  difiere  em  cousa 
algnma  do  assucar  de  canna. 

a<^.  Que  as  fabrícas  do  assucar  de  betarraba  podem 
competir  em  tempo  de  pai  com  as  das  colónias. 

3^.  Que  a  cultura  das  betarrabas,  longe  de  dimi* 
nuir  a  colheita  de  trigo,  augmenta  o  producto  delia 
pela  preparação  das  terras,  e  porque  no  outono  semêa- 
se  o  grão  no  mesmo  terreno  de  que  se  acabão  de 
arrancar  as  raizcs. 

4^.  Que  o  bagaço  das  betarrabas  pode  substituir 
as  forragens  para  nutrir  e  engordar  os  animaes. 

5°.  Que  a  extracção  do  assucar  de  betarrabas  deve 
enriquecer  a  agricultura  francesa  com  mais  de  sessenta 
milhões  de  frai|cos  por  anno^ 
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Todos  estes  pontos  importantes  se  achâo  confiroia- 
dos  pela  experiência  ,  e  pela   conta  que  M.  Chaptal 
deo  dos  resultados  da  soa  fabrica,  a  qual  foi  publi-' 
oada  no  caderno  de  Fevereiro  de  1818  dos  AnnaesJk 
ClKjrmiça  e  de  Physica\  e  be  como  se  segue  1 

No  mez  de  Maio  de  i3i7  semeárão-se  de  betarrabas 
45  arpens  (i)  de  terra,  o  producto  foi  de  700:000  11% 
brás,  em  peso, 

Despeza^ 

\^.  Lavoura,  sementeira,  sacha,  arranco,  trans- 
porte ,  >  despezas  de  toda  a  casta  na  fabrica  ,  no  espaço 
de  79  dias  de  trabalho  eflectivo    ,    .    •      7:000  fr. 

a^.  Mão  de  obra 3:075 

3<>.  Combustível.    .    .    ^ 4-5oo 

4^.  Carvão  animal 1:100 

50.  Concertos ,  juros  do  capital  e  des- 
pezas miúdas 4'ooo 

Total   •    .    .    18:675 
Produoio* 

lO,  Assucar  bruto  ou  de  pri- 
meira crystallitafão 9o:i3s  libras  de  peso 

a<>.  D<>.  resultantes  dos  melassos 
acurados.    •    . io:g6o 

Total  em  assucar  bruto    .    4o»o9) 


^m 


(1)0  arpent  contém  100  perehtê  quadradas  »  a  perche  lioear 
\íeáe  18  até  a4  P^*»  conforme  os  países. 
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Observações. 

O  assucar  qne  provém  dos  melassos ,  não  he  tão 
puro ,  como  o  de  primeira  crjstalliáação ,  e  deve  ex- 
perimentar grande  perda  quando  se  refina. 

Alem  doeste  producto  em  assacar ,  o  producto  do 
bagaço  pesou  i58:ooo  libras,  e  sustentou  o  rebanho 
de  merinos  por  espaço  de  79  dias. 

Não  se  contâo  os  residuos  dos  melasses ,  os  quaes 
comtudo  ,  por  meio  da  distilinção ,  devem  dar  muita 
agua  ardente. 

Processo  no^o  para  curtir  peites. 

M.  Thoma^  Ashmore  achou  hum  novo  processo  para 
curtir  as  pelles,  para  o  qual  obteve  hum  privilegio 
exclusivo  em  1816;  «ste  processo  he  fundado  no  em-* 
prego  de  huma  matéria,  de  que  nunca  até  agora  se 
tinha  feito  uso  na  operação  do  curtimento.  Esta  ma- 
téria he  a  ferrugem  de  chaminé,  ou  esta  resulte  da 
combustão  de  ossos,  ou  de  lenha,  de  turba  eouti*os 
.  vegetaes ,  ou  do  carvão  de  pedra ,  alcatrão  ou  bitqme. 

M.  Áshmore  serve-se  também  dos  azeites  e  outros 
licores  èmpyreumaticos ,  produzidos  pela  distillação 
destas  matérias ;  dos  gazes  que  se  desenvolvem  ne^ 
operação ,  e  até  das  aguas  em  que  estes  gazes  forào 
lavados  e  purificados. 

Eis-aqui  o  proce$go  que  o  autor  indica  como  q 
melhor* 
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lÂcor  de  femtgem. 

A  ferrugem  do  carvão  mineral  he  preferível  á  da 
lenha ,  ou  de  qualquer  outro  combustível ;  deve  Co* 
Iher-se  juàto  do  cimo  da  chaminé. 

Ajuntem-se  a  loo  libras  desta  ferragem  3  |  libras 
de  câl  virgem ;  metta-se  a  mistura  em  huma  cuba 
com  fundo  dobre ,  e  huma  cantimplora ,  e  lance^seJhé 
em  cima  primeiro  agua  fría,e  depois  agua  a  ferver; 
a  quantidade  de  ambas  não  deve  exceder  24B  litres« 
Deixa--se  repousar  tudo  por  espaço  de  !i4  horas,  de^ 
pois  abre-se  a  cantimplora  para  recolher  o  liquido  em 
hum  vaso  que  se  pôe  por  baixo ,  e  levão-se  os  re* 
siduos  á  imprensa.  O  liquido  que  se  obtém  desta 
operação ,  mistura-se  com  huma  nova  porção  de  t;al  e 
de*  agua  quente ,  a  que  se  ajuntào  4  libras  de  sal 
ammoniaco.  Depois  de  24  horas  de  descanso ,  decanta* 
se  o  licor,  e  procede-se  como  acima.  Esta  operação 
repete-se  até  que  a  ferrugam  esteja  totalmente  esgo* 
tada  9  então  misturão-se  todos  os  liquidos. 

Licor  de  alcatrão^ 

A  10  libras  de  cal  virgem  ajunte-se  huma  quanti-? 
dade  de  agua  sulliciente  para  a  diluir;  mistuiem^-se 
20  libras  de  bom  alcatrão  ,  mexa-se  a  mistura  até 
que  os  ingredientes  se  achem  sufficientemente  incor- 
porados y  lancem-se4he  em  cima  56o  litres  d^agua  fer« 
vendo ,  que  contenha  em  dissolução  ao  libras  de  sal 
ammooiaco ;  mexa-se  de  novo  com  hum  pao ,  e  de- 
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cante-se  o  liquido,  depois  de  ter  repousado  por  tempo 
de  34  horas. 

Poderia  também  preparar-se  este  licor ,  como  o  pri-^ 
meiro ,  por  meio  da  simples  infusão  em  agua  quente  y 
mas  a  sua  acção  não  seria  assaz  enérgica. 

Tendo-se  pellado  e  trabalhado  as  pelles  ao  modo 
ordinário,  põem-se  em  huma  dorna  mergulhadas  no 
licor  f  que  se  deve  ter  primeiramente  clarificado.  Ahi 
se  conservão  por  espaço  de  vinte  e  quatro  horas,  depoif 
passão  para  outra  dorna  cheia  de  agua  de  cal,  em 
que  ficào  por  tempo  de  doze  horas ;  tornão-se  a  tirar 
desta  dorna  e  lanção-se  na  primeira ,  e  assim  se  cou"^ 
tinua  alternativamente ,  até  que  as  pelles  tenhào  ad« 
quihdo  huma  côr  escura  azulada* 

A  duração  do  tempo  necessário  para  as  preparar 
depeiMle  da  sua  grossura ,  da  força ,  da  temperatura 
dos  licores  e  de  outras  circumstancias.  Depois  fazem-se 
seccar  ao  ai*,  e  deitão^e  de  molho  outra  vez  no  licor 
de  ferrugem,  ou  no  de  alcatrão ,  por  tempo  de  ifi  horas, 
e  por  espaço  de  huma,  ou  duas  horas ^  na  agua  de 
cal.  Hepetem-se  estas  operações  ,  até  que  as  pelles  es*- 
tejão  bem  curtidas ,  e  acabão  de  se  preparar  conforme 
o  methodo  ordinário. 

Sobre  a  tinta  escarlate  e  carmezim. 

MM.  PcUetíer  e  Cat^entou  publicarão  no  Journal  Jk 
Phamiacie  do  Qiez  de  Maio  de  1818,  as  seguintes 
obtervaçôes  sobre  a  tinta  escarlata  e  carmesim. 
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Sabe-Se  qae  a  tinta  para  tingir  de  escarlate  se  faz 
€mpregando  hum  banho  de  cochenilha ,  no  qual  se 
ajuntou,  uas  proporções  determinadas,  tártaro  aci- 
dulo de  potassa  e  lijdro-chlorate  de  deutoxydo  de 
estanho. 

O  eífeito  doestes  dois  saes  he  hoje  bem  conhecido : 
o  primeiro ,  em  razão  do  seu  excesso  de  acido,  tende 
a  avermelhar  a  tinta ,  e  a  precipitá-la  com  a  matéria 
animal :  o  segundo  obra  do  mesmo  modo  ;  primeiro, 
pelo  seu  excesso  de  acido «  depois  pelo  oxjdo  de  es- 
tanho, que  também  se  precipita  com  o  carmirije  com 
a  matéria  animal  y  e  se  fixa  na  lan,  com  a  qual  elle 
por  si  mesmo  tem  muita  tendência  para  se  unir. 

Observar-se-ha  que ,  para  obter  huma  côr  bella,  he 
necessário  que  o  hydro-chiorate  de  estanho  esteja  in- 
teiramente no  maximum  de  oxygenaçào. 

Vé-se  a  razão  porque,  para  tingir  de  escarlate,  se 
evita  cuidadosamente  o  emprego  da  pedra  hume» 
porque  este  sal  tende  sempre  a  fazer  a  côr  carmezim» 
A  presença  de  hum  alcali  pareceria  ter  menos  in* 
conveniente :  este  alcali  daria  na  verdade  hum  banho 
carmezim ;  mas  nesse  caso ,  seria  fácil  recuperar  a  côr» 
empregando  maior  quantidade  de  tártaro;  tei^-se-bia 
com  isto  a  vantajem  de  ter  hum  banho  mais  carre- 
gado de  matéria  colorante  e  de  substancia  animaL 
Só  a  experiência  em  grande  pode  decidir  este  ponto« 
Quanto  aos  saes  térreos,  devem-se  evitar  com  cui- 
dado ,  e  se  acaao  não.  se  tivessem  senão  aguas  sele* 
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nitosag,  talvez  esse  seria  o  caso  de  empregar  bum 

pouco  de  alcali* 

Para  obter  o  carmezím ,  basta ,  como  se  sabe  ^ 
ajuntar  a  pedra  hume  ao  banho  de  cochenilha  ,  ou 
fazer  ferver  o  escarlate  em  huma  agua  aluminosa  ; 
também  se  recommenda  com  razão  que  se  diminua 
a  dose  do  sal'  de  estanho ,  porque  este ,  segundo  as 
experiências ,  oppôe-se  á  acção  da  pedra  hume. 

Os  autores  julgão  que  se  devem  rejeitar  os  alcalis 
como  meio  de  fa^er  passar  o  escarlate  a  carmezim ; 
por  que  com  eflíeito,  o  carmezim  ^  preparado  desta  ma* 
neira ,  não  pode  ser  de  cor  fixa,  e  passa  a  verme^^ 
lho  pela  acção  dos  ácidos. 

Composição  de  hum  liquido ,  que  faz  os  pannos  de  lan^ 
de  Unho  ,  ou  de  algodão  ^  e  toda  a  Casta  de  papel 
impenetráveis  d  agua. 

M.  J.  B.  Mons  y  de  Paris  obteve  hum  privilegio 
exclusivo  para  a  composição  de  hum  liquido  de  sua 
invenção,  por  meio  do  qual  se  tornão  impenetráveis 
á  agua  toda  a  casta  de  panno  e  de  papel;  M.  Christian 
deo  o  modo  de  fazer  esta  composição ,  na  sua  Descrip-* 
cão  dás  machinas  e  processos. 

Dissolva-se  ao  fogo,  mas  sem  o  deixar  ferver ,  huma 
libra  de  sabão  branco  de  boa  qualidade ,  em  56  litres 
de  agua  de  chuva ,  ou  de  rio. 

Dissolvão-se  do  mesmo  modo,  e  na  mesma  quan-^ 
tidade  de  agua ,  duas  lil)ras  de  pedra  hume*  Misture- 
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se  nesta  solução  3  ooças  de  coUa  de  Flandres  dis- 
solvida em  suiliciente  quantidade  de  agua,  e  jante^e 
depois  a  esta  dissolução  a  dissolução  de  sabão. 

Passem-se  de  vagar ,  e  bem  estendidos  ,  os  pannos 
por  este  liquido ,  quente,  mas  que  não  ferva *,  quando, 
estiverem  perfeitamente  repassados,  suspendão-se  por 
hum  dos  ourelos  ,  e  deixem-se  escorrer;  depois  tornar- 
sç-ha  a  dar-lhes  o  lustro  pelos  meios  conhecidos. 

'Bara  íoãa  a  casta  de  panno  de  Unho  e  algodão» 

Dissolvão-se  do  mesmo  modo  acima  ditto ,  6  onças 
ide  sabão  em  iti  litres  de  agua  de  chuva,  ou  de  rio; 
e  em  outra  igual  quantidade  de  agua,  ia  onças  de 
pedra  hume ;  porém  em  vez  de  misturar  as  duas  solu- 
ções ,  conservem-se  separadas ,  e  quando  se  quizer 
metter  nellas  o  panno ,  pôr-se-hão  quasi  em  ebuUição  , 
e  passar-se-ha  o  panno ,  primeiramente  na  solução  de 
sabão,  depois  na  de  pedra  hume. 

Para  toda  a  casta  de  papeis. 

Dissolvão-se  a  onças  de  sabão  branco  da  melhor 
qualidade, em  ia  litres  de  agua,  e  deixe-se  ferver 
por  espaço  de  meio  quarto  de  hora. 

Dissolvão*se  igualmente  em  ia  litres  de  agua  ia- on- 
ças de  boa  pedra  hume ,  e  ajuntem-se-lhe  4  onças 
de  colla  de  Flandres ,  e  i  onça  de  gomma  arábia , 
dissolvidas  primeiramente  ambas  em  huma  sufllciente 
quantidade  de  agua;  junte-se  esta  mistura  com  a  agua 
de  sabão  ,  e  molhe-se  o  papel  no  mixo ,  tendo  pri* 
meiro  aquecido  este  ligeiramente. 

Tom.  VIIL  P.  a*.  .  7  B 
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Para  fazer  seccar  o  "papel ,  he  necessário  pôr  pri« 
meiramente  as  folhas  humas  sobre  as  outras,  e  cai^ 
regá-las  com  ham  peso  de  200  libras  /  posta  sobre  à 
taboa  que  cobrir  a  pilha  do  papel.  Passados  algnns 
dias  y  estendem-se  as  folhas  áobre  cordas. 

Outro  processo, 

M.  Chrístian  também  dos  deo  o  processo  de  M. 
Beyemum  ,  de  Parts ,  para  conseguir  o  mesmo  (im  : 
consiste  este  em  fazer  dissolver  4  onças  de  bom 
sabão  branco  em  12  litres  de  agua  de  chuva  fervendo  ; 
dissolve-se  também  em  outros  11  litres  de  agu;l|  de 
libra  de  pedra  hume ;  cada  huma  destas  dissoluções 
leva-se  a  70^^  B. ;  neste  estado  fazem-se  passar  os  es- 
tofos de  lan  huma  e  outi*a  vez  na  agua  de  sabão ,  e 
,depois  na  de  pedra  hume  sem  interrupção ,  e  secção- 
se  ao  ar. 

Para  os  tecidos  de  algodão  ,  he  necessário  o  dobro 
dos  ingi*edientes  na  mesma  quantidade  de  agua. 

Para  os  de  linho  e  para  o  papel ,  o  triplo. 
Para  a  seda,  o  quádruplo. 

Estofos  incombustíveis. 

MM.  Devareime  e  La^asseur  apresentarão  ao  Insti- 
.tuto  de  França  a  amostra  de  hum  estofo  ordinário, 
coberto  com  huma  camada  de  huma  com|>osição 
térrea*,  este  estofo  exposto  á  chamma  de  huma  vela 
de  cei^  y  ou  á  de  carvão  em  braza ,  não  se  alterava , 
senão  no  fim  de  algum  tempo,  lançava  hum  fumo 
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espesso ,  data  lugar  a  algumas  exhalações  de  gaz  sus- 
ceptíveis de  inflanimai^se ,  e  transformava-se  em  huma 
matéria  mui  friável ,  e  sensivelmente  incombustível. 

Os  Commissarios  nomeados  pelo  Instituto  para  exa^ 
minarem  este  estofo ,  na  conta  que  derão  á  Academia 
na  sessão  de  8  de  Junbo  de  1818 ,  acharão  que  elle 
apresenta  vantajens  contra  os  incêndios ,  porque  resiste 
á  primeira  acção  do  fogo  ,  que  não  pródiga,  e  porque 
não  se  destroe,  senão  quando  esta  acçl^o  he  assaz 
intensa,  e  de  alguma  duração;  porém  só  a  experiência 
poderá  mostrar  se  não  ha  algum  outro  inconveniente 
no  uso  delle. 

Os  Commissarios  observarão  que  a  ideia  de  empre* 
gar  substancias  térreas  contra  a  acção  do  fogo,  não 
he  nova ,  e  que  ha  muito  tempo ,  por  exemplo ,  se 
fabricão  papelões ,  que  passão  por  incombustíveis ,  mis- 
turando huma  certa  quantidade  de  matérias  térreas 
na  massa  de  que  se  fazem. 

Fabrica  de  toneis  estabelecida  em  GlasgoWf  na  Escossia* . 

A  Sociedade  á^Encouragement  julgou  fazer  hum  ser^ 
viço  aos  proprietários  de  vinhas  publicando  no  seu 
BuUetin  do  mez  de  Maio  de  1818,  huma  nota  sobre 
a  fabrica  de  toneis  existente  em  Glasgow ,  na  qual 
os  machinismos  empregados  facilit&o  por  extremo  a 
constrncção ,  attgmenlào  consideravelmente  o  numero , 
e  diminuem  muito  o  preço  destas  obras;  pelo  que, 
aquella  fabrica  tem  grande  consumo  no  paíz ,  e  grande 

7* 
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exportação  para  a  A^meríca.  To^o  quanto  he  retativ# 
á  cultora  dos  vinhos  he  de  hum  grande  interesse  para 
Portugal  y  e  por  isso  copiaremos  aqui  aquella  nota  f 
que  talvez  não  seja  inútil  para  despertar  a  industria 
neste  ramo,  persuadindo-a  a  buscar  os  meios  de 
prover  com  mais  commodidade  e  ábundãndã  a  hlun 
objecto  de  primeira  necessidade  no  paiz. 

O  propríetano  d*este  bello  estabelecimento  tira  as 
suas  madeiras  das  montanhas  da  Êscôssiâ ,  e  o  car- 
valho ,  da  America  sêpténirional.  Toda  à  madeira  he 
cortada  pela  ac^ào  de  serras  circulares  postas  em  mo^ 
vimento  por  huma  machina  de  vapor.  O  pao,  em  vir-- 
tude  da  primeira  operação »  he  logo  cortado  no  com* 
prímento  que  devem   ter  as  adoellas;  o  obreiro  pôe 
a  peça  de  pao  sobre  duas  barras  de  fen*o ,  e  com^ 
príme-a  conti*a  huma  secunda  serra  que  coita  o  tronco 
bruto  na  sua  extensão «  em  tantas  tiras  quantas  são 
#s  adoellas  que  pode  dar  a  grossura  delle^  ]No  inter* 
vallo  de  hum  minuto  serrão^se  de  doze  até  quatorze 
adoellas  de  !t  i  até  5  pés  de  comprido  ;  os  lados  destas 
adoellas  são  também  cortados  pelas  serras.  Preparadas 
d*este  modo ,  levão-se  para  a  machina  em  que  se  to- 
curvão ;  cada  dimensão  de  tonel  tem  a  sua.  Ha  sobre 
huma  mesa  huma  dobre  barra  de  ferro  disposta  em 
arco ,  cuja  curvatura  corresponde  á  que  deve  dar-se  á 
adoella*  Sobre  esta  mesa  move*se  hum  pequeno  ap- 
parelho  semelhante  ao  carro  dos  moinhos  de  serra, 
e   sobre  o  qual  se  põe  a  adoella  }  huma  manivella 
a  dirige  para  a  serra ,  outra  a  comprime ;  a  serra  he 
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'direita ;  a  adoélla  comprimida  na  direcção  de  hum 
arco  de  circulo,  recebe  a  curvatura  conveniente,  e 
pela  acção  da  seira  ,  esta  mesma  adoella  he  dirigida 
de  modoy  que  por  meio  da  dependência  que  existe 
entre  as  duas  barras  e  a  folha  da  ditta  serra ,  toma 
^Ua  a  segunda  forma* 

As  adoellas  de  madeira  de  álamo  assim  preparadas , 
atão-se  em  molhos ,  e  vendem-se ;  as  de  carvalho  são 
«mpregadas  alli  mesmo  em  constituir  toneis. 

Para  isto ,  pripcipia-se  por  grudar  as  peças  destinadas 
para  fazer  os  fundos ,  as  quaes  depois  se  levão  á  ma* 
china  que  deve  cortá-las ,  e  esta  às  faz  gyrar  rapi* 
damente  em  hum  circulo ,  de  que  tila  faz  o  centro  : 
ahi,  hum  ferro  cortante  que  responde  perfeitamente 
á  circumferencia  que  o  fundo  deve  ter,  o  corta  circular* 
oente  ,  em  quanto  outros  dois  ferros  dispostos  em 
aentido  obliquo ,  chanfrão  as  extremidades  O  obreiro 
pode  approximar,  ou  separar  estes  ferros  hum  do  outi;o 
á  vontade,  e  o  fundo  do  tpnel  fica  prompto  d*este 
modo  em  muito  poucos  instantes.  Estes  fundos  fu^ão- 
fe,  para  os  unic  espetados  com  huma  cavilha  de  pap. 
Gpmo  estes  toneis  são  destinados  para  aguardente  de 
çanna ,  as  adoellas  são  preparadas  em  huma  estufa , 
que  lhes  extrahe  o  tannin^  Lo([o  que  as  adoellas  estão 
juntas»  metterse  o  tonel  em  hum  cyliqdro  de  ferro 
da  mesma  forma  e  grandeza ,  e  repousa  sobre  huma 
eruz  movei  por  meio  de  hum  eixo;  o  cylindro,  e$- 
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^ndo  posto  vertjicalmente,  as  adoellas  excedem  hum 
pouco  a  extremidade  superior,  e  sobre  e$.ta  sç  hz 
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descer  hum  apparelfao  composto  de  três  ferros ,  dòs 
quaes  ham  faz  o  entalhe  em  que  ha  de  entrar  o  fundo, 
o  segundo  corta  a  borda  superior,  e  o  terceiro  apep- 
feiçoa^-a  e  iguala-a.  Findas  estas  operações ,  põem-se- 
lhe  os  arcos  ,  e  fica  acabado  o  tonel. 

As  serras  circulares  e  os  arcos  são  fabricados  no 
mesmo  Estabelecimento ,  as  primeiras  com  folhas  de 
aço  de  Sheffield,  que  se.  cortão  e  se  limão,  e  os 
arcos  de  pao  são  encurvados  sem  fogo.  A  serradura 
e  as  aparas ,  mettidas  em  hum  grande  cylindro  são 
distilladas y e  dão  acido  pyrolignoso  e  alcatrão,  e  os 
residuos  carbonisados  servem  para  combustivel. 

Maneira  de  facilitar  a  marcha  dos  carros  nas  subidas^ 

M.  Def rance  f  tendo  muitas  vezes  observado  o  tra- 
balho que  experimentâo  os  animaes,  e  quem  os  conduz, 
]^ra  fazer  subir  os  carros  nos  caminhos  praticados 
em  terrenos  montuosos;  para  remediar  este  incon* 
veniente  imaginou  o  seguinte  meio ,  que  lhe  pareceo 
o  melhor  e  o  mais  simples. 

Observando  que  os  carreteiros  muitas  vezes  não  con- 
spguião  fazer  subir  os  seus  carros ,  senão  pondo ,  com 
risco  de  se  estropiarem ,  hum  calço  debaixo  de  huma 
das  rodas ,  e  fazendo  puxar  os  animaes  para  esse 
lado,  pensou  que  se  acaso  se  podesse  fazer  seguir 
hum  calço  debaixo  de  cada  huma  das  rodas ,  á  me- 
dida que  ellas  se  adiantão ,  isto  daria  grande  facilidade 
ao  carro  para  subir ,  fazendo-se  com  que  os  animaes 
puxassem  alternativamente ,  ora  para  hum  lado ,  orfi^ 
para  o  outro. 
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Nesta  bypothese ,  asseotou  que  huma  vara  que 
acompanhasse  as  rodas ,  passando  de  cada  lado  para 
fora  delias  y  preencheria  este  ebiecto;  em  conse- 
quência ,  fez  a  experiência  seguinte »  a  qual  lhe  deo 
hum  perfeito  resultado. 

Póz  huma  vara  da  grossura  de  hum  braço ,  detraz 
das  rodas  de  hum  carro  ;  esta  vara,  que  de  cada 
lado  sahia  para  fora  7  ou  8  pollegadas ,  estava  presa 
com  cordas  por  cada  huma  das  extremidades  corres- 
pondentes do  eixoy  de  sorte  que  se  apoiava  mui 
levemente  sobre  as  rodas.  O  carro  puxado  alternati- 
vamente ora  de  hum  lado ,  ora  de  outro ,  por  hum 
homem,  subio  mui  facilmente  por  hum  caminho 
muito  enladeirado,  o  que  não  poderia  ter  feito , 
se  tivesse  seguido  a  direcção  do  mesmo  caminho. 

Esta  vara ,  que  fora  das  subidas  pode  ir  suspendida 
debaixo  do  carro,  nas  occasiões  em  que  fosse  preciso 
fazer  uso  delia,  poderia  prender-se  ou  com  cadeias 
de  ferro*  ou  com  cordas,. ás  eternidades  do  eixo, 
ou  ainda  ao  mesmo  eixo ,  debaixo  do  carro  ,  o  mais 
perto  possível  de  cada  roda* 

Este  apparelho  tão  simples,  seria  particularmente 
útil  áquelles  que,  carregando  muito  os  seus  carros 
para  os  caminhos  planos ,  se  achão  depois  embara- 
çados nas  subidas ,  o  qne  muitas  vezes  acontece ;  e 
em  todo  o  caso  ,  seria  essencialmente  útil  para  ajudar 
os  animaes  a  tomarem  o  fôlego. 

A  theoria  de  M.  Defrance »  a  qual  repousa  sobre 
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hutn  principio,  que  não  pode  pôr^e  em  âoTidá^  o 
dos  calços  postos  debaixo  das  rodas »  he  simples  , 
engenhosa  e  de  huma  execoção  tão  fiicil,  como  de 
pouca  despesa.  Como  tal  o  pnbKeoa  a  Sociedade 
ã Encouragement  f  conTidando  o  publico  a  fazer  d'eftte 
meio  repetidas  expeiiendats. 

Nós  ousamos  recommendar  outro  tanto  nos  países 
para  quem  escrevemos ,  porque  se  aquetle  meio  pro* 
dnzir  em  todos  os  casos  o  resultado  que  a  razão  pro- 
mette ,  e  que  as  experiências  de  M.  Defrance  parecent 
confirmar  9  em  poucos  paizes  poderá  o  seu  socoorro 
ler  mais  necessário ,  e  a  sua  utíUdade  mais  vantajosa, 

C.  Z. 
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ASTRONOMIA. 

« 

A,  Junta  das  Longitudes  de  Parts  acaba  de  receber 
de  Al.  Blanpain,  director  do  Observatório  de  Marse* 
lha ,  o  annuncio  de  ter  elle  descoberto  hum  novo 
cometa  situado  na  constellação  da  Virgem.  A  18  de 
Kovembro  de  1 819,  pelas  5  horas  da  manhan  estava 
situado  em  180*  3i'  de  ascensão  recta,  e  o^  30'  de 
declinação  austral ;  a  a  de  Dezembro ,  pela  mesma 

hora ,  a  sua  ascensão  recta  era  de  i85^  6',  e  a  sua 
declinaçào  de  79  ao'  boreal. 

Posto  que  estas  posições  não  sejão  mais  que  appro- 
ximativas »  bastão  para  que  os  astrónomos  possào  re- 
conhecer este  cometa. 

PHYSICA. 

O  D^.  Brewster  repetio  com  todas  as  precauções 
necessárias  experiências  tendentes  a  determinai*  qual  he 
a  potencia  refringente  dos  humores  do  olho  do  ho- 
mem ,  e  obtjeve  resultados  mui  chegados  aos  de  M. 
Chossat  e  do  D^  Toung.  Todos  elles  concordão  em 
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que  a  poleada  refringente  do  humor  aquoso  e  do  vitrs» 
he  com  mui  pouca  differença  a  da  agua;  em  quanlo 
á  do  crystalliDO  o  D''.  Toung  diz  que  depois  da  morte 
he  á  da  agua  como  ai  para  ao,  o  que  dá  i,4o25  como 
índex  da  refracç&o ,  e  que  difière  só  o,oo35  da  medida 
de  M.  Brewster,  e  0,0175  da  de  M.  Chossat. 

Exposto  o  crystallino  do  homem  á  luz  polarísada , 
ofierece  os  phenomenos  da  dupla  refracção ,  e  produs 
quatro  sectores  luminosos ,  como  o  dos  quadrúpedes. 
A  comèa  produz  huma  refracção  dupla  de  huma  es- 
pécie òpposta  á  do  crystallino ,  e  o  iris ,  que  he  semi- 
transparente,  apresenta  phenomenos  semelhantes. 

M.  Sivright  propoz  recentemente  hum  methodo  de 
construir  microscópios  simples ,  livres  dos  incouvenieií- 
tes  dos   que  são  formados  pela  fusão  de  pedacinhos 
de  crown  glass ,  ou  de  verniz  transparente  que  se  fa^ 
cabir  em  gottas  sobre  hum  vidro  plano  ^  segundo  o 
methodo  do  D<^.  Brewster.  O  processo  de  M.  Sivright 
consiste   em  fazer  em  huma  lamina  de  platina  da 
grossura  de  huma  folha  de  estanho  (Mxlíoaria,  dois 
ou  três  buracos  cii*cnlares ,  cada  hum  de  ]^  a  ^  de 
poUegada  de  diâmetro ,  na  distancia  de  cousa  de  meia 
poUegada  hum  do  outro,  adaptando  a   cada  hum 
delles  pedacinhos  de  vidro  não  riscado ,  de  maneira 
que  fiquem  encaixados  nos  buraquinhos«  Funden^se 
depois  estes  pedacinhos  de  vidro  ao  maçarico ,  e  assim 
se  convertem  em  pequenas  lentes  que  ficão  fortemente 
adherentes  á  folha  de  platina.  £m  vez  de  huma  lar 
piina  doeste  metal ,  pode  empregsir-$«  hum  fio  deUe 
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curvadb  em  circulo ,  de  modo  que  involva  o  peda* 
cinho  de  vidro ;  mas  deve  empregar^se  a  platina , 
com  preferencia  a  qualquer  outro  metal ,  porque  elLt 
faz  com  que  o  vidro  seja  mais  complettamente  derre*- 
tido,  e  contrahe  com  elle  kuma  mais  intima  adhe^ 
rencia. 

O  D^  Bi*ewster ,  fazendo  experiências  sobre  a  sub* 
stancia  conhecida  no  oriente  pelo  nome  de  Tabaxir, 
que  os  Inglezes  escfevem  tabasheer,  achou  què  a  sua 
potencia  refractiva  lie  muito  menor  que  a  da  agua , 
pois  sendo  i,r»ooo  a  do  ar^e  i,33S8  a  da  agua,  a  das 
diversas  espécies  de  tabaxir  vana  desde  i ,  1 1 1 5  até  i ,  1 8^5. 
Esta  substancia  conhecida  ka  muito  tempo  no  oriente 
onde  forma  hum  artigo  importante  da  matéria  medica, 
acha*se  algumas  vezes  fluida  como  leite,  ou  de  con- 
sistência de  como ,  mas  mais  frequentemente  no  estado 
concreto ,  nos  n4te  do  bamba  fêmea.  Algumas  amos* 
trás  parecem-se  éom  opalas  arti6ciaes  ;  outras  parecem 
não  ser  senão  cal ,  e  algumas  tem  caracteres  interme- 
diários. M.  Smitbsofi,  que   primeiro   analysou    esta 
substancia ,  a  considerou  como  silicia  ordinária.  Four- 
croy  e  Vauqueltn  analysárão  pedaços  trazidos  da  Ame- 
rica por  MM.  de  Humboldt  e  Bonpland,  e  acharão  qile 
difierião  do  tabaxir  da  Ásia  em  conterem  só  70  por  §-  de 
silicia  e  3o  partes  de  potassa ,  cal  e  agua.  O  D^  Bi'e^ster 
recebeo  amosti*as  desta  substancia  vindas  de  Nagpore , 
e  achou-lhes  os  mesmos  caracteres  chymicos  já  apon- 
tados por  Smithson ,  a  mesma  gravidade  especifica ,  e 
•a  mesma  apparencia  externa.  Mettendo  pedaços  semi- 
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transparentes  em  agua^  absorvem-na  promptamento 
com  emissão  considerável  de  bolhas  d&*ar,  e  pass^doí 
alguns  minutos  tornào*se  transparentes.  Se  pelo  con- 
trario se  molha  o  tabaxir  seceo  com  algunaas  goiUi 
de  agua ,  faz-se  opaco  como  cal ,  o  que  parece  ao 
D^.  Brewster  difficil  de  explicar. 

METEOROLOGIA, 

Entre   as   pedras   meteóricas  buja  enumeração  se 
acha  em  differentes   catálogos ,  huma   das  mais  no- 
táveis   he  a  grande   massa   metallica   informe,    do 
peso  de  i5  a  17  mil  arráteis,  que  se  via  enterrada 
em  Âix4a-Chapelle  na  rua  Buchel.   Esta  massa  foi 
desenterrada    ha   pouco  e  examinada  por  M.  Clere 
engenheiro  das  minas,  o  qual  reconheceo  não  ser  ou* 
tra   cousa  mais  que  hum  residuo   de  huma   antiga 
fundição;  e  até  achou  fragmentos  de  tijolo  no  centro 
da  massa.  M.  Monheim  tinha  )á  analysado  pedaços 
d'este  supposto  meteorolithe ,  e  tinha  achado  que  con-* 
tinha  arsénico ,  ferro ,  enxofre  e  diversas  terras.  He 
de  notar  que  quasi  todos  os  meteorolithes  contem 
nickel ,  e  que  a  falta  doeste  metal  basta  muitas  vezes 
.  para  evitar  semelhantes  equivocações. 

A  chuva  còr  de  sangue  que  annunciámos  no  Tom# 
Vn  dos  Annaes ,  parte  %K  pag.  i3o  cahio  em  Bianken- 
bergea  si  de  Novembro  de  18 19,  e  foi  analysada  por 
MM.  de  Mejer  e  de  Stoop,  chy micos  em  Bruges,  os 
quaes  achái*ào  que  a  còr  provinha  de  hjdrocblorata 
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^  intlíi^te  )  de  cobalto ,  que  se  achava  dissolvido  na 

MUTERALOGU. 

Descobrío-se  recentemente  perlo  de  Víc,i  noDepar 
tamênto  da  Meurihe  (  antiga  Lorena )  hum  banco  mui 
considerável  de  sal  gemma  em  seis  camadas,  das  quae» 
a  mais  profunda  está  a  io4  metros  (  Zio  pés  de  França  )• 
As  cinco  primeiras  formão  huma  espessura  total  de  a^ 
metros  e  66  centímetros,  e  estão  só  separadas  p(^ 
pequenas  camadas  de  argiila  e  de  gesso  de  i3  a  i5 
decimetros  de  grossura.  Este  sal  acha-se  em  grossos 
grãos  crystallisados ,  semi -transparentes ,  sem  cõr^  e 
que  pela  trituração  dão  hum  sal  mui  puro,  e  intei-^ 
ramente  análogo  ao  que  vem  de  Polónia  e  de  Hespanha* 
M.  Domsbale  o  analysou  e  achou  que  continha : 

Hydrochforate  de  soda  ( muriate  de  soda )  .  9,565 

Sulphate  de  cal o^ioS 

Terra  mamosa o^iiS 

Hydrochlorate  (  muriate  )  de  cal    .    .    .    .  vestígios.. 
Perda o,io5 


mm 


10,000 

Esta  analyse  foi  confirmada  por  M.  Berthier,  o  qual 
concoMa  com  M.  Domsbale  em  considerar  o  sulphate 
de  cal  como  adventicio.  A  grande  extensão  e  riqueza 
doeste  banco  situado  no  centro  de  grande  numero  de 
nascentes  salgados ,  toma  este  descobrimento  de  grande 
importância ,  tanto  mais  que  está  já  verificado  que  a 
quintal   d*este  sal  não  sahe  a  mais  de  hum  firanco ,. 
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<|aaodo  o  que  até  agora  se  extraUa  jps  marinlias  do 
Departamento  da  Meurtke  custava  6  francos. 

SCIENCIAS  MEDICAS. 

.  O  D'.  Quarríer^cirorgião  do  Ijeauder  navio  de  guerra 
iuglez ,  que  se  achou  mui  exposto  ao  fogo  no  combate 
da  esquadra  iuf^eia  contra  Ai^gel,  confirmou  o  que 
)á  antes  delle  muitos  autores  franceses  e  indexes  ti* 
nhão  ditto  sobre  a  grande  utilidade  de  amputar  sem 
perda  de  tempo.  Dos  muitos  feridos  amputados  a 
bordo  da  esquadra  ingleza  naqueUa  occasiào  »  apenas 
bum  ou  dois  morrerão,  e  esses  mais  por  efièito  do 
mao  estado  da  saúde  anteriormente  ás  feridas ,  do 
que  por  effeito  da  operação. 

• 

O  D^  FergussoDy  inspector  dos  kospítaes  e  primeiro 
medico  dos  estabelecimentos  ingleses  nas  ilhas  da 
America ,  confirmou  plenamente  o  que  o  D^  Bancroft 
tinha  d'antes  publicado  á  cerca  da  febre  amarella. 
Ambos  estes  autores  são  homens  de  muito  mereci- 
mento  e  veracidade ,  e  as  suas  opiniões  tem  sido  re- 
centemenie  confirmadas  por  todos  os  observadores 
exactos ,  tanto  ingleses  como  ameiicanos ,  franceses 
hespanhoesi  etc.  O  D'.   Fei^gusson  estabelece  sobre 

provas  que  parecem  incontestáveis ,  as  seguintes  pro- 
posições,  cuja  importância  he  obvia  quando  se  con- 
sidera os  gravíssimos  inconvenientes  das  precauções* 
ordenadas  pelos  governos ,  na  supposição  de  ser  con- 
tagiosa a  febre  chamada  amarella.  Confesso  que  vendo 
reinar  grande  incertesa  nesta  matéria  >  por  muito  tempo 
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mão  nxe  atrevi  a  decidir-me  a  favor  de  qualqaer  das 
duas  opiniões ;  mas  á  vista  das  duas  obras  do  D^. 
Bancroft  e  das  observações  do  D^.  Fergusson,  ambos 
os  quaes  me  são  pessoalmente  conhecidos ,  não  hesito 
em  adoptar  as  conclusões  que  elles  tirarão  de  factos 
numerosos  e  bem  observados  nos  paizes  em  que  rei- 
nava  esta  terrível  doença.  Eis-aqui  o  resultado  das 
observações  do  D*^.  Fergusson. 

lO.  A  febre  amarella  nunca  começa  nem  continua 
a  grassar  em  temperatura  menor  que  o  calor  ordi- 
nário nos  trópicos  á  beiramar.  Esta  não  he  a  tempe- 
ratura que  de  ordinário  favorece  as  febres  intermit- 
tentes ,  qualquer  que  seja  a  humidade  das  terras ;  be 
sim  a  temperatura  favorável  á  existência  das  remit- 
tentes  e  dos  maiores  grãos  de  febre  ardente. 

a°.  'Ainda  debaixo  dos  trópicos ,  a  febre  amarella 
reina  só  nas  costas  do  mar,  e  só  se  extendeno  in- 
terior das  terras  nos  sitios  em  que  o  terreno  he  baixo 
e  plano y  ena  temperatura  já  apontada. 

3^.  Invariavelmente  principia  e  se  espalha  de  pre- 
ferencia em  terrenos  mui  cheios  de  pântanos,  cujos 
miasmas  são,  como  todos  sabem,  os  elementos  das 
febres  intermittentes  e  remittentes  dos  paizes  mais  frios 
ou  temperados. 

4^.  Em  geral  a  doença  ataca  de  preferencia,  com 
maior  violência ,  e  traz  comsigo  maior  perigo  quando 
os  indivíduos  gozão  comparativamente  de  hum  maior 
grão  de  vigor  e  rijeza  de  fibra ;  o  que  se  verifíca  nos 
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homens  moços  e  de  temperameuto  sanguíneo  receta* 

cbegados  da  Europa. 

50.  Os  europeos  são  atacados  mais  depressa  e   com 
mais  violência ,  exactamente  na  razão  do  grão  em  que 
possuem  as   qualidades   mencionadas.  Aquelles    cufo 
habito  tem  sido  relaxado  por  buma  longa  residência 
no  paiz  sujeito   ás  febres ,   ou    por   outras    causas, 
tomão-se  como  os  crioulos  e  oS  pretos ,  de  ordinário 
pouco  susceptíveis  desta  doença ,  e  em  vez    delia  so 
soflrem  intermittentes  ^  ou  remittentes  menos  graves. 
Pela  mesma  razão  tem-se  observado  que  ás  mulheres , 
as  crianças,  os  velhos  e   as  pessoas    adoentadas   ou 
enfraquecidas  por  outras  molesdas  não  são  de  ordi- 
nário atacadas  da  febre  amarella  ,  ou  quando  adoecem 
delia  ,  não  he  gravemente. 

Também  he  de  notar  que  os  pântanos  ^  a  humidade 
do  teireno  e  a  temperatura  elevada,  influem  menos 
na  producção  da  febre  amarella ,  do  que  a  natureza  dos 
ventos.  Por  isso  a  Barbada  he  a  mais  sadia  de  todas 
as  ilbas  da  America ,  a  pezar  das  muitas  lagoas  que 
encerra  y  e  isto  por  não  haver  nella  serrania  alguma 
que  intercepte  a  passagem  dos  ventos  frescos.  Esta 
observação  tem  sido  feita  por  muitos  médicos ,  e 
parece  exactíssima. 

O  D»*.  Musgrave ,  de  Antigua ,  observou  a  febre  ama- 
rella que  reinou  naquella  ilha  em  idi6,e  concorda  com 
os  autores  acima  citados  em  a  considerar  como  não 
contagiosa ,  em  periodo  algum  da  sua  existência.  Pode 
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porém  haver  ao  mesmo  tempo  doentes  atacados  de 
typho ;  o  que  talvez  tenha  dado  lugar  a  alguns  en* 
ganos. 

O  D^.  Musgrave  observou  que  a  febre  amarella 
começa  de  ordinário  comb  huma  remittente ,  e  muitas 
vezes  se  apresenta  com  intermittencias  regulares,  ainda 
em  casos  que  terminào  pela  morte.  Segundo  este  me^ 
dico ,  os  órgãos  principalmente  atacados  são  o  estômago 
ou  o  cérebro ,  e  cita  hum  caso  em  que  evidentemente 
houve  metastase  do  estômago  para  o  cérebro ,  reco- 
brando o  primeiro  as  suas  funcçôes ,  e  tendo  cessado 
o  vomito :  o  doente  morreo. 

Em  quanto  á  natureza  da  doença  e  ao  seu  trata- 
mento pouco  ajuntão  estes  escriptores  aos  nossos  es- 
cassos conhecimentos.  O  D^  Musgrave  diz  que  a 
«angria  he  o  principal  meio  de  salvação ,  se  he  feita 
dentro  das  primeiras  i^  até  ^4  horas  ^  ou  quando 
muito  y  antes  das  36 ;  passado  este  período  he  em  geral 
funesta.  A.os  calomelanos  não  attribue  senão  eflíeitos 
purgativos ,  que  em  alguns  casçs  tem  aproveitado.  Não 
he  raro  ver  pessoas  atacadas  segunda  vez ,  e  também 
o  não  he  ver  casos  que  terminào  funesta  mente  >e  que 
a  principio  não  oflerecião  symptoma  algum  de  perigo 
apparente.  Em  quanto  aos  symptomas,  não  ha  hum 
só  que  seja  rigorosamente  pathognomonico ;  porém  o 
grande  ardor  da  pelle  j  o  vomito  de  matérias  mais 
ou  menos  pretas,  e  huma  dôr  violenta  de  cabeça  e 
sobre  os  olhos  são  entre  os  mais  constantes.  As  dis- 
Tom.  yilL  P.  aa.  8  B 
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secções  em  geral  oflerecem    sangue   extravasado    no 

cérebro,  e  matérias  negras  sanguinolentas  no  estômago. 

O  D^.  J.  Davjy  actualmente  residente  na  ilha  de 
Ceilão  ,  communicou  á  •  Sociedade  medico-cirurgical 
de  Londres  alguns  factos  importantes  sobre  as  appa- 
rencias  que  se  observão  na  dissecção  dos  cadáveres. 
Resulta  das  observações  do  D^  Davy:  i^*  que  nos 
paizes  quentes,  pouco  tempo  depois  da  morte ,  e  antes 
da  perda  do  calor  e  da  flexibilidade,  o  coração  e  o 
^stema  vascular  estão  cheios  de  sangue  fluido;  em 
12  ou  i6  horas  acha-se  pouco  sangue  nas  artérias  ,  e 
coalhos  delle  ou  poljpos  nas  auriculas  do  coração } 
as  visceras  estão  mais  ou  menos  túrgidas  de  sangue , 
especialmente  o  bofe  e  as  dos  abdómen.  Â  porção 
do  peritoneo  que  involve  a  bexiga  fellea  e  as  partes 
adjacentes  do  (igado  e  dos  intestinos,  adquire  huma 
cor  verde  escura*  Vinte  ou  trinta  homs  depois  da 
morte  as  membranas  serosas  e  mucosas  parecem 
vermelhas  e  inflammadas ,  particularmente  nos  lugares 
em  que  estão  mais  expostas  á  acção  do  sangue  ,  como 
as  válvulas  e  as  membranas  que  forrão  o  coração  e 
os  vasos  sanguineos.  Achasse  serosidade  nos  ventrí- 
culos do  carebro,  entre  as  pleuras,  e  no  pericárdio, 
mais  ou  menos  tinta  de  sangue ;  as  visceras  tornão- 
se  denegridas  e  lividas,  e  a  pelle  do  tronco  na  di- 
recção dos  grandes  vasos  tem  laivos  de  diíTerentes 
cores ,  que  procedem  do  sangue  extravasado. 

He  facto  bem  sabido  que  pouco  tempo  depois  da 
morte  o  liquido  contido   na  bexiga   fellea  penetra  a 
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suhstancia   delia,    transsuda   e  vai  tingir    as    parte$ 
contiguas  de  huma   cor  tão  íijca    que  ella^  parecem 
ter  formado  huma  combinação  chymica  com  a  bilis. 
Outi^o  tanto ,  diz  o  D^  Davy ,  acontece  ao  sangue  , 
o  qual  penetrando  as  membranas  relaxadas  as  tinge 
e  lhes  dá  a  mesma  apparencia  que  apresentào  super- 
fícies inflammadas,  O  D^.   Davy  metteo   pedaços  de 
membranas  brancas  em  sangue ,  ou  o  que  ainda  he 
preferível ,  em  sangue  diluido  com  agua ,  por  espaço 
de  !24  horas  :  as  membranas  adquirirão  huma  appa- 
rencia inflammada,  a  qual  nem  com  repetidas  lava- 
gens  e  por  maceração  de  algumas  horas  desappareceo. 
As  membranas,  tintas  por  este  processo  e  apresen- 
tadas a  vários  médicos  e  cirurgiões   hábeis  e  acostu- 
mados a  abrir  cadáveres ,  forão  por  tedos  elles  repu- 
tadas como  partes  inflammadas  ;  e  até   em  algumas 
notarão   vasos  como    injectados ,   e    que   durante    o 
estado  de  saúde  são  invisiveis,  por  não  admittirem 
as  particulas  vermelhas   do  sangue.   Conclue  pois  o 
D^".  Davy  que  nada  he   mais  fallaz  do  que   as  infe- 
rências que  se  tirão  da  autopsia  cadavérica ,  pois  qu« 
quasi  nada  provão ,  ao  menos  em  quanto  á  existência 
previa  da  inflammação,  quando  as  partes   não    são 
examinadas  mui  poucas  horas  depois  da  morte ;  o  qu^e 
he  impracticavely  vista  a  possibilidade  de  morte  appa- 
rente»  Nos  paizes  quentes  ,  diz  o  autor  que  nada  prova 
a  autopsia  cadavérica ,  passadas  seis  horas.  Mos  pai- 
zes frios  este  espaço  he  mais  longo,  e  a  decomposi- 
ção começa  mais   tarde,  porém  asssim  mesmo  está 
reconhecido  que  a  infiltração  do  sangue  nào  tarda 

8  * 
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muito  a  eflèctaar-se.  L  vista  cfestes  factos,  ainda  sâo 
menos  concludentes  as  bases  da  nova  doutrina  do  £>■'. 
Bronssais,  qoeimaginon  ter  descoberto  na  inflamina' 
çâo  a  causa  universal  de  todas  as  enfermidades  ,  e 
que  em  todas  as  dissecções  não  encontra  outra  cousa 
mais  que  membranas  inflammadas. 

O IV.  J.  Bostock  publicou  huma  narração  de  hum 
caso  mui  singular  da  perda  successiva  da  potencia 
da  vontade  sobre  todos  os  músculos  sujeitos  a  ella  y 
a  qual  se  prolongou  por  espaço  de  aomezes,  tendo-se 
conservado  a  sensibilidade  inteira ,  assim  como  as  fa- 
culdades mentaes  até  aos  últimos  instantes  da  vida. 
Tinha  chegado  a  «tal  estado  o  doente  nos  ultunos 
tempos  que  nem  fallar  podia ,  nem  mover  musculo 
algum  voluntário  do  corpo« 

A  operação  cesárea  foi  recentemente  executada  com 
feliz  successo  pelo  Dr.  J.  J.  Locher  de  Zurich^  sal- 
vando a  mài  e  a  criança;  e  pelo  D^.  N.  Meyer  de 
Linden;  que  salvou  a  mãi;  a  criança  parecia  estar 
morta  antes  da  operação.  A  incisão  foi  feita  na  linha 
alba ,  e  tinha  dez  pollegadas  de  comprido.  He  singular 
que  todas  as  operações  desta  natureza  tenhào  sido 
constantemente  mal  succedidas  em  InglateiTa. 

O  D'«  James  Blundell ,  M.  Goodrige  e  o  D^  Lea- 
cock  (izerão  curiosas  experiências  sobre  a  transfusão 
do  sangue,  cujos  resultados  principaes  são  os  se- 
guintes. . 

i^.  Cães  mortos  por  eíTeito  de  se  lhe  tirar  a  maior 
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parte  do  sangue  pela  incisão  de  liuma  artéria ,  po* 
dem  ser  restabelecidos  pela  introducçào  do  sangue 
de  outros  cães  ,  ou  este  sangue  seja  arterial  oú  venoso. 

a^.  O  sangue  de  animaes  de  outra  espécie  ^  como 
o  de  homem,  o  de  boi  ou  de  carneiro  restaurào 
momentaneamente  a  vida ,  mas  em  geral  não  salvâo 
o  animal.  O  mesmo  sangue  dos  cães  exposto  por  al- 
gum tempo  ao  ar  (  de  3o  a  80  segundos  )  perde  a  sua 
faculdade  de  reanimar  os  animaes  da  mesma  espécie 
esgotados  de  sangue :  a  maior  parte  d^aquelles  em  que 
se  introduzio  este  sangue  exposto  ao  ar ,  morrerão 
dentro  de  algumas  horas. 

3^.  Os  cães  pequenos  morrem  dentro  de  dois  ou^es 
minutos  depois  da  picada  da  artéria  crural  /e  tendo 
perdido  cousa  de  dez  onças  de  sangue, 

4^.  A  morte  apparente  por  hemorrhagia  torna-se 
real  passados  dois  ou  três  minutos,  e  he  impossível 
restabelecer  a  vida ,  a  pezar  da  transfusão  do  sangue , 
do  banho  quente  e  da  respiração  artificial. 

50.  Menos  sangue  he  preciso  para  restaurar  a  vida 
do  que  a  quantidade  suficiente  para  causar  a  morte. 

6^.  Hum  pouco  de  ar  introduzido  nas  veias  do^ 
cães ,  não  os  mata ,  nem  tampouco  a  agua  ou  vinhq 
diluido. 

7  o.  O  sangue  arterial  do  mesmo  animal  pode  passar 
piuitaç  vezes  par^  fora  do  corpo  do  animal  ^e  sér  de 


1 18  Noticias  das  Sciencietí , 

novo  introdazíJo  pelas  suas  veias  sem  causar  incoa- 

veniente  algum  ao  animal. 

8®.  O  sangue  do&  cães ,  bois  e  carneiros  coagula-se 
mais  depressa  que  o  do  homem  ;em  lo  segundos  está 
o  coalho  começado ,  e  em  8o  he  completto  naquelles 
animaes. 

O  D^.  Blundell  tira  por  conclusão ,  que  a  transfu- 
são he  digna  de  se  tentar  no  homem  em  casos  de 
Iiemorrhagias  que  se  não  podem  sustar ,  e  quando  a 
excessiva   perda  de   sangue  ameaça  a  vida.  As  suas 
experiências,   mui  variadas  e  repetidas  forào  execa- 
tadas  com  huma  sjrínga  adaptada  a  hum  apparelfao 
mui  engenhoso ;  mas  elle  mesmo  insinua  que  meios 
mais  simples   bastarião.   Em   quanto    á  objecção   de 
que  o  sangue  introduzido  nas  veias  pode  excitar  a 
inflammação  da  sua  túnica  interna,  este  receio,  ainda 
suppondo-o  real,  não  pode  entrar  em  parallelo  com 
a  certeza  da  morte  inevitável. 

O  D^  Port ,  de  New-York  ,  curou  hum  aneurisma 
do  braço  esquedo  pela  laqueação  da  artéria  subclávia  \ 
as  ligaduras  cahírão  no  dia  i8. 

M.  J.  Ghapman ,  cirurgião  em  Windsor,  refere  hum 
easo  singular  da  expulsão  de  hum  feto  abortivo  de  7 
mezes  cbm  a  sua  placenta ,  ficando  outra  criança  no 
útero ,  a  qual  foi  expellida  no  fim  do  período  com- 
pletto da  gestação. 

M.  Travers ,   em   opposição  a  Scarpa ,  prefere  z^ 
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ligaduras  redondas  tia  operação  do  aneurisma ,  dei- 
xando^-as  sahir  spontaneamente.  Experiências  feitas 
sobre  cavallos  mostrão  que  a  ligadura  sobre  a  carotída 
pode  remover-se  sem  perigo  passadas  ia  horas;  no 
homem  a  ligadura  da  artéria  crural  não  pode  tirar-se 
antes  de  passadas  37  horas, 

M.  Kinder  Wobd,  cirurgião  em  Oidham,  refere  huma 
cura  de  hydrocele  operada  sem  adherencia  da  túnica 
vaginal  á  albuginea>  a  qual  se  eílectuou  meramente 
cortando  hum  pedaço  da  primeira ,  impedindo  assim 
a  ferida  de  se  fechar  pela  primeira  intenção.  M.  Wood 
attribue  a  cura  ao  efieito  stimulante  da  extirpação  da 
porção  da  túnica  vaginal ,  que  excita  e  restaura  a 
acção  dos  absorventes.  Isto  confirma  o  preceito  de 
Earle,  o  qual  recommenda  que  primeiro  se  tente  a 
simples  puncção ,  que  muitas  vezes  basta  para  efiec* 
tuar  a  cura  radical ,  antes  de  recorrer  á  injecção  ou 
a  outros  meios  radicaes, 

o  D**.  Badeley  confirma  o  que  já  o  D^  Roget  tinha 
observado,  que  o  uso  interno  e  prolongado  do  ni-^ 
trate  de  prata  dá  á  pelle  huma  cor  de  chumbo.  O 
primeiro  curou  hum  doente  de  epilepsia  pelo  uso  desta 
preparação  na  dose  de  gr.j  a  gr.)ss ,  três  vezes  por 
dia,  continuada  por  muito  tempo. 

M.  Thomas  Bell,  mostrou  sem  replica  que  os  dentes 
são  organisados  e  sujeitos  á  inflammação;  entre  muitoã 
casos  que  traz  para  provara  verdade  da  sua  opinião, 
cita  o  de  hum  abscesso  situado  np  interior  de  hum 
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dente ,  ao  qual  se  seguio  a  destruição  e  absorpçàcr 
das  raizes. 

M.  G.  NonnaQ ,  cirui^ão  de  Bath ,  refere  vários^ 
casos  felizes  da  laqueaçào  da  artéria  iliaca  externa  , 
e  diz  que  a  ligadura  de  corda  de  viola  he  excellente. 
Recommenda  também  a  sangria  e  a  dieta  todas  as 
vezes  que ,  por  eSeito  das  anastomoses ,  o  tumor  aneu- 
rismal  conservar  pulsação  depois  de  feita  a  operação. 
Cita  igualoiente  hum  caso  de  huma  cura  spontanea 
de  hum  aneurisma  que  tinha  sobrevindo  em  huma 
perna ,  depois  da  operação  feita  na  outra  pai:a  curar 
outra  aneurisma* 

r 

M.  Salter  ourou  hum  caso  de  Chorea  por  meio  da 
solução  arsenical  de  Fowler. 

M.  Copland  Hutchison  observa  o  quanto  he  poucQ 
frequente  a  pedra  na  gente  do  mar.  Também  se  tem 
observado  que  em  Londres  e  no^resto  da  Inglaterra 
tem  ha  tio  annos  diminuido  consideravelmente  os 
casos  em  que  a  operação  da  lithotomia  he  necessá- 
ria ;  o  que  parece  dever  attribuir-se  principsdmente 
á  natureza  das  bebidas ,  e  ás  modificações  na  fabrir 
cação  da  cei^eja. 

M.  James  Wardrop,  descreve  com  muita  exacção 
a  ophthalmia  rheumatica,  para  a  diílerencar  de  outras 
inílammaçòes  a  que  o  olho  he  sujeito.  Nesta  doença 
a  albuginea  adquire  huma  cor  de  tijolo  ou  huma^ 
mistura  de  amarello  e  de  carmezim,  que  provavel- 
mente procede  de  se  achar  o  soro  do  sangue  úpXo  par 
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alguma  porção  de  bilís.  As  pequenas  ramificações 
arteríaes  são  muito  mais  visíveis  que  os  seus  troncos, 
e  a  direcção  dos  vasos  túrgidos  he  em  linhas  rectas , 
e  não  atravessão  a  comea  nem  o  Íris ,  nem  formão 
á  roda  dellehum  circulo  descorado;  não  existe  descarga 
puriforme,  nem  notável  inílammaçào  ou  inchação  das 
pálpebras ;  ha  dor  de  cabeça  do  lado  do  olho  doente , 
mais  gravativa  do  que  pungente ;  também  o  globo  do 
olho  experimenta  dôr/e  não  [l>ode  soflírer  a  luz.  O  as- 
sento desta  inflammaçâo  parece  ser  na  sclerotica  e  na 
dura  mater,  e  por  isso  tem  os  caracteres  das  inílammja^ 
coes  das  membranas  fibrosas.  A  sympathia  entre  estas 
membranas  dá  lugar  á  febre  symptomatica ,  que  de 
ordinário  sobrevem.  Distingue-se  esta  ophthalmia  da 
syphilitica  e  da  gottosa,  pelos  symptomas  concomi- 
tantes y  pelo  engrossamento  da  capsula  do  humor 
aquoso  y  e  pela  adherencía  da  borda  do  iris  com  a  cap- 
sula da  lente ,  ficando  a  córnea  transparente;  circum^ 
stancias  que  caracterisáo  a  ophthalmia  rheumatica. 

O  tratamento  o  mais  efíicaz  desta  inflammaçâo 
consiste  na  evacuação  do  humor  aquoso ,  no  uso  de 
eméticos  ,  dos  calomelanos ,  e  na  applicação  de  vesica- 
tórios á  nuca.  Quando  a  doença  resiste  a  estes  meios 
e  se  prolonga ,  os  collyrios  da  tinctura  vinosa  de  ópio 
são  excellentes ;  como  tambam  o  he  o  uso  interno  da 
quina  e  dos  ácidos  mineraes ,  particularmente  o  sul- 
phurico ,  na  dose  de  gtt.  x,  tomado  em  agua  fria  ou  em 
xarope  rosado ,  três  vezes  ao  dia.  Âs  sangrias  locaes 
são  pouco  ou  nada  úteis.  Estes  factos  são  inteiramente 
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conformes  ao   que  eu  observei    na   minha   practica 
quando  exercia  a  medecina  em  Lisboa ;  muitas  vezes 
í^çconheci   a   inutilidade   das   sangrias   e    das  bichas 
nestes  casos ,  e  o  grande  proveito  de   tópicos  mais 
ou  menos  stimulantes.  O  caso  o  mais  notável  e  mais 
obstinado  desta  natureza  que  observei ,  foi  o  de  Ma- 
dama  Verdier ,  a  qual  teve  os  dois  olhos  successiva- 
mente    atacados  de  huma  violentissima  ophthalmia 
rheumatica ,  que  cedeo  inteiramente  em  ambos  elles , 
no  cabo  de  alguns  mezes,  a  applicações  progressiva- 
mente stimulantes.  Nào  posso  referir  este  caso  sem 
me  recordar  da   extraordinária  constância  que  esta 
estimável  senhora  mostrou  durante  os  dois  ataques  i  e 
a  confiança  singular  que  teve  em  mim ,  a  pezar  de 
não  ter  começado  a  experimentar  melhoras  sensiveis 
senào  depois  de  muitas  semanas  de  applicações  balda- 
das, e  de  aturadas  dores  e  intolerância  do  mais  pequeno 
raio  de  luz. 

O  D^  Quadri  de  Nápoles  tem  curado  vários  casos 
de  bronchocele  por  meio  do  sedenho  introduzido  no 
tumor. 

Os  médicos  e  cirurgiões  inglezes  e  hoUandezes  na 
'  ilha  de  Java,  empregào  para  curar  as  blennorrhagias 
virulentas  o  pó  do  piper  cubebaf  planta  que  cresce 
n'aquella  ilha ,  e  o  dão  na  dose  de  cousa  de  três  oi- 
tavas cm  huma  pouca  de  agua ,  repetindo  cinco  ou  seis 
vezes  por  dia.  Affirmào  que  o  ardor  cessa  dentro  de 
48  horas,  e  a  descarga  dentro  de  poucos  dias;  sendo 
comtudo  necessário  continuar  a  tomar  o  remédio  por 
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mais  alguns  dias.  Experiências  feitas  em  Edimburgo 
conQrmao  os  ])ons  eíTeitos  desta  planta,  e  fazem  esperar 
que  também  seja  proveitosa  contra  o  fluxo  branco. 
Km  hum  caso  comtudo,  prodnzio  huma  inflammação 
dos  tt*sticulos.  Durante  o  seu  uso  deve  o  doente  ab- 
ster-se  de  licores  espirituosos  e  de  alimentos  stimu- 
laníes.  Esta  pimenta,  mui  vulgar  na  ilha.de  Java,  he 
desconhecida  nas  mais  ilhas  das  índias  orientaes ;  os 
Javanezes  a  chamào  cumacúsj  e  a  empregào  contra 
algumas  doenças  das  crianças,  mas  não  usão  delia 
DOS  casos  de  blennorrhagia. 

Eu  publiquei  no  Journal  de  BibUographie  Mêdicale^ 
hum  methodo  de  tratar  as  blennorrhagias,  de  qualquer 
Cansa  que  sejão  procedidas  ^  o  qual  he  eíBcassissimo , 
prompto  nos  seus  eilèitos,  e  sem  o  mais  leve  incon* 
veniente ,  e  cuja  utilidade  reconheci  por  experiência 
em  Portugal.  Consiste  em  expor  o  penis  ao  vapor  dè 
hum  cozimento  da  casca  interna  da  oliveira  por  esr 
paço  de  meia  hora  ou  mais ,  repetindo  a  applicação 
nos  primeiros  três  dias  da  doença  três  ou  quatro  vezes 
por  dia.  Applica-se  o  vapor  por  meio  de  hum  vaso 
que  encerra  o  cozimento  a  ferver,  e  ao  qual  se   adapta 
hum  tubo  de  gomma  elástica  ou  de  couro,  de  com* 
primento  sufficiente  para  que  o  vapor  não  chegue  á 
parte  demasiadamente  quente ,  e   de  diâmetro  suffi- 
ciente para  involver  o  penis.  Os  efTeitos   desta  appli- 
cação são  de  ínoderar  o  ardor  e  a  inflammação,  de 
diminuir  a  acrimonia  da  matéria  e  de  fazer  terminar 
%  doença  dentro  de  hum  espaço  de  tempo  que  não 
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excede  de  ordinário  aquelle  que  exigem  os  mais  me* 
thodos ,  ou  consistão  em  injecções   ou   em    remédios 
internos ,   com    a  singular   vantajem  que   a    cura    he 
radical,  e  em  caso  nenhum'  expõe  o  doente  a  metás- 
tases ,  e  aos  mais  inconvenientes  que  os  autores    tem 
reconhecido  em  todos  os  meios  enérgicos  que  se  tem 
empregado   até    agora    para   curar   dentro  de  pouco 
tempo  esta  doença,  menus  temivel  pelos  sjmptoinas 
primitivos  que  pelas  suas  funestas  consequências  ,  e 
lesões  graves  da  urethra  que  delia  se  originào. 

Brown,na  sua  Flora  da  Jamaica , tinha  já   annun-» 
ciado  as  qualidades  anti-venenosas  da  planta  chamada 
Nhandirobe  ou  feviUea  cordifolia  dos  botânicos ,  mas 
só  fallou  destas  propriedades  vagamente,  e  não  citou 
facto    algum  em  abono  da  suá  opinião.  M.  Jaspart, 
habitante  da  ilha    da  Guadeloupe,  observou  os  ma- 
ravilhosos  effeitos    das  sementes  desta  planta  contra 
a  acção  dos  mais   activos    venenos   vegetaes,  quaes 
são    a    noz   vomica ,   o    sueco  da    mandioca   e    do 
hipponianes.  M.  Drapiez,  hum  dos  Redactores   dos 
Annaes  das  Sciencias  phjsicas ,  de  BruxeUas ,  a  quem 
M.  Jaspart  remetteo  huma  porção  destas  sementes , 
acaba   de  verificar   os    singulares  eíTeitos  delias  por 
numerosas  experiências    que  parecem  concludentes  ; 
e  achou  que  erão  eíScazes  contra  a  acção  da  noz  vo- 
mica,  da  cicuta  virosa,  do  hippomanes,  do  rhusto- 
xicodendron,  tanto  nos  casos  em  que  estes  venenos 
são    introduzidos   no   estômago    de   animaes,  como 
quando  são  applicados  a  feridas  feitas  na  pelle ;  l^mr 
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bem  reconheceo  que  este  poderoso  remédio  aprovei- 
tava tomado  interiormente ,  assim  como  applicado  ás 
feridas  envenenadas ,  em  forma  de  cataplasma.  As 
sementes  devem  não  ser  mui  antigas ,  pois  quando 
adquirem  hum  sabor  rancido ,  agravào  em  vez  de  di- 
minuir o  mal. 

Analysadas  estas  sementes ,  achou  M.  Drapiez  que 
continhão  :  i^.  Óleo  fixo;  ^^,  principio  mucoso;  3^. 
matéria  ligneo-parenchy matosa;  4^.  fécula  amylacea; 
5°/ extractivo ;  &*,   resina.  Experimentando   a    acção 
de  cada  hum  doestes  principios  ^  achou  que  o  efieito 
antivenenoso  não  pertencia  a  nenhum  em  particular, 
a  que  parecia  resultar  da  combinação  delles.  O  óleo 
he  pouco  ou  nada  purgante ,  mas  he  hum  vermifugo 
mais  efficaz  que  o  óleo  de  mamona ;  o  extractivo  he 
purgante  ,  e  a  elle  parece  devida  a  mesma  propriedade 
da  semente ,  que  obra  como  cathartico  benigno.  Esta 
planta  cresce  em  todas  as  ilhas  da  America ,  e  deve 
existir  no  Brasil. 

/  O  Dr.  Linan  Spalding  mandou  ha  pouco  de  New- 
Tork  ao  Barão  Larrey  huma  Memoria  sobre  as  vir- 
tudes anti-hydrophobicas  da  planta  chamada  pelos  ' 
botânicos  ScutelUma  lateríjlora,  e  pelos  americanos 
do  norte  SkuU-cap.  Este  medico  cita  85o  casos  de 
hydrophobia  no  homem ,  e  mais  de  1,100  nos  animaes , 
curados  por  esta  planta ,  a  qual  obra  como  especifico 
em  qualquer  período  da  moléstia.  Muito  feliz  será 
para  a  humanidade  se  isto  se  vier  a  confirmar. 

O  Dr.  Alexandre  Monro ,  professor  de  Anatomia  e 
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Cirurgia  na  Universidade  de  Edimburgo ,  o  qual  por 
muito  tempo  se  mostrou  duvidoso  sobre  os  efleítos 
da  vaccina ,  publicou  em  1818  Observações  sobre  as 
diíTerentes  espécies  de  bexigas,  e  particularmente  sobre 
aquella  que  algumas  vezes  sobrevem  á  vaccina.  Nesta 
obra  reconhece  plenamente  asvantajens  da  vaccina; 
affirma  porém  que  em  muitos  casos  em  que  esta  foi 
devidamente  inoculada  e  passou  por  todos  os  %^\j& 
períodos  regularmente,  sobrevierão bexigas ; mas  con- 
fessa que  este  acontecimento  não  he  mais  frequente 
nos  vaccinados  do  que  nos  inoculados  com  a  matena 
variolica,  e  que  as  bexigas  subsequentes  á  vaccina 
são  quasi  sempre  pouco  perigosas ,  pois  ainda  quando 
começão  com  symptomas  graves ,  estes  cedem  antes 
do  septimo  dia ,  e  a  doença  termina  favoravelmente. 

Todas  as  observações  feitas  em  paizes  diversos  dão 
05  mesmos  resultados  favoráveis  sobre  a  efficacia  da 
vaccina ;  mas  nenhum  paiz  tem  posto  em  praclica 
com  mais  eíleito  esta  utilíssima  inoculação  do  que 
a  Dinamarca.  £is-aqui  a  estatistica  das  pessoas  mortas 
de  bexigas  em  Copenhague  desde  o  anno  de  175^  até 
ao  presente.  Desde  aquelle  anno  até  i^G'^  morrerão 
a644  pessoas  de  bexigas;  21 16  desde  1762  até  1772; 
12233,  de  1772  até  1782;  2735,  de  1782  até  i8ç)2.  Depois 
da  introducçâo  da  vaccina  ,isto  he,  de  1802  até  1818 
8Ó  morrerão  i58 ;  em  1810  só  morrerão  quatro  pessoas 
de  bexigas,  e  desde  então  nem  huma  só. 

A.  pezar  de  provas  tão  evidentes  não  faltào  ainda 
detractores  da  vaccina;  pela  mesma  razão  que    os 
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houve  e  haverá  sempre  de  tudo  quanto  he  útil  e  bom. 
Todo  o  governo  deveria  promover  com  efficacia  a 
vaccinaçào ,  e  cohibir  as  tentativas  que  os  ignorantes 
ou  os  obstinados  fizerem  para  privar  as  nações  dos 
úteis  resultados  d'este  tão  feliz  invento. 

CHYMICA. 

Já  no  Tomo  Vil  dos  Ânnaes  dêmos  buma  breve 
noticia  do  descobrimento  de  M.  Braconnot  sobre  a 
conversão  da  serradura  de  madeira  e  dos  trapos  em 
assucar.  Agora  ajuntaremos  mais  algumas  particula- 
ridades extrahidas  principalmente  do  relatório  feito 
sobre  esta  matéria  ao  Instituto  de  França  por  M. 
Tbenard. 

He  bem  sabido  que  M.  KirchofT  foi  o  primeiro 
chymico  que  tratando  o  amido  pelo  acido  sulphurico 
diluído  com  agua,  o  converteo  em  huma  matéria 
sacchaiina  inteiramente  análoga  ao  assucar  de  uvas. 
M.  Theodore  de  Saussure  confirmou  este  experimento, 
e  fez  ver  que  loo  partes  de  amido  assim  tratadas 
prôduzião  loo  jr  de  assucar;  o  que  se  explica  fácil* 
mente  considerando  o  quanto  a  composição  do  amido 
se  assemelha  á  do  assucar,  pois  das  experiências  de 
MM.  Thenard  e  Gay-Lussac  resulta  que  basta  tirar 
ao  primeiro  certa  porção  de  carbone ,  ou  ajuntar-lhe 
certa  quantidade  de  agua ,  para  o  converter  em  as* 
sucai*.  A.  agua  neste  caso  provém  da  que  se  acba 
misturada  com  o  acido. 

M.  Braconnot  fez  ver  ultimamente  que  outro  tanto 
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se  podia  eíTectuar,  com  a  serradura  de  pao^  de'  car* 
pinos  (  charme )  e  com  trapos  velhos  de  cânamo.  Eis- 
aqui  succinctamente  o  processo  empregado  por  este 
chymico. 

Trata-se  huma  certa  quantidade  das  mencionadas 
substancias  pelo  acido  sulphurico  concentrado  a  frio  ; 
a  matéria  parece  carbonisar-se ,  mas  o  que  se  julga 
carvão  não  lie  outra, cousa  mais  que  hum  pó  preto, 
o  qual  se  separa  facilmente  pela  lavagem ,  e  a  nia^ 
teria  se  converte  em  huma  verdadeira  gomma,  que 
tem  muita  analogia  com  a  gomma  arábia  ,  e  que 
promette  poder  servir  a  muitos  usos  nas  artes.  Separa- 
se  esta  gomma  do  acido  sulphurico  em  excesso ,  por 
meio  do  carbonate  de  cal,  ficando  ella  suspendida 
Ho  licor.  Trata-se  depois  esta  gomma  por  meio  de 
acido  sulphurico  diluido  com  agua,  a  3o°  ou  4^^  e 
em  ebulliçào,  e  assim  se  converte  em  hum  verda- 
deiro assucar  semelhante  ao  que  se  exti^ahe  dá  uva , 
e  cuja  quantidade  excede  algtim  tanto  a  da  serradura 
ou  do  trapo  que  se  empregou.  Alem  doeste  assiicar, 
que  forma  quasi  a  totalidade  da  massa  ,  produz-se 
outra  substancia  que  M^  Braconnot  chamou  acido 
vcgeto^sulphurico  ^  por  ser  composta  de  acido  sulphu- 
rico e  de  matéria  vegetal.  Separa-se  da  massa  por 
meio  de  alcohol  rectificado  que  o  dissolve,  e  purificá*- 
se  da  pequena  porção  de  matéria  saccharina  que  ainda 
possa  conservar ,  agitando-o  depois  de  o  ler  feito  eva- 
porar até  á  consistência  de  xarope,  com  ether-  Este 
acido ,    quando   puro ,   he  deliquescente ,  incrystaUi- 
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síivel  e  extremamente  agro;  decompõe-se  ao  banho 
niaria ,  até  em  temperatura  inferior  á  da  agua  a  ferver; 
nào*  altera  as  dissoluçõjçs  metallicas ,  não  precipita  o 
nitrate  de  barytes  nem  o  de  chumbo ;  dissolve  todos 
os  òxydos  tnetallicos,  formando  com  elles  saes  deli* 
qiiescenteSy  insolúveis  no  alcofaol  rectificado ,  e  que 
se  decompõem  pelo  calor. 

M.  Thenard  terminou  o  seu  relatório  y  ànnunciando 
que  M.  Pouillet,  chymico  empregado  em  buma  fa- 
brica de  Bercy^  se  occupava  havia  seis  mezes  de  tra- 
balhos análogos  aos  de  M.  Braconnot,  e  que  tinha 
igualmente  obtido  assucar ,  tratando  papel  por  meio 
do  acido  sulphurico  diluido  com  agua.  Seria  curioso 
saber  se  o  papel  e  o  amido ,  antes  de  se  transfor- 
marem em  assucar,  passão  pelo  estado  intermediário 
de  jomma :  M.  Thenard  julga  ser  isto  provável. 

No  volume  antecedente  dêmos  huma  succincta  conta 
do  novo  alcali  descoberto  na  casca  da  falsa  Angus-* 
tura,  Angustura  pseudo-ferruginea  ou  Srucea  ^nti- 
djsenterica  f  por  MM.  Pelletier  e  Caventon.  Agora 
diremos  mais  alguma  cousa  a  este  respeito. 

Os  dois  mencionados  chymicos,  que  com  tanta 
diligencia  e  successo  proseguem  na  importante  invés, 
tigação  dos  principios  activos  dos  Vegetaes ,  começarão 
as  suas  experiências  sobre  a  planta  de  que  falíamos 
na  ideia  de  acharem  nella  a  sttychnina;  assim  o 
presumião  pela  acção  da  falsa  angustura  sobre  a  eco- 
nomia animal  ,  a  qual  pelas  observações  do  professor 
Tom.  FIIl^  P.  a».  9  B 
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Emmert  e  do  D^  Marc ,  tinha  grande  analogia  com  a 
dos  strycbnos ,  e  com  a  da  noz  vomica  em  particular  -, 
porém  bem. depressa  reconhecerão  que  o-  priDcípio 
activo  da  Brucea  antírdo^senterica  era  inteiramente 
distinctoda  strychnina.  Derào-lhe  o  nome  deinicjiiâ^ 
em  honra  do  celebre  ^via jante  James  Bruce  ,  que 
trouxe  da  Abyçsinia  as  primeiras  sementes  desta  ar- 
vore j  a  qual  depois  se  tem  propagado  nos  jardins  bo- 
tânicos da  Europa. 

MM.  Pelletier  e  Caventou  procederão  nsi  analyse 
desta  casca  da  maneira  seguinte.  Depois  de  a  tratarem 
pelo  ether  sulphurico  para  separarem  a  matéria  gorda, 
expozerão  a  substancia  á  acção  de  alcohol  rectificado , 
e  evaporarão  as  diSerentes  tincturas  para  expulsar  o 
alcohol  :  as  primeiras  erão  de  côr  amarella  averme- 
lhada ,  e  as  ultimas  sem  côr.  A  matéria  extractiforme 
assim  obtida  foi  dissolvida  em  agua  distillada ,  e  ira- 
tada  pelo  sub-acetate  de  chumbo,  que  precipito u  a 
maior  parte  da  matéria  colorante  ^  comtudo ,  pela  eva- 
poração tornou  a  apparecer  paite  da  côr^  O  chumbo 
em  excesso  foi  separadp  pelo  bjdrogeneo  sulphuretado. 

Experimentarão  depois  o  efièito  da  ammonia  e  do 
sub-carbonate  de  potassa ,  que  deveriâo  ter  patenteado 
a  strychnina,  se  ella  tivesse  existido j  n^uis  estes  rea- 
gentes não  tiverão  outro  eíTeito  senão  o.  de  tomar  a 
côr  amarella  mais  carregada.  Comtudo ,  comq  a  am- 
monia indica  no  licor,  propriedades  alcalinas  inde- 
pendentes  das  d'este  alçaU,  o  qual  se  pode  expellir  pela 
evaporação ,  substituirão  a  elle  a  magnesia  calcinada 
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e  lavada  em  agua  a  ferver»  e  vtrão  que  os  licores 
filtrados  erão  nào  só  alcalinos,  mas  até  mais  ener* 
gicos  em  restituir  as  cores  vegetaes  avermelhadas 
pelos  ácidos» do  que  a  mesma  strycbnina.  Continuarão 
a  lavar  o  precipitado  magnesiano  até  que  as  aguas 
das  lavagens  sabírão  sem  côr ,  e  substituirão  á  agua 
alcobol  deflegmado  e  a  ferver ,  para  separar  a 
supposta  strycbnina;  porém  tendo*o  evaporado  não 
acharão  vestigio  delia.  Então  suspeitarão  ter  achado 
huma  nova  substancia  alcalina  differente  da  strycbnina, 
e  muito  mais  solúvel.  Com  effeito,  evaporando  as  aguas 
de  lavagem  obtiverão  buma  massa  corada ,  granulosa 
e  alcalina.  Para  a  purificar  tentarão  em  vão  vários 
methodos,  e  por  'fim  o  conseguirão  combinando-a 
com  o  acido  oxalico ,  e  tratando  depois  este  oxalate 
pela  cal  ou  magnesia ,  as  quaes  apoderando-se  do  acido 
deixão  o  novo  alcali  vegetal  livre;  este  se  redissolve 
em  alcobol  a  ferver,  pela  lenta  evaporação  do  qual 
se  obtém  em  fim  crystallisado.  Se  a  evaporação  be 
lenta ,  e  retardada  pela  addição  de  buma  pouca  de 
agua  ao  alcobol ,  oblem-se  crystaes  transparentes  e  de 
algumas  linhas  de  comprido,  que  tem  a  forma  de 
prismas  obliquos  com  base  parallelogrammica. 

A  brucina  dissolvesse  em  Soo  partes  de  agua  fer* 
vendo,  e  em  85o  de  agua  fria.  A  presença  da  matéria 
colorante  augmenta  muito  a  solubilidade  doeste  alcali,o 
qual  por  isso  be  tão  diíficil  de  purificar  pela  dissolução 
e  crystallisaçào.  A  pezar  de  ser  tão  pouco  solúvel ,  be- 
o  incomparavelmente  mais  que  a  strycbnina ,  a  qual 

9* 
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exige  «7000  partes  de  agua  fria ,  ou  àSoo  de   agqa    a 
ferver,  paia  a  sua  dissolução.  O  sabor  da  brucina  lie 
mui  amargoso  ^  se  bem  que  menos  prontinciado  que 
o  da  strychnina;  pòrêm  hemais  acerbo,  acre  e  per« 
sístente.  Elposta  ao  ar  não  6é  altera ;  pode  dei^reter-se 
sem  se  decompor  (  nò  que  diflfere  muito  da  sti^jrcfaniaa)^ 
e  esfriando  toma-se  em  huma  masto  que  parece  cera* 
Derrete-se  a  hum  calor  pouco  superior  ao  dà   agua 
a  ferver.  A  brucina   crystallisada  em  huma  solução 
fílcoholica  derrete-se  muitas  vezes  eo^  temperatura  mui 
inferior,  mas  esta  anomalia  provêm  de  huma  pequena 
porção  de  alcohol  retida  entre  as  laminas  dos  crystaes. 
Exposta  a  hum  grão  maior  de  calor  dec#mpõe-^se ,  e  dá 
óleo  empyreumatico ,  algutna  agua ,  acido  acético ,  faj-^ 
drogeneo  carbonetado  ,  e  mui  pouco  acido  carbónico  , 
sem  o   menor  vestigio  de    ammonia.    Tratada    pelo 
deutoxydo   de  cobre ,  dá  muito    acido  t:arbonico  e 
agua,  e  apenas  vestígios  de  akote. 

A  brucina  he  susceptível  de  fol*mar  com  os  ácidos 
saes  neutros,  e  combinações  acidas.  Os  saes  neutros, 
e  os  saes  ácidos  crystaliisão  pela  maior  parte  com  fa- 
cilidade ,  apresentando  formas  constantes  e  regulares. 
Os  autores  examinarão  particularmente  o  sulpbate  ^ 
o  hjdro-chlorate  ou  muriate ,  o  phosphate ,  o  nitiate , 
o  acetate  e  o  oxalate,  e  propõem-se  a  continuar  as 
suas  experiências ,  para  determinarem  com  precisão  a 
composição  chymica  das  diversas  combinações  do  novo 
alcali ,  e  pata  com  mais  exacção  poderem  assignar  o 
lugar  que  lhe  compete  relativamente  á  morphina  e  A 
strxchnina. 
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.  Em  quanto  á  acçào  da  brucina  sobre  a  economia 
animal ,  já  di$semos  que  era  análoga  á  da  sUychnina  , 
posto  que  menos  activa,  na  razão  de  i  pa^a  ia.  As3Ím 
como  a  strychnina  produz  violentos  ataques  de  teta- 
nos ,  sem  atacar  o  cérebro ,  nem  causar  desarranjo 
das  faculdades  intellectuaes.  Forâo  precisos  quatro 
grãos  de  brucina  para  matar  hum  coelho ;  e  bum  cão 
,  robusto,  depois  de  tomar  três  grãos  delia,  escapou, 
a  pezar  de  ter  experirneptado  violentos  ataque^  de 
tetanos. 

O  extracto  alcobolico  da  casca  da  faUa-anp^stura 
poderá  talvez  substituir-se  com  proveito  f,  na  practica 
da  medecina,  ao  extracto  da  noz  vomica,  por  ter  a 
grande  vantajem  de  não  sçr  tão  violento  na  sua  ope«- 
l*a(^âo ,  possuindo  alias  huma  acção  análoga, 

M.  Longchamp  pi^blicou  hum  importante  trabalho 
sobre  •  a  Magnesia ,  e  das  suas  muitas  experiências 
tirQu  as  seguintes  conclusões. 

i**.  O  sub-carbonate  de  ammonia  he  o  melhor  res^^ 
gente  para .  separar  a  cal  das  soluções  magnesio*cal- 

carias. 

a<>.  Os  sub-carbonatea  alcalinos ,  ainda  com  o  soc^ 
corro  do  calor,  não  precipitão  senão  imperfeitamente 
a  magnesia. 

3^.  O  carbonate  de  magnesia  he  sohiv^  nos  saet 
alcalinos. 

^^,  A  pota3sa  cáustica  precipita  tods^  a  maresia 
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das  dissoloções  magnesianas.  Em  toda  a  analjse  em 
que  se  qneira  separar  a  magnesia,  he  forçoso  preci* 
pitá-la  por  linm  alcali  cáustico. 

S^.  O  snlphate  de  magnesia  reiem  a  agua  com  força; 
este  sal  caldnado  por  muito  tempo ,  ainda  em  pequeno 
grão  de  calor,  dissolve-se  depois  com  difficuldade 
na  a^^. 

&*.  A  magnesia  calcinada  até  ao  branco  candente 
retém  ao ,  78  por  |  de  agua- 

7<>.  Comparando  os  resultados  das  suas  analjses  do 
sulphate  de  magnesia  crystallisado  e  anhydre ,  do 
faydrate  de  magnesia ,  e  da  magnesia ,  com  os  de  M. 
Berzelius,  acha  huma  difierença tão  grande,  que  julga 
ser  indispensável  repetir  as  experiências.  Aconselha  que 
se  abandone  a  analjse  pelos  saes  baryticos,  pois  que 
hum  erro  de  ^^  no  sulphate  de  barytes  obtido  ,  pode 
produzir  erros  consideráveis  na  analjse  da  magnesia 
por  effeito  dos  cálculos.  Julga  preferível  operar  sobre 
o  sub-carbonate  de  magnesia. 

M.  Longchamp  não  pertende  combater  a*  theoría 
das  proporções  tão  bem  desenvolvida  por  M.  Berzelius; 
dá  porem  a  entender  que  ha  géneros  de  combinações 
em  que  se  não  verifica  a  theoría,  sendo  d'este  no* 
mero  os  hydrates.  M.  Berzelius  mesmo ,  confessa  que 
ha  casos  em  que  as  combinações  não  seguem  regras 
fixas  (V.  Annaes  de  Chymica,  tom.  XI,  pag.  245),e 
que  o  enxofre  se  combina  com  o  arsénico  em  todas 
BS  proporções. 
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M.  Robiquet  publicou  recentemente  hum  trabalho 
sobre  os  prussiates  j  que  emprehendeo  antes  de  co- 
nhecer o  de  M.  Porret ,  com  as  conclusões  do  qual 
concorda  em  alguns  pontos  ,  difièrindo  em  outros.  Os 
resultados  e  conclusões  de  M.  Porret  não  tendo  ainda 
recebido  a  plena  approvação  dos  redactores  dos  An- 
naes  de-Chymica,  limitar-nos-hemos  por  ora  ás  se- 
guintes observações  de  M.  Robiquet;  ' 

lO.  A  potassa  he  hum  elemento  essencial  do  prus- 
siate  branco  obtido  nas  dissoluções  ao  mini  mo. 

ao.  O  proto-prussiate  triplo  de  ferro  ,  he  algum 
tanto  solúvel  em  agua ;  he  susceptivel  de  crystallisar ; 
a  sua  côr  he  amarella. 

m 

3^.  O  acido  do  azul  de  Prússia  ordinário,  e  dos 
prussiates  triplos, he  em  geral  huma  combinação  de 
ferro ,  de  cyanogene  e  de  acido  hjdrocyanico. 

4^^.  O  azul  de  Prússia ,  e  os  prussiates  triplos  em 
geral ,  são  formados  de  hum  cyanureto  ,  e  de  hum  hy- 
drocyanate, 

50.  He  provável  que  a  côr  do  azul  dê  Prússia  hc 
devida  a  huma  certa  quantidade  de  agua. 

O  D*".  Alexandre  Marcet  examinou  em  huma  Me- 
moria que  deve  apparecer  no  volume  das  Transacções 
Philosopfaicas  de  1819,  a  agua  de  diíTerentes  mares 
relativamente  á  proporção  dos  seus  saes;  e  igualmente 
procurou  tirar  das  observações  de  differentes  náuticos 
conclusões  relativas  á  temperatura  e  congelação   da 
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agua  salgada.  De  todas  estas  observações  resulta  que  ^ 
á  excepção  da  influencia  das  correntes ,  da  vizioban- 
ça  do  gelo,  e  dç  oqtras  causas  loçaes,  he  quasi 
uDÍforme  a  composição ,  temperatura  e  mais  proprie* 
dades  da  agua  do  mar  em  qualquer  parte  do  çlabo. 
A  temperatura  parece  ser  a  mesma  na  superficie  ,  e 
em  differentes  profundidades.  (  V.  Tom.  I  dos  Aaaaes, 
Part  I.  pag:  8o  )^ 

Â  respeito  da  congelação  da  agua   do  mar,  be  bem 
sabido  que  os  montes  de  gelo  contêm  agua  doce.  A 
agua  do  mar  quando  se  congela  abandona  o  sal.  Já 
Ffaime ,  em  i'776  o  tinha  reconhecido  por  experiências 
directas ,   insertas  no   tomo   LXVI   das    Transacções 
Pbilosophicas » pag.  a4().  Nairne  diz  que  a  congelação 
da  agua  do  mar  se  faz  a  —  o,  94  (  cent. ) ,  e  M.  Marcet 
a — a®,  2.  Pelas  experiências  de  Sir  C.  Blagden  sobre 
o  effeito  da  dissolução  dos  saçs  na  s^ua,  parece  ser 
a  opiuião  de  Nairne  a  mais  chegada  á  verdade.  Nairne 
também  tinha  reconhecido  que  a  agua  do  mar,  não 
sendo  agitada ,  podia  baixar  de  temperatura  até  alguns 
grãos  abaixo  de   zero,  sem  se   congelar.  Af.  Marcet 
resinou  .agua  do  mar  da  gravidade  specifica  de  io;i6 
debaixo  do  recipiente  da  machina  pneumática  pelo 
processo  de  Leslie,  e  abaixou  a  temperatura  até  —  7°,  3 
(  cent.  ^  sem  qye    ella   se  congelasse ;  mas   apenas  a 
agua  começou  a  gelar-se  subio  o  thermometro  a  —  a^,^. 

A  separação  mais  ou  menos  completta  do  sal  da 
agua,  depende  da  rapidez  com  a  congelação  se  opera. ' 

A  agua  pura  oSeréte  o  notável  phenomeno^  que  o 
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xnaxkno  da  sua  densidade  nãp  he  no  ponto  de  con- 
gelação ,  mas  sim  perto  de  -f  4^.  ( çent. ).  M.  Marcet 
à\7t  que  outro  tanto  não  acontece  á  agua  do  mar,  a 
qual  se  contrahe  gradualmente ,  posto  què  em  pro- 
porção decrescente  y  até —  5<*,  6 ,  e  que  ,  passado  este 
termo ,  parece  experimentar  huma  pequena  dilatação ; 
e  que  finalmente  em  ^  7®  ou'— 8<>  ( cent )  a  agua  con- 
gelando-se  augmenta  de  volume  e  sobe  o  thermome- 
tro  a  T-  s^^y  3.  Daqui  conclue  M.  Marbet  que ,  se  a  agua 
salgada  não  começa  a  dilatar*se  senão  abaixo  da  tem- 
peratura em  que  gela ,  se  a  congelação  não  for  retar** 
dada,  poderá  solidificar^sé  sem  previa  dilatação.  Porém 
.as  experiências  directas  de  Sir  C  Blagden  insertas  no 
tomo  LXXVUI  das  Transacções  Philosophicas,  pag.  3i  i, 
são  diametralmente  oppostas  ás  de  M.  Marcet,  e  ten- 
dem a  provar  a  identidade  dos  phenomenos.  «  O  sal 
dissolvendo-se  na  agua ,  diz  Sir  C.  Blagden ,  não  tem 
outro  eOeito^em  quanto  á  dilatação  que  este  liquido 
experimenta  quando  esfria,  mais  do  que  abaixar 
a  temperatura  em  que  este  phenomeno  se  manifesta, 
de  hum  numero  de  grãos  igual  áqáelle  de  que  abaixon 
o  ponto  de  congelação.  3» 

Novas  experiências  de  MM.  Lassaigne  e  FeneuUe 
confirmào  a  realidade  do  novo  alcali  que  acharão  no 
Delp/iimitm  Staplyrsagria.  Veja-se  o  Tom.  YII  dos 
Annaes,  Parte  a",  pag.  i35. 

M.  Henri  Braconnot  descobrio  o  seguinte  processo 
para  fixar  na  lan ,  na  seda ,  no  algodão,  no  linho ,  etc. 
Ikuma^  bellissima  cor  amarella  mineral,  muito  ^iva, 
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e  permanente,  todas  as  vezes  que  se  não  místãra 
com  certos  oxydos  que  a  desbotào.  Esta  tinta  he  for- 
mada pelo  sulphureto  de  atsenico  ou  realgar.  Eis-aqui 
o  processo. 

Toma-se  enxofre  i  parte,  oxydo  branco  de  arsénico 
a  partes ,  potassa  do  commercío  5  partes ;  derrete-se 
tudo  em  hum  cadinho  a  hum  calor  vizinho  do  ver* 
nielho.  Obtèm-se  huma  massa  amarella  que  se  fas 
dissolver  em  'agua  quente ;  filtra-^e ,  para  sepai^ar  delia 
hum  sedimento  formado  em  grande  parte  de  arsénico 
metallico  em  palhetas  brilhantes ,  e  de  huma  pequena 
quantidade  de  matéria  em  floccos  côr  de  chocolate , 
que  parece  ser  hum  sub-sulphureto  de  arsénico.  Sobre 
o  licor  filtrado  e  diluido  deita-se  acido-sulphuríco 
fraco ,  o  qual  produz  hum  precipitado  em  floccos  de 
huma  bella  côr  amarella.  Lava-se  este  precipitado 
sobre  hum  panno,  e  dissolve-se  com  extrema  facili^ 
dade  na  ammonia  -y  dá  hum  .licor  avermelhado ,  no 
qual  se  deita  hum  excesso  de  ammonia  para  o  privar 
inteiramente  da  côr«  He  neste  licor  que  se  mette  a  lan , 
seda  y  etç.  que  se  quer  tingir ,  diluindo-o  com  agua , 
segundo  a  intensidade  da  côr  que  se  pertende  obter. 
Nesta  operação  devem  evitar-se  todos  os  instrumentos 
de  metal.  Quando  se  tirão  os  estofos  do  banho ,  sabem 
sem  côr,  mas  pela  evaporação  da  ammonia  tomào- 
se  amarellos.  Devem  expôr-se  bem  ao  ar  até  que  a  côr 
cesse  de  adquirir  intensidade ;  então  lavão-se  e  seccão- 
se.  Não  se  deve  dissolver  o  sulphureto  de  arsénico  na 
ammonia  senão  á  medida  que  for  necessário  para  fazer 
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d  tintai  em  razão   da  tendência  que  huma  pequena 
parte  do  arsénico  tem  a  oxydar-se. 

A  lan  deve  ser  calcada  no  banho ,  e  ficar  nelle  até 
estar  bem  impregnada ;  espreme-se  depois  mui  ligei- 
ramente e  por  igual  y  ou  deixa-se  escorrer.  A  seda, o 
algodão ,  o  cânamo  e  o  linho  ,  basta  que  sejào  mettidos 
no  liquido  ^  logo  se  impregnão ,  e  depois  espremem-se 
bem. 

Esta  preparação  dá  todas  as  gradações  da  cèr  ama* 
rela  desde  a  mais  clara  até  á  mais  carregada.  Não 
perde  o  brilho ,  resiste  a  todos  os  agentes ,  excepto 
aos  alcalis,  e  por  isso  não  se  pode  lavar;  convém 
para  a  seda ,  o  veludo ,  as  tapeçarias ,  os  papeis  pinr 
tados ;  e  sahe  por  preço  muito  diminuto* 

O  mesmo  chjmico  também  conseguio  fixar  na  seda 
o  verde  de  Scheele ,  que  lhe  dá  a  cor  verde-mar. 

M.  André  Fyfe,  de  Edimbui^o ,  prublicou  huma  Me- 
moria sobre  as  substancias  que  contém  o  iode.  Eis* 
aqui  as  suas  principaes  conclusões- 

i<>.  A  agua  do  mar  não  contêm  iode. 

ao.  O  iode  acha-se  só  nos  productos  marinhos. 

3<*.  O  iode  que  se  acha  na  soda  não  he  hum  pro- 
dueto  da  combustão. 

4®.  Só  as  plantas  cryptogamicas ,  e  as  esponjas  conr 
,tém  iode ;  ou  estas  segundas  se  considerem  como  algas, 
com  Linneo ,  ou  como  productos  animaes ,  segundo 
a  opinião  de  outros  naturalistas. 
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5^.  O  iode  das  plantas  cryptogamicas  diss«^e-se 
facilmente  na  agua  :  e  qae  se  acha  nas  esponfas  não 
goza  4esta  propiiedade. 

M.  Dabit  ha  muitos  annos  inserío  nos  Annaes  de 
Chjmica  de  Parts  experiências  curiosas  e  interessantes 
sobre  a  alteração  que  experimenta  o  acido  sulphurico^ 
quando  obra  sobre  o  alcohol.  Os  resultados  obtidoç 
por  este  chymico  provào  sem  contestação  que  a  expli- 
cação dada  por  Fourcroj  e  Vãuquelin  da  fcHrmação  do 
ether  he  errónea  >  e  mostrão  que   na  conversão  do 
alcohol  em  ether  por  meio  do  acido  sulphurico    ha 
hum  novo  acido  produzido.  Parece  incrivel  que  ex- 
periendas  tão  notáveis  fizessem  tão  pouca  sensação  , 
e  que  por  tanto  tempo  ficassem  ignoradas.  M.  Ser-* 
tuerner,  nos  Annalen  der  Physík  e  depois  delle  M. 
Vogel,  se  derão  de  novo  ao  exame  desta  matéria,  seni 
parecerem  ter  o  menor  conhecimento  dos  importantes 
trabalhos  de  M.  Dabit ;  o  que  na  verdade  he  custoso 
de  crer.  M.  Sertuerner  pertendeo  ter  descoberto  três 
ácidos  novos  resultantes  da  acção  do  acido  sulphurico 
sobre  o  alcohol ,  e  Ibes  deo  os  nomes  de  açidum  pro- 
tisnothionicum ,   acidum  deuUenothionicum  ^  e  ocidtun 
triUBnothionicuin.  M.  Vogel  repetio  as  experiências ,  e 
em  huma  Memoria  lida  a  §  de  Outubro  de  1819  á  Aca- 
demia das  Sciencias  de  Munich,  concluio  que,  na  con^ 
versão  do  alcohol  em  ether  pelo  acido  sulphurico, 
se  pi,x>duz  hum  novo  acido ,  o  qual  só  diSere  do  hjpo-r 
sulphurico  por  se  achar  ^combinado  com  huma  certa 
porção  de  óleo  volátil.  Reconhece  igualmente  que  ^ 
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theoria  da  etherificação  precisa  ser  modificada  ^  visto 
estar  provado  que  a  acção  do  acido  sulphurico  não 
se  Umita  á  formação  da  agua. 

M.  Gay-LussaC)  logo  que  teve  conhecimento  do  tra^ 

« 

balho  de  M.  Vogel,  repetio  as  suas  experiências,  6 
dos  resultados  que  obteve  tirou  as  seguintes  conclu* 
soes  fi  i<>w  Abstracção  feita  da  matéria  vegetal  ou  oleosa» 
o  novo  ^  acido ,  que  M.  Vogel  chama  sidpho-vinoso , 
parece  não  differir  do  acido  hypo^-sulphurico.  a®.  A. 
capacidade  de  saturação  do  novo  acido  não  se  altera 
pela  presença  desta  matéria  vegetal»  a  qual  parece 
preencher  as  mesmas  funcções  que  a  agua  de  crys^ 
tallisação.  3^*  Esta  matéria  vegetal ,  não  he»  como  o 
pensava  M.  Dabit ,  accidental  á  composição  do  acido 
produzido ;  e  pelo  contrario  he  ella  que  dá  ao  acido 
sulpho»vinoso,e  aos  seus  saes  ^  caracteres  particulares 
e  distinctos.  4^.  A  maior  parte  das  matérias  vegetaes 
e  animaes  sobre  as  quaes  o  acido  sulphurico  concen-* 
trado  tem  huma  acção  em  temperatura  moderada ,  e 
sem  que  se  manifeste  acido  sulphuroso ,  quando  são 
tratadas  pelo  acido  sulphurico,. dão  origem  ao  acido 
hypo-sulphurico  combinado  com  huma  matéria  de  na- 
tureza vegetal  ou  animal,  que  em  geral,  parece  ser 
diílerente  em  cada  espécie  de  substancias*  5^.  Não  julga 
que  se  devão  distinguir  outros  tantos  ácidos  quantas 
hQuver  destas  substancias  vegetaes  ou  animaes  com- 
binadas com  o  acido  sulphurico.  69,  A  theoria  da 
formação  do  èther  tal  qual  foi  da4a  por  Fourcroy  e 
yauqueliui  não  he  hoje  admissível.  O  acido  sulphurico. 
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cede  com  effejto  parte  do  seu  oxygeneo  ao  afeohol  ^ 
e  o  resultado  da  etherificaç&o  pai^ece  ser  ether,  acido 
hypo-sulpburico  e  huma  matéria  vegetal  de  natureza 
oleosa ,  que  tem  a  maior  analogia  com  o  óleo  doce  do 
¥Ínho.  Forma-se  realmente  buma  quantidade  de  acido 
bypo-sulphurico ,  considerável  relativamente  aoether 
produzido ,  e  o  óleo  doce  do  vinho  não  se  manifesta 
senão  ao  mesmo  tempo   que  o  acido  sulphuroso ;  be 
mui    provável  que  ambos  estes   productos  resultem 
da  decomposição  do  acido  sulpbo-vinoso.  Para  o   ai* 
cobol  se  converter  em  etber  basta  que  ceda  bydro* 
geneo  e  oxygeneo ,  nas  proporções  que  constituem  a 
agua ;  mais  visto  que  o  acido  sulphurico  lhe  abandona 
parte  do  seu  oxygeneo ,  deveria  haver  carbone  preci- 
pitado ^  e  com  efieito  he  no  óleo  doce  do  vinho  que 
elle  se  encontra- 

He  provável  y  segundo  estes  novos  factos ,  que  no 
amargo  de  Welter,  e  em  outros  compostos  análogos , 
O  acido  se  acha  no  estado  nitroso. 

MM.  Pelletier  e  Caventou  lerão  ao  Instituto  de 
França ,  a  21  de  Janeiro  do  presente  anno  ^  huma 
Memoria  sobre  o  principio  activo  que  differentes  plan- 
tas da  familia  da  colchiceas  encerrão.  No  tomo  irame- 
diato  faremos  conhecer  o  resultado  das  experiências  '^ 
d'estes  laboriosos  e  babeis  cbymicos. 

ARTES. 

Com  singular .  satisfação  recebemos  aviso  de  Lisboa 
informando-^nos  dà  patriótica  determinação  tomada 
pela  Eegei^cia  de  Portugal  á  cerca  do  instrumento  que 
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daqui  remettêmos  ao  Sq^.  Marino  Miguel  Franzini^ 
para  executar  a  operação  de  extrahir  o  anael  cortical 
das  plantas.  Este  nosso  digno  compatriota  e  amigo  ob- 
teve facilmente  dos  Governadores  do  Reino ,  que  na 
Real  Fundição  de  Lisboa  se  mandasse .  fabricar  hum 
certo  numero  doestes  instrumentos  ,  para  se  darem  ao 
publico  pelo  simples  custo.  Gonsta-nos  que  já  alguns 
estavào  promptos^  que  sahirão  perfeitos,  e  que  o 
deposito  delles  he  àa  loja  do  nosso  correspondente  o 
Sn<^.  Jorge  Rey.  Estamos  certos  que  as  outras  pessoas 
nas  provincias  a  quem  mandámos  instrumentos  seme* 
Ihantes  não  serão  menos  activas  em  promover  a  pro- 
pagação de  hum  meio  tão  fácil  e  efficaz  de  melhorar 
bum  ramo  importante  da  cultura  das  arvores  fructi* 
feras ,  e  da  vinha. 

O  D>^.  Mac  GuUoch  communicou  ,  em  huma  carta 
ao  Dl".  Brewster,  o  processo  seguinte  para  dar  côr  ás 
ágatas ,  do  qual  usão  em  Allemanha  os  lapidarios,  e 
dellei  fazem  segredo ;  parece-lhe  ser  o  mesmo  de  qiie 
na  índia  se  faz  uso* 

Este  processo,  consiste  em  fazer  ferver  as  ágatas 
lapidadas  em  acido  sulphurico  (  vitriolico ) :  immedia* 
tamente  algumas  laminas  se  fazem  prestas ,  conser-^ 
vando  as  outras  a  sua  côr  natural  ou  tornando-se  de 
hum  branco  ainda  mais  brilhante ,  e  daqui  resultão  ma-- 
tizes  querealção  o  valor  das  pedras*  Este  eQeitonão 
se  verifica  senão  nas  ágatas  que  for&o  gastas  na  ix>da 
do  lapidario,  porque  he  devido  á  acção  do  acida 
sulphurico  sobre  o  óleo  absorvido  durante  a  operação 
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de  lapidar.  Por  isso  >  para  o  bom  êxito  do  processa 
convém  fazer  ferver  a  ágata  em  azeite  aútes  de  a 
submetter  á  acção  do  acido ;  quando  se  expõe  a  eUa 
desenvolvesse  acido  sulphm*oso  :  isto  prova  a  verdade 
da  theoria. 

Na  índia  ha  segredos  para  dar  alvura  á  superfície 
das  ágatas  e  QornallinaSy  ou  por  igual,  ou  em  linhas 
mui  subtis.  Consiste  o  processo  em  cobrir  a  pedra 
com  carbonate  de  soda ,  submettendo-a  depois  ao 
calor  de  hum  forno  ou  de  huma  mufla.  O  esmalte 
branco  e  amarello  que  resulta  desta  operação  9  he  tão 
duro  com  o  era  primitivamente  a  pedra»  e  muitas 
vezes  he  próprio  a  fazer  bellos  camafeos. 

Post-Scriptum. 
ASTRONOMIA- 

« 

O  cometa  descoberto  em  Julho  de  18 19  tem  dado 
lugar  a  muitas  investigações  á  cerca  da  sua  natureza. 
O  general  de  Lindener,  observou  o  Sói  a  tempo  que 
pelos  cálculos  pouco  discordes  do  D**.  Oibers  e  de  M. 
Bouvard ,  o  cometa  se!  projectava  sobre  o  disco  do  sol , 
e  não  havendo  notado  nódoa  alguma  neste  astro  ,  con- 
cluem d*ahi  os  astrónomos ,  com  grande  apparencia 
da  razão »  que  o  cometa ,  ou  não  tem  núcleo  opaco 
e solido y  ou  que,  se  o  tem,  deve  ser  mui  pequeno. 
Pelas  experiências  feitas  por  M .  Arago ,  a  que  assisti- 
rão MM.  de  Humboldt ,  Bouvard ,  Mathieu  e  Nicollet, 
sobre  a  luz  d'este  cometa,  parece  mui  provável  que 


«s 


■ 

çUanao  lhe  he  própria  ^  más  sim  reflectida  àú  B^l» 
pois  que  a  luz  do  cometa  pareceo  não  ser  directa  ^ 
e  em  vez  de  produzir  duas  imagens  igualmente  vivas  > 
como  succede  á  da  sol  e  estrèlUs  6xas ,  deo  mostras 
de  ser  luz  polarísada^  que  pela  dupla  refrapçâo  se 
divide  em  dous  fascículos  de  intensidade  desigual» 

K\  8i  G» 

« 

iiofti  tenlito  géstd  partictpaihos  aoà  nòssòi  lelbitá  \ 
que  o  Sn'.  í.  D*  Bomtttmpo ,  actualmente  residente 
nesta  capital  j  terminou  à  Composição  ée  huma  Missa 
de  defuntos  em  muitca  >  a  qiiatro  Vozes ,  tom  torot 
e  grande  orcheslra  ^  consagi^da  á  memoria  d(e  GamSes^ 
é  que  brevemiènte  sahirá  á  luz.  Esta  obra  ^  de  hunl 
género  severo «  áummamente  diflicil,  e  no  qual  ape«^ 
tias  dois  òu  treâ  autores  tem  levado  a  palma  ^  noa 
)>arece ,  por  partes  delia  qué  temos  ouvido  executar  t 
dever  augmentar  a  bent  mereoida  reputação  de  seu 
autor*  Este  nosso  distiílcto  compatriota ,  dedicando 
1l  codimemoração  do  ghinde  Camões^  o  irutito  de  hum 
assidpo  e  longo  trabalho»  bem  mostra  que  a  pátria  he 
o  alvo  constante  das  suas  fadigas*  e  até  na  gloria» 
que  pela  sua  arte  adquire ,  quer  que  tenhão  parte 
os  seus  conterrâneos» 

Para  que  os  particulares  poss&o  |$ozár  desta  tonspo» 
siçãOy  ajuntou-lhe  o  autor  bum  acompanhamento  de 
piano.  O  preço  da  obra  em  Parts  he  de  3o  fhinCos* 
Ja/n.  VUL  P.  »•*  IO  B 


t^B  NcÊkAis  dm  Scitncias  ^ 

O  léítoi*  báo  ignota  quadto  o  direilo  de  propriediide 
IHèrarífei  be  sagrado  Mfc  paiaes  dvilisadòs  \  este  direito 
^já  nos  embaraçciu  de  desbrev^r  no  volniíie  passado  a 
jiimwtusa  l^drmilica  de  M.  Godin^  a  mesma  ratão 
«los  impede  ainda  hdje  de  o  faaer  liesie  velame ;  po^ 
réia  podemol  affirmar  aae  noasM  subsoriptorea » qoe 
lhes  faremos  conhecer  no  Tom.  IX  este  útil  invento. 

Os  autores  de  obraa  novas  puMicadas  nos  Domi- 
0iog\  portugueses ,  que  desejarem  que  ellas  sejão  ana- 
lisadas DOS  Ai^naes  das  $cieB€Ías>  das  Aries  c  das 
Letras »  .terão  a  bondade  de  entregai:  kua  eiemphr 
de  cada  hama  ^iellas  áqueUe  dos  nossofc  oorrespon*- 
dentes  em  Portugal  ou  no  Qrasil ,  que  Ibes  éòr  mais 
conmodOi  pwi  nos  sei^iam  remetttdãi. 


i    I 


Os  Reoactoass. 


\ 


Ooé\  ÈMetBtJ^ 


m 


aã* 


Ml 


RESUMO 

I 

» 

DAS  OBSEaVAÇÔÊS  MEtÈOHÔLOGlGAS 

FElTAa^  IfO   ÓBStíMTAlIlRIO    KEGIO  DE  VAbIs* 


iV.  B.  O  ThéWttOmetro  he  oxeBtígràtk ;  ^  «lH>illetr6  métrico  > 
é  t  elevaçio  d'ésie  ht  redutida  ao  zero  dó  Tlietinbmetro. 


OÒTUâitó  i8ig^ 


évaç2o  do  mèí^oufio.  .     7^4™'^!  ^^  I 

litu ^    *     7^^*      ^  > 

rao  de  çaloí.     .    w     .  4  a4®,     2^5  k 

litto  •     w     **...+    o,       10  ' 


Máíoir  eléyaç2o  do  mèí^oufio.  .     9Ô4"*"*|M 
Menor  ditta. 
Maior  grão 
Meilor  ditto 


Numero  de 
dias 


Dias  em  que 
ventou  do 


claros  .  é 
nabjbdos  • 
de  çbaya  . 
I^^deyen^.  > 
de  neyoa  • 
de  gelo.  . 
de  neve 
de  saraiva . 
de  trovoada 


Tliérmometrof  no      i©,       iíio,o7J. 
subterrâneo  |    a     16  ii  ,074* 

,     ,^       I  No  patco  do  X    g3,„    ^5 
Aguada  cbuvalObservatono«/ 
quecabio    ISobreoOb-?    g 

l  servatorío.  i     '       ^    ^^ 


nós  dias 


II 

9 
3t 

19 

o 
I 
t 

4 
t 

o 

d 
5 

i 

4 


I 


lo 


^ 


i4» 


Obs.  Meteorl 


líorSMBãO. 


Maior  eleyàção  do  mercurio  .       jÔo''^^  aS  \ 

Menor  ditU 738,       44  V          ^* 

Maior  grão  de  calor.    •    .     •  +    loo,      a5  /  "^o»  d'« 

Menor  ditto +      i^       aS  J 

claros  ....•.••  6 

nobladoe a4 

dechava «•  i5 

m»            j       I  de  vento •  3o 

Numero  de    J   ,   «^^.  «a 

,.  <  ae  névoa .ao 

**^        ^degelo 8 

de  neve •     •     .  4 

de  saraiva  ••••••  a 

detrovoa(}a    ...••.  o 

V .  f 

N.-E. 5 

E. a 

Dias  em  qne  ]  S.-E.    ..'..••  i 

Tentou  do     I     S.        ..•...•  8 

S.-0.    ..••...  4 

O. ^    ^  ta 

N.-O. i 

Thermometrof  no     lO^     iao,o74- 
subterrâneo  \    a   16  ,     ia  f074> 

ÍNopateodo)  ^^    5 
Observatório.  (  '        >     9 
Sobre  o  Ob-  1  ^ 
servatorio.  |  *  ^ 


3 

a3 

3 

S 


Obs.  Meteon 


»5g 


Dezembro. 


Maior  elevação  do  mercúrio  .        yQ^^^^È^ 

Menor  ditta 738,      ao  v  ^^j  ^jj^^ 

Maior  grão  de  calor.    •     •     .     >f    i4^,     ^5 
Menor  ditto .     •     .     4     •     •     —     6,      a^ 

claros   •••••..  3 

noblados 39 

de  chuva <  1 1 

Homero  de    I  ^*'*"** 1» 

1.            /   de  névoa    •••<••  oi 

dias         \    1        1  ^ 

de  gelo     •     •     •     •  *  •     •  1-8 

de  neve •  6 

de  saraiva  •*••••  i 

de  trovoada     .     •     •     •     •  o 

N 6 

W.-E o 

E 6 

Dias  eip  qjae  I  S.-£ t. 

ventou  do    1     S 3 

S.-0 IO 

w»  ••••••«•  ^ 

N.-0 1 

Thermómetrof  no     i©,     iao,o74* 
subterrâneo  \    a    i6  ,     ia  ,07 4« 

!No  pateo  dol      ^.    , 
Observatorio.(  7        »  4 
SobreoOb-1  ^  / 

servatòrio.   í  ^7      >  H 


5 

«4 
aò 

8 


FIM  DA  PARTE  SEGUNDA^ 


i5« 


ERRATA.  DO  TOMO  VH, 


^^^^'^■*^o^^^^%»^^«% 


FARZB    rR^XElILA, 


Paf^     Un^,  flUROSU 


EMEKBA&t 


1    —    IQ 

1^0                  .      . 

91BO 

6  —  i3 

çonqtttsU^ 

COnq^i$U 

6—16 

exci  ou-rse 

^xcitou-se 

10  —  a4 

s^biiie  tida« 

«vbm^tddas 

42  —  ia 

Tarias 

vario* 

49  —  ifi 

laetaes  brutas^ 

netiies  brutos^ 

5o  —  19 

D^s  ya^lores 

Dof  Talores 

56  —  a6. 

vo    me 

iroluHie 

63  —  ao 

'  infloencni 

iiiflv^cia 

íbid.  —  a3 

minino 

minifio 

r 

64  —  ai 

íJpmps  . 

aloxa^s 

67  —  i3 

relatwamei»  e 

rektigramente 

69- 

uoicQs. 

únicos 

101  —  a3 

í» 

ás  v«zes 

7ARTE   SB^yJíPV. 


34- 

ra 

es«  beleceç 

estabelecer 

io4  — 

^7 

^ama  canada 

dez  canadas 

107  — 

4 

vermelha 

çór  vermelbi^ 

ibíd.  — 

5 

còr  agua 

9gua 

108  — 

8 

grwM 

Çrios 

í3a  — 

5 

}>  opõem 

propõem 

CATALOGO 

Das  obra^  mais  notáveis  que  se  tem  publicado 
até  ao  fim  de  I^ezembro  dex^x^  en  diversas 
línguas  y  sobre  as  Sciencias  |  Artes  è  Letras  , 
com  o  preço  das  que  são  impressas  em  França, 
encadernadas  em  papel. 

N.  B*  Em  quanto  ás  encadernações,  veja-se  a  advextenda 
hq  Cataloga  do  Toma  III. 
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/oi  annunciadcí.. 

Histoire  ePjéngUÊMnm  êtju^  VmmáB^  dê  Juj€ã*€éi^f  «te.  j^fiar 
Hume.  (  YI.   19. }  Sahirão  o  Y  e  VI  voL 

Yictoirea,  Cpaqyéêts,  «te.  (  Yl.  3t.).  SààOo  ««  To».  Vi  «XYI. 

Histoire  maiurelle  des  Omagers^  etc.;.  par  Risso..  (  IH*  ^*  ) 
Sahirao  a  11".,  ia*,  e  i3*.  secções ,  com  â  estampas  cnàK 
liuma. 

Hisloíre  des  Jteligions ,  «te.  (  II.  49*  )  ^^^  *  ^^*  secção. 


|IÍsto2re  néOureih ,  etc. ;  par  M.  le  Comle  de  Xac^pède  (  T.  5. ) 
Sahtrio  o«  Tom.  IV  e  V,  com  bom  caderno  de  estampai.  Q 
Y  vol-  trata  doi  peixea* 

pictíoiinaire  des  Sciences  méHeales ,  ele.  ( I.  p.  8.  )^  Sahirao  os 
Tom.  XXXYII ,  XXXVIII  e  XXXIX  (  OVA— PEA). 

pians  raisqnnás  de  ioides  espèces  de  jarfins ;  par  G.  Tboniii 
(VI.  I. )  Sahlrio  a  7*.  e  8*.  secções^ 

Collection  Complete  de  Mémoires  relatife  à  Vhisioire  de  France^ 
çtç.j  pr  M*  ?eUtot  (  VI«  17. ).  Sabiriio  os  Tomos  V  e  VI« 


Mémoires  de  VAeadénúe  Royàle  de  ekirurgie,  (  VI.  ^5.  }.  Sáhía 
Q  Tom.  IV.  das  Memoria^ » e  Q  dos  Ptemies. 

Herbier  general  de  Pi^maf^r^  etc. ;  par  l|or4ant-Dehjni|aj.  ( 11^ 
10. )  Sahirio  a  4i'*  e  ^^S  secções. 

Histoire  de  Ftançois  t.«r ,  etc.  i  par  Gaillard  (  Vil.  9. )  Sali}ria 
o  III ,  IV  e  ultimo  Yolame.  O  preço  da  obra  inteira  >  e  nãa 
o  de  cada  ▼olome,  como  por  engano  se  disse ,  be  de  a4  ^ 

OEuvres  completes  du  ChancéUier  ^Aiguesseau ,  etc. ;  par  V^ 
Pardessns.  ( IV.  58»  )  Sabiiio  os  Toqi09  VII ,  VIII ,  IX  e  X. 

^  Pbintes  de  la  France^  efe,  par  Jaume  Saint-Hilaire.  (  IV.  i*  ) 
fiabirio  as  12^ ,  i3*.  ,  i4*.  e  i5*.  secções. 

Obras  completas  de  FUkUo  Elysio  ( I.  p.  40  Sábio  o  XI  VoL  o 
.  qual,  como  já  se  disse  no  Catalogo  do  Tom.  VI >  nãoperv 
tence  á  assignatura ,  e  be  pa|;o  á  parte. 

4rt9  eC  m^tiers  dcs  anciens ,  çtc.  i  par  Gviyaud  de  la  Vincelle. 
(VI  7.  )  Sábio  a  3.*.  secção  9  com  8  estampas. 

Bistoire  naturelle  des  mammijeres,  etc.;  par  MM.  Saint-Hilaire 
et  Cuyier.  (  V.  4  }  SabirSo  a  9K ,  g\  e  lO».  secções^ 


(5) 
liistoíl^e  de  tEmpirede  Russie ;  par  Karanisin^  ctc.  (  VIL  4-  ) 
Sahiriio  08  Tom.  Ill  e  IV. 

Dictíonnaire  des  Sciences  naiurelles ^  etc.  (II.  ii.)  Sahio  ó 
Tom.  XV,  (EPA— EUO,). 

Table  générfde  des  mqtières  du  Magasin  enejrclopédique  ,  etc. 
( VX«  i3f )  Sahio  o  IV  Vol.  com  04  qué  está  completta  a 
pbr%  :  o  seu  preço  ,  como  se  disse  4  he  de  6o.  fr. 

7rait^  complet  de  mécanique  appliquée  aux  Aris ,  etc. ;  par 
Borgnis  ( III.  3i.  )•  Sahio  o  70,  Tratado  (  machinAS  empre^ 
^adas  para  d^ereutes  fabricações  }. 

JjC  Jfardiq  FruUier^  etc.  j  par  hé  Noisetle.  ( IV.  40  Stbio  a  id*. 
secçãp  9  com  6  estampas. 

Biftoire  des  Empereurs  MontarnSf  ete.;  par  Crévier  (V.  i3. ) 
Está  eomple^  a  obra  ,  com  a  pnblicaçio  do  VI  e  ultimo  vol. 

fojage  de  MM,  éPHumholdi  ei  Bonpland,  etc.  ( I.  p.  $•  )•  Sahio  a 
6*^.  secçSo  y  com  a5  estampas ;  pr.  56  fr. 

Histoire  naturelle  gánérale  et  partícuUère  des  moUusques ,  etc.  | 
par  M.  le  Baron  de  Férussac.  ( I.  p.  i.  )  Sahio  a  5«.  secçio. 

Vonveau  Dictíonnaire  d^Wstoire  naiurelle^  etc.  (II.  i a.).  Sahirio 
*  I.S  Tomes  XXXIV ,  XXXV  e  XXXVI  (  THE—  ZYE  ). 

Honumens  aneiens  ei  modemes  de  VlndousUm ,  etc<  (IV.  1 1 «  ) 
Sahirio  a  x6«.  e  1^.  secções. 

AomicvLTURA  9  EcoHomÁ  &UKÁL  B  Domestica  ,  Hutouà 
HÂTvmAL,  Chtiiiga,  Botajiica,  bmusTEiA  E  Aktbs. 

l.  Elémeus  de  Chimie  agricole ,  en  un  corps  de  Uçons^pfui^ 
,    le  çomUé  d^afficuUure  ;  par  Sir  Humphiy  DaTJ%  TradaiU  do 


(4) 

FangUii » «Tee  na  Truité  sur  Vart  de  feire  U  iwi  êH  de  dU» 
tíUer  les  eaux-de^ie ;  par  ▲•  Biilos.  9  voL  S^.  cm»  9  es- 
tampas; pr.  ia  fir. 

2.  Traité  pratique  sur  Fusage  et  le  m^de  étapplicãtiam  des 
réactifs  chimiques  ^jondé  sur  des  expériences ,  suivi  d^Ins- 
tmctíoMs  pour  Vanalyse  des  mines  metalliques ,  des  metano  , 
des  sèts ,  des  entrais  et  des  eaux  minérales  ;  par  F.  Accam  , 

*  chimiste-itíanipulateur.  Traduit  de  Fafiglais  par  Jh*  Riffikulu 
I  YoU  8».  ;  pr.  5  fr» 

3.  Le  Manuel ,  on  le  Trésor  du  bouvier  et  des  bergers ;  suiví 
da  Guide  du  maréchal-expert ;  par  C.  Z.  F.  Cervier,  maré- 
chal-^csfert*  x  vol.  %^.  com  12  estampas;  pr.  a  fr.  5o  c. 

4.  Nouvelle  Chimie  du  goilt  et  de  V odorai,  contenant  les  pro- 
eéiiás  pe«r  pvépart r  sM-mène  tetttes  espèces  de  Kqaenrs  ^ 
de  «ataíiats,  de  e—fitnrcSy  de  paríums  ,  etc. ,  eu  YArt  du 
disliilaieur,  du.  confiseur  et  du  parfumeurt  mis  à  la  porcée 
de  tout  le  monde  ^  par  M.  G.  professeur  de  chiude.  a  ¥oL 
So.  com  10  estampas;  pr.  ia  ír. 

5.  nistoiro  natiarelle  en  miniatun  y  «n  TableaMX  des  trois 
règnes  de  la  nature.  i  vol.   18^,  ;  pr.  6  fr. 

■ 

6.  Le  langvfiro  de^Jkurs-^  per  H^"*^  CSbarlQtie  de  L«t*iir.  i  rd» 

1 80.  com  1 4  estampas ;  pr.  6  fr. 

LITERATURA  E  KISTOftlA. 


^  IHrMs l/e  Pkèimwe poHtique et  minuuwe  átoVEugape ,  depuA 
tmmée  i^hS  ^/uefm^à  fmnnie  iS^b4»  eoaieaaiH  le  r^it  áes 
troubles  de  Hollande,  du  Brabant,   des  guerres  entre  la 
Itissie  et   rAutneKe,  la  Porte-Ottemane  et  la  Suède,  do 
pertage  de  .Ia  Pologne  >  de  la  rérolution  française  et  des 


(íf) 

éYéjOíemens  qui  eu  anl  éié  la  »uite »  des  révolutMns  é*£»* 
pi^e,  de  Portugal  et  de  $uòde«  de  T^dication  de  N^poléon 
et  du  ré^hloseineiit  des  Bourbirns  sor  le  Urâiie  de  FriAce , 
etc,  etc  ;  par  Jean  Bigland^i  traduit  de  Tanglaú » augi^/enté 
quant  k  la  partie  militaire  ,  et  continue  jusqu'à  1819.  Par 
I.  |Cac-Oartl^,elwf  de  Bak^illoa  d*ittfanterie  ennon«actWité« 
3  Tol.  §•.  I  pr.  af  fr, 

9.  Les  trois  f^^^fía^ieurs ,  essai  phUflfçphique;  f^rJ.  7,  Le« 
moine,  a  vol.  8o. ;  pr.  8  fr, 

'9.  OEuvrea  de  Lord  Bjfrom  traduites  de  Tauglais.  SahiraQ 
os  primeiros  4  Tomos  :  a  obra  deve  constar  de  6  ;  pr« 
de  çadaTe«ft»&fr. 

to.  Recueil  des  éhges  historiques  lus  dons  les  séa^ices  publiques 
de  VínstUtât  ^çiyal  4e  fmnce ;  par  M.  le  Cb.«>'  GuTÍer.  % 
vol.  .80.;  pr.  i5  fr, 

I  j .  La  Terre  Sainte ,  oa  Desçripthn  des  lieuoe  les  pias  cobres 
de  la  Palestíne ;  accompagnée  du  Texte  de  VEcriture 
SmMAe  reieMf  à  ckmq^e  nunuanent,  i  toI.  8o.  ;  pr.  5  fr. 

ia.  GoUection  fu^riqfse  des  ordfes  de  Chev^Uerie  dvUs  et 
milUaires  ,  existans  chez  les  differens  pe^ples  du  monde , 
soivie  d'un  Tableau  ckronõlogique  de  tous  les  ordres  éieints ; 
par  11.  A.  Ferrol.  r  toI.  4^.  com  3o  estumpas  bem  illu- 
minadas;  pr.  36  h. 

i5.  Hist^ire  d^  U{  mçnMme  ^dãpuis  let  tmiq^  de  U  pita  hauie 
antiquité  jusqu*au  Mègne  de  Charlemagne  ;  par  M.  le  Mar- 
'    qoi*  Gamier.  ii  rol.   8^; ;  pr.  6  fr. 

f4«  Pr^^cif  bktMàqiM  4tfr  i«  révolutiom  deê  Provincee^Uiues  dç 
VAmérique  du  sud;  par  A.  F.  i  vo^.  V^»i  pi*  7  fr« 


(d)    - 

t5»  Les  Conn  du  Nord^  oa  Mémoires  originaux  sur  íes  Smc^ 
'      i^erams  de  la  Suède  et  du  Danemarck  ,  depuis  1766  ;  tra- 

doits  de  rtnglais  de  Joh.  Brown«  par  J.  G>heii.  3  vol.  8<^* 

com  9  estampas ;  pr.  21  fr. 


i6.  OEuTres  cormplhtesde  Jlf."H  la  Barotme  de  Aoe/;  pnbUés 
par  son  fils, precedes  d'une  Noiiçe  sur.le  caractere  et  les 
écrits  de  M/^-  de  Staél ,  par  M."*  Necker  de  Saassare. 
Sairão  os  7  primeiros  Tolomes ;  pr.  ^4  ^* 

HATHEMATICA ,    PHYSICA  ,    ARTE    MILITAR ,  NAlTTIGA  , 
GEOGRAPHU.TÒFOGRAFHIA,  DESENHO. 

17.  Nouveanx  Sémens  d^astronomie ,  powr  servir  à  fintelligence 
des  leçons  de  R.  F.  JamboD  et  à  VexpUcatíon  de  plusienrt 
appareíls  élémeníaires  mècaniques  de  son  invention,  à 
Tusage  de  lajeuneae.  i  vol.  S^.;   pr.  2  fr.  5o  c. 

iS.  'Es^i  pkiiosophique  sur  les  prohabUUés  ;  par  M.  le  Karquis 
de  Laplace.  4^.  éditíon.   i   vol.   S<^. ;  pr.  4  ^• 

19.  G^ométríe  i2escnpfcVey  par  G.  Monge.  4®-  éditton^  aQgma&táe 
d^one  Jhèorie  des  omhres  et  de  la  perspectiife  ^  eztraite 
des  papiers  de  Taiitéar ,  par  M.''llris8oii.  t  *to1.  4^-9  ?>"» 
ia  fn 

30.  Traittf  de  Gèognosie  ou  Exposé  des  caimaissances  actuelles 
sur  la  constitutíoH  pkjrsique  et  minéraie  du  ^ohe  terrestre  ; 
par  J.  F.  d'Aiibuisson  de  Yoisins  ,  Ingénieur  en  chef  au 
Gorps  Rojai  des  Mines  y  etc.  a-yol.  8^. ;  pr,  x6  fr» 

ai.  OEuTres  á'Arehiiectt4re  de  A.  F.Fegrre,architecte;,  membro 
de  rinstituU  Sahio  a  i».  e  a  3*.  Parte.  A  i*.  tem  ao  es- 
tampas ,  a  3*.  a^  -,  a  obra  dere  constar  de  4  pi^^'**  P'"- 
de  cadt  faiima  i5  ír« 


(7) 

ItfEDEaNA  ,    CIRURGIA ,  PEARMAOA ,  ARTE 

yETERINARU. 

23.  MèdeciBe  légale ,  ou  eonsidéraúon  Sur  Vinfanticiãe  ,  swr  la 
numière  de  proceder  à  Vouvertwre  ,des  cadayres,  spécia- 
lement  dons  te$  eaê  de  visiies  judiciaires ,  sur  les  érosions 
et  perforatíons  $p<mUmàe$  de  fetíomac  ,  ef  jup  Vecchymose , 
la  sugiUation ,  la  contusion ,  la  meurtrissure  ;  par  MM.  Le- 
cienx  ,  Renard  ^  Laimé  et  Rieux.  i  vol.  8<>. ;  pr.  4  &•  5o  c. 

^3.  Obserration  sur  Viris  ^  sur  les  pupilles  artíficielles ,  ei  sw 
la  Keratonjrxis ,  ou  nouveUe  fáanière  d^opérer  la  catar  ode  í 
par  N.  J.  Faure.   i  toI  8o.  ;  pr.  4  ^* 

34*  Traité  de  Vapoplexie  ou  hémorrhagie  cérébrale;  consídé* 
rations  nouvelles  sur  les  hydrocéphales  :  descríptíon  d'une 
hjdropisie  cérébrale  particolière  aiil  rieillards,  récem- 
ment  obsenrée  par  Et.  Moulin.  x  vol.  8o.;  pr.  3  fr.  5o  c. 

a5«  Elémens  de  médecine  pratique  ;  suivis  de  VEloge  de  Jf.  JPl 
X  Bichai;  par  M.  J.  L.  M.  Menard.  i  yol.  8o. ;  pr.  4  &• 

«6.  Traitií  Mémentaire  de  matière  médicale;  par  7.  B.  G.  Bar- 
bier.  Sabliio  a  yoL  80. ;  ^ r.  i5  fr.  A  obra  dere  constar 
fie  três  vol. 

.97.  Pbjsiandronomie  y  oa  CamstituHon  onomastique  du  corpg 
kumain  en  maladie ,  ou  en  méditation  :  onomatopées  mo* 
daUques  sur  soixante  langues  et  apfãicables  à  iouies  les 
autres  ;  par  M«  J.  P.  Armand  de  Montgami.  i  vol.  130.  j 
pr.  4  &•  5^  ^« 

^.  Trailrf  desmaladies  des  artículations^  00  Observatiqns  patho^ 
leigiqmes  ei  ckimrgicales  stw  cesmaládies  /  par  B.  C  Brodíei 
Traduit  de  ranglais,par  Léon  Marcbant  D«  M»  i  voL  $o. ; 
2T»  4  ^*  ^^  c* 


